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O1 HONTEM ASSIGNADO, EM ROMA, O ACCORDO ENTRE A INGLATERRA E A ITALIA 





Será o começo do fim da guerra civil na Hespanha a quéda de Vinaroz 


Agora as operações serão uma simples parada triumphal até Barcelona, é o que affirmam os nacionalistas 


Finaros, 16 (Dwight L, Pltkin, 
correspondente Assóelated Press) 
— Completada a sun memoravel 
Arrancada pura o miar, sobre uma 
nistancia de cento e cincoenta ki- 
lometros, com a tomada de Vinn- 
roz; as tropas: do ganoralissimo 
Franolsco  Prunco consolidam o 
pet folto — qile 03 observadores 
competentos considerum o come- 
ço do fim da guerm civil da Hes- 
púnha — firmando “as posições 
conquistadas na orla do Mediter= 
raneo, durante as operações asui- 
goaladas de hontem para hoje, 

Lssas posições nbiangem uma 
faixa de mais de vinte kilometros 
ds Alcanar para o sul, passando 
por Vinaroz;-Benicarlo o ns en- 
sacadas de pescadores tomadas du- 
rante as ultimas horas o que for- 
caram a rapida relivada dos gos 
vernamentaes pita o notto e para 
o pul. 

Os nacionalistas destacam como 
o mais importante dis suas van- 
tagéens O facto do iorem conse- 
guldo, em vivtudo dis operações 
eifectundas, separar a Catalunha 
da Levante, reallznndo-se- por es- 
sa fórma a grando ambição das 
forças nacionalistas durante os 
Wlimos- mpzes de campanha, 

Dessa vantagem resultam al- 
Rimas consequencias Importan- 
tissimas para a actual campanha 
da Franco, Entra outras as se- 
gulntêe; Destruição de todas as 
communicações fervoviarias, rodo 
vhurtas e telegraphicas entro o go- 
verno da Catulunha e o resto da 
Hespanhn; Isolamento na Cata- 
lunha don tropas melhores do go- 
verno- tropas cssus' retiradas de 
Madrid e de outras frentes para 
A defesa das divisas occidentass 
da Catalunha; incapacidade para 
o Inimigo de manobrar es suas 
forças, tornando possivel nos na- 
elonalistas- lquidaroem “as forças 
legaes à potico e pouco; perda 
para o governo do districto do 
Maestrazga, que so encontra na 
região de Valencia, 

Além desens façanhas das tro- 
ras nacionalistas cumpre incluir 
no passivo dos. governamentaes 
ainda a posição critica das suas 
tropas no sector do Teruel; a 
ameaça dos Insurrectos às usinas 
metallurgicas de Sagunto, ao nor- 
ta de Valencia, bem assim como 
A rodovia de Teruel, que tica nas 
immediações, e a captura pela 
divisão Vallinos de San Raphael 
da Ulldecona, go sul do Tortosa, 
estabelocendo-se por esse lado o 
contacto com a divisão Aranda, 
que tomou Vinaroz e Benicarlo, 

A captura de Tortosa daria nos 
Insurrectos o contróle de todo O 
valle do Ebro, desde Saragoça até 
o mar, Aliás, mesmo com Tortosa 
em mães dos governamentaes, a 
rallencia que fórma a avançada 
dos Insurrectos: em direcção do 
mar está-em situação verdadeiras 
mente Inexpugnavel, na opinião 
dos peritos militares nacionalis- 
tas, Uma vez que as tropas de 
Franco têm os flancos bem prote- 
Eidos contra os contra-ataques, 
tcoupado como sa acha o territo- 
rio montanhoso entra Gandesa e 
Fan Mateo pelos insurreotos, que 
concentram: al forças poderosis- 
eimas, 

Os Insurrectos obstaram a ten- 
tantiva de ultima hora effectuada 
pelos governamentaes no sentido 
fa não delxarem que as tropas 
invasoras attingissem a costa, 
tuinndo: movimentaram rapida- 
mente as baterias anti-nereas, que 
colheram de eupreza uma esqua- 
drilha de aviões de bombardelo do 
governo. 

Depois de terem perdido dols 
reroplanos os“ governistas aban- 
donaram' a luta, exhaustos de 
Uma longa refrega, A população 
de Vinaroz. começou a voltar É 
localidade dos bosques de layan- 
juíras e de oliveiras que se esten- 
dem a perder de vista pelas im- 
mediações e. para onde tinham 
fugido quando se-travou-a luta É 
oeste da cidade, 

Os habitantes de Vinaroz e das 
aldeias vizinhas formaram gru- 
pos para saudar os conquistado- 
res, gritando frementos do enthu- 
elnemo: 

— Viva Hespanha! Viva Fran 

co! 
Todos os esforços dos maclonalia- 
tas ce conçentram agora na dl- 
recção de Sam Carlos de ja Ra- 
pida situada na sellencia do ter- 
ra que fica exactamente aa sul 
delta do rio Ebro, e do golfo de 
San-Jorge. Nessa região, quando 
ocqupada, o generalissimo Jranco 
poderia, com grande vantagem, 
instalar a base de hydro-aviões 
para as suas forças em operações 
na Tespanha Oriental, 

Os. nacionalistas  yestabelece- 
ram as cerimonius vegiodas na 
egreja local que sob o regimen 
nos legalistas fôra transformada 
em armazem de especiarias, e 
preparam-se para observar a Paos- 
thoa de conformidade com os ri- 
tos tradiciontes da catholica Hes- 
para: 

Numerosos: trabalhadoros ras- 
Egaram os symbolos republicanos 
que ostentuvam os “edificios pu- 
blicos e mudaram os nomes das 
"vas que tinham sido baptizadas 
novamento pelos legalistas que 
assim procuraram homenagenr os 
seus leadors e ns suas ldéaa po- 
Hicas. O serviço soclul do gene- 
Fallesimo Franco transportou vl- 
veres e mantimentos pura a zi- 
dade conquistada, 

Bentearlo, que flca À emboca- 
dyra do Tio Secco, e nue é elfe- 
clivamente uma antiga corrente, 
hojo sem agua, tambem exhibia 
vestígios, algumas vezes  sinia- 
tros; do jugo de Madrid, Valencia 
e Barcelos. 








De um modo goral póde dizer- 
ro nte as cidades costelras esca- 
parum aos graves damnos mute- 
Tres causados pelas Jutas Inten- 
*as nas zonas situadas mais para 
mésta onde ge registou o forte da 
campanha, As localidides de Ca- 
liz, San dorge, Tralguera, Laja- 
na, Ceorvera del Maestro, pitto- 
vescas aldelas valencianna que se 
entllelram no caminho dos tropas 
de Franço, rumo ao mar, ami 
nkeceram hoje picllicamente: sob 
o sol resplandecente do Mediter- 
táneo, Os campontzes cultiva- 
vam os sous vinhedos, 05 seus no- 
ninres, os sous trigues soh terraços 
que-se estendem no flanco oren- 
Ui) das colinas e quo & distancia 
semolhavam grandes degraos de 
mia escadaria “humensa, 

A ocelipação de Vinaroz que 
ne effeciunu hontem às tres ho- 
has e quarenta o cínco minutos 
dk tnrde constiuiy o ponto cul- 
ininante. até agora, da arrancada 
tacionalinta vimo do muit, As 
divisões navarrozas e gallogas do 
Esneral- Aranda, que tomaram 4 
Cidade valenciana às margens do 
Mediterraneo, tiveram de suppor- 








tar — e supporiaram com garbo 
— O Intenso bombardeio nereo 
effectundo pelo Inimigo por essa 
pecasião, 

De um abrigo situado entre as 
oliveirna das immediações, o cor- 
respondento: de Tho Associated 
Press tevo. occaslio de presen- 
clar a batalha serea em que os 
aviões do caça dos Insurrectos e 
as bnterins: anti-aereas: levadas 
preolpitadamente pelas tropas de 
Franco acnbaram por forçar a re- 
tirada dos. apparelhos: inimigos. 
No primeiro ataque um avião de 
bombardeio do governo, attingido 
por uma granada anti-serea dos 
Insurrectos, quebrou-sa em duas 
partea, indo calr em chammas so- 
bro os bosques de oliveiras. 

à tomada de Benicarlo não se 
fez sem uma resistencia de ulti- 
ma hora dos legnlistas, que utl- 
lizaram tanks do assalto e me- 
tralhadoras, mas acabaram ex- 
pulsos pelis tropas mais podero- 
sas do Inimigo, cem terem envol- 
vido-na Tutas as forças principaes 
de Infanterin, Tres tanks do as- 
salto russos foram capturados 
nessa operação, 

Os iInsurrectos annunciam que 
as oporações de destruição dos 
reductos governamentaes conti- 
nuam hojo na região dos Pyre- 
neus, com a occupação de nume- 
rosos grupos de aldeias. O inimi- 
£o, que concentrou forças no se- 
etor de Balaguer, gofíreu — no 
que consta — grandes prejuizos 
em suas novas tentativas para 
destrulr as pontes improvisadas 
pelas tropas de Franco através 
do rin Segre. 

Coma tomada de Vinaroz que 
separa mn Catalunha do Levante 
os nacionalistas acreditam, po- 
rém, ter dado o golpe decisivo 
da guerra civil, Agora — azian- 
cam os mais optimistas — as ope- 
rações dos nacionalistas na Cata- 
lunha se cifrarão a uma simples 
parado. triumphal até Barcelona, 
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A COLUMNA DO GENERAL 
ALONSO A PRIMEIRA A EN- 
TRAR EM VINAROZ 


Finaroz, 16 (Associated Press) 
— Fol & columna do general Ca- 
millo Alonso que coubs occupar 
Vinaroz, sem quasl ter que dar 
um tiro; 

Emquanto os soldados marcha- 
vam pelas ruas da cidade cantan- 
do o hymno tradicional que diz 
“Por Deus, pela patria e pelo rei 
combateram os nossos antepassa- 
dos, por Deus, pela Patria e pelo 
Rel tambem nós combateremos, o 
general Alonso, bronzeado pelo 
sol de varios mezes de campanha, 
sorria feliz para a tropa e para a 
população civil que o saudou. 


OS GOVERNISTAS OPPUZERAM 
GRANDE RESISTENCIA 


Eoragoça, 16 (Associated Press) 
— Os communicados insurrectos 
declaram que os governamentaes 
oppuzeram grande resistencia 4 
captura de Vinaroz, cedendo fl- 
nalmento 4 esmagadora superio- 
ridade do ataque insurrecto. 


NÃO CONSEGUIRAM FUGIR 
OS CHEFES REPUBLICANOS 
DE VINAROZ 


Irun, 16 (Associated Presa) — 


Despachos nacionalistas chegados 
a esta cidade dizem que a toma- 
Un de Vinaroz pelos rebeldes fol 
tão rapida que os chefes republi- 
canos locaes, que procuravam fu- 
gir em botes, não o conseguiram 
ficando prisioneiros no porto. 


A INTERRUPÇÃO DE COMMU- 

NICAÇÕES A COM À CATALU- 

NHA E' "APENAS TEMPORA- 

RIA”, DECLARA O GENERAL 
MIAJA 


Hendayo, 16 (Associated Press) 
— O general Miaja, agora com- 
mandando toda a Hespanha Cen- 
tral, declarou que a Interrupção 
do communicações com a Cata- 
lunha é "apenas temporaria”, 

Falando hoje em Madrid, depois 
da chegada das tropas franquis- 
tas no Mediterranco declarou: “O 
nosso triumpho é certo, embora 
po. momento 'devamos vencer 
grandes: obstnculos. 


ANNUNCIA-SE, EM, LONDRES, 
QUE OS GOVERNISTAS RE- 
CONQUISTARAM BENICARLO 


Londres, 16 (U. P,) — Despa- 
chos procedentes de Madrid di- 
zem que o general Miaja annun- 
cia que as tropas. legaes recon- 
quistaram Benicarlo, 


OS CONQUISTADORES COM- 
MEMORAM O “DIA DA 
PAIXÃO! 


Yinaros, 16 (Asmoclated Press) 
— A banheira auri-rubra da co- 
limna insurrecta que hontem pe- 
notrou nesta cidade, enlutada por 
uma fita preta pelo “Dia da Pal- 
xão!, foi. Immediatamente levada 
4 prata do Mediterranco, onde os 
conquistadores se njoelharam 
para orar deante da cruz erguida 
por um padre, 


O GENERAL MIAJA CHEFE 
SUPREMO DE TODOS OS 
EXERCITOS REPUBLI- 
CANOS 


Barcelona, 16 (Associated 
Press) — O er. Juan Negrin de- 
clara, no telegramma enviado ao 
goncral José Miaja: 

“No presente momento o go- 
verno reaffirma e fortalece a 
vossa autoridade, extendendo-a 
sobre todos, os exercitos republi- 
canos fóra da Catalunha e torna 
effectivas as léla já preparadas 
pelas quass- as autoridades elvis 
ficarão «lrectamento subordina- 
das 1 administração central em- 
quanto durar a Interrupção das 
communicações | da Catalunha 
com o resto da Hespanha legal 
— Interrupção que não ha de du- 
rar muúlto, Ao vos conceder tal 
autoridade, o governo sabe que 
vossa excellencia a utilizará com 
nmesma prudencia e habilidade 
ja demonstradas durante os dias 
de perigo para Madrid. Essa 
prudencia e essa habilidade, come 
então, hão de contribuir para 
vencer as difficuldades actuaes, 


que q governo da Banublics 3 o 


exercito — a Hespanha, em ou- 
tras palavras — breve vencerão. 
General, sem nenhum appello, 
sem invocações que não são ne- 
cessarias a um decidido soldado 
bespanho! como vós, a ardem 
precisa do governo é: usas intel- 
ramente de vossa autoridade e de 
vossa iInflexivel firmeza em de- 
fesa da Republica e da soberania 
da Hespanha ” 


OS. GOVERNISTAS SE MAN- 
TÊM FIRMES NOS ARRE- 
DORES DE BALAGUER 


Hendaiyo, 16 (Associated Press) 
— OQ centro das forças insurre- 
ctas não conseguiu até agora 
acompanhar o progresto das ex- 
tremidades do norte e do sul, 
apezar de repetidos contra-nta- 
ques levados a effeito nos arredo- 
res de Balaguer contra es repu- 
blicanos, que mantêm firmemente 
as suas posições. 


OS NACIONALISTAS AMEA- 
CAM OCCUPAR SAGUNTO 


Finaroz, 16 (Associated Press) 
— Os insurrectos ameaçam oc 
cupar Sagunto, ao norte de Va- 
lencia, na estrada para Teruel, 
achando-se em situação crítica 
as tropas republicanas desse ze- 
ctor. 


ACTIVIDADES DA AVIAÇÃO 
GOVERNISTA 


Hendaya, 18 (Associated Press) 
—. A aviação republicana bom- 
bardeou hoje as cidades e aldeias 
ultimamente occupadas pelos in- 
surrectos à margem do Mediter- 
raneo, 


ESTABELECIDO CONTACTO 
ENTRE AS FORÇAS DOS 
GENERAES VALINO E 
ARANDA 


Finaror, 15 (Associated Press) 
— A tomada ds San Rafãel e Ull- 
decona, ao zul de Toriosa, pela 
divisão do general Valino, estabe- 
leceu contacto entre az forças 
desse general e as do general 
Aranda, que capturaram Vinaroz 
e Benicarlo. 


REINICIADA A LUTA 
EM TORTOSA 


Hendaya, 16 (Associated Prezs) 
— Foi reíniciada com furor a lju- 
ta no sector de Tortosa, onde as 
unidades governamentaes comba- 
tem com desespero para tentar 
impedir o avanço insurreçto. 


O SR. NEGRIN VAE FALAR 
PELO RADIO 


Barcelona, 15  (Ascociated 
Press) — O zr, Juan Negrin an- 
núncicu que falará hoj: pelo ra- 
dio ás Z0 horas, tempo de verão 
hespanhol, afim de explicar os 
deveres que a situação impõe aos 
republicanos. 


BARCELONA DESPERTA COM 
O ASPECTO NORNAL 


Barcelona, 16 (Associated 
Press) — Esta cidade despertou 
hoje com o azpecto normal dos 
ultimos tempos, sem evidencias 
de receio da conclusão da offensi- 
va insurrecta que visa chegar aié 
aqui, 


KODAK 


VERICHROME 


O FILM DE 
DUAS EMULSÕES 


















ABRINDO CAMINHO PARA 
TARRAGONA E BARCE- 
LONA 


Hendays, 16 (Associated Press) 
— Enthusiasmadas com o succes- 
£o dos camaradas que occuparam 
A canar e Benicarlo, as tropas in- 
surcectas que haviam ficado deti- 
das em Cherta avançam agora 
sobre 'Tortosa, para abrirem ca- 
minho sobre Tarragona e depois 
Barcelona, 


O DISCURSO DE HONTEM 
DO SR. NEGRIN 


Madrid, 16 (Associated Press) 
— O premier Juan Negrin, falan- 
do hoje no radio de Barcelona ata- 
cou vehementemente o accordo 
italo-britannico. Negrin explican- 
do a situação depois da queda de 
Vinaroz disse “o accordo anglo- 
italiano agora assignado & uma 
clara intervenção na guerra hes- 
panhola”. 

Accrescentos que nenhum go- 
verno na Hespanha havia mostra- 
do tanta unanimidade como o pre- 
sente governo. -Neste momento 
negro em que O inimigo ajudado 
por dois palzes estrangeiros desfe- 
re a sua maior offensiva de toda 
a guerra”, apesar das nossas vi- 
cissitudes nosso exercito continua 
orgulhando o mundo — asseverou 
o sr. Negrin, “Lutaremos até à 
victoria estar assegurada”. Em 
seguida elogiou a attitude da Ca- 
talunha a qual disse, fez o inlmi- 
£o mudar seus plános de subjuga- 
ção da Catalunha. 

"O inimigo pensou que estaria 
na Catalunha em duas semanas e 
viu que isso era impossivel”, ac- 
crescentando que se a Hespanha 
republicana persistir na firme re- 
sistencia ella poderá repellir o in- 
vazor apesar ga presente perspe- 
ctiva. 

“Nossa resistencia é uma ver- 
dadeira revelação para todo o 
mundo que cada dia mais amigo 
nosso se torna. Muitos pensavam 
que só nós podiamos ser esmaga- 
dos ante a espectacular ofíensiva 
dos rebeldes cujo principal obje- 
ctivo era ganhar tempo, pois tem 
pressa em conseguir o triumpho 
para satisfazer aos seus padrinhos 
que pedem a grande victoria. A 
victoria do fascismo internacional 
na Hespanha será uma mera pre- 
liminar para a ofíensiva geral pa- 
ra mergulhar o mundo na escravi- 
dão. Se outros paizes respeitas- 
sem os tratados esta guerra teria 
acabado, em nosso favor já a mul- 
to tempo, O accordo anglo-lalta- 
no é uma clara intervenção. Mes- 
mo os mais cegos podem ver com 
essa outra prova o que significa a 
“não Intervenção”. O governo da 
Hespanha deve protestar solen- 
nemente contra este accordo que 
significa uma intervenção contra 


| 
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de Nyon, A! despeito deste facto 
nossa victoria no afundamento do 
“Baleares” fol uma prova do nos- 
so efficiente podor combativo. 


US NACIONALISTAS INICIAM 
NOVA E IMPORTANTE 
OFFENSIVA 


Hendoya, 14 (Associated Press) 
— Os insurgentes Iniolaram hoje 
uma nova olfensiva de grande en- 
vergadura quando às suus colum- 
nus começarum a se movimentar, 
a leste de Buluguer, com o tim de 
iuzer Junccão con as forçus 
que marcham pelas proximidades 
do mar, contra Tortosa, Os des- 
pachos duúuqueila frente do batalha 
informam que o exercito de Ara- 
gão tomou repentinamente a of- 
fensiva, depols de-ter resistido a 
varios: assaltos dos governistas 
que duraram pelo menos 75 horas. 
O mesmo despacho informava que 
o primeiro resultado desse movi- 
mento havia sido o abalo produzi- 
do em varios pontos da linha de 
frente republicanu, se bem que os 
Eanhos redes não tenham sido pu- 
blicados. Um communicado não 
confirmado disla que os republica- 
nos haviam sido obrigndos a se re- 
rar de suas linhas, deixando pa- 
va traz grande numero de mortos. 
Diz-se que entre outras capturas 
estão duls grandes depositos de 
munições um delles com grande 
quantidado de granadas de grande 
calibre, 

Dizem os observudores que o 
novo avanço dos insurgentes tem 
como fito manter a linha de defe- 
sa do Lerida que passe por Cana- 
rasa e Volfogana até Borjas Blan- 
cas, Espera-se lumbem que, em 
connexão com essa movimento, 
será levado a effeito um novo mo- 
mivento otfensivo no longo da ro- 
dovia de Barcelona, 

4 marcha dos insurgentes de 
Vinaroz pari Tortosa, afim de cer- 
car a cidade, proseguo com relatl- 
va lentidão porque estão sendo 
fortificadas todas as posições ao 
sul de San Mateo alim de evitar- 
se um ataque do flanco possível 
em dois cantos do 40 Kilometros 
cada um, Emquanto um grupo de 
nacionalistas tomava. posição na 
orla de San Curlos de Ja Ranita, 
numerosas patrulhas limpavam o 
sul do sector conquistado até Pe- 
miscola, Ein addição a essas ra- 
zões, acoresco a de que os naclona- 
listas são obrigados a manter um 
grande numeró de forças em San 
Mateo porque não é Impossivel um 
contra-ataque governista com as 
forças que têm base em ÁAlbocacer. 


ranios RCA victor 


SÃO OS MELHORES 
(xx: é) 


OS REPUBLICANOS ESTÃO 
FORTIFICANDO TORTOSA 


Hendaya, 16 (Associated Press) 
— Pelas nolícias chegadas da 
fronteira e de origem nacionalis- 
ta, =ube-se que logo após a toma- 
da de Vinaroz a resistencia dos re- 
publicanos como: que fraquejou 
por completo, A tomada da clda- 
de, propriamente dita, pelas for- 
ças do general Alonso, fol effe- 
cluada sem disparar-so um tiro, 
Pouco antes alguns nucleos isola- 
dos de milicianos tentaram esbo- 
car uma resistencia porém Isso 
redundou somente em pequenos tl- 
roteios de menor importancia em 
que forum empregados fuzis e me- 
tralhadoras, 

Depois de tomada -a cidade a 
aviação republicana tentou restg- 
tir e emquanto os navarreses e 
galicinnos avançavam pelas estra- 
das que conduzem a mesma, mon- 
tados muitos delles em mulas, tra- 
vou-se uma batalha aerea duran- 
te a qual os phalangistas, entre 
grande gaudio, presenciaram a 
nueda de um avião republicano. 
Sabe-se que os republicanos es- 
tão fortificando Tortosa afim de 
manter em ceu poder a cldade 
que domina o delta do Ebro, ade- 
antando-se ainda que o mesmo, 
possivelmente será posto sob o 
commando do general Miaja. 


O GENERAL MIAJA ANNUN- 
CIA A RETOMADA DB 
BENICARLO 


Madrid, 16 (Associated Press) 
— (O general Miaja annunciou que 
As tropas governistas recaptura- 
ram Benicarlo hoje, à tarde, 


APRISIONADOS TRES NÁVIOS 
CONDUZINDO FAMILIAS DE 
CHEFES GOVERNISTAS 


Burgos, 16 (U. BP.) — Annun- 
cla-se que tres grandes navios 
chelos de familias de chefes go- 
vernistas foram aprisionados 
quando so preparavam para le- 
vantar ferro de Benicarló, 


DECLARAÇÕES DO GENERAL 
MIAJA 


Madrid, 16 (Associated Press) 
— Em entrevista concedida nesta 
capital, o general Miaja declara 
que a victoria dos nacionalistas 
cortando as communicações da 
Catalunha com o resto do paiz 
não representa mais que um-epi- 
sudlo da guerra, Accrescenta que 
o presidente Negrin baixou recen- 
temente instrucções escriptas re- 
Jativamente As linhas dentro dns 
quaes as tropas governistas po- 
dem permanecer com toda a nor- 
malidade, sem recelar do avanço 
inimigo. “Recebi 4 noite uma 
communicação rvadiophonica do 
presidente — adeanta o gene- 
ral — relterando-me as Instruy- 
coões e dnndo-me plenos pode- 
Tres, 3 
Disse mais o gonerel Minja que 
o desenvolvimento da guerra & já 
agora de suprema importancia, 
mas que os legalistas hespanhoes 
tem a maxima confiança na pro- 
pria coragem e nas suas faculda- 
des do luta, assim como na orga- 
nização de suas tropas, As for- 
cas do governo, acerescenta o 
entrevistado, são formadas «de 
bomens que estã» determinados a 
snfrentar todas as difficuldades, 
não se entibiando deante de sor- 
aucersas, o ainda recentemen- 
te lhares de voluntarios a elias 
Fo juntaram num esforço para 
deter o avanço rebelde, Blles são 
commandados por officlaes capa- 
zes e actuam com obstinada de- 
terminação para lbertar a Hes- 
panha Jivve do seu Inimigo.” A 
Hespanha legalísta não recuará 
í te de esforço nenhum para 
vencer 2 guerra, a todo custo, E 


pós e que é contraria ao accordo a victoria lhe está pesegurada, 


embora haja no momento gran- 
des difficuldades a vencer! 
termina o general. 


OS REBELDES ABRIRAM OS 
DIQUES E INUNDARAM O 
SUL DO VALLFOGONA 
Madrid, 16 (Associated Press) 
— Um communicado do governo 
annuúncia que os rebeldes abri- 
ram os diques o inundaram a zo- 
na ao sul de Valifogona, no sen- 
tido de Impedir o avanço repu- 

biicano, 


MADRID MOSTRA-SB DISPOS- 
TA A LUTAR ATE' O FIM 


Madrid, 16 (Associated Press) 
“= A noticiu de terem os nacto- 
nalistas cortado iIntelramente ns 
comunicações da Catalunha 
com O resto do paiz não causou 
signaes externos de inquietação 
nen: deu motivo a manifestações 
nesta capital, Madrid mostra-se 
disposta a sustentar a luta até o 
tim, não se falando de modo ne- 
nhum em possibllidades de ren- 
dição, 





(xxx) 


A SEXTA-FEIRA DA PAL:ÃO 
EM SEVILHA 








Sevilha, 16 (Associated Press) 
— Hontem á tarde sairam & rua, 
na celebração da Sexta-feira da 
Paixão, as-ultimas oito irmanda- 
des, realizando-so a procissão com 
a mesma enorme affluencia de 
povo dos dias anteriores, 

A Imagein da Virgem de Loreto 
foz parte do cortejo, sendo escol- 
tada por uma secção de aviação. 
Ditrainte todo o trajecto o povo 
“entoava canticos e Jevantava ao- 
clamações, Em torno do andor 
da Virgem de Monserrat, viam-se 
numerosos catnlães refugiados, 
carregando cirios accesos, 

“6 irmandades dirigiram-se ás 
respectivas egrejas, nas  quaes 
entraram já de madrugada, sem 
tuo a multidão diminulsse, 

As noticias da tomada de Vina- 
roz, Benicarlo e outras importan- 
1-5 posições, pelos nacionalistas 
que lutam na Catalunha, foram 
conhecidas quando estava no au- 
Ee A procissão e provocaram 
grande enthusiasmo. Descoberto 
pela multidão, quando em compa- 
niia de sua família acompanhava 
o cortelo, o general Quelpo de 
Liano foi alvo, então, de vibran- 
ta cannifestação 


VAE APRESENTAR CREDEN- 
CIAES AO PRESIDENTE 
LEBRUN O NOVO EMBAI- 

ZADOR HESPANHOL 


Paris, 18 (Associated Press) — 
O novo embaixador da Hespanha 
republicana  conferenciou hoje 
com o sr. Bonnet, devendo epre- 
sentar credenciaea ao presidente 
Lebrun na semana entrante, 


O SR. NEGRIN PROTESTA 
CONTRA O ACCORDO 
ANGLO-ITALIANO 


Barcelona, 16 (U. P.) — O 
presidonte do Conselho de Minis- 
tres, sr, Juan Negrin, pronunciou 
hoje um discurso ao microphone, 
protestando contra o accordo an- 
glo-!taliano que “considera como 
já conquistado o povo hespa- 
nhol”, 


O AVANÇO E' MAIS UMA PA4- 
RADA TRIUMPHAL QUE 
UMA OPERAÇÃO DE 
GUERRA 
Hendayo, 16 (Associated Press) 
— Ops despachos procedentes da 
Catalunha descrevem o avanço 
das tropas franquistas em dire- 
cção 4 Bartelona mais como uma 
parada trlumphal do que como 

uma operação de guerra, 

Os soldados do general Aranda 
avançam em alguns trechos da 
braços cruzados, entoando hym- 
nos e canções regionaes, A! vis- 
ta do mar, depois da cinco sema- 
nas de lutas para attingil-o, mul- 
tos leglonarios deixaram-se ficar 
de busto nu” para mergulhar nas 
aguas azues, 


LEI MARCIAL PARA A HES- 
PANHA CENTRAL 


Hendaya, 16 (Associated Press) 
— O governo republicano reco- 
nheceu a captura pelos insurretos 
de quarenta kllometros de litto- 
ral mediterraneo, declarando a 
let marcial para a Hespanha Cen- 
tral e nomeando seu governador 
militar o general Miaja, 


BOMBARDEANDO CIDADES 
LITTORANEAS 


Hendayo, 18 (Associated Presa) 








UM DISCURSO DO 
PRESIDENTE DA 
TCHECOSLO- 
VAQUIA 


O sr, Benes concede am- 
pla amnistia aos autores 
de delictos politicos 


Praogn, 16 (Associated Press) — 
O presidente Edvind Benes, 
da Tehecoslovaquia, pronunciando 
húje o sew discurso annual da 
Púschor perante o Pariumento, 
resffirmou o sincero, desejo da 
Tçhecostovaquis de chega a um 
accordo com a Allemianha, e pro- 
elamou uma extensa amnistia pa- 
ra os autores de delictos políticos, 
que-se encontram presos. 

Os allemies sudetus serão os 
principaes benelíciados da amnis- 
tm, que-se Lorna, assim, uma me- 
dida política de grande opportuni- 
dade coroando a poderio ultima- 
mente cotuyulstado pelas hostes 
sudetas dirigidas pel qcombativo 
sr, Konrad Henlein. 

“ Bytumos empenhados — decla- 
rou o sr, Benes — em que ne- 
nhum gesto partido de nós possa 


«contribuir para nugmentar a ten- 


são Internacional entro as gran- 
des potencias, Procuramos: since- 
ramente chegar a um entendimen- 
to duravel com Lodos os nossos 
vizinhos. Teinos confiança partt- 
cular em um accordo entre nós e 
pn Alemanha e feso tambem no 
espírito dus communicações que 
vimos recebendo ultimimento dos 
elementos responsaveis que repre- 
sentam os clrculos ethnicos ger- 
manicos neste pala,! 
E continuo! 


“Nós nos recusamos: tormal- 
mente a tomar partido em um ou 
outro Indo da frente Ideologica e 
renunciamos a ingressar em qual- 
quer ordenação qua presuma essa 
frente. Achamos que a paz só po- 
derá ser preservada se as difte- 
rentes regiões: se respeltarem 
umas ás outras e se nenhum Bs- 
indo intervir directa ou indirecta- 
mente nos negocios de outros Es- 
tados, 


“ A Tchecoslovaquia: — disso 
mais adeante o orador — contrl- 
buirã pura a manutenção da paz 
na Europa medianto uma justa 
solução do problema das naçiona- 
Udades, Bu appello para todos os 
nossos cidadios, munesquer que 
Sejam os partidos a que perten- 
cem, nos tchecos aos slovacos, 
Ros tentos e nos mapyares, aos 
ruthenos de Jéste e nos polonezes 
do norte, Todos nos lemos eguaes 
direitos, todos podemos prestar 
uma grande, uma admiravel con- 
tribulgio para e obra da paz en- 
tre os povos.” 

Fol depols .de ter pronunciado 
esses pulavras, calorosamente ap- 
plaudidas pelos parlamentares, in- 
clusive' pelos representantes mi- 
noritarios & Snemovna, (Camara 
Baixa), que o sr. Bones annun- 
clou a amnista, asa medida 
abrange praticamente todos 08 de- 
lictos políticos, salvo 08 casos de 
traição e os mals: graves de co- 
operação em crimes de traição, as- 
sim como de esplonagem quando 
tenham assumido proporções sé- 
rias, ? 

Os peritos parinmentares enl- 
culam que cerca de mil allemães 
aúdetas que foram julgados'e pro- 
hunciados por delictos. políticos 
serão postos agora em liberdade, 
ent resultudo do decreto do Exe- 
cutivo. Outros dispositivos da lei 
de amnistia cstendem-na a dall- 
ctos menores do alçada do tribu- 
nal da pollela, taes “como as per- 
turbições da ordem publica ou a 
tealização de demonstrações e co- 
mícios sem licença das 'autorida- 
des. O numeto de pessoas que se- 
tão beneficiadas por estes ultimos 
dispositivos excede do mil, segun: 
do consta, 





Do 


DISCOS VICTOR 


OS MELHORES 
ARTISTAS 


(xxx) 








rectos bombardearam hoje as cl- 
dades Jittoraneas do Aeditervaneo 
da Vinaroz até 'Tortosa, abrindo 
caminho pariu as tropas do gene- 
ral Aranda e atacando n flanco 
das forças republicanas que de- 
fendem a passagem para Barce- 
lona, 


O GENERAL MIAJA IRRADIA 
UMA MENSAGEM AO POVO 
HESPANHOL 


Mari, 18 (Assoclated Preas) 
— A's 14 horas de hoje o general 
Miaja lrradiou uma mensagem a 
todo opovo hesyanhol, na qual 
affirma que a victoria ainda é 
possivel, apesar dos actuaes 
acontecimentos militares. 


À referida mensagem fol irra- 
diada do quartel-general do com- 
mandante em chefe das forças re- 
publicanas, nos arredores desta 
capital, onde o general recebeu 
hoje n visita de dezenas do offl- 
clnea que'o foram colocar á sum 
Intelra disposição, promettendo- 
lhe uma obediencia jrrestricia As 


— Esquadrilhas de aviões Insur-"guas ordens. 





NA PRAÇA DOS HEROES EM VIENNA — S.100 homena da 


*Legião Austrinca”, após longos annos de exilo nn 
voltam & mun terra nntal, depois do 


Alemanha, 


“Anschiuss, Am mem Indo 


formaram 12,000 homens das tropas de easalto numtrinena e main 


2,000 homens das formações na clonai-nocinlistas allemãa, 
OF-Lyf themes), 


sebido por via aerea Co 


tRe- 


M GRANDE PASSO PARA A PACIFICAÇÃO 
GERAL DA EUROPA 





À assignatura. hontem, em Roma, do accordo italo-britannico 





ESPERA-SE QUE A FRANÇA ACOMPANHE A ATTITUDE DA INGLATERRA 





Roma, 16 (Associated Press) — 
O pacto hoje firmado entre u 
Grã-Bretanha o a Ttalla, que sup- 
prime apparentemente as Incom- 
patibilidados surgidas depois da 
campanha da Ethiopia, constitus 
um passo & frente no caminho da 
pacificação geral da Europa, A 
tensão entro os dois paizes, cujas 
graves consequencias poderiim 
assumir o caracter de uma ver- 
dadelra conflagração caso se ext- 
cerbassem os motivos de desintel- 
ligencia existentes volu dar logar 
pot esse acto — para o qual con- 
tribulu a bõa vontade tinto do 
sr. Neville Chamberlain como de 
Mussolini — a um esforço de 
franca. cooperação entis os dois 
povos, esforço esse que só por ai 
bastará para desenuviar um pou- 
vo os horizontes da política intor- 
nacional européa, 

O accordo poz termo As dlver- 
genclus o '& má vontado reinan- 
tes entre Londres e Roma, iniela- 
das com o estabelecimento das 
sancções por occasião da guerra 
da Ethiopia o preparou o terreno 
paia o estabelecimento do melho- 
ves relações entre a Italia e outros 
paizes que em política Interna- 
clonal vinham seguindo a liha 
de conducta britannica, 

A assignatura do accordo. feu- 
ee aolennemente polo conde Ga- 
leazzo Clano e pelo embaixador 
Perth, na presença de políticos, 
diplomatas e jornalistas, 

O principal dispositivo do pa- 
cto fol o estabelecimento das ba- 
Ses para o reconhecimento, dentro 
do mais brevo prazo possivel da 
conquista da Etiopia pelos Ita- 
Hanos, a retirada das tropas lla- 
Hanas da Hespanha e o reconhe- 
cimento, 'o respeito e a protecção 
dos direitos de ambos cs paizes no 
Mediterranco, 

O accordo destina-se na opinião 
geral, a concorrer cornsideravel- 
mente para a pacificação geral da 
Europa mediante o inicio de uma 
nova éra em que predontinarão os 
entendimentos direclos eo respol- 
to mutuo, Entra. as suas conse- 
quencias immediatas está a termi- 
nação da tensão no Mediterranea, 
que tanto desasocego vinha cau- 
saúdo nos ultimos tempos. Allás 
Importantes garantias a esse res- 
peito Bão asseguradas com a assl- 
gnatura pelo ministro do Egypto 
em Roma da secção do convento 
que-se relaciona com a situação do 
reino de Farouk I no concerto das 
nações do Mediterranco, 

Tudo Isso explica que a Im- 
prensa, em aum unanimidade, se 
mostre favoravel no accordo Italo- 
britannico, Os jornaes publicam 
varias columnas a respeito do as- 
sumpto, no qual são dedicados ex- 
tensos editoriaes, 

A esperança. de que o novo pa- 
ato venha a garantir eventunimen= 
tea paz na Europa é baseado lar- 
gamente no plano dese fazer com 
quo a França chegue a um nc- 
cordo semelhante, com a Jta- 
lia, o que collócaria a Grã-Brota- 
nha, a França e a Ttalla — pos- 
sivelmente tambem a Aliemanha 
— dentro de um entendimento via- 
vel e efticlento para a estabiliza- 
ção da situação no continente, 
Caso Ísso so realizasse terim sido 
resuscitada a frente de Stresa, tão 
exaltada  outróra pelo propria 
Duce, 

E' voz corrento que logo depois 
de consolidada a situação anglo- 
italiana, o sr. Benito Mussolini 
inicia as negociações para um ac- 
cordo de natureza semelhante com 
à França, Incluindo um entendi- 
mento acerca do papel respectivo 
da Italia e da Wrança no Mediter- 
râneo. 

Os melos diplomaticos adeantam 
mesmo que foram Indirectamenta 
informados pelo condo' Cáleazzo 
Clano de quo a Ttalia so acha pre- 
parada para iniciar “ja! as nego- 
clações para um accordo do reap- 
proximação com a França. 

Simultaneaniente os despachos 
do Paria e de Lordres referem-za 
A proxima partida para a capita! 
britannica dos ars. Edouard Dala- 
dier e Georges Bonnet que irão 
conferenciar com o governo da 
Giri-Bretanha a possibilidado de 
uma “coordenação - politico-diplo- 
matica para o restabelecimento da 
cooparação com à Italia, O cheta 
do gabineto e o ministro dos Ne- 
gocios Estrangelros da França es- 
tariam na Grã-Bretanha em 28 do 
corrente, 

Sabe-se no mesmo tempo que o 
sr, Edounrã Daladior 6 os diver- 
sos elementos representativos do 
actual governo francez eutão vi- 
vamente Intoressados no desfecho 
das conversações anglo-italianas 
e já têm em preparo presente- 
mento um vasto plano de-conver- 
sações com Roma, que deveria ge- 
Euir em súas Jinhas geraes o pa- 
cto de reapproximação: Italo-brl- 
tannico, 

O primeiro passo nosse sentido 
seria a vinda de um novo em- 
balxador francez a Roma, em mis- 
são especial, o que poria termo 4 
valha” pendoncla sobre represon- 
tação diplomatica entre a Ttalia e 
a França que se acham respnoctl- 
vamento representadas por encar- 
regados da negocios, 


FOI ASSIGNADO O ACCORDO 


Roma, 16 (Associated Prezs) — 
Acaba de ser assignado o pacto de 
reapproximação anglo-ilaliana, 


A VIAGEM DOS SRS. DALA- 
DIBR E BONNET A LONDRES 


Paris, 16 (Associated Preas) — 
Nos clreulos officiaes, soredita-se 
que a viagem dos ses, Daladier e 
Bonnet a Londres se elfectuará 
no dia 28 do corrente, 

Os dois membros do governo vão 
à capital britannica, como temos 
Informado, afim de estabelecer um 
accordo geral entre os dols palzes 
visando uma colaboração mais 
completa e effecilva para o futu- 
To, 

A viagem do chefe do governo 
e do seu ministro de Estrangolros 
vem sendo encarada com toda a 
satisfação nos ciroulos políticos e 
diplomaticos, 


O QUE DIZEM OS CIRCULOS 
OPPICIÃES SOBRE A VIAGEM 
DOS SRS, DALADIER E 
BONNET 


Paris, 16 (Associated Prezs) — 


« Glrculós ofticiaes confirmam a nos | 1927 reiativamento 40: 





ticlu-de que 08 srs ,Daladior e: 
Bonnet, respectivamente primeiro 
ministro e ministro do Exterior, 
irão à Londres no proximo dia 28, 
ntim-de conferenciarem “com os 
chofea do governo britannico so- 
bre uma qpordenação diplomatica 
franco-britannica- para a renova- 
qio-de uma linha política de plena 
cooperação da França e da Grã- 
Bretanha com a Italia, 


O CONVITE FEITO PELO EM- 
BAIXADOR BRITANNICO EM 
— PÁRIS — 


Paris, 16 (Associated Press) — 
O embaixador britannico fez hon- 
tom & nolte o convite formal aos 
srs, Daladier e Bonnet para visi- 
tarenr Londres, 

Tanto o presidente do Conselho 
como o ministro de Westrangeiros 
acceitaram Immediatamente o con- 
vite; 


À Equitativa 


127º sorteio trimestral 
de apolices 


A Diroctoria communica 


nos interossados que o Eor- 
tejo quo devia roalizar-s6 a 
15 do corrente, por ser esse 
dia santificado e ser o so- 
guinte, subbado, consldsrado 
ferindo bancario, foi trans- 
forido para a proxima se- 


gunda-feira, 18 do corren- 
te, &5 mosmas 14 horas, na 
sun eédo é Av, Rio Branco, 
125, 7.º andar. 


Para esse neto convida os 
ErS, eegurados o é impran- 
sa carioca, (xxx) 





O TEXTO DO ACCORDO 
ASSIGNADO 


Londres, 16 (U. PJ) — E'o ne- 
guinta o texto do accordo anglo- 
italiano: 


Protocolo 


O governo do Rejno Unido da 
Grã-Bretanha e Irlanda do Nor- 
ts 8 o governo da Italia, anima- 
dos do desejo ds collocar as rela» 
ções entre os dois paizes em bases 
sólidas e duradouras e de contri- 
buir para a causes geral da paz e 
da segurança, decidiram iniciar 
conversações afim de chegar a um 
accordo sobre as questões do seu 
mutuo interesso; e havendo taes 
conversações tido logar, sum excel- 
lencia o conde Perth, embaixador 
da Sua Majestada em Roma é sua 
excelloncia o conde Galeazzo Cia- 
no dt Cortellazzo, ministro das Re- 
lações Exteriores, devidamente 
autorizados para esse fim. pelos 
respectivos governos, realizaram o 
presente protocollo a assignaram 
os accordos e declarações qua à 
este acompanham e que deverão 
sor considerados Instrumentos se- 
parados e autonomos: 

1º — Reaffirmação da declara- 
cão de? do janeiro de 1937 rela- 
Uva ao Meditorraneo a notas tro- 
cadns em di de dezembro de 1936; 

2º — Accordo relativo & per- 
muta-de informações militares; 

dº — Aoccordo relativo a certas 
areas do Orlente Proximo: 

4º — Declaração referente a 
propaganda; 

5" — Declaração concernente ao 
Lago Thana; 


5º — Declaração relativa aos 
deveres militares dos nativos da 
Africa Oriental Italiana; 

7" — Relativo ao livre culto na 
Africa Oriontal Ingleza; 

8" — Declaração concernente ao 
Canal da Suez, 

Os referidos instrumentos en- 
trarão em vigor na data que os 
dols governos, de commum accor- 
do, fixarem, 

Com. excepção daquelles qua 
contenham dispositivos concer= 
nentes 4 sia revisão ou duração, 
cada um dos mencionados: Instru- 
mentos vigorará indefinidamente, 
mas se qualquer das altas partes 
contratantes achar, em qualquer 
tempo, que a' mudança das clr- 
cumstancias: exige a revisão da 
qualquer delles, 08 dois govarnos 
consultar-se-ão a respeito da mes- 
ma, 


Os dols governos concordam em 
que, Immediatamento após entra- 
rem em vigor taes Instrumentos, 
sejam iniciadas negociações, nas 
Quacs o governo egypcio será con- 
vidado a tomar parte, no tocante 
A todas as questões que affectem 
o Beypto ou o Sudão-Anglo-Egy- 
pelo; tendo-se em vista um accor- 
do definitivo sora as fronteiras 
entre o Sudão, Kenya e à Somalia 
Britannica, de um Jado, e a Africa 
Oriental Itallana, do outro, e so- 
bro outras questões que affectem 
reciprocamente os interesees iia- 
lianos, de um lado, e os da Grã- 
Bretanha, do Egypto ou do Si- 
dão, do outro Indo, noa territorios 
supra-menclonados, a as relações 
entre esses territorios, Essas ne- 
sociações tambem Inclulrão a 
nuestito das relações commerciaes 
entre o Sudão e a Africa Oriental 
Hallana, 

Tambem terão logar, tão cêdo 
quanto possivel, negociações entre 
o governo do Relno Unido e o go- 
vemo ilaliano, concernentes às 
belações commerciaes entre a Afri- 
ca Oriental Itallana, o Reino Uni- 
do, à India, as colontas britanni- 
cas, os territorios, os protectora- 
dos, e os territorios sob mandato 
administrados pelo governo do 
Reino Unido, Incluindo a applica- 
qdo a toda a Africa Italiana das 
condições do tratado de commer- 
Co e navegação no Mar Vermelho, 
de 15 de Junho de 1883. 

Estas: negociações são Inspira- 
das no desejo commum de desen- 
volver as relações commerciaes 
entro aqueles territorlos, 

Este accordo acha-sa redigido 
em inglez e italiano, devendo am- 
bos os textos ter egual valor. 


fa) Conde Pertr. 
Conde Galcazzo Ciano. 


ánnero 1 — “Reaffirmação das 
feclarações da 2 de janeiro de 
l 








neo e nolus trocadas em JL da 
dezembro de 1040. 

“O governo do Reino Unido s 
o governo Halinno por meto dests 
reaftirmam a declaincão assigna- 
da em Roma a Zde janeiro de 
1937 relativamenta ao Mediterra- 
neo e as notas trocadas entre ds 
dois governos a JL do dezembro, 
do 1936: relativamente an statua- 
quo no Mediterraneo. oceidontal, 

“Feito em Roma em duplivala 
no dia. 16 de abril da 1938 em lin- 
guas ingleza e Italiana ambas am 
quaos terão eguul valor, (a) — 
Conde Perth — Conde Gulcazão 
Ciano”, 

Annero 2 — “Açcordn sobre À 
troca de informações militares, 

“O govermo do Tielna Unido a 
o governo Iallano concordam em 
que no mez de janeiro de cada 
anno trocarão reciprocameênte In= 
formações por Intermedio dos -ad- 
úidos navues, militares e acreos 
em Londres e Toma, relativamen= 
tea quasequer grandes movimen= 
tos em perspectiva, ou redistribul= 
ção das respectivas forças navaes, 
militares e noreas. Esta troca da 
Informações terá Jogar relativas 
niente a faos ou quaca forças es- 
tacionadas ow que: tenham por 
base; 1º) — An possessões nilra- 
marinas de qualquer das partes 
contratantes (phrase que” pas 
ra este tim incluirá protertora- 
dos ou territorios sobra mandato) 
em ou com costa maritima no Mar 
Vermelho a Golfo de Aden; 2º") — 
Territorlos na Africa que não os 
Já referidos. 

Paragrapho 1º — A zona a q 
espaço sobre elin & Ilmitaão pn 
cesta pela longituda da 20º loste a 
ao sul pela Jatitude da 7º su), 

“A troca de informações não ex- 
clue, necessariamente, a ocrasião 
para todas ns-communicações sup= 
plementares sobre informações m!- 
litaves que qualquer das partes con 
tratantos considere desejavel fazer 
em virtudo das clreumstancias pos 
Hticas do momento, Os dols  'go- 
vernos concordam em notificar 
um ao outro, com anteredencia, 
qualquer decisão no sentido ds es- 
tabeleçor novas bnses navaes ou 
aereas no Mediterraneo a leste do 
19º longitude leste e no Mar Ver- 
melho ou nas: proximidades do 
mesmo, 

“Feito em Roma em duplicata, 
no dia 16 de abril da 1938, em Iln- 
guas Ingleza e Italiana, ambas am 
quaes terão o egual valor", (a) — 
Conde Perth — Conde Galcazio 
Clano”, 

Annero 3 — “Accordo anzlhs 
Italiano acerca de certas zonas no 
Oriente Proximo. Ê 

“O. governo do Teino Unido, 
Grã-Bretanha, Irlanda do Norte 
e o Boverno Itallano, desejosos da 
Asssgurar que não haverá rontll- 
eto entra as respectivas políticas 
relativamente 4 zona do Orienta 
Proximo referida no presente ac- 
cordo, e defejosos, — além do 
mais, de nus o mesmo. espírito 
amistoso que presidiu a assigna- 
tura do protocollo:da hnja e-doa 
documentos annexos lathhem ant- 
me as trlações relativamente 
Aquellas zonas, concordaram como 
se segue: 

Artigo 1º — Nenhuma das par- 
tes contratantes conolhirã qual- 
quer accordo ou tomará qualquer 
acção qua possa de qualquer mo- 
do enfraquecer a Independencia 
da Saud) Arabla o4 do Yemen. 

Artigo 2º — Nenhiima das pars 
tem contratantes oblerá o pros 
curará ohter posição privilogi fia 
ds caracter político om qualquer 
territorio qua presentemente pers 
tença 4 Saudi Arabia ou ao Yemen 
ou em qualquer territorin qua 
auaiquer daqueles dois Estados 
possa doravante adnutrtr. 

Artigo 2º As duas qúries 
tontratantes reconhecerão a addl- 
ção de obrigações que Incumbem 
a cada uma dellas em virtude dos 
artigos 1º 0 2º q 4 “do infereses 
commum a ambas que nenhima 
outra potencia adeuira ou pros 
cure adquirir soberania on qlal= 
quer privilegiada posição de caras 
etor politico em qualquer territo- 
Ho que presentemento pertence: 4 
Saudi Arabia om an Yemen, ou 
que nualquer danuelies Estados 
possam doravante adquirir, Inclt= 
eivo quaesquer ilhas no Mar Vere 
melho pertencentes a nyalquer das 
quelles Estados ou quacsminp ou= 
tras las do Mar Vermelho a 
oujos diveltos a Turquin renun- 
clou em virtude do artigo 16 do 
Tratado de Paz asslgnarn cm Lais 
sanne no dia 24 do julho de 1923. 

“Particularmente, as ditas par. 
tes contratantes encaram como es= 
senclal nos interesses de cada, uma 
que nenhuma potencia adquira sos 
baranta ou eualquer posição pris 
vileginda em qualquer porte da 
costa do Mar Vermelha que nte=- 
sentemente pertencé 4 Saudi Ara» 
bia ou ao, Yemen, nu em quals 
quer das mencionadas [lhas, 

Artigo 44 — 3º Diz ms 
pelto às: Ilhas do Mar Vermelho 
relativamente 4s nunes a Turra 
tentncio aos seus direitos eim 
virtude do Artigo NVDU do Trala- 
do de Par assiguado em Lansanna 
no dia Mode Julho de 1923 p mia 
hão. estão comprchendidas nos 
territorios da Saudi Arabia ow do 
Yemen, e-nenhuma das partes 
contratantes poderá ou cogltará 
de, nas referidas Ilhas, estaholoner 
a sua soberania ou erigir fortítis 
caches ou deferas, 

2º — Fica estabelecido que nn 
nhuma das partos contratantes 
npporá ohlecções a presença da 
funecionarios Dbritannicas em Kas 
maran com o fim de assecurar n 
serviço sanhario da peregrinação 
a Mecca, de conformidado com as 
claunulas do acoordo concluldo em 
Paris no dia. 19 de junho de 1928 
entro o governo da Grã-Bretanha, 
Norte da Irlanda e India, de um 
lado, e o governo da Hollanda, da 
outro lado; fica tambem entendl- 
do que o governo italiano podas 
rá nomear funcrlenarios medicos 
lalianos para serem estaclonndas 
alt nas mesmas coniicões que ny 
offlelaes mndicos da Hollanda, da 
conformidade com o mesmo ac- 
cordo: a presença de funecininy 
rios italianos na: Grando Harnish, 
nao Poruena, Harnish. em Jedot di 
em Gukarcomo fim de protozo- 
rom os posondores que ve gervom 
daquelas ilhas, ea presença em 


- AContinúa na 5. pas,)* 








| 
E! 








Ed 


4 





A guerra microbiana PINOS à RESPINÇOS 





MARIA EUGENIA CELSO | 


Diaz atrán unt telegramni: lido 
hão ms lembro mais ande, (ya- 
tando das porelbiligudes crescen- 
tes-de um cuntlicto curopeu, fo- 
Calizata com ca tpaturulidade do 
facto açuelto a importunvia da 
arimu. microbtana, declarada fora 
da lei pely Suvledado di= Núções, 
inaa apezar Jeso irets popa Quije 





zo estudo dos meios do darosk 
bacienal, 

Aquele  ctcuinto comettteto 
que nada  trhW de qputhmttos 


pa sum telegraphia simpliciduo, 
trouxe-imo no entanto À memurh 
um ensaio, apparechlo Ja temipua, 
sobre a viabilidado da guerra - 


croblana, uu leliimi me ficol 
no espirito comico ani das colras 
mato Inpresstonantes tltienandeno 


ta dadas à publicidade, 
Anslanavu-o o gojeral Ronileu, 
tredico de mugrna antoridado no 
exercito francer, Estudando to- 
cbnicamento alrins aspentos dus. 
Ex luta de bactérima ques cogundo 
mn depolniento do preprio capecha- 
Hsta, ultpu passara er caprectdado 
lestrujdora ido optando quisea 


Itearca mais hollicosm Imuginação, Eoontigio e mo virifomelo baqcrim Ba 


“q general ne expressava suples. 
mente, cobriaimesto, 
dsmente. 


Não visava, bem entendido, qtas.) 


nhum effeiro emocional, fratando 
o aepunipto sem dizressône te 
Jantasia, com a tran enan- 
rança do proflastapalo elncldaido 
tuvidas a respeito de sum cspe- 
clalidáçde. 

Como em IMi & apparesimenta 
dos pares, arma cchinien que ptis- 
citou urbl nt uni bento 
zera! de indiznação, a arima ba- 


ore! 


tteriana, pela trulçoeita inslilia de! 
eia applicação e pelo Insalculas! 
mortiferas | 


vel alcanvm de mit 
veuultantos, revoltu qm constlemela 
universal, 

Não ee póde mais todavia del- 
xar da contar con ela, 

* Exlste, Liexenvolvo-se em poste 
bilidades de mttização dia a dia 
mais ausplolozas e, cmbóra qu 
sombra ainda, provuvel e notual 
cromo dirimente logica dy armas 
mentismo intensltiçado, ecreido 


pelo adeantatmento do progresso. | 
A guerra chimica sá ceuhecei | 


rats anathema reprovador, sendo 
agora perfeltamento  permittida 
sdoptada. por 
aperfeiçoada até o tequinte nos 
htus processos de alugue 


defeza, 
vJã o professor Le-lir, lonte de 
Direito  Intermaciona), declaro! 


pura utopla querer Immobitizar os 
melos de. guorra, disvutindo-lies 
a legitlinidade, ante as conquistas 
suocesslvas da civilização: 

- a evolução soofal vive constam 
temente a modifiça!r as pestrivções 
degees codigos marcines, 

No ssculo NIT o Concílio de 
Latrão Intordictava a avbaleta 
como arma desleal e Boyard, no 
seculo NV, proscrevia egualmen- 
fe o mesquete, como arma de co- 
vartde, podendo matar um qliris- 
tão pelas costas, 

E' ests mesmo aseomo de cava- 
lherla de que, não grado o actuar 
dinsolyente dns seculos, ainda nos 
ficaram inextirpaveís remanes- 
centes que nos subleva, de inlclo, 
contra o menstruoco anonymato 
da arma bacteriana, cujo -empre- 
Ro £º nos afigura um verdadel- 
vo crime de léza-jumanidade. 

Mas o que é a glierra afinal se» 
não este crime ampliado, exalçaro, 
glorificado em apotheoses da he- 
toiemo?.., 

O reconhecimento olllsial da 
arma imleroblana data de 1921, 
sendo ulterior ao das armas clhl- 
micas e Incendiarias. 

Aproveitar os infinitamente pe- 
quenos, eujeital-os a serem noci- 
vog a mando de uma vontade de- 
terminada, preparal-os para esto 
trabalho de dissimulada devasta- 
não tem qualquer coisa da tão 
friamente cruel que repegna, em 
verdade, a todos es: principloz 
humanos. 

O que mais impressiona e ater- 
ra, porény, na calimna-relação deste 





Machinas grandes, lnotvpos, 
Facilita-se o pazamento, Tratitr 


Trajá 4% — Heje e todos os dias . 





CONTRA A MÃO 


Radtosincultura | 


O vadio era já uma cuisa tre-| 
menda, Insupportavel, antes do, 
Paulo Babão e do Cesar Ladeira 
Inventarem o “theatro pelos ares" 
a cacetearem os ouvintes durante 
duas e tres horas inteiras com 
peças antigas, sovudas nos reper-=| 
torios mambembes do Procopio, | 
do Jayme Costa e de outros: be- 
nemeritos que só representuni 
pensando no resultado da “caixa” 
e azeim afudani a matter o nos: 
so; theatro no estado do penúria | 
mental em que so encontra. 

Faltava que o Cesar Ladeira | 
encarnsese “O Grande Industrial”, | 
o "Marquez de Tres Estrellinhas”, | 
o “Duque do Dlabo que o Curre- 
Eus! a outras personagens illus-| 
tres, para que O nosso pobre | 
thealro levasse a sta ultima pá 
de cal so radio desceseo a valliu- 
couto de actores fallido=, como já 
o era de declamadores Iyrivos de! 
amyedalas inflammadas, cantoras; 











docuniesttu= | prompt e 


| 





| 
| 





tados ca povos es E 
[ulda. ce confrense de inexpietri- 
a de Vel ansústiy e de tonbrsãa vesm)- 

ita deante 





| Paschoa 





E' cortume dos antigos, 


[futuro matertal beliso & & ver [Presemicarem-so os amigos, 
Hinologia milliam ceu ue são: No méis santo Sos dominzous; 
catalómidos, no antiga do ormerl os da Paschor: 
Eonlou, cores persiris pirimremens- E 
ão DECS NUM | ger mudo: que é-dado, € doce 
Robe mais doces, os “Pingos! 





cotve de epiderme mçiges 
| Diviou-se eiy tes groçem 
| Primeiro; o grupo bas beça dry- 
[avntes, q que sisallca. mitmetase 
|requelenda cordlides Ebpuigiras 

muuito espacios o Lvimpweie mus 

| suimentelma weftlerao era remmormem Ilon- | 
tina os Erin COLA estianlatima, | mp jp 
culta, =upiunipor. 

Pertencem à cenasutõa. 

Servion do ceseria, 

Sepundol crnpo medi cespente 
cumbitiver lipinieraa 
icergbru-esplinlal. | 
| Sepyiio muxiliar 
Percetro co mp dns (mi 
[ento truneitasts as 


ALVARO ÁRMANHO 
“+ 





q<ia; 


Minves O anime] 
*Tespoldo” à descendente de alta 
Enhagem lencira holtantcia, 

Por mais alta que seda linha 
gem de mm intro, é absurdo dar- 
sele núme de gentes Leopoldo, 
| Se ole fosee cavalo, podoriuny 


srt try 
METRO IE 









trerite: ata sub | 
Culto (tirar no : pomamdo muito, chamal-o “Leu. 
mioplca e iresmo beiembemo tellsies | Jairo” 
ta, dy=enteria  bacihiut e terms go | DENBRO = 
us 


tisbeceir  tarpirtiimo. | 
Sour bp duprrradaader Lim entrevista à UNvlto! disse 
m sr. Custelln Branco, presidente 


da 1 B.F.: 


A slnfatem Nicracendca tour 
atílgu estes “sure” 


las 
SON 31 












Edo E peer empatado ligedio  uljo — Wuianty dos compromissos de 
“emma. consituem apenas ima 
sima Rca ça raia Even das à 
ONE gi RD E Ni RE po Ora, deixemos de formalidades) 
E NJeue o compromisso omisso... 
acl compor cpecepiivos posam 


Wando Luntes, primo pemeraaços | DATA honrados mscnacionaçã, 
ue il> dztoo Colmeia rõe duda Eid Mu 
lie mo srtro de inemuyerrauda gue) O udymer Antonio Chung-arrom- 
pls. Ure e pbrileto da praça da Ban- 
com ska mordas 
Deum Já se anhavam depositadas. 
e deixou, en logar delas arãos 
de “Tror. 
7 R E + Chong € um philesopho incom- 
A, dá o Potterateimpis, da ah te inrchendido: com nm seu gesto-olla 
fevoreiro de LI2p — anã untooe sm 
EE nai ud Cerro Ras ENuis Sienificar que é maiscutil ao 
cio ms virulento e q wxnciina Bras cultivar corcãos que pian- 
mais cilicas. para etemBur=se,* | far finheimo, 

E arm como 
— plante arroz! 


Cumto póde o fome ceu po, detra, CApreROI) 
ponte do assim moro a parei 
ce petle, ptimaim iomme reseafira igemimes 
homens armido evou Eaes apuens* 

“Ness viela Puta — ue 


A vaccina e cons effect query nuem ie: 
a aripa bacteruuna. posts dreprm- 


1 
| 
| 
irem im | 
| 
] 
| 


Chip volloutica qe So Eh o sou dieplante, 
(lia ca ienavar protect E quina ... 
os gúircr, 


4 pelicia prendeu Antonio Quel- 
às experioncias inileiieitas mes 


Ee ; ARA — pvosique, ma rua Vizconde de Ttaú- 
Sata Ta E = ET jm, fabricava pasteis, croquetor, 


- o. com car 5 : - 
população ao pmgeji de fes muaso | TIO com nesca Na BAGA Bquo! 
cats: dia dus de eoraielipiueam | Tot bacannos, assassinou a (aca, 
mo Iurso do Tstario, um seu desa- 


Desoladipis expertenejne”. (. 
O coração de todas as semijpm | SOCO, 
tes mútines  perpetapicuas da | Uumo-en vê q assassino usa hoje 
| Procosros muitos menos violentos 
pe de vm rendimento muito maior, 
... 





da otra crismba do 
morte assim)  comfimncâaaremie O motivo 
acceita e victurbscamente qria | 
A sudo CideitivaraÃo nãos (ontem dudas enforcou-sa iss 
mento terá vinda paree a Naima |Nenhum jornal, hoje trouxe 
nidade paia que impiremenio se | Do suicidio do Judeu 
desvirtuem: em fins de poema e Os motivos vordadelros: 
de villento extremismeo as mamae ID que elle n Mestra vendeu 
Vihosas descobertas [ocsacisemes Per trinta (trinta!) dinheiros... 
de Pasteur”... | Mas, Jogo no mesmo dia, 

O sensral Pomica corno bem Teve remorsos brutace, 
soldado, termina q amim esiliio TÊo am seber que alguem havia 





tristemento Interessante comeu Roc pelo Christo dart” 
jrando que, em face we» espinho) Muito mais! 

Mu s! 
armarmantiser do tempo 2 mão 1 


obstante o Horror cumsaeho q qm 
dos pela hypothese dz puma mri- 
crobbina, não podens csprmer ar 
nações a procuvbbr  pniresocncaa 
americana: “Se adormeçes & tur | 
de, considerando cry erga = 1 
fleil m impossivel. aemis dirspersa- | 
do durante a noite peis muida ga 
teu vizinho realizand EmE3- 
mo negocio...” ] 

Ponto de vista militar, vespalita- 
vel por certo, mas que a cui) 
tação moderna não «beim qmety | 
comportar. | 

Sem auspeitar sequer m teme i 
roso catacirsmo que querem sem 
a guerra microbiana, disee no tia 
Sesencuntadamente Pas] gua 1 
“os homens não podendo faey! 
forle o que & justa Cissa gue 
to o qua é torta”, 

E" contra a imjusta e drsiama- 
ta. prepotencia desta força que, 
mais do que nunca, se detem ba- | 
ter us homens anhem es quers | 
recão a responsabilitisde dm vida | 
de milhares de borsens my momodo | 
tragicamente amentados pro qm! 
morto. 


Cyrano & Cia. 


Licstáss 





Tio 








(xxx) 


———— es 
BRASIL-SUECIA 


Commercio entre os 


dois paizes 


Com referencia aos commenta- 
“MM0s que equi fizemos, na edição 
ide 3h do corrente, cobre o inter- 


| 
] 
| 


AE B A 
TYPOGRAPHIA [pio | conéul da Bueçia (no Rio 


etc, Bda (frezuesir, bocy cemmata, | Se Janeiro escreve-nos a seguin- 


com Luiz Cunha — RR. Comôz de | O caras 
Plone TN-3898. PETS] “Rio de Janeiro, 16 de abril 
de 1558, Prezado senhor. Lendo, 


[como sempre, com pgrande inte- 
que se lhes feche xe quotas da |qesse as suas communicações so- 
Immortaliluls da Avensãs des | bre assomplios commerciaes, não 
Nardee. | posso deixar de fazer uma pe- 

a 'qrena observação sobre os dados 
Mas eu destrumbelivrs. lu Sa-| fornecidos por v. s., no artigo 
tando sobre o radio, que cuêis vez) “cima mencionado, a respeito do 
está pror, e acabei Cega go dies meu Palz. 
sobre o Viriato. Ur amipn mor À Supcia: ocxportação, 106.66 
grunds commencianta dis Mim (8! contos; imporiação, 117.034 con- 
Janeiro, diz-me tor diy dnstes pe geticit, 10.969 EntOs 
Eres + estatistica recebida da Sue- 
que ei Es E = publicada no) Corso oti 
dio afim de não desmvalizer O [4405] fornece os seguintes dados: 
scu negocio. | Brasi: Importação, E.1.981,130. 


— Os artistas são pestimos. — | Exportação, £, 901.855. Saldo em | ordem 


Juvor do Brasil. £, 1.059.275 ou, 
- - 4) Erpitr Enio dy 7 
atadas Lara bet |vonvertidas em mil réle à um 


seralmente como to. quinto. O | cambio de rs. 75800, 15. 2ui.s 
mieu acnuncis ara gummeindo ma) TR.44H:62SS000, 
meio de uma dezena de giros. | Sempre so seu inteiro dispor e 


| Emitim, perdi um disibesrio? Am- jest os meus cumprimentos", 





tizumente, quando «medo era | 
novidade, alndia o publi o ave) 
rava. Eloje só fis simrcesp mor 
morros. e não é lá que cessão a 
minha clientela. | 

Urse, de ficto, que cs qrequie- | 
tarios dessas “escolas de samba”! 
vulgarmenta conheçihas pela de | 
signação de “erudine de melin”| 
melhorem qs seus relissimme quo 
Stammas. Dizem eiles qur m 





Dôr de dente? 
EE ly PA f 
a 


* (xxx) 


— não trouxe, 


Priníge, 18 — O criador Arthur 
Aceumpção adquiriu, por 30 cons 
um touro hollandez. 
premier premia da exposição de 
que se chama 


ds voz confidencial e músicos peo-! “Hora do Brustl”". queapumbo-lhre 
rei quo o dos soto listrumentos. | os microplones dus E ds Mme 

Com o Ludeira dá-se uni cuso| prejudica enormemente, pras casa 
engraçado: quando ello represen- ! É a melhor queasião pura despues 
ta pelo vadio, pareçe apito extá | annuncios. Eu cespomba em qua- 
fazendo reclame; e quando elle| meiro logar, te o quaitimos mão 


fas reclanie, dit-se-ja estar repre-| compra radios por mt e delis icim- 


sentando cin theatto dos lo de réis pira uvir emas 
blog, nes tempos cm que o savy-| annuncios e Nhdsiaby  Xemipou 
pererê do Viriato conipunha pa. | tocanio violia qm curtamên “Toa- 
cas historicas para as platéas do! tadasceto Madrbt", Bim sesomndo 
Mangue e de São Divzo, Dizenr| logar, note-se qua q Brasi qros- 
eum elle teiiy agora uma ahi na sus apenás um Ceterrmrimedo ma- 
Avenida, cobrs a Marquesa de mero da candes de mulin Dúsrit- 





Cantor, na qual essa desavergo-| buinda-os entre yarizr iorenga- 
nhada amante de D. Pedro TI (i-| nulas do “broadrastims” comente 
ugura de herolna-e de grande pal lhes, de mão belwdin, um excel- 


lents monopolio. Sega imenso] 
ternos eim Cimeira 
estações de radio, qur exemplo 
cobrindo vom 3 stuas lxdesrdors 
o Brasil inteiro, pois mim Bisga- 


trlota, culta e notavel, 

Eu não ful ver 2 pesa, nem 
tref. Mas, vá para nós quo ntn- 
gueim nos qure, a Marquez nun- 
ca parsou de lourelra pouvo me- 
nos que analphabeta, A cla cor 
rerpondencia com  D), Fedro é por | esse tim Ora 
vezey pornographica. Dar-lhe me 
portancia nacional. — =4 mestão 
do Viento, que gpunca zoubs his 











ss. e 


polo de uma coisa, * sum qe 
possa utilizar tal culsa- e» menne 











torla nem coita: nenliuma. é vãs | Uma hom por dis 
por liso entrar agora lia Acades | For estas e qnitzs 4 que c 
mia; em qua pese ao Ilustre Pher-| forma de Munhk us bueie Demora 


a EA AR DA SS pripesoi Da 
nando fo Magalhiens, zen anta-| 2 noniesmo ds uymiho meperial 





gonieta. Quem manda cao elles Pr pará a tnoranse PES Sintymas 2ba 
neu velho! Os fonena de chr| Cátis que = E qu 
(coma elles se clupam) Jominam| Sente precebei-az 

o Brasil. não € fusto, portan'ã Gondim dz Fossa 


ra! | 


mos de mil cumata diversca vara) 
estos db; 
a Fulano c1 a Baltrano e muro 


O “NORMANDIE” VOL: 
| TARA EM 1939. Aº 
| AMERICA DOSUL 


Noro Tok, 168 — (Associated 
| Fresr) — Annuncia-se nesta clda- 
do que o “Normandio” repetirá 
tem 195? o cruzeiro feito 4 Ame- 
rica do sul, com mais duas escalas 
[ds que à viasem deste anno, nos 
iportos de Cristobal e La Guayra, 


- RAIOS X — DR. OSBORNE 


1 Tlagrostico, Therapia, Cursos. 
(Dat Odeon, sala 718, Tele, 23-6054 
(axa) 


> >——S— e ae 

A CONSTRUCÇÃO 
| DO NOVO ENTRE- 
| POSTO DE PESCA 


Vão ser iniciadas 
as obras 

O ministro Fernando Costa, de- 
terminoy so engenheiro Nabuco 
le do gabinete de En- 
ecuburia e Architectura do seu 
munisterio a construcção de bancas 
provicorias pare a venda do pesca- 
de» emquanto se processa a demoli- 
cão do aytigo entreposto da preca, 
"E 4 construcção do novo edificio 
| ue serê injcjada dentro de pou- 


Santos 














CORREIO DA MANHÃ -- Domingo, 17 de Abril de 1938 


| 
as Mulheres 


| 
| 





de enlouquecer ! 


Para evitar e tratar as inflamações internas, e todos estes 





Como 


adoecsem 


sofrimentos, use Regulador Gesteira. 


Regulador Gesteira evita e trata as inflamações internas, 


começo, 


|] . a o + ? 

| A vida assim é um 'nferno ! 
| 

| 

] 

| 


Regrilador Gesteira evita e trata tambem as complicações internas, 


que são ainda mais perigosas do que as inflamações, 





O MINISTRO JOÃO 
ALBERTO 


Completando ma viagem de 
cetudos a observação por diver- 
sos puizes do nosso continente, 
deverá chegir nmanhã, segunda- 
feira, À tarde, polo liydro-avião 
da linha internacional da Pan- 
pAmericaw Altwaxe, o ministro 
João Alberto 








acompanhou o * general Goes 


| 
| 


Comece lioje mesmo 
a usar Regulador Gesteira 





CHEGARA AMANHÃ|O SR. CESAR GAR- 


CEZ EM BUENOS 
AIRES 


Foi-lhe offerecido um al-! 
- moço pela polícia 
portenha 


Bucnos: AÁtres, 16 (Atrociated 


Lins: de Bartos/! Press) — A políci; portenha olfe- 
Tendo Iniclado mesa viagom em, Hess hoje no Club” Policial um 
| Bienoa Alves, O ur, João Alborto | Almoço ao dr, Cesar tiareez, che- 


e da Directoria Geral de iInves- 


Monteiro em sua visita vo Chile, | Hsasõesido Rio de Janeiro. 


Em ver de regressar vom aquele, REGRESSA AC BRASIL O DI- 


militar, o ministro João Alberto 
preferiu jr até o Peri, de cuja 
capnttal passom para Iquitos; no 


Solimões. Da Jeéuitos viajou até; embarcará às 15 horas de hoje 
Manãos por via (livial, tomando [4 Fordo 


entio, na enpllal do Amazonas. O 
avião da Panalr com destino a 
Belém do Pará, onde svaba de 
pastar siguns dias, À capera do 
hydro-avião procedenta dos Es- 
tados Unidos com fumo ao Nilo 
de Janeiro. 

OQ desembarque do sr, João 
Alberto terá logar 45 4 horas da 
inrde, na estação dê passageiros 
di Panair, no Acroporto Santos 
Thimont, 


GARGANTA. NARIZ- OUVIDOS 


DR. ANTONIO LEÃO VELLOSO 
Livre dovents da Universidade 
Chefs de Clinica da Polyclinica 
de Botafogo, Rua Uruguayana, 
$5 e 87 — Salas, 41-43 — Dan 14 
ás 16 horas — Tel, 23-347), 
(xxx) 


o 
COLONIA DE FÉ- 
— RIAS — 


O professor Camargo 
telegrapha ao ministro 
da Justiça 
Ao ministro da Justiça, o pro: 
fessor João de Camargo enviou 
hontem este! telsgramma, que 
diz respeito 4s novas. medidas 
adoptadas quanto ás colonias do 

férias: 

“Com viva satisfação, cumprl- 
mento a w, ex, pelo amparo 
dado & obia generosa des Cu- 
lonlas da Férias, Espero que à 
Justiça do acto de v, ex, beneti- 
cla antes À obra afjui fundada em 
1928. povicllinnto por fnlta de 
apolo official, A encantadora 
ilha de Paquetá offerece Inegua- 
lavei requisitos para uma obra 
de belleza, de saude e de recrelo 
da infancia, NRespeitosas sauda- 


ções, — Jogo do Camargo”, 


| 


I 
| 
' 





RECTOR DA D. G/ 1. 


Buenos Aires, 15 (Aszocisted 
Press) — dr. Cesar Garcez 
do “Southern Croes', 
que não fara escala em Monte- 
vidéo, seguindo directamente para 
Santos, 

ir O a 


TRATAMENTO DAS DOENÇAS 
ANO-RETÃES — COLITES 
— RETITES — DARRH£AS — 


PRISGES DE VENTRE E DAS 


POR PROCESSO PROPRIO, 
SEM OPERAÇÃO E SEM DOR 


DR. LUIZ SODRE' 


Com mais de 10 anncs de pratica 
da Especalidade. Consulias dia 
rias — Rua Rodrizo Silva, 14-22, 
Rio de Janeiro. — “Tel.: 220698. 





(xxx) 
Dn fo a 


A POSSIBILIDADE 
DE HITLER VISITAR 
O VATICANO 


Rome, 16 (Associated Prezz) — 
Está sendo considerada a posei- 
bilidade do ar, Adolf Hitler che- 
gar pelo menos até o Vaticano, 
na visita que em maio fará a esta 
capital, vendo-se a Indicação de 
tal possibilidade na ordem dada 
pelo Syndicato dos Commercian- 
tez, para que as lojas da rua 
principal que leva 4 praça ds 
São Pedro sejam decoradas espe- 
clalmente nos dias da estada do 
Fuchrer em Roma, 

As autoridades declaram não 
saberes o sr, Hitlor visilará .o 
Vaticano, para ver eimplesments 
à famosa basilica ou para se avis- 
tar com ex dignitarios ecclesias- 
ticos; 








OVOS e BOLOS de 


PASCHOA 
Confeitaria Colombo 


Gonçalves Dias, 32-36 


ESTARA ABERTA HOJE 
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PELA SAUDE E EDUCAÇÃO DA CREANÇA 


A HYGIENE ALIMENTAR NOS COLLEGIOS 





Em collaboração com a nova 
educativa instituída pela 
e; 34 pediatrica moderna, devem 
os collegios-e jardins de Infancia 
trazerem a sua contribuição ao 


esforço dos medicos pediatras. 


E' sabido e de todos conhecido 
nus o regimen alimentar repre- 
senta papel de alta Importancia 
para as boas condições de saude. 

A alimentação sadia com predo- 
minancia de legumes, verdiras e 
frutas crúas, ao par de horario ri- 
goroso do rogimen, são os funda- 
mentos onde se apoia a medicina 
Infantil na grande conquista que 
vem realizando cm defesa da sau- 
de da creança, 

Divorciados, no entanto, da evo- 
lução que experimenta a medici- 
na no-terrono da alimentação In- 
Cantll, vemos em collegios parti- 
culares, regidos por directores de 
reconhecida idoneidade, a visita 
frequente ds vendedoes de guio- 
velmus: com franco ingresso nos 
estabelecimentos, 

Habituado o petiz 4 disciplina 
o horario e & orlentação rigoro- 
su do regimen alimentar Insti- 
tuldo pelo pediatra, fndispensaveis 
às boas condições de saude, de- 
pols de certo periodo de frequen- 
cia escolar deixa transparecer os 
effeltos damnosos da transgressão 
do regimen, traduzidos por pal. 
dez, Inappetencia e algumas ve- 
zes por vomitos ou diarrhéa, 
Seguindo os paes rigorosamen- 
to as determinações do pediatra 
buscam attribulr as perturbações 
que vem o petiz apresentando ao 
estudo e & disciplina escolar, 
quando, no entanto, estão ollas re- 
acionadas com a falta de obser- 
vancia de noções preliminares da 
regimen alimentar que absoluta- 
mente não deviam ger desconhe- 
vldas dos directores dos collegios. 


E' da se desejar que o serviço 
de fiscalização desenvolvido pelo 
corpo de medicos escolares possa 
levar a sua benefica actuação até 
os limites da hyglene alimentar 
da creança no periodo da frequen- 
efa escolar. visto interferir, nes. 
se cusor, à nlevada funcção do 
medico, não zó na defesa da sau. 
de mental, como tambem, da zau- 
de phyelca dos alumnos. 

Representando, portanto. o pro- 
blema alimentar questão de alta 
importancia para a zaude e bom 
decenvolvinivnto mlivalço da creane 


Dist ini it 
= 


DR. LADEIRA MARQUES 
4Cherto de serrico de Eyriens Jefantil 
em Copacabana) 


ça, julgamos necessario que me- 
lhor vigilancia se faça em alguns 
collegios particulares, para que os 
paes possam confiar na disciplina 
destes estabelecimentos que, ze- 
lando pelo seu proprio interesse, 
não permittam que as creanças 
tenham direito de adquirir gulo- 
zeimas e outros alimentos que lhes 
sejum prejudiciaes á saude, 





P. S, — Toda a 'corresponden- 
cia deve ser dirigida ao largo da 
Carioca n. 5 (Edifício Carioca), 
o” andar, salas 501/502. Pedimos 
nos sejam enviados o peso e a eda. 
de da creasnça, e, pormenorizada- 
mente, O regimen que vem sendo 
adoptado. Havendo urgencia na 
regposta deverá ser enviado enve- 
loppe com o endereço completo. 


CONSELHOS E REGIMENS 


Emquanto estiver com diarsbta, o pe- 
nuerricho. que actualmente apresenta q 
peso de 7 kilos e EO 
cdade de 7 mezes. deverá obserrar a m- 
gulote regimes de cinço refelcõe: às 
T IM) 1 3 5 17 9 horas, 

As 7,7 e D horas dar o srguínio 
minçgão feito com: 2 colheres das de «bi 
de Peptonalt ou Einder-Brot, 2 colheres 
das de chá de cacão Peptcsan, 200 gram- 
mas de agua, uma colher dos de chá de 
essucar, Corinhar até medutir a 160 
crammas « juntar depois de mornas 1 1,2 
colher das de sopa de Ieitelho (Nutri- 
ela. Butrol, ete,), 

AS 10 172 05 1/7 horas caldo ma. 
gro Me frango engrossado com arres ou 
semolino. 

Sobremeaa da maçã crúa ralada, Dar 
multo Iyuido no intervalo das refeições: 
chás, ugos Prata ou Vichy. 





Já estando o menizo com à edade da 
19 mezes € com pero de 1) kilo e D00 
crammas é neceasario que o regimes sol- 
fra ligeira alteração, ficando com quatro 
refeições: às 6, 10, Te 8 horas, 

A's 5 boras, café com lefte, com pão 
amanhecido ou biscoltra, 

A's 10 e % oras, comida de mesa 
como adulto, Sobremesa de frutas crósa, 

As 5 horas. “lonch” variado: chá ou 
café fraco com plo eu biscoitos, mingio 
ds saçó ou tapioca coridos em ugus, juo- 
tando-se, depcls d= prompto, queco de 
frutas ou (rates crúss, esmagada, nar- 
melada, golsbate, gelta. geistina, etc. 

A perda de peso e q fnappetencia cor. 
tem. certamente. por conta da grippe. 

Para q0e oz bashkos de gol porem apro 
reitar para o estimulo do mpretite, é pe. 
ctsmrio que sejam applicados, eutando 
* cresnca desmids, sendo n tempo de er. 
posição am sol, gradstiramente avemes- 
tadr: S minutos, 10, 15. 20, 50, ate, 

E* inttspencsatel que as refeições ses 
Jam feitas, nes borap estabelecidas, não 
permitticdo que q ereansa come, no tre 
terralio doces, avsucar, balas cy cqtrar 
qulcgetoss 





Erammas com nº 


) 


Bem sabem os meticos que cs mais perigosos sofrimento: das mulheres 
são sempre causados pelas inflamações de importantes orgãos internos, 
Os sofrimentos, às vezes, são tão graves que muitas mulheres têm médo 


Lerrivels 


desde à 


(ada) 


= ano 

A nova ganhou Jerusalem atra- 
vér das palavras de Maria Ma- 
gdalena, De sol a lápide afas- 
tada, Jesus eurgira resiyrecto, 
olhos postos no No, alvo e bri- 
lhanto como uma kHosila aq sul; 
o Filho de Deus vollava & man- 
são de ceu Pao, lrazêndo nas 
mãos chugudas pelos hvméns a 
redempção dos: humens, 

Os anjos haviany dito a Magda- 
Jena: cafulher; por quo choras?” 
É quando Jesus à chamou, mara- 
vilhada, ella disçe, apenas; “Oh! 
mey mestre! * 

E Elle lho disse então: “Vas, e 
dize a mevs irmãos qua já subo 
a meu Pas. e vosto Pac, a meu 
Deus e voreo Deus", 

A notícia de que Christo havia 
resutcltado chegou celere. aos 
ouvidor dos Discípulos, encheu de 
tomior os Mazisirados do Povo; 
dois Discipulos, 'no' caminho. de 
Emmaúe, encontraram-no e dean- 
te de todos cs Apostolos Ella ap- 
pareccu e mais Uma vez, a di-; 
vina melodia do sua voz acario | 
ciou-lhes o ouvido; “A paz seja 
comvosco”, TB uma vez ainda, 
com cllea faloy e com elles co- 
meu, 

E todas as prophecias estavam | 
cumpridas e começava na Terra | 
relizlão que atravessania lodas as 


Epocas, porque 6 acabava no 
Céo. . 
Catacumbas | sombrias sorve- 


rlam centenas de christãos; sob a 
luz das tochas, nos clrcos ds Ro- 
ma, leões da Numidia saclarism 
sua fome no corpo dos campeões 
da fé; virgens chrintãs  scecum- 
birlam antes o sadismo e 2 lubri- 
cidade dos imperadores sacrilo- 
Eos, 6 sangue, muito sangue em- 
paparia a. estrada dos eleitos, 
cuja meta 8 o Cto, 

Mas os sinos da Paschóa can- 
tariam livremente um dia para 
nunca mais se:calar, Da torre de 
milhares de templos elevados. pe- 
los homens Aquelte que os salvou, 
ellos bimbalhariam sempre, ale- 
Eres como a voz de Maria Ma- 
Edalena, annunciando a grande 
nova, Tangidos pelo espirito de 
Ecrações do martyres, elles ri- 
bombariam como: santos canhões 
da fé victoriosa, cantando um 
eterno hymno de bronze 4 Pas- 
choa, 4 Faschoa da  Resur- 
reição! 


KOLATENO 


FORTI 


DE FACTO! 

TONICO COMPLETO 
E' um producto 

Orlando Rangel 
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—— + + 
Os estudantes de Guaya- 
quil constituiram uma 


“Frente Anti-Facista” 


Guayaquil, 16 — (Assoclated 
Press) — NWoi hontem constituida 
nesta cidade, pelos universitarios 
uma entidada sob o nome de 
“Frente Antl-Fascista”, 

Na assembléa inaugural, em 
que tomaram parte mais de 600 
estudantes, foram proferidos vio- 
lentos discursos. Terminada a re- 
união, os universatarios tentaram 
organizar um desfile pelas ruas, 
mas a policia Interveiu e os dis- 
solveu, - 


Cartilha das Mães 


Dr. Martinho da Rocha 


Para bébés sadios e doentes, 





v Cx) 


———— + poe 
Setecentos marinheiros 


canadenses em greve 


Toranto, 15: (Associated Press) 
— Setecentos marinhefros atten- 
deram hoje no appello de grova 
feito pelo Syndicato dos Marinhel- 
ros Canadenses, ameaçando 'In- 
terromper a navegação das em- 
barcações de sete companhias que 
operam nos Grandes Lagos, 


PENHORES ? aceno e tura: 


C. B, AUNEA BRASILEIRA 
187, Run 7 do Setembro, 187 





(xxx) 


Falleceu um deputado 


norte-americano 


Washington, 16 — (Associated 
Press) — Falleceu o deputado 
Charles J, Colden, representante 
da California na Camara dos Re- 
presentantes. 

O ar, Charles J. Colden con- 


tava 68 annos de edide e perten- 
cia ao Partido Democrata, 
e a 


UAL DAS 


Dn. LADEIRA MARQUES 
(Liv. Alves — Preço [08) 


xx) 





ed 

A Polonia não se consi- 
dera mais obrigada a 
acatar o artigo 16 da 


Sociedade das Nações 

Forsoria, 16 (Associated Prees) 
-- À publicação “Informação Po- 
Rica”, crzão do Ministerio do 
Extrrlor, annuncia que o ministro 
Beck não mais considera a Polo- 
uia obrigada a acatar o nrtizo 18 
— o artizo das sancções — do 
corenantida Coticiade das Nações; 





















|euiu em trem expresso para Ean 











NOTICIAS 
DA BAHIA 


OU proximo Congresso 


Medico Regional 


Bahia 12 (Do correspondente) — 
O dr, Isaias Alves tomou posse 
hontem do cargo de secretario de 
Educação Enude s Asistencia Pu- 
bilca, O uclo se reveztiu do solen- 
nidade, 

Rahie 1º (Do correspondente) — 
Empossou-se hontem no cargo de 
prefeito desta capital o dr, Dur- 
val. Neves du Rocha, ex-director 
da Estrada de Ferro do Nazareth. 

Balla 14 (Dy correspondente) — 
O interventor fedoval assignou o 
decreta restabelecendo o concurso 
para pretor e cnrgos do niinisterio 
publico que (6ru suspeneo  pélu 
seu 4Niecereor, 

Bahfa 15 (Do correspondente) — 
O interventor federal reintegrou 
ga THrectoria do Berviços de 
Aguas e Eegotos o dr. Emilio 
Tournillon que fôra afastado des- 
58 CAVEO por denuncias dadas ao 
ex-interventor, 

Balla 13 (Dó correspondento) — 
A Faculdade de Selencias Eco- 
nomicas prestou hontem siguifica- 
tiva homenagem acé seus profes- 
sorés dre, Lafayette Pondé e Gui- 
lherme Marbak que acabam de ser 
escolhidos para eccretario do In- 
terlor é da Fazenda. 

Bahta 13 (Do correspondente) — 
O dr. Pacheco de Oliveira, minis- 
tra do Supremo Trelbunal Militar, 
tem sido ulyo neste capital de 
multas homenagens, IHontem lhe 
fol grterecido pelos seus amigos 
um banquete de duzentos talheres 
no: hotel Sul Americano, Falou 
em some dos amigos o dr, Aure- 
llu Menezes, proleegor da, Escola 
Polytecluiica, que enalteceu as 
qualidades do homenagesdo, Agra- 
decendo, o ministro proferiu calo 
rono discurso em que salfentou o 
seu umor à Bahia, 

Bahia 13 (Do correspondente) — 
Na reunião de hontem a Sociedade 
dê Medicina da Bahia, resolveu re- 
alisar na primeira semana ds ju- 
nno o Congresso Medico Regional, 

Bahia 18 (Du correspondente) — 
O secretário da policia mandou 
fechar hontem todas as casas de 
jogo de bivho e está providencian- 
do para à jocalisação definitiva do 
meretricio nas ruas do Macio! de 
Clma o de Balxo. 

— oe 


DR. ARTHUR MOSES 


Exnmes de urina, sangue, es 
earena, líguldo rachtano, etc, Re- 
serva alcalina — Vaccina antoge- 
mi, M Rosario, 134-1º, T, ppa) 

XXX 
DA A 


Expulso da França o 


marquez de Portago 


Faoyonns, 16 (Associated Press) 
— O nuarquer de Portago, nobre 
hespanhol, fol. hoje expulso da 
lrança seguindo para San Be- 
bastian, linmmediatamente. depois 
do deixar a prisão onde cumprira 
gentença por ter falsificado o pas- 
saporte com o quai penetrou em 
territorio francez, 


Dr. Augusto Linhares 


UOTIDOS — NARIZ — GARGANTA 
Dos Eospitasm da Paris, Beriim e Nóva 
York. Rua São Jos, 60; tel, 22-0516. 

(R 24837) 






































































O novo codigo tributatio de Mi- 
nas estabelecs que, por coccastão 
da matricula de alumnos nos es- 
tabelesimentos de ensino prima 
rio, seja exigida, uos responsaveis, 
que-não allegarem ou notorlamen- 
ta não puderem allegar escassez 
de recursos. uma contribuição 
modica pars a caixa escolar, na 
baso de tres mil vóis mensães, 
para o primelro alumno, e de mil 
réis para cada um dos demata. 

Trata-se, coino se vê, do cum- 
primento de um preceito de Cons- 
tituição de 10 de novembro, ar- 
tigo 130, 

Parece que o governo mineiro 
toi o primeiro a dar execução à 
nova exigencia constitucional, 

Talvez por Ízzo, não tardou a 
crítica contraria 4  innovação trl- 
butaria, 

E! facil, entretanto, comprehen- 
der que ella não procede, e que 
a administração de Minas teve 
uma Iniclutiva patriotlca, tendo 
am vista precisamento a grande 
massa da população escolar quo 
é fália de recurtos materinea, 

A população escolar do Estado 
& sabidamente superior a um ntt- 
Info do creanças, 


Deeshs, o poder publico não tem 
podido fornecer eneina primario 
gratuito nom d terço parte, por 
falta do verhes orcanentarias, 

Num orçamênto que não tem 
gttingldo a 180.000 contos de ren- 
da tributaria, male da 40.000 são 
gautos com a Inetrucção publica, 
Não seria possivel Ir além, 

Existem, entretanto, mais ds 
800.000 creanças, em edade esco- 
lar, disseminadas pelo territorio 
mineiro, principalmente nas zonas 
rurada, que permanecem analpla- 


O corpo discente da Es- 

cola Superior de Agri- 

cultura e Veterinaria do 

Estado de Minas Ge- 

raes, convida o ministro 

da Agricultura a visitar 
a escola 


Viçosa, 14 (Do nosto cór- 
respondente) — O corpo discente 
da D, 5. A. V,, dirigiu ao mi- 
nistro da Agricultura o seguinte 
telegramma: 

“Logo que v. ex," assumiu O 
alto cargo de ministro da pasta 
da Agricultura era desejo nosso, 
moços estudantes da Escola Bu- 
perior de Agricultura e Veterl- 
naria do Estado de Minas Ge- 
raes, dirigir-lhe um convite no 
sentido da que v, ex., visitases 
nossa Escola, para que, não nó- 
mente v, ex. tivesse opportunl- 
dade de conhécer este adeantado 
entabelecimento agricola, como 
tambem, e principalmente, os 
nossos estudantes pudessem ter 
contacto com quem, tão sabla- 
mente, vem desempénhando a 
investidura de chefe da Agri- 
cultura nacional, 


Esteja v, ex. certo de que o 
convita parte, não do centro dos 
outudantes que tomou e inlciatl- 
va de dirigillo, mas de todos 
quantos se empenham nesta Es- 
cola pelo aperfeiçoamento agrico- 
la do nosso paiz, traduzindo o 
desejo sincero de que V, êx. nos 
traga, com a sus presença, não 
nó a reprosontação official, mas 
tambem a representação partl- 
oular com seus conhecinrentos 
































Merril é Jean Batten 
eleitos campeões da 
aviação de 1937: 


Paris, 168 (Associated Press) — 
A Sociedade Internacional de Au- 
tores annuncia a eleição da Mer- 
ril e Jean Batten para campões 
de aviação no anno de 1937, 


“DR. MARIO KROEFF 


Docente du Faculdade, Cirurs 
gia geral. Trat”, do cancer pola 
electro-cirurgia. -— Rua Uru- 
Euayana n.º 104. (xi) 


vem como num éco ds norts à 
sul, dinamizando e fazendo reaes, 
as nossas grandes possibilidades 
economicas no terreno da Agri- 
cultura, 

Esperamos pols que v. ex., se 
digns marcar esta radiosa dats 
na qual a nossa E, 5, A. Va vi= 
brarê com applausos calorosos de 
sous filhos festejando o aconteci- 
mento da visita de v. ex., que 
escreverá nos annaes da nossa 
Escola uma pagina impar e de 
grande relevo na historia agrono- 
mica do pair, — fabino da OU- 
veira Filho, presidente — Luiz 
Julião Brega, 1º secretario”, 


DR. J. SOUZA MENDES 


Doc, da Dolversidade. Nara, Garganta 
é Ouvidos, Bus Slo Jo, E4-5º, ) 
traz 


O vice-rei da India con- 
- ferencia com Gandhi 


Novo Delhl, 16 — (Associated 
Press) — O vice-rel da India, 
marques de Linlithgow, tsvs hon- 
tem uma conferencia de hora e 
mela com o “mahathma” Gan- 
ahi. 

A conferencoa fora solicitada 
pelo proprio vice-rei, 

Interpellado pelos jornailstas o 
marquez de Lintithgow declarou 
que sia conversa com o “maha- 
thma!': não verséra sobre colsa 
nenhuma de interesse. particular 
ligado & situação Accrescentou, 
todavia, que espera ter ainda no- 
vo encontro: com Gandhl, o qual 
se acha agora em caminho de 
Wardha, 


oi A 
Molestias dos olhos 
Prof. Linneu Silva 
Tratnmentos - Operações « Oculos 


NM. 8, José, 85-5º-A.- Phone 23-6877 
(xxx) 


CHEGA A MONTEVI- 
DÉO O SR. JOSE' MA- 
RIA CANTILO 


A recepção feita ao chan- 
celler argentino na capi- 
tal uruguaya 


tee 
GENERAES QUE 

ESTIVERAM COM O 
MINISTRO DUTRA 


Estiveram hontam com o mi- 
nistro da Guerra os generaes Al- 
merlo de Moura, Manosl Rabello, 
Pedro Cavalcante, Meira de Vaz- 
concellos, . Mario Pinto Guedes, 
Horta Barbosa, Valentim Benl- 
alo, Augusto Borges, Mauricio 
Cardoso, Isauro Reguera a o co- 
ronel Renato Paquet, comman- 
dante da Escola Militar, que tra- 
taram de assumptos que se pren- 
dem aos orgãos que dirigem, 


Dr. J. DE MORAES GREY 


Cirurgia geral — Vlas urina- 
rias. Av. Rio Branco, 128-A, 10º 
ando eeaficro 1014/16, T. 43-0040, 8 
E 





oras, 


NOMEADO PROCURA- 
DOR DA REPUBLICA 
NO ESTADO DO RIO 

GRANDE DO SUL 


Aseignou o presidenta da Re- 
publica um decreto nomeando o 
bacharel Adalberto Tostes, pro- 
curador em disponibilidade da ax- 
tincta Justiça Eleitoral do Rio 
Grands do Sul, para exercor, inte- 
rinamente, o cargo de procurador 
da Republica. no mesmo Estado. 


(xz3) 


Montovidéo, 16 (A, P.) — Pelo 
“Avila Star”, chegou ás 10 horas 
de hoje x esta capital o ministro 
das Relações Fxteriores da Ar- 
gentina, sr, José Maria Cantllo, 
sendo recebido pelo chanceler 
uruguayo, sr, Espalter, que o 
suudou ainda a vordo, e por ou- 
tros ministros do paiz, altas auto- 
vidades e representantes diploma- 
Ucos sul-americanos, 


Acompanhado do chanceller Ea- 
palter, o er. Cantilo diriglu-se do 
“Avila Star" para o hotel “La 
Nata”, onde ficou hospedado, ah] 
mesmo almoçando na intimidade, 
em companhia de funccionarios da. 
embaixada argentina, 

A'z 12,45 o sr. Cantilo retribulu 
a ore deja pe peltar na Chan- 
cellaria, A's oras da tarde 88. | rapa 
Diabete - Asma - Reumatismo 

DR, ERNESTO CARNEIRO 


Auaiat. Fac. — 11, Quitanda 
(xxx) 
=... PBp)] 
vite que nesse sentido lhe fol fel- 
to pêlo governo chileno. 


FALANDO SOBRE AS CONVER- 
SAÇÕES QUE MANTEVE 
No RIO 


Monteviddo, 16 (A. P) — O 
er, José Maria Cantllo, interpel- 
Jndo pelo correspondente da Asso- 
clated Press sobre as conversa- 
Çõet que manteva no Rio ds Ja- 
nelro com o chancellor brasileiro 
Oswaldo Aranha a os embaixado- 
ras dos E, Unidos do Perú e do 
Chile, declarou que a reunião diplo 
matica a que era feita allusão não 
linha se revestido da impórtancia 
que geralmente lhe fol attribulda, 
pole que & sua única razão de ser 
havia sido a entraga a elis feita 
da Ordem do Cruzelro, palo gover- 
da Ordem do Cruzeiro, pelo gover- 
no do Brasil, 


Adeantoy que na masbma occa- 
eiÃo foram debatidas em caracter 
não formal diversas questões liga» 
das Á política do continente « sa- 
Hentada a necessidads do que o 
Paraguay e a Bolívia soluclonem 
datinitivamente 2 pendencia en- 
tre ambos existente 


José, ntim de ce avistar com o 
presidente Terra, regressando às 
74 da noite, em companhia do 
chanceller Espalter e autoridades 
do Ministerio do Extertor. 

Amanhã o chanceller uruguayo 
offerecerá um banquets ao sr. 
Josó Maria Cantilo, 


O CHANCELLER RECEBE OS 
JORNALISTAS 


Montevideo, 18 (A. P) — O 
chanceler argentino sr. José Ma- 
ria Cantilo recebeu no hotel “La 
Nata” uma delegação ds jornalis- 
tus uruguayos e correspondentes 
oetrangelros, sendo sáudado por 
essa occastão em discurso profé- 
rido pelo dr. 'Tomas Brena, pre- 
eldenta do Circulo de Imprensa, 
Agradecendo, o chanceler da Ar- 
gentina declarou que reglizará to- 
dos os esforços para intensificar 
as relações de amizade da Argen- 
tina com os demais palzes do con- 
Unento americano. 


CONFIRMA A NOTICIA DE 
QUE VISITARA! O CHILE 


Monteviddo, 15 (A. P.) — O 
tr. José Maria Cantilo confirmou 
a notlvla ds que logo depols de 
assumir o cargo de ministro das 
Relações Exteriores da Argentina 
visitará o Chile, aceeltando o con 


Taxa de matricula 





V6 facultado, 


agricolas; que na hora presente, 






ALBERTO ALVARES 





betas, que não têm escolas pom 
que não as podem pagar e o Es- 
tado, por sur vez, não as póde 
dar, porque não tem recursos, 

A realidade é posltivamenta 
esta, o é deanto desta realidass 
que cumpre raciocinar para. agir 

Em taes circumetancias, não 4 
preferivel que à Estado cobre, ao4 
uue podem pagar, uma contr). 
buição modica, em favor dos 
alumnos verdadeiramente póbreç, 
que de outro modo não terão nun- 
cava instrucção elementar? 

Não é ente, além do mais, o da: 
ver de solidaricdade a que alluje 
o principto constitucional posta 
em pratica? 

Se 100,000 alumnos contribui- 
rem com a nova taxa, em una 
média de 159000 durants os noxa 
metes do Alino escolar, terá q 
Estudo arrecadado 1.800 contos a 
male, para auxilo & educação po- 
pular. Poderá, com essa conta: 
bulção dos ricos em favor dos po- 
hres, crear é manter no minimo 
600 novas escolas Tiras, qua 
irão fornecer Instrucção a náls 
de 20.000 creanças que vivém 
tolalmente analphabetas, pelo in: 
terlor do Estado, 


Esse € o problema da alphades 
tização, que o governo mineiro 
está procurando resolver, parctal- 
mente ao menos, já que lhe não 
pela carencia de 
tueloo, dar-lhe solução integral, 

Qualquer critica 4 creação da 
taxa uscolar, instituída em Minas, 
que perca de vieta esses pontor 
fundamentaes, não nerá justa, 
nem poderá impressionar a ónl- 
nião dos que conhecem verda- 
deiraments as realidados do Ex- 
tado. 


DR. TIGRE DE OLIVEIRA 


Grnecológiz — Vias VUrinarios 
Consultorio, Uruguayvant, 104 
-— Telephono: 25-4516, 2 án 4. 
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—————s-o 
CHEGA A MALTA O 
SR. HORE-BELISHA 


Veletta, Malta, 18 (Associates 
Press) — Acaba da aqui chegar à 
ministro britamnico da Guerra, 
ar. Hora-Balishn, om viagem ds 
inepecção militar, 


BASTOS DE AVILA 


CLINICA MEDICA 
Consultorio; Edificio REX, 
sala 1.016 — Res,: David Came 
pista n.º 15 — Tel, 96-2748 

(z1%) 





O regresso do general 
Góes Monteiro 


O genera] Góes Monteiro, chs- 
fo do Estado Maior do Exercito, 
&ó regressará a esta capita) no 
dia 20-do corrente, por ter ds paa: 
sar o dia 19 em companhia dn 
presidente Getulio Vargas, que 
completa mais um natalício, 


DR. MARIO DE MELLO 


Cirurgia geral — Gynacologia; 
Cons: Aloindo Guanabara, 15-A, 
2.º endar, das 16 da 18 horas, — 
Telephons: 22-0557. (rx) 


———————+—— e a 
Chegou à Allemanha 
o piloto von Engel 


Tendo partido de Las Palmas 
na quinta-feira passada, ds 3,15 
horas da tarde, GMT, o avião 
Dornier chegou sem novidada 4 
sus baso em Travemuende na sex- 
ta-felra da Paixão, &s 11,30 horas 
da manhã, GMT, depois de um vão 
directo de 20 horas e 15 minutos, 
O commandante von Engel termi- 
nou, assim, & sua tarefa, tendo ra- 
gressado & Allemanha pelo mesmo 
avião, a bordo do qual batsu o res 
cond mungial de vôo sem escalas, 


PROFESSOR M. GUDIN 


Consultas coms hora marcada 
TEL, —e 37-7516 
(ua) 


Correio da Manhã 


EXPEDIENTE 


Aos nossos annunciantes desta 
praça svisamos que sómente es- 
tão autorizados a receber nossas 
contas os srs, José Coelho da 
Silva e Ary Marinho Machado, 
sendo considerados falkos quaes- 
quer outros que em tal qualids: 
de se apresentem. 


DISTRIBUIÇÃO NACIONAL 


8, A. 
Rua Senador Dantas, 38 
Compareça ao escriptorio 
do nosso advogado dr. Heitor 
Lima, afim de dar explica- 
ções sobre o seu debito. 
ALFREDO J. DE SOUZA 
Praça Rio Branco 
Ed. Lacerda — S, Salvador 


— Bahia — 
Mande liquidar seu debito, 


SERGIO DA ROSA MAÚHADO 
Figueira do Rio Doce — Minas 
Mande liquidar seu debito, 
M, MORENO 
São Paulo 
Quelra mandar liquidar sem 
debito. 








p= =D vu 
ASSIGNATURAS 3 
Aos monsos assignantes pedimos mis: 
dar reformar as quas assiguaturas este 
de terminarem, afim de evitar a ietar 
rupção das remessas, 


PREÇOS p 
INTERIOR 





Antual as oo as oo o os cs ANSA 
Semestral co so nocao os vo 354999 
EXTERIOR 
Annual so co ar ar no no vs LENA 
Semestral ,. vetos o BOJÓIA 
NUMERO AVULSO 
Fabia coloslavilso copa du 

N$0 os ces resisato nos 
Atrarados so co un ao uu aa 45 
INTERIOR 
Dias uteis co seen co vu tm SADO 
Domingos .. ce co ue vo as 4308 


Toda correspondencia que se referir 4 
este assumspto, quer ordinaria, quer ré 
gistrada o bem assim os vales posttsá. 
dera ate dirigida ao diroctor » peresis 
José P. Lisbós, é rua Gonçalves Dias, &e 


TELEPHONES ; 


Gerencia soco qo os né) cu ou 
Agência Central -—- Rus Go 

calves Dias, 5 qo cs so ou 
Publicidado se cs ou as os as 
Contabilidade ,, 4. au os as 
Director » prépriatario 
Redae 


23:003) 


434388 
23-0185 
42.83! 
42ata! 
43-1054 
42-1042 


R .. os as 410800 
CPOTiagem .e os su os um se 
Beeretário Lecro au vo 00 ao 42508! 
Redactor de plantão . e .. 432709 
Almóxari 


pe 22010 
Olticioas graphicas ce vo mo 2INVA 


Raptaria qu Gomes Prelra q sa Pra 
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E JA! PAGOU SO no Se. E, A, Maya, é HO no 

Sr, Leopuldo Blok, residente à Avenida Rio Bran= 

eu “47 e 5/10 no Sr, Wal demnr Felodovits — La- 
defra Tabajara, 50 — Copacabana, 


E FANTASTICO!!! 












DIA 7... SORTEIO DO 


18 CHEVRO 


GRATIS 


Fasaucllo Hã Avenido, 110 — Avenida, 147 tá ennda mnis., 


SABBADO, 7 1. 0 00 CONTOS 











A INGLATERRA 
VAE COMPRAR MIL 
AVIÕES AOS ESTA- 
DOS UNIDOS 


A noticia provoca a at- 
tenção da Allemanha 


Washington, 16 (U, P.) — Se- 
gundo informações obtidas em 
circulos dignos de credito, é es- 
peruda. nesta capital uma missão 
trltannica que vem comprar mil 
ueroplanos, 08 quaes, embora. não 
sejam considerados de primeira 
classe, devido A Jel de segredo ap- 
pllcavel à exportação de materjal 
da cuerra, assim como pela pre- 
oecupação dos fornecimentos |n- 


ternos. serão snfiicientes para 
operações de curto alcance, na 
Ettropa, 


Frisa-sê que as fabricas podem 
gesenvolver a actividade e au- 
gmentar à producção para satis- 
fazer as encommendas estrangel- 
ros, entrê as quaes segundo os 
boatos correntes, figurarão pro- 
vavelmente algumas da França. 


PREFEITURA 








DISTRICTO FEDERAL 


SECRETARIA GERAL DE FINANÇAS 
Sub-Directoria do Imposto de Licenças 
Licenças para localização de estabelecimentos 

sDITAL 


São convidados todos os estabelecimentos ou Insti- 
tuições quaesquer, localizados no Districto Federal, e 
que ainda não hajam recebido a formula para requeri- 
mento de alvará de licença, a procurarem dita formula 
na secção de informações da Sub-Directoria do Impos- 
to de Licença, installada provisoriamente no Palacio das 
Festas da Feira de Amostras, 

O requerimento, devidamente preenchido, deve ser 
entregue nessa secção dentro do prazo maximo de 10 
dias a contar da data deste Edital, conforme o disposto 
na alinea (b) do paragrapho unico do art. 3.º do De- 
creto-Lei n.º 251, de 4 de fevereiro de 1938. 

Na conformidade do disposto no art. 1.º do Decreto- 
Lei numero 251, os estabelecimentos existentes ou que 
venham a existir no Districto Federal pódem estar su- 
jeitos ou não ao pagamento do Imposto de Licença para 
localização; mas, em qualquer caso são obrigados a re- 
querer o alvará de licença para se localizarem no Dis- 


tricto Federal, 


O ALVARA' de LICENÇA, de accordo com o citado 
Decreto-Lei, será, um docimento permanente, de auto- 
rização legal e não deve ser confundido com o CONHE- 
CIMENTO de IMPOSTO de LICENÇA que será um do- 
cumento mensal para cobrança desse imposto, quando 


seja devido, 


Os unicos estabelecimentos que não estão obrigados 
a requerer o alvará de licença são os pertencentes aos 
governos da União, dos Estados e dos Municipios, 

E conforme o mesmo artigo do citado Decreto-Lei, 
são considerados estabelecimentos: casas commerciaes, 
escriptorios, consultorlos, fabricas, officinas, associações 
de classe, sociedades recreativas, literarias, ou scientifi- 
cas, collegios, egrejas ou Instituições quaesquer. 


Districto Federal, 13 de abril de 1938, 
LINO LEAL DE SA! PEREIRA 


Actos do presidente | 
da Republica 


Decretos na pasta da 
Justiça e da 
Educação 





O presidente da Republica asgl- 
gnou os seguintes decretos: 


Na posta da Justiça: 


Nomeando Crimilde Aguiar, in- 
terinamente, para o oflicio de nva- 
ludor privativo da Ja curadoria de 
orphãos e ausentes do Districto 
Iederal, durante o Impedimento do 
serventuario effeolivo; o escre- 
vente jusamentado Dliunislo José 
dos Santos Filho, Interinamente, 
vara o officio de escrivão do 2º? 
officio da 4* vara civel da jus- 
ça local, durante o Impedimento 
do elfectivo; Flavio de Almeida e 
o bacharel Norival Soares de Frel- 
tas, Interinamente, escreventes 
Jurumentados do cartorio do 29º ta 
belilão, de notas do; Districto Fe- 
derul; eco dr, João Bancroft 
Visnna, tambem Intorinamente, 
Jara o cargo de 1” tenente me- 
tico da Policia Militar desta ca- 
plial duranto o impedimento do 
eltectivo. 

Concedendo aposentadoria a Ma- 
noel Jones Pinheiro, na carreira de 
cunilnuo, 


Anposentando o bacharel Fran- 
cinco Gonçalves Campos, no car- 
Eo de julz de direito da comarca 
de Tarmuncá, no 'Territorio do 
Acre, 

Declarando em disponibilidade 
lidefonso Lelte Araruna, escrivão 
do julzo federal na secção do 
Pará, 

Deciarando sem effeito o decre- 
to pelo mual foi transferido « Ins- 











(4577) 

Berlim, 16 (Assovinted Press) 

noticia de que a França 

8 a Grã-Bretanha estão compran- 

do ou pretendendo comprar gran- 

des. quantidades de aviões nos 

Estados Unidos vem sendo cui- 

dadosamente estudada pelos cir- 
culos nazistas, 


Particular nttenção & dada às 
propaiadas intenções de fabrican- 
tes norte-americanos de equipa- 
mentos de aviação no sentido de 
construlrem fabricas françcezas no 
Canadá. Ta] plano é consfderado 
como destinado a permittir a que- 
bra do acto de neutralidade dos 
Estados Unidos, 





O QUE DIZEM OS JORNAES 
DE BERLIM 


Berlim, 16 (Associated Press) 
— Em grandes titulos taes como 
“Rearmamento coma assistencia 
doa - Estados Unidos! os jornaes 
desta capital suggerem a possibl- 
lidado de uma cooperação militar 
de grande alcance: entre as po- 
tências democraticas, referindo-se 
4 decisão dos governos da Fran- 
ca-e da Grã-Bretanha de adqui- 
atu aviões nos Estados Uni- 
os. 


DO 


Jecretario Geral, 
(xxx) 


pector de alumnos José Herminio 
do Instituto Sete de Setembro, no 
Distrloto Federal para o Patrona- 
to Agricola Arthur Bernardes, em 
Viçósa, Minas Geraes; e transíe- 
rindo para esse Patronato Agrico- 
la, o Inspector de alumnos daquella 
Escola, José Alves dos Santos. 


No pasta do Educação: 


Deslgnando o dr. João Canclo 
Povoa Filho, interinamente e em 
commissão, inspector federal de 
estabelecimentos de ensino secun- 
dario no Esiado de São Paulo. 


CIA. BANCARIA 
AUREA BRASILEIRA 


C/Limitada - até 10:0008 6% 
C/Partlculares t 
50:0008 


a ANNOS , ç +. 
A ordem — s/limito .. 


AV, 


9% 
2% 
RIO BRANCO — 108 
tentra Assembléa e 7 da 
Setembro) 


(xxx) 


ess 


GRAVEMENTE FERIDO 
POR AUTO 


À victima teve o craneo 
fracturado 


O operario, Americo de Souza 
Freitas, residente 4 travessa Sl- 
queira mn. 25, quando tentava 
atravessar 4 rua Barão de Petro- 
polls, em frente ao n. 7 fol 
non ahado por um uutomovel, de 
que resultou soffrer Tractura ex- 
posta do craneo, além de outros 
ferimentos pelo corpo. 

Nacorrida o desastre, o chauf- 
teur fugiu, A victima fol medica- 
da na Assistencia e em estado 
grave, Internada no Hospital de 
Trumnto Soccorro, 


e E aa ee e e 


PIO XI E A PAS- 


CHOA 


Serão canonizados hoje 
na Basilica de S, Pedro 
tres novos santos 


Cidade «do Voticano, 16 (Asso- 
cluted: Press) — O Papa Pju XI 
fará tres novos santos manhã, em 
uma das cerimonias mais sylen- 
nes da Basilica de Sia Pedro nos 
ultimos annos. 


Cerca do-40.000 pessoas deverão 
se reunir no grande templo, em- 
quanto talvez quatro vozes outro 
tunto [learão do ado de fára, 
aguardando a benção que'o Sum- 
mo Pontífice lhes dispensará da 
sacada da egreja. 


O imponente throno papal fol 
collocado na proximidade do al- 
tar, contra um fundo de lapeça- 
rias de doze metros de altura, e 
damasco Vermelho suspenso &s pl- 
lastras da basílica, especiulmente 
nara o serviço de amanhã. 

O Papa surgirá transportado na 
sua Sedia  Gestatoria, precedido 
pelos trombetelros, ladeado pela 
Guarda Suissa o seguido pelos 
cardeaes e prelados menores. 

Depois das cerimontas prelimi- 
nares, o decreto da canonização 
dos tres novos santos — Andrea 
Bobola, jesulta palanez, Salvador 
da Horta, franciscano hespanhol, 
e Giovanni Leonardi, padre italia- 
no, será lido, 

Um Te Deum será então canta- 
do no Córo Sixtino e o Papa pre- 

sidirá az primelias orações 208 no- 
vos santos. 

Só então a missa de Paschoa, 
com a sua habitual magnificencia, 
será celobrada pelo cardeal Pigna- 
tell di Belmonte, deão do Sacro 
Collegio. 

Depois da missa, o Papa será 
conduzido no grande vestibulo por 
traz da janella de onde apparece- 
rá à multidão, sendo antes examt- 
nado pelo seu medico, dr, Aminta 
Milant, e passando por um ligeiro 
repouso, que lhe permitta prose- 
Eulr nas suas attribuições do dia. 

A Sedia Gestaloria será após le- 
vada até a sacada e o Papa conce- 
derá a benção à turba embaixo, 
Alto-falantes 'permittirão que a 
sua voz seja por todos ouvida e 
ainda transmittida a milhões de 
catholicos em todo o mundo, 

Toda a fachada e a cupola da 
Basilica de S, Pedro serão Illumi- 
nadas à noite, por um novo sys- 
Srt em honra dos tres santos do 

a. 


big nas 
deu a VENTA Viy 


(xxx) 








Sociedade de Medicina 
e Cirurgia do Rio de 
Janeiro 


Em sessão ordinaria, a 3 do 
corrente  anno, reunir-se-á, na 
proxima terça-feira, dia 19, a So- 
ciodado de Medicina a Clrurgia 
do Rio de Janeiro. 

A ordem do din € esta: 

1º parto — Continuação da ses- 
são dirigida sobre infarto do 
migcardio, falando os dra. Cruz 
Lima, Ulysses Vianna Filho e 
Fernando Paulino, que discorrer 
rão, respectivamente, em torno 
do “Infarto do Milocardlo", "Dis- 
turblos do rythmo nos syndros 
mes vasculares do coração! "e 
“Therapeutica cirúrgica do syn- 
drome angor", 


3 parte — a) “Tuberculosa e 
maternidade”, pelo dr. A, Ibla- 
pina. 


b) “Kistos nereos do pulmão”, 
pelo dr. Aloysio de Paula, 

A. sessão, que começará ás 8 
e meia horas da noite, é franca 
aos medicos s estudantes de me- 
dicina, que se interessem pelos 
assumptos”. 


AGGREDIDO PELO SEU 
SUPERIOR 


O soldado foi medicado 
e o sargento foi preso 


O soldado do Batalhão 
Guardas Mamede Virginio 
Parros, residente no quartel de 
gua corporação, fol' medicado, 
hontem, no Posto Centra] de As- 
sistencia, onde se apresentou com 
os ossos do nariz fracturados, 


Quando recebla curativos, o fe- 
rido declarou ter sido aggredido 
po: um sargento daquella mesma 
v='lade, de nome João Araujo, 
que lhe vibrou uma coronhada de 
parabellum no nariz, O aggres- 
sor fol preso, 


LAS 
SANTA 
BRANCA 


Participa e convida s sua 

distincta clientela a subir 

nté o seu 2.º andar da rua 

do Ouvidor, 127, afim do 

ver e ndmirar os orginalis- 

simos padrões de LAS para 
o tempo invernoso, 

JERSEY DE LX 

a ultima palavra 

em Já moderna, 

127 — OUVIDOR — 


dos 
de 
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E O E 
O PAGAMENTO DOS 
CONTRATADOS 


Nenhuma ordem: rece- 
beu ainda o ministro da 
Educação 


Ha mais de olto dias fol remet- 
tido de avião, para S, Lourenço, 
afim de ser approvado pelo pre- 
aidente da Republica, o projecto 
referente á renovação do contra- 
to de todosos fincelonarios an= 
tigos do Ministerio da Educação. 

Essa suggestão, de autoria, do 
sr. Gustavo Capanema, que q 
npresentara ao  presidento em 
meiados de março ultimo, foi pa- 
rar primeiro no Conselho Federal 
do Funcelonalismo Publico Civil, 
que a examinou, dando-lhe pare- 
cer favoravel.. Immediatamente, 
o projecto fol encaminhado ao 
chefe da nação, por via aérea, 
como dissemos. E até agora, con- 
trarlando toda a espectativa, nho 
tolo mesmo assignado continuan- 
do milhares de servidores do Es- 
tado no desembolso dos seus von- 
cimentos de janeiro, fevereiro e 
março do corrente anno, 

Com o enorme atrazo em ques- 
tão, soffrem não apenas os func- 
clonarios e suas respectivas faml- 
las, mas tambem o serviço pu- 
bilco, que se acha desmantelado 
com os claros consequentes das 
desaccumulações effectivadas a 
purtir de 30 de dezembro ultimo 
e que só serão preenchidos após 
á renovação dos contratos antigos. 
conforme: fol suggeridr pelo ml- 
nistro Cavanema 


CORREIO DA MANHA — Domingo, 17 de Abril de 1938 


A FABRICA NACIONAL DE 
MACHINAS. COMMERCIAES la 


Rompendo com d rotina dos vendos d" prestações — que 
forçam o fabricante [1 cobrai 


"DOBRO pela 





TYPO DAYTON: 


SERÃO VENDIDAS A 


80800 


MAIS BARATO DO QUE OS TYPOS SEME- 
LHANTES NACIONAES OU ESTRANGEIROS 


(DA FABRICA DIRECTAMENTE AQ FREGUEZ 


RUA PRIMEIRO DE EDIFICIO BRASIL — R. 


MARÇO, 15: 


ÍRIO DE JANEIRO — BELLO HORIZONTE 


TRABALHO CENTO 
E SESSENTA MIL 
GREVISTAS 


O Comité Executivo do 

Syndicato de Operarios 

Metallurgicos acceita o 

ultimatum do governo 
— francez — 


Poris, 168 (Associated Press) — 
O Comité Executivo do Syndicato 
de Operarios Metallurgicos annun- 
clou a acceltação do ultimatum do 
governo, no sentido de que 180.000 
grevistas retornem ao trabalho no 
dia 19 do corrente. 


INICIADA A EVACUAÇÃO DE 
MAIS DE CEM FABRICAS 


Poris, 16 (Associated Presa) — 
Os grevistas metallurgicos inicia- 
ram a evacuação de mais de 100 
fabricas que haviam occupado, em 
cumprimento do accordo com os 
patrões e em obediencia ao ulti- 
matum do governo, que depois de 
normalizada a situação trabalhia- 
ta do paiz pretende entrar em ne- 
Fociações com a Jtalia para que 
seja firmado um accordo de re- 
Bpproximação entre os dols pal- 
zes, semelhante ao já concluido 
eutre as autoridades da Londres 
e Roma, 


ACCORDO ENTRE EMPREGA- 

DOS E EMPREGADORES DAS 

FABRICAS DE EQUIPAMENTO 
DE AVIAÇÃO 


Paris, 16 (Associated Press) — 
Foi concluido um accordo para 








to de aviação, com a assignatura 
de um contrato collectivo mútuo 
entre empregadores na empregados, 
sob a supervisão do ar. 
Jacomet, 


VARIAS FABRICAS JA! FORAM 
DESOCCUPADAS 

Paris, 16 (Associated Presg) — 
Trouxe rapidos resultados a or- 
dem do Syndicato da Operarios 
Metallurgicos' para evacuação das 
fabricas occupadas pelos grevis- 
tas, achando-se já desimpedidas 
Gesde a manhã de hoje as usinas 
"Sigmea", “Renault”, "Citroen". 

Acredita-sa que os operarios se 
retirem da maioria das restantes 
até a nolle, 


Plerre 


o maio gem 
DESCOBERTA UMA 
FABRICA CLANDES- 
TINA DE PASTEIS 


O dono da pastelaria re- 
cebeu a policia com 


ameaças 


O commissario Thomaz, da 15! 
jurisdicção da Policia Municipal, 
Informado de que: na rua: Amo- 
roso Lima n. 8 estava funcclo- 
nando clandestinamente unia fa- 
brica da pastels, bolinhos, ete., 
resolveu fazer uma diligencia, 
afim de verificar o que havia de 
verdade na denuncia, Acompa- 
nhado de outros policiaes, aquel- 
la autoridade all fol encontrar, 
realmente, o individuo Antonio 
Queiroz, com uma fabrica instal- 
Inda nos fundos do predio acima 
referido, 

A' chegado da policia, o Infra- 
otor, longe de se atemorisar, ain- 





CENDIO NUM 
OMNIBUS 


O auto-omnibus n. 20, da Vla- 
ção Cariora, hontem, 4 noite, 
quando passava pela praça 11 de 
junho teve um desarranjo' no rea- 
peotivo motor, manifestando-se 
tum principio de Incendio na calxa 
de manobras, 

Solicitados os serviços do Cor- 
po de Bombeiros, estes compare- 
ceram e immediatamente, apa- 
garam as chammas, 

A policia local 
mento do facto. 
———+ e 


teve conhecl- 






Pora evitor 
O CONTAGIO 
e preservar qs 


SEUS PULMÕES 
use as verdadeiras 


PASTILHAS 

















vendidas sómente 
em CAIXAS 


Gem Pt Pp Rir 


licença 
doDNS.P, 


da ameaçou as autoridades, di- 
zendo abertamento que já mata- 
ra dois homens e não tinha medo 
da policia, 

Antonio Quelroz fol preso e 
conduzido À delegacia local, onde 
fol aberto inquerito sobre o fa- 
cto, 








MENORES ABANDONADOS 





sua mercad 
ATRAVÉS DOS SEUS DEPOSITOS 
FLORENCIO DE' 
) SALA 705 ABREU, 72:A 
RI A N SÃO PAULO 
(4586) 
ERES Sets mb A SS o SE tboBeda = 40 de tasto) 
da grey - 
VÃO RETORNAR AO RIA LARS RS TeR a pe eo E PRINCIPIO DE IN- 


UM DONATIVO DE 59:0905090 PARA A EANSEDA 





O Asylo de N. 8. de Pompéa, um dos contemplados. Nesse Asylo, abrigam-se e educam- 
se 05 filhos Innocentes dos paes culpados e condem-nados pela justiça penal 


Com particular jubllo, podemos 
hoje annunciar os nomes das 
cinco instituições de educação 
gratulta de orphãos, ás quaes são 
destinados os cinco aonativos de 
dez contos de réis cada um, em 
apolices do Thesouro Federal. 

A Paschoa sempre foi um dia 
extraordinario de luz e gloria 
commemorativo das alegrias Ina- 
favels da Reaurreição, E', pola, 
em melo das galas e das harmo- 
nins desta domingo, que envia- 
mos a ausplelosa noticia nos ses 
guintes internatos de educação 
de menores abúundonados: 


Fundação Romio de Mattos 
Duarte (ex-Casa dos Expostos), 
à rua Marques de Abrantes n, 48, 
onde estão Internados 783 meno- 
res: Dez (10) Apolices do Thesou- 
ro Federal, no portador, do va- 
lor de rs. 1:000$000 cada uma, 
juros de 5 º|º, representadas pe- 
Jos titulos de numeros 2,199 
Cum); 39.851 a 3.857 (sete) o 
11.685 a 11.086 (dols), todos com 
o coupon n, 70 a vencer em 1 de 
Julho do corrente anno e mais 
os couponas seguintes, sem nem 
uma clausula; 


ásuio Jofo Alvca Affonso, à 
rua Ypiranga no 70, onde estão 
internados 150 menores: Dez (10) 
Apolices do Thesouro Federal, ao 
portador, do valor de rs, 1:000$000 
cada uma, juros ds 6 *|*, repre- 


| sentadas velos titulos de numeros 





11,604 n 11.607 (quatro) e 12.227 
a 12.332 (seis) todos com o cou- 
pon n. 70 a vencer em 1 do ju- 
lho-do corrente anno e mais os 
coupons seguintes, sem nem uma 
clausula; 

Casa Maternal Mello Mattos, & 
rua Fáro n. 80, onde estão In- 
ternados 185 menores: Dez (10) 
Apolices do Thesouso Federal, nO 
portador, do valor de rs. 1:000$000 
cada uma, juros de 5 º/*, repre- 
sentadas pelos titulos de numeros 
9,777 a 9.786 (dez), todos com 
o coupon n. 70 a vencer em 1 
de julho do corrente anno e mais 
os coupons seguintes, sem nem 
uma clnúsula; 

Asylo Nossa Senhora de Pom- 
péo, & rua Cirne Mala n. 109 
(Meyer) onde estão internados 120 
menores: Dez (10) Apolices do 
Thesouro Federal, ao portador. 
do valor de rs. 1:000$000 cada 
uma, juros de 5 *|º, representa- 
das pelos titulos de numeros 
10.799 a 10.808 (dez) todos com 
o Coupon mn. 70 a vencer em 1 de 
Julho do corrente anno e mais 
os coupons seguintes sem nem 
uma clausula; 

Orphonato Santo Antonio, &| 
rua Barão de Itnpagipo n. 389,| 
onde estão Internados 90 meno- 
res: Dez (10) Apolices do The- 
souro Federal, ao portador, do 
valor de rs. 1:000$000 cada uma, 
juros de 6 *|º, representadas pe- 
lom Utula de numeros 4,007 a 


4,016 (dez) todos com o coupon 
n. 70 a vencer em 1 de julho do 
corrente anno e mais 08 coupons 
seguintes, sem nem uma clay- 
sula, 


Convidamos, pols, em nome do 
benemerito doador, que se con- 
serva anonymo, cada uma das 
Instituições por seus represen- 
tantes a virem receber os respe- 
ctvos donativos, na sala de nos- 
sa redacção, das 4 1/2 45:53 horas 
da tarde, na proxima quarta-fel- 
ra, 20 do corrente, devendo os 
mesmos trazer, em duas vias, O 
respectivo recibo mencionando o 
numero das apolices, A entrega 
das apolices será feita pelo secro- 
tarlo partleular do doador, 


Agradecemos ao generoso aml- 
go das crennças desvalidas, essa 
opportuniduda conferida ao Cor- 
reio da Manhã, de levar esses 
obulos, a egsis casas onde às 
creanças abandonadas de hon- 
tem são hoje creunças ampara- 
das, e educando-se para Integra- 
rem-se na nossa sociedade, con- 
correndo efflclentemento para O 
Brasil de amanhã, que tanto pre- 
cisa de braços e Intelligencias, de 
preferencia dos seus proprios fl- 
lhos. 

Os cuidados a dar 4 Infancia, 
à sua educação e A sua Instru- 
cção é a primeira condição da 
moralidade, da independencia, da 
gloria e da riqueza das nações. 





eIreme tee 


A NACIONALIZA- | 
ÇÃO DO PETROLEO| 
MEXICANO 


Como o governo do pre- 
sidente Cardenas res- 


Londres 


IE 
pondeu á nota de | 
| 


O presidente Lazaro Curdenas | 
desde dv inicio du seu governo, | 
vem proseguindo flymemento mu 
execução de um vasto e complexo 
programa de desenvolvimento 
da economia mexicana. Uma das 
prinvípaes riquezas do Mexico — 
o petroteu — vinha dosde varios 
decennios sendo explorada com 
gm lucro minimo para o palz, 
pols havia sido entregue Intelra- 
mente ao controle de capitães 
norte-americanos e Inglezes. 

Apoindo em solidas razões jJu- 
ridicas o presidente Cardenas de- 
cretou recentemente a expropria- 
ção, mediante pagamento, das 
propriedades das empresas petro- 
líferas que operavam) em seu 
palz, 

Os Estados Unidos dando uma 
prova eloquente da sinceridade 

















Prata Ingleza 
sSintiga 


GRANDE E VARIADA 


COLLEGÇÃO DE PRATA 
ANTIGA 











RECENTEMENTE 


ADQUIRIDA E EM 
EXPOSIÇÃO ESPECIAL 


a 








de sua política do bõa vizinhança 
em relação 4 America Latina 
têm mantido uma linha de con- 
ducta Irreprochavel a esse res- 
peito, À Inglaterra, porém, ou 
melhor, o governo chefiado pelo 
sr. Neville Chamberlain enviou 
ao Mexico um protesto tão in- 
fundado quanto aggressivo, 4 
ess nota O governo mexicano re- 
plicou num tom sereno, mas 
energico, mostrando a. inteira (ni- 
ta de razão da nota britannica, 
Damos a seguir o trecho mais ex- 
pressivo da resposta mexicana; 

“Admittoe o meu governo que a 
expropriação da Companhia Me- 
xicana de Petrolvo “EI Aguila S, 
A." constitulu o ponto culminan- 
te de uma sério de factos e clr- 
cumstancias; mas: não está de 
accordo com a opínião expressa 
por v, ex. de que a validade da 
medida dependa. exclusivamente 
de taes ncontecimentos. Ao  con- 
trario, o decreto de expropriação 
deve ser considerado Isoladamon- 
te e deve ser considerado legal 
e valido por el mesmo, não obs- 
tante reconhecer-se que 08 acon- 
teclmentos que o precederam tor- 
naram a expropriação Indispen- 
sável. O que fica dito acima não 
significa que o governo do Me- 
xico accelta a affirmação feita 
pelo de wv, ex, de que, tanto o 
jrudo da Junta de Conciliação e 
Arbltragen, como a sentença da 
Suprema Córte de Justiça da Na- 
qão foram Injustos o serviram do 
base para se commetter outra In- 
Justiça, Sobre este particular o 
meu governo declara que, tanto 
o laudo cómo a sentença de que 
se trata foram ditados em estri- 
oto nocordo com as leis da Re- 
publica Mexicana, Ante a nega- 
tiva do governo de sua majestado 
britannica em admittir que as 
clrcumatancias eos factos hajam 
justificado a expropriação, o meu 
governo se sente na necessidade 
de explicar ao de v, ex, que a 
causa de utilidade: publica que 
conduziu directamente a ella, se 
estabeleceu neste caso pela rebel- 
dia das empresas deante de uma 
sentença final dictada pelo mais 
alto tribunal da Republica, “Tal 
rebeldia trouxe como consequen- 
cia a petição dos operarios, pe- 
tição que está basenda em nossa 
Constituição e na Lei Foderal do 
Trabalho, para que se consido- 
rassem terminados os contratos 
existontes entre ellos e as empre- 
«as, A ruptura dos contratos ha- 
veria fatalmente resultado na pa- 
ralysação total da industria pe- 
trolífera, O que, por. sua: vez, te- 
ida affectado de modo fundamen- 
tal a Industria de transportes, a 
de transformação, a vida eco- 
nomica em geral e os intoresses 
vitaes da nação, 

Por este motivo o Mexico: não 
póde admittir que a severidade 
da rigorosa medida que se tomou 
seja, desproporoionada às exl- 
gencias da situação, como tão 
pouço admitte que se haja ido 
mais: longe do quo o que era es- 
trintamente- necessario, Por tudo 
isso o Mexico nega todo o direito 
ao governo de sua majestade 
britannica para Interpretar a 
expropriação dos bens da Com- 
panhia de Petroleo “El Aguila 
S/A," — que fol decretada den- 
tro dos artigos da lei mexicana e 
sem violação do Direlto Interna- 
clonal — tomo: “o desejo poll- 
tico de adquirir permanentemen- 
te para o Mexico as vantagens 
da. propriedade e do controle dos 
campos netroliferos". Tal apre- 
clação não passa de uma conje- 
clura som fundamento, pols o 
verdadeiro fito do governo do 
Mexico fol, com absoluta prefe- 
rencla sobre qualquer outro, as- 
segurar o respeito devido ao Po- 
der Judiciario da Republica e 
evitar — por uma medida que 
considerou de urgencia e alta- 
mente transcendental — que te 
rompesse o oquilibrio interior das 
forças sotiaes, economicas e poll- 
ticas da nação. E" opportuno re- 
cordar ainda a v, ex, que o go- 
verno do Mexico envidou todos os 
esforços que estiveram ao seu al- 
cance para conseguir um enten- 
dimento entre as empresas e seus 
operarios e que o fracasso de sua 
amistosa Intervenção fol devido 
apenas à resistencia opposta pe- 
las companhias, resistencia. bnscu- 
la, segundo elias affivmaram, na 
impossibilidade de pagar a som- 
ma a que tinham sido condem- 
nadas; esta supposta incapacida- 
de economica ficou desmentida 
pela offerta que posteriormente 
fizeram as mesmas empresas: de 
effectuar o pagamento, quando 
Já era demasiado tarde, em vista 
da situação economica que elias 
haviam: prtificiulmente provocado 
e deante da nova situação estabe- 
lecida pela petição feita. pelos 
trnbalhadores para que se desso 
como terminados Lodos os contra- 
tos, 


Fica assim demonstrado que o 
fito dn resistencia das empresas 
fol o de crem difficuldades eco- 
nomicas e politicas ao governo do 
Mexico, A bôa (6 que guiou os 
netos do governo do Mexico — 
apolndo neste caso pela nação in- 
telra— estf demonstrada pela 
propria Indole das medidas ado- 
pagar os bens expropriados foi 
pagur os bens cxproçriados ful 
manifestada publicamento e de- 
ante do mundo iIntelro e a capa- 
cidade de pagamento da Repu- 
bllon & um facto real e certo, 
Em vista do exposto, Informa a 
V. eX, que meu governo já con- 
vidou, de uma manelra cinta e 
precisa, os representantes da 
Companhia de Petroleo “El Agui- 
la 8. A," para que compnreçam 
A Secretaria da Fazenda e Cre- 
dito Publico, afim de fixar, equi- 
tativamente, a importancia e a 
fórma de pagamento da. Indem- 
nização que lhe corresponda, unt- 
co melo de terminar com a pro- 
sente situação, Finalmente, de- 
selo chamar a anttenção de v, ex, 
para o facto de que não póde al- 
firmar-se que tenha havido dene- 
gação de Jusllju, desde que us 
recursos Jogaes à que tem direito 
a companhia alnili não foram 
esgotados ante os. trlbunacs io 
Mexico, E' evidente, deante das 
razdes expostas, que o meu go- 
verno esteve dentro qdo seu di- 
relto e procedeu Impellido pela 
necessidade e procurando o bem 
da nação em seu conjunto, e que, 
portanto, não se púóde (alnr nem 
em denegnção de justica, nem em 
violação dos principios do Direito 
Internacional; o que a Compa- 
nha de Petroleo “El Aguii S, 
A! por ser uma empresa na- 
clonal está Incapacitada juridica- 
mente para recorrer à protecção 





Armando d'Almeida 


Ás pessoas ligadas ao serviço 
de publicidade conhecem | bem 
quem € Armando | d'Almeida, 
actual director-prosidente da S. 
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ta ) 
Armando d'Almeida 


A, Inter-Americana de Propagan- 
de, organização que encampou no 
Brasil os negocios da Forelgn Ad- 
vertising & Servico Bureau dos 
Estados Unidos e Sackville Adver- 
tising Service, de Londres. 

Os negocios entregues a Ar- 
mando d'Almeida sempre foram 
defendidos com zelo e dedicação, 
motivo porque ne duas partes 
mais intimamente ligadas a publl- 
cidada — annunciante e annun- 
clador. — sempre: consideraram 
csse destacado vulto da, publici- 
dade no Brasi] como um profis- 
sional competente honesto, 

Não faltam, nssim, manifesta- 
ções de  sympathla-a Armando 
d'Almeida, a a ultima, realizada 
ha poucos dias teve-por motivo à 
seu proximo embarque para os 
Estados Unidos, 

Jornalistas, chefes de Importan- 
tes firmas commerciaes e collegas 
de Armando d'Almeida prestaram- 
lhe significativa homenagem, de- 
sejando a esse bom companheiro 
uma optima viagem e feliz resul- 
tado nos seus negocios, 

O embarque de Armando d'Al- 
meida que viajará dé avião está 
marcado para a proxima terça- 
tfelra, às 6 horas da manhã, no 
acroporto Santos Dumont, 


CAPRICHOS 
DA SORTE 


A Loteria Federal extratu hon- 
tem um sortelo com o premio de 
200 contos de réis, Pouco antes 
de começar a extracção e ao en- 
cerrar-se as vondas na Casa Fa- 
sanello, entraram nessa casa: di- 
ver£os compradores retardatarios. 
O bilheto n, 20,306 fol dividido, 
ficando o sr, Valdemar Teldo- 
vitz com melo bilhete, 0 sr, B, A, 
Maya, negociante em Porto Ale- 
Ere e de passagem por esta cas 
pital, flcou com 3 fracções, fazen- 
do presente de uma fracção ao 
seu amigo sr, Leopoldo Block, 
residente A Avenida Rio Branco, 
243, Momentos depois o n, 20.906 
estava premiado com 0s:200 con- 
tos de réls e uma hora depois os 
contemplados acima Já tinham 
recebido os premios que lhes cou- 
beram, restando as duas fracções 
que: seus possuldores não tarda- 
rão a apparecer, 
eee mm Sem pm qu 


O presidente Cardenas 
entrega uma ferrovia á 


direcção dos operarios 


Moxico, 1h (Assuclated Press) — 
O presidente Lazaro Cardenús en- 
tregou a strada de Ferro Naclo- 
nal para os operarios dirigirem 
A começar do dia 1º de maio. Do 
accorio entre u governo e a União 
dos Trabalhadores os ultimos da- 
tão do governo 6,04% da renda 
bruta a começar do proximo anno. 
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500 CONTOS 


Por 205 
Apolices de Minas (série 8) 
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e sVENITIDOA, 138 


(4576) 


de um Estado estrangeiro, em de- 
fosa de seus Interessez, O -gover- 
no ao responder à nnta de v, ex. 
considera-a simplesmente como 
um protesto relacionado com os 
factos a que se refere, ns qunes, 
com a presente, floam devida- 
mente espinrecidos. 

Aproveito costa 
para renovar av. 
nho de minha 
consideração, 
Hov,* 





opportunidade 
ex, o testemu- 
muito: distincia 
(a,) Edunrdo 


DE NOSSA CASA. 






NO 1º ANDAR 


Nutrição em proteinas 
do leite 


Um kg. de leito equivale & 
136 grammas de' queljo ou 150 
grammas de feijão ou 340 grams 
mas de aveia ou 360 grammas 
de pão de trigo ou 450 gram- 
mas de fubá do milho ou 1550 
grammas de batatas ou 410 
grammas de arroz ou 210 gram»= 
mas-de carne ou b óvos 


CAIU DO TREM E FICOU 
GRAVEMENTE FERIDO 


Dolorosa occorrencia na 
estação de Triagem 


Doloroso desastre. occorreu, 
hontem, nn estação de Triagem, 
onde um homem, ao tentar tomar 
um trem em movimento, calu 4 
linva, sofirendo gravissimos, ferl- 
mentos, Chama-se elle Fellcissi- 
mo Cardoso Perelra Lima e con= 
ta 18 annos do edade, Ignora-se 
£ sup residencia, pols a victima 
é desconhecida no local em que o 
facto se deu, 


Descobriram a sua identidade 
pela carteira n, 115.468, do Es- 
tado do Pará. 


Populares que assistiram ao fa» 
cto solicitaram os soccorros da 
Assistencia, comparecendo uma 
ambulancia que transportou o 
ferido para o posto | do Meyer. 
Dall, verificada a gravidade do 
seu estado, fol elle, immedlata- 
mente, removido para o Hospital 
de Prompto Soccorro, onde che- 
Egou em coma, 


Fellcissimo teve fractura, ex- 
posta do craneo, com perda de 
substancia, sendo. o seu estado 


considerando dezesperador, 





Este esqueceu de trazer 
comsigo a providencial 
ADALINA; por isso não 
consegue dormir na 
viagem. E, emquanto o 
seu companheiro de cabine 
resona, elle vê passar as 
horas em permanente 
vigilia, Que lhe sirvaa 
lição e, de outra vez, não 
Viaje por mar, por terra 
ou pelo ar, sem se munir 
previamente de uns com- 
primidos de ADALINA. 





CALMANTESUAVE PROPORCIONA 
UMSOMNO CALMO E REPARADOR 


(xxx) 


À ESCOLHA DO PRO- 
FESSORADO 


Julgamento do concurso 
de titulos no Collegio 
Universitario 


Um decreta do' presidente da 
Republica, na pasta da Educação, 
assignado em março ultimo, deter» 
minou as normas para o provi- 
mento dos cargos de professor do 
Colleglo: Universitario, annexo à 
Universidade do Brasil, 

O reterido educandarto Já entrou 
a funcelonar, com um numero de 
matriculas que quasi attingo a ca- 


sa dos 2.000, conforme ha dizes 
nollciumos, 

Aberto o concurso de titulos pa- 
ra a escolha do professorado, nas 


btizo cadeiras em que se estatulu 
cssa exigenvia, apresentarúm-se 
nada menos de 166 candidatos, al- 
guns dos quaes so inscreveram em 
nais de uma disciplina, abrangen- 
do um total de 24% inscripções, o 
ue demonstra q Interosze desper- 
tado pelo certamen ente os nos- 
Sos pedagogos c homens de Jetras 

O julgamento, dado o avultade 
numero de candidatos e Inseri- 
poções, esth sendo feito com cul» 
dado, esperando o divector do Col- 
legio Universiinrio, sr. Abgar Ro 
tault e o secretario João Baptis- 
tn Massot concluir a penosa ta- 
refa dentro de tres a quatro dias, 
afim de em segulda submettor 4 
npprovação do ministro Capare- 
ma a lista dos professores melhor 
classificados, Tudo faz crêr qui 
ainda na proxima semana estará 
nomeado o profesorado, Insclandoa- 
sh desde Jugo as auims theáricas, 
Quando ás aulas de laboratorio 
Já estão sendo ministrulas desde 
a semana passada, 

O “Diario Official" nublicart 
depois de amanhãa lista dos can: 
ilidatos e as respectivas bancas 
Julgadoras. 
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À crise dos 
doutores 


A exposigão due frubtistrhis Musso 
ris, dia pouco tempo renlizada em 
Lisboa, dei uotualtiado à dizmra 


Lã muiis este for 

Loterias fear ale mr 

do tnatiretos ris rea 

prothas de comi 

mentilbiulo sho a bes 3 2:m- 

talivi=do= dr espe dir dgrese | 
dy gerando industrial: hritónnico  Ulm-so dlriaramenumes = 
sir Wit Morris, que aiztm 
futuro: Eluturcho, autor alo poxa 


Vidas Pordficias, blugrapiara de=) 
certo à par do são menos celebre 
Industrha] ganher, Heney Eowi. 
Não venho, falar-lhe; mem to 
espirito de inteiutivia, nem da ex- 
celtencia dos mothodos, nem de. 
energia de vontade, nem sequer | 
da revolução quo sir Willam e cs, 
grandes industrines conteimpora- | 
neos têm reulizado no dumínio da 
sclenciu economica. Tudo isso É 
por demais conhecido. Proponko- 





me simplesmente chamar a atten- Jada, E nem ger & ui > 47 | Girsemduy ór SK) FLS lavradores 
tão dos meus leitores para cer, Musunlinê ou o ar. Elter, exe) oy sosem quer de MD %. Pando 


tas attitudes muntaes do consi- 
derado industrial da (Gra-Eceta- 
nha, e em especial, para o seu 
olympico deslém pela tormação | 
“universitaria”, que Sorria sup- 
põe em flagrante antagonismo 
com as caracteristicas 0 às néces- 
sidades da existencia moderna. 


Como toda a gente sabe, sir 
NVilliam Morris “fez-se a si pró- 
prio", Não só deve o ser exito: 
ás qualidades nuturaes e & for- 
midavel capitalização de energia 
de que. a Providencia o dotou 
(realiza, na verdade, o typo bri | 
tannico do self made mun) masi 
elle mesmo orlontou, em determi- 
nado sentido, a cultura do seu 
espirito, constituindo, no comple- 
xo do valores que representa, Em 
producto total do proprio estorço 
e da disciplina de trabalho que a 
bi mesmo se inpoz, o que nos 
permitte aftirmar qua Morris é 
um auto-didacta, Nestas condi- 
ções, explica-se a pouca eympa- 
thla que tem manifestado: pelo 
“pedagogo” e pelo “professor”, 
por ella considerado (já o mes- 
mo pensou e disse o eminente 
Nietzsche) deformadores iínsignes 
da intelligencia e-da vontade hu- 
mana; e justifica-se, até certo 
ponto, à especle de terror sázrado 
que lhe inspira a cultura classiva, 
formativa de “personalidades in- 
consistentes", diminuídas — em 
Eeu conceito — na força do cara- 
cter, no valor da Iniciativa s na 
capacidade de producção. O “unt- 
versitario": ela, para Morris, não 
direi o inimigo, mas o elemento 
“suspeito” que não conta como 
quantidade apreclavel na sus con- 
cenção arida, utilitaria, estricia- 
mente economica e, por consa- 
Euinte, rigorosamente materialista 
do mundo em que vivemos. 

O “diplomado”, o “doutor”, o 
“professor”, o “formador de letra- 
dos Inaproveltaveis”, apresentam- 
&e, para o celebre fnbricante in- 
Elez, como incapazes de servir 
nas grandes organizações Indus- 
triaes e nos grandes svstemas ca- 
pitalistas, e, sobretudo, de os 
orlentar ou de os dirigir, Salvas 
excepções, que em seu entender 
confirmam a regra, uv “universi- 
tario" carece, por completo, de es- 
pirito pratico e da qualidade de 
direcção, Realiza não s6 um typo 
humano creado para um mundo 
que já não existe, mas um =zêr 
descaracterizado, formado segun- 
do um modelo uniforme, grave- 
mente atlingido na sua origina- 
lidade, na sua actividads, no ser 
poder de Intuição, na sua ener- 
&la de resistencia e de comman- 


| 
] 
do, nas suas condições de É 


) 


cidade para a luta da vida. Não 
póde' administrar Bancos, dirigir 
Industrias, manejar homens, — 
&overnar povos, A educação ge- 
nero Yale ou Harvard, Cambridza 
ou Oxford, comprime a persona- 
lidade, deforma o caracter, priva 
O homem do “espírito chrematis- 
tico” do “conceito do usil”, do 
“senso de direcção", As indus- 
trias conduzidas por universita- 
rios são Industrias em fallancia- 
Os paízes governados por uníver- 
gitarios são paizes em rulna. 
Evidentemente, semelhante ma- 
nelra de vêr as colsas tem todos 
0H defeitos dos criterios demasia- 
do absolutos, Não está de modo 
algum provado que se seja In- 
capaz para a gestão dos negncios 
ou para a política pratica pelo 
facto de sa ser “universitario”; 
e multo menos alnda, que se pos- 
Eua essa capacidade pelo simples 
facto de o não ser. Se a Untvar- 
sidads não produz expressamente 
grandes Industriaes, nem grandes 
administradores, nem grandes es- 
tadistas, — nem por isso se po- 
derã contestar qua muitos esta- 
distas, muitos administradores e 
muitos industriaca. notaveis têm 
saido das Universidades, não apo- 
nas como méros diplomados, mas 
como professoros cathedratico= 
eminentes, Não é indispensavel 
— concordo — fazer-se um Cursa 
ol ser-se criação de um claustro 
universitario para dirigir uma (a- 
brica, gerir uma empresr ou go 
varnar uma nução; tias parecs- 
me que so vae longe demais pre- 
tendendo que a formação numa | 
escola superior prejudica necessa- | 
rlamente para o exercicio daquel-| 
las actividades. Outros reputados 
Industriaes britannicos, como lont | 
Ridell, Eric Camaga cu sir Eres | 
Benn, cosntestaram o valor dis 
opiniões de Morris, oppondo am 


teu anti-universitarismo o crite-| 
tlo da “aptidão naturalt, da 
“inerito pessoal”, independentes | 


lu posse do qualquer diploma cu! 
du frequencia do qualquer Unt- 
versidade, Desde que a eptidas 
directora, organizadora ou condu- 
ctora exista como dom natural do 
Indivíduo, — um curso ds aciep- 
clas. jurídicas, economicas ou fi- 
nancelras constitue mais um Ins- 
trumento ao serviço des=a aptidão, 
e. portanto, mala Mim valor de Fra 
lização pratica. | 

Assini é, com effelin, Entre-| 
tanto, pura outtas  prizeso — ni | 
não, propriamente, para à Ingla- 
terra — np ecriterio demaziado ra-| 
dical de Willlam Morris póde ter 
applicação, o Comsiderarmos | 
apenas como um correctivo salu- | 
tar à tendencia, por vezes acren- 
tuada. para recriitar no professa 
vado imiversitario a pessual poli- 
tico Indispensavel 4 vida dos Es-, 
tados. Sem dusida, 05 carhedra- 
tices das Universidades, producto 
de tuboriosas filtragens, ropresen- 
tam uma celito nos quadros de 
cultura do tolos os palzes, e delia | 
têm suido, cm muitás nações do 
Europa, grandes figuras politicas 





E) 


e verdadeiras capacidades de zo- |, 


verno. Antes protessores, eviden- | 


temento, do que cerias individua- 
lades pouco menos de incultas, | 
mio os acasos e as vicissitudes 
dos resimens denio-libenitas pur] 
vexes elovam à dignidade do po 

der. Devemos poréta, 
pos de conceder uo cathatestico 


et Ls ! 
Bdrimsim o 


o privilosio di Cuncção governa-| 


tiva, porque elle nem sempre é 0 


mais indicado para exercel-a. O 
professor nnivorsitaria, por deil- 
nição “criador de astoncia”, com 


poemas, 














trips o cremes dio Wúmenç dir mente 
nele o te Depotaravrie. prelipsogea- 
esiiaddo dprma mi z sLtte 
tezra endsetalro prime cesue eu 


ter opanto — + que mão + mes 
— 0 mesmo Prtivobur = esse 
DO estadista Time é 
Br 6 prof aumentos 
a 
pecus 


potes 
sur, 
vino É cum 
Error fe conbecses de 
carbestrariro «lee diveioo que + 
am borrest de Emmehs de soe 
estirpe a de esxengeinael spreroa- 
durar mas aperto ese seminrem 
dus attrou 
pelts poesce qe citolu de quntre 

sor. Ce dyntor, Gm = memos. de. 
Hoeneiado por melo Emrzenço | 


bo 








granfes cQefas emas 


Ser arstiisetio muto em 6 Luiz de Co iChaun — accrescentoy — fol um 
cem ampihe cette dog teme ferir 
| pesadelo que 05 paraguavos não 


fores Soil Mo memo quo DM Dera | Qin term reviver, Mas, om revi 
Dot Moreno tao ao Manor qo qemiarrlia do eim y : 
vós alas Miereenrdo Tortutica, As DM burio Vel-y fossem forquios, ful-o-jam 


cem tee amittiuria asda mei meto dj ano os proprios elementos com 


om itaim ao ia Morato ode il, comido | 
mienten to cerertios Seus muriuneio co que contaram no primeiro choque 
Femme 


| armado, som appelo ás: legiões 
mercenarias. 
Comprehendem-se 


se — 


Encigiuciar ) TER i 
Encigintimiro 4 crime muito, bem, 


GQrzanp mude se escrever, tunio| Delas suas origens, os fins de tão 
anta sem greniso qlizer solve a extravazánto hosto, E” uy época, 
remo Ou enelpdabetigma, co-' restaurado pelous  poucus exparn- 
mus SeSor de eriminalâsde. Jo. | sicnistas que unida restam sobre 
cencsmmentie & mensem de dador ja fave da terra, do “leginnarismo 
amtarseninis dj reremeamento qmu-| slvador”, yara justificar o “lo- 
lesma De THIS cbesimus 3 condu- | gionarismo usurpador” 
sões qre epeuee apparentemen=, Um e outro, porém, 

DE ne graves qentiar da lição 





me Pomdenvóccia 4 Eão Paulo | blemas, mesmo as de fronteira, pe- 
ila força da razão e do direito, O 
Re Paraguay, que esteve no 





plos de entiura frregrtar « del 


desenitndo anto-aifireme des! 

xam de em dois dom maiicrs esaf o JEçEm, um der quxie Jamentaveis 
distse que o mami eonremoer=- | Treta dis nunes uraes, deve 
no tem conecto, * atmaraio in esmnriniio gera aquelia alta 

Nada póde Enter de =fronfims à perecregem 

nem no crírsrio daqreles que eno- | Em Minas Gerses essa percen- 
sideram o “unfyprsicaris” e mfc-) rem sie a 70%. Que 0 aval- 
menta o “professar”. entus o radecimo & Sncior do criminali- 
cos cats prrr forrçães de Fio nico Im on a No 
prado di ai as) Es evmo em toda a peste do 
Wilizme Sforris e csguramr eor DUmá. Farias e eloguenies esia- 
prejuizo e carpete gore o eqer- | Catices quumílicas comprovam que 
cicio desaza fonerdes. + escemini) És metres crimes nos paizes de 
“a aptitão, £ o merita, são as) maine meimarção. Wriiâmos 4 hy- 
fintes pacories £ pranto E ST gnrteçe geofica, porém, pela ne 
poder O pao ti el asssitinto e uma meaffirmação 
nasce, niversitadas 

sem o condão fe ace q aeets à SE RECUO Gus Mimites £a aliudi- 
em QUANDO nai? nome não Sem | CE Erpmáeme. Pelo recenssamen- 
de um cipo nor estuliico mem de OP de His São Paulo sommava 
um peasdo mr gremde quôneosl  imne goguiiação de 6.479.807 habi- 


mas parece-ovs imanttemação dis) ciqhes eenim elisifida: zona rú- 


extrama eómiora sigusr eme nnr' e” 4 Ay. Ir; urbana, 2.904.157. 
diploma Dica es od iriso tai semiiação Gema, Sae a 
cessartamente quem € ques E RESTO a 
para todas == situações de iris” Sons artes 

às Essõs dE q tcial registrado, 
tiva, de erpanizução « de mea) 
do. Sem duvifa o areia SEmÚS gra à cupial 1.050.902 é 
MESMO sem fer pessds prfes | p= ns dermês cilatics 1.730.255 
Enivarsidades & om ram cm aires 
mem: pe pri att Comomesios os alzarismos e 


Jutio Pamtas  mum=ts a ame urbana, cuja po 
(Expresarmeçto gere o meets dr Eoeki gninção £ Guess vezes menor do 
que = da zime rumal. Nas, dere 
[enc=es em agueço quiza pondera- 
E cão tugmeterma, que não púde ser 
* besgrscaãe em miseria de tanta 
régua uurul: a aggiomeração 
Ce mênics «mo mm qrumario quo- 
» Cult de Sntirifuns actuados por 
HS peomanemas e oppos- 


tu 





LAVAGEM 


Fra das mas prosperes as 
mars. faceis, das mas simples 
sempra des nais demesas, = Tr 
dustria Ce Casanrenmos: she == 75 
climas, enthwsizemedas om z 
brevidade cons que == cesiczezaos 
os enlaces. o cm Sominade 
é solictuda, or o Sue 
aos ER prrfteamass. 
Estes, sorrindo de cete Finisaatate coa 
dade, emôniszzzm 25 suma 
que lhes entrezevem cs epnl=- 
dos: E amd cremes 2 
crescentaçzm qr mais == 

agradecer. 

Nan existia, em veio me, 
hor negocio mos cemeies mr dengre o emrertio 
tunsos do Féco. Comes, pace, 
operavars os espsrranhões 2? Fo 

iiicavanr 2+ declarações de se- 
sidencia dns mentes. Dnrs EASTER Sd Tas 
comparsas actestesam q unenie co E ; aa a E 
de impedimentos « uties 


z = De. 
biitações Limaser q 


Gu ausmsra verios faciores que 
Fudeoo oorêrivrir gare a primina- 
Hsste. 

Das zimes rurses, porém, além 
É ausgtiiademo não ba essa 
ermetes=emnria de facinmes. Poderia 
(dese que cnrsiferar assim € 
ErIvzr gor siendo, quando, mul- 
v carirmeimerte, quecemos rea? 
Cover um Serio ânfisentivel: o 
=ialginieciemo £ um dos princl- 
Des Sucires ds criminalidade 
CURE Jones rucdes do guair. 
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GS Eooecmo da ciiado esiã em- 


EEUTNto emm q thefe da mação. 
Emir o guesiio Henrigue Dods- 
PNR que se arha em Eão Lou- 
oe ceniem deve onm o sr. 
Certo Werzas emendimento no 


Tom ds 
mesmo oÉFi iG, io & d2 mesas 
Cartacio. ÍSO vismes= gso0rs 
de T=cSogo = 200ãvco 


Ora, E a Css 
todas ess diitramtics preue. ee 
nares nad pedem mr ZET mom = emtrera dar mercado- 


J98400, incline 2 ceião És cos drecemende pelo productor 
matrimonio. CO decemes T2 sp comendo. 

dias assi iartado pelos presiiemne dz Cm Cas meiiõas, realmente, 
Republica vr= algea die minrTe = afrgnsr € essa de impedir, quan- 
= mdtstria pestease- Pelos cd digensmel a noção de inter- 
nociva. pelo: muletas de que. arsficcie. Mus qem todos os ge- 
era capaz. Não vire deco aros de grimeica mocescifade po- 
rar esta ox aquela FENÍEICIE. (denr eme enjeitos a essa especie 
Todas 2s habitações cm es , É Crua sem innerterencia e nem 
sets processos FESTRCIOS seo) nine o Dinsirio Federal produz. 
distribuidas altermuiimento BOT) tm dista, o espirito que ditou a 
todas 33 Pz: BLOTIAS- De ET ques = de eivra-rre mão fol ou- 
o tratados dz frgua, enms ez To senão q ds farlihar o negocio 
vulgarmente deoomnado qe E- frenp de vmfs e compra. En- 
cia, terz de É deserue. Se pres! mermo mo cavãou que a burla 
timios serão traz 

lado, es 





Fr CU mus e, com «lia, o monopolio 
FOROS, diutecuuto dns feirantes, para a 










até agorz qe TECTO. arms grrbegiõa por favores da- 
ursadas pecel o Di dis geir qmenicigalidade, ds ar- 
mero de 





Su Cri, com méscinres e roubados no pe- 

rem 295 demais. =. genes qm imo apgarente- 
Acirena que cm 2 micra, meme iereire... 

Cxtamantos. “drcanoa cEcem, Eternos, grutamio em que 2 

tambem 35 Fen 

gatos”, o Cm G 

fera: ha E 







"afinco melhor 4 a da inierren- 
co chr fior gole quííicos mo mer- 
cuír Trento qe Incros razoaveis 
destothol de siim ip suco qura poder Sixal-os 
quer me ques nas “> aoõem mo eme. ouvindo os or- 
Vas, sega croimee STtemreiz. | sumem amemessados, mas por 
Acabaram ds preferia Doc Sig air ee drizando infisenciar, 
este mir pas aprele cemnço. 





Prarsrnzs. 


q = desrimeças dv consumidor, co- 
Fu eemgre tem acoriecido. 

Xv € Atxinl gaber-se porque a 
(CET, q tum as frutas, o Jeite, 
TE FEumes & dE careões são mii- 
“pv mais murns mp Eis do que, por 
5 E le Ceci ezamoto, em Mictheroy e em São 
E OE7E ManciHes 


O sijesiro, + 
qudo a arco 
A tais 
porra aloe. É 
porque [zsa 


Carautecisrpres 





Putin & seção fine alisias em 
- Dieciade de mprimentos pevslar- 
e = Ein que tem a for- 
4 púis gucmenar o presticio 
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(emma gere. 
E guesisal 


O que tio £ 
crus! 4 
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Jus emu compensação | 
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dese ra com un imarvanção | Gu 
se aeticeri que o pro-| piedosa enxada do capinador assa- 
eme map £ asim tão crmpjexo | lariado pela administração. 


e vimyiles dar-me 29 | tratados. campos 
E STO & E resemnándor a com-| transformados 
gemendo cemoeve] do meg esforço. | pantanos. Quem quizor chegar até 


| 


rf, estimo, que a fala de ine- | campo da luta e viu sorrir-lhe 


todas às vantagens militares, não 
tergiversou em ensarilhar fuzis o 
fazer calar os canhões, quando as 
nações irmãs lh'o solicitaram pro- 
pondo a mediação. 

E é este o espirito de todos os 
poros americanos, Não querem 
Jeziões guerreiras, porque não 
vivem da guerra. NRecebem lJe- 
Eides de trabalhadores, porque as- 
Hiram a activar o ge engrando- 
cimento, com realizações nas ci- 
Cades, nas fabricas e nos' campos: 

Não se experimento mais, com 
historias fantasiosas, a enpacidade 
da gente eurindia que vivo neste 
hemispherio feliz de reccher des- 
necessarios contingentes militares 
de soccorro, como uma experfencia 
para à formação, com minorias 
etbnicas, dos contingentes do ag- 
gressão, 

Os primeiros são Indesejaveis no 
Novo Mundo e os segundos serão 
facilmente expellidos, se não qui- 
zerem comprehender e respeitar 
as nossas leis de hospitalidade... 





Boirro desprezado 





Maria da Graça é um bairro que 
dista trinta minttos do Largo de 
Bão Francisco. Saluberrimo, pos- 
suindo centenas de bungaloits, 
permanece, porém, esquecido dos 
poderes publicos. Não ha uma 
providencia da Prefeitura para o 
calçamento das ruas, nem tam- 
pouco para cómpellir a Light a 
cumprir o contrato que a obrign 
a dar bondes ao populoso balrro. 

Tão desprezado está Maria da 
Graça que a Central do Brasil 
chegou ao cumulo de: mandar 
construir ali uns barracões ines- 
thoticos, sem culdado algum de 
bygiene e desdenhando as exigen- 
cias da Prefeitura. Parece Íncri- 
vel, mas £ verdade ! Lá estão elles 
pera quem' quizer vêr e admirar, 
inclusive para contemplação dos 
turistas que visitam a Cidade Ma- 
ravilhosa. 

Mas não terá o ministro da Via- 
ção um melo de fazer remover os 
mostrengos para outro logar mais 
proprio — a Favella, por exem- 
plo ? 

A queixa e a nuggestão ahi 
ficam. 





Problemas do trojego 





A frequencia dos desastres de 
vebiculos, na saida do Tunnel No- 
vo para a yua Salvador Corrta, 
está a exigir immediatas provi- 
dencias por parte da Inspectoria. 
So Trafego. 

Não se trata de casos jnolados, 
nem de acontecimentos banaes, 
verificados commummente, São 
desagtra diarios, atropelamentos 
com perda de vida, como octor- 
reu, ba dias, e que poderiam ser 
evitados com medidas preven- 
tras. 

Temos repetidamente: mostrado 
a necessidade não E6 de sa man- 
ter ali um posto permanento com 
Inspector que regularizo o trafego 
de vehiculos q de pedestres; co- 
mo ainda de se retirar som demo» 
ra o ponto de parada dos bondes 
da Light, transferindo-o para de- 
pois da rua Barata Ribeiro. 

Infelizmente não temos sido at- 
tendidos, repetindo-se, mercô de 
tal descaso, os desastres, os atro- 
relamentos com perdas do vidas, o 
que póde e deve ser evitado pela 
Inspectoria do Trafego. 

Deixar em abandono. um dos 
trechos perigosos da cidade é que 
não parece lá muito certo, 





As necropoles 





Quem visitar algumas necropo- 
Ins da cidade, percorrendo-as em 
todas as suas dependencias, ficará 
contristaão com a verificação de 
imperdoaveis faltas. Referimo-nos, 
por hoje, ao que sabemos, de via, 
vom o que occorrs no cemitério 
de São Francisco Xavier, na malo- 
ria dos quadros de sepulturas ra- 
sae, Para não nomear todos, assl- 
cnualamos os de ns, 35,.71, 77, nos 
quaes & diflicil saber onda acaba 
o capinzal e onde começam as 
sepulturas. Capim alto e trança- 
denumciando a alsencia da 


Com as chuvas, aquelles mal- 
santos. ficam 


em verdadeiros 


memissive] tom jus-| á sepultura de um de seus mor- 


tor queridos — nº pobres: tam- 


fame or rentrens dos eoneum)- [bem têm coração e rendem psy: 


Prsrinies qu perntir dos “5 soros 


de Rent + pras ge Imim 























Les pers im) úrementida pelo 
niver qerecueto nesta capita), 


molho trate 
ne 
E 


Frete pomprireras 


macia 


fara RIA 


Zoe E o sou desmen- 
crio Em Serio em sermos qusitivos. 
Ta 


e eremita 


E FuTE. 
ES onmguenninaos imternacionars, 
gruo city &> parismo e pelo em- 
gente me gualização, Sentro da 
Ze £ tira mira mmetroctia, 0: 


qeip. serpoito que sem! 


sáca Sie É desci dada PRA Ea- | crear coragem para bre npa o -se 


pelo charco, afim de descobrir, 
soh o capinza] selvagem, a cova, 
ue eeconde os restos mortaos do 


ente querido. 


São sepulturas: pobres, mas ne- 


FOUPOICETIOS JEZS DE seus congrds | nhum corpo vaa para ali sem que 


| 25 parentes ou amigos do morto 


War , oesivmiy — Tome! 
pr det Vuc Tamar Es 
Tompespóitra esrpoali setiro sracaim MRTLIE 
perl teto e oo crrumimerro af Tea 
pur dora, su ; 
Etta to Em to gnome — Te Eira -— 69 mentiro 
pe pat tpo  Coel cart et a 24d e 
pros pertjeeoe Cr Que Jkp sequesem Os por NE | 
Exonine te sd Torre amezarerentis: 
DR] Tomemacime bom trecir 
mito Wiinhe die milho 4 Drstio tits ER sara que p Faracuey esta- 
EN (Ao VR dO re 
At bi , psih Jus Cãk cerrtemêm juôros guririacor 
tio Tete ni nor Ex nro tio areia err antiaç Sera arma Jeriao)| 
rem qd Di uirge due Cnenrrie sy E 
- . Sr=rimerGe £ resiurtura da guerra 
Presto fig rrretigra nr 
rtsro mespeto ro fiar tia gnt ore  Soamerro pede meça Cau. 
mundo o termais 


E capiicou porque! pioravel 
p= subo & sutis Trmente des Tu.) inhumada a gente pobre, mas não 
es * 6º Que v sen qeis não quer. indicente,., 
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não tem 

elias nas Americas, e os povos 

esc. Peleriemo-nos no fa- |Ceste continente, dedicados à obra 
co» de faser, aitve um total de | pacifista pelo amor ao trabalho 
2.25% mmiermemmár, em cumprl-je a grandeza desta parte do mun- 
sumos dus sespentivas gemtenças! Ou, sabem resolver os seus pro- 


razuem os emolumentos labella- 
aos. Aquelle aspecto Impreselo- 
nante deve mudar, Disseram-nos 
que no cemiterio de São Trancis- 
co Xavier ha apenas quarenta ho- 
mens, aliás ma] pagos, para todo 
o servico da limpeza « capinação 


da vasta necropole. Isso não &£ 


antiris — disse — £ nheprôs | escusa. nem justifica o estado de- 


dos quadros em mue é 


=. e cs q 


Peçam cs livros do Profestor 
Major ARY MAURELL LOBO, a 
Livraria Frase” » Alves, 


245541 


Commercio 
do ouro 


Está aqui um problema 
nacional armado, em equa- 
ção; E o da producção 


e consequente aproveitamento 
do ouro do Brasil, Em verda- 
de, temos realizado algumas 
diligencias no sentido de: pro- 
legel.o e defendel-o em favor 
de nossa propria economia, 
Mas" tudo quanto se ha veri- 
ficado de positivo e real sobre 
o assumpto ainda não é o bas- 
tante, Diga-se mesmo: o 
verno lrabalha e trabalhará 
para attingir os fins que tem 
em vista, 

Antes da Revolução de ou- 
tubro de 1930, o que caracte- 
rizava as medidas de extra- 
cção e exportação era o em- 
pirismo. Quasi nenhum con- 
tróle existia, O escoamento 
para fóra do paiz de riquezas 
immensas se processava sem) 
fiscalização efficiente, Um 
exagerado liberalismo punha 
de lado qualquer: providencia 
tendente; a: controlar a: indus- 
tria de mineração, O governo 
provisorio, então creado pela 
noya ordem de coisas, expe- 
diu o decreto n. 23. 535, de 
4 de dezembro de 1933, em 
virtude do qual o Banco do 
Brasil tomou a si o encargo 
de adquirir, por conta do Tlie- 
souro Nacional, todo o ouro 
de nossa producção. Era al- 
guma coisa, não ha duvi- 
da. Mas não era tudo. Essa 
producção, desde os tempos 
coloniaes, calculava-se em se- 
tecentos mil kilos até 'à época 
da referida lei, Via-se, por 
ahi, a extraordinaria fortuna 
que tinhamos deixado escapar 
por motivos varios é que se- 
riam longos de enumerar. 

Nos derradeiros annos, ac- 
cumulimos uma parte do 
precioso metal, e o simples 
confronto das cifras autoriza- 
nos a traçar ligeiros: com- 
mentarios elucidativos do ca- 
so, que é de evidente interes- 
se collectivo. 

Antes do Banco entrar 
obrigatoriamente no mercado, 
nenhum ouro figuravamos 
possuir. O criminoso com- 
mercio de contrabando, ex- 
plorado 'quasi todo elle por 
estrangeiros: que agiam. livre- 
mente, dominava as zonas de 
extracção. Com a execução 
do decreto, que instituiu o 
monopolio, o Banco entrou a 
operar, fazendo as seguintes 
compras: Em dezembro de 
1933, 324 kilos; no anno de 
1934, 6.359 kilos: em 1935, 
8.162; em 1936, 6.047; em 
1937, 6.328. Tudo em ouro 
fino, num total de 28.120 ki- 
los. 

O simples exame desses 
algarismos prova a queda na 
quantidade do metal levada 
ao Banco. À lei de monopo- 
lo existe. Diversas medidas 
têm sido) tomadas com o in- 
tuito de melhorar o controle 
das especulações. Como: nin- 
guem acredita que a produ- 
cção tenha baixado, é claro 
que o contrabando está atu- 
gmentando, 

Ha, entretanto, outros ele- 
mentos de convicção que tal- 
vez sejam mais expressivos. 
Segundo dados constantes de 
Relatorios do Banco, em 1935 
adquiriram-se 4.570 kilos de 
ouro de particulares. Em 
1936, as compras baixaram a 
3.022. Ha factores, ahi, que 
seria curioso apurarem-se, A 
cotação official da mercadoria 
chega aos chapadões do inte- 
rior aquem do que-ella  prati- 
camente vale, E mais: os pa- 
gamentos obedecem a um re- 
gimen burocratico, não banca- 
rio, que aos garimpeiros não 
agrada. Para elles, a neces- 
sidade do dinheiro é im- 
mediata. Não raro, com a in- 
tervenção da Casa da Moeda, 
a situação se torna mais com- 
plicada. “Tudo isso reunido 
facilita as transacções do 
aventureiro que vae até aos 
sertões, pagando mais, e à 
vista, para ser melhor servido 
na preferencia, 


Quanto ao ouro: de produ- 
cção das minas industrialmen- 
te organizadas, a quantidade 
adquirida foi a seguinte: em 
1935 3:592 Kilos; em 1936, 

3.925 kilos, Constatou-se, por- 
tanto, um accrescimo. E a 
razão é inilludivel:; ao passo 
que essas minas, exploradas 
por empresas facilmente fis- 
calizadas, elevaram stta pro- 
ducção, os particulares, sem 
vigilancia efficiente, desvia- 
Fani maior parcella para os 
negocios clandestinos. Au- 
gmento, com certeza, houve. 
O que não houve foi meio de 
registral-o, 

Ora, as leis repressoras ahi 
estão. Ali está o apparelho 
controlador em pleno func- 
cionamento. Este e aquellas, 
porém, não chegam para sal- 
vagltardar integralmente:o pa- 
trimonio material da Nação. 

Sommados os totaes das 
reservas accuniuladas no Ban- 
co do Brasil até janeiro de 


1938, o governo dispunha ali 
de um stock de 28.578 kilos, 
póis nesse mesmo imez haviam 
sido comprados mais 458 ki- 
los: Mas o ultimo balancete 
divulgado: por esse Banco da, 
para o mez de feverciro, à 
total de 26.834 kilos. A dif- 
ferença para menos e conside- 
ravel. Não: conjecturamos, 
mesmo: porque nenhuma ex-| 
plicação accrescentou o nosso 
nais importante estabeleci- 
mento de credito, 

Queremos, apeuas, 
nos objectivos destes com- 
mentarios, As leis existem, 
Não se: discute o imperioso 
dever de prolegermos: e de- 
feadermos” semelhante: mine- 
ração, Onde, porém, a lisca- 
lização perfeita? Sem ella, ri- 
gorosa e inflexivel em toda 
parte do territorio. brasileiro 
onde seja absolutamente: in- 
dispensavel, ws esforços das 
autoridades se diluirão, Aca- 
barão inúteis. Impedir o con- 
trabando de qualquer sorte, 
com a maxima energia, acon- 
teça o que acontecer, é um 
programa. Nas regiões onde 
os contrabandistas stirgem, os 
caboclos: ju os conhecem, 
Identificam-n'os. Não tem pa- 
tria. São agentes estranhos, 
especuladores. imternacionaes 
que sabem, com uma precisão 
admiravel, quaes são as estra- 
das desertas que os levam às 
fronteiras dos paizes vizinhos 
e não ignoram as bócas dos 
rios onde se embarca com a 
segurança de não ser aperce- 
bido, 

Reagir, punindo-os com 
ima severidade extrema, sera 
o começo de unia campanha 
que terminará por enxotal-os: 
Sea praga não se exterminar 
definitivamente, ao menos que 
se promova a sita reducção, 
——— te 


Banco Boavista 


Depositos — Cauções 
Descontos. 
Rua 1º de Março, 41 
Avenida Rio Branco, 137 
Rua Siqueira Campos, 23 
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Nada mais convincente do que 
Os numeros, para a comprebensão 
de certos problemas. Alguns da- 
dou estatísticos bastam, multas 
vezes, para uma prompta e segu- 
ra elucidação e assim fleam pou- 
padas longas dlssertações, que 
nem sempre esclnrecem de modo 
pleno, 

Elis, porque, oa palzes que se 
empenham em a?yulvir exacta 
concepção dos selis Intereases e da 
maneira por que melhor convem 
detondol-os dedicam especial at- 
tenção aos serviços estatísticos e 
se não cansam de divulgar entre 
as musas nopulações os Informes 
oblidos, 

E' facto vulgar ter o brasilel- 
ro uma confusa noção dos inte- 
resses nacionges e do seu soju- 
clonamento, visto gue até ha pou- 
co escasseavam as estatleticas di- 
Enas de credito e; ainda agota, 
esses dados permanecem polico 
accessivels no publico pela defi- 
cloncia de clnreza, 

Encontra-se nessas condições o 
caso do ensino, no palz, por es- 
colas estrangeiras, Existissem es- 
tatísticas precisas o amplamente 
diftundidas sobre csse assimpio, 
e de ha muito a opinião publica 
toria conduzido, como ora acon- 
tece, os governos estaduaes a sé- 
rio estudo do problema. e '4 pratica 
de-actos cohibitivos como alguns 
nua neste momento estão sendo 
levados a effelto. Estarlamos ho- 
je, portanto, com a nacionaliza- 
ção do ensino plenaments con- 
summada, e noesa attenção llvrso 
para se occupar de outras ques- 
tões, 

= > o 
"Doutores"! 








Ha muitos annos que ce con- 
clama, no Brasil, contra a deça- 
dencia do estudo de humanidades. 
Durante esse longo periodo — 
ainda hoje! — a preoccupação da 
maioria dos paes, cujos fllhos se 
candidatavam a cureos academi- 
cos, era a caça ao pistolão, para 
fazel-os chegar o mais rapidamen- 
te possivel ao termo do enfadonho 
estudo de preparatorios, Dahi a 
tecassez de cultira, mesmo entre 
05 que deixavam as Academias 
sobraçando um eanudo, contendo 
um diploma em qualquer colsa. 

Tornaran-se repetidas as refor- 
mas no ensino secundarto, visando 
moralizal-o, Esforgos contrapro- 
ducentes, porqua em recra go re- 
formava sempro para peor, Da- 
pois veiu o regimen do exsino ll- 
vrao, Faculdades o Academins, por 
toda a parte, Balcões de venda de 
diplomas, a todo o preço, Acabou- 
sa com a calanildade do ensino li- 
vie, mas os Industriaes do “pro- 
ducto" collinuaram a telloar di- 
plomas, embora clandestinamente, 
Houve Inquerltos, colheram-se 
provas, documentaram-so as 
transacções Ignobeis que affecta- 
vam o decoro nacional. 

Os fulsarios - crum conhecidos, 
Às provas, archivaram-se, Os de- 
linguentes ficaram imptines e não 
ba como a Impunidado para esti- 
mular — reincidenolas. Fabricar 
doutores era, porém, menor eri- 
me do que falsifivar certidões de 
Rpprovação no curso preparatorio, 
Por que, afinal ps doutores de 
mentira, Invalidados os Utulos ad- 
quividos: sem as: formalidades le- 
gães, summinm-so para evitar a 
pereegulção pollelal q não podiam 
invocar a existencia de Acadomias 
hypotheticas.,. 

O quo a policia está descobrin- 
do agora, porêm, é mais Importan- 
to falcatrum; ha numerosos dou- 
tores ds verdade, porque (ixtram 
realmente 0 curso acadamico e ro- 


insistir, 


ceberam diploma valioso, com te-| 


Vem passado pelo curso prepara- 
tório O lrabalho da policia vuo 
ser nais unuo, desta vez. Quan- 
tos dessa categoria estarão: por 
bia clinical, 4 advogar, a fazer 
Wantas da avranha-céos, a aturima- 
clur dentaduras no boca do pro- 
xlmo, a dosir meditumentos que 
salviin ou matam ? 

Doutores de curso, mas simples- 
mente “doutores” incittos, Intmi- 
| gos natos da graninatiça e desco- 
| nheçedores de tudo o nutis que:se 
aprendo no curso secundario, que 
€ a verdadeira fonte de cultura. 
Não seria melhor suspender a 
companha contra o analphabetis- 
mo, num palz em que ha tanto 
“doutor analphabeto 7” 





Comam frutas, 


Pinhas a quatro mil réls o 
exemplar! Mas de onde vem, ufl- 
nal, essa preciosa fruta, que por 
tãc elevado preço pareço ter so- 
mentos de ouro? Da Australia, do 
Japão ou mesmo all da Argentina, 
qua está À nossa porta e nos man- 
da peras a 205000 a duzin? As 
perguntas são mais ou menos su- 
períluas, porque a pinha é fruta 
racional e cuja arvore não re- 
quer malabarismos de technica 
agricola para crescer, prosperar e 
produzir, E todas essas pinhas 
que sa vendem, nesta capital, a 
23000, 38000 8 48000, por unidade, 
vem de logares do Interior bem 
proximos a esta: ennital, 

So houvesse fiscalização, ecra 
tacll saber por quanto o Interme- 
diario compra no laviador essa 
pinha quo é vendida a 44000, E 
então se apuraria que essa mo- 
desta [vita brasileira dá um lucro 
de mais de 500%, Ha uma lei 
que pune a usura; ha outras que 
estabelecem a proporção entrs o 
capital invertido em qualquer ne- 
goclo eos lucros que possam re- 
sultar da operação. 

Não se permitta que os reta- 
lhistas das utilidades indispensa- 
vels & despensa domestica cobrem 
O que lhes aprouver por um kilo 
da mercadoria que vendem, S6 as 
frutas fazem excepção, O com- 
mercio de frutas é uma especie 
de dictadura mercantil, E os hy- 
glenistas continuam a aconselhar 
no povo que coma frutas, Expor- 
tum-se ns melhores bananas e as 
melhores: laranjas. O que sobra 
é que vas para os mercados in- 
ternos, o ainda assim, quasi In- 
tragavels, vendem-se por preços 
só acvessivels A bolsa dos abas- 
tados, 

Os abacates, Os sapotis, as man- 
gas, os cajús, os abacaxis, mesmo 
nos tempos: de grandes safras, 
acompanham de perto o preço das 
pinhas. E só são menos caras 
as frutas que começam a apodre- 
cer, apparecendo habilmente mas- 
caradas de boas nas arrumações 
artisticas das casas do genero. 

Não obstante, os sanitaristas of- 
ficines mandam comer frutas, pa- 
lo bem que fazem ao organismo. 
O conselho é de graça 6 excellen- 
te. Mas, o que mais custa não é 
9 conselho, &-a acquisição do re- 
medio... 


Café da Colombia = 





O movimento da exportação de 
café colombiano, da janolro a de- 
zembro de 1997, fol de 4,069.585 
Saccus, exportação que vinha em 
progressão crescente desde 1935. 

Desso total, 3.164.683 saccas 
foram collocadas nos Estados 
Unidos; 742.848 na Europa e 
162.154 em outros: mercados, 


Justiça do Trabalho 


RA ES 

Já se acha publicado o projecto 
da Lei Organica da Justiça do 
Trabalho, afim de que possam to- 
dos: emittir opinião sobre o seu 
texto, Trata-se de uma provyidan- 
cla bem inspirada, que deve ser 
extondida à gencralidade das re- 
formas de tal magnituds, 

Só ha proveito nessa collabo- 
ração do povo como governo na 
tarefa legislativa, que ss Imppsj==">">>>>*>>*]]D][[[D 
ao Estado, ns phase actual da 
nossa vida historica, A acção dos 
poderes publicos: fica mais -pres- 
tiglada nesso appello 4 exporien- 
cin e no senso critico dos que sof- 
trem, mais de; perto, as conse- 
muencias das leis inadequadas & 
época e'ao amblente social, O Mi- 
nisterio-do Trabalho apurará, pela 
publicidade, a média da opinião 
popular, que por outro modo não 
podoria ser ruscultada, E a no- 
va lel será azsim abluída do ma- 
culas ou defeitos que nunca fal- 
tam aos emprehondimentos: hy- 
manos. 

O methodo seguldo no caso & 
excellente, Ta razão para se es- 
perar que seja adoptado em re- 
lação 5os projectos de Codigo do 
Processo Criminal e ds Codigo do 
Processo Cívil e Commercial, os 
equaes, pela importancia que as- 
sumem no desenvolvimento e dis- 
ciplina das relações jurldicas den- 
tro-da Republica, merecem ser de 
ante-imão conhecidos por toda a 
população brasileira. 


1 > 
O exompio de Rockefeller 





No dia 2% de malo de 1937, ha, 
portanto, disso quas! um anno, 
morria em Ormond Beach, na Flo- 
vidas o millonario John Davison 
tockefeller, quas! centenarlo, pois 
tinha completado à edade de no- 
venta e oito annos, 

A obra de benemerencia que 
mue elle construlu, 4 sombra de 
Bti, Immensa fortuna, servira pa- 
ra redimil-o dos muitos peccados 
que certamenta commetten, na 
Atua. vertiginosa carrelra de perto 
de cem annos, atrás dos milhões e 
milhões de dolares qua aecumu- 
log. Elle defxou, entra as suas 
quatro creações, e mals algumas 
iniciativas, a bagatela do 630 mi- 
lhõem da dolares, Com essa di- 
nheiro, erlgiu os edificios do Ho- 
ckofoller Institute for Medical Re- 
search, a General Education 
Bonrd, a Rockefeller Foundatlon, a 
Laura Spelman Rockefeller Mo- 
morknt, Ahl estão cerca de dez mi- 
Ibões de contos de réis! 

Além dessa vultosissima cifra, 
ainda so calcilam as obras de be- 
nemerencia, de assistencia social, 
de ensino, de prophylaxia, espa- 
lhudas pelo mundo Inteiro, em ott- 
tros lantos dollares, São, como se 


vê, elíros vertiginosas, entre os 





Tntelligentsia” 


“0. DE CARVALHO E SOUZA 





As revoluções não sito apenas 
Lima son do mov Imen us: ET 
Uma suminita de principios, lit 
mails do que fuctoj produzem-so 
em virtude das leis du mecanico 
soclnt é Fordun-se no Jabaputorio 
do espirito: Os Intellectuses são 
Sempro seus precursores q a pos 
volução pusea € mails Uma conflt- 
macho desta verdade, pois: ró as 
Intolleçtunes  podhum revestit do 
tórma Ideologlu us usplvações 
contfusas das missas, 

A “Intelligentela", composta 
notadamente do representantes 
das protissões lberaes o de Inlel- 
lectuues, cra observada com des 
confiança pelo poder, que pro- 
curava Impedir, mediante melio- 
dos desprovidos do realismo poll- 
tico, a ela deção sobre as mas- 
eus, Carecendo os intellectuges 
de experiencia política, doemons- 
travam-so exageradamente dou- 
trinarlos e falhos do senso da 
realidade. Recusava-so a ala lbe- 
ral a infringir abertamente 0a 
preceitos gcovernamentnes, em- 
quanto n ala socialista: Incremen- 
tava e sua propaganda política o 
social, O sentimento de Injustiça 
social Incitava o povo ao odio; o 
camponez odiava o proprietario 
rural, o operario o Industrial o os 
a | traballudores mantines os Intelle- 
ctuaes. ÁAsldtua socialistas eram, 
assim, acceltas sob fórma eimplis- 
ta, Para garantir o exito da tve- 
volução contavam os “populistas” 
(uarodnlki) com os campanexes, 
00u marxistus com os operarips, 

Entretanto, esta propagunda 
clandestina só consegila formar 
“seml-tntellectiunes". A estes ho- 
mens deve'a revolução bolchevis- 
ta o seu caracter destructivo É 
lugubre, Incapazes do canalizar 
convenientemento as forçhs ele- 
mentares da revolução, deram en- 
sejo a quo se aprovellassem os 
domagogos sem escrupulos, que 
immedistamente: lançaram suas 
senhas simplistas, com o auxillo 
dos “rovolucionarios protlssio- 
naes!!. 

Victorigsa a revolução bolcho- 
vista, tornaram-es o espírito e o 
pensamento monopolio absoluto do 
Estado sovietico. O golpe de Es- 
tado de 1917 eurprehendera a |l- 
pera tata russa numa hlhita entre 
o “symbolismo" “do ínicio do se- 
culo XX eo “futurismo! que, 
negando todas as fórmas da arte 
burgueza, se apresentava como 
excellente Instrumento de propa- 
ganda marxista, Entretanto, o 
prograemma do P.C, visava a 
creação da “arte proletaria” e, 
para que fogsa a mesma realizada, 
fol fundada a associação do es- 
criptores — “Proletkult?, — di- 
rigida por Bogdanov, um dos 
theorlcos marxistas da época pre- 
revolucionaria. Mas não tardou a 
fracassar a Proletkult, accusada 
de “desviar a ncção cultural da 
Unha politica geral! 

Proclamada a Nova Politica 
Economica de Lenine (N.E.P,), 
fol permittida 4 literatura. uma 
liberdade relativa, Trotzkl deno- 
minou os escriplores desta época 
“companheiros de estrada! 
“necessarios para percorrerem 
com o P.C. apenas um trecho da 
via que havia sido traçada”, En- 
tretanto, de 1922 a 1928, consegul- 
ram estes escriptores, não obetan- 
te forte Juta, apoderar-te da are- 
na: literaria, bem servidos sobre- 
tudo pelo seu talento, sua Instru- 
eção prerevoluclonaria e sua ex- 
periencia, 

Contra a independencia da lte- 
cpTÃS e das belins artes surgiu 

a “Associação Pan-Unionista dos 
escriptores prolotarios" qua con- 
demnou a orientação vigente e 
proclamou “a necessidade da gor 
oreada. a literatura proletaria, 
Lunatcharsky protestou energiva- 
mente contra tal attitude, e só 
em 1929 foi obrigado a ceder, por 
occasião da adopção do plano 
uinguennal, para cuja propagan- 
da foram, então, mobllizadas toda 
parto 6 toda a lteratura sovio- 
tica, 

Condemnados os “amigos de es- 
trada” como anti-revolucionarios, 
não tardou a baixar consideravel- 
mente o nivel da literatura; e, 
em 1934, a proprim. sociedade 
“Pan Unionista" afflrmava, abor- 
tamente, que o periodo do plano 


fundos relinidos actunlmente: sob 
a fórma ds capital Iimmobilizado, 
pura os effeltos da uma renda que 
deve ser applicada com determi- 
nados objectivos, c o que so des- 
rendeu por ahi a fôra, 

Naturalmente ns Rocksteller são 
coisa rara, Não o são todavia ox 
que, embora guardadas as distar- 
cias, podem e devem sesulr o seu 
rasto, A solidariedade humana re- 
vive em exemplos como o sei e 
que carecem de imitadores, 


Soenas eeriocas 





Prala de Copacabana. Posto 4, 
Melo-dia, Tempo incerto, com cto 
pardacento, Automoveis em dis- 
parada, Alguns nudistas.,, q al- 
Kuns: banhistas. Nenhum policia. 

Num dos horroresos-bancos da 
prala um homem. Negro e mal- 
trapilho, Mãos cruzadas sobre o 
peito, Um panno sijo, como tra- 
vosseiro, Pernas e pés nús, Ty- 
po da vadio, frequentador da Co- 
lonia' de Dois Rlas. 

Passa um automovel chelo de 
turistas, Todos riem, hontens e 
mulheres, Dols homens ge levan- 
Lam. O automovel pára. Duas 
chapas são batidas na Kodac. Os 
turistas partem, 

Os tuo assistem á ncona entro- 
olham-se tristes, Procuram um 
guarda o não vêem, Queriam ovl- 
tur cuiros turistas, ouliyna Ko- 
dacs. Mas patriotismo em vão... 

O homem continuava dorinínio. 

E todos, sem arllcular palavra, 
pensaram na grande utilidade do 
policiamento... Felizes us povos 
nua têm policia do costumes, 


- LINDBERCH Com: 
PROU A ILHA DE 

ILLIEC, ONDE SE EN- 

CONTRA HOSPEDADO 


Paris, 16 (US To) — O por- 
respondente da United Press em 
Saint Malo fol informado que q 
coronel Lindbergr, por interma- 
dio de Madame Alexis Carrel, com- 
prou a pequena Tha de Tllec em 
frente 4 costa da Bretanha, a poi- 
cam contemis de metros de distyn- 
cia da Ilha de Salnt Glidas, par- 
tencente go professor Carral, onde 
Lindbergh s eencontra presonte- 
mente hospedado, 

Linedheergh ha multo quo deseta- 
va comprar a ilha de Tijor, mas 


não podia fazel-o em set proprio | parado para as festas 


| 








quinntennal havino aviltado ds 
tudo Corea o egusilimude us oiran 
Htcrarias ue proprio lingia 
form altivo e dezeriorado no pa. 


isto, 

Bim 1932 encarocia Gorkia np. 
cesshtido ate celovar o nivol diz 
produuções literarits, em nelolypa. 


qão do contêndrio dia morto da 
Potelilsioo puto o potória 4 
“temia consorundora! can 
depois io Eovani nest HGILE 
Errante homenagéiia un “pac da 
Htoratirao vossa moderna", qua 


deixava aesjhy ide ser o) Mocrpintor 
du nobireza lo puro so procinmi- 
do a “tonto abitndante e pura da 
Hteratumo pusen! aApolíido por 
Chuloknov e Fulideiry. os Moly pa, 
eviptores prolelavios de mais tas 
proclamado a nerassi. 
dida do estudo da língim c doa 
clissicos russos, 

En 1997, sturgly novamente:o 
resimen do violencia para com es 
esvriptores. accisados da bnko- 
conformiemo  domtrinario!, da 
“neutralidado politica” mu da tese 
thetismá burguez'!, Os escriptnres 
do mais talento não puderam suns 
portar o jugo Peace istr e ahans 
donaraim a UM 8S, como Boi. 
nine, Mérojkoveki, Es nisor, Ato 
danov, Gazdanov, etc, declinanda 
continiamento a qualidade das 
obras literaxins, no dizer da pro. 
prhv imprensa soviotv, 

Reconhecendo «x influencia qua 
exercem os intelloctunes na pre-. 
paração das revolições, cregii ca. 
Komlntorn a “Internacional para 
as relnções culturaes com qo ex- 
torto (UML O RES! quo 4 nem 
divida, um dps orgãos auxiliares 
da 1.0, maia perigosos, Sob n 
pretexto de estudar objectivamen- 
te nm experionola: bolchovista, visi 
uma propaganda subrenticia, con- 
seguindo a sympathia dos mejog 
que seriam refraotavios & prígas 
ão divecta da doutrina marxista. 
De “Anilgos da URSS“ são uma 
das sociedades filiadas A V.OKS, 
bem como a “Associação Interitas 
cionnl do escriptores proletarios”, 
que possuo secções em aliasl tos 
dos os palzes “democraticos" do 
mindo. As tres assocluções pose 
suem seu orgão especial de: pros 
paganda; “V,0:K.8.!', “Russia 
da hoje” e HA Literatura Inter» 
nacional", publicados em francez, 
Ingloz, allemão, hespanhol e chi- 
nes, 

Os Intellecluaes “burguezes” 
não invejarão, por certo, a sorta 
dos Intellectunes: soviaticos, a sa- 
berão repellic a tempo a fnsidig. 
sn propaganda da V.0.K.5. Nem 
todos os reprosentantes da Into]= 
Hgencia russa so curvaran peráns 
to a dictadura. bolchevista, mas 
os mulsestoicos são obrigados a | 
cnlar e os que permanecem na 
arena. sovietica não cessam ds 
ser humilhados. Mas a excessiva 
“democratização! da lleratina 
contribuiu para estabelecer o con ' 
incto social e espiritual das mas 
sas pontlares con os Íntella- 
vtuaes, o mãe nunca conseguira. 
na antiga  “intellisentstn!, Não 
obstante o regimen do terror, Já 
Fo vac notando na U,R.5,8. um: 
“movimento espiritual”, delineado 
ninda a medo, mas. comprovado 
pelos. discursos dos proprios divi- 
gentes sovietlcns, que já sentem 
a necessidado de falar em “libars 
dade", palriotismo” e “demos 
cracin". O culto de Fonehkine, 
Imposto como melo do “desviar 
a attenção da engenheiros e agro 
nomos do idéas mais perigosas 
e explosivas!!, representa uma 
ameaça para o poder sovictico, 
Quando surgir a luta, as mase 
Kas popilúres estarão, sem duvis 
da, ao Indo da “Intelligentsia” a, 
para que esta aliança se torna 
affoctiva, € mistér que os: Intel= 
lectuaes elevem sita vozia favor 
din resnolto e da  Ilherdade da. 
pessoa humana, e que proclamem 
o dever de satisfazer as necessl- 
dades das massas, proporolonane 
do-lhes o hem-estar material a 
moral do qe enrecem, E! misttr 
que a “Intellizentsia” de hoje sa 
torna o habitaculo das novas as 
pirações do povo; e, qualquer qua 
seja mn sorto dos homens da re- 
volução bolchevisto, certo é que 
caberá 45 jovene gerações fntel-. 
lechines russas a tarefa de cons 
truir nm nova Ruela, 


tento, Tol 


Adquiram es liyrosdo Professor 
Major Ary Maurell Lobo, . 
da Jiscola Technica do Exercito 
(formação do engenhalros Mil= 
tures). ; 
“Physteo" (consoanta as lheo-: 
rias modorjus) — para alumina 
de gyimnaslos e onerarios: — 
10000, “Locomotivas de vapor a 
electricos" — 205000 “A To 8 FP 
no ulennes de todon!! — E$0N0; 
“Conereto memiio!! mm LISTA, 
No proxima niez: 


“DESENHO TECHNICO” — 


organizações mllemãoo Italiana, 
jude noltte-umericana, 


“Iluminação por projectores” 


Appllenqões civis (notoportos, 


pragadódo sport, et) o militares 
(arliihurias de costa e ante-fes 
ren até). (R 2634) 


== À 


ntima zona estrategica e pela el 
franvcar os estrangeiros são pru- 
Ilhidos à comprar qetrtoria cm 
zonam em tacs condições, 
Madama. Carrel concordou em 
fazer a compra em nojno da un 
compiahina do terrenos, pejn qual 
é signatavia, A diha fol compra: 
da por uma quanta que não Tol 
declarida q Novdert o Roger Lar 





font; herdeiros do famoso comno- 
=tnr Ambrose Thomas, tlo-avá 
medios, quecali vivin retivado nim 
pi oresro custello que mandára 
constru. 


Hlee dJuranto muito tempo fal 
sum Jozar de pefuzio da pessoas 
famosas, ontra“as quass o duqua 
do Gilonhs e q grando cantora 
Aveia Path, Voe tem cerca da 
umquarto decmilha da terreno 
rochoso, maz tem grandes extens 


Soes o pinheleins, sendo manos 
selvalica que Suint Gildas. Quan: 
doca muro estã haixa, [ico se 


comintinica com Saint Gilles pelar 
pedras ha ficam a descoberto, é 
tambem com a aldeia situada na 
costa da Brotanha, Mas o jsolar 
mentn é quast completo, porquans 
to segiindo tim habito antigo nine 
Evem na aldeta conduzirá nm vt 
eiante a qualquer das ilhas na 
não provar que (of convidando peto 
professop Cavrel ou pelo coronal 
Lindhersty, 


Doençum dos Ino” 


Clinica Medica Dosnsun voe tre 


ras variconna, Dre Civim Galsõet - 
Des 14 fm 18 horas, Ourives it 
(Ro 27993) 


Desenove mortes quan» 
do Jerusalem estava en 
tregue ás festas da 
Paschoa 


Ferusatont, 16 (A2znçi 
Prossy — Wim onda de Leyror 
ano dem em vesultudo 19 mortes + 
quando pn gorra contr ectava pior 
da Vas 


sted 


nome. nor cstav a mesma situado viga, , 
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“Oaccordo italo-britannico 





(Continuação da 1.º pag.) 


Abull, Centro Peak e Jebe] Telr 


das pessoas necessarias á manu- 
tenção dos pharões daquellas (ilhas, 

Artigo 5: — 1º — As duas par- 
tes contratantes concordam quan- 
to ao interesse commum de ambas 
al, e haverá paz entre a Saudi 
Arabia e o Yemen o dentro dos 
territorios daquelles Estados, Mas, 
comquanto as duas partes devam 
exercer em todos os tempos os 
seus bons officios em prol da 
causa da paz, não Intervirão em 
qualquer conflleto que, a despeito 
dos bons oíficios possa surgir en- 
tre aqueles dois Estados ou den- 
tro deles. 

2 — As duas partos tambem re- 
conhecem o interesso commum em 
ambos aquelles Estados e nenhu- 
ma outra potencia deverá Inter- 
vir em qualquer conflicto, 

Artico 6 — Relativamente à 
zona da Arabia situada a leste e 
a sul das actuaes fronteiras da 
Saudi Arabia o do Yemen ou de 
quaesquer futuras frontelrtas que 
possam ser estabelecidas por ac- 
cordo entre o governo do Reino 
Unido por um Jado e os governos 
da Saud| Arabla e do Yemen por 
outro: 

1º — O governo do Retno Unido 
declara que nos territorios dos go- 
vernantes arabes sob sua prore- 
cção dentro desta zona: — n) — 
Nenhuma acção será tomada polo 
governo do Reino Unldo e que se- 
ja de moldo-a prejudicar de qual- 
quer modo a independencia e in- 
tegridado da Saudl Arabia ou do 
Yemen (que ambas as partes ma 
comprometteram a respellar no 
artigo 1º deste accordo) dentro ge 
qualquer territorio presentemente 
pertencento Aquelles Estados ou 
dentro de qualquer territorio adat- 
clonal que possa vir a ser reconhe- 
cido pelo governo do Reino Unido 
como pertencente a qualquer da- 
quelles Estados em consequencia 
da qualquer accordo que possa 
doravante ser concluído entre o 
governo do Relno Unido e qual- 
quer delles; b) — O governo do 
reino Unido não realizará nem 
dará motivo a que selam realiza- 
dos preparativos militares ou obras 
que não sejam de caracter pura- 
mente defensivo dos referidos ter= 
Titorlos, ou communtcações entre 
as differentes partes do Imperio. 
Além do mals, o governo do Reino 
Unido não alistará habitantes de 
qualquer desses territorios ou fa- 
rá que sejam listados em 
quaesquer forças militares que 
não as forças destinadas e apro- 
nriadas exclusivamente 4 preser- 
vação da ordem e da defesa lo- 
cal; comquanto o governo do Rel- 
no Unido se reserve a lberdade dn 
tomar nestes territorlos as provt- 
dencias que se tornem necessarias 
à preservação da ordem e ao des- 
envolvimento do palz e pretende 
manter a autonomia dos dirlgen- 
tes arabes sob sua protecção. 

2º — O governo italiano declara 
que não procurara adquirir qual- 
quer Infloencla politica nesta 
zona", 

Artigo 7 — “O governo do 
Reino Unido declara quo dentro 
dos limites do rotectorado do 
den, tal como fol definido o Pro- 
tectorado de Aden pela ordem ds 
2997, os subditos italianos (Inclu= 
slvs-as companhias ftnllanas) te- 
rão liberdade de entrar com nas 
vios e mercadorias em todos os 
portos e localidades, lberdânde às 
entrada, viagem e residencia e dt- 
reito do exercer qualquer especie 
de negocio, profissão, occupação e 
industria, emquanto satistatorias 
mente observarem os regulamen- 
tos da tempos a tempos applica- 
vels.no protectorado aos cidadãos, 
eubditos o navios de qualquer 
paiz que não seja territorio sob 
soberanta, suzeranta, protecção ou 
mandato de Sua Majestade o rel 
da Grã-Bretanha, Irlanda, Domt- 
nlos Britannicos de Ultramar é 
Imperador da India, 

Artigo 8 — 1º — No caso em 
que qualquer das partes contra» 
tantes notificar á outra, em qual- 
quer tempo, que considera que 
dave ser feita qualquer modifica- 
ção e se tal modificação tornar 
necessario rever 8º clausúlas des- 
to accordo, as duas partes entra- 
rão em negotlações com o obja- 
ctivo do rever e emendar quaes- 
quer estipulações do accordo, 

º — Em qualquer tempo após 
A expiração do periodo de 10 an- 
nos a partir da applicação deste 
accordo, qualquer das partes con- 
tratantes notificará a outra acerca 
da Intenção de prorogar 'o ac- 
cordo, Qualnuer notificação s6- 
mente entrará em vigor tres ma- 
zcs após a sua apresentação. Fel- 
to em Roma, em duplicata, no dia 
15 de abril do 1938, em linguas tn- 
gleza e italiana, ambas as quaes 
terão egual valor. (a) — Condo 
Perth — Conde Galcazzo Clano”, 

N. dae R. — Deixamos de pu- 
blica outros annexos junto no 
biicar, e q tioca de correspon- 
dencla, por nos orem chegado os 
originaes tarde 4s mãos e mesmo 
por serem demasiadamento ex- 
tensos, 


DALADIER, COADIUVADO POR 
SEUS CONSELHEIROS TECH- 
NICOS, ELABORA OS PLANOS 
PARA UM ACCORDO FRANCO- 
ITALIANO 


Parts, 16 (Por Charles S, Foltz, 
da Associated Press) — O pri- 
melro ministro Daladier, condju- 
vado pelos conselheiros technicos 
do seu ministerio, está agora eja- 
horando os planos para um accor» 
do franco-italiano destinado a 
trazer a França em Íntima colja- 
boração com a Inglaterra para 0 
caso de um conflicto na. Europa. 
Os circulos bem: informados ade- 
antam que a solução dos desen- 
tendimentos franço-italianos de- 
torre da necessidado em que se 
encontra a França de acompanhar 
de perto as linhas do accordo ita- 
la«britannico, hoja assignado em 
Roma, pois, com a França o & 
Grã Bretanha na mesma posição, 
embas poderiam agir com perfel- 
ta esunldade de vistas na hypo- 
these em quefosse o Duce o inl- 
eiador da conflicto. 

Os Intimos do primeiro ministro 
bffirmam que o er. Daladier en- 
tarregou-so agora de uma tarefa 
extremamente difflcil, uma vez 
que em primelro logar terá que 
fazer com que os 160.000 traba- 
lhadores actualmente em greve 
retornem ao trabalho, afim de 
restabelecer, pelo menos tempora- 
ramente, o fortalecimento finan- 
eeiro do franco q. do Thesouro 
francez. Sómente depois disso € 
que será possivel ao primeiro mt- 
histro Iniciar as necessarias con- 
versações com Roma. 

Afim de dar cumprimento à pri- 
meira parte dessa tarefa, o pre- 
mier Daladier já so entendeu com 
65 communistas, nos quaes de- 
clarou que se realmente desejam 
Uma França forte e apta a lutar 
Ro lado da Russia devem conser- 
Yar-se em bons termos com a na- 
ção, Tanto os leaders communis- 
tis como os trabalhistas começa- 
tam a empregar todos os seus es- 
forços afim de conseguir que os 
trabalhadores voltem ao trabalho, 
embora o partido desminta quo 
tenha tido alguma interícrençia 
nas actuaes ETCV Cha, 





































to da Ethiopia: 


sões no norte africano; quarto, 


renlização de/um accordo sobre O 
“statu quo" da estrada de ferro 


Djibouti-Addis Abeba, 


O ponto de vista dos diploma- 


tas francezes & do que os aecor- 
dos angio-italianos e italo-fran- 


coz são de natureza de “tudo a 


ganhar e nada a perdor", sallen- 


tando que, na hypothess em que 


à Italia venha a faltar com algu= 
mas das clausulas. estnbolecidas, 
isso só serviria para fazer com 
que a cooperação militar e naval 
angio-franceza viesse a ficar aln- 
da mais fortalecida. 


De qualquer maneira, o que se 
sabe é que ainda durante o dia de 


hoje o sr, Georges Bennet tres 
Vezes consecutivas conferenciou 
com o embaixador Inglez, Phipna 
não sómente sobre o actual ac- 
cordo nua a Inglaterra acaba do 
assignar com a Italla como tam- 
bem sobre os planos para o inicio 
des conversações franco-italianas, 
Uma certa fonte de informação 
muito chegada no titular do Quai 
d'Orsay deciarou que este ultimo 
acompanharia o primeiro mínis- 
tro Daladier numa vingem a Lon- 
dres no proximo dia 27 do corren- 
te, onde ambos irlam conferen- 
clar com o primeiro ministro 
Chamberlain 's com o ministro da 
Guerra do governo britannico, sr. 
Hore Belisha. E embora os melos 
do Qual d'Orsay continuem a af- 
firmar que “nada sabem” sobra 
os planos do sr. Daladier, nos 
corredores do Palais Bourbon di- 
zia-se hoje que.o chefe do pover- 
no pretende realmente visitar à 
capital ingleza, ondo deverá do- 
morar-se pelo espaço da tres dias. 

Segundo noticias hoje chegadas 
de Londres, diz-se que as conver- 
sações que ss vinham realizando 
entre. ou Estados-maiores da 
França e da Inglaterra desde a 
reoccupação da Rhenania, seriam 
relniciadas agora com uma nova 
intensidade, Todavia, os círculos 


officiaes declaram nada poder di- 


zer sobre o assumpto, “pelo ma- 
nos no momento", 


MUSSOLINI ACARICIA A IDE'A 
DE UM PACTO DAS CINCO 
POTENCIAS 


Foma, 16 (Associated Press) — 
O acerto das differenças entre a 
Halla e a Inglaterra & conside- 
rado pelos diplomatas como o ca- 
minho para entendimentos entra 
o primeiro desses paizes e a Fran- 
ca O qual, com a approximação 
existente entra a JTtalia q Alle- 
manha conduz no desejndo enten- 
dimento das quatro potencias ce- 
cidentres da Europa, Em alguns 
circulas mesmo. vislumbra-se a 
possibilidade do consegulr-se um 
pacto de 6 nações com a inciu- 
são da Polonia, 

Diz-se que o sr, Mussolini aca- 
ricia a Idea desse facto e tão logo 
julgue. opportuno o lançará, Os 
altos funcclonarios do governo di. 
zem que a Italia está prompta 
para negociar com a França, sa- 
bendo-se mesmo que o conde Cla- 
no, indirectamente, já exDpoz os 
pontos de vista da Italia para tal 
commettimento, Acredita-se que, 
com a conclusão deste pacto das 


cinco potencias a Ttalia obteria 


vantagens consideraveis, uma vez 
que o eixo Roma-Berlim perma- 
necerin intacto no mesmo tempo 
que o er, Mussolin! fortaleceria 
a sua posição perante a de Hitler, 


A FRANÇA VAB INICIAR AS 
CONVERSAÇÕES COM 
A ITÁLIA 


Paris, 15 (Associated Press) — 


Circulos chegados ao Ministerio 
das Relações Exteriores declaram 
que a França iniciará conversa- 
ções com a Italia na proxima se- 
mana, assim que o primeiro mi- 
nistro sr. Edouard Daladier haja 
restabelecido bases seguras para & 
arbitragem da grevo dos metallur- 
gicos, 

Seguindo-se ao successo das ne- 
goclações  anglo-italianas para 
uma reapproximação amistosa, o 
novo governo francez espera se- 
ja firmado um accordo identico 
entre a França e a Ttalla antes 
que se realize & reuntão do Con- 
selho da Sociedade das Nações, & 
9 de maio, Isso permittirá que a 
Franca acompanhe a Grã Breta- 
nha na attitude assumida perante 
o Instituto internacional de Gene- 
bra sobre a questão do reconhect- 
mento da conquista Italiana da 
Ethiopia. Outros entendimentos 
possíveis entre Paris e Roma de- 
vem so referir & situação do Me- 
diterranco, no caso dos combaten- 
tes estrangeiros da Hespanha e a 
um tratado financeiro relativo 4 
estrada de forro de Dilboúti a Ad- 
dis Abeba, propriedade franceza. 


O ACCORDO FOI ASSIGNADO 
NO PALACIO CHIGI 


Roma, 16 (U. P.) — A corimo- 
nia da essignatura do accordo an- 
Elo-italiano durou quinze minutos. 
Uma multidão de varlos milhares 
de pessoas reunidas em frente ao 
palacio Chigi applaudiuy o embal- 
xador da Inglaterra, lord Perth, 
quando o mesmo deixou o palacio 
ás 6,45 da tarde. 

O accordo fol analenado no sa- 
lão “Vittoria”, que serviu outró- 
ra de gabinete no sr, Mussolini, 
quando o chefe do governo estava 
Instaliado no palacio Chlgil, 


O GABINETE FRANCEZ VAE 
SE REUNIR PARA TRATAR 
DOS ENTENDIMENTOS COM A 
INGLATERRA E À ITALIA 


Paris, 16 (Associated Press) — 
O premier Deladier convocou o 
gabinete para uma reunião na 
proxima quarta-feira afim de 
obter uma approvação final ao 
seu plano de reconducção da Fran- 
ca na frente internacional, por 
entendimentos com a Grã Breta- 
nha ea Italia. Um porta-voz au- 
torizado confirmou que as linhas 
geraes do plano são; 

1) — uma estreita cooperação 
militar e diplomatica será possi- 
vel com a Inglaterra, com o es- 
tabeclecimento ds um governo es- 
tavel na I"rança e adopção de uma 
política conservadora similar à de 
Londres; 

2) — accordo com & Italia res- 
taurando as relações officines 
existentes antes da luta hespa- 
nhola. O accordo anglo-italiano 
Iniciou o caminho para esse obje- 
ctivo. 

Na reunião de quarta-feira de- 
cidirãá o gablnete definitivamente 
o que ha em relação com a Ttulia, 


: " jestando inçlusa nã lista das reso- 





















Além das questões que dizem 
respeito a Hespanha e qo Mediter- 
raneo devidamente ventiladas pelo 
accordo anglo-italiano de hoje, a 
França. deseja que o Duco con- 
corde com os pontos que se se- 
Euem em troca do reconhecimen- 
primeiro, uma 
troca de garantias relativamente 
à Syria, feita nas mesmas Iinhas 
da que fol realizada entre a Ita- 
la ea Inglaterra sobre a Pales- 
tina; segundo, cessação Ímmedia- 
ta do encorajamento que a Ita- 
lia vem dando ao “Neodestour" ou 
movimento nacionalista, de Tunis, 
e Ros movimentos da mesma na- 
tureza que se manifestam no Mar- 
rocos e na Algeria; terceiro, tro- 
ca do garantias entro n França e 
a Ttalia afim de “ncabar com a 
propaganda pelo radio destinada 
a promover a libertação dos na- 
tivos-das suas respectivas posses- 










do Chaco 


Assumpção pelos 


situação, 


postas especiticua mas 


solução baseada 
territorial, Os 
que, 
clas: de Buenos Alres, 


Mas essas notícias 
confirmadas: aqui, 


O funcelonario do Departamen- 
to do Estado indicou que a Con- 
esforços 
para a conciliação de uma formu- 
la directa de solução. Nesse melo 
tempo, Informa-se que.o Interes- 
so geral entre as grandes chan- 
sul-americanas para a 
promoção de uma solução directa 
nugmenta sempre mais, sobretu- 
do em consequencia do facto de 
estar o er. Oswaldo Aranha, ml- 
nistro do Exterior do Brasil, des- 
empenhando um papel activo com 
esso objectivo, secundado pelo gr. 
José Mária Cantilo, ministra: do 


ferencia prosegue nos 


celiarias 


Exterior da Argentina, 
[em 








Romances Policiaes, No- 
vidades Scientificas 
Acontecimentos Mundiges, 
Novellas de Amor 


— "DO — 


EU SEI 
TUDO 


PREÇO: No Districto Fe- 
deral — 25000. 
Nos Estados — 28200 
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Dois padres e um irmão 
assassinados numa pro- 


víncia ethiope 


Cidade do Vaticano, 18 (Aszo- 
da 
recebeu 
de assassinato do 
dola padres e de um irmão leigo 
durante um raid offectuado pejos 
bandidos contra a Missão de En- 
cobar, na, provincia ethiops de 
informação 
população 
christã da reglão acorreu em soo- 
corro dos missionarios, repellindo 


ciated Press) — O Superior 
Ordem dos Capuchinhos 
li formações 


Cimma. A referida 
acorescenta que a 


05: bandidos. 
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— Avinmos receitas medicos — 


-» Bonificação de 10% a quem, 
apresentnr este annuncio, 


CASA MORENO, 


OUVIDOR 14% 
(xxx) 





o 





Passa por Lisboa a prin- 


ceza Marie Louise tia 
de Jorge VI 


Iisboa, 18 (Associated Press) 


— Procedonte da ilha da Madeira 
passou hoje por esta capital a 


princeza Marie Louise, tin do rel 


Jorge, que regressa a Londres a 
bordo do “Almanzora" depois de 
uma estadia maquella ilha. Falan- 
do nos jornalistas, S. A, mos- 


trou-se encantada com a viagem 
que pela quarta vez faz & Madol- 
ra, declarando o seguinte; 


esperança é poder voltar no pro- 
ximo anno,* 


e ————— [1 — a 


IANOS NOVOS 


BECHSTEIN 


GROTRIAN — STEINWEG 


1/4 de CAUDA o ARMARIOS, 


À 20 MEZES — Grande stock 


Peçam prospectos. Unico agente 
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DR. SAMUEL KANITZ 


CLINICA DE VIAS URINARIAS 

COM PRATICA DOS HOSPITAES DE VIENNA E BERLIM 

Espoolialista em Rins, Bexiga, Prostata, Urethra e 
doenças de senhoras, 

Consultorio « Rua da Assemblés, 15 A, 2º andar, Tel. 4232-8531, 


A, MATHIAS-Av. Rio Branco 
Preços baratissimos, 





lugões o reapontamento do embal- 
xador e o reconhecimento da con- 
quista ethiope, 

Acredita-so geralmente que um 
enviado extraordinario será man- 
dado Immediatamente depois a 
Roma, para negociar o accordo, 
O sr, Mistle continua. como o mais 
cotado para ser o enviado e pri- 
melro embaixador, 


OS TELEGRAMMAS TROCADOS 
ENTRE CHAMBERLAIN 
E MUSSOLINI 


Londres, 16 (Associated Presa) 
— O ar. Chamberlain e Mussoll- 
ni, logo depois do assignado o pa- 
cto anglo-ltaliano, trocaram os se- 
guintes telegrammas: do Cham- 
derlain para Mussolini; 

“Estou satisfeito de saber por 
intermedio de Jord Perth o resul- 
tado das conversações entre os 
nossos dois paizes o tenho prazer 
em dizer quanto eu o meus colle- 
gas apreciamos a boa vontade de 
cooperação demonstrada nas nos- 
sas discussões por v. excia,, pelo 
conde de Clano e por todos os fun= 
cclonarios do lado Italiano. E' um 
acontecimento de sincera satisfa- 
ção para mim e estou seguro que 
para vw. excia, tambem que um 
tão comprehensivo accordo haja 
sido feito por nós, Espero que es- 
te açcordo quando estiver em ple- 


Não foram encerrados os 
esforços em prol da paz 


Washington, 18 (U. P) — O 
frucasso (das sondagens: diploma- 
ticas  renlisadas cm La Paz e em 
membros da 
Conferencia da Paz, do Chaco, não 
cerraram as portas, & novos cs- 
forços em pról da paz, pela Con- 
ferencia de Buenos Aires, no sen- 
tido' de ser effectunda uma solu- 
tão directa do conflicto, segundo 
declarou hoje & United Press um 
alto funcelonario do Departamen- 
to de Estado, muito ao corrente da 
O mesmo funccionario 
ncorescentou que-vs delegados É 
Conferencia não tinham felto pro- 
apenas 
sondado as possibllidades de uma, 
numa divisão 
jornies informam 
do conformidado com notl- 
talvez a 
Conferencia concentre os esfor- 
os presentemente na conclusão 
do seu trabalho e que a disputa do 
Chaco será transferida para À 
Côrte do Arbitragem de Haya, 
não foram 
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CORREIO DA MANHÃ — Domingo, 17 de Abril de 1938 























EHNDOGO0O mn de 
1oGogdoo a de 


EMPREZ 


5008000 a de 
BOUSO0O n de : 
DISTRIDUI DORES GENAES: 


NACIONAL DE 


Apolices Populares do Recife 
O MELHOR TITULO DE SORTEIO 
9 PREMIOS TODOS OS SABBADOS 


No 24º SORTEIO, ho ntem realizando, foram premindas 
Com THMNISO0O n de Nº 150.116 


147.303 — 
165.000 
108.487 — 


Nº 
Nº 
Nº 
Nº 


ECONOMIA LTDA. 


RUA DO ROSARIO, 144 
LANÇADORES: 8, A. MARTINELLI 


(4610) 





O sr. Sumner Welles 
comparecerá ao banque- 
te offerecido pelo Bureau 
Pan-Americano de Café 


Washington, 16 


meio do uma commossão de 


representantes, convidou o. sr, 


Sumner Welles para um banque- 
to ofierecido pelo Bureau Pan-A- 
mericano da Caté que terá logar 


na segunda. quinzena de abril. 


Welles acceitou o convite com ex- 
pressão de gratidão. A commissão 
que fol transmittir o convito era 
composta dos srs, Hector Castro, 
ministro do El Salvador, Miguel 
Lopez Pamarejo, ministro da Co- 
lombia, e Fernando Lobo, encar- 
regado de negocios do Brasil, O 


banquete foi dito pelos ministros 


tinha ligações com a campanha 
de propaganda para uma melhor 


distribuição dos cafés Jatino-ame- 
ricanos nos Estados Unidos, A 
campanha ter4 Ínicio na primave- 
ra, Os. convidantes declararam 
quo tambem faziam o convite em 
nome dos outros paizes producto- 
res: Cuba, Venezuela o Nica- 
ragua, 





Melhora a e do du- 


que de Aosta 


Addia Abeba, 16 — (Associated 
Press) — Os medicos assistentes 
do vice-rel Duque de Aosta an- 
nunciaram hoje qua as condições 
de 'S. A, são do tal maneira ga- 
tisfatorias, que dentro em pouso 
serão suspensos os boletins qua 
vem fornecendo diarlamenta go- 
bre o seu estndo, 
Lee 


À GRÉVE NA FRANÇA 


UM ULTIMATUM AOS QUE 
AINDA NÃO ATTENDERAM 
AOS APPELLOS DO GOVERNO 











Parla, 15 (Associated Progs) — 
O gabinete Daladier tem feito uso 
dos amplos poderes que lhe fo- 
ram concedidos pelo parlamento 
para terminar com as greves 
que tanto transtorno têm causa- 
do ao palz, 

O ministro do Trabalho man- 
dou um ultimatum aos grevistas 
que ainda não haviam attendido 
ao appello do governo. O ultima- 
tum é dirigido aos empregadores 
8 empregados, no sentido de en- 
contrarem ambos uma solução, O 
syndicato do metallurgicos logo 
que recebeu o ultimatum convo- 
cou uma sessão que se realizou 
Às 11 horas resolvendo acceitar, 
Uma similar acção é esperada 
por parte dos empregadores, 

[ma] 


O numero 9 
dá sortel... 


O Centro Loterico, m “Casa 
dna Sortes Grandes", alto & 
traveses do Ouvidor n. 8, 
teve na fortuna de vender o 
primeiro e malor premio do 
anno, de 2000 contos, que 
coube no bilhete nº 8,180, 

Attentem bem: 

Din 9 foi m da extracção, 

Nº D & o da cama que ven 
den o premio. 

E... 9 fol o final do bilke- 
te premindo, 

Não lhe parece, caro leitor, 
que o numero 9 dá mesmo 
Sorte? 44723) 
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CHINA-JAPÃO 
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OS JAPONEZES ESTÃO PROM- 
PTOS PARA UMA TREMENDA 
+9FFENSIVA CONTRA 
SHANTUNG 


BShanghal, 16 (Associated Presa) 
— Os japonezes deram novos si- 
Egnnes que estão promptos para 
uma tromenda offensiva contra 
Shantung, O slgnal fo! uma rigi- 
da censura imposta a todos os 
despachos militares, Varios mo- 
vimentos: de tropas têm se ver!- 
ficado, 
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na execução fará desapparecsr to- 
dos os pontos da differença entre 
nós e conflantemente espero que 
depois disso as relações entre nos- 
sos dois paizes serão novamento 
firmadas numa base de uma aml- 
zade conflante como durante tan- 
to tempo exiatlu no passado", 

O sr. Mussolini, immediatamen- 
te, respondeu nos seguintes ter- 
mos; 


“Eu agradeço calorosamente a 
sua mensagem, As conversações 
anglo-italianas tão felizmente fl- 
nalizadas 6 o accordo encontrado, 
deu, a v. excia. como a mim, in- 
teira satisfação não só em rola- 
ção no seu escopo, como quanto 
ao espírito que o gulou. E' um 
prazer para mim assegurar-lhe 
que apreclei sinceramente a bom 
vontade e o cordial espirito de en- 
tendimento que v. excia, demons- 
trou, Egualmente apreciei o tra- 
balho feito pelo lord Perth e por 
todos os que contribulram para a 
realisação do accordo. Tendo re- 


solvido o accordo, de um modo 
tão franco e completo, as ques- 
tDes existentes entre nós, collocou 
As relações entre a Inglaterra e a 
Italia em uma solida o duradoura 
base, Estou convencido que ago- 
ra pode ser aberto entre nossos 
dols paízes tm novo periodo de 
amizade confiante o que é o dese- 
jo da v. excla, e o meu » O que 


(Associated 
Press) — Os repregentantes diípio- 
maticos das nações productoras 
de café ne America Latina, poi 
tres 
























Unleta até a mamento da 4 


À REVOLUÇÃO 


— NA HESPANHA 



































OS AVIADORES ITALIANOS 
TOS E TRINTA E OITO 
AVIÕES DOS GOVERNISTAS 


O jornal “T] Tevere!" informa 


clou a guerra, 
56 Iniciou a marcha para o Me- 


9 de abril fizeram5.246 vôos per- 
fazendo um total de 10,898 horas, 
descarregando 865.430 kilogram- 
mos de explosivos, 


OS PLANOS PARA DIRIGIR AS 
FORÇAS EM LUTA 


Madrid, 16 (Associated Press) 
—.O general Miaja velu apressa- 
damento dos quarteis da cldade 
baixa para os quarteirões subur- 
banos manhã cedo, para traçar os 
planos para dirigir as forças em 
luta na Hespanha. 

Depois de um' somno ligeiro, 
elle recebeu os chefes civis 8 mi- 
litares, pouco depois da madru- 
gada. A primeira ordem de Mia- 
Ja fo! chamar as autoridades de 
Madrid, inclusive o prefeito e go- 
vernador civil, commissario geral 
de polícia, clefe do Conselho Mu- 
nicipal e outros, com os quaes 
conferenciou, preparando planos 
de administração civil. Minja re- 
cebeu de todos promessas do mais 
inteiro apolo, Miaja esboçou as 
medidas a serem tomadas para 
uma melhor defesa de Madrid, 
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Victimas de pequenos 
accidentes em Nictheroy 


No Serviço de Prompto Soccor- 
ro de Nictheroy fol hontem soc- 
corrida a domestica Ollvia Ferrel- 
ra parda, de 24 annos de edade, 
casada, brasileira e residentes à 
travessa Capena 69, victima que 
foi de uma aggressão a pão em 
sua propria moradia, do que lhe 
resultou ferida contusa na região 
fronto-occipital ao nivel do fron- 
tals 

— José dos Santos Castellar, 
preto, solteiro, brasileiro, de 1 8 
annos de edade, e residente 5 rua 
da Covanca n, 37 em Neves, de 
quando em vez gosta de fazer 
suas pescarias, 


Hontem em companhia de ou- 
tros rapazes estove na praia 
local entregue a essa diversão 
quendo,'num lance menos fellz, 
o anzol que ello proprio maneja- 
va, nlcançou-lhe o frontal, Fez 
tudo para se desvencilhar, mas 
infrutiferamente, tendo assim 
que procurar o Prompto Soccorro 
onde livram-no da fisgada, 


GONO 


Clínica dos DRS, 


Um artigo num jornal 
de Lisboa sobre a histo- 


ria luso-brasileira 


Lisboa, 16 (Associated Prese) 
— O diario “A Voz" publica hoje 
um artigo do sr, Correla Marques 
sobre a historin luso-brasilelra, 
em commemoração ao trl-cente- 


WALTER KANITZ 





está de accordo com as nossas 
tradicionães relações". 


A CARTA DO CONDE CIANO 
AO EMBAIXADOR 
BRITANNICO 


Londres, 16: (Associated Press) 
— E! do seguinte teor a carta que, 
sobre o accordo anglo-italiano que 
acaba de ser assignado em Roma, 
o ministro do Exterior da Ttalla, 
conde Clano, enviou ao embaixa- 
dor britannico, lord Perth: 

“Vossa Excellencia deve estar 
lembrado de que no decorrer das 
nossas recentes conversações, del 
2 V. excla, certas garantias sobre 
& política do governo italiano re- 
lativamento a Hespanha. Desejo 
agora reaffirmar aquellas garan- 
tina, fazendo a sua recapitulação. 
Em primeiro logar, o governo ita- 
lano tem a honra de confirmar a 
sua Inteira adhesão à formula 
apresentada pelo Reino Unido pa- 
ra a evacuação proporcional dos 
voluntários estrangeiros da Hes- 
panha, compromettendo-se a dar 
uma applicação pratica e real a 
essa evacuação na occaslão e nas 
condições que dever sem determi- 
nadas pelo comité de não-Inter- 
venção, e nas bases expostas pela 
mencionada, formula, Em segun- 
do logar, desejo reaffirmar que se 
c=sa evacuação não estiver com- 
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JA! DERRUBARAM QUINHEN- 


Roma, 16 (Associated Presa)— 
que 
os aviadores Italianos que estão 
a serviço do genernlissimo Fran- 
co abateram 538 aviões do gover- 
no hespanhol desde que so inÍ- 


Os aviadores italianos desde que 


diterraneo em 10 de março até 


O GENERAL MIAJA TRAÇA 





D' QOURAVEL 
e complicações, mo homem e mulher, 
moderno, pola Apparelhagem Norte-Americana, de Whltnsy, da G, E. 
= Exclusivamente polo CALOR— aus rio Pete Ga 3% horas, 


De 7 da manhã, em deanto — Ansembléa, 07, 2% — Tel, 23-B4TZ 








CIRURGIÕES DENTISTAS 


POST GRADUADOS NOS ESTADOS UNIDOS 
Rua da Assemblés, 15-A — 3.º andar, — Tel.: 42-3821 

















































































UM MEDICO BRASI- 
LEIRO DE REGRESSO 
DOS ESTADOS UNIDOS 


Nova York, 16 (U, P,) — Par- 
ty para o Rio de Janeiro, pelo 
“Southern Prince”, o medico bra- 
gileiro dr, Oswaldo Pinheiro Cam- 
pos, em companhia da sua esposa, 
sra, Dorothy Morgan, antiga bel- 
leza theatral. O dt. Pinreiro Cam- 
pos passou mais de um praticando 
em varios hospitaes norte-amerlt- 
canos, tendo realizado diversos 
conferencias sobre os progressos 
da medicina no Brasil, 

O dr. Pinheiro Campos, que re- 
presentou aqui a Assistência Mu- 
nicipal e o Instituto Medico Legal, 
do Rio de Janeiro, recebeu dois 
díplomas, sendo que um do “Me- 
dical Arts Center", como tributo 
aos seus trabalhos como delegado 
do Brasil no setimo Congresso Me- 
dico Pan-Americano, onde repre- 
sentou papel de destaque, 

O dr. Pinholro Campos, antes 
do seu embarque, declarou: “Sem- 
pre serei enormemente grato pela 
possibilidade de ter studado nos 
Estados Unidos, Voltando agora, 
Ao Rio da Janeiro reiniciarel as 
minhas funoções na Assistencia 
Municipal, Considero-me feliz por 
ter podido completar os meus es- 
tudos na formidavel organização 
medica dos Estados Unidos e, ao 
mesmo tempo, de ter aproveitado 
todos os momentos do meu tempo 
aqui”, A sra, Campos, por sua 
vez, disse quo estava estudando O 
portuguez, idioma que contava 
brevemente: falar, “Abandonef o 
palco, accrescentou, e isso para 
sempre, preferindo trocal-o por um 
lar, mas encaro a possibilidade de 
entrar para o radio, Sinto matis- 
fação em voltar & Cidade Mara- 
vilhosa, de que conservo tantas 
recordações felizes", 

Numerosos amigos e collegas 
do dr, Pinheiro Campos foram a 
bordo, levar-lho às suas despedi- 
das. 

Pelo mesmo vapor partiu gom 
destino ao Rio de Janeiro o ar. 
José Roberto Macado Soares, míi- 
nistro do Brasil em Cuba, que re- 
gressa 4 capital brasileira a cha- 
mado do sr, Oswaldo Aranha, com 
o qual deva cooperar no Itama- 
raty, 
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Os sis. 
pharmaceuticos 


Da Capital e do Interlor, 
precisam conhecer os pre- 
ços 6 as condições de venda 
da DROGARIA V, SILVA, 
São, de facto, os mais van= 
tajosos que sa podem dese- 
jar, 

Mandem as suas listas, 
pedindo preços, consideran- 
do nas sensivels reduoções 
offerecidas para as compras 
É vista, 

A DROGARIA Y, SILVA 
é, aliás, famosa no Rio de 
Janelro, pola modioldade ex- 
traordinaria nos seus pre- 
ços. Dahl, a preferencia 
dos Pharmaceuticos e do 
Publico, 


DROGARIA V. SILVA 
ASSEMBLEA, 64-66 
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OS QUE ACERTAM 
NA LOTERIA 
FEDERAL 


O bilhete m, 17,445 da Loteria 
Federal, premiado com 200 con- 
tos do réis da extracção do dia 
20 de Março, fol vendido em São 
Salvador, Bahia, e pago nos se- 
Buintes: José Antonio da Bllva, 
residente na: Estrada da Liber- 
dade; Tripoll Gandenzi, Ladeira 
da Barra n, 24; D. Maria Anni- 
ta Almeida, residente na Ploda- 
de; Antonio José da Crum, rua 
das Flôres: Johto Ferreira, resi- 
dente em Cachoeira, 

O bilhete mn, 24,902, premiado 
com 200 contos na extracção do 
din 30 de Março, fol vendido em 
SÃo Paulo e pago a Oscar Bor- 
&es, rua Barão do Rio Branco 
n. 426; Raphael Scott, residente 
& rua Maestro Cardim n, 47; José 
Petrazzl, rua Nova 8, José n, 94, 

O bilhete n. 8.198, premiado 
com 200 contos de réls, foi von- 
dido em São Paulo e pago no The 
National City Bank of New 
York, por conta -de terceiros, 

O bilhete n, 25,180, premindo 
com 200 contos na extracção do 
din 7 de Abril, foi vendido no 
Rlo é pago n Antonio Costa Jr, 
residente à rua Anna Telles nu- 
mero 108, (4567) 
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EZOLA 
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nario da chegada das nãos hollan- 
dezas de Mauricio de Nassau em 
Iapasipe, O articulista asnilenta 
que durante a luta sustentada 
contra o dominio hollandez no 
Brasil, as forças da metronpole 
sempre contaram com o decidido 
auxílio dos brasileiros, sem o 
qual tornar-se-la extremamente 
diffiolil a victoria contra os inva- 
Bores, 


JORGE KANITZ 
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ção da actual guerra clvil hespa- 
nhola, todos os remanescentes vo- 
luntários Italianos serão immedia- 
tamento retirados de territorio 
hespanhol, juntamente com todo o 
materia] bellico italiano que alt ge 
encontra. Por ultimo, desejo repe- 
tr as minhas anteriores garantias 
de que o governo italiano não all- 
menta nenhuma pretensão política 
ou territorial na Hespanha, nem 
tampouco procura obter uma po- 
sição economica privilegiada na 
península, nas ilhas Baleares, nas 
possessões ultramarinas hespa- 
nholas, ou na zona hespanhola do 
Marrocos, não tendo egualmente 
nenhuma intenção de manter for- 
cas armadas em qualquer um dos 
citados territorlos, Aproveito a 
opportunidado para reaffirmar a 
V. excin, a expressão da minha 
mala alta consideração, (assigna- 
do) condo Galeazzo Clano", 


TAMBEM EM BERLIM CAUSA 
SATISFAÇÃO A ASSIGNATURA 
DO ACCORDO 
Beriim, 16 (U.P.) — A assigna- 


tura do accordo anglo-italinno foi 
acolhida com viva satisfação nos 
circulos: políticos daqui e, appa- 
rentemente, não existe apprehen- 
são de que delle possa resultar 
um enfraquecimento do eixo Ro- 
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havido e) 


E 20 lo de gelol Todo esse 


de Gelo a Duplo 


Nova Bandeja Aulamalico 


Desprondimento 


ançã.. 8 Of 


convem prefe! 


sensacional economia 
e lh 


Venha ver porau 


FRIGERADOR GU 
O LRERAL MOTORS 


Falleceu uma das victi- 
mas das emanações de 
gaz carbono em 

Nictheroy  !! 


Felleceu, hontem na enferma- 
ria do Serviço de Prompto Soc- 
corro de Nictheroy, o commercia- 
rio Eduardo Ferreira, de 43 an- 
nos, solteiro, e residente & rua 
Visconde do Sepetiba n, 238, na 
referida cldade, victima coma , no» 
ticlámos de intoxicação por gaz 
carbono nn. propria residencia, em 
consequencia de uma rutura verl- 
ficada no encanamento existente 
no local, 


Continda em estado grave a 
outra victima Arlindo da Costa 
Pimentel companheiro da quarto 
de Eduardo, O cadaver deste fol 
removido para o necroterio do 
cemiterio de Maruhy onde foi 
dado & sepultura, 


PRECEITOS HYGIENICOS 


Procure zelar, culdadosamen- 
ta, pelo bom funcelonamento do 
apparelho gastro-intestinal, exa- 
minando bem o estando dos all- 
mentos que ingere. Evite os nll- 
mentos expostos 4 poelra, às 
moscas 6 os deteriorados pelo 
calor, Não so deixe enganar pe- 
la boa npparencia que às vezes 
apresentam, Apezar do bom as- 
pecto pódem encerrar perigosos 
toxicos, oriundos da decomposi- 
ção, Combata a tentação de In- 
gerir guloseimas fóra de horas, 
O estomago precisa de repouso 
entre as. principnes refeições, 
Os que comem a toda hora tor- 
nam-se dyspecticos e sujeitos a 
crises perlodicas de dlarrhéns, 
Para combater estas aconse- 
lham-se dieta hydrica por 12 à 
16 horas e o uso dos comprimi- 
dos Bayer do Eldoformio, que 
corrigem as defecções liquidas 
ou semi-liquidas, combatem as 
fermentações e defendem as mu- 
cosas intestinnes das irritações, 
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imprensa italiana que eccentuam 
& firmeza do eixo foram ampla- 
mente reproduzidos pelos jornaes 
Allomães. Os observadores alle- 
mães, do seu lado salientam que 
& Inglaterra, dando começo às 
conversações que concluiram com 
o accordo e assignando-o, fez con- 
cessões no ponto de vista Italiano 
e ao ponto de vista fascista, em 
geral, 


O sr, Karl Selex, escrevendo a 
esse proposito, no “Deutsch Al- 
gemelno Zeitung", declara: “A 
importancin do sr, Chamberlain 
na nova política européa reside 
no facto ds que o ministro bri- 
tannico acredita que não € a pre- 
gente reorientação da Europa, mas 
a teimosa resistencia dos inglezes 
contra essa reorientação que acar- 
reta perigo para o Imperio", Ass 
Bim & quo existe uma tendencia 
para considerar » pacto uma con- 
quinta potencial para a política 
do eixo, Os observadores alles 
mães, não obstante, concordam 
em que o espirito e os effeitos do 
pacto ainda não podem ser devi- 
damento apreciados. Symptomas, 
por exemplo, da possibiilidade do 
mais estreita cooperação entre & 
Inglaterra e a Trança desporta- 
rama attenção aqui, A recente 
visita do er, Churchill a Paris e 
a proxima viagem do sr. Daladier 
& Londres, bem como os esforçou 
favoraveis n uma alliança mill- 
tar franco-britannica, são consi- 
derados como introduzindo novos 
elementos na eltuação, Os mes- 
mos observadores opinam que a 
extensão e a significação desses 
novos movimentos: anglo-france- 
zes devem ser esclarecidos antes 
que seja possivel fazer um julga- 
mento definitivo da nova atttuda 
britannica em relação 4 Ttalla e 


da Lao grupo fascista em gera "! 
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jneiro, pede licença para solicitar a; 
V. ex. uma medida que venha evi- 
tar a imposição de multas antes 
de noventa dias de publicação do 
novo regulamento do Imposto do 
consumo, visto ser esse prazo nes 
cessario & sua adaptação, confors 
me doutrina contida na ordem do 
Ministerio da Fazenda n. 580, da 
19 de outubro de 1874, alnda em 
vigor, já seguido pela nova tarifa 
aduaneira, artigo 9º; decreto nii= 
mero 23.043, de 5 de junho: da 
1934, Saudações attenclozas. — 
Eduardo Luiz Gomes, presidenta 
da Associação Commercial do Niy 
ctheroy", 4 


(Em o o a É 
DR. ARTHUR BREVES 


O novo regulamento do 
imposto de consumo 


Um appello da Associa- 
ção Commercial de 
Nictheroy 


Reuntu-sa hontem a Associação 
Commercial do Nlctreroy, para 
tratar de assumptos ligados 4s no- 
vas tributações, Depois de largos 
debates, fol resolvido telegraphar 
ao presidente da Republica, dim- 
&indo um appello a esas autorida- 
des. 

E' do teor que se segue o tele- 
gramma alludido: 

“Esta Associação, no intuito de 


Cirurgia — Vias vurinarias, Asa 
amparar os interesses dos contrl- | sembiéa, 98, das E 4s 7 1/2. 
(R 26452) 


buintes do Estado do Rio de Ja- 

















Loterin Federnl extrahida hontem — Premio mnalor, 20,40 
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que a polícia fez o cerco de sure 
presa durante a noite Gan 
do armas, e depositos de muniçã 

em casos do logares tenentos da 
Cordreanus, bem como documens 
tos do chefe que ordenava aos 
membros do partido para “sa ars 
marem e marcharem para Bucas 
rest o crear os" legionarios dal 
guarda de ferro da Rumanlta," 
Até meia nolte a policia havia 
prendido 100 sub-leaders de Cos 
dreanus. Não adenntou, porém; 
— O Ministerio do Interior an-|sa Codreanus estava entre eliend 
nunciou a descoberta de uma |De accordo com as lets romanas 
conspiração geral da guarda de | os conspiradores e possildores da 
ferro de Codreanus contra o go-| nrmas serão punidos com pena 
verno, O ministerio esclareceu !da morte, ! 


eus olhos pedem 
ESTUDALUZ E 


Lampadas 
EDISON-MAZD 


Descoberto, em Buca- 
rest, uma conspiração 
geral da guarda de ferro 
de Codreanus 


Já foram effectuadas 
mais de cem prisões 
Bucarest, 16 (Associated Press) 
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ta e oito contos duzentos e nos, 
venta e seis mil réis) 2 quo fol 
condemnada por despacho prote=' 


Prohibida de transigir 
com as repartições 


: rido em 29 do julho de 1136, se 
publicas acha incursa nas sanções previsa 
O ministro da Guerra declarou | tas no decreto-le! n. 6 do 13 da 


no chefe do Departamento do 
Pessoal do Exercito, que, segun- 
do consta do offleio n, 10 de 15 
de março findo, da Directoria da 
Recetedoria do Districto Federal, 
8 8. A, Constructora Commer- 
clal o Industrial do Brasil, com 


novembro de 1997, e, por consod 
guinte, impedida de adquirir esá 
tampilhas dos impostos de cont 
sumo é de vendas mercantis dq 
despachar mercadorias nas Alfans 
degas e Mezas de Rendas, sendos. 
lho egualmento prohibido tran: 


Sédo nesta capital, não tendo ef- sigir, por qualquer outra fórma 

fectuado a recolhimento da quan- | com as repartições publicas d 

tin de 138:296$000 (cento e trin- palz. j 
4 





BLENORRAGIA 


e complicações. Cura rapida e radical pela appares 
lhagem norte-americana de Kettering. DR. EURICO 
COSTA — Rodrigo Silva, 30- 3% — 22-8500 — 2 ás 7, 









soube chamar-sa Antonio Chung 
Tich, de 33 annos, e residir & rua! 
do Lavradio 'n. 121, quarto 34 
Interrogado sobre as razões quá 
o terlam levado a violar o mas 
numento declarou que gostava dy 
furar pedras, de modo A auxiliar 
os Bombeiros em caso de incene 
dio. Burlando a vigilancia do um 
guarda, Chung ich conseguiy, 
dall 2 pouco, fugir da delegacia, 
sendo, todavia, novamente prega 
pouco adeante e conduzido, já 
então, & delegacia do 13º dintri= 
cto. All Jogo sa constatou tratar 
sede um debil mental. Chung 
não dizia colsa com coísa, Os diga 


parates me succediam numa ses 
quencta atordoantail 


CHUNG TICH, SEU FOR- 
MÃO E SEU MARTELLO 


O chinez vae ser recolhi- 
do ao hospício 


O chinez, de martello o formão 
em punho, procurava abrir uma 
parte do monumento, ha pouço 
inaugurado, na praça da Bandel- 
ra. O caso prendeu a attenção dus 
que, no momento, por all passa- 
vam. E de tal modo que, em bre- 
va, era o chinez detido e apre- 
sentado f delegacia da 17º clr- 
cumscripção da, Polícia Municipal, 

do tt Só então se 
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“AVIDA SOCIAL | 


O maior “rastacuéra” 





do amor 


Do Jogo esteve na Avadenia. 
Entreabrivamelito, ll, mata tunta 
vez, o manto vermelho, para mu- 
lhor' poder ser estududo acu co- 
ração, quo ox qootas, cono q 
amirivel cscriptor e conferencta- 
te ministro Culi, pretendem ha- 
vor resistido incolume- sempre ao 
nimor, e ds ardentes caricias das 
contenas do braços femininos quo 
vmnpirmn aquolic pelto, blindado, 
certamente, por um escudo de fl- 
bros de amianto, praças ao qual 
permancceu frio até à wltima pul- 
dução, 

Durante uma hora, nem um nil- 
nuto q mais, infelismente, o ma- 
pico resuacitador do mevrotico 
ainanto nunca satisfeito, desenro- 
lou o filyv colorido da sita orato- 
via ante os olhos maravilhados do 
tantas bellesas literarias dos seus 
ouvintes, portoncontes, ent ata 
maloria, ao sexo dos pictimas do 
fomoso hespanhol, torendor de 
mtulheros, da quaca impúcientata 
E atormontava com a sua copa 
vVornelha antes de vibror-lheg a 
estocada final do “j'en al asscz”, 

Homens (têm sido, invarlavel- 
mente, todos os analystas do vo- 
lutei horoo, quo se não limitou 
«q seduzir somonto mulheres, mas 
tmn postos, theatrologos e no- 
vriliatos do scr proprio sexo. Por 
curiosa colncidoncia, nenhuma es- 
vriptora: — e não são poucos os 
nenlor femininos na literatura — 
Xe ocennou nm acrio do lendario se- 
duptor, 

Os homens, sim; cates sontom 
euidento vaidade cm rosuscitar, 
to quando em quando, o cadaver 
te-D. Jodo, o soberbo imaginario, 
dando d su orgila protoplesmica 
traços imútis ou qhenos accentiuados 
vunformo lhos impulsiona não 
myponas q fuspiração mechiavolica 
mas, principalmente, o despeito 
proprio motivado por amores nio 
torreapondidos, ou mal correspon- 
didos, 

Vesten de Arlequim o supposto 
despresador das Evas e Julictas, 
prótendendo que cada um dos lo- 
aangos do justacorpo é um san- 
gronto retnlho arrancado dos co- 
rações Jemíninos, depois do des- 
rezo fatal, 

Oádom-lhos das nennas em pqô- 
tas de ouro na dellas imagens, ou 
dos sous labios jorram em casca- 
tas orystallinos; mas, 30 na appa- 
rencia, porquo não sdcm crisola- 
das das impirezas resultantes doa 
odios, onjos resíduos as paixões 
contrariadas. lhes deixaram qo- 
ciimulados no coração, ou no cé- 
redro, 

Servem-se elles, por (sso, do 
fantasma disfarçado sob o-celebre 
manto vermelho, de que nos falow 
Catdé, para amedrontar-nos, a nda 
mulheres, como em nossa ment- 
nive nos mettiam medo as amas 
com q brura do sacco,.. 

Tanto não passo dos dominios 
impalpovols da fantasia masculi- 
no q sobranceia displicente do 
D. João, que Baudelairo chegou q 
vdl-a quando, já no barco ent que 
alravessou o Styr, o horoc ouvia 
indifferente o appolio tancinante 
dos suas victhnas, que u braço- 
das dosesperadas mnadavam nas 
epuas negras procurando. alean- 
calo, a gritar-lho "help! help! 
hein!” conto as hodiernas "piris” 
de cinema cm mal de amor! 

Ponto, com scepticisno, que o 
primoroso conforencista precisa de 
apagar as luzes que accondeu tão 
festivamento nas seto vergontcas 
do candelabro saprado da Verda- 
de, porque cata jdmais sord co- 
nhecida q rospeito da figura do 
maior binsonador de que ha noti- 
cia no relno da ficção... 


Tetrá de Teflé 
-“o— 
Para o Album de Mile... 


BEM MEIAS 





E' por domals loviana 

mo Moda, não ho quem negue: 
nerdo sempro a tramontana 

o “madanismo” que q segue. 


Faz virar muitas cabeças 

de fraco miolo chelas. 

— Tu, por Deus, não me appareçãs 
no rum, nunca som meios, 


Prefiro, como outro dia, i 
vêr o quo vi, qncantado; 
que q tua mein trazia 

tem buraquinho do tado?! 


Telles de Meirelles 


— À ilusão da felicidade d um 
dom divino. Na vida real, nunca 
ténios q corteza de quo somos fo- 
lizea. 


H. RIDER HAGGARD — Sho, 
e Che 


LAMBARY 








Aleluia! 


Vem, Já do fóra, um badalar femivo 
de sinónc., Apitos o mirenes, om vibras 
comes csturdiaa, gritam & cidade n rar 
eurrelção  milemaria de um mnrtyr, na 
npotheom frenotica «dn alloinia! A pro- 
prio naturcãa, tão cheia de tristeza, pes 
jas ultimos chuvas, abriusa ntontonda- 
mento, nm majestnde dam suas lusos mais 
veras pura encbor a vida do musgestões 
eoberhas de victorian! 

Es emproscão gunerosn fol um ela 


de copportino senthlo, atnudo o nosso peos 
murcento áquelia clindo cnenatadora que 
& Lombars. tão dulldada e amavel ua 
rumo honpltalhdadeo, quelum virtudes do numa 
aum Insuestitulveta, qroln amentdndo em 
balaetira ato per eba e pela helio mem 
par dos sous quimera | 

E aque, caliy tumsbiia, neo vao processar, 


em fuútnro proximo, um espleodido tevr= 
etilmento, atom alhorem Já ne esboqun, 
por entre mugurion dm quala alta eignhtls 
vação. O Uhimteo: vovermador  Valbidires, 
nas. com tão Inepirido tino, vem emprés- 
fnndo om valores an mu Inrga  capaci- 
einde aeministentiva nos grandíonos gostl- 
nor dn terra miinvira, vão olhar, com 
partieutar: denvelo, para exam estanela nu- 
anlravel que é Loubars, cujo progreno 
tenso ebito efoploravelmente sobrostado, pes 
Jos dnsfavores da Companhia quo: explos 
ra Mes ums aguas, Bona empresa, dimpil- 
centemento Inncnslvel nos Emperntivas no: 
Yonnon ato meu contrato, quo constitasm, 
mliam, os sirtuncs uncelos da população 
ecos Interosses quipitontem da cidade, tem 
sido e continua sor a unica responsa- 
vel peln múnencia dos melhoramentos, qui, 
da ha multo, já deçinm estar empreben- 
didom, Pollgmente, m neção fecunda do 
governador Yallilaros, Já promotriva, 
nÃo se fará deniorar. 

E, mnsim, podendo antever, uUçado Já, 
nm imnononela do ne fnetigio, pela cln- 
ridudo dessa ulenrada que ne sem mu- 
enlficamento alirindo, Lmunbury, tusype- 
ravolmenta linda, celobeará, dontra em 
hrove. entre hosmonan enthiniasticos e res 
pica de Mmpida mnoridade, a mala ruls 
dora e trlimphal de todam ae nilolutas? 
— do fi. (4010) 
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Sociedade de Amigos 





dos Estados Unidos 


1 





Communicam-nos; “Reflectindo a opl* 
nido do povo brasileiro que ante as 
arneaças das potencias. aggressivas exi 
gem uma mais forte approximação ecos 
nomico-politica com ps Estados Unidos, 
um grupo de Intellectuaes, jornalistas, 
einloimalas, mllitares, estiduntes, ele. 
resolveu lançar à jdca da fundação de 
duma sociedade vitando orientar este 
seutimento, no sentido) de um maior 
provelia para mona patria, Resaltando 
o ceunho verdadeiramente qartrintico e 
prefundamente nacionalista desta) Imi» 
cintiva, serventias de base, us idéas 
nos grandes brasileiros Alberto Torres, 
Jão Ribeiro, Tiradentes, Jose Joaquim 
da Mala, etc, gue tão hem frizáram 
a necessidade desta grande approximas 
ção que hoje se esboça sob a egide se 
rena de Roosevelt, Assim é que, dizia 
Jekn Riheiro: “Toda a revolução res 
rablizana contraria às vistas monarchi- 
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cas enropéas, não teyo nem terá no 
nosso emispherio outro caminho de asyla 
ecprotecção a não ser o do Capitolio 
de Washington", Do mesmo mado o 


sentia O responsavel pelo movimento zn-| todo 


ticolonial de Tiradentes, José Joaquim 
da Maia, quando procurou obter o apoio 
de Jefferson À conspiração que então 
se preparava, E” pois, no dia em que 
se commemora a-data do descobrimento 
do Brasil, que a Sociedade de Brasilei- 
ros Amigos dos Estados. Unidos, affir- 
ma a sua existencia que se apresenta 
como um grande movimento de opinião 
e de afiirmação da fé democratica do 
noso povo. À commissão organizadora 
desta sociedade, dirige o seu primeiro 
convite a todas as organizações, syndi- 
calos, associações, etc., para que com- 
areçãm É sum inatiguração em local e 
ora a serei fixados.” 


DESPERTE A BILIS 
DO SEU FIGADO 


Sem Calemelanos — E Salturd da | 
Cama Disposto Para Tudo 

O ando deve derramar, diarise 

mente, no estomago, un litro de bilis. 


Ban bilin não corre llvremente, os 
pimonaoa não são digerido 





sente-ne nbat: 
udo é amargo a vida é martyrio. 
laxantes ou 


purgantes, de nada valem. Uma 
Peça evacuação não tocará s emi- 
es, Nada ha como as famosas Pílulas 
CARTERS para o Figado, 
acção certa, Fasem correr ta 
esse litro de bilia, « você sente-se dis- 
posto para tudo. Não esusam damno ; 
po suaves (a raca são img rindo 
nas para faser a correr livre- 
Pillulas CARTERS 


te; Pes 
Dara a Fi à» Não fecolto imitações 
Preço 3800) 


e o “ES içaa) 
Embaixada da Hespanha 

Em commemoração mo. 7.º anniversa- 
rio da proclamação da República Hes- 
panhola, o ministro plenipotenciario da- 
quelle paiz, professor Manuel Garcia 
Miranda, offereceu à colonia hespanhola 
domiciliada nesta capital uma recepção 
na séde da embaixada, 4 avenida Vieira 
Souto n, 620. A festa, que transcor- 
reu num ambiente de cordialidade e pa- 
telotismo, fol assistida por numecosas fa- 
milias e uma detegação “dos republica- 
nos hespanhoes de São Paulo, O mi- 
mistro Garcia Miranda falou aos pre- 
sentes, enaltecendo o espirito da Repu- 
blica. Agradeceu no Brasil a: boa: hos- 
pltalidado que dispensa mos seus patri- 
cio aqui resldêntes e elogiou a dedica- 
cão do governo mexicano an espirito 
demneratico que anima os combatentes 
dn Fespanha, Falaram ainda o presi- 
dente do Circulo Republicano de São 
Paulo, sr. Tineo e um membro da co 
lonia hespanholm desta capital, Um có- 
ro composto de jovens entoou os by- 
iminos macionaea da: Hespanha e do Bra- 
sil, A recepção terminou à meia-noite. 








Lenços 


hygienicos 
“DOVALETTE” 


Caixa com 900 -—= Reclame, 
o 


5800 
CASA HERMANNY — GON- 
CALVES DIAS, 50 
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—— 
Botafogo F. €. 


Realiza-se hoje, dus 4 ds 7 horas da 
noite, uma matinte infantil commemo- 
rativa da Paschoa, sendo feita profusa 
distribuição de honhons às creanças, 
e devem de preferencia, comparecer 
antasiadas, 


SENHORAS 


DR. F, CARVALHO AZEVEDO 

Grnecologin, Parlon, Controle da 'coa- 
copoio; methoto Ogino Knoud, Av. Alm. 
Uinrroso, 11-10, — “Telephone 22-0074. 


(R 26024) 
—- 
Tijuca Tennis Club 


Fela passagem da Paschos, o Tijuca 
Tennis Club offereccrá hoje, das 4 às 
7 horas da noite, um baile infantil & 
fantasia aos filhos do seus associados. 
Essa festa que será exclusivamente ia- 
fantil, será realizada no salão nobre, 
com o concurso de uma “juzz:band”, 


BODAS DE PRATA 


Transcorrorá  terça-foira proxima, dia 
10, a passagém do 26º anniverenrio ma- 
trimonial do capitão «de fragata João 
Coclho de Souza e dn nua DD, esposa, 
d, Graziolia-Quimarãos Coelho de boum. 
O tliho do distineto cnna] mandará cele- 
bene missa voliva da 10 borss no materia 
de Sonta Therezinha, do Tunel, 


(HR 270) 
—O— 
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Festas 





Realizase hoje, na America F. C., 
das 4 ás 7 horas da noite, um baile 


infantil à fantasia, devendo executar 
mumeros de qansa excelente conjunto 
musical. 

(Em 


Correio Literario 





O altestado de obito da poesia tem 
sida passado muitas y es. Mas à ver 
dade é que a poesia é immortal. Nilo 
Brzzi ncia de publicar uma bella col- 
lectanea de sonetos e poemas, na qua 
veltins semoçar a velha poesia, Trata-se 
de “Dona Lua”, O pocta não é nenhum 
estreante, Publicou elle o seu primei- 
ro livro ha uns quinze astmnos: com este 
titulos “Luar de Verona”, Depois Nilo 
Wruzel entregot-se a outras actividades, 
bem diversas da actividade poetica, Fot 
exerçer cargos de magistrado, foi ad- 
vogar, foi trabalhar como burocrata. 
Andou em São Paulo, no Espírito San- 
to, em Minas Geracs, no Rio de Ja- 
neird, Mas, mesmo em meio aos seus 
tralulhos de magistrado e de advogado, 


e e Mt e mm 


elle se conservava fx] à mota. Assim 
se foram & as dam 
partes da actual coleta — à pr 
meira que três o titals extrasivo 3 

o livro, a sequnia que tem o ti 
tulo de “Livro de Ame”. Nesses ver- 
sos todos Nilo Braz se revela, de 
novo, € frrico suxve, o poeta músizlgico 
e colente, ceja mim se qeroie À rosa 
de Mario f a de Afonsos 
de Guimareas, coa actoal geração, À 
de Adelmar Tavazes e à de Olegario 


Marianso. -— 
Dr. Jayme Poggi Cercas ope 


rações - T's. 4ºa, €'s, das 
&s 18 bo. Av. Hio Branco n.º 357, 
«R 24344) 


DR 


Conferencias 





O se. Jão Mara de Lacerda, di- 
rector do Departamr=to Nacromal de Inc 
dustria e Commercio e memisro do Com 
selho Federal de Comumencio Exterior, 
fara na proxima quasta-leira, ás 2,30 
horas ds tarde, ca sote da Frócração 
das Associações Comserzaes do Bra: 
ml, uma confereaca sire o copon- 
tivismo cercado pelo Estais Noco. In- 
troductor entre 2ós do viral comporati- 
vista, inconteste astocdade Bo assom 
pto, O conferesenta fara, todos o es 
peram, ama interessante palestra, fra 
tando da traasfermação des Jastitutos 
em corporações. 

—— 


Natalicios 





Por motivo do trausmrsa de sua! 


data natalia, fer vivam compr- 
mentado, hontem, o Ez. Atgar Renanh, 
director do Collego Usirerstario e ele 
mento de destique mos eme intelle- 
chuses e na sociedade carixa. 

— Completa hoje mumis anniver- 
surio natalicio o sr. Asisteto Carea 
Ribeiro, do commertto de Dessa praça. 


ber provas de apeeço e szmgaúia. 
Em 
Noivados 


Contratarass cotimento, Emtem O 
quartoannista de melica Osr Custa, 
filho do dr. Oscar Acgrasto da Conha, 
professor, e de d. Na Riteico Conta, 
com a jovem senhorita Nacr Barbosa, 
filha do sr. Nitasisõões Bartosa, dire- 
ctor da União des Esspeerados ng Com 
mercio, e de d. Elsy Basbisa. Na re 
sidencia do professor Oscar Augasio da 
Cunha. realizowse. por isa, cima co- 
castadora festa Era. 


— 


Casamentos 








Renliza-se no proximos dia 2) o casa 
mento do capitio Resgõso do Espirmo 
Santo, com a sesbtity [Dacjdes Dias 
de Souza, filha do ur, Aswmip Germi- 
niano de Soura e d. Bezediuta Dins de 
Soúza. O acto cin], será ca travessa 
da Natividade m. 15. soivado, às 4,M 
horas da tarde e o reliçõoss às 5 boras, 
Ea egreja de Sides: 


Nascimento 





Acaba de ser estipocado o lar dy 
se. Ran! Tavares, do comsmerncio 
nossa praça e de sa esprsa d. Regi 
na de Almeida Tavares, cos o matd- 
mento de uma eresoça que Ds qua ba: 
ptismal receberá o nome de Lés, A 
interessante menica é urta do dr. Car 
los Tavares e de d. Astonictta Ta- 
vares. 


s 


Baptisados 





Será levada, boje. É qua baçticmal a 
interessante Ignez, fita do sr. Aule 
Ferreira, e de ex espos, d. Isabel 
Ferreira. Servirio de pudrembes o sr. 
Oscar Leonardo Neves e stricia. 


s 
= 


Viajantes 





Passageiro do “Arasazgsã”, segue 
amanhã para Fortaicra o dr. Fersan: 
des Tavora, aztigo deputado qro Cos 
rá e que exerce a clxica raqaea ca: 
pital. 

— Destinando-se a Bomos Aires, com 
as escalas de eostame, deixes bontem 
esta capital a acocare “Tojas”, do 
Syudicato Condic Ltãa., xib o com 
mando do piloto Cards Erirr. Segal 
ram na refervia aeceste Os seguintes 
passageiros: para Porto Alegre, Chri- 
sostomo Dias Castellz=o; para Monte 


vidéo, Bernardo Suçesmele, Daziel 
Superrielle, Manoel Jurq=im Salgade- 


nho Junior, Sererizo Vasques e No 


ma Pesquera. 
— Procedeste de Boris Aires € 
Porto Alegre, atestismoa certeira é 


tarde, no Acropers Santos Damest, um 
avião “Dosgias” da Erika interzaciooal 
da Pan Americas Airwars, trazendo os 
seguintes passageõos: Je Baron Aires, 
senhorita Viriez Kellems, Alirrãdo G. 
Ghenas e Sastago A. Rexasta; e de 
Porto Alegre, Peter Witieta Srincider, 
dr, José Salbora, Gailberme Etrenbery 
e William de Mello. 

— No mesmo acteçerta e DD mesmo 
dia, amerisscs mm briroanio da Enha 
cearense da Panair do Brasil, trarendo 
Us seguintes passaseires: de Fortaleza, 
William  Habnstdt; de Maca, Her 
mana Bobay: da cêzic ds Salvador, 
Manoel C. Conde: e dr Vicseria, Hi 
son Pinheiro Alves. 

— De Feito Hociseese, ckegaram qels 
avião “Electra” da [ka mrneira da 
Panair: sra. Alexica Sã. Fernando Si, 
dr. Francisco Mesquita sta. Alice Mes 
quita. Walter Flestes, Excbdo B. M. 
dos Santas, Geri Rescecke, Sao] ATha- 
det e Altino Villaça. 

— Com destmo 223 portos do morte 
e Estados Ucriss, partio bemtem & 
Aeroporto Santes Demos = “elipper” 
da linha interrsacivcal és Pas Americas 
Airways. condusioês es grontes passa 
âtiros: para a citrls 5: Salvador, Saa- 





INGLEZ 
A RESPOSTA DE LORD PERTH 


CORREIO DA MANHÃ — Domingo, 17 de Abril de 1938 


tiago A. Robinson; para o Recife, ar. 
Josué de Castro, dr. Jariel de. Cer- 
queira Luz, Frederick LL, Anirews, 
| Frank Kafer, Andrew Mouteath e sra, 
| Evelyn Monteath; para Belén do Pará, 
Frederico Cesar Cardoso, Walter Cas 
Hailho de Barros; para Port vf Spain, 
| Anthomr Clortta; e para Miami, dr. 
Mario de Pimentel Brandão, dr; Jon: 
quim de Souza Leão Junior e Archibald 
| MeLeisy, 


| -— Do mesmo arroporto, partiu para 
Fo csul um hydroavião da limba gaucha 
da Penair do Brasil) conduzindo os se 
guintes qussageiros: para Santos, Wal- 
ter Kaltenhach, José Aureliano Filho € 
Alberto Barbosa; nara Florianopolis, dr. 
Vergniani Wanderley, Snumue] Simões 
e Ary de Alencastro Guimarães; e pa: 
ta Porto Alegre, Oscar Adams, dr, Jo- 
se Gerhast, Eucharis Brasil Milano e 
Adamastor DB, Cantalice, 


— Pelo bydroavião "Electra" da ti 
“nba mineira da Panair, viajaram honc 
| dem os seguintes passageiros: do Rio 
(de Janeiro para Bello Horizonte: Ur 
“hano R. Meira, sra. Annita Meim, 
| José Pereira de Carvalho, Waldemar 
| Coelho, Paulo: Ferreira de Souza, Es: 
q ver Cheder, dr. Antonio Almeida; sra. 
| Maria B. Lourdes Brandião, 'Tullio Gras 
| 230h, senhorita Zuleimn ee) Drilto, Eus 
| gênio Thibau, dr. Odilon Alves, sro. 
4 Aurea de Carvalho Alves e Paúl Wo, 
Sebneider; e de Bello Horizonte para 
[o Rio de Janeiro; Alvaro Cardoso, ara. 
| Celuta Cardoso, senhorita Marietta Car- 
Coso, Carlos. Drummond de Andrade, 
José Ferreira da Costa, sra, Josepha 
Ferreira M, Costa, dr. Jullo de Maura 
Memteiro, sra. Glorinha Bottinl, ar. 
Antonio Paulo Moura, sra, Maria Bay- 
ma Esperança, ara. Iith de Almeida, 
Horacio Matta, dr, João Pinheito Fi- 
Tto, dr. José Pereira de Faria, dr. 
Octavio T, Soura, dr. Aífonso: Arinos 
[de Mello Franco, Firmino S, Sealra 
e Max NWolígon. 


— Com destino aos portos do norte, 
atã Fortaleza, parte hoje, às 6 horas 
da manhã, do Aeroporto Santos Dus 
mont, um hydroavião da linha ecarense 
da Panair do Brasil, conduzindo os se- 
guintes passageiros: para a cidade do 
Salvador, sra, Alice Danemano, Mark 
O. Catiley e dr Aflonso de Araújo 
Serra; e qara Maceió, Flavio Luz e 
Oswaldo Peçanha Moreira, 


-O- 
Fallecimentor 











] 








Falleceu hontem a sra, Adelia Couto 
O enterro realizar-sed hoje, saindo o 
feretro da rua Dom Pastor n. 116, 
casa VIII, às 4 horas. 

— Em sua residencia, É rua Aqui 
Gabun n. 11], falleceu hontem o ar. 
Peregrino Vieira Machado da Cunha, 
saindo o enterro, 
as 5 horas, 


hoje, “da rua ácima 


—o- 
Missas 





Na egreja da Candelaria, reza-se ama: 
nhE, segunda-feira, 4s 9,30 mo altar 
mór, missa de setimo din do passamento 
do coronel José Fernandes Porto, fa). 
lrcido em Porto Alegre, mandada rezar 
pela sua filha e demais parentes resi- 
dentes nesta capita), entro Os quaes, O 
seu genro, nosso collega, sr. Humberto 
Fridolino Cardoso. 


mm epi mp 


O JANTAR MENSAL DO 
P, E, N. CLUB 


PRESIDIDO PELO EMBAINA- 





DOR, DE PORTUGAL PARA 
DESPEDIDA DO SENHOR 
CLAUDIO DE SOUZA 


Realiza-se amanhã, às 9 horas 
da nolte, no Casino Atlantico, o 
Jantar mensal do P. E. N. Club 
do Brasil, ao qual comparecerão 
todos os socios e que será, presi- 
dido pelo embaixador de Portugal 
sr. Nobre de Mello. 

Nessa reunião apresentará ruas 
despedidas o presidente do P, E. 
N.. er. Claudio de Souza, que 
embarcará no din seguinte pelo 
“Oceania” com destino a Europa 
onde vBe tomar parte no Con- 
gresso Internacional que se rea- 
lizará em Praga, reunindo escri- 
ptores de cincoenta e duas ma- 
ções. 

Excepcionalmente, poderão par- 
ticipar desse jantar os amigos o 
admiradores do sr, Claudio de 
Soura nas mesmas condições dos 
socios, estando as inscripções pa- 
ra este fim abertas na Associa- 
cão dos Artistas Brasileiros, Pa- 
Ince-Hote), das 16 fn 19 horas, 
com o sr. Musso. (Traje de pas- 


. 


= to 


Fallece a mais velha re- 
ligiosa de Portugal 


Lisbos, 16 (Associated Press) 
— Faleceu hoje, no Hospicio da 
Princeza, em Funchal, & Irmã Jo- 
sephina, a mais velha de todas 
as irmãs do caridade de Portugal. 
A irmã Josephina, que despppare- 
ce nos 92 annos do ednde, tinha 
prestndo os seus votos ha 68 
annos, 


O A 


O AGCORDO ITALO- 


AO CONDE CIANO 


Londres, 16 (Associnted Press) 
— Fol a seguinte a resposta que 
o embaixador inglez om Roma, 
Lorã Perth, deu 4 carta que lhe 
foi endereçada pelo ministro das 
Relações Exteriores da Italin, con- 
de Galeazzo Clano: 


“Em resposta f nota de hoje 
do v. ex., tenho a honra da tu- 
mar nº devida: consideração q 
reafiirmanção des garanilas que v. 
ex. já me havia dado durante as 
rossas recentes conversações, e 
relativa & política do. governos 
italiano com relação a Hespanhn. 
O governo de S. M. Britannica 
Bo qual me dare! pressa de trans- 
mittir a communicação do v. ex, 
gentir-se-& perfeitamente jublioso 
com o teôr da mesma, Nesse 
particular, dou-me tambem pressa 
em lembrar a v. ex. quo 0 gover- 
no de S, M, encara a solução da 
questão bespanhola como um pre 
requisito para a entrada em ef- 
feito do nccordo entre os nossas 
dols governos, Além disso, tenho 
a honra de informar n v. ex. 
que o governo de S. M, deseja 
que taes obstáculos, que têm Im- 
pedido o reconhecimento da sobe- 
rania italiana sobre a Ethiopia, 
sejam convenientemente removl- 
dos nfim do poder tomar n Inl- 
ciativa, na proxima reunião da 
Liga, de tornar sufficientemente 
clara a posição dos demais mem- 
bros do Conselho sobre n materia, 
Aproveito tambem & opportunida- 
de para enviar a v, ex, A expres- 
são da minha mais nita conside- 
ração. (assignado) Lord Perth,” 


O EGYPTO ESTA! SATISFEITO 
Com A CONCLUSÃO DO 
ACCORDO 


Cairo, 16 (Associnted Press — Os 
clreulos officiaes declaram que o 
Egypto está inteiramente gatisfol- 
to com a conclusão do accordo an- 
glo-ltaliano uma vez que promo- 
ve a reilrada do uma parte das 
tropas peninsulares da Lybia o 
que sempre fol considerado como 
uma ameaça á segurança do Egy- 
pto. Os termos do accordo foram 
communicados hoje cedo pelo em» 
baixador inglez, ao primeiro ml- 
nistro Mahmoud o qual depols de 
conferenciar com o rel Farouk 
enviou Instrucções ao ministro, 
em Roma para asstenar o proto- 
collo que diz respeito ao Egynto. 


UMA ALFAIATARIA 


Foram totaes os 
prejuizos 


EB! estabelecido com. negocio de 
alfalutario O avenida Marechar 
Floriano n. 46, o sr. João 8l- 
mões da sSllva, residente & rua 
Pontes Corrén n, 198. 

Pessona que por ali passaram 
cer de mein hora depois do 
melo-dla, notaram que do Inte- 
rior do roferido estabelecimento 


O FOGO DESTRUIU [A PROCISSÃO 


DO ENTERRO 


Foi solenne e grandiosa a Pro- 
cissão do Enterro do Senhor, que 
percorreu as ruas do Rio. 'Tendo 
S. E. o Cardeal Arcebispo encar- 
regado o vigario geral da nossa 
Archidiocese, monsenhor Costa 
Rego, de procurar o concurso da 
Veneravel Ordem Terceira dos Me- 
ninos de São Francisco de Pau- 
la para a obtenção de auxílios, 
conferenciou com q Irmão corre- 
ctor dessa digna associação rell- 
glosa e conseguiu fossem desenha- 
Gos novos andores para N. S, das 


entaum grossos rólos de fumo € Dores e para o esquife do Senhor 


em qpotco as 
tambem amençadoras, 


Immedintumente o facto 


lnbaredas saiam | Morto, 


E deante do povo religioso da 


fol | capital, desfilou a bella procissão. 


communicady aos Bombeiros que! [O andor funebre, carregado aos 


A FORTALEZA 


Cl Nacional de Seguros 








major Torres, servindo nas ma- 
nobras dugua o tenente Fulgen- 
elo, 

Dispostas as mangueiras a 
agua começou a jorrar e em pou- 
Co O fogo ern atacado por todos 
os ludos, afim de evitar que ello 
£e propagusso às casas vizinhas. 

Ao cabo de uma hora de tra- 
balho estnvam-extinctas as cham- 
mas, ficando o estabelecimento 
totalmente destruido, 

Soffreu multo np 1º andar do 
predio sinistrado, pols o assoalho, 
attingido pelo fogo, flcou damnl- 
ficado. 

No 2º andar do predio residiam 





Sul America Terrestres, 
Maritimos e Accidentes, 


O. Postal, 1077 — fun Due- 

nos Alrea, di — Tel, 23-2107, 

AGENUIAS E SUCOURSAES 
EM TODO O BRASIL, 











a viuva Zeferina Jordão Ferreira, 
sua filha Vitulina Ferreira Pinto 
Boanova, tambem viuva e o fi- 
lho, Decio Bounova. 

Estas pessoas surprehendidas 
pelo fogo flearam em panico, 
sondo salvas por populares e ma- 
rinhelros qua as trouxeram para 
n rua. 

Logo que tevo conhecimento do 
sinistro o commissario Gouvêa, 
do 9º districto, partiu para o lo- 
cal tomando as providencias que 
lhe: competiam no que fo! auxl- 
Mado pelo seu collega Ezequiel, 
do 9º districto, quo oceastonal- 
mente passava no local, 

A" hora em que os: Bombeiros 
davam, por extincto o fogo o 
sub-official da Armada, Augusto 
Cosme da Silva, morador no 1º 
andar do n, 46, pediu permissão 
Ro commissario para verificar se 
havia algo do anormal all, 


Com o devido consentimento o 


SEGUREM SEUS PREDIOS, 
MOVEIS E NEGOCIOS 


NA 
COMPANHIA ALLIANÇA 
DA BAHIA 


A MAIOR COMPANHIA DE 
SEGUROS DA AMERICA DO 
BUL, CONTRA FOGO E 
RISCOS DE MAR 
Em capital « . 9.000:000$000 
Em resorvas , . 47.5D5:053$244 

Activo em 3t 
de. Dezembro 
de 1937 .. . 07.814:203$345 


AGENCIA GERAL: 
RUA DO OUVIDOR, 66 
Telcphones: 23-2924 — 23-3345 
(Edificio proprio) 


sub-officinl sublu as escadas e 
no chegar ao commodo por elle 
ocoupado encontrou um Indivíduo 
que tudo remexia, tendo em um 
dos bolsos um despertador. 


Interrogado sobro o que ali fa- 
zin declarou ser da Pollela o que 
estava dando busca. 


O sub-official deu alarme e o 
commissario prendeu o Jarapio 
que fol autundo na delegacia do 
nº districto, onde disse chamar-se 
Oswaldo Adriano da Silva. 

Nos- escombros manifestou-se 
novo Incendio. que foi extinclo 
pola turma de rescaldo. 

Na delegacia do 9º districto foi 
aberto inquerito para apurar as 
causas do Incendio, polis o dono 
do estabelecimento nelle esteve 
antes do sinistro. 





A DEFESA DA FAU- 
NA AQUATICA EM 
S. PAULO 


— 


Estão sendo tomadas 
medidas protectoras 


Segundo notlolas que chegam so 
Ministerio da Agricultura, o De- 
partamento do Industria” Animal 
prosegue na adopção de medidas 
que visem, dentro de um plano 
pre-estabelecido, a defesa da fauna 
aquatica, onde quer que ella: ne 
veja ameaçada, ou pelos pescado- 
res profissionaes e amadores, ou 
pela poluição «das aguas resl- 
duaes, ou ainda pelas represas e 
diques, 


Isso com relação á pesca inte- 
rior, ou seja aquelia que é exer- 
cida nos rios, ribeirões, lngoas, 
otc. No que toca 4 pesca marii- 
ma, a acção do Departamento se 
limita 4 pesca lttoranca e eos- 
teira, para o quo dispõe de esco- 
las de pesça, colonias, etc. 


Ats o presente, existom no 
Jittoral paulistano dez colontas de 
pescadores, sob assidua vigilan- 
cia do Departamento, no que se 
refere 4 hygiene, à Instrucção e 
nos precalços do officio. 


Por outro lado, Incentiva-se & 
organização do cooperativas de 
venda e de consumo e são fisca- 
lizadas ns relações dos pescadores 
com os iútermediarios e consumi- 
dores, 


Evitando o desapparecimento, a 
mortandado inutil e a persegul- 
ção sem treguas dos peixes dos 
rios, o. laboratorio de hydro-bio= 
logia do Departamento analysou 
176 nmostras de aguas residuaes, 
ou dejectos de fabricas lançados 
nos rios, e em quasi todas ellas, 
verificou elevadas proporções de 
substancias nocivissimas 4 vida 
dos animmnes. E medidas foram 
tomndas para quo as fabricas, de 
prompto, modificassem o seu sys- 
tema de expurgo, tornando-o In- 
nocuo 4 fauna fluvial, 


Procurando vencer o obice que 
surgiu com a construcção das re- 
presas e barragens, determinou- 
se à construcção de escadas para 
peixes, isto é dispositivos espe- 
cines quo permilttem a subida dos 
peixes na epoca da desovas, 


Sédo Rin de Janeiro, 
Ouvior, E0Z-%e 
(R 6929) 
compnreceram sob as ordens do 


hombros dos fleis, para esse fim 
escolhidos, representava um for- 
moso sarcophago, abrangendo 
toda a superficie da padíola que o 
transportava, totalmente dourado 
a ouro metallico, adornado com 
Bulriandas e festões em relevo, 
com sanefas do mesmo tecl- 
do e guarnecidas de franjas de 
curo, no Interior do qual, la o es- 
quife com o Senhor Morto, O an- 
dor de N. S. das Dores, que o 
seguin, levava a bella imagem le- 
vantada em formosa peanha do 
estyio classico vestida com tunica 
de seda branca e ouro e um rico 
manto de custoso velludo roxo 
profusamente bordado a flo do 
ouro, |, 

Clrcumdando os andores, jampa- 
das no estylo judaico do tempo, 
que são guardadas como rarida- 
des artísticas nas casas for- 
tes da Egreja de São Fran- 
cisco de Paula, O sagrado pres- 
tito apresentava uma reiiglosl- 
dade e uma majestads como nún- 
ca havia sido patenteada ao povo 
carioca, 


4 PROCISSÃO DO ENTERRO 
DO SENHOR 


A procissão, tendo & frents 8. 
E. o cardeal D. Leme, saindo da 
Cathedral, percorreu as ruas cen- 
traes e recolheu-pe & Egreja de 
São Francisco de Paula. Innume- 
ros fieis, compondo-a: e acompa- 
nhando-a, deram, bem no coração 
do Rlo, o espectaculo de uma 
grande fé, real e sincera do povo, 
Todos os symbolos da Paixão e cá 
principaes interpretes do pun- 
Gentes drama que terminou no alto 
do Calvario, estavam representa- 
dos no grande prestito sacro, 

Via-se a Cruz com sudario, a 
Espada de Malctho, o gallo da 
negação de São Pedro, a columna 


da flageliação, o manto de pr | 


Dura, a corda de espinhos, a can- 
na verde, a bacia de Plintos, cra- 
vos, mártello, Insoripção, a es= 
ponja, e varios outros symbolos. 
Innumeros anjos entre os ando- 
res, o andor de N. S. das Dôres, o 
Esquife do Senhor. 

Lanternas, procediam o Santo 
Lenho, debaixo do Palito, com oito 
ciriges grandes, 8. E. o cardeal 
arcebispo, cabeça coberta com cãs 
puz e capa estendida, seguido dos 
prelados e altam autoridades clvis 
e militares, debaixo do palio, Ja- 
deado pelo clero. 

A tradiciona! procissão fo! acom- 
panhada, além do elevado numero 
de civis, por varios. officiaes do 
Exercito, da Marinha, da Policia 
Militar e Municipal, Entre as va- 
rias figuras bíblicas representadas 
no solenno cortejo destacavam-se 
S. João Evangelista, Maria Ma- 
avatars, Salomé e as Tres Ma- 
rins. 


UMA CREANÇA QUEI- 
NADA COM AGUA 
QUENTE 


O facto occorreu na 
rua Valerio 


O menino Vicente, de 2 annos 
de edude, filho da Vicente Ber- 
nardino da Rocha, residente 4 rua 
Valerio n. 77, fol victima de um 
acolãento na casa de sous paes, 
do que resultou ficar gravemente 
queimado, Quando brincava jun- 
to no fogão, o menino fes cair 
sobre elle uma vasilha contendo 
agua fervendo, soffrendo queima- 
duras da 1º, 2º 6 3º grãos, 

A pobre victima fol medicada 
na Assistencia s internada no 
Hospital de Prompto Soccorro, 


CASA DE CASTRO 
ALVES DE 


PETROPOLIS 


Installa-se hoje uma congenere 
da Casa de Castro Alves, institul- 
ção de culto 4 memoria do grande 
poeta nacional — Antonio de Cas- 
tro Alves, na cidade ds Petropo= 
Hs, dando o acontecimento oppor= 
tunidade para uma sério de feall- 
vidades quo  assignalarão certa- 
mente o din de hoje na pittoresça 
cidado eerrana, 

Delegado coordenador da G, C. 
4. no Estado do Rio e Inspector 
Escolar, o dr. Mauricio Cunha 
não tem medido sacrifioios para 
que as homenagens so posta da 
raça ss concretizem no selo do 
povo fluminense, havendo já fun- 
dado uma congenere da C. C. A, 
em Macahé, achando-se em enten- 
dimentos para a fundação de ou- 
tras em Rio Bonito, Friburgo, 
'Thereropolis e Nictheroy. 

Secundando a acção do dr. Mau- 
ricio Cunha, em Petropolis, encon- 
tra-so a professora Germana Gou- 
vêa, directora do grupo Pedro 1I 
e & quem coube presidir, os desti- 
nos da C, C. A, petropolitana, 

O programma para hoje € o sé- 
guínte; — A's 10 e 20 chegada 
da comitiva & gure, havendo rece- 
pção de intellectunes, autoridades, 
professores, etc. 

Em seguida — visita ao Colls- 
Blo Plínio Leite, Grupo Escolar 
D. Pedro II e À séde da Assocla- 
ção das Professoras, A's 13 horas 
— Almoço no Palace-Hotel, fa- 
lando o prefeito da cidade, dr, 
Cardoso de Miranda, 

A's 15 horas — Sessão solenne 
do inauguração da Casa de Castro 
Alves, fazendo uma conferencia 
sobre o posta das Espumas Fiy- 
ctuantes o consegrado escriptor 
Agrippino Grieco, especialmente 
convidado pela C, C. A. e pelo 
povo da Petropolis, - 

Além de outras, seguirão na co- 
mitiva cultural chefiada pelo ar. 
Agrippino Grieco, a qual partirá 
no trem das 8 e 30 da manhã de 
hoje, as seguintes pessoas: Darcy 
Telxeira Monteiro, Armando Cravo 
o Fernandes Filho, respectiva- 
mente, secretario geral, 1º e 2º 
thesoureiros da C, C. A, e o meu 
director da Revista, dr. Donatello 
Grieco, academico Francisco de 
Assis, Carlos Ribeiro, Renato Go- 
mes Machado, Homero Senna, 
Amarillo Cernicchiaro, Mario do 
Amaral, director da A. de Im- 
prensa Pertodica Paulista, Alari- 
co Cintra, do Conselho Delibera- 
tivo da GC. C, A, 

Em automovel seguirão os srs. 
Horacio de Carvalho, secretario do 
Interior do Estado do Rio e 7an- 
ton Jobim, chefe de gabinets da 
secretario do Interlor; dr, Mauro 
de Freitas, official de gabinete do 
presidente da Republica, Abellard 
França e senhora, presidente da 
Casa ds Castro Alves, poeta Au- 
gusto Frederico Schmidt a senho- 
ra, Cleveland Maciel, official de 
gabinetes do ministro da Justiça, é 
outras nersonalidades ds destaque, 


OS ESTADOS PELO TELEGRAPRO 





SÃO PAULO 








le Noya, por pertencer e estar até o anno findo o 
econspirando com o Integralismo, | cbeças-de animnes existentas no 


VOTAÇÃO DO PLEBISOITO | tóru demittido do cargo e preso. 


ALLEMÃO 


Santos, 16 (Havas) — Fol hon- 
tom realisado o plebiscito austru- 
aliamão dos residentes nesta cl- 
dade, A's 13 horas  salu barra 
afóra o vapor “Montevidéo” le- 
vando a bordo 413 votantes entre 
os quaes alguns tripulantes de 
vapores surtos no porto, 

A votação foi felta fóra de aguas 
brasileiras, apurando-se apenas 6 
votos. contra, O “Montevidéo", 
regressou às 18 horas, 


NOVO QUARTEL DO 3º B. Ci 


Ribeirão Preto 16 (A N,) — 
Esteve nesta cidade, afim de ins- 
peccionar o terreno onde deverá 
ter erguido o novo quartel do du 
B, C. P,, o tenente coronel Eu- 
clydes Marquesa Machado, chefe 
do Serviço de Engenharia da Wor- 
ço Publica, Em companhia “do 
major Toscano de Britto, com- 
mandante: interino dessa unida- 
de, aqui aquarteladas, =, =, esteve, 
em demorada visita no torreno, 
que está situado no bairro da Vil- 
la 'Tiberio w que fol dondo pela 
familia do coronel Mancel Maxi- 
| mianv Junqueira. As obras deve- 
rão ser iniciadas) dentro de 60 
dias. : 


UM CONGRESSO: DE 


LAVRADORES 
Ribeirão Preto, 16 (A. N.) — 
Vas realizar-se, nesta cidade, 


dentro de pouco tempo, um gran- 
de congresso de lavradores de ca- 
té, Ribeirão Preto é um dos cen- 
tros cafegiros mais Importan- 
tes do paiz. Estava, por este mo- 
tivo, naturalmente indicado para 
séde do congresso que se tem ém 
vista. 

Além de discutir os varios as- 
pectos do problema cafeeiro, o 
congresso estudará particulurmen- 
te» questão dos cafés finos. Os 
mentores da lavoura estão Insis- 
tindo na necessidade de produzir- 
mos, em larga escala, cafés fl- 
nos. 86 assim o Brasil poderá 
concorrer com os outros palzes, 
grandes productores de cafés 
''moloa", 

Vão ser convidados pera esse 
congresso lavradores de Minus, 
productores de cafés typos mos 
les". Pelos preparativos que estão 
sendo feitos, tudo Índica que o 
certamemn será dos mais impor- 
tantes dos ultimos tempos. 


A INAUGURAÇÃO DO NOVO 
VIADUCTO DO CHA" 


São Ponto, 16 (A. N.) — Será 
Inaugurado amanhã, em caracter 
definitivo, o novo viaducto do 
Chá. Apesar disso, serão conolui- 
das posteriormente as obras com- 
plementares, como a grande ga- 
rage publica municipal, com ca- 
paciânde prevista para 400 car- 
ros, e as pasagens subterraneas, 
destinadas a lHgar o viaducto & 
praça do Patriarcha além de ou- 
tros serviços de acabamento. 

Na parte referente ao viaducto 
propriamente dito, ficam faltando 
a construoção do passelo esquer- 
do, que confina com o velho via- 
ducto e o gradéamento. Mas es- 
ses detalhes de aenbamento em 
nada perturbarão o transito nor- 
mal, 

A partir de amanhã o novo vla- 
duoto do Chá constituirá a unica 
ligação directa entre as duas col- 
linas centrass, através do Valle 
do AnhangabahO que softrerá ul- 
terlores modificações no seu con- 
Junto de arruamentos, 


OS QUE CHEGAM HOJE DB: 
8. PAULO 


São Poulo, 16 (Havas) — Pelo 
“Cruzeiro do Sul” seguiram hoje 
para o Rio os seguintes passagel- 
ros; dr, Antunes Maciel Carmo 
gacur, dr. J. Nakano, Antonio 
Tavares Coutinho, coronel Decio 
Coutinho, Cesar Fazale a senhora, 
dr. Gastão Gonçalves, Irnah Cor- 
ner, d. Therezinha Corner, Glullo 
Souvuccl, Horacio Angelo e se- 
nhora, J. 'T. Barros, Mancel João 
Gonçalves: s senhora, Fernando 
Barreto, dr, Gustavo Armsbrust, 
Or. Arthur de Olivelra' Zecchi, 
Olegario da Costa, Decio Terclo 
Marques e senhora, o Rubens 
Lopes. 

Pelo segundo nocturno 06 sra,: 
major Olympio Mourão Filho, 
Lulz Gambetta e senhora, Paulo 
de Souza Cardoso e senhora, Jullo 
Lavign!, dr. Octavio Nunes, Deo- 
cleclano Nunes, Epypto Braga, 
Lauro Beabra, Altamiro Souza 
Barbosa, Waldemir Gomes, Ha- 
roldo Terra Mello, Hugo Fracca- 
roll, Alda Levy, A, Souza, dr, E, 
8, Perduccf, dr. Raymundo Pes- 
soa Santos, dd. Olivia Santos Lo- 
pes, dr. Olivar Pereira de Aze- 
vedo e Cesar Caçapava. 

Pelo segundo nocturno seguiu 
para o Rlo de Janelro o dr, R. 
Medeiros, secretario da. Agricul- 
tura do Estado da Bahia. 


QUANTO ARRECADOU HON- 
TEM A ALFANDEGA DE 
BANTOS 


Fontos, 18 (Havas) — A Al- 
tandega desta cidade errecadou 
hoje a Importancia de ,.,,..... 
901:832$700; desde primeiro do 
mez, 18.705:804$300. 

Em egual periodo do anno pas- 
sado arrecadou n Importância de 
27.071:6028400, 


BAHIA 
AS CERIMONIAS DA SE- 
MANA SANTA 


Bahia, 16 (Havas) — A Procis- 
são do Enterro realizada hoje & 
tarde, fol a principal cerimona 
da Semana Santa, tendo attraldo 
grando parte da população, 

Comparcceram o Interventor 
Landulpho Alves, secretarlos do 
Estado e outras autoridades, 

Tomaram parte egualmente na 
procissão numerosas irmandades. 


DESDOBRADA A SECRETARIA 
DA AGRICULTURA 


Bahia, 16 (A, N.) — O “Diario 
de Noticias”, divulga que a Se- 
cretaria da Agricultura será des- 
dobrada, como dosds o começo 
pretendera o actua] interventor, 
ficando, assim, constituídas uma 
Secretaria de Agricultura 6 Com- 
mercio e outra de Viação e Obras 
Publicas. A primeira será occupa- 
da pelo engenheiro J, Rocha Me- 
deiros que, segundo communica- 
ção feita pelo Ministerio da Agrl- 
cultura ao interventor Landulpho 
Alves, Já foi posto & disposição do 
governo da Bahia, Passará então, 
para a Secretaria da Viação e 
Obras Publicas o sr, Delsue Mos- 
coso. 


VEM AH! O MINISTRO PACHE- 
Co DE OLIVEIRA 


Bahia, 18 (A, N.) — Pelo “Ar- 
lanza!!, segue hoje para essa capl- 
tal o sr. Pacheco ds Oliveira, ml» 
nistro do Supremo Tribunal Mi- 
Htar, 


DEMITTIU O SEU SUCCESSOR 
ANTEDATANDO ESSE ACTO 


Bahta, 16 (A. N.) — Commu- 
nlcam do municiplo de São Fellp- 


pe: “O prefeito local sr, Teophl+! Segundo  estallsticas 


Por esto motivo o sr. Severinho 
Albuquerque Lyra, secretario da 
Prefeitura e tuncuonario mais 
antigo da mesma, assumiu a dire- 
cção da communa, o que commu- 
micou logo ao interventor, já en- 
tão o ar, Danlulpho Alves, Ia tudo 
muito bem, quando o prefeito de- 
mittido, conseguindo liberdade, la- 
vrou um noto com duta antotior 
no seu afastamento da Prefeltura, 
demittindo o g2u succêssor. 


PERNAMBUCO 


DESBARATADO | UM GRUPO 
DE CANGACEIROS 


Rocife, 16 (Havas) — O Secre- 
cretario dna Segurança recebeu o 
noguinte telogramma de Aguas 
Bellas: “Communico que as for- 
cas commandidas pelo esrgento 
Buciydes- nicançaram alguns grus 
pos de bandidos que estavam 
Atravessando a fronteira, travan- 
do combate com os mesmos no lo- 
gar denominado Bertuogas, asitua- 
do no municipio de Tacaratu, 

Os grupos eram compostos de 
dez homens e quatro mulheres, ten- 
do deixado no campo da luta all 
travada, apetrechos, eqripamen- 
tos e munições, sendo completa- 
menta desburutndos, Salu ferido 
o soldado José Rodrigues qua =0 
acha: na loculiiade de Espirito 
Santo para unde fiz seguir um me: 
dlico; Foi capturado o bandido 
Remango. que se encontra raco- 
lhido 'iIncominunicavel na endeia 
desta cidade. Tres forças sob o 
commando do tenente | Gabrlel 
echam-se na pista dos bandi- 
dos, — Capitão Optato Gueiros, 
commandanto da Força Volante”, 


CONFLICTO A BORDO DO 
“ITAQUICE'" 


Rocife, 16 (Havas) — Verlficou- 
so um conflicto a bordo do va- 
por “Itaquicé". Os musicos des- 
se navio empenharam-se numa 
luta que resultou varios feridos, 
Vol instaurado inquerito, 


PARA QUE PASSE AO ESTADO 
A DIRECÇÃO DA ESCOLA 
POLYTECHNICA 


Bahia, 16 (Havas) — O Inter- 
ventor federal telegraphou po mi- 
nistro da Educação  suggerindo 
que seja felta com urgencia a 
transferencia para a direcção do 
Estado da Escola Polytechnlon da 
Bahia e pedindo que a União 
continuo a» prestar auxilio finan- 
celro a mesma, 


SERGIPE 


CHOVE ABUNDANTEMENTE 
EM TODO O ESTADO 


Aracajú, 16 (Havas) — Têm 
caldo abundantes chuvas sobre 
esta capital e no interior do Es- 
tado, E' bon n perspectiva da sa- 
fra do nigodão e assucar. 


CEARA" 


AS OBRAS CONTRA: AS SEC- 
CAS E OS ENGENHEIROS 
PERNAMBUCAÃOS 


Fortaleza, 16 (Havas) — A co» 
mitiva do Syndicato de Engenhel- 
ros Pernambucanos ora em ex- 
oursão pelo Ceará, telegraphou ao 
presidonte da Republica e no mi- 
nistro da. Viação nos seguintes 
termos: 

“O Syndicato de Engenheiros 
Pernambucanos, em visita 4s 
obras contra as seccas, deslum- 
brado com a grandiosidado dos 
serviços que visam a assistencia 
à população do Nordéste, apre- 
senta enthusiasticos applausos A 
patriotica acção do seu governo 
e resalta a efficlencia, dos servi- 
qos do engenheiro Luis Vieira, 
chefs da Inspectoria das Seccas.” 


PASSOU O CARGO O INTER- 
VENTOR DO CEARA! 


Fortaleza, 16 (Havas) — O in- 
torventor faderal, ar, Menezes 
Pimentel, em virtude de se achar 
adoentado, adlou a viagem para 
a proxima segunda-feira, 

O sr. Menezes Pimentel passou 
hoje, entretanto, o cargo no ma- 
nhor Jos6 Martins Rodrigues, se- 
creterio do Interior, 


RIO GRANDE DO SUL 


2! CONFERENCIA ROTARIANA 
DM PORTO ALEGRE 


Porto Alegre, 18 (A, N,) — Se- 
rá instalinda na proxima semana 
a 2º Conferencia Rotarlana Dis- 
trictal, Polo vapor “TItapagé", da 
Companhia Costeira, chegarão, na 
proxima segunda-feira, numero- 
gos delegados do varios Wutados 
alguns dos quaes acompanhados 
de suas familias. 


1,500 TURISTAS URUGUAYOS 
EM JAGUARÃO 


Jaguarão, 16 (A. N,) — Jagua- 
rão hospeda esta semana para 
mais do 1.500 turistas urugunyos, 
conforms dados colhidos nos ho- 
tels, 03 quees se acham lotndos, 
assim como os de Rio Branco. De- 
vido a falta de accommodação, 
multas residencias particulnros 
então hospedando. cs visitantes, 
Chegaram hoje, da visinha vila 
de Rio Branco, no Uruguay qua- 
tro carros motores com lotação 
completa. 


SATISFATORIO O ESTADO DO 
AVIADOR RUDY HOLLER 


Caçapava, 16 (A, N.) — É satis- 
fatorio o estado do tenente Ru- 
dy Holler victima de desastre de 
aviação occorrido aqui, Está um 
pouco abatido devido ao choque 
traumatico mas conversa perfelta- 
mento: demonstrando grande co- 
ragem. O tenente tom tido uma as- 
slstoncia medica permanente. A! 
frento da casa ondo se acha reco- 
Ihião entermo tem se conservado 
repleta de pessoas, anclosas por 
saber noticias do seu estado de 
saudo, 


REMOVIDOS PARA CACHOEI- 
RA OS DESTROÇOS DO AVIÃO 


Caçaparo, 16 (A. N,) — Deverão 
chegar hoje dois caminhões mill- 
tares, vindos do Cachoeira, afim de 
transportarem os destroços do 


avião do tenente Rudy Holler, 
PROCLAMAÇÃO DO COMMAN- 
DO DA & BRIGADA 


Porto Alegre, 15 (Havas) — Fa- 
lando “os soldados que deixaram 
o Exercito por terem concluido o 
tempo de serviço militar, o geno- 
rat Marcelino Ferreira da Silva, 
commandante da 5º Brigada de 
Infanterta, tevo as seguintes pa- 
lavras; 

“Compatrlotas! Concorrel de to- 
da forma para que os nascidos no 
Brasil, no nosso amado Brasil 
sejam brasileiros com alma, Que 
tranemittam seus pensamentos no 
idioma unico em que existe a pa- 
lavra que exprime sentimento que 
Já sentimos despertos no nosso in= 
timo e que sentirels ao transpor 
o portão do vosso quartel — Sau- 
dade", 


25 MILHÕES DE ANIMAES 


Porto Alegre, 15 (Havas) — 
realizadas 


numero da 


Rlo Grande do Sul attingia o to. 
tal de-25.846.029 representando a 
valor de 1,849,063 contos, Essa 
tufal estava assim distribulio: 
bovinos — 9,9789,629; equinos — 
1.400.200; ovinos 3.525.590: mua- 
res 398.900; suínos 5.315.800; ca. 
prinoa) 197.000. 


A MORTE DE UM EX. 
DEPUTADO 


Porto Alegre, 15 (Havas) = 
Cnusou grande pezar neste Esta- 
do a noticir da morte do úx-de. 
putado NWanceslar Escobar, Os 
jornaes registram com destaque 
o sou fallecimento sallentando a 
sua operosidade quando represen- 
tou o Rio Grande na extineta 
Camara dos Deputados e os ser- 
viços prestados so antigo Periido 
Federalista. 


O MOVIMENTO DE EXPOR- 
TAÇÃO 


Porto Alegre, 15 (Havas) — 0 
movimento de exportação do Es. 
tado para o extertor em 1537 at- 
tingiu o total de 177.320.075 ki. 
los representando o valor do réis 
260.273 contos. Pquivalontes a 
04,246 libras estoilinas. 


UM DESASTRE DE AVIAÇÃO 
EM CAÇAPAVA 


Porto Alegre, 15 (Havas) — 
Verificou-se hoja em Caçpava 
um desastre do aviação, Um 
avião do Exercito pilotado pelo (e. 
nente Rudy Foler capotou, O te- 
nente Rudy que teve nézea desas. 
tre ambas as pernas fracturadas, 
foi trunsportado para o hospital 
da: Porto Alegre, 


O DIA PAN-AMERICANO 


Porto Alegre, 15 (Havas) — O 
Dia Pan-Americano, fo! comme. 
morado, nesta capital, com gran, 
de brilho, 

Os colegios de Porto Alegra 
reslisaram uma sessão conjunta 
nã bibliotheca publica durante 
a qual falaram varios oradores, 


MORTA COM 23 FACADAS 


Porto Alegre, 15 (Favas) — À 
senhora Galdino Santos quando 
viajava em companhia de uma fl- 
lha na estrada de Quarahy fal 
ainçada e morta por um grupo da 
malfeitores, O corpo da reteriga 
senhora apresenta signaes de º2 
facadas. 


PARA SOCCORRER O AVIADOR 
VICTIMADO 


Caçapava, 16 (A. N.) — Afim 
de prestar assistencia ao tenente 
Rudy, victima de um desastre, 
chegou de avião a esta cidades o 
capitão medico: Elegalde, 


EM CABINE DE AVIXO 


Caçapava, 16 (A. N,) — O têm 
nente Rudy nerê transportado par 
ru. Porto Alegre na cabine da 
um avião, de neccordo com a oni- 
nião dos seus assistentes. 

Porto Alogre, 16 (A. N.) — O 
caso da Prefeitura de São Leo 
poldo, em virtude da renuncia do 
coronel Theodomiro Porto, fol re 
solvido: satistatoriamente, com « 
retirada do pedido ds renuncia 
encaminhado por carta ao inter. 
ventor Cordelro de Farla, 

O interventor federal respon- 
dou dizendo que, em vista dos 
termos da carta do coronel Theo. 
domiro Porto, considerava 0 uas- 
sumpto encerrado, O coronel 
Theodomiro Porto deverá reasmsi- 
mir u seu cargo ségunda-fera 
proxima, 


VAR A BUCAREST O ARCE- 
BISPO DE PORTO ALEGRE 


Porto Alegre, 16 (Havas) = 
Seguiu à avião para Rio Grands, 
onde embarcará no “Oceania”, 
rumo a Budapest, o arcebispo de 
Forto Alegre, d. João Becker, 

O embalque de D, João Beckm 
Toi muito concorrido, 


O “COMMANDANTO DORAT" 
REBOCARA! O SABARA' 


Porto Alegre, 16 (Havas) m 
Chegou o rebocador ““Comman- 
dante Dorat”, quo rebocará o 


“Sabará”, com 6.000 tonoladas de 
carvão Riograndense, 


A VIAGEM DO INTERVENTOR 
AO RIO 


Porto Alegre, 16 (Havas) = 
Os ciroulos bem Informados 
Acham provavel que o interven- 
tor Cordeiro de Faria alga para 0 
Rio até o dia 25 do corrente, 


A IMPORTAÇÃO DO RIO 
GRANDE, EM 1927 


Porto Alepre, 168 (Favas) = 
O Rio Grande: do Sul importou, 
em 1997, 289.427,291 Kilos da mer 
cadorias estrangelras, no valor de 
324,598 contos de réls, equivalen- 
tes à 2.471.636 libras esterlinas 

As maiores Importações foram 
procedentes da Allemanha ...... 
(122,837 contos de réis), dos Es 
tidos Unidos (71,278 contos de 
réis), da Argentina (50.667 conta 
de réis) e da Gri-Bretanha,,., 
(23,821 contos de réis). 


UMA ARGENTINA GO: 
LHIDA POR AUTO 


O chauffeur fugiu 


Na praia do Flamengo, um 
automovel atropelou, hontem, 8 
argentina Vera Bragobero Mar: 
ques, de 32 annos de edade, ca- 
sada, residente 4 rua Machado ds 
Assis n, 29, apartamento 82, 

Com lgeiros ferimentos palio 
corpo, fol a victima medicada nã 
Assistencia, 

O chaufteur fugiu, 


Suicidou-se após brigar 
com o amante 


A! rua do Rezende n. 113, mo 
rava com seu amante Jositt 
Martinho a: joven Maria Ros. 

Por questões de dinheiro hour 
ve entro os dols forte discussão 
no cabo da qual olia, enratvecl: 
da, ingeriu violento toxico, fal: 
lecondo antes de receber qual 
quer soccarro, 

O commissario Lopes Perelry 
do 6º districto, fez remover o ta 
daver para o necroterlo do Ins 
ttuto Medica Legal, 


O auto bateu na arvore, 
ferindo-se o motorista 


Pela avenida Bolra Mar corris 
o auto particular n, 25.163, dir 
eldo por seu proprietario o denr 
tinta José Ferreira Alves, quando 
ao fazer q curva da Amendoeira 
o carro derrapou e fol bater vio 
lentamente do encontro a lima 
arvore. 

Com o choque, o motorista: sofe 
freu fractura do maxillar, da ro: 
tula ditelta e contusão na fact 
com qerda de subatancia. 

Medicado na- Assistencia fo” In 
ternado no Prompto Soccorro 4M 
estado de “shoch”, 

A polícia do 4º distriçio rem; 
trou o facto, 
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GHRONICA ESPIRITA | MODALIDADE DE “CONTO DO VIGARIO” 





MATEI-0! 





Presldindo a sessão do gexta- 
fetra, ao fnzor a prece. Inlelal, 
Jembrel-me do amigo Mello, com 
quem mantinha velações commer- 
vlaes, o que fora morto a tiros 
pum automovel na prala de Bo- 
tafogo, pedindo a Deus luz e o 
esclarecimento do sey estndo es- 
pirita doe misertcordin paracamuel- 
la que lho nbiiuciá força, a por- 
proda cespiritnalitiudo, 

Aberta a sessão, calm em tran- 
ss 0 mediim, manifestando-se um 
espírito cujas primeiras palavras 
nramimatel=-o! Comprehendi logo 
que quem armára anão da sup- 
posta assassina [ora esto  intelly 
ue espreitava a ocrusião paru se 
vingar de um acto contra elle 
perpetrado pelo Mello, iato é, pelo 
espírito quo actualmente era o 


Mello, cm uma encarnação an- 
torlor. 

Pottrinel o espírito, mostran- 
do-lho que se fôra prejudicado 


por esta esnivito ein “sua prece- 
dente encarnação que não o era 
cem razão, pois gls Deus não 
permitte que a quem quer que 
seja, seja torcido tm cabello (óra 
da Divina: Justiçai que o quo 
nelte se cumpriu naquelia epoca 
era o resultado de crimes por olle 
praticado em encarnação prece- 
dente ol mesmo nantrolia mes- 
tea em que fôra prejudicado pelo 
Mello. 

Dopots de ma longa conversa 
vom estes espirito, convenceu-so 
elle de ter-se tornado réo do mais 
un! assassínio e aq mesmo Lem- 
po o responsavel pelo gotivimento 
nits terá de passar a moça cuja 
mão Arimou para a consecução do 
seil deselo do vingança, Contrl- 
eto partiu clleenj companhia do 
eentritos amigos, que o encamf- 
niurão na estrada da redempção. 

Para ag creatitras que não com- 
prehendem estas coleas: u moça 
& a linica responsavel por esse 
acto de lotcura, entretanto, para 
os estudiosos de assumptos espl- 
rios, conhecedores da lel de re- 
encarnação, todas as tragedias 
deste mundo têm um aspecto 
completamente differente, A res- 
ponsabilidado é sempre relativa 
perante. a Divina Justiça, polis 
que-só Deus, ou o Christo o go- 
vernador do nosso planeta póde 
ajuizar com justiça dos nossos 
actos, E cada um recebe de ao- 
cnrdo com as suas obras, Nin- 
guem é julgado com parcialidade. 

A assassina, à nosso ver, pelos 
precedentes é um medium, e se 
em vez de ter sido internada na 
Casa de Saude, tivesse frequen- 
finda uma sessão o estudado os 
Evangelhos, é provavel que não 
teria commettido aquello acto do 
joncura, 

Alnda. hontem & noite (segun- 
dasfeira) em nossa, sessão, um 
meditm fo! tomado fnesperada- 
mente por um espirito, o qual 
gritou: “quem gritou fogo ful 
ei quem gritou fogo ful eu!, 
Era um dos mortos no campo de 
batalha na Ifespanha, que Cine 
mandava e gritava enthusiisma- 
do! “fogo!” ea creança que 
naquella tragedia do cinema Ober- 
dan de São Paulo gritou fogo, 
err apenas o instrumento incon- 
ecjento desso pobre espirito. E 
desses espiritos perturbados e 
ignorantes está cheio o amblen- 
tada terra, 

A seguir transcrevemos a pra- 
tecção da um espirito amigo dado 
numa das nossas sessões que deve 
ser meditada, 

“Mens irmãos e meus amigos: 

O Espiritismo offereca ao ho- 
mem a poluição dos grandes pro- 
blemas que preoceupam a sua 
mente; 


Este problema da dór, que rea!- 
mente é uma dolorosa interroga- 
cão, não encontra explicação que 
satisfaça. senão na doutrina tra- 
ala ao mimdo pelo grande Con- 
solador. 


Apresentar a Divindade, o Su- 
premo Creador do Universo, o 
Creador increado, como um pas 
amantissimo e ao mesmo tempo 
providencial, que dá de tudo quan- 
to possa ser, de bom 6s suas 
creaturas, e conciliar esta supre- 
mn bondada com o soffrimento 
atroz, mus ordinariamente afílige 
n maloria dos homens, é uma in- 
terrogação quo só púde ser resol- 
vida pola doutrina espirita, e vós 
nus dolja tondes: conhecimento, 
bustantes vezes doveis ter percor- 
rido-com os-vossos olhos ns pa- 
Elnas luminosas das communica- 
cões enviadas 4 terra pelos men- 
sgelros deiluz. Por conseguinte, 
meus irmãos, vôs sabeis que Deus 
permanece sempre o mesmo, eter» 
no, justo, immutavel, e egual- 
menta misericordioso, caridoso e 
bom para todos os seus filhos. 

Portanto, meus irmãos, desper- 


fra nos que ainda não têm o 
verdadeiro guzu do conhecimento 
dessas verdades: profundas. Des- 
pertae, procurae a razão de ser 
tg  lodas as colas. Lnutae, medi- 
tas, estudae profundamente e ve- 
tels que a dor é q amiga que 
Drocuia incessa; temente approxi- 
mar u vogso coração, o vosso 
espirito, muitas vezes rebeldes 
uinda, aos pés d'Aquelie que é 
bondúde e luz, 


Sem o aguilhão da dar, como 
Wôr Ibn freio Ro vosso Impetuo- 
so genlo, que vos arrasta tantas 
vezes à pratica daquilo que vós 
sois os primeiros a condemnar? 
Se não [usse a dor que manle- 
tusse os vossos pulsos, que to- 
lhesse um vossos passos, que piu- 
Zesse um freio em vossa lingua, 
onde chegarieis vó, que ninda 
não tendes a vordadoira caridade 
para com os vossos semelhan- 
tomti 

Meus amigos e meus: Irmãos, o 
Espiritismo vely para vos abrir 
os olhos e 03 ouvidos, Já o Chris- 
to naquelia época distante, dizia: 
“Quem tem olhos de vêr, que 
velas quem fem ouvidos de ou- 
vir, que ouça, Portanto, o Espi- 
Pitismio vem cliamar a vossa nt- 
tenção para essa especie de re- 
Visio que tendes de fazer em 
Yosnos actos, lembrando-vos: que 
o perdão, a caridade, e o amor 
nara com o proximo são as cre- 
denclnes quo vós precisaes apre- 
Sontar no Além, Condemnas o vi- 
clo, sem condemnar o peccador; 
condemnas o mal, sem condemnar 
Anuelle que vós chamaes de per- 
Verso, porque por elle ficou como 
Hador o Christo! 

Assim pois, meus amigos, con- 
tinnando o estudo do Espiritismo 
Christão, não demorareis em com- 
Hinhender ea desenvolver essas 
lições bemditas, que virão, não 
sómente, para. fllustrar a vossa 
mente, mas preparar o vosso fu- 
tro; Que se levante o homem 
do boa paz, de boa fé para pré- 
gar as boas novas, Que ninguem 
Se pejo de falar as verdades 
eternns, porque a ignorancia del- 
las; é um prejulzo para o futuro 
e ntê mesmo para o presente. 
Quem. não gula os seus passos, 
pelas veredas. eternas, trilhadas 
pelos mensageiros de Deus, não 
Póde ver decorrer os dias terre- 
nos, nessa tranquilidade das al- 
mas crentes. Vêde vós, meus tr- 
miuos, que as creaturas, verda- 
delramenta  christãs, carregadas 
com o peso das suas culpas pas- 
sadRA a ao mesmo tempo, sup- 
portando com resignação o seu 
resgate no presente, encontram 
sempre nos las actuaes, alguma 
colsa de bom, para apresentar ao 
seu semelhante; emquanto que, 
as almas que se enchem de fél 
servem apenas para amargiurar os 
seus diana e os do proximo. 

Portanto, meus amigos, enchel- 
vos de amor, enchei-vos de cart- 
dade e luz, e vereis que esses 
tres elomentos farão a riqueza 
dos vossos espiritos, e essa ri- 
queza, essa paz e essa tranquil- 
lidade 6a certeza de um futuro 
melhor, 

Deus vos guls e abençõe nessa 
trajectoria da terra para o além, 
em que caminhaes, dia a dia, ao 
peso das -vossas culpas, procuran- 
do ganhar o pão quotidiano para 
o alimento dos vossos corpos. 
Trabalhae, tambem um pouco, 
para o plano espiritual das vossas 
almas, — Um amigo." 


Fred. Figner 


SEDALINA 


Contra grippe, resfriados, do- 
res ds cabeça e dente. 
(4607) 


LIVROS ITALIANOS 


de “DIREITO, ENGENHA- 
RIA, MEDICINA, LITERA- 
TURA”, etc, ncham-se À vem- 
dn na LIVRARIA BOFFONI, 
sita á FRua Chile nm. %, Tel. 
22-0208, VEM DE RECEBER 
AINDA A “LIVRARIA BOF- 
FONT" na ultimas e mais re= 
centes novidndes sobre COR- 
PORATIVISMO e DIREITO 
DO TRABALHO, Avisa sum 
escolhida cilentela que pos- 
sue à venda n obras IL DI- 
GESTO ITALIANO, em bro- 
chura e encadernado, fncill= 
tando o pagamento, 





(6923) 





TRIBUNA JURÍDICA 








Conciliação dos interesses 
da collectividade 


Tem razão o governo em pro- 
curar por todos os meios ec mo- 
dos, attender aos Interesses das 
classes | trabalhistas, proporelo- 
nando-lhes: bem estar o conforto 
e impedindo o desconhecimento de 
Suts justas reivindicações, por 
parte de classes mais favorecidas 
da fortuna, Essa, deve ser à ver- 
dadofra conducta do governo, mi- 
ximé nos tempos hodiornos, quan- 
do não se admitto mails qualquer 
variante da subserviência em que 





viviam no tempo dantanho, os 
que trabalham pura ganhar 'o 
não. 


| 

A Revolução do 1040 terá, pos- 
rivelineste, falhado em muitos ca- 
208, mas, Inquestlonavelmente são 
evidontos os beneficios: dispenda- 
dos às clusses trabalhistas, as 
(uaes antes, viviam Ignoradas e, 
hoje, já contam com uma legis- 
lação solida cm defesa do seus In- 
terosses, 

Não ha como negar que, uma 
ou outra das nossas leis traba- 
Ihistas necessitam ser rovistonu- 
das, para terem maior efficiencia, 
o nte, no entanto, de modo algum 
invalida o seu merito ou diminve 
fo valor da ebra realizada, Hoje 
em dia o Brusll está a par das 
Naçõos muis avançados no; terre- 
ho das conquistas socincs e, esta 
silunção. nlóm de nos envaldecer, 
é penhor seguro do nosso desen- 
volvimento e progresso, pois, 
quanto matores forem os benefl- 
elos: dispensados aos que traba- 
ham tanto malor sora o seu ren- 
dimento pelas condições decorren- 
tes do tranquilidade de espirito 
6 bem estar collectivo, 

Devem, pois, todos os brasilel- 
ros consclontemente prestigiar o 
Fuverno netual, no seu program- 
ma do assistencia e amparo ás 
mnssas trabulhistas certos de agl- 
Fem com os mais elevados e mais 
patríoticos Intuitos, 

4 preconizada “campanha da 
hóa vontude” que, hu tempos, 
tinto empolgou a opinião publl- 
Ch, pode e merece ser transtor- 
imida em campanha de apoio às 
Justas e legitimas reivindicações 
das eclagses trabalhistas, pois O 
trabalhador plenamente satisfeito 
e: tranquilo com relação à sua 
Subelstoncia o no futuro dos sets, 
re torna um elemento multn mais 


productivo e por conseguinte, 
muito mais util '4 colectividade, 
O actual governo vale a pena re- 
petlr, tem sabido sempre compre- 
hender o que ha de justo nas as- 
plrações dos trabalhadores e, com 
a melhor orientação; vem dotan- 
do o pala de leis capazes de har- 
monizar os seus Interesses com 
os interesees dao bem publico, 
Mas, claborarem-se leis que at- 
tendam legitimas e justas relvin- 
dicação das classes trabalhistas 
não sagnífica de modo algum, fa- 
zorem-so leis ec assentarem-se 
providencias de caracter unilate- 


ral, menosprezando -se outros 
tambem legítimos interesses em 
causa, 


Está consagrado em aphorisma 
de sábia philosophia que: “no 
melo justo termo se encontra & 
virtude”, 

Assim, € bem de ver, as leis 
trabalhistas para sua melhor effl- 
ciencia, devem e precisam satis- 
[fazer a todos os interesses em jo- 
go, com elevado objectivo de har- 
monizar os pontos de vista, por 
vezes antagontcos dos emprega- 
dos: e dos empregadores. 

Do contrario teremos leis ex- 
cessivamente bemfazejas nos que 
trabalham mas, no mesmo passo, 
nggressivas aos Interesses dos ca- 
pitalistas que redundarão no re- 
trafmento destes em expontanea 
manifestação de legitima defesa. 
E o retralmento das Iniciativas 
capitalistas acabará por estlolar 
p ponto do nosso desenvolvimento 
& progresso, com prejuizos inso- 
maveis para o bem collectivo, 

Rem avaliados os termos da 
equação, será facil, no entretan- 
to, conciliar os legitimos Interes- 
sos dos que trabalham com os não 
menos legitimos interesses dos 
que empregam seus capitães em 
Inlciativas de grande: vulto que 
são factores decisivos no nosso 
engrandecimento e do nosso pro- 
gresso, em bem de toda a collectl- 
vidade. 

Esta a política que deve a será 
seguida por nossos homens de go- 
verno na adopção de leis de cunho 
social. obedecendo assim os sabios 
preceitos da Constituição de 10 de 
novembro do anno transacto, a 
qua] em seus dispositivos: consa- 
gra a garantia de conciliação dos 
Interesses da collectividadas 





COMO UM NEGOCIANTE FOI LESADO EM DEZ 
CONTOS POR BOIS ESPERTOS INDIVIDUOS 


às falcatruas de Asphiate Cer- 
queira da Rocha, vulgo =Fuzar- 
cu”, são de sobra conhecidas da 
polícia, pelas innumeras vezes em 
que o perigoso indicidoo tem se 
visto às voltas com as avicrida- 
des, não 4 districtaes, como da 
Polícia Central 

Precsvido e entertr tem ce) 
conseguido, por diversas vezes. es- | 
copar da acção da policia, mas, 
desta foi apanhado e terá que! 
responder por sem crimes. 


UM BOM HOSPEDE 


A especialidade do -Fuzana” 
consiste em residir em casas de 
familia, fazendo-se passar por 
commerciante ou industrial e por 
sets modos conquistar em pouco a 
*ympathia e a confiança das pes. 
soas que com elle lilam e que 





Asphiste Cerqueira da Rothz, o 
“Fusares * 


maís tarde zerão suas victimas 
Em fins de fevereiro do osxren- | 
te anno “Fuzarça” eo um annon- 
cio de um commoda que sera) 
alugado a cavalheiro distincio e 
incontinenti se dirigiu 4 rua das 
Laranjeiras mn. 17?, residencia do 
sr. Manoel Maria da Moses Ca- 
lado e ali disse chamar-se Akico 
Cerqueira, ser commerciante, vija- 
jando periodicamente pelo interior 
no exercício de sua profissão 
Pela apparencia do pretendente 
o sr. Calado mão teve duvida em 


um mes de aluzuel, revelando 
absvluta correcção de antitudes o 
que lhe vales a consideração do. 
sr. Calado e de sum esposs dona | 
Theodora Costa Calado 


PREPARANDO O BOTE 


Esse amblente de confiança deu 
ensejo a que Altino Cerqueira, 
que outro não era senão o “Fu- 
arca” se expandisse sobre suas 
actividades com o er Cala- 
do, para dizer-lhe que operava em 
diversas modalidades de trans- 
acção, vendendo para varizes casas 


por! 
dispor de capital e de bmas rela- 
ções. 

Entrando “em detalhes, decla- 
rou-se amigo de um fisi da AlI- 
fandega que lhe propiciava a cxen- 
pra de mercadorias em I=São e; 
que, proximamente, lhe entregaria 
uma partida de sedas. 

Interessando-slhe o artigo, o sr. 
Calado admittit a possibilidade 
de negociações nesse sentido e 
euggeriu ser apresentado 29 fiel 
mencionado que Altino, disse cha- 
mar-se Guimarães. 

No momento não foi possivel 
fazer o negocio porque Calado 
não dispunha de capital pecessa- 
rio, ficando adiada a spresenia- 
ção, para occasião opporinra. 


ESTENDENDO A REDE 


Para não perder tempo o inqui- 
lino de Calado tratou de, conco- 
mitantemente, angariar outros 
freguezes e para tanio não teve | 
elle necessidade de se afastar da 
circumvisinhança. 

Habil e maneiroso. para “Fa- 
zarca” não foi diffici! travar co- 
nhecimento com Artivano Calo- 
mino, proprietario de uma cífici- 
na de concerto de calados no nu- 
mero li) da rua das Laranjei- 
Tas. 

Assim, na quarta-feira de cin- 
zas passou pela referida ofíicina e 
pediu que lhe mandassem buscar 





Dias depois voiton & oificina , 
uara apanhar os sapalos e nesa | 
uccasião entreteve palestra com! 
Artivano, o proprietario sobre as- 
sumptos de zeu negecia. 

Perguntou, então, ao sspaíciro 
se gastava grande quantidade de 
pelles no fabrico de calçados e 
obtendo resposta affirmativa fez- 
lhe ver que tinha um amizo que 
dispunha de grande quantidade de 
pelles, preto e marron, cujos pre- 
çós variavam. 

Interessado no negocio, Artiva- 
no procurou saber onda poderia 
ver a mercadoria ao que Altino 
respondeu que 2 mesma se acia- 
va no armazem 7, do Cães do. 
Porto, com o fie! e podia ser vic-| 
ta'á noite, 

Nesse mesmo diz, & moite, cerca 
de sete horas, de accondo cem q| 
combinado, Aitimo voltou & offi- 
cina onde já ze achava Calado 
que narrara ao visinho o negocio 
de sedas que lhe fôra proposto 
pelo inquilino. 

Em seguida tomaram todos um 
taxi e se diriziram ao armazem 
7, sendo ali apresentados por Al- 
tino a um outro Indivíivo que se | 
achava  uniformizado de guarda 
da Alfandega. 

Artivano, como era vpaitural, 
mostrou empenho em ver a mer- 
cadoria, sendo-lhe. objectado, en- 
tretanto, que só no dia seguinie 
poderia ser feito, uma vez que o| 
armazem, aquella hora, se en-. 
contraya fechado. | 


Artivano e Calado foram, pa-, 

quelle momento, presenteados por | 

Altino com uma garrafa de vinho 

cada um que elle mandara bus- 

car pelo indiviiuo uniformizado.| 
A seguir, retiraram-se jodos 


ENTABOLADO O NEGOCIO 


No dia seguínts Altino pro- 
curou novamente o sapaieiro em 
sua officina e lhe exibiu duas 
amostras de peles preta e mar- 
ron, ponderando Artivano que a 
mercadoria não era 1ão boa como 
suppunha, adeantando que não 
estava com muita coniiança no 
regocio. 

Ante a duvida do sapateiro. 
Altino, chamemos assim o piraia. 
tirou do bolso diversas guias da) 
Alfandega nas quaes se viam re-| 
ferencias a pagamentos dos Girel-! 
tos alfandegarios, documentos” 
csses que serviam para dissipar- 
lhe as suspeitas. 

Ainda nesse mesmo dia, A!ti- 
no avistou-se novamente com AT- 
tivano e rogon-lhe que compare- 
cesse á casa de Calado, afim de 
ultimarem o negocio 39 que ac- 
quiesceu o sapateiro que ao ai 
chegar encontrou o insisidvo que 





Imão afastou-se, 





The fira apresentado como guarda 
da Alfandega no armazem 7, ves- 
Lda, porém. cont um terno branco, 

Examinando de novo o ursum- 
pio, discutidos os. preços e quan- 
tidade das pelles a serem vendi- 
das, ficou constatado que tudo 
importaria em onze contos e pou- 
om, alegando o pretendente que 
só poderia dispor da importancia 
de dez contos de réis, preço esse 
por que foi fechado o negocio, 
marcando-se a entrega da mer- 
cadoria às quatro horas no arma- 
zem 7, onde Artivano foi ter em 
companhia de seg filho Artivano 
Calomino Filho, a quem tomara 
por emprestimo a quantia de dois 
contos de réis para completar os 
dez contos da transacção e satis- 
fazer o pagamento à vista, 


NEM DINHEIRO NEM 
MERCADORIA 
No referido armecen, pae e fl- 
lho ss encontraram primeiramen- 
te com Altino e depois como 
“guerda” da Alfandega, novamen- 
te uniformizado e que se achava 
muunido de diversos papeis, os 
quaes, dizia, referiam-se 4 merca- 


|doria que ja ser vendida. 


O -guarda” pedju ao sapateiro 
que Jhe passasse os dez contos de 
rtis e uma vez com o dinheiro na 


pagar os direitos e retirar a mer- 
cadorja, suggerindo ainda que o 


[filho do sapateiro fosse buscar um 


caminhão para o transporte. 
A esse tempo tambem Altino se 


afastava. declarando que lg obter 


o “visto” necessario para que o 


[transporte não sofíresse qualquer 
lembaraço, 


Assim, Alino e o “guarda” 
desappareceram e Artivano com- 
prebendeu que tinha sido victima 
d= um perfeito “conto do vigario” 
que o despojura de siius | eco- 
nomias e aínda do dinhelro que 
pedira ao filho 
quantia de dois contos de réis. 


A QUEIXA E O INQUERITO 


Artivano procurou o commissa- 
no Nilo Raposo na delegacia do 


131” districio e deu queixa do que 


lhe acontecera, sendo o facto re- 
gistrado por aquella autoridade e 
aberio o competente | inquerito 





“ 
Affonso Silvino de Olivetrs, vul- 
go “Affonninho” 


pelo delegado salas de Aguino 
Ss. 


No rorrer das diligencias ficou 
apurado que se tratava de As- 
phialte Cerqueira Rocha, vulgo 
“Fuzarca” (o inquilino do sr. 
Calado) e Affonso Silvino de Oll- 
veira, vulgo  “Affonsinho” (o 
guarda da Alfandega) que foram 
Presos pelo D. G. 1, e devidamen- 
te processados, embora negassem 
a autoria do crime que lhes é 
imputado, não obstante já terem 
sido processados innumeras vezes 
por identica proeza. 

Foram ambos dados como In- 
cursos rn artigo 338 ns. 5 e 8 da 
Consaliasção das Leis Penaes. 

O delegado Isalas de Aquino 
conclue seu relatorio com estas 
palavras: “Sirva este caso de ad- 
vertencia aos negociantes impre- 
catos em suas transacções, 

Os autos foram remettidos a 
juizo e se encontram na 7º vara 
criminal. e 


———— + eo. 
à Allemanha quer saber 
se os Estados Unidos 
lhe vendem o gaz 
— helium — 

Washington, 16 — (Associated 
Press) — A Allemanha pediy aos 
Estados Unidos para responderem 
exactamente se este governo pre- 
tende vender o gaz helium. O mi- 
nisterio do Exterior allemão pro- 
curou o embaixador Hugh Wilson 
para se svientificar da resolução 
definitiva dos Estados Unidos, pois 
como & sabido, a America do Nor- 
le possue o menopolio do referido 
gaz. O embaixador fol scientifica- 
do dus grandes gastos realizados 
pela Allemanha para daptar o di- 
nigivel LZ-130 para o uso do gaz 
belium em substituição ao hydro- 
genio. A transformação foi feita 
em vista do helium ser um terço 
mais pesado que o hydrogenlo, 
Sersio necessario um corte nos es- 
paços para passageiros que ao en- 
vez de 70 passárão a ser apenas 
40. 

Desejando a Allemanha iniciar 
o serviço de passageiros para os 
Estados Tnidos, cedo este verão 
fez ver ao embaixador Wilson que 
descjava saber immediatamente 
= podia contar com o forneci- 
mento do helium por parte dos 
Estados Unidos. 

O presidente Roosevelt declarou 
& imprensa que teria resolvido o 
caso do helium na proxima se- 
mana. 

O secretario Ickes tem protela- 
do a aseignatura do contrato com 
a companhia alemã de zeppelins 
aié que pessa ter positiva certeza 
de que q helism não será empre- 
gado para fins de guerra. 
———— + o. 


Ainda não foi identifica- 
da a frota mysteriosa 
que foi vista ao largo 

do golfo Davao 


Weshington, 16 — (Asenciated 
Pressi — Uma frota não Identifi- 
cada foj annunciada como estan- 
do manobrando ao lnrgo do golfo 
Dado, domingo e sozunda-fejar, 
O mesterdo continua apesar do 
movimento de taes vaporos já ter 
chezado aos escriptorios dos In- 
vestizadores. Os circulos officines 
não querem adeantar o que acham 
do assumpio. O major C. D. Mae 
£er, official aposentado do exerci- 
to americano, que tem uma plan- 
tação nas margens do golfo, In- 
formou aos officiaes da aduana 
de Davao que cllo vin dezesate 
destrovers e um tender dentro do 
zolfo no domingo e na segunda- 
feira. Disse que o navio base pa- 
recia ser um porta aviio ou um 
carvoeiro, As autoridades dizem 
en Darvao que possivelmente a 
frota entrou para o ludo onde 
operam colonos japonezes com ri- 
car [arendas. Commentarios não 
olficiaes suggerem que a frota 
cra japoneza vu holiandozas 






































dizendo que ia 


emprestado, a 


48 Cachimbo: 


FOOTBALL 


Os primeiros. jogos do 


Para à tarde do hoje está, mar- 
cada o inicio da temporada ca- 
rioca, com os primeiros: jocos do 
"Torneio Municipal da [ea de 
Football do Rio de Janeiro. 

Esse certamen, que foi organl- 
zado para preencher a necessida- 
de dos clubs, durante o tempo em 
que varios jogadores prestam o 
seu concurso ao seratch que vas 
ao Velho Mundo. 

Alguns clubs nctuarão sem os 
melhores elementos, mas darão 
margem para que alguns novos 
tenham uma excellente opportuni- 
dade para revelar os seus re- 
cursos. 

Os nossos cliibs receberam com 
applausos & organização du Tor- 
nelo Municipal, pola assim terão 
A opportunidade de fazer um tra- 
balho preliminar para o Campeo- 
nato da Cidade, que só será Inl- 
clado após o regressos dos citados 
Jogadores. 

Todos os neve clubs estão ins- 
crintos, tendu a permissão de 
collocar até quatro amadores nu 
team de profissionaes, preen- 
chendo os claros que por vantu- 
ra existam ou mesmo, em substl- 
tuição dos que quizerem afastar 
temporariamente os players effe- 
etivos. 

As. prelinilnares serão ixcupa- 
das pelos quadras: juvenis dos 
mesmo clubs, porém, esses jogos 
serão em dispula official do 
Campeonato de 1998, uma vez: que 
a Liza resolveu que os amadores 
farão & parte Inicia] dos encontros 
do Campeonato Carioca, 

Para a tarde de hoje, apenas es- 
tão marcadas duas partidas, que 
não deixarão de ser interessantez, 
pelo equilíbrio que revelam os 
t<ans contendores, 

Esses encontros da primeira ro- 
dada para disputa da “Taça Mu- 
nicipal”, efíerecida pela Prefeitu- 
ra Municipal, são os seguintes: 


S. CHRISTOVÃO X MADUREIRA 


Este é o principal da tarde, 
dada a performance do quadro 
suburbano, nos ultimos amistosos. 

O São Christovão está com o 
seu campo em obras, e como dá 
local para o jogo, decidiu alugar 
o da rua Campos Salles, que de- 
ve apanhar uma casa regular, 

Os teams devem obedecer & se- 
guinta constituição: 

São Christovão: — Magdalena, 
Hernandez o Oswaldo; Picabéa, 
Dodo, Archimedes, Vicente e Vil- 
legas; Nelson, Nestor, e Carreiro. 

Madureira; — Pintado, Norlval 
Terra, Paulista e 
Alcides; Armando, Peçanha, Ba- 
leiro, Julinho e Moraes. 

José F, Lemos é o juiz escolhi- 
do de commum accordo, 

“Na preliminar, os juvenis dos 
alvos emfrentaram os suburba- 
nos, com inicio as 2,15 minutos, 


FLUMINENSE X BANGU" 


Após a pacificação, será esta a 
segunda visita do club da rua 
Ferrer, ao stadium do Campeão 
da cidade, 

O Bangú ainda não está com o 
team em boas condições, mas o 
seu adversario vae actuar desfal- 
cado de varios elementos qua es- 
tão em Caxamby, resultado. qua, 
apparentemente, o jogo apresenta 
certo equilibrio de forças. porque 
os visitantes actuarão compietor, 

A partida preliminar sera joga- 
da entre os quadros Juvenis dos 
mesmos clubs, iniciando-se 4s 2,15 
da tarde.. 


* 
ATHLETICO X VASCO 


O interestadual de hoje em 
Bello Horizonte 


No “Stadium Antonio Carlos", 
em Bello Horizonte, realisa-se ho- 
jo à tarde, o encontro intestadual 
dos, profissíonaes do C. R. Vas- 
co da Gama, desta capital, e do 
C. A. Mineiro, da entidade local. 

Esse jogo que é aguardado com 
vivo Interessa pelos — sportemen 
bellorizontinos, será dirigido pelo 
juiz carioca: José Pinto) Lopes 
(Bady), po 


VARIAS NOTICIAS 


O half de ala Abel Plcabéa re- 
formou contrato com o São Chris- 
tovão, club que defenderá por 
mais um anno, ou seja até o fim 
de 1998. 

— O) Vasco communicou 4 Liga 
que o ponteiro Lindo está incurso 
no artigo 59, paragrapho unico, 
do Regulamento Geral da entida- 
de carioca, que garante nos clubs 
diroitos sobre os jogadores con- 
tratados. 

— Procedente de São Paulo, on- 
do Toi submettido a melindrosa in- 
tervenção cirurgica, chegou a es- 
ta capital o centro-avante Russo, 
do Fluminense, 

— A Federação Brasileira de 
Football expediu hontem afíicios 
em que torna regulares as requi- 
sições dos players Juvenal e 
Lopes. 

— O expediente da Liga de 
Football do Rio de Janeiro: foi 
prorogado hontem até 6 horas da 
tarde, pols numerosos juvenis eg- 
calados para os jogos de hnjs não 
estavam com as Inseripções re- 
gulares, Os trabalhos da secrota- 
ria e departamentos technico e 
medico foram, asstin, intensos. 


DO FLUMINENSE PARA O 
FLAMENGO 


Esteve hontem na. Liga de 
Foot-ball, o amador Helio da Cos- 
ta Campos, que apresentou au 
Departamento Technico o seu pe- 
dido de. transferencia do Fijuml- 
nense F. C. para oC. R. do Fla- 
mengo, onde vae actuar este 
anno, 


* 
PELO CAMPEONATO 
FLUMINENSE 





Nictheroyenses e petropolita- 
nos na segunda “melhor de 
tres" 


No campo do Pelropolitano, em 
Petropolis, realisa-se hoje à lar- 


| de; o novo encontro dos sera- 


tehes da Associação Niclhergven- 
se e da Liga Petropolitana, para 
decisão do Campeonato  Flumi- 
| rense de Football. organizado pela 
FP, FP, E., que é à dirigente dos 
sports no Estado do Rio. 

No primeiro Jogo, realisado nã 
capital fluminense, os locaes do- 
minaram os seus contendores, ha- 
tendo-os amplamente. por ixl, 
mas desta vez, os petronalitanos 
actuarão dentro dos seus sectores, 
c com justa razão contar tirar a 
revanche daquelle resultado, que 
classificaram da fracasso. 

Virgilio Fredighi, o decano dos 
arbitros brasileiros, fol escolhido 
entre as duas cidades para diriztr 
o match que terá os soguines jo- 
gadores: 

Nictherov: — Americo: Draga 
c Julinho, Paulista, Carlno e Al- 
Vaio: Lady, (ou Daniel), Clovis 
(Déco), Osmar, Didi e Jayme, 

Petropolitanos — Balbino, To- 














































O INICIO DA TEMPORADA CARIOCA 


Campeonato Municipal 


e Abilio, Julio, Picolé, Durvalino, 
Zequinha e Jorge. 


x 
A VESPERAL DE HOJE NO 
FLAMENGO 


Como vem realizando ha unnos 
» club rubro-negro, offerecerá 
hoje, das 3 às 6 horas da tarde, 
uma vesperal Infantil dansanto, 
fantasia, . fanúlins dos seus as- 
guriados, 

Será uma festa bastante ani- 
mada, como sempre são ás que 
0 Flamengo offepece à suz Eu- 
rysada, 


% 
CHEGA AMANHA O SENHOR 
LUIZ ARANHA 


Especialmente convidado pela 
Associação Argentina de Football 
o dr, Dulz Aranha visitou Buenos 
Aires por algumas semanas quarn- 
do recebeu positivas demonetra- 
ções de apreço e de considerição, 
reflexo: flel do grão de amisade 
existente entre a pujante entida- 
do portenha o a Confederação 
Brasileira: de Desportos. 

Regressando nmanhã, segunda- 
feira, pelo aylão da Condor, o dr, 
Luiz Aranha terá festiva rece- 
pção, devendo, sem demora re- 
assumir o seu posto na entidade 
maxima nacional, quando pro- 
curará solucionar varios impor 
tantes problemas, inclusivo os re- 
ferentes ao proximo Campeonato 
Mundial de Football, 


*% 
NA CONCENTRAÇÃO DE 
CAXAMBU! 


Os pontos fracos do scratch 


Carambi, 18 (AN) — O Lreno 
de quinta-feira fot melhor do que 
o primeiro realizado aqui, mas 
não esteva impeccavel, devido 4 
fraqueza dos Jogadores locaes que, 
da tão boa vontade, sippriram os 
claros dos dois seleccionados, Es- 
se exercicio sugeere-nos algumas 
apreciações que reputamos ne- 
cessarias ao conhecimento dos dl- 
vigentes da C, B. D. A ala di- 
reita. do seleccionado que terá de 
Jogar na Europa é, no nosso ver, 
o problema maximo do quadro. 
Roberto não está & altura do pos- 
to, por maior que sejam os seus 
esforços, Todas as suas exhibi- 
ções, ahi e uqui, tem sido medlo- 
cres, O deslocamento de Luizinho 
para a extrema será a unica so- 
lução que o bom senso aconselha, 
Tambem a mela direita, com & 
saida de Luizinho para a ponta, 
ficará vaga. Romeu não se mos- 
tra capacitado para n posto, O 
meia do Fluminense vem actuan- 
do mal e não pode ser o titular 
da posição, Assim, su'ge Leonl- 
das como o unico homem indica- 
do para formar com o jogador do 
Palestra uma grande ala direita, 
O commando do ataque com Nigi- 
nho ou Caxambú, não ficará bem 
oceupado, O primeiro vem se re- 
velando fraco e o segundo, por 
malor que seja o optimismo do 
trenador Pimenta, não nos pare. 
ce o dono da posição, Caxambá é 
muito Impetuoso, mas controla 
mal a pelota e não distribue co- 
mo é de desejar, Deshabituado 
aos prellos Internacionnes: o jo- 
gador do São Christovão não tem 
a precisa calma para um posto de 
tamanha. responsabilidade, atém 
de lhe faltarem outras condições 
indispensaveis, O deslocamento 
de Peraclo para o commando do 
ataque ou para a meia direita, 
não nos parece aconselhavel, Co- 
mo-se vê, o selecolonado brasilet- 
ro tem ainda alguns problemas 
Importantes que dispensam atten- 
ção dos seus organizadores, 


Carambi, 16 (A. N) — Des- 
de hontem, o amblente, no selo da 
delegação de football, está modi- 
ficado, Pouco depols do meio-dia, 
os Jogadores enviaram um tele- 
Egramma no presidente da Confe- 
deração Erasileira de Desportos, 
communicando que o sey pensa- 
mento, em torno do annunciado 
nugmento de ordenado, ajuda de 
custo e gratificação não fol no- 
ticlado pelos jornaes com absoluta 
exactidão, Nunca pretenderam 
exigir colse alguma, Os seus pro- 
positos foram os de suggertr. En- 
tre pedir e exigir. ha uma grande 
dlfferença. Por fim, os jogadores 
affirmam que estio dispostos a 
defender as córes do Brasil no es- 
trangetro, em qualquer situação e 
emergencia. Jâmais se furtariam 
A honra de representar o football 
hrasileiro na Europa, fossem 
quaes fossem as condições, Esta 
attitude dos Jogadores patrícios, 
felizmente, desfaz o amblenta de 
antipathin que os cercara, nas ul- 
Umas 48horas, 


Caxambi, 16 (A,N.) — Pela 
manhã falamos com o sr. Alarico 
Mnctel, presidente: da delegação 
de foothall, 8. a. declarou-nos o 
seguinte; “Posso dar o meu tes- 
temunho que os jogadores não 
nos: fizeram qualquer exlgoncia, 
Elles têm se conduzido, aqui, por 
actos ou palavras, com multa 
correcçio. Penso que os seus pro- 
positos, já expressados, com nbso- 
luta veracidade, no telegramma 
que Urgiram AC. B,. D, foram 
adulterados, Não ha motivo para 
o alarme que as primeiros notl- 
olas em torno daquella annuncia- 
da attitude cansaram. Sa os jo- 
gadores tivessem agido mal, en 
serla o primeiro a Incrtiminal-os, 
pois não admitto gestos de indis- 
elplina, ” 

Carambi, 16 (AN) — Os Ja. 
gndoóres (lzesam hontem, um - 
Eelro passeio a pé, pela: cidade, 
Hole, haverá apenas tum respiras 
torio, que se realizará no Parque 
das Aguas, 

Caxambi, 16 (AN) — O sr, 
Alarico Maciel, presidente da de- 
legação de. football, requisitou 
hontem, tres Jogadores para o 
treno de amanhã. 4 tarde, Os no- 
vos elementos são: o zagueiro 
Juvenal, do America, de Belln Ho- 
rizonte; o medio. esquerdo Genl- 
nho, do Vila Nova, e o ponta dl. 
reta Lopes, do Corintidana Pa 
lista, A requisição desses elomens» 
tos fol motivada pelo facto dos 
jogadores, locnes serem todos fras 
quissimos, Não se pode fazer um 
hom treno nem julgar a produ- 
ccão de um Jogador do seleccio- 
nado, quando este tem pela fren- 
te um adversario qte joga pouco. 
Acontece, ainda, que Machado es- 
tá com um musculo da perna ex- 
tendido e; por Isto, não poderá 
trenar; Argemiro, que regressou 
de São Paulo com um dente Infeo- 
clonado talvez não actue, ainda, 
amanhã. 


* 
ALVARO SEGUE PARA 
CAXAMBU! 


Alvaro, embora convocado pela 
C. B. D, sentia-se em difficulda- 
de afim de segulr para a concen- 
tração, em Caxambú, em virtude 
de sum situnção no Exercito, 

Chegou-se mesmo a dizer que 
o veloz ponta direita, já estava 
fóra das cogitações, Hoje, porém, 
ante o que conseguimos apurar 
em fonte digna de fé, Alvaro con- 


nio. e Olrgario; Quirino, Geraldo seguiu legalizar a sua situação e 


BASEBALL. 


OS JOGOS DE AMANHA NO 
TORNEIO ABERTO DE 
BASKETBALL 


Sob o patrocinio da L. CB, 
prosezulrá. amanhã, à nuito, a 
dismuta da parte final do cortumen 
au entidade officitl dn Liga Ca- 
rioer, 

No primeiro jogo, o quadro do 
CO R. Botafogo (urá sua estréa 
no torneio, enfrentando o “five” 
do “Lancelros da Villn", que fo! 
o campeão das preliminares destl- 
nadas aos não filiados, 

No segundo, os “garratas! te- 
rão como adversarios o quadro do 
Grajahu! T, O. 

São dois jogos bem Intortessán- 
tes, que devem levar ao gymna- 
silo da rua Alvaro Chaves ma as- 
sistencia numerosa o enthusiasta. 


O “FIVE” CARIOCA 
PREPARA-SE 


Por estes dias deve entrar” na 
LigevUntioca de Basketball « pa- 
dido de veinclusão do Carioca 
Sport Club na entidade “especiu- 
lizada”, Necessitundo fazer optl- 
ma (lgura no campeonato deste 
anno, o veterano club da Gavea, 
vem preparando com grande ca- 
vinho as suas equipes. João Lo- 
pas Coelho, o novo director de 
basltetbal] do Carioca, está bastan- 
te-animado, com o rendimonto do 
team, porém, não se desculda um 
só minuto do seu preparo, 

Terça-feira proxima mais um 
treno será realizado. 


Estão convocados todos os jo 
gadotres do club de José Coutinho 
Mala, 








já se encontra em condições de 
partir para a concentração, 

Não se sabe, porém, ao certo, 
o dia em que Alvaro embarcará 
Espera-so que pela manhã de ter- 
ca-felra o popular jogador deixa- 
rá o Rio rumo-a Caxambú, 


TENNIS 





CORREIO SPORTIVO 


“TAÇA CUNNINGHAM * 


PROSEGUIRÁ HOJE A COMPETIÇÃO PAYSANDU 
versus EQUIPE DOS INGLEZES DE 5. PAULO 











Os jogos de hontem registraram um empate 


de quatro 


viclorias 


Nas quadras do Paysandá A. O RETORNO DE UM GRANDE 


Club, terá continuação durante o 
dia de lvoJje, & disputa da compe- 
tição annúal da "Taça Cunnin- 
gbam”", entre os. principaes ecle- 
mentos do Paysandú Athletic 
Club e de uma forte equips con- 
stituida por inglezes residentes 
em São Paulo, 

Os primeiros jogos, dessa com- 
petição realizados na tarde de 
hontem, tiveram optimas dispu- 
tus, todas travadas em partidas 
muito | equilibradas, resultando 
num empate de quatro victorias 
para cada equipe, , 

Hoje, pela manhã e a tarde, se- 
rão jogados as demais partidas, 
que promettem  egualmente, re- 
uhidos encontros, 

às duns equipes estão jogando 
com a seguinte conslituição: 


EQUIPE PAULISTA 


Primeira dupla —'T, Donaldson 
ec E, P. Huddart. 

Segunda dipla — J, Me. Lean 
a W. Twidale, 

Terceira dupla — E, Klabin a 
J. de La Cour. 

Quarta dupla — G. Payne e R. 
A, Stallard, 


EQUIPE DO PAYTSANDO! 


Primeiro dupla — E, Bullock e 
G. Schmidt. 

Segunda dupla — M, Holllok e 
F. Wolker, 

Terceira dupla — T, Altken e 
H. Morrissy, 

Quarta dúnia — M, Clark e J. 
Liddle. 


Amanhã 


A'S 10 


HORAS 


O Rio assistirá 


PELA PRIMEIRA VEZ AQ VERDADEIRO 


DUMPING DE LÃS 


A casa Barbosa Freitas, confiante na preferencia 
que honrosamente lhe tem sido dispensada pela sua 
distincta clientelia e Amigos 


ARROJADAMENTE 


importou de PARIS E LONDRES tudo o que se póde 
Imaginar de bello, original e surprehendente em TECI- 


DOS DE LA!! 


CONSIDERANDO a varledade e fabuloso empate de 
capital, que ascende a 1.800 CONTOS, só em lãs, resolve 
limitar o lucro, forçando violentamente a baixa de pre- 


ços executando o primeito 


DUMPING DE LAS NO RIO, OFFERECENDO 


Las francezas a, , . . 00. 


Lãs francezas Rayes a... , ... GO 


14$500 
18$500 


“cv... .a 


CERTOS de receber a sua visita & valiosa opinião, 


antecipadamente agradece 


CASA BARBOSA FREITAS 


AV. RIO BRANCO, 198. 


ADIADO O JOGO FLAMEN- 
GO X SIDERURGICA 


A directoria do Club de Rega- 
tas do Flamengo avisa aos seus 
associados e no publico em geral, 
quo, devido ao tornelo da Liga 
Minelra de Football fol transferl- 
do “sino die" q Interestadual que 
vinha sendo annunciado para 19 
do corrento entre este club e o 


Siderurgica, campeão de Bello 
Horizonte. 
* 
VEM AHI O TRENADOR 
DO VASCO 


Montevidco, 15 — (Associated 
Press) — Embarcou hole no 
“Oceania”, com destino no Rio do 
Janeiro jo veterano fontballer In- 
ternaciona] yruzgunyo Carlos Sca- 
rone, contratado para trenador do 
Vasco da Gama, 


%e 
EM DISPUTA DA TAÇA 
“LOJACONO" 


8. Paulo, 16 (A.N;) — Esta de- 
finitivamento assentada a realiza- 
cão de uma disputa na “melhor 
de tres", entre o Palestra o o 
Corinthans, Entrará cin jogo à 
tnça “Bmbalxatriz Lojacono!! que 
ficará de posse do club que ven- 
cer duas das tres partidas, isto é, 
a taça pertencerh ao club que 
marcar quatro pontos, O primel- 
ro encontro da série deverá se et- 
fectuar no proximo dia 21, feriado 
nacional, no. stadium da avenida 
Agua Branca, O segundo prello, 
que será travado no Parque São 
Jorge, no stadium “Alfredo Sehe- 
ring", aínda não tem data mar- 
cada, devendo, pois, ser sollcita- 
da opportunamente: pelos Interes- 
sados, da Liga do Football do Es- 
tado de São Paulo, 


* 
A HOMENAGEM DO SÃO 
CHRISTOVÃO AOS JOGADO- 
RES DA SELECÇÃO 


Fol coroada do maior exito a 
missão do dr. Lowe Lowy, dire- 
tor de publicidade do São Chria- 
tovão, em Caxambú, afim de re- 
interar o convile Bo clefe da Na- 
cão para presidir o grande chur- 
rascoy de domingo e exhibh" aos 
cracks patrícios os croquis da de- 
coração da praçe de sports da rua 
Figueira de Mello, 


O presidente Getullo Vargas 
promettou comparecer A festa de 
despedida aos seratchmen, depen- 
dendo, apenas, do seu regresso de 
São Lourenço no dia “3, Os 
players putriclos, por seu turno, 
ficaram encantados com a expo- 
gição foita pelo púrodho sanchris- 
lovente, confessindo quo estarão 
presentes no grando churrasço, 


O commandante Amaral Pelxo- 
to, interventor no Estado do Rio, 
tambem teve a opportunidade de 
examinar o projecto do gremio al- 
vo, aftlrmando, expontanenmenta 
que a idta merecia os malores lou- 
vores, visto possuir ella o cara- 
cter de consagragio popular, 

O dr. Lowe Lowy já está de re- 
gresso e continta tomando Impor- 
tantes providencias para que na- 
da falte para o completo brilhan- 
tlsmo da festividade, Assim & que 
resolveu Instltulr uma commissão 
de directores dos nove clubs con- 
[ndorados e mais do presidente da 
Associação de Chronistas Dhspor- 

+ 





tivos, para ficar com a parte de 
direcção effectiva do churrasco- 
monatro, 


Foram expedidos convites nesse 
sentido e na segunda-feira, ás 6 
horas da tarde, na séde da Federa- 
ção Brasileira de Football, have- 
rá uma reunião desses elementos, 
que-são os seguintes directores so. 
claes; Ismael de Souza, do Vasco 
da Gama: Edgard Rangel do Fla- 
mengo; Fernando Robler, do Flu- 
minense; Adhemar Pinto, do Bom- 
successo; Moscoso, do Madurel- 
ra; Eugento Barbosa, do Bangú: 
Gerson Bandeira, presidenta da 
Associação de Chroniatas' Despor- 
tivos. ] 


VILLEGAS ASSIGNOU NOVO 
CONTRATO 


Villegas assignou hontem novo 
contrato com o São Christovão, 
tendo recebido 12 contos de luvas, 








AUTOMOBILMO. 


PARA AS CORRIDAS DO 
DIA 21 


Encerruram-se hontem, as ins- 
cripções para as seis corridas do 
“Dia  Automobllistico”, que a 
União Heneficente dos Motoristas 
Braslloiros'! levará a effeito no 
proximo dia 21, feriado nacional, 

Em qualquer das provas, na ca- 
thegoria de força-llvre, nas duas 
categorias de turismo (amadores 
o profissionnes” nas duas paradas 
do elegancia (carros de praça e 
particulares) e na “Jynkana), E! 
avultado o numero de Inscripções, 
Principulmente nos ultimos dias, 
tem sido intensa a concorrencia 
dos Intoressados & sede da União, 
para obtenção de esclarecimentos 
sobre as competições e naslgnati= 
ra de inscripções, 

4 malor animação €, sem duvi- 
da, em torno da sensacional car- 
reira de machinas de corrida, com 
obustaculos communs nas grandes 
provas do aulo-sport, Por seu 
Ineditismo, essa “prova-test” está 
provocando enorme enthuslasmo 
no selo dos “azes" a do publico. 

Ja se acham Inscriptos, na com- 
netição de força-livre, os seguin- 
tes corredores de nossas pistas: 
Benedicto Lopes, José Santiago, 
Cicero Marques Porto, Joaquim 
Sant'Anna, Antonio da Silva Cam- 
pos: Luciano Magalhães, Felippe 
Rueda, Antonio Botelho, Hans 
Steffen, 


Attendondo-ao eppello da União 
Beneficente dos Motoristns Brasi- 
leiros, as autoridades municipaos 
numa demonstração inequívoca de 
bôn vontade fizeram reparar a 
pista da Quinta da Bôa Vista, que, 
em alguns pontos, apresentava fa- 
thas no piso. Já no treno ofticinl 
de domingo os corredores poderio 
trenar com o circulto reparado, 

Effectua-se hoje o segundo tre- 
no das corridas do dia $i na Quin- 
ta da Bôr Vista. Todos os Inisgri- 
ptos nas provas de velocidade de- 
verão comparecer & pista, afim de 
Fo experimentarem no magnifico 
circuito. O policiamento e o ser- 
vigo de silgnalisação serão rigoro- 
sos. O ensaio terá Inlelo 4a 8 ho- 
ras e terminará improrogavel- 
mente ás 12 horas, 


TENNISTA, A'S ACTIVIDA- 
DES CARIOCAS 


O Country Club contará nessa 
temporada, com o concurso de 
Sydney Pullen, um dos mals an- 
tigos tennistas desta capital, que 


sempre teve destacada actuação 


om quadras cariocãs, Syaney Pul- 
len que volta agora, à [entar nos 
campeonatos da cldaçde, já firmou 
inscripção pelo Country Cl, de- 
vendo veapparecer Ju proxima 
temporada, figurando na grincipal 
dupla do gremio do Leblon, no 
Judo de Oscar Portella antlzo 
campeão carioca, 


TENNISTAS INSCRIPTOS 
NA F. T. R 1. 


Na Federação de Tennis do Rio 
da Janeiro, foram inseriptos: bons 
tem, mais os seguintes tennistas; 

Pelo Conntry Club — R$ No- 
veau, Sydney Pullen, A. Amúux, 
Normann Acolt. 

Polo: Pousandil Athletio Club — 
PF. A, Wulker JS. Boyle, E, Ro. 
Henshaw o M. Neichmann. 


TENNISTAS DO FLUMINEN- 
SE F, €. INSCRIPTOS NA 
F. T. R,J. 


O Fluminense FP, Club inscres 
veu na Federação de “Tennis do 
Rio de Janeiro, os seguintes ten= 
nistan: Alberto Maranhão Junior, 
Alberto Roselll Filho, Antonio Ce- 
zarino Rangel, Carlos Pereira 
Braga, Domingos Borges, Kernan- 
do G, Pedrosa, George A, Mace- 
do, Herbert Mesquita Bastos, H. 
Costa, Jayme Gulmarien, Joaquim 
Ferreira de Oliveira, José Carlos 
Guimarães, José Carlos Montena- 
gro, Jullo Isnard; Julio Nasel- 
mento, Lulz Murgel, Lulz Segro- 
to Sobrinho, Luiz D. Martins, N. 
Hinrick, Octavio Trompowsky, O, 
Machado Vlielra, Oscar Saramago, 
O, Gomes, Ricardo Pernambuco, 
Roberto Axurem Furtado, Roberto 
Peixoto, Rufino de Almeida, Ru- 
bens Carlos Mayall Sylvio P. 
Pedroso a Waldyr Damazio, 


% 
TORNEIO DE BARRAGEM DO 
CANTO DO RIO F, €; 


As partidas de hoje 


Com bastanto enthuslasmo vem 
sendo disputado no Canto do Ria 
FP. Club, o torneio do barragem 
para senhoras s cavalheiros, 

Ainda ante-hontem varios Jo 
gos foram realizados, destacando- 
£e como principaca vencedores os 
tennistas Oscar Saramago, Wal- 
dyr Damazlo, Persio Agular o E, 
Taves. 

Para a final da primeira bar- 
ragem acham-se collocados os 
tennistas Oscar Saramnrgo, Wal- 
dyr Damazlo, Mario Ribeiro e Vi- 
otorio Ribeiro, lodas com proba- 
bilidade: do alenriçarent o primof- 
ro posto da classificação dos ten- 
nistas do Canto do Rio P. Club. 

Na rodada de ante-hontem fo- 
ram verificados os seguintes re- 
sultados: 

Oscar Saramago venceu Claudio 
Brandão por 2x! (6x0, hx7-e 6x3). 

Waldyr Dnmazio venceu Perry 
Anolin por 2x1 (lixã 9x6 e 7x5). 

Fred Taves venceu Antonio L, 
Costa por 2x0 (6x2 e 6x1), 

Persio Agular vencey Toblas 
Machado por 2x0 (6x2 e 6x2). 

Para hoje, domingo, acham-se 
marcados os seguintes Jogos; 

A's 8113 da manhã — Persio 
Aguiar x Perry Anolin. 

A's 4 horas da tardo — Oscar 
Suramago x Mario Ribeiro; 

O tornolo de barragem do Can- 
ta do Rio F. Club, será levado a 
effeito todas as noites, quranto à 
semana entrante  inlciando-sa os 
Jogos 45 S horas da noite. 


Lt) CAMPEONATO DAF.T.R. 
J. SERA" MODIFICADO ? 
A direcção technica da Federas 

cão de Tennis do Rlo do Janeiro, 

resolveu dividir a divisão princi- 
pal dessa entidade em duas-séries, 
aliegando quo o campeonato 
úlsputado por olto clubs exigiam 

um total de cento a doze jogos, o 

que seria praticamento Impossl- 

vel, pois com tão elevado numero 
de jogos 2 sua terminação não sa 
daria no anno corrente, 

Esta resolução, apezar de não 
corresponder as aspirações de 
quast todos os clubs «um quulto 
Justamente não consideram Inte- 
ressante um campeofiato dispu- 
tado sómente por quatro clubs, 
fol acceita com sympathia, prin- 
cipalmente pelos malivos ex- 
postos. 

Acontece porém que houve en- 
gano no calculo de jogus, pois o 
campeonato com uma ó divisão 
do olto clubs exige sómente à rea 
lização de cincoenta e seja jogos. 
Verificando o facto a direcção de 
tennis do Tijuca Tennis Club of- 
ficlou a directora da F.T.R., 
suggerindo que o campconato do 
corrente seja disputido em uma 
divisão, 

Naturalmente o caso merecerá 
um novo estudo da direcção tes 
chnica da entidade metropolitana 
de tennis e possivelmente terá 
com solução o que todos os clubs 
almejam: uma unica sério pata a 
divisão principal, 


ye 
O CARIOCA INTERESSADO 
DO TENNIS 


O Carloca Já leve n soy periodo 
Rureo no tennis metropolitano, 
mas ha tres annos quo o aristo- 
cralico sport. nesse viyhb exista 
mais: pelas volumias doa jornaos 
do que propriamente nas quatro 
quadras que esse club possite na 
Gavea. 

AROVa. mesmo os fornnes estão 


noticiando o Inlela deum torneio 
Interno de tenis, que natural- 
mente merecerá a attonção da 


uma meia duzia do tennistas nd 
negados que alnda têm esperati- 
cas no resurgimento do temia 
nesse club. Tin mesmo quem af 
(irme que agora o tennis vas sor 
levado a sério no Cuvloca, natu- 
ralmente pelo farto de estar jm 
tennista uu presidencia qozeg 
sympuathico gremio, 

Acreditamos que o fucto possa 
metecer uma esprelal attenção do 
tennista-prestdento, qias sorá que 
elle não considero mais Inportan- 
tes outros assymplos lgudos go 
basketball e football y 

Eméim, vorenos, 

TE ea 2 a E 
(ESTA SECÇÃO CONTINUA 
NA 12º PAGINA) 


ss 


x 


| 
: 
1 


e 





8 CORREIO DA MANHA -- Domingo, 17 de Abril de 1438 

















E e e e e 
<=" e.[fTZJYt”—f”f Ze 


THE 














= + — —D——————— 


NEM 





É! 




















i 














| PALACIO | ODEON | REX 








a Vetembuno o 4L-UUAU = Netephoner 45-00 =| Petter — MAM O CINEMA DOS BONS FILMS Helephone — es-uuia o Velenhone = quod À Telephone — JTAMES — “8 RR ic pone pr 
8 — MON ARO DE HOSEA = O CINEMA ODEON PROPOR- = E oe a ie A E PRA! TI moRARio DE Mme, |O NETO be RES = A E BS HOJE - SESSÕES CONTINVAS 
3 CIONA AOS SEUS FREQUEN- = Cori re re | ES eo re Túimno ou Avremonta | o A UNIVERSAL 
EO Sd | iTAdOES) CONFORTO AR] a a tento tono mini | a cutiumo mmunes | 10 O dia | LILY PONS | ama DURBIN 

' ANNA NEAGLE CONDICIONADO FRESCO JACK BOLT A INTERNACIONAL FILMES. A, — Apresenta ca linda ; — EM — 


ADOLPH WOLBROOK | E PURISSIMO RAE CLARCK 


ORARIO DE HOJE — E — 


20,40 = 5,30 - 7 - 840-20,20 Trakic E de 




















!f 
A UFA ART Eras G G N 
/ NY / N ESEIN — Con — 
R INH Mar E e pl ARY RA T Jack Oakle é es am: E COS 
—. EM — as o E NOITES NEW YORKINAS DOER ESTÃO 
ti p ia Quipropria tê 14 annos) RALPH BELLAMY Compiomentos FREPor Fa morRds — Short Dis 
VICTORIA À Vida de Santa Therezim é ide as add enfermeira - desenho, Paginas ELEPHANTE ROSA VIDA NUM REBOQUE 
LM AMITTILTA? E ; ; 1 ; 5 . ! — EM a ETA RA — Desenho rd 4 = | 
d M . Jesus ENIO LINDEM e CECILIA PARKER sonoras nº 1] — Nacional de Ur LO RNA DL — Desenho 
Ai 0 MenIDO SEREM MT MEINTON E, TG PB, DMENTO NACIONAL PARAMOUNT NEWS ! 
COMPLEMENTO) NACIONAL + var o e aaa oi rem NO PROGRAMMA:U — COMPLEMENTO NACIONAL . , COMPLEMEBS NACIONAL COMPLEMENTO NACIONAL 
UPA JORNAL & Comedia cr cur a PAMETAS bo FB.) ACTUALIDADES MOVIETONE ISIS TTT ISV TT Só na matinée TG ê 
COMPLEMENTO NACIONAL FOR MEAULCINE NEWE — : ? AL ? é || ] Q ê mo ê ue POLTRONA ESTUDANTE O NOVO ROBSON CRUSOE' 3 Viorr z 
== AMANHÃ — — COMPLEMENTO NACUCNAL e HALCAÃO PAS -- s — episodios sá na matinér as E f 
SEGUADA LUA DE MEL —— "A MEAN HA —— ES TINA ——- AE E DIOS 4 SRODCA Aa ç NoDR CHEANÇAS EMERENENTA JIM DAS SELVAS $ 
— vom — k , LUAXE SA —— GRANDIOSA: PRODUCÇ PAR-FILM —— em] | Te NA NH A —— - — 
LORENTA YOUNG == O AMOR E' EMA DELICES E q mo go to Mui aprensiaa teimoso TAN AIRE PHOPHETA POR ACASO ANMP AUSEREA eai | 
TYRONE POWER — com — sm MD SCIPIXO, O AFRICANO HDDIE CANTOR sm “ALI BA- — 00m— AGONIA DE UM SUBMARINO ! 
(Fox) — as ALICE FAYE (Universal - de E com DTEMBRE TEMATDO —- = =: NA E' BOA BOLA! — United RALPH BOLLAMY — a vom HARRY BAUKR É 
: SAD m2D = T=-840- 10,20 02-04) = 520 -T-840 - 10,29 DT - una Tosst — qtat 8 TISTIIBUIDA PELA ALLIANÇA CINEMATOGIHAPHICA, COMPLEMENTO NACIONAL 4-3,40-5,20 -7- 8,40 - 10,20 DELIRIO DR TO Na com HORARIO — $ o 14 horas á 
, LEWIS STON : 
DOBOTEDOSOTCOCOCDUDOLDUDCLDOOCOLNCECELOLCLCOLODODULCOVOCOVTCADODOCOFAGOCUOCECCAVOLOUCSCCOHONHES [ 


— 





ATROS - CI 




















produição 


O PECCADO DOS FILHOS 








- GEORGE MURPHY 










THEATRO GLORIA | 


TELEPHONE — 43.0007 


O SEU THEATRO DE COMEDIA 


HOJE — ULTIMA VESPERAL ELEGANTE A's |5 HORAS, 4” 
Noite — Scanhes ás 20 e TX Horas 
com 


JAYME COSTA 


e sua companhia 


O HOMEM QUE NASCEU | 
DUAS VEZES | 


AMANHA — ULTIMAS NEPRE SENTAÇÕES de "O 
QUE NASCEU DUAS VEZES” 
POLTRONAS ;$%0h0 
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TERÇA-FEIRA, 1º 


Estréa 


da perca em 3 netos 


— Je — 


RAYMUNDO MAGALHAES JUNIOE 


A MULHER QUE 
TODOS QUEREM 


Mais um grandio &o succenso de 


JAYME COSTA 
E SUA COMPANHIA 
Sesnões da 216 e Z72 horas 


POLTRONAS Gfouo 





DP mg! 1 


a 








CINEMAS 
COMMENTANDO... | 


O novo Pathé-Palace | 





A Cinemwatógrapuia uo Draeil multo dera ds loiciaticas dos dirigentes 
da Cmpreta Marc Forros, Nos primairos passos do cinema co Brasil, quand 


| 
todas ns iniciativas oram precedidas por uma interrogação a Emprese Marr ||| 
Ferrêp não olhou difficuldades, langandose no mercado clnematographico. como | 
«o moldado lilo vas pura a guerra mem vonheesr a fura do Inimigo: [ 

“o Fallgmento vu seua esturcys foram coroodis; de completo exlto, a bug || | 
a firma Muro Forres gor de merocida eympathta entre indop qr seua came | 


FRANCIS GAAL 
HOJE. no 





Foo Mt: (TD. TO. DS. 20 e NonaASs— XACLONAL 


“LAFITTE» O CORSARIO”, 
NO PLAZA 








VARIETE — HOJE 


TEL. — S7-Gual 


NOBRES 
SEM 


FORTUNA 


(TOVARICH) 
com CLAUDETTE COLBERT 
— CHARLEB BOYER 
— NACIONAL — 















OPERA HOJE 


a — 4 — 6 —'s e 10 horas 


ALMAS NO MAR 


(PARAMONT) 
com GARY COOPER — 
GEORGE RAP s FRANCIS 
DEE 
Complemento — Marinheiro 
POPEXE e Nacional .. 


Amanhã —() VAGALUME”, 








— COM — 
JEANETTE “MAU DONALD 








NACIONAL 


EM Mvris p) 
SOIS TE 


O MUNDO E” MEU 


poe SINO MARTIN 
NAM 


ANJO EM FERIAS 


per JANM MIRINS 
] 
] 





| asnembléas dos gregos para as 
| fegtas do deus ! A musica nada so 
| parece com a nossa — já não di- 
iremos com a Jpssa actual, que, 
[tem o langor triste e sensual das 
"cubatas africanas e pretendo im- 
| pingit-nos uma origem que esta- 
nius longe de ter, 


sumos dofinir essa colsa de must- 
ca brosilieiso con a necessaria 
iminucia e especificação, afim do 
| não Iludirmos os povos civilizados 
| (nos quace pertencemos: pela as- 
| cenderncia) cuin qroductos espu- 
tros de outras raças e, especia]- 








| Abrinlo um parenthosis, Proci-| 
I 
| 
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me 








IMPERIO | S. JOSE” | IPANEMA 




















Irene Dunne 


O malor soprano do mundo 


“NAS ASAS DA FAMA” 





E' um bello 


AS - MUSI 


LILY PONS [NAS AZAS 


CA 








DA FAMA 





espectaculo: Uma 


deliolosa expressão de arte! 


Um 


rilm * subtil 


o suggestivo, 


com muita humanidade ent seu 
fundo e muita espiritualidade 
em sua forma ! 


PARISIENSE — HOJE 


Sessões a partir das 12 horas 


Nobres sem 


PARIS - Hoje 


TEL, — 23.015] 


PRIMAVERA 


-— COM — 
JBANETTE MAC DONALD 
e NELBON EDDYT 


— NACIONAL — 


Haddock Lobol 


Tel, 23-BaTO 
nossa 


Os Castiçaes do 
Imperador 


com Wiilam Po- 
Luulse Rainer, CAÇA- 
DA ABREA 


NACIONAL 








Fortuna 


(TOVARICH) 


com CLAUDETTS COLBERT 
CHARLES BOTYHR 
MANIA DE HOLLYWOOD 
com o O Gordo e o Magro 
— NACIONAL — 
Amanhh —" Almas do Mar”, 
comi Gary Cooper a Goorgs 
Reft — “Passaporte Nupelul" 











Mascotte 


Tel, Fo-áti 
HOJE 


Agora e Sempre 


Garry Cooper 
e Shirley Tem ple, 


VOLANTE GYCLONE 


| NACIONAL 








met, 





“NV. sabe que elle é um assassina) 
«mas à policia não: sabe! 








* au8, commere, rum 


e 


crime "dlonteidos 4 






2), vossos ohorm pão, 


Eu “à culpa num homem 
9? 
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UMA MENINA 











 aganss00A . 00000TODPOSHOADOCADA GARD PODOSA: 


meta 


LOVATO 


HEIK 


CONQUISTADOR 





(THE SHEIK STEPS OUT) 


distribuida 
pela 
RKO RADIO 


À VOLTA DO IDO- 
LO, NUM ROMAN- 


Amanhã fe(o) 


a! - CI 
, 5 «mente, do negro, elemento ad- CE CHEIO DE SIE- 
iecpey fd CoLa | | renticio ta nossa formação. Ag-| 
4 moliuin de uma completa reforma no Catho Palace; fot, asim, recre | D y C e -. e Air 
“Dida com multa autiataçio, Fhn. pola, quando se tratar de ) Ç Ã 0) E No 
Esma ciotma fol construido pare ivrresponder ao progevem du vidude. * “Batuques" o de “Macumbas”, i 
maia de des aunos após, comprehendendo que o Rio de Jametro necemita ou mesmo de “Sambas”, será ne- | CANTO | 


acompanhar os grandes melhoramentos Intruduzidos au cluomatographim nem ||! 
tes ultimos ansos, a Empyeaa Marc Forres resolreu doar 4 citado de mor 
Nóro Pathé Palace, | 
Podemos clnesiticar de noso porque-a reforma (ot completa. Pinturas 
decorações, acustica, projecção, bOci dc acena e ar cefrigerado tremtor- || | 
tarám completamento a pelocipal casa de disersõos da firma Mar Ferros, 
A nos Inaúguração está marcada para m gencima terqu-fetrm, com o Mime 
Ioedito da Iaramovat "O Mysterio dq Cabarsç', interpretado por Fohu Eurrz- 





netos Dito Tão errar rrumilde «Ls rumor 
de pessume quem sguardava o ini 
cigr dis von dio impressos, D uvli- 





| 
esta ehê que puldieamos & um aspecto | 





“qu Ramos do Cesto, (As cultas artes, 


icessario a nola explicativa, atim 
de assighalur as influencins etlni-! 
chs quo lhos deram o molde e a! 
Ciospirução, Dito Isto, passomos do, 
| novo ao “Elyino de Apollo. | 





Esso hymno é apenas um can-! 





propovolunara novas qnchontços ao 


; É = | quando ee a compara, na Grecia, 
ponecipal cinema da Empresa Vi- ! bm te r 


que alilngivam 
| lamuúnha perfeição, mormente a 











MUSICA 





[O “Emo ie Aqmilio” acinva- 





| 
| architectura o u estutuaria, | 


po imtisivo es pocta s tda raça hellenica pela finuta e 









JOHN BARRYMORE 


DIA 19, TERÇA-FEIRA no 


Palkhe-Palace 











a 


mals musas, nem deuses com ca- 
bellelra de ouro. Quando muito 
ha um hezerro que custuma ser 
adorado pela maloria da humani- 


O MAESTRO HENRI GUS- 





i e essi” ur À 
mora, Evelyu Brent e outras bons artistas. Cem eelibicão mo Dea, tom sido (tirado a essa hora. | to; uma melodia, ou antes, uma! avr algo extremamente poetico e ce tudo o que se rejaciona com + 
Yao ae foot duvida alguma, m Dota do sentação do mes, peioripalmente: |) by mr pyeriaitio qualo quiblico ca-- “Lafltio, o corsario” ainda con-| nelopém ou uma cantilena, que = CHAR LES [] BICKFORD quasi divino. vida multipla e complexa do es 
porque a Empresa Marc Ferres vao dotar a cidade de um optimo cimemas, rior: media FÉ ea Eis Alo: a E o . f OM | ' ley) 7: vectáculo: Inê-en-scene  Tuzer. 
Lriora. Soeiro miltima, eomes do tinuarã no cartaz, o certamente) noyy ' usica Ho cluculo: | mize-en-scena, Tx 
com beca films o polo nuligo nrora, — &; - pruva a inferloridado da musica | Je, infelizmente, já não ha 1 


scenartios, nada escapa À sua com- 
petenolu e A comprehensão de um 
verdadeiro a completo “homem da 
theatro", Henri Gouhller é mem 
bro da Commlssão da Sociedade 
Pranceza do Autores a Composito- 


| euro» amos fio (Olrtesto. Tudo feso |emittida por bicas humanas, | Mas, pensando bem, esse hy-| dade. Os tempos mudan, — JIQ| res Dramaticon, de onde foi se 
Undor gaeser cf mitos mumpesições. | O peu Autor era ao mesmo tem-| mno delphico convinha ao genio | cretarlo e depois thesoureiro, EH 
4 


& egualmente thesótreiro da So: 


| À CANÇÃO MAIS ANTIGA| Descoberto no Thescuro dus) = - E | ciedado de Direitos de Autores da 
ta MUNDO Athenlenses, em Delphos, é o umi-' "E radio em animar fe marmo-|  Aliks, Os gregos não desassucia- pela delicadeza, qualidades que TAVE GOUBLIER Reproducção Mecanica, Mas laso 
co. fragmento de musiva grega! re e onmtitiam et te. podra- vm ghmais mn musica da poesin | lhe não casenciaes, | O compositor Gustave Charpen tan degitai A a 

f s liompve! + ; - | : j Wa charpen- f u talento de compositor 
Muita gente poderá pensar que | que nos chegou quest intacta. ement mas ceopuiildomevel! que te- roda darnsa. As tros artes forma-| Uma linha melodica, apenas) ter, autor da 'Loulag'!!, assim | dom de um notavel director da 
a mais antiga canção do mundo| Conhecemos-lhe a patria. Nivdiza ( ilio Ghrespatimo cais cui mo roMpAITO  VAM uma trisde pertelta o indis-  custentnda por. alguns aceordes | Apresenta Henri Goubller: orchestri: gua "batita” sabo atil- 


da autor. | de mumitm di aurigauituds. Como 
mecima esempruse roma Mo To7- 
eira seemifiy 


€,0 “Vem cá Bltd”. Pols. não é. cabemos a respeito 
dulto mais untigo que c “Vem ouve quem o attribuisse a Clêo-| 
cê Blá” € o “Hymno de Apollo”;| kares, filho de Bion, posta buco- 
que tem mais de dois mil annos... [lico grego que vives no HE se- 


uIE= Gh 


JeSRU ETHOS 





E. pum * muis muniigs canção 





PRODUCÇÃO EN.LC. de ROMA 


MERICANO 


e] 
=nitu 


ide clthara e renlçada por um con- 
Aitedo voa dêra junior guyir esse | tra canto de flauta, els vu que era 

| 
Hymno mpythologica como elle era! "Hynmno de: Apollo”, e não pa- 


] dinis. mil ng) 3 a 
Chkythdo, du dois mil annós, Nas! voce. que a milsica grega tivesso 
A 





sido jámais vutia colsa, Melodiu por semitons e, ds 


e iyllimo. 


vezes, pot 
quartos ds tons, E & por Ísso que 
A melodia, nesse liymno anti- 


ulssimo, procede incessantemente! — 
nus DoPpe e cessa nte “| não tendo nunca adquirido o sen- 


os nossos ouvidos a estranham, 
ao eo gosto dessas graduações so- 
ore é dessas divisões Infinites]- 
| niães que encantavam o sentir dos 
|hellenos, como ainda hoje o de 
todos os povos orlentaes. 
Fragmentos dos versoz do “Hly- 
mno de Apollo” chegaram ao nos- 
"su conhecimento. E estes, alm, po- 


| Íquea profundos ! 
] 
| Filhas de Zeus tonitroantes, Vir- 


| [gens de braços fioriosos ! 


ANNIBALE NINCHI — I5A MIRANDA — CAMILO PILOTTO O aro 


(Vosso irnndo de cabeleira de ea cd cisco Alves. 
“ é ia “om, Elia “ - 
RO Louro. | pior fundou e dirigiu artistica- Quero voltar R ser Je- 
mento o “Théatre de Vaugirard” la”, — Valsa, 
| O convite não podia ser mais e esteve À frento de todo o movi- 





|amavel, nem mais Intímativo. 
Emsa espectaculo das musas en- 
toando o “Hymno da Apollo”, no 





iniciras obras, 


“Henri Gustave Goubller € f- 
lho ao celebre “Chansonhter” au- 
tor das Incequeciveis cunções “La 
Voix des Chénes" “Tio Credo du 
Puysai “L'Angelus do ja mer”, 
etc. Alumrno do maestro Xavior 
Leroux poll Harmonia, e de G, 
Crissade pelo Contraponto q 
Fuga, não desmentiy q aduglo 
“Tal pre, tal fillio!. Dedicando-sa 
á nrte-dramatica e Iyrica durante 
mais de trinta annos, soube cha- 
mar a attenção do mundo artis- 
tleo e do público, desde as pri- 
Gustave Goublier 
cecroveu especialmento para q 
theatro e foz vepresontar operotas 
e operas-comicas nos principnes 


“Le Marlago d'un Tartarhi'! (Cal- 
té Lyrlque), “La Nuit est bello” 
(Antoine), “Carnaval” (Opera- 
Comique). Estas obras, depois de 
terem sido vroadas em Parts, fo- 
rant representadas mais de dez 
mil vezes em todos os grandes 


manto artistico que sa desenvol. 





templo sagrado de Delphos devia 


vou no redor daquella Instituição | 
nos theatros da periphoria pari- 
siense. Mas Menrl fGoubller não é 
sômente o appiaudido compositor 
ds musica, pols elle não desconhe- 





mar e fazer dolvlosamoente viver 
tos nossos ouvidos encantados as 
obras primas da musica Jtgoita, 


VALIOSO ACHADO MUSICAL 


NA Bibliotheca da cidade de Liu 
nebutg, na Alleminha, foi desco- 
berto, Ja pouco, mim livro appa 
rentementa som valor, A cap ara 
um trabalho barato, feito nos 
culo passado. Percorrendo as pás 
sinas deusa obra, porém, veli-se a 
descobrir que se trata nada nifis 
nada menos do que da atanade 
vbra du grande iniúsico stenhan 
Olto, que viver ga primeira pars 
ta do seculo XVII; nas clades ds 
Augsburg e Solnndai. 


thontros da Paris. Suns princi- ato eu na referido livro, onde 
| , is | NACA produeções são; * Cocar- | Ho collevclonou minltas musicas 
demos comprehendel-os com mais do de Mimi-Pinson'! endsaçÕ autigus, o titulo de “4 corousinha 
“seguranca: Apollos, “Lu Piancte du Lieute-| ltS coroas ol q. presurtor para 
nanto! (Apollo), “La Siene” fazer musica sacra pela maneira 
(Apollo), “Marluge Parlujen” de concerto, madrigal, diogo, 
“O! usas do Helicon, dos dos-| (Varlotês), “Byly Bit (Seala), | Milodia, xyniphonia a motottos”. 


Anós recober ova encadérnas 
São, mais condigin com o valor 
do conteúdo, o lvro de Otto está 
em exposição no Muscu da Lunte 
burg. 1] 
aaa E Si o so 


Grande successo de Fran- 

















































Tea ram eps 






HOJE- 


HORARIO 
2—4 —6 
8 e 10 HORAS 






























































|] PRAÇA DUQUE DE CAXIAS, 815 
(LARGO DO MACHADO) 
Telephones: 25-2950 — a5-9990 


| DE ULTIMA 


| SEMANA 
pI 







| LOLMAN 


DOUGLAS: FAIRBANKS JOR, 
ms 


É O PRISIONEIRO de ZENDA 


i | IMPRÓPRIO ATE! 10 ANNOS 


|) SEXTA-FEIRA, 2º DE A BRIL 

E ANNABELLA 
% 

) 


-— EM — 
ut 


FORTALE'A DO SILENCIO ( 
THEATROS 


Dialogos 














vários annos, e transformado aquelle 
camarim no “Museu Apollonia Pinta”, 
Outrosim, pedem seja dado a uma das 
praças de São Luiz, o nome de Apullo- 
niz: Pinto como homenagem do Estao 
de Maranhão: áquella que honrou com | 
sua arte maravilhosa, o nome do Bra-, 
si) dentro de nossa patria e no estran- 
Reiro, e à localização, na futura praça 
Apollonia Pinto do lusto da graside ar- 
tista, cuja verba já fol decretada pelo 
interventor do Maranhão, sr. Paulo 
Ramos; 





— Fiquei com muita pena do Rabbi 
da Gallita, este anno, dona Justina. 
Muita, mesmo! 

— Este anno só? Por que a res 
tritção? Os verdadeiros catholicos têm 
sempre-pena de Christo, que tanto sof- 
freu para salvar o mundo. Será o se- 
ckor, por acaso “padeiro livre”, atheu? 

—  Sois  catholico, dona Justina, Ca- 
tholico, apostolico, romano. Commungo, 
ccofessme e ouço missa às sexta-fei. 
ras; teoho um tio padre, outro estu» 
dando no Caraça e meu padrinho. foi 
o bispo de Olinda. 

— Então,.. 

-— Mas, a minha: maior pena (oi — 
para que negar? — este anno. 

— Continio a nao entender. 

— Este anno Elle soffreu muito, 
Comprehendo agora. O meu ami- 
&o foi avivar a sua fé em algum dos 
nossos theatros, vendo o “Martyr do 
Calvario”. 

-— Acertou, dona Justina. Fui, 

— E não gostou? 

— Tive muita pena, já lhe disse, do 
Salvador do mundo, 

— O senhor ainda não tinha visto a 
peça? 

— Tinha, ha muitos annos: 

— E por que é que só agora se ma- 
mifestou emitão alto grão a sua ple 






























DEPOIS DE “O CASTO BOHE- 
mio!) “PESO PESADO” — PROCO- 
PIO NO CARLOS GOMES — Pro. 
copio estã realizando as ultimas repre 
sentações da alegre comedia allemã “OQ 
casto bohímio". que ficará no cartaz 
nó até quarta-feira, pois, mo dia se- 
eunínto dar-se-ão as primeiras represen- 
tações de “Peso pesado", 


JAYME COSTA NO GLORIA — 
O Gloria está dando as ultimas repre- 
sentações de “O homem que nasceu 
duas veses", de Odiuvaldo Vianna, tão 
brilhantemente desempenhada por Jayme 
Costa e seus companheiros. Na proxi- 
ma terça-feira o cartaz será mudado par 
ra que suba à scena uma linda comedia 
de R, Magalhães Junior, 

DULCINA E ODILON COMME: 
MORAM AS 50 DA “MARQUEZA 
DE SANTOS"  HOMENAGEANDO 
VIRIATO “CORREA — E! perfeita- 
mente. Justificada a homenagem que 
Dilcina, Ovilon e todos os seis com, 
panheiros, na noite de terça-feira, depois |? 
de amanhã, vão prestar à Viriato Cor- 
rêa, o victorioso autor dn “Marqueza 
de Santos". Sobre ser: um intelicetual 


de nome feito, com tum acervo de ex-| q 


Jesus. Mas, ba de pagar. Mais dia, 
menos dia estará toda fervendo na cal- 
deira de Pedro Botelho. 

— Mas, sé: peça é assim, que po- 


cadissima — que o Rival apresenta. | q 


Santos” serã, assim, um delicioso pre- 
texto para se homenagear o ilustre es-| 
criptor. maranhense, que ahi estã, neste 











deria ella fazer? nromento, dando um surto reanimador e 
=— Podia muito, dona Justina, muito. 
— "(Dra essa) ET ' 






— Podia ter ganho seu dinheiro e 
apressar o cumprimento da pena. O 
Filko de Maria velu morrendo aos pes 
daços desde o primeiro acto, 

— | Quando acabou a peça... 

— (Quando acabou a peça eu e os 
outros é que estavamos mortinhos para 
Cair na qua, dora Justina! 

— O senhor... 


[THEATRO CA 


HOJE — Grandiosa vesperat 

án 22 horas 

ULTIMO DOMINGO DA PEÇA 

Continanção do sensacional 
exito; 


O CASTO| 
BOHEMIO 


PROCÓPIO 


trrenintivel no “MAX STIE- 

GLIS“ ELZA GOMES, encan- 

tadorn no “RIA RAY”, Dep- 

empenho hrilhnante de tndon 
om mrtintas, 


— E cem annos que viva não me 
apanham mais para vér,“O Martyr do 
Calvario”, 

— Por que? 

— Porque receio muito achar graça 
e rir nas situações que exigem com 
Duncção e respeito, dona Justina. 


Motas & Noticias 


A” MEMORIA DE APOLLONIA 
PINTO | — Guimarães Martins e José 
Jansen, dois jovens jornalistas-idealistas 
fa Athenas Brasileira estão coordenando 
um justo appello a ser dirigido ao pre 
feito de São Luiz do Maranhão, no 
sentido de ser [fechada para sempre 0 





QUARTA-FEIRA, 20 “PESO 
PESADO", hilariante e hu- 
morintien comedin de J. F- 
DEL VILLAR, nánptação de 
RESTIER JUNIOR, Outro 


camarim nm. | do Theatro São Luiz, nuccenso" comito do grande 
hoje Theatro: Arthur Azevedo, da ta , PROCOPTIO 
pita) maranhense, onde nasceu Apol listrém in netrin BELMIRA 


lonia Pinto, por ser este o seu ardente DE ALMEIRA 


desejo por ella propria manifestado ha 
E ami Ane dir er 


* mi Er 
| 
AOLUI 
à li E att 
PRAÇA DUQUE DE CAXIAS, 315 


(LARGO DO MACHADO) 
Telephones: 25-2950 — 25-2960 


“ul 


Improprio 
para meno- 
res até 18 
annos 






h 
“de 


CIO 


do que a morte * 


gue o amor 





1º do 
SILEN 
O amor mais jorte 
O devermais forte 





dia com tm triumpho sem precedentes | zias e Miynel 


O meio centenario da “Marquera de| ha quant um mer, S qeça é rima 



















HORARIO PARA HOJE 


MEIO DIA:2-4-6-8-10 H. 


— Elle sacrificou sua vida pela Verdade 


e pela Justiça ! 
O formidavel film que todo o Rio quer ver 
— e deve ver! —— 


32 SEMANA 


Este film foi considerado EDUCATIVO 
pela Commissão de Censura Cinematogr. 


Aguardem: Lilly Palmer e Tullio Carminati 


Anoitecia 


UMA ROUPA, UM MOVEL. 
E DEPOIS UMA CASA 













O Toitor estã wemiin o ““humg 
do Todo conforta, Mivam. Rom te 
So o luitom Qmu litro mp 
08 tecidos ur a tmfêsagão, dm 


Iideira, os ufanstilives de pnzitha, 
depois, de gm, o “inmpoloe” 
Pois & possivel O) “TOTTaE 
da rum da Ciotoci, UM e DM, mma 
seus cliantes, quam nes umapree 
systema Sei “Prom Dmiree”, Tur 
“bungalow”, sem que waste mais 
vestido, o moxell. ques ummeron, 
Posse gelm “LOTE, Mura 
mine tudo. Ferrante q mise qui 
da estabelacimento, cemiitto ser 


—— TT 


ca 


Hein: de promessas tirlliunttos soma 
aee, 


TM DOMENGO EM ED NO | lento, 
RECREIO: — Est am: semm masamente 


Cartno mais semsiciomult cm Recreio 
Cade? cellentes serviços prestados ao Encom nestes ultimas arm, “alias the pur 
se : brasileiro, Viriato estã em ordem do! co” a pecetio careca, ue Miuiz Msjte- 
— IoA. ella ) ) ” : H - 

Não sei, dona Just o Aquel SE pero Uia 
gente devia ter mais commisseração de da peça historica — e tambem engra- | música do jnveno composettr- Fer Tirres, 
ue tio enorme exito: vem alteunganito 
Mime 
farto frteressante e Momitim pre cenemeçs 


ma Cualteça de orem” cias muitos 


existentes min qurte polir sim coiblucio, 
contintia me palhoetes ci Ilarmar) feiras ira semana de exbibições. 


RLOS GOMES 


EMPREZA PASCHOAL SEGRETO — ih. == 





13 ho. — BEOVE — dm DD e 
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. |PERCORRENDO AS ESTRADAS E RECAN- 
TOS PALMILHADOS POR CHRISTO 





Pano] 


ara o f 


- as 





Perusalén, 15 — (Assoclated 
o Press) — A cidade: sagrada de 
Jerusalém encabeça hoje toda a 





Chrintandade no luto pela morte 
de Christo, na tragedia do Celva- 
rio, tão antiga quanto a nossa éra. 

Pelas estradas o pelos caminhos 
estreito das províncias, filas inter- 
minaveis de peregrinos, de todas 
As partes do mundo e vestindo: os 
trajes mais variados que se pos- 
sa imaginar acorrem aos templos 
e aos logares famosos: por onde 
palmilhou Christo. 


Multas horus antes de Iniciar a 
missa solenne de corpo presente 
na capelia do Calvario, já milha- 
res e milhares de pessoas se com- 
primem não somente entre as pa- 
redes do templo como pelas pra- 
ças é ruas adjacentes, 

Justamente ás 6%) horas da 
manhã, as grandes portas do Cal- 
vario glrim em seus gonzos e en- 
tão todos os presentes, sem ex- 
cepção de um só, se põem de joe- 
lhos e começam a orar cheios de 
compuncção pedindo graças: 

Toda a Christandade está re- 
presentada quando o celebrante 
começa a cerimonia proferindo 
as palavras solennes da Escriptu- 
ra. Os peregrinos estão nesse mo- 
mento tomados do mator fervor 
religioso, 

Depois elles olham para a sa- 
grada' imagem como se estives- 
sem ouvindo ns palavras de fé: 
Guardas a lenha da cruz onde es- 
teve cruxificado o Salvador. 


A egreja do Sagrado Sepulchro 
sobreviveu por seculos nos incen- 
dios, e Às lutas e aos seus recons- 
tructores, mas actualmente está 
perfeitamente restaurada com re- 
forços de aço em sua estructura, 
ds modo que parece estar longe 


THEATRO RECREIO 


HOJE — én 15 horas — HOJE — MATINE'E CHIC dedicada 
die cresnças e és 20 e 72 horas — duas sessões com a maravi- 
lhosa opereta-fantasin de EGLESIAS * MIGUEL SANTOS, 
com musica de J. Torres em sum marcha victoriosa: 


CABEÇA DE PORCO 


Uma pega no genero e superior 
nº “CANÇÃO BRASILEIRA”, 
Uma soberba criação da genial 
a inlentosa “estrelinha” ISA 
RODRIGUES” na. protagonista 
da peça main carioca e mais 
linda destes ultimos atinos !!! 
OSCARITO, o Tormidavel 
comico, traz a platéa, em cons- 
tantes gargalhadas, na sia Im- 
pagnvel crenção de gatuno 
“BUSCAPE” Brilhante 
nectenção de todo o fentejndo 
Elenco da Compunhin, 


== 





Blow que o clichê mostra. E! lin- 
mreno. Logar optimo. 

TENÚn nS SURS TOUpASs de uso ou 
qmuvel que precisa, o radio, a ge- 
'D presente que quer dar, tivesao 
a) 
* Dovelho e conhecido “magazin” 
imteressanto bonificação aos 
2 Ginheiro, quer a prestações pelo 
dlta-lhes a propriedade plena do 
um vintem a roupa, o sapalo, o 


mis a semana. Olhe tudo e exa- 
=er. Talvez da sun visita Ro gran- 
mo dono do “bungalow,.. 

a (2920) 





me termina onde começou, conduzita pela 
arte inegunlave] da menina Isa Rodri- 
gurs, pela greça de Oscarito e todo o 


A TERCEIRA SEMANA DE “PRI. 
MAVERA” — Hoje a cidade terá no 
vamentr s Sferric” que é o mais no- 
dave) acontecimento theatral da tempo- 
maia, pois “Primavera” aynchronizando 
[com este dia festivo será enscenada às 
[3 hmras, em vesperal, e, como de habi- 
(to, com uma unica secção nocturna que 
(terá imício às R45. Assim sendo “Pri 
mravera” ênícia q sia victoriosa tercei- 

















































DIA Zi — QUINTA-FEIRA FERIADO FEDERAL 
Wintinée, fm 15 horas, com “CABEÇA D PORCO" O sUCCES. 
SO DOS SUCCEESOS !! 






Theatro João Caetano 


Tel. 42-9320 
IRMÃOS 





COMPANHIA 





CELESTINO 














TEMPORADA GILDA 


EQIE — MATINEÉ AS 15 HORAS — 
A“ NOITE AS 31 HORAS HOJE 


PRIMAVERA 


DE OCTAVIO RANGEL, 


Tm espectaculo que assombrou pela sua grandiosa montagem. 
Inspirada no film do mesmo título, com partifura de J, 

ATMBERE! e numeros de SIGMUNDO ROMBERG, 
MARCIA MORNAT +. . 4... GILDA ABREU 
PAULO ALLISON , +. 4, . VICENTO CELESTINO 
MONTAGEM NUNCA VISTA DE H. COLÓMB. 

GRANDE MASSA CORAL E COMPARSARIA, 

Direrção geral dos espectaculos de Octavio Rangel, 
Mirecção externa de Pedro Celestino. 


Milhetes & venda na Bilheteria do Thentro, 


AMANHA — A! NOITE —— AS 21 HORAS — 
4 OPERETA DE GRANDE SUCCESSO 


PRIMAVERA 


ABREU 





















AMANHA 





totais Do os A TV dt 
— TT —— nn 
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COMO TRANSCORRERAM AS COMMEMORAÇÕES 
DA SEMANA SANTA EM JERUSALEM 
— EEMROMA 


n possibilidade de um collapso. 

Christãos e mussulmanos:. por- 
fiam-para manter a egreja, tendo 
ambos os lados consumido gran- 
des sommas com o mesmo fim, 
Isto é, preservar o monumento a 
que ambas as facções se julgam 
com direito. O interesse dos ma- 
hometanos no edificio unta do 
tempo de Saladino, o famoso -so- 
berano que'foi um dos que muis 
combateram as: legiões dos Cru- 
zados, 


Durante todo o din se realizam 
cerimonias no templo, que so- 
mente: param um pouco 4 meli- 
nolte, Em todos os pulpitos serão 
feitos sermões nos quaes os pa- 
rochos procurarão iniciar os seus 
discipulos dentro da Fé fervoro- 
sa para então depois proseguirem 
nas cerimonias tradicionaes do 
grande dia, Os sermões allusivos 
à Paixão de Christo são feitos em 
todas as linguns, desde o velho 
idioma grego até o allemão mo- 
derno, 

Jerusalém, 16 (Associated 
Press) — Milhares de peregrinos, 
vindos de todos os recantos do 
mundo, commemoraram hontem 
à Puixão de Nosso Senhor, per- 
correndo precisamente o mesmo 
caminho através do qual Jesus 
Christo, ha mil e novecentos e 
cinco annos, fol conduzido Ro 
Calvario. A procissão du Via Sa- 
cra, teve assim, este anno, um 
caracter de grande solennidade 
em Jerusalém: como em toda a 
Palestina, 

Ao lado dos christãos de todas 
as seitas, mússulmanos e judeus 
cetebravam og seus festejos: da 
Primavera na Cidade Santa, sob 
a gunrda de grande escolta poli- 
clal, empenhada em evitar quaes- 
quer actos de terrorismo que por- 
turbasse as cerimonias religiosas. 
Nenhum Incidente prejudicou as 
celebrações. 

Os christãos iniciaram a adora- 
cão na egreja do Santo Sepulchro 
ús seis horas e meia, com a missg 
pre-santificada e terminaram as 
manifestuções tarde da noite, Os 
mussulmanos participaram das 
procissões de Nebi Musa e os Ju- 
deus observaram o jejum da Pas. 
cho dos israelitas, ao mesmo 
passo em que os membros da 
Egreja Grega Orthodoxa toma- 
vam parte nas celebrações da 
vespera de São Lazaro. 

Os christãos eram admittidos 
em pequenos grupos ao Santo Se- 
pulchro, devido nos regulamentos 
de segurança. A missa terminou 
sit pouco antes das onze da ma- 
nha, quando os romeiros, de ca- 
beça baixa seguiram em procis- 
são pela Via Dolorosa. 

Centenas de turistas mistura- 
vam-se à população echristã hle- 
rosolimita 'e palestininna. Muitos 
eram os refugiados ethiopes que 
figuravam entre os presentes. 
Entre elles destacava-se a propria 
Imperatriz desthronada da Ethio- 
pia, Menen, que tomou parte na 
solennidade do Lavapés, sob uma 
tenda armada no patco do Santo 
Sepulchro. 

A" noite os syrios repetiram as 
scenas dramaticas da Palxio do 
Senhor, terminando por trunspor- 
tar a cruz e À mortalha do Calva- 
rio para a pedra da Uncção e 
desta para o tumulo, em sua se- 
eção do Santo Sepulchro. Ail fl- 
carão enterradas até a noite de 
hoje ,vespera da Paschoa. 

Depois de assistirem ás Vesne- 
Fãs os gregos orthodoxos destila- 
ram em procissão, à tarde até q 
Horto das Oliveiras, 

Os camponezes arabes das: al- 
delas das immediações de Jerissa- 
lém trouxeram os seus estandar- 
tes para a cidade, collocando-os 
na mesquita de Omar, com as so- 
lennidades habituaes — bandas 
de musica tocando e dansas pelas 
ruas... 

Na mesquita realizou-se a ben- 
ção dos estandartes, antes de ze- 
rem conduzidos a Nebl Musa, que 
se pretende ter sido o altar do 
propheta Moysts, adorado pelos 
mahometanos como um dos seus 
santos, O referido altar está si- 
tuado a nordeste de Jericó, e os 
peregrinos sairam do Jerusalém 
& tarde, em procissão, tendo A sua 
frenta Jamil bey Husseini, figura 
proeminente entre os mussulma- 
nos locaes e parentes do Grão 
Muftl, que se acha exilado em 
Jerusalém. 

Hoje as celebrações da Alleluin 
foram menos tranquilas, Não 
obstante as minuciosas precau- 








THEATRO MUNICIPAL 


Concessionaria 8, A. THEATRO BRASILEIRO — Telep. dm Bilheteria — 42.2103 





HOJE — AS 15 HONAS 
TVESPERAL VA RGAB 


Forza del destino |Mme. BUTTERFLY 


Opera em 3 actos, de 
Puccini 


RINA DE FARRARI — JU- 
LITA FONSECA — ANTONIO 


TERÇA-FEIRA, 19 
ÁS 21 HORAS 


Opera em 4 actos, de Verdi 
DON ALVARO REIS o SILVA 
Inaquim Villa — Heloisa de 


Altuquerque — Julita Fon- MEIRA DIANTE A ENIO 
noca — Djanira de Mesquita y SOTRTU y R a 

Barros — Mario Glrotti — TESQUITA ida a 
L, Sorgenti — JJ, Perrotta BRUNO MAGNA A=— Ss. 
B. Muagnavita — S. Pol, POL — JJ. PERROTTA — 


MARIO ERNANI, 


Regente: 
Mr" Concertador + Do sã 
stro ; 
EDUARDO DE GUARNIERI EL, 
ES SS GUARNIERI 


a a 
Bilhetes à venda: Frizas é 
Camarotes, 803 — Poltronas, 
15$ — Balções nobres, 1º$ — 
Balcões, B$ — Galerias, 6$ 

Bello 4 parte, 


Bilhetes à venda — PREÇOS 

TNICOS: GALERIAS, 5$000 

OUTRAS LOCALIDADES (in- 

clustve entradas para frizas 

“ camarotes 104000 — Selo 
à parte. 


QUINTA-FEIRA, 71 


RECITA DE GALA 


As 21 horas 


LO SCHIAVO 


Opera em 4 actos, 
de CARLOS GOMES 


SYLVIO VIEIRA 
ADIALDINA FONTENELL! 
ANTONIO SALVAREZZA 
ALMA CUNHA MIRANDA 
L. SERGENTI 


JOSE! PERROTTA 
MARIO ERNANI 
REGENTE: 

Maestro EDUARDO DE 
GUARNIERI 
LD 
Frizas e Camarotes, 608 — 
Polt., 158 — Balcões nobres, 
1728 — Balcões, S$ — Gale- 


rias, 6$ — Sello à parte. 

















FUMAÇA E FULI- 
GEM... 


Duas padarias que sujam 


a vizinhança 

Existem entre as ruas Viuva 
Lacerda, Victorio da Costa-e Ma- 
ria Pugenta duas padarias com 
machinismos: anachronicos que 
são a desolação do balrro, En- 
chem toda aquolla redondeza com 
uma fumaça negra, espessa e as- 
phyxiante! A certas horas do din, 
e até da nolte, não é possivel tor 
uma janelin aberta; nuvens de fu- 
maça invadem tudo:e — o que é 
infinlinmente peor — espalham 
uma fuligem quast impalpayel que 
suja cortinas, movels e tapetes, 
dando; ao fim, prejuizos conside- 
raveis. 

Os moradores da redondeza, 
cansados: de reclamar, appellam 
para ns autoridades, afim de obrl- 
garem os referidos estabelecimen- 
tos n modernizarem os seus pro- 
cessos do fabrico, evitando a fu- 
maça, que envenena a vizinhan- 
ca eu fuligem, que faz estragos, 

Nesta época já não deve haver 
mais: padarias com lenha ou car- 
vão, A electricidade evita esses 
males, 

Aqui fica o appello. 








ções tomadas pelas altas autorl- 
dades os projectis dos terroristas 
mataram tres judeus, O comman- 
do militar annunciou que as for- 
cas enviadas f nldela de Bnssa, 
perto da fronteira da Syria, onde 
um bando armado atacou de em- 
boscáda um carro que conduzia 
viajantes israelitas, já chegou ao 
seu logar de destino. 

Perfeita calma, porém, conti- 
ntou à reinar em Jeriisalâm, que 
se acha sob severa vigilancia po- 
licial, mas outras gombras abate- 
ram hoje sobre os funeraes ou 
festas das tres religiões, 

Assim os christãos terão de 
restringir as suas romarias, na 
manhã da Paschoa ao tumulo de 
Christo, poís as condições atmaos- 
phericas do fim de semana preju- 
dicaram  serltmonte o “cominho 
para a egreja do Santo Sepulchro. 

O fervor festivo dos mahometa- 
nos fol prejudicado, por sua vez, 
pela offensiva britannica contra 
o terrorismo, ao passo que-entre 
05 judeus, a extensão da perse- 
gulção mundial gos homens de 
Sum yaça e de seu sangue — so- 
bretudo após a annexação da 
Austria & Allemanha hitlerista — 
revive as súas vicissitudes atra- 
vés-dos seculos, no momento em 
que, sob a guarda da policia, os 
erentes orthodoxos, com as suas 
longas barbas e og seus primos 
mais moços, vindos de todos os 
continentes, tratarão de recapitu- 
lar as scenas da fuga dos filhos 
de Isruel para a Terra de Chan- 
San, em estranhas e tristes ora- 
ções. 

NA CIDADE ETERNA 

Cidade do Vaticano, 16 (Asso- 
ciated Press) — Os sinos das 
egrejas de todo o mundo catholi- 
co e notadamente os de Roma, 
que estavam silenciosos desde q 
Quinta-Feira Santa, voltaram a 
encher os ares com o seu som 
alegro e festivo, dando expansão 
ao jubllo que anima & enorme 
massa de christãos que são todos 
08 hnbitantes desta Cidade Eter- 
na, cabeça millenar de christan- 
dade, 

4 Pascloa de Roma é uma das 
festas mais bem queridas pelo 
povo que para ella se prepara 
desde muitos dias antes e em al- 
Guns casos mesmo, desde sema- 
nas. Os padres, estes então são 
talvez os quo mais trabalham em 
preparar as “velas da Paschoa” 
os recipientes de agua benta pa- 
ra ng suas visitas domiciliares, 

Nas outras cidades da Italia as 
festas não são menos sieniticati- 
vas, Em Florença, por exemplo, 
são queimados fogos de artificio 
que são famosos em toda a pe-, 
nínsula, Na praça fronteira & ca-: 
thedral é armada uma enorme 
bateria de foguetes multos delles 
do mais lindo effeito, bateria esta 
que é accesa, a determinada hora, 
por um brandão Incandescente 
que sae de dentro da egreja mes- 
modo altar-mór até o centro da 
praça, levado por um flo. Esta é 
a fórma tradicional dos florenti- 
nos de mostrarem a sua alegria 
pela resitrreição de Christo, 

No resto da. Italla, desde Ro- 
ma-até a mais modesta villa das 
Provincias do sul, 05 lares são es- 
crupulosamente cuidados, pols que 
os padres, devidamente escultados 
pelos seus acolytos, os visitam e 
espirgem cada compartimento 
com agua benta, Essa cerimonia, 
tradicionalmente, é Tactor declsi- 
vo para as bons graças de cada 
familia, assi pelo menos diz n 
crença da grande maloria, Consl- 
derar-se-ja um mão presagio pa- 
ra todo o'anno a falta dessa bon- 
ção pascal, 

Entre na corimonlas que se rea- 
lisarão amanhã, salionta-so n or- 
denação de numerosos padres, al- 
guns dos quaes americanos, tan- 
todo norte como do-sul, Em al- 
Bunã casos, quando esses novos 
apostolos do christianismo per- 
toncem a familias de Ré ardorosa, 
então tambem as famílias, muitas 
vezes vindas da costa do Pacifi- 
co, estão presentes 4 tocante ce- 
rimonia da ordenação. 

Os serviços religiosos de amar 
nhã na basllica de S. Pedro se- 
rão dos mais: pomposos dos utti- 
mos tempos, A elles, pelo que se 
sabe dos registros especiaes da 
nolicia, devem comparecer milha- 
res de turistas estrangeiros actu- 
Almente em Roma, vindos espe- 
Slalmente para esse fly, 

Uma das partes mais notaveis 
da netividade religiosa na Basili- 
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O primeiro cinema no Rio dotado 
de poltronas [ERA (o) (o fo [o (AE Me o) slot 
hamento de ar cond 


ejete (o (o 


SM, 
JOAN CRAWFORD 


Francho NE * Roberi YOUNG 
Billio BURKE + Reginald OWEN 


“FELICIDADE 
DE 
MENTIRA”. 


I(INPROPRIO PA MENORES ATE (8 AMNOS) 
Am W 
A 
POURONA:| 
[400 | 
ESTUDANTI 


Ne ada çé 


Naa 


Nenhum film estreado no 
“Metro” será exhibido em 
outros Cinemas do Rio an: 
tes de passados 680 dias de 
suas exhibições neste . 
Cinema. 


Juntos os dois 
amorosos 
ideaes, o par 
adoravel, 


POW 


nome 


ER 


A WIN 
VART ER 

CLAIRE TREVOR 

MARJORIE WENES 


LE 
Edo BROMBERG 


O amor à primeira é uma deli- 
cia romantica... mas à segunda 


f vista é um perigo supremo ! 


ca, da que se relaciona com A 
canonisação dos tres novos santos 
que são: S. André Bobola, o je- 
sulta polonez sacrificado na Ria- 
sin; Salvador da Horta, francisca- 
no hespanho! e Giovanni Leonar- 
di, italiano de nascimento e funda- 
dor dos clerigos'da Mãe de Dets, 


Sua 


conduzido Ro sumptuoso 
da basillca ntravés de um cami- 
nho atapetado com numerosos ta- 
petes; do modo a que a pequena 
caminhada de S.S, não o fatigue 
poesias asa trt dis 




















HE — VESPERAL 
TERCA-FEIRA, 1 


(Improprio para menores até 18 annos) 





em nada, Mesmo depois de sen- 
tado em seu tirono o Papa fica- 
rá protegido: por espessas corti- 
nas que o preservarão de Insoll- 
tos golpes de ar. O dr, Aminta 
Milani medico de Plo XI'o acom- 
panharãá durante todas as phases 
da cerimonia, 

Uma vez terminadas as ceri= 
monlas dentro do templo Malor, 
Plo XI dirigit-se-á então para o 
balcão da Basilica de onda lança- 
rá a benção pontifical sobre à 
midtidão. 


Santidade o Papa será 


throno 


E 


DULCINA 


— E — 


ODILON 
SINOS 
RIVAL THEATRO 


34 VICTORINSA SEMANA 
do entupendo a nutbentlco: suçeraso da 
consagrada, emocionante p engençadisplina 
comedia de FIRIATO CORREA 


MARQUEZA DE SANTOS 


A'S IN HORAS Bessfes fis 20 e fin 22 horan 


EZ Commamoração das GU representações do 
CMARQUERA DOEBISB A N Tin So" 
Recita de homenagem a VIRIATO CORREA 


























Authentico successo a estréa 
do grande tenor cubano 


MIGUEL DE GRANDY 


interprete maximo da canção 


DEYLA e DRAGOR 


bailarinos acrobaticos 


FRANCIS AND RUT 


bailados fantasistas 


HOJE — MATINEE DANSANTE COM PREMIOS 


| 
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Usando insecticidas inferiores contra as traças, 
















Fiquei com receio que me 
arrancassem o estomago 


Eis a carta que recebemos do sr. Alvaro Boccl, residente em 
São Putilo: 

Prezados sis, Soffri lu muitos annos de uma ulcera na pe- 
quena curvatura do crtonago, revelada pela radiographia, Mul- 
tos medivus povonnendaráii-me a operugião como ullimo recurso, 
porém, colo figlei vom recolo que-mo arrancassem o estomago, 
ful consultar outro medico do Rio de Janeiro. Para uumito de fe- 
Veldade o primeiro que consultel, aconselhou-mo tentar um trata- 
mento clinico, antes de ser operado, Para tal, receltou-me os Par 
peis "Bankete!, multo repouso e um pouco de dlota. Até parece 
milagre; desde que Iniciel o truta mento, a molertia fol cedendo-nos 
poucos, da maneira que. em tres mezes, estava eu radicalinente 
curado, À azia, tonteiras, ansin, de vomitar, colitcas pelo no ven- 
tre tido. Ludo desavpareçeu como por encanto, Hole, vonsidoro- 
me são como qualquer mortal, graças no prodigioso remedio 
“Bankets", Como do Ludo e nada me faz mal, Apenas, por qurio- 
sidade, mando) tltur outra radio graphin do estomago e mn ulcorg 


potava civatrizidi. Soria um egolsta Inqualificavel se nio flzouse 
esta comibunicação pura o bem de todos os que sofírom do esto- 
giago eo ulucras gastro-duoden nes. Púlle vos fnzor o uso que 
Ineconviur desta devinração o de minha parto, estou prompto para 


confirmar tudo pessoniniento e mesmo, se preciso fôr, cxhiblr na 
chepas radiographicas. 

Con elevado apreço, subsorevo-mo mito ngradecido. — (A.) 
Alvaro Buvol, (xxx) 





“o decreto em questão só regula 
os Actua no mesmo mencionados, 
As escripturas de transmissão de 
immoveis só quando a venda é 
ordenada pola autoridade judicia- 
ria & que terá de subordinar-so 
ao estabelecido no referido de- 
creto. Nos demais casos as trans- 
missões são reguladas pelo Codi- 
go Civil,” 


As escripturas de trans- 


missões de immoveis 

Com velução & consulta do col- 
leotor das vendas [ederaes em Vi- 
tosa, sobro so us cscripturus de 
tranemissão de Iminovois estão 
mujeitas ao avt, 1º do decreto nu- 
mero 22.957. de 1083, o director 
das Rendas Internas declarou que 





Ef E rficar cónina 
REUMATISMO-LUMBAGO-CAIMBRAS 
DORES MUSCULARES-TORCEDURAS 
COCEIRAS- FRIEIRAS - PICADAS 


immeciatamente com aplicações de UNTISAL 


iUntisal: 


(xxx) 
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NOTICIAS DA GUERRA 


Foi mandado addir ao Depar- 
Lamento du Tosuval por mais dO 
dias, o 1º tenente Ivanhoé de Oli- 
velra, 


—  Regrossaram de São Gon- 
calo, onde se achavam Identifi= 
cando as pracas do 4 Bo Los 
sargentos Josi Marin  Pervelra 


Cyriio o Antonio Henrique do 
Nascimento, 

— Baixou ao Hospital Central 
o sargento reformando Franolsvo 
José Brandão de Olivolra, 

— Fol mandado à Inspecção 
medica o. tenente-coronel João 
Moraes do Niemeyer, 

— O major Alexandrino Perel- 
ra da Motta assume amanhã o 
RemNRRSO do forte de Copaca- 
Ande. 





arrisca-se a estragar suas 


Em 90 painsa, Fit é q Insachicida mais procurado, 
prova convincente de sua grendo afficoçia. Ft 
exiermina os lnugetos porque contám umo com- 
bineção da slomantos do deatreição que não são 
encontradas em quelguor outro imsecticida, Flit 
não mancha, « é inofensivo, tento para o homem 
quanto pero es animass demepticos. Pricova- 
nho-sa contra todos os substiutas que 14 masca- 
ram sob o nome Fit, Teda laio de Fit 6 sellada, 
pors pretecçõe de publico canta e enchimento 
fraudulento. Pega sempra a lota omersia com o 
noldadinho » o faixa preta= seró e sua garantia 
de adquirir o unico o vasdadolro Ft, 








roupas 


(xxx) 
A QUESTÃO DAS JAZI.| OS OBSTACULOS 


DAS PETROLIFERAS | DO COMMERCIO IN- 
NO MEXICO TERNACIONAL 


O “Manchester Guar- O controle cambial e a 


o as E | distribuição das mate- 
dian” ridiculariza o pro-| rias primas 


testo do sr. Chamberlain | Londres, 16 (U. P.) — Falan- 


do hojo na Casa dos Lords, Jord 

Manchester, 16 — (Ansocinted | Plynigut] «disse que o principal 

Press) — O jornal “Menchester | obstútulo paru a solução do 
Guardian" que de ha muito se 


commercto internacional reside 
bate puru que o governo britanni-| na “intensião de certas potencias, 
co assuma. uma attitude de mulor | orn praticando o controle cam- 
(irmeza em face da Alemanha e| bial, de persistir nos sous pro- 
da Italia, ridiculariza  sarcastica- | grammas, Incomprtiveis com um 
mente a nota da Grã Bretunha no | vomeneroio mais livro”. 
Mexico, sobre a questão da ex- Hespondendo à pergunta for- 
propriação das companhine petro» multada pelo trabalhista lord Mar- 
toras. Declara o referido jornal; |JeY sobre os passou quo ceLavam 
“Ninguem muis pode accusar a sendo tados pola governo relnti- 
Grã Bretanha de não se oppôr co- vamento à deseguitdade da dia- 
rajosumente a um Estado estran- 
gelro com cuja politica não con- 
corda. O leão britannico sempre 
rugtu, afinal, 

É verdade que-vugiu de muitas 
milhas de distancia e procurando 
atemorizar um palz fraco e pou- 
co seguro, mas rugiu assim mçs- 
mo, O governo mexicano sabe 
agora que seja o que fôr, mais 
que o governo britannico, possa 
humildemente | supportar, não 
Eeupporturá sofírer a | expropria- 
ção de propriedades britannicas, 
por um pequeno Estado, Essa, 
naturalmente, é a linguagem que 
pnlcamente usam os fortes no se 
dirigirem nos fracos. Tem natu- 
rnlmente o objectivo de fazer com 
que os mexicanos nos amem e 
cessem com às suas nada razoa- 
veis: demonstrações publicas cou- 
tra o Imperialismo e o domínio do 
capital estrangeiro sobre a vida 
economica de seu paiz. Mas 
uselm mesmo € um pouco difficil 
comprehender tudo Jeso," 


Cidade do Merico, 14 (U. P.) 
— Os avelindores receberam Ins- 
trucções no sentido de estabelecer 
o mais depresa possível o valor 
das. propriedades das companhias 
petroliferas estrangeiras, afim de 
gue: o governo determine a iIm- 
portancia das indemylsações, 

O presidente Luzaro Cardenas, 
apporentemente: não levando em 
consideração ou protestos dos Es- 
tados Unidos e da Inglaterra, or- 
denou ao ministro dis Finanças, 
sr, Eduardo 'Buarez, que effe- 
ctunage as avaliações. 

Declara-se nos circulos autori- 
sados mexicanoe que a resposta 
do Mexico Bo protesto britannico 











lodo para as glandulas 


Ferro pata 


Calcio para os ossos 


Fosforo 


ODO- FERROL GODOY 


O MAIS COMPLE to DOS TONICUS 


Distribuidor: DROGARIA SEL AMERICANA 


(xxx) 





NO INSTITUTO HISTORICO E, Por ter comprovado, 


GEOGRAPHICO 


Como se commemorou o Dia 
Pan-Americano 


O Instituto Historico e Geogtru- 
phico Brasileiro realizou duus ses- 
sões, presididas ambas pelo Ei, 
Manoel Cicero, 1º vice-presidente, 

Na de assenibléa geral fol pri- 
meiramente lido o. parecer da 
commissão de Iundos e Orçamen- 
to, relatado pelo sr, Rodrigo 
Octavio, opinando pela approva- 
vão do bnlanço da despesa e re- 
ceita da thesouraria, com as con- 
tas justificativas. Pol unanime- 
mente approvado, 

Em seguida, o st, IWicluss, se- 
cretario perpetuo, leu o purecer 
da commissão de admissão de so- 
clos, favoravel 4 elevação do so- 
clo benemerito Augusto Tavares 
de Lyra à grande benemerito, ou- 
vindo-se, finda a leitura, prolon- 
gados appluusog. Votado o: pare- 
cer, unanimemente, o sr. Tavares 
de Lyra proferiu algumas pala- 
vras dae agradecimento, que a us- 
sembléa tambem muito applau- 
diu, 

Fez-se logo depois a leltura de 
outros pareceres dn mesma com- 
missão, o primeiro dos quacs pro- 
pondo a acceitúçio da Indicação do 
nome do general Francisco José 
Pinto pera eocio honorario, Verl- 
Ticada a unanimidade da votação, 
o-sr, Manool Cicero, proclamou o 
general Francisco José Pinto Eo- 
cio honorarlo do Instituto, Os 
restantes pareceres referiam-se & 
ueceltação das propostas relatl- 
vas uos srs. coronc! Henrique de 
Campos, Terrelra Lina, Buena- 
ventura Caviglin  Chiio e Henrl- 
que Perelra Cernarche (conde de 
Campo Bello) para soclos corres- 
pondentes. 

*Prociamados: tados socios do 
Ina, tuto, levantou-se a Osso, 
Paco depois renlizou-se a sessan 
especial consagrada ao Dia da 
America, 

Abrindo-a o sr, 
disse: 

“Conforme tem succedido nos 
annos anterloros, a partir de 1093, 
celebra o Instituto Historico o 
Dla da America, consigrado ao 
ideal pan-americano de solldarie- 
dade continental. 

No netual momento historico, 
mais do que nunca, devem os po- 
vos americanos cultivar esse tdea], 
compenetrar-se da necessidade de 
viver tnidos e cohesos, em paz E 
concordiu, para que possam pro- 
erodlr, ser fortes, Insplrar ton- 
flanca e imnór-se 80 respeito das 
demuis nivúns. 

CY Instituly fiz. mais uma vez, 
ardentes votos para que sempro 
reina a harmonia no seio da (as 
milla americana. 

Para cccupar a tribuna das 
gonferencias foi desta vez convi- 


Manoel Cicero, 

























constituirá uma rejeição, 

O Juiz Ignacio Martinez Alomia, 
da segunda córte districtal, inde- 
feriu a petição apresentáda pelas 
companhias e na qual estas pe- 
diam que ficasse sem effeito a 
decisão dn junte do trabalho sus- 
pendendo es contractos trabalhis- 
tas, e ordonou que as companhias 
pagassem aos operarios tres mo- 
zes de enlario. À ordem da jun- 
ta do: trabalho foi publicada na 
mesma noite em que o presiden- 
te Cardenas desapropriou os bens 
pertencentes &s companhias de 
petroleo. Acredita-se que os es- 
forços que visam apressar a ava- 





O sangue 


para 0 cerebro 


DESCOBERTA UMA 
ESTATUA DE BAC- 
CHO POR PRAXI- 
TELES 
Vicenar, 16 (U. P.) — Acredi- 
tu-sa agora que « estatua do um 
Juven Baccho que, ignorada de 


todos, aclia-se no museu local ha 
mais de um seculo, é obra do es- 


fora do prazo legal, 


o adeantamento 


O 'Tribunal:de Contas resolveu 
relevar a multa que fôra inpog- 
ta no agronomo do Instituto de 
Chimica Agricola do Ministerio da 
Agricultura, Admar Lopes da 
Cruz, por ter comprovado, fóra 
do prazo legal, o andeantamento 
de 7:000$000, que recebeu em 
1997. 





ULCERA DO ESTOMAGO 


Softrendo ba muito tempo do estomogo procnrel divorss medicos que td. 
seram o dlugnostico de ULCERA DO ESTOMAGO. Todos os tratamentos 
tora mem resultados. Par Informações do mmigos procurei o DI. RIBEIRO 
DE ALMEIDA em São Polo que amo rectlton: BLIXIR EUPRNPTICO DO 
PROFESEOR DB. BENICIO DE ABREU, 

Com ese tmaruvilboso remedio fiquei, Do fim de seis vidros, de mao, 
BADICALMENTE  CUNADO do meu emomago endo, boje, mo entregar 
aos mous afinverom, São anlo, 20 de novembro de 1895, — Lets P, do 
Freitas. Firma reconbecida pelo tabelião Antanor Liberato; de Macedo, E, 
como este centonires de attentndos — Recomatondar, pola, o ELIXIR DO 
PROFESSOR Dit, BENICIO DE ABREU, conhecido em todo é Brnsil ha 
mais do quarento aDDON cemo o preventito é coratito mas nicerss de estomago, 
na dyopepaa nervosa, nos vomito, na prisão de ventre, no mão halito, mes 
vastrites o nho molestiso dependentes do sppereldo digestivo, & um dever da 
consclenelh. — A! vendas nas principams dregarias do todo o Brasil. 
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nente consoclo ministro Rodrigo 
Octavio, que aqui íniciou magis- 
tralmente am conferencias com- 
memorativas do Dia da Ame- 
rica, 

Assumindo a tribuna o sr, Ro- 
ârigo Octavio Filho fez a sua con- 
ferencia sobre o Dia da Amerl- 
ca, sendo muito felicitado ao ter- 
minar, 


dudo, e o Instituto; desde Já. lhe 
agradeco à gentil acquiescencia, o 
sotlo effeotivo sr. Rodrigo Octa- 
vio Filho, que discorrerá sobro a 
Doutrina de Monvoco o Pan-Ames 
ricantamo, thema que desenvolve- 
rá com a competencia, a elevar 
cão e o criterio de que tem dado 
provas, honrando o nome. ilus 
tro do seu genitor, o nosso emi- 


CASA BANCARI 
ZAGARI & CIA. LTDA. 


JUROS SOBRE DEPOSITOS: 














A” ordem sestiseesa SPO DOSODOUIDUDE O 5 a 

De uvisu-Prévio a 1% 

A Prazo fixo ,.,.. ; 0 SG 
Emprestimos sobre! Pro Hentnay Letrns de 


Cambio; Coução de Titulos 
AVENIDA RIO BRANCO N. 00 — Bio de Jnneiro 
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400.090 homens, A primeira gran- 


QUATROCENTOS MIL de manobra terá logar no Texas o 
HOMENS EM MANO- nella: tomarão parto tambem con- 
BRAS NA FRONTEIRA 


tingentes de forças philipinas, ha- 
MEXICANA 


walanas e da zona do canal. O 
pertodo total dos manobras so ex- 
tenderá de abril a outubro, 

Sabe-so que, emquanto as opê- 

| rações sa realizarem no Texas as 

Washington, 18 — (Associated | forças motorisades serão substi» 
Press) — O exercito começou ho- 
Je os mais Intensos exercicios de 
| verão que-so têm realizado na his- 

| oria dos Estudos Unidos, nas pro- 


tuídas pelas forças de cavalaria, 
Tambem serão realizadas expe- 

ximidades da fronteira do Mexico. 

1 Os funcclonariva interrogados cal- 


riencius com esquadrlhas de 
aviões que serão empregadas no 
culam que serão empregados nã 
grande série do exerciotos de toda 


gbastecimento da armas e miinl- 
e ordem um total de mais de 








ques ds unidades isoladas. Du- 
rante o mez de mato o quartel ge- 
nara! das forçis em manobras ope- 
ntrá em seis Estados differentes. 








PHEPARADOS DE VALOR DA 


FLORA MEDICINAL 


KOKO0LOS 


Soffrimentos de entomapgo, 
dympepalnm, tontelras, dôr de 
enheça, peso, acunnilencia de- 
pols das refeições, etc, 


JURUPITAN 


Combate ne colleus e con 
gentõen de findo. um culeulon 
hepoticos e mn Ieteriein, 


Vendem-so ci tous na 
CUIDADO COM 


HAGUNIADA 


Molestisa do utero, meirite 
oc endometrite, colicas e diffl- 
vuldades de regran corrimen- 
tum, ventro volúmoso e de- 
lorido, 


CHA ROMANO 


Lazativo brando, tl nam 
prisões de ventre. Póde mer 
usado -—diarinmente sem ne- 
nham Inconveniente, 


Pharmacias e Drogarias 


AM IMPTAÇÕES E AS WALSINICAÇÕES 


A Sodos nm pessôna que nos devolverem o cospon nbnizo, 
devidnmente preenehhia, coemetteremos wrntulinmente o nosna 


Mabt ementogo vetentifien, 


d MONTEIRO DA SILVA & G. 


RUA SÃO PEDRO N: dB. 


es (rem. 
Nomg: ,, ce ce us na ou 
Rua! co co vo co voor 


Clunde; e ve ce es nes 
Estado ; 


0. ne so bn nu 





rias primas, lord Plymouth Insis- 
tlu em que o problema só poderá 
ser resolvído pela cooperagão en- 
tre 08 nações. 

O orndor aflivmou que: innega- 
velmente os ultimos acontecimen- 
tos políticos tornaram aínda mais 
girticil do que até então a soly- 
ção geral immediata dos problu- 
mus econoniicos, tas que uv go- 
verno no nbandonava as suns 
esperanças de que a solução seria 
obtida dentro dos linhas traçados 
pelo reluturio do sr, Van Zee- 
Jund, 


teibulgão internaciona] das mate- 


DE JANEIRO, 





(4975) 





Lord Marley havia previamen- 
te dito que a Injustiça por ven- 
tura existente nu deseguul] distri- 
buição das muterlas primas de- 
veria ser sanada antes du ameaça 
de uma guerra, havendo necres- 
gentudo: “Se o povo dos Estados 
totalitnrios: so sente injustamente 
tratado, esse facto exniieu o apoto 
por ella dado à politica ageressi- 
va dos seus governos, Não € 
fórm do proposito indagar sa niy 
se encontrará parcialmente nessa 
problema a explicação da fallen- 
cla da segurança colectiva,” 





GUARNECER 


4 SUA 


CASA DE 


MOVEIS ARTISTICOS 


Do 


UU AL A VIE 


CORTINAS E TAPETES 


QUE LHE ESTABELEÇAM 


AMBIENTES 


HARMONIOSOS E! COLLOCAR: EM Fóco 
O BEU BOM GOSTO, DEIXANDO NO ES- 


PIRITO DOS 
DADOS UM 


SEUS AMIGOS OU CONVI- 
INDELEVEL SENTIDO DE 


“DISTINCÇÃO" 


MA PPIN 


LHE FARA' 
ATTINGIR, 


EM ABSOLUTO, ESTA ALME JADA 
FINALIDADE | 


Socunao Anonrsalaudt ra 


GRANDIOSAS EXPOSIÇÕES 
SUGGESTÕES SEM COMPROMISSO 


PRAIA BOTAFOGO, 360 


TEL. 


— 264019 





(9927) 





Hação das propriedades confisca- 
das foram motivados pela nota 
enviada pelo sr. Cordel Hull e, 
em Washington, acredita-se que 
será concedida uma indemnisação 
razoavel não somente pelos bens 
ora confiscados, como ainda. por 
todas as propriedades de cidadãos 
norte-americanos  desapropriadas 
nos ultimos annos, 

Mezico, 13 (Por John P, Menl- 
ght, Associated Presu) — O pre- 
sidento Lazaro Curdenas deixou 


LIVROS NORTE-AMERICANOS !!! 


Medicina — Arte — Sclencia — Technica em Geral 
Chimica — Lei — Economia — Religião — Etc... 

Literatura Fina e Popular 
Grande Stock de Novidades dos melhores editores 


L. A, Josephson — Ay. Rio Branco 173 — 1º — Em frente à Gal. Cruzeiro 


claro que não protende recanside- 
rar o seu noto de expropriação dus 
companhias petrolíferas, nssigna- 
do em 18 de março, consentindo 
na entrega dos mesmas, nas fne- 
trucções que enviou hoje-ao mi- 
nistro da Fazenda sr, Eduardo 
Bunrez para proceder a avaliação 
das propriedades para fins de In- 
demnização. O presidente ordenou 
no ministro Suarez para “ir. 
adeante, comp ou sem collaboração 
das nutoridades das companilas 











oulptor grego Praxiteles, E, ca 
assim for, é a unico desse escul- 
ptor existento na Italin, e, em 
todo o mundo, sómento ha uma 
outra, 


A estatua foi encontratada por 
qecnsião das escavações realizn- 
dos nos banhos do Imperador Cn- 
racalia, cm 1824, pelo profesuur 
Gliromalo Develo que a legou no 
Museu de Vicenza, quando mor- 
reu seto annos depols, Reconte- 
mento o professor Gildo Fasolo, 
encarregado da reorganização do 
museu, opinou depois de attento 
exame, que se tratava: de uma 
obra de Praxitelea. 


——— emp o 
Varias obras no Campo 
de Sementes de São 
— Borja — 

*“Pendo q Ministorio du Agricul- 
tura tranemittido cópia do pro- 


cesso em que o presidente da Re- 
publica exarou despacho attinen- 


(irippe? Tosse 


to 6 distribuição 4 Delegacia Fis- 
cal do Rio Grande do Sul, de réis 
108:5508000, para | occorrer ás 
despesas com a execução de va- 
rias obras no campo de semen- 
tes de São Borja, o Tribunal de 
Contas ordenou o respectivo ro- 
eletro, 

——— eo 
Enro creanças e pessona delicadus 


“GASSIA VIRGINICA” 


Contra Grippe, Renfrindos e to- 
das nm febres. Memedio Vegetal. 
Poderuso diuretico. (xxx) 


DO 
Para pagamento de dif- 
ferença de vencimentos 


O Tribunal do Contas ordenou 
o registro do credito especial de 
106:26008000 pata pagamento de 
ditferença de vencimentos Ros na- 
sistentes: da: Faculdade de Medi- 
cina da Univermdnde do Brasil, no 
exercicio de 1997, 


?! -Coqueluche ? 


Resfriado? Bronchite? Asthma: 


onstipações 
uram-se 


ora 


odeinol 


Nunca falho 
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PEDINDO A AUTONO- 
MIA DOS SLOVENOS NO 
INTERIOR DO PAIZ 


Um manifesto lançado 
pelo padre Hlinka 


Propa. 16 (Associated Press) — 
O manifesto lançado pelo padre 
Andréas Hiinka, pedindo à auto- 
nomia dos slovacos no Interior da 
Tehecoslovaquia, não parece tor 
perlurbado as autoridades gover- 
namentaes. 

O padre Hlinka é o cheto do 
Partido dos Slovucos Calholicos e 
declara no referido manifesto que 
não ha outra alternativa para os 
4,900.004 slovacos do palz senão 
lutarem pela sua autonomia Ro 


lado dos 3.500,000 sudetos alle- 
mães, 

Um porta-voz do governo ex- 
plicou quo “o partido de Hlinka 
representa uma minoria de menos 
de um terço do povo slovaco, fa- 
cto que numericamente ss expri- 
me na composição do Parlamens 
to”, Disse que o padre Hiinka 
conta com dezenove correllglona- 
rios representantes do Parlamen- 
to, quando o total dos deputados 
slovacos é de Bl que votam em 
matorla ao lado dos tehecos. 

O primeiro ministro Hodza é 
slovaco, representante do Partl- 
do Agrario, que jnclue tanto tche- 
cos como slovaços.  Adeantou O 
porta-voz acima referido: “O ve- 
neravel Hilnka, de 74 annos de 
edade, € um caso todo pessoal no 
“cenario da nossa politica inter- 
na. Além disso, existem divorgen- 
clas vitaes entro os Interesses que 


interessadas”, que-são em mume- 
ro de 17, onive Inglezas e america- 
nas, 


A ordem do presidente garante 
ns previsões dos círculos mexica- 
nos sobre a resposta do Mexico à 
nota do governo britannico e quo 
será publicada hoje. A nota de- 
verá rejeitar o pedido inglez para 
companhias britannicas. A res- 
posta foi entregue ao ministro In- 
Elez hontem. 


Os matutinos em editorines com- 
mentam asseverando a rejeição «do 
pedido britânnico. O “Excelstor!!, 
commenta textualmente: “A nota 
da Inglaterra causou verdadeiro 
cypanto, dada « simplicidade dos 
seus argumentos, gua inconsis- 
tencla e desconhecimento das leis 
mexicanas”, 





PARA OS FUMANTES 


«+ para os estudiosos... para 
quantos estejam sujeitos a peno- 
sas condições visuaes, LAVOLHO 
é indicado, especialmente — to- 
nífica, descongestiona = refresca 
pe olhos cansados, 


LAVOLHO 


PROTEGE OS OLHOS 


(xxx) 





Os directores de servi- 
ços vêm se orientando 
com o chefe do D, P. E. 


Os directores e chefes de repar- 
tições que passarão a serem Eu- 
bordinados à Directoria Proviso- 
via das Armas, em virtude da re- 
cente remodelação dos serviços a 
cargo do Ministerio da. Guerra, 
vêm tendo, nestes ultimos dias, 
varios entendimentos com o geo 
neral Maurício José Cardoso, 
actual chefe do D. P, D., com 
relação & situação de cada uma 
junto áquella directoria, cujo re- 
gulamento já ss acha esboçado. 
—— e 


= CONTRA O ARTRMISHO um 


“DI-SOLVENTE * 
Elimina o AGIDO URICO 


= Preparado liquido sm 
J, Ed SHVA ARAUJO 


QUESRA PEDRA CHA MINEIRO, BOLDO, 
LITINA,FORMINA, ETC. 
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o padre declara representar e os 
dos sudetos allemães. Hlinka sem- 
pre affirmou que deseja que os 
slovacos sejam parte integrante é 
flel do nosso Estado. Tememos 
que em ultima analyse os sudetos 
dessjem ser parte da Allemanha. 
As ultimas demonstrações são elo- 
quente testemunho do que digo, 
Ba Hlinka agora ameaça de fuzer 
causa commum com o partido de 
Henlein, é com objectivos politl- 
cos. Mas não apola o “anschluss” 
dos sudetos com a Allemanha 
Malor't 


) 


oo E "ee 
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REGISTRO GERAL DE INMO- 


SCRIPÇÃO DO DISTRICTO 
FEDERAL 


EDIMAL 


| 
VEIS DA QUARTA CIRCUM- | 
| 


De accordo com o cuis deter 
mina o artigo 2.º do 
Lei nº 58 do JU de Dezembro 
“e 1997, faço publico que, nesta 
dita, furam depositados no Res 
gisiro teral de Immoveis da 
Quurta Ulicumscripção do Dis- 
tricto Federal pela COMPA- 
NHHA BRASILEIRA DE TMMO- 
VEIS E' CONSTRUCÇÕES, so- 


vledade anonyma, com séde nes, 


to capital, & Avenida Rio Bran+ 
co, nº 48, tersco, o memorial, & 
plunta e demais dor unenota re- 
lutívos mos terrenos do sua 
propriedade, situados no logar 
denominado “Aguu Brança” no 
Realengo, [veguezia Ge Canipo 
Grande, dest capital, com fren: 
te pru a rua General Juúcquar 
vutiques o ulravessados pela 
estrada qdo Agun Branca e Ca- 
binho São Bento. As Impugna- 
ções daqueles que se julgarem 
prejudicados, deverão ser upre- 


sentadas no Curtoriy desta Me-| 
sistro, à rui do Rositrio, nº 70) 


- Vdar, dentro do prazo de 
20 (trintu) dias, vontados de 
dutu-da tercelra e ultima publ- 
cação do presente edital, findo 
o pruzó e não havendo reclania- 
ções, será erfectuado o registro 
do memorial no livro proprio, 
foino determina a Jets 
Rio do Janeiro, 1% 

de 1938, 
O official, Dr.  Trancitco 
Chaves de Olivelry Botelho 
(raz) 


REGISTRO GERAL DE IMMO- 


do Abriu 


VEIS DA QUARTA CIRCUM- | 


SCRIPÇÃO DO DISTRICTO 
FEDERAL 


EDITAL 


De açceordo com o que deter- 
mins o artigo 2.º do decreto-lei 
nº 68 de 1) de dezembro de 1947, 
taço publico que, nesta data, 
foram depositados: no: Registro 
Gera) do Injmoveis da Quarta 
Circumsoripção do Districto Fe- 
deral pela COMPANHIA BRA- 
RILEIRA DE! IMMOVEIS FR 
CONSTRUCÇÕES socledade ano- 
nyma, com séde & Avenida Rio 
Branço, 1º 48, terreo, nosta cas 
pitul, o memorial, a planta e 
demnls documentos relativos aos 
terrenos de sum. propriedade, sl- 
tuados no Realengo, freguezia 
de Campo Grande, 4 margem di- 
reita da Estrada de Ferro Cen- 
tral do Brasil, confrontundo co 
a rum Limites d'Agua Branca, 
conj a sus D, Pedro do Alcan- 
tara, vua Marechul Abreu Li- 
ma, rua Limites do Bangú e 
rua do Imperador, em cujos 
terrenos foram abertas, além 
do Praça dos Cndetes, as se- 
gulntes runa; Murechal Simeão, 
Marechal Abreu Lima, Marechal 
Modestino, Marechal Barbedo, 
Marechal Antonio Faustino, Ba- 
rão do Trlumpho, General Bar- 
reto Vinnna, Goneral José Faus- 
tino, Perlhebul, General Gomes 
de Castro, General Jneques: Ou- 
viques, Marechal Bormann, Ma- 
rechal Marciano, Marechal Fal» 
cão da Frota, Marechal Bebiano 
Costallat, Marechal Xavier da 
Camara, Marcchal Agrícola e 
Marechal Joaquim Ignacio, As 
impugnações daquolles que. se 
julgarem prejudicados, deverão 
ser apresentadas no Cartorio 
deste Registro, & rua do Rosa- 
rio, nº 76 - 1,º andar, dentro do 
prazo de 90 (trinta) dias, con= 
tados da data da terceira e ul- 
tima publicação do presente 
editnl; findo o prazo e não ha- 
vendo reclamações, será effe- 
ctuado o registro do memorial 
no livro proprio, como determi- 
na'a lei. 

Rio de Janeiro, 
de 1038. 


O official Dr. Francisco 
Chaves de Oliveira Botelho 
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UM ESCANDALO NA 
CAMARA DINAMARQUEZA 


Um nazista deu um tiro e sol- 
tou pamphletos extremistas 


Copenhague, 18 — (Associated 
Press) — Um joven “nazista” 
provocou hoje grande escandalo 
nús galerias publicas da Camara 
Baixa do Parlamento, disparando 
um tiro de polvora secca, ao mes- 
mio tempo quo lançava do alto 
sobre os deputados milhares do 
prospectos de propaganda, 

A polícia Intervelu prendendo o 
agitador, e a sessão momenta- 
nuamento Interromplda proseguiy 
gem malor novidade. 

Uma noticia que correu dis que 
o joven nazista pretenderla visar 
o ministro da Justiça, sr. Steln- 
cke, Todavia, não houve nenhum 
terido apesar do atropella causado. 

A oceurencia desonrolou-se 
quando se estava travando um 
debate sobre o novo projecto so- 
bre a Immigração. 

Foram presos tambem: varios 
outros rapazes que se sentavam 
perto do causador do Incidente, 
presumindo-so que todos sejam, 


12 de Abril 





como este, nazistas Inflamimidos:, 


UM FILTRO 
F 
0 


ADO EM 


AFAM 
TODO BRASIL 


Agua rigorosamente 
pura e sempre fresca 


A! venda em todas as ca- 
sas do louças e ferragens. 
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UMA CARTA - CIRCULAR SO- 
BRE O REVERENDO 
NIEMOELLER 


O symbolo da egreja christã 


na Alemanha 


Berlint, 15 (Por Ewln Shange, 
da Associated Press) — Entre ob 
ciroulos protestuntes allemies cs- 
tá clreulando mma carta que soll- 
vita “uma chamado ds armas” € 
upresenta o reverendo Martin Nies 
mosller, actualmonta encerrado 








Decreto: | 


“Ey sei como curar a 
minha dôr de cabeça” 








fortes 
razões 


fazem tomar 0 saudavel conteudo deste copo 


O SAL HEPATICA encontram-se lres acções correctivas 

necesssrias. Um copo de SAL HEPATICA, tomado 
Lada manhã, assegura. uma completa e regular eliminação 
das impurezas c toxinas. Igual regularidade é dada às func- 
ções do figado, da vesicula bilinr/o/às actividades:dos rins, 
Graças a esse salino a adequada reserva alcalina tambem 
é mantida em seu organismo. Como resultado dessa triplive 
nução tonica, o organismo torna-se limpo, regularisado e 
revigorado. A bilis flue facilmente, a funcção bepotira 
torna-se normal, a digestão melhora. Os rins não soffrem 
uma sobrecarga, e então, desappurece a dor de cabeça pro- 
veniente do figado. Livre de ludos os males, sentir-se-á 
maravilhosamente: bem, Comerá c dormirá melhor. Terá 
mais disposição para o trabalho, eucontrará mais prazer 
em divertir-se, Todas: as drogarias « 
pharmacias vendem SAL HEPATICA. 
Compre um vidro hoje mesmo! 





E” RECOMMENDADO PELOS 
MEDICOS HA 40 ANNOS PARA: 


e PRISÃO DE VENTRE o PERTURBAÇÕES 
DIGESTIVAS o BILIOSIDADE e INSUFFIGI- 
ENCIA HEPATICA o DÔR DE CABEÇA 
CANSAÇO e RHEUMATISMO e OBESIDADE 





ACORDE E TOME 


Sal Hepatica 


SAL MINERAL LAXATIXO - COMBATE A ACIDEZ 


laax) 








AS TAXAS DE ARMAZENA-| 
GEM DE CAFE NOS ESTADOS 
UNIDOS 


Investigação “sobre um accor- 
do entre as empresas de nave- 
gação e os armazens 


TFashington, 16 — (Associated 
Press) — A Commissão Merltima 
Iniciou a Investigação das taxas 
cobradas para o armazenamento 
de caté no porto de Nova York. 

Outros portos inclusive os de 
Boston, Norforlk, Philadeiphia, e 
Baltimore. protestaram junto à 
commissão contra o pretendido 
accordo entre as autoridades do 
porto de Nova York e as com- 
panhias de vapores que se encar- 
regam do transporte de café das 
nações sul-americanas adeantan- 
do que havia sido proposta uma 


t 


taxa de armazenagem muito bai- 
xa, A commissão Informpu qua 
o accordo envolvia o trafego da 
Argentina, Uruguay, Paraguay e 
certos portos brasileiros, Preten- 
deu-so cobrar por uma sacca de 
caté de 60 Kilos, para os. primel- 
108 cinco dias do calendario ou 
fracção um centavo por sacca é 
pelos segundos cinoo dias do ca- 
Jendario 'ou fracção a taxa, de dois 
centavos por sacca. 


— LANCHA DE CRUZEIRO — 


(Chryu = Ornft Oliper) 

Vende-se nova e luxuosa, Jan= 
cha de cruzeiro, com esbine, é 
beliches tolistte completo, amus 
docs corrente, geladeira, eocom- 
modação para 12 pessoas, motor 
Chrys Craft de 60 H. P,, dasen- 
volvendo 16 milhas e em per= 
feito estando. Preço de ocossião, 
Vor o tratar a qualquer hora nº 
Yiuminense YTacth Club, com o 
sr. Waldemar, (xxx) 





COLLEGIOS MILITAR . 
e PEDRO II 


Uniformes, confecção e qualidade da 


A' COLLEGIAL 


ENTREG 


Christo na Alemanha”, 

A referida carta passa em re- 
vista toda a carreira do pastor 
protestante desde os tempos om 
que commandou um submarino, 
tornando-se lero da grande 
guerra, historiando depois a sua 
actuação como pastor do almas, 
para termirar reintando a odys- 
né da sua prisão, o julgamento 
depois de longos mezes ds capti- 
velro, e o seu actual encerramen- 
tu num campo de concentração, 

“Uma tel situação o que nos 
pede?" — pergunta a carta, que 
continua: “Pede-nos para com- 
prehendermos que Martin Nia- 
mpoeler não está encerrado no 
campo de Sachenhauson na quali- 
dado de simples individuo, e sim 
como a personificação de toda a 
Egreja Confesslonal e de todos 
aquolica que se batem pela Jl- 
berdada relíglosa na Aliemanha, 
que, de mesma fórma foram lan- 
cados & prisão". 


Um appelto ás Mães 


Para que seu filhinho seja for= 
te e robusto, use o Medidor Dies 
tetico Infantil, do dr, Mafra, 

Orlente e gula as mamães no 
preparo das mampmadeiras, 


(xzz) 


Realizam-se amanhã 
exames para a Marinha 


Mercante 


O direotor da Marinha Mercans 
te baixou um aviso communican- 
do nos candidatos a piloto da 
referida instituição naval que os 
exames oraes da parte de prapa- 
ratorio para os segundos pilotos e 
machinistas serão resllzados ama- 
nhã, segunda-feira, na Escola Na- 
val, obedecendo é seguinte ordem; 
dim 38, arjthmetica algebra a 
acometria; dia 19, portuguez; dia 
20, physica o chímica; dia, 23, 





num campo de concentração, co-| historia e geographia, 


mo um eymbolo 


“da Egreje da. 


Os exames serão Iniciados 4a 18 







AS RAPIDAS 
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horas e 40 minutos, havendo cons 
ducção em omnibus da Escola, 
que farão ponto às 13 haras, jun 
to no edifielo da Standard Oll, no 
Indo do mar, 


ASSIM FICARÃO 
L APÓS UMAS PINCELADAS DE 


SLUS Pig 


DESINFLAMA, DESINFETA q t 
| DESAPANEÇISO CA MOLIS 
| VOLH DAS ER jeNhO 

Q O, ATÉ, === 
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PARA DESPESAS E 
VARIOS ESTADOS 


O Tribunal de Contas orgia 
0 registro da entrega ds 171;9508 
a Luli Lofgren, engenheiro da 
Serviço ds Aguas, do Departamen: 
to Nacional da Producção Mine: 
ral, para despesas em varios Er: 
tados, nous mezes da abril a fis 
nho deste anno 

























4 origem da quéda do 
cabello em SU “4 dos 
casos é a seborrhéa 
que se manifesta pela 
graxa excessiva, à can 
pa 4 as coinichõês, syin- 
ptomas quo desappa- 
recem Immediatamente 


vom o uso da Loção 
Brilhante, 
4. Loção Brllhanto 


Hmpu o couro cabelly- 
do, tonificaro e provi- 
no as mffecções parati- 
“arlum quo causam o 
embranquecimento pre- 
maturo do cabello e a 
calviolo prevoca, 

Datenha a quéda do 
cabello com esto aespe- 
elfico. 


REFRESCA O COURO 
CABELLUDO 


A CARROÇA BATEU 
DE ENCONTRO 
ãO BONDE 


iLres pessoas feridas 

Na estação da Madureira ou- 
correu, sexta-feira ultima, um 
desastre, de que resultou sairem 
tres pessoas ferídas, Quando tra- 
fegava pele rua Carvalho e Sou- 
25, & carroça: nº 405, dirigida pe- 
lo cocheiro Rapheet Ferreira, fol 
de encontro ao bondo nº 632, linha 
Cascadura, guiado pelo motornet- 
ro José Rodrigues, Em consa- 





ECON 


Para succo de laranja, 


| REP itaã| 


EMBALAGENS COM 75% DE 
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quencia, ficaram feridas e foram 
medicadas na Assistencia as se- 
Euintes parsoas: Manoel , Pinto, 
pardo, de 24 annos de edade, con- 
duclor da Light, que trabalhava 
no bonde sinistrado; Raymundo 
du Carvalho, de 12 annos de eda- 
de, morador À run João Barba- 
lho nº 107; e Osmar Joss de Mel- 
lo do 17 annos ide edade, resi- 
dente 4 rua Cerquelta Dal- 
tro nº 96, 


O primeiro, quo soffreu contu- 
abes mala graves pelo corpo, fo) 
Internado no Flospltal Lloyd Sul 
Americano, Os demais, porény 1- 
| getramente feridos, se retiraram 
depois de medicados, 





OMIA 


uvas, oleos para saladas, 


azeites, conservas, compotas, melados, alcoo], bebidas H- 
corosas, manteigas, margarinas, leites naturaes e con- 
densados, massa de tomate, 
etc. informações na Rua de São Pedro n.º 46 — 1,º, 


cafés, cacão, herva matte 


(4562) 


E a AA À 
a 


BRIGOU COM 
O AMANTE E SUICI- 
DOU-SE 


A tresloucada ingeriu 


sal de azedas 


Em sua residencia, á rua da Re- 
=ende nº 113, suicidou-se a domes- 
tica Maria Rosa, de 27 annos do 
edude, a qual vivia em companhia 
do operarlo Josla Martins, A tres- 
loucada tivera uma discussão com 


RELOJOEIROS 





C 
0 
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A ARMA CAIU E DIS- 
PAROU 


Um commerciante feri- 


do na Penha 


Foi medicado na Assistencia e, 
em seguida, internado nn Hospital 
de Prompto Soccorro, o commer- 
cianto Aurelio da Silva Santos, 


Oflertas a: 


A pallidez do seu filhinho é reflexo de sua 
fraqueza, Torne-o forte com calcio e ferro, 


dando-lhe to 


TONICO DE CALCIO 


Um consagrado producto dos Laboratorios 
& Cia, Mun 8, José 74 — Phone q2-4247 — Vidro, pelo Cor- 
relu, SEOOO, 


O CORPORATIVIS- 
MO CREADO PELO 
ESTADO NOVO 


Na proxima quarta-feira, ás 2,00 
da tarde, na séde da Federação 
das Associações Commerciaes do 
Brasil o sr, João M, de Lacerda, 
director geral do Departamento 
Nacional da Industria a Commet- 
elo e membro do Conselho Federal 
do Commercio Exterlor, fará uma 


Não existe mais velhice 


— APFIRMA-O CARREL, O 
MAIOR PHYSIOL OGO DO MUNDO 


NÃO EXISTE MAIS VELHICE 





Na muajoria dos vozes, a pey- 
chastenta, o desanimo, a quéda 
da memoria, a fadiga, o exgotta- 
mento viril e outras manifesta- 
nães attribuldas wo exgottamen- 
lo nervoso têm as suas orlgens 
profundas na deficiencia ou en- 
fermidado das glandulas endo- 
orlnas, Consequencia penosa da 
enfermidade das glandulas é a 
DEBILIDADE SEXUAL ou a 
IMPOTENUIA COBUNDI. Os 
trabalhos dos eolentistas fran- 
fezes, Inglezeu o allemies, pro- 
varam «quo seria JInulll «estes 
Casos, o tratamento commum do 
System nervoso, pois q causa 
do mal subeisliria conguanto 
não recorresse au lrulémento 
aciontifico pela organotherapim, 
Unico capaz do restituir ao or- 
ganismo humuiio, fatigado, às 
Vezes por excessos, à potenciu 
de sua juventude, q sua energia 
Viril 8 o seu vigor, A organo- 
therapiw prescreve o emprego 
fas glandulas selecionadas do 


30º ANNIVERSARIO DA 
A. B. 1. 


Missã em acção de graças 
Resliza-se, &n 11 e meta horas; 
na Basilica de São Francisco Xa- 





0 seu companheiro, durante a qual 
este salu do casa, ameaçando 
abandonal-a, Ingeriu ella forte 
dose de sal de azedas, vindo a fal- 
lecor antes de receber qualquer 
soccorro medico, 

Com gula da policia local, fol o 
cadaver removido para o necro- 
terio do Tnatituto Medico Legal, 

Marie Rosa, que era viuva, del- 
xa orphão um menino, filho do 
seu primetro matrimonio, o qual 
foi recolhido aos cuidados ds uma 
familia residento -& rua do Matto- 
so nº 187, onde ella já estivera 
empregada, 


COMPETENTES 





À relojoeiros de grande competencia e que possuam to- 
das as ferramentas, pagam-se optimos vencimentos. 


ASA MASSON 
uvidor, 91 
aixa Postal, 3334 


(4569) 


estabelecido com. um café, onde 
tambem reside, no Kilometro 58 da 
estrada Rlo-São Paulo. 

Aurelio, que apresentava um 
ferimento produzido por bala, na 
perna esquerda, foi -victima de 
um necidento, Ao deltar-se, dei- 
xou cair ao golo um revolver, o 
qual disparou, indo o projectil fe- 
ril-lo, 

Seu estado não apresenta gravi- 
dade, 


dos os dias 


FERRO FOSFORADO 


de DE FARIA 


(xxx) 


palestra sobra o Corporativismo, 
vrendo pelo Nstudo Novo, Eesa 
conferenvia vem sendo esperada 
com particular interesee, dada a 
personalidade do conferencista, 
technico em essumpto dessa es- 
pecle e um dos pioneiros do Ideal 
corporativista do Brusil. 


Para essa rounião do mais assi- 
gnalado interesso para as classes 


conservadoras, não haverá convi- 
tea especiacs, 


aninmaes, nivelando assim as 
ftuncções Internas do organismo, 
A absorpção pelo organismo dos 
elementos vitnos dos hormonios 
o oxtractos glandulares, prepa- 
rados pele technicta moderna, 
segundo o methodo dos profes- 
sores L. STORN o P: BATUL- 
LI (Genebra) produz a regene- 
ração dos tecidos enfraqueoidos 
e doentes do systema glandular, 
GLANTONA possue todos re- 
quísitos mencionados para com- 
bater a IMPOTENCIA COEUN- 
DI pols é Telta de GLANDULAS 
DB TOUROS, seleccionados, E! 
un! producto sclentíftico, vorda- 
delrimente efficaz, de acção du- 
rndoura, em todos os casos em 
quo se manifeste n velhice pre- 
coce, GLANTONA, é um medi- 
uamento organotherapico, reju- 
vonesco o organismo exgottado, 
tonificando Incontinentl n E8S- 
PHERA SEXUAL, Nas Drogu- 
rias, em tuhos de 20 comprimi- 
dos. (4564) 


vier, misse votiva em acção de 
graçes pelos socios da Associação 
Brasileira de Imprensa, Essa co- 
rimonia, que é a ullima parte do 
programma organizado para com- 
memorar o 30º anniversário da 
4. B, T., conta com a collabora- 
cão do rev, Monsenhor Mao Dos 


ARSENICO IODADO COMPOSTO 


Fortifica — Depura — Revigora — Vence a anemia, o rachitismo 
ca fraqueza geral. A' venda em todas as drogarias e bôas pharmacias. 













EM PERIGO FOR 
DA BARRA 


IO hiate “Leão” veiu 
| reboque do “Almirante 
Monchez” 


Notlclármios em nossa edição de 
sexta-feira ultima uchar-so en 
perigo, entre Cabo Frlo 'e Eaqua- 
rema, 0 hiate "Leão", que la pa- 
Fra aquela primelra localidade, 
[atim de receber um carregamento 
de-sal. 

Apanhada pelo temporal na 
manhã de quinta-feira, a pefertdi 
embarcação teve o leme: purtido, 
ficando, assim, sem governo e, 
portanto, em perigo, 

An nossas autoridades, selentI- 
ficadas do que no passava, toma- 
ram os providencias que Ihe ca- 
blame fot determinada a poitida 
“lg tm rebocador em succorro do 
late “Leão”, 

O “Alinlvante Monchez! — esto 
£& o nonie do rebocador — envon- 
trou a late o passou-lhe v cabo 
do. veboque, trazendo-o pasa O 
porto desta capital, invés de o 
conduzir para, Saquarema comu 
se dizia a princípio — para all ser 
O leme reparado, O “Leão! che- 
gou à Guanabara, a reboque, pela 
manhã de sexta-feira, 

Seu mestre, Augusto Trindado, 
fez graves aoousações — quando 
se apresento às autoridades ma- 
vitimas — no commandanto do 
“Taguass0!, Dinso que este na- 
vio nacional não attendeu aos pe- 





áldos de soocorro partidos de bor- 
do do “Leão! não obstanto ter 
passado nas proximidades do 
mesmo, 


eo o. 
A FALTA DE UM JOGADON, 
PODERA! TRAZER A DEHROTA 
DE UMA EQUIPE 


Um celebre trtenador  rrancez, 
Sr. Ti J, escrevou a respeito ui 
interessante artigo, cuju Jefturu 
recommendanios pela sua oppor- 
tunidade, agora que vamos dispu- 
tava tuça do mundo! 


Esse technico procurou dos 
monstrar que 93 dos crsos de 
deserção, são Involuntarlos e quo 
suas estutisticas provaram que a 
matoria o fiz, por motivo de do- 
enca. 

“Um Jogador num conjunto, 
far nempre multa falta”, afirma 
O trenador e ''foi por Isso mesmo 
que sempre tiva as maiores pra 
vauções": “A blenorrhagia, por 
exemplo, é o [agello das equi- 
per, pols não raro temos joga- 
dores atacados pejo terrivel go- 
noceocol Um Jogador nesee es- 
tado nada póde produzir a terá 
que ger afastado", 

E' multo facll, porém, evitar 
que [sso aconteça, Usaiido o PA- 
GEOL, o grande especifico anti- 
blenorrhagico; a dôr desapparece 
rapidamente, as cyslltes, orchi- 
tes o prostatites serão evitadas: 
borque o PAGEOL age com ra- 
pidez é a sua acção é segura e 
efficaz, 

O PAGEOL, não provoca trans- 
tornos intestinaes, não lrrita os 
rins 6 não tem contra-Indicações, 
Evito os remedios baratos, re- 
golte as imitações, mas exija 
PAGEOL, o mais poderoso anti- 
septico urinario. Em todas as 
pharmacias drogarias, 

(xxx) 





(xx3) 


PRECISA DE UM TECH- 
NICO ESTRANGEIRO 


Como o ministro do Tra- 
balho resolveu o 


— assumpto — 


A Companhia Cervejaria Bra- 
hma requereu ao ministro do 
Trabalho permissão para admit- 
tir technicos estrangeiros de fa- 
bricação de cerveja, dada a inexis- 
tencia de technicos braslleiros. 

Tendo presente o processo, o mi- 
nistro Waldemar Falcão nello exa- 
rou o seguinte despacho! 

“Attendendo a que a reque- 
rente, conforme consta da Infor- 
mação do fiscal & fls, 33, vem pro- 
curando sanar as Irregularidades 
ençontradus no seu quadro ds em- 
pregados, o que, em se tralando 
de companhia do seu porte, não 
póde ser feito senão em um lapso 
de tompo razoavel; 

Attendendo a que, com os do- 
cumoitos do fls. 42 e segs, com- 
provada está a Inexistencia de te- 
Chnicos brasileiros que possam 
satisfazer, no inomento, às euas 
necessidade em relação Ge cale- 
gorilas mencionadas a fly. 4; 

Attendendo n que já ha prece- 
dentes no sentido de so conceder 
prazo razoavel para a adaptação 
do quadro de empregados as exl- 
genclas da letidos 2/3, quando 
comprovado o animo da cumprir a 
lei o a Impossibliidnde do seu 
cumprimento Iimmediato; 

Resolvo, por equidade, concedor 
à vequerente, o prazo de 90 dias 
para que adapte integralmente o 
sou quadro de empregados 4s exi- 
gencias do decreto nm, 20,291, de 
13 de dezembro de 1930, permittin- 
do-lhe, outrosim, nos termos do 
art. 4º desse decreto, pn altera- 
cão da proporção legal nas onte- 
gorias referidas", 


AS FEBRES 
DE ACCESSO 


Para combater sezões, im- 
paludismo, maleitas e outros 
males depauperadores do or- 
Kanismo humano, tão fre- 
quentes nas cidades e no 
sertão, o remedio efficiente, 
infaltivel, de moção segura e 
rapida, são as “PILULAS DE 
CAFERANA", de Abreu So- 


brinho, (57504) 
—————e—ee 


PRODUCTOS LIQUIDO ANN-FERAM 
UNGUENTO DE CPACOATIA 


TABLETES ANTLFEDRIS | 
AOS 
ol 
CONTOS 


CONTRA RESERIAO 
GOMAS DE FPREOAINA 

COMPOSTAS 

| 
PARA FEBRES E RESFRIADOS 
(xxx 
well 6 das Associações Rellglosas 
da Freguezin do S, Francisco Xa- 

vier, do Engenho Velho. 

A Associação Brasileira de Im- 
prensa convida, por nosso inter- 
medio, todos os Jornalistas e suas 


familias para assistirem este acto 
de religião o patriotismo. 
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À da dd ER 


CORREIO DA MANHA -- Domingo, 17 de Abril de 1938 


“A IMPOTENCIA E! CURAVEL 





NAO RE 


— 


NUNCIE! 





Todos devem viver tendo prazer na vida 


Não venunulenos ao que a vi- 
da mos ofterover de bom e quo 
essa ou aquellu contiugoncia pa- 
reco pos ter tlrudo. Todos deve- 
nron viver téndo prazer na vida. 

Se ui molestin mis grave, 
se os Irabalhos demasindos, o cs 
forço cerebral inten- 
so, 08 desgostos ou 
RS preocuupaçõeés, ou 
imenmo  u edade que 
avEnçã, enfraquece- 
ram as forças, tira- 
ram as energias, di- 
minulcam ou extin- 
gulranta potesgola no 
homem e fizeram du 
mulher uma creatu- 
rm fria, Indiferente, 
para as funcções ge- 
nesicas que w Natu- 
rezn lhes Impoz, dam- 
do-lhes 0x malores 
nrazeres, ninguem os 
dave venunciar, 

A propria Natureza 
lhes feclTitoun oz 
melos de corrigir o 
mal, até eliminal-or. 
Os homens da selencia sómente 
deram meio habil aos recursos 
liuturaes postos ao seu alennos, 
Não con! pós e extractos do glai- 
dulasce outras volsas filúsoriks, 
quas! mompre sein resultado ou 
de resultados pnssagelros, se- 
guidos de depressões prejudl- 
ulnes, 

A Medleina buscou no reino 
vegetal, fonte do tanta vida, R 
fonte principal da Vitamina E, 


CONCURSO PARA 
DACTYLOGRAPHO 


Por edital publicado no “Dlario 
Oflotal” de hontem, estão sendo 
chamados a comparecer ao Pala- 
clo “Piradentes, ontrada pela rua 
D. Manoel, os candidatos Ingorl- 
ptos Ao: concurso para. provimen- 
to de cargos de dactylogranho em 
qualquer milnisterio, O cffeito 
dessa chamada & para fornecer 
Hos mesmos candidatos a formula 
dy nttestado medico, Impresa, a 
ser ulliizada so exame de san/- 
dede e de capacidade physica, 
consoanta as normes diciados nas 
Instrucções e no edital do concur- 
Fo, approvadas palo Conselho Fe- 
deral do Servico Publico Cicll. A 









GENERAES JOAQUIM 
DE ANDRADE E FER- 
NANDES DANTAS 


Ao chefe do Departamento do 
Pessoal do Exercito dirigiu o mi= 
nistro da Guerra os seguintes 
avisos: 

“Por efteito de promoção, del- 
xou em 6 de março do corrente 
anno, a Directoria de Aviação o 
sr, general José Jonquim de An- 
drade, E 

Sua passagem por aquella re- 
partição, embora curta, patente- 
Ou mais jna vez a sua grande 
operosidado o o seu alto valor mt- 
litar, de todos Já bem conhecido, 
O amblente do franca e exponta- 
nea sympathie, que o sr, general 
Andrade deixou no selo dos cama- 
radas da Aviação e o pezar de- 
monstrado ela sua ealda, evi- 
denciam as suas qualidades do ex- 
caliente chefe, que sabe sempre 
fazer do seus subordinados verda- 
delros e lezes commandados. 

No seu novo Commando, estou 
certo, o sr, general Andrade fa- 
Fá brilhay mais uma vez as suas 
preciosas qualidades do cidadão e | 
soldado. — (a) general Eurico G, 
Ditra — Ministro da Queria”, 

— “Chamado ao commnndo. da | 
R. M, onde so fazia mistár uma | 
actuição delicada em faca dos 
Acontecimentos qua se desenro- 
lavam no paiz, soube o então co- 
ronel Dantas: cumprir integral» 
mente sun inigsão, sem as inconi- 
patibilidades que a situação indl- 
cava serem csperadas, 


Apreciando devidamente a re- 
levancia dos seus serviços, louve 
por bem o govemo eleval.o no 
generalato o conflar-lhe nova mis 
são, da qual certnmento des 
Imeumbly-se-4 com a mesma pros 
ficlencla revelada no commando 
da 6º BR, M,”, 


REVISTAS 


“REVISTA DA SEMANA" 

O numero de hoje apresenta 
optima reportagem photographica 
do V Sulão Paulista da Bellas 
Artes, da ostudia do clhnsgeller 
da Argentina no Mio de Janeiro, 
do anniversario da 4. BR. 1, do 
centennario do Josh Bonifacio e 
dus corridas no Jockoy+Cluh, re- 
gistrando lambem o chá das Vi- 
otorlas-legias, a abertura das 
aulas no Colleglo Militar, o Caim 








peonato do Cavallo d'Arnias, o 
Jantar ivpico japónez, a homo 
nagem a Rodolpho Azevedo, qu 


festa de arte no Botafogo IF, O 


o anniversario da Quyabá, elo, 
“ILLUSTRAÇÃO BRASILEIRA” 


— O numero de abril de “Llustra» 


dersas 
E é aringa Ea vomrane IR, 
Fe cusoa O ge O FAR 





(ue se sabe ser a vitamina do re- 
Juvenescimento organico, a vita- 
mina da reproduecção. Essa foi- 
te ho embrrão do inilho ama- 
vello, que, Junto % plania cha- 
mada “arvore do camarão” (Ca- 
eynatho  Tohlombe), n alguns 


maes do calulo, ele, 
forum nnroveitados 
pela Cllmica o apre- 
soitados sob a fór- 
nm de comprimidos & 
denominados  “VYIRI- 
NO cominer- 
cio pharimiceutiço, 
“VIRILASE corrige 
ns deficiencins qe- 
XUREN, estimulando 
Us orgãos som ser 
um excitante dos 
chaniados “incondiu- 
rios", As Tunoções 
HO x Umas como 
uso do “VIRTLASE”, 
voltam a exercer-se 
naturalinente mesmo 
que onfraquecidas po- 
lo correr dos mnhos, 
e male rapidamente pe as carsam 
são de outra natureza, tatito no 
homem como na mulher, 
SVIRILASO" sendo o mais 
perfeito tratamanto da impoten- 
cia, É tamben dos mis complé- 
tos e effiviontes tonicos revigo- 
radores do organismo em geral, 
MVIRILASE") encontrado em 
todo o mundo; tem, para os In- 
farmes. mais dotalhados no  Bra- 
sit, o er, T, Violra — Calxn Pos 
tal, 3117 — TIO, (R 26156) 


ordem de chamada dos candidatos 
ta seguinte! quarta-felia, 20 do 
abril, numeros 1 a 350; sexta-fel- 
ta, 22, do 250 a 700 e salbado, 29, 
de ToL a 1,044, A formula im- 
pressa deverá ser devolvida ao 
secretario do concurso dentro do 
prazo de cinco dias contados da 
data da entrega, devidamente pre- 
enchida por medico, coni-a firma 
deste reconhecida, sendo; facul]- 
tado 20 candidato devolver o attes- 
tado em envelope fechado, no qua) 
tenha Jançado 4 sua nesignatura 
8 o numero de Inscripção, 

A segundo parte da prova. de 
sanidade. consistente de exanie ro- 
enteenphotographico pulmonar, 
será feita, postadormente, depen- 
dendo de convocação previa, 
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| 
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GENGIVAS SANGRENTAS 
LHOR AOS INTERESSES 


PTORRHEÉA — A cotss O foterpa 
Tratamento vom optimos resultados Prot 


Ayoelio: Carguetra qmedico e clr-dentia- 


ta). 0, Rex. — 11º ando Apto 1.714 


tazrj 





Augmentando o acervo 
das bibliothecas do paiz 


O ministro da Educação, er, 


Gustavo 


NG 
PARA ATTENDER ME- 
DA CLASSE 


Varios telegrammas rece- | 


bidos pelo ministro do 


— Trabalho — 


O sr". Waldemir Falção, minis- 


Capanema, determinou | ts do Trabalho, recebeu do Syn- 


que fossem, distribuidas a. todas | micato dos Vrabalhadoros em Tra- 


ar bibliothecas do palz as pubil- 
canções. editadas pelo Serviço de 
Publicidade, 

Em cumprimento a esea deter- 
minução, vem sendo diatribuldas 
pura todos oq Estudos as duas 
primeiras monogranphias da sério 
úas “Realizações”, intituladas 
“Panorama da educasão maclo- 
nal” e “OQ governo e p theatro”. 





Os NOVOS 


TECIDOS p: LAN 


PRODUCÇÕES MAXIMAS PARA INVERNO 1938 





POLIBURRAH, REDILYA, ANGORA, FUINE. RAYE, 
FAÇONNE: CRIVE, CREPE AJOURE', GIVRE BOÚCLE' 
MELANGE «ANGORA, ANGORA' QUADRILLE', CHE: 
NILLE, DUVETINE, DIAGONAL MELANGE, KLAMATIK, 


Recommendamos às "nossas dishnctas clientes examinarem 
amanhan estas lans de alta novidade. São lans de qualidades 
incomperaveis e de maciez absoluta para a confecção de 
manteauz, costumes e vestidos, 


qn/ 


-) Schaedlich, Obert & Cia! 
Ouvidor — Gonç. Dias 


COM RELAÇÃO AOS | VÃO SER CONTRATA- 


DOS TRES PROFESSO- 
RES PARA O COLLEGIO 
MILITAR DO CEARA' 


Ao general Pedro de Alcantara, 
Inspector do ensino militar, de- 
clarou o ministro da Guerra que 
Rutorisoy o director do: Collegio 









e a e 
Mage ç 


Agora... 
desconto 


a ve 
cofgmeses! 


(4590) 





Militar do Ceará a Iniciar o pro- 
cosgo para o contrato de tres pro- 
[esmores para lecclonarem no mes 
mo colegio, visto ltaver o preste 
dente da Republica autorisido a 
realização . de iaes contratos e 
conseguinte pagamento dos respe- 
ctlvos: ciroumscriptos, Indepen- 
dentemente de registro no Tribu- 
nal de Contas, altendendo assim, 
&n rorões expostas pelo director 
daquelle Instituto de ensino. 


—— ms 


- aproveiie o 


de 107 em 


todas as roupas de Verão 


VRUA DOS OURIVES, 3 


— am 


ção Brasileira”, que 


alte 
pole, 


está 
elogios, 


culando, marecs 
além da magnifica confecção 
material, contém nas elas pu 
Elias toda uma coliecção da as- 
tumptos de valor o Interesse, ue 
par coli a mais escolhida q va- 
viado collaboração inédita, fir- 
mada por nomes de relevo nas 
Jetras, nas. artes o na solencia 
nacional, 

Desta, se póds fazer um jul- 
zo perfeito, deante do suimmarlo, 
que é o seguinte: D'Aniunzio — 
pelo avadomico Afranio Peixoto; 
Apostropls contra as velhus — 
pelo academico A, Austregesilo; 
4s moedas primitivas do Brasil 
— pelo professor Edgard Rome- 
ro; Monumentos curiocas — pelo 
professor Magalhdes Corréa; Pal- 
zão é Morte de N. 8 Jesus Chris- 
to na lleção dos urtistas — pelo 
professor Irlexa Ribelro: Nupolas 
— conto de Berpardes Calá, tru- 


gusido pelo academico Claudio de 
Souza e outros trabalhos emgual- 
mento apreciavels, 

Varlus reportagens nhotogras 
phicas sa destacam, vereando as- 
sumptos interegsantivsimçs: . — 


Silva 





(99574 


Obras primas da ourivesaria co- 
lonlal; Paquetá, a Ilha encanta- 
du; Quatro phases do Jardin da 
Gloria; a egrela grande de Sa- 
bará; A Juz do progresso, etc, 
“Ihustração Brasileira” traz 
alnda duas trichromias reprodu- 
aindo quadros de Aurello Figuel- 
redo a H. Bracet, o jnals Joublés 
o desenhos de Norfini, Mibairo, 
Trompowsky, Cortez e IHelmul 
a 


50 CONTOS PARA 
DESEMPENHAR 
UMA COMMISSÃO 


O Tribunal de Contas 
recusou registro ao 


pagamento 


O Tribuna] de Contas recusou 
registro ao pagamento de 50:0008 
ao sr. Dulphe Pinheiro Machado, 
director geral do Departamento 
Naolonal do Povoamento, a titulo 
de ajuda de custo o representas 
cão, vara transporta e completo 








pluhes e Armazona de Antonia, do 
Syndicato dos Trabalhadores em 
Armazens o Trapiches de Caru- 
velias, do Syndicato dos Traba- 
Hidores na Industria do Trio, do 
Districto Yederal, da. Associação 
dom Trabalhadores em Minas de 
Carvão Mineral do Rio do Ja- 
telro, a do Syndicato dos Traba- 
lhadores em Trapiches “e Arma- 
zens de Café do Angra dos Reis 
telegramas de congratulações 
pela verolução de ser reformada a 
Caixa de Aposentadoria e Pensões 
tdos Trabalhadores em Trapiches 
O Avmazens afim de que, & vista 
da affinidado dos serviços que exe- 
E os trabalhadores em trapi= 





thes e os conductores de veblculos 
e outros empregados ocuupados 
nos servicos do garages e cochel- 
mB, € connexos, de empresas ou 
firmas exnloradoras de transpor- 
tes em geral, possam todos estes 
empregados sex associndos da re- 
ferida Calxa e, assim, gozaren, dos 
beneficios dispensados pela lej de 
previdencia sócial, 

Como já foi noticiado, o minis» 
tro do Trabalho nomeon, ho dias, 
Uma comissão especial para es- 
tudar a reforma da Caixa de-Apo- 
sentadoria e Pensões em questão 
o apresentar o ante-projooto que 
vem, realmente, salisfazer 63 as- 
pirações de um grande numero ds 
trabalhadores brasileiros, 


Esgotos da Capital 
Federal 


A Companhia The Rio de 
Janeiro City Improvements 
previne ao publico que pelos 
seus contratos com o Qo- 
verno Federal e regulamens 
tos em vigor só ella poderá 
executar quaesquer obras de 
esgotos, mesmo as addícios 
naes ou extraordinarias, so= 
bre as suas canalizações e 
tambem alterar ou recons- 
truir as já existentes. Pre- 
vine mais que os infractores 
estão sujeitos pelos mess 
mos contratos e instricções, 
a demolição immediata das 


obras executadas e multas. 
(xxx) 
O id 


Para pagamento de ven- 
cimentos, ajuda de custo 
e diarias a um aviador 


— naval — 

Relativamente no pagamento de 
224788400 ao capitão de corveta, 
aviador naval, Luiz Leal Netto 
dos Neys, do vencimentos, ajuda 
de custo e diarias em 1931, 0 'Trj- 
bunat de Contas converteu em dt- 
Hgencia o Julgumento, pura o film 
do ser feita m conversão du parte 
ouro, de secordo com a Jet vi- 
gente vo tempo em que o bene- 
Helario adquiriu o direito. 











Não soffra sem 
necessidade de acidez, 
indigestão ou dóres gustricas, 
Tome BySoDó, o antiácidos 
digestivo moderno que os 
medicos teceitam porque é de 
efeito rapido e comprovado, 


BySoDo 


CONTINUA COMO 
ASSISTENTE MILITAR 


O miilatro da Guerra permitiu 
que o 1º tenente medico dr, Ju- 
vandyr Mantrod|nt continue a sar- 
vlr como essistento militar funto 
à Cadeira da Chimica Psychiatri- 
cz da Yaculdade de Medicina da 
Universidade do Brasil. 
e 


AVISO: 


A: Compensadora, ven- 
das a prazo e casa ban 
caria, participa aos seus 
clientes, que; a partir 
de maio proximo, aos 
sabbados, passará a en- 
cerrar seu expediente 
ás 12 horas. 


À Compensadora 


Rua da Quitanda 59. 
(4818) 




















desempenho da miteão que fol 
confiada ao mesmo como delega- 
do perito do Brasil na Conferen- 
cla de Genebra, promovida peja 
Repartição Internaçloga) de Tra- 
balho. x 
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A VIAGEM DE SEUS 
SONHOS... 


UMA EXCURSÃO A BUENOS 
AIRES E MONTEVIDE'O 


TRAVESSIA MARITIMA PELO CONFORTAVEL VAPOR 


D. PEDRO Il 


Do Lloyd Brasileiro ? 
PARTIDA — 20 DE MAIO 1038, 


8 DIAS EM BUENOS AIRES 


VISITA COMPLETA DE MONTEVIDÊO 
PREÇO (tudo Incluldo) 1.º classe 


Para assistir as grandiosas 


Nacional Argentina 


VISITA DAS CIDADES — EXCURSÃO AQ: TIGRE 
SECÇÃO NO CINE OPERA. 


Sem necessidade dr passaporte 
Para reservas de cabines, folhetos, inscripções 


EXPRINTER 


AV. RIO BRANCO 57 — RIO DE JANEIRO 






TA DE CONCILIAÇÃO 
| DURANTE O MEZ 
— PASSADO — 


Durante o mez da março pro- 








abaixo descriminados: 


MINAS — Série B, 
Em 30 de Abril de 1938 
1 premio de,.,, 500 contos 





1 u) Pesa 50 contos 

í a Heves 20 contos 

3 premios" ,..s 10 contos 

Bro Novas 5 contos 

76 p Mesas 1 conto 
SÃO PAULO 


Em 30 de Junho de 1938 
1 premio de.,,.. 500 contos 


1 ) "sas 50 contos 
1 bol "assa 10 contos 
40 premios” ,,se 1 conto 


Mandados matricular 
106 novos aprendizes 
marinheiros 


O ministro da Marinha resol- 
veu mandar matricular nas Es- 
colas de Aprendizes Marinheiros 
dos Estados de Pernambuco, Pa- 
rá e Rio Grande do Norte, de 
conformidade com o art. 1º para- 
graphos 3º e 4º, da lei n. 191 de 
9 de dezombro de 1936 e com o 
regulamento do Corpo de Marl- 
nhelros, pelo prezo de nove me- 
zes, os aprendizes marinheiros 





MUDA DA TIJUCA. 


MARIA DA GRAÇA — Informações com Sr. Mario, 
é Praça Maria da Graca, 2-4, — Phone, 20-4655. 
REALENGO — Bairros Frel Miguel e Piraquãra. 
Informações completas na Séde da 


COMPANHIA IMMOBILIARIA NACIONAL 


RUA DA QUITANDA, 143. 





iximo passado, a 14 Junta de Con- 


Perspectivas de grande Fortuna !... 


Ao alcance de todos : 


ricos, emediados, funccionarios e obreiros. 
COM 40 MIL RÉIS APENAS 


Sem nada mais pagar até 30 de Junho do corrente 
anno, obtereis uma cademeta com um conjunto de 
cinco apolices, as quaes concorrerão a todos os sorteios, 


Porto Alegre —. 1 premio de 10 colitos — Sorteios todas 
as quartas-feiras até 90 de Junho do 1928, 


Solicitae folheto detalhado na Secção Bancaria do 


CENTRO LOTERICO 


à TRAVESSA DO OUVIDOR, 9 


TERRENOS 


em prestações mensaes, longo praso e posse imediata. 













1:6008000 
commemorações da 






Festa 












individual. 









(dolo) 





clilação o Julgamento desta capi- 


9 MINISTRO DA |*. JUN- 
| 


ta] realizou 25 audienctas. atten- 
dendo a 19 reclamações procede 
tes, nao importancia total de róia 
94 :0605600 é effeciuando 0 con- 
ciltações, no. valor de N:178$860N, 
As veclamuções improcedenten fo- 
ram em numero da 7, equivalen- 
tem n 6:311820) e as avelilvadas 6 
na importancia de Gi4498909, 







PERNAMBUCO 
Em 31 de Malo de ibas 
1 premio de,.., 600 contos 












1 ol Deves MO Contos 
2 premios"... 10 contos 
4 y Pevve dá coutos 
5 ! Corea 2 contos 
so vu) Paso 1 conto 
MINAS — Série A, 






Em 30 de Junho de 1938 
t premio de.., 500 contos 








2 premios “,,, 50 contos 
Ts! se 10 contos 
1 a, sie t conto 
380 y) “ova 300 mil rs, 
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abaixo mencionados, visto terem 
eutisfolto os quesitos regulamen- 
tares, todos como terceira clas- 
so: na Escola de Pernambuco, 2º: 
na do Pará, 41: na do Rio Gran- 
de do Norte, 41 e na de Santa 
Catharina,2, 

Findo o prazo acima menciona - 
do, os aprendizes terão matricula 
na Escola de Grumetes o serão 
Gepois, into logo que esteja ter- 
minado o curso nesta ultima, ma- 
triculados no Corpo de Marinhel- 
ros, all aguardando chamada pa- 
ra bordo dos navios da esquadra 
segundo a especialidade de cada 
um, 








PHONE 23-2101, 


(6901) 









O ministro do Trabalho O officio em que o Syndicato dos 


encaminhou a reclama- 
ção ao Ministerio da 
— Viação — 
O ministro do “Trabalho anca- 
minhou ao seu coliega da Viação 


Empregadores em Transportes 
Terrestres do Paraná reclama 
contra a Nédo Viação  Paraná- 
Santa  Cathariia «ue, segunda 
ullega o reforido syndicato, vem 
cobrando fretes cm desaccorde 
com as tarifas approvidas pelo 
Ministerio da Viação, 








INFORMAÇÕES UTEIS 


PAGAMENTOS 


NO  TBESOURO NACIONAL — Na 
Pagadoria do Tesouro serão pagas ama- 
nbk, am seguigles folhas do 12º dia utilt 
Tivernam penafes da Guerra, de L mn Z$ 
Melo soldo, de À a £, c Montepio militar 
ds Guerra, de A a E 


POLICIA MILITAR 


SERVIÇO PARA EOJE 


Superior de din, major Astolpho; affl- 
clal de din no quartel general, capitão 
Baltuazar; medico do din, capitão gra 
duado, dr. Saraiva; medico de prompt!- 
dão, clril de, Ferrolra dn 9, pharmas 
ventico de dia, elril Emmanwel; dentista 
do dio, 10 tenvute Serão; muxilior do of- 
ficinl'de din ao quartel gennral, sargeoto 
Helio, do 4º RB, 1; ronda dos otlicisgs: 
Jo tenente Ayres q aspiranta Ulases, 
Simbos do regimento de cavnlinria; guar- 
da da Policia Central, ranto Braga, 
da 2º; querda da Moeda, 2º tenente Pa- 
ranhos, do do B, 1; ronia dos sargau 
tos Ulaudloo, do 8º; Jntr, Mauricio e 
Mivolão, do 4%; Talmiro, do fo A, 1: 
Irento, do 8%; mustos de promptidão, pa. 
eieno contúnto; piguete so qonrtel gema 
en, um corantelro do 1º RB, 1,$ ordsos à 
Assistoncir dn Pessant: golóndas Teme- 
raldico, 'Fertullano e Aguiar; roode de 
empregados; aurgenton Urtacilio, do 5, 
E, Vivonncelias, do 68; Gilberto, do 40; 
Tobto, do cegimento de carallaria; pras 
tl de dia, soldado Iguaclo, 





NOS CORPOS: 


Dia — No tr 
1º temente Alvares; no 3º, capitão Lan- 


sa deliao; no 4º, capitão David; no 49, À 


CURA RADICAL DO BOCIO (PAPO) 


DR. RAYMUNDO BRITTO 


Docento e ansintonte da Faouldndo 
Edifício Rex, 13º andar. Sala 1,405, Tolu.: 24-4430 q 2i-g4a7 


xXx) 
DD E——————— A, 





- 
capitão Tucin: no Se, | Eid 


=D — 






Fechados, em Tunis 
centros da organização 


“Neodestour” 


Tunis, 16 (Associated Press) 
— Tropas de guurdas moveis fn- 
vedirum e fechurani hoje centros 
da organização “Neodestour!! em 
cerca de mola duzia de cidades 
vizinhas a Susa, offecluando a 
pristio de numerosos aglludores 
nacionalistas, 

Naes operações sogultum-se 4 
publicação do desreto dissolvendo 
& "Neodestour”, cujos membros 
recentemente promoveram con- 
filetus de graves consequencias, 
Entro os centros fechados iy- 
clitem-se ns de Mahdia, Mokine a 
Sidi Alouune, 





Não tussa que fica tuberculoso 
O CONTRATOSSE 
E' de cffeito sensacional. 

(6019) 


tenento Almeida, no Nº, 45 toegenta Ames 
rien; no regimento de cavalaria, caplira 
tenins go no rorpo dy term iços auziliare», 
1» tenente Guimarkva. 

Promptilão — No 19 bufullão, do tes 
nenta Netto; no 2", aspirante Thoogori- 
no do, do tenpnte Preline! na 4º, 
tamenta Santa Ioss; no 5º, senjemnts 
FasriArns. no 49 ampiranto Abbado: “o 
tegimeato de cavalisria, 27 tonenta Edoqy 

















TURF 


À CORRIDA DE HOJE NO JOCKEY-CLUB 


FIGURA COMO PROVA CENTRAL DO PROGRAMMA 
= O CLASSICO CORDEIRO DA GRAÇA 





Na corvila dest tude, ty hip- 
podromo da Guvem, par pe aual 
o Jockey-Ulub Brasileiro oggsrint- 
Zou um programima do vito pio 
mios, sorá disputado o clitssipu 
Cordeiro da Graçu, destinido fix 
eguas de tres innos o muls edude 
de qualquer palz, ma distuncia de 
1,000 metros e dotação de EOÚUs, 
Dez eguas confismariun q lns- 
cripção na inlereesanto prova 
ellas reservada, v com [rvunque- 
za, em um lote tão mimeroso o 
num percurso fio cinto, resulta 
arriscado, por demais, destacar 
chances e probabilidades apiatido 
o desfecho alo qulelo  digonds 
mais das poripeçias quo so vorhi- 
carcm no se lirovo trajecto, que 
Ro maior ol menor uplidão que 
possa existlr entro ns melhores 
candidatius. As perfoiminves am- 
terlopros de  Saphinha e Cuintenha 
obrigam 1 momentais om primel= 
ro clógar ma analyro do possibitl- 
dades, sem cho por thsucas cnp- 
sidereimos muito supoylóves mn Ma- 
droperhe, Carioca e Alibi, vistu 
que as mesmus pometen em spt 
activo Menlieativos oxltua, Tru- 
tando-so de ma demonetração 
de lgelreza parto qiio concor- 
rerá granémento uma partida 
prompta, AInclinamo-nos por Su- 
nhinha, polis nestes casqs o sulr 
benz do stuvilng-gato Len uma 
Influence decisivo qo cesxaltudo q 
o estado dic ostenta jo Cio do 
*Prinidado tumber mevmsolha com- 
Chtr em gcus motos, quais allntir- 
dos agor. cin vivido do esmo- 
rádo prepiro quo he qdo do cu 
tralmem; As sas quatro victo- 
rias ni tepornda  qussada qi 
pista de grama, npontbun-na como 
a provavel ganhadora, tumito vez 
que continim invicta no torreno 
em que vao correr, 

O classico Cordeiro da Gra 
representa lima homenagen a um 
dos melhores servidores do Lurí 
nacional. Sum pussagem eli 
administração do antigo Jockey- 
Club fol asstynalada puto aprech- 
vel sumna de beneficios, Entritj- 
do a fuzer parto di director, em) 
1895, como eccretario, om sulbsil- 
tulção 4 Antonto Feliclano de Cus- 
Ulho, deu comeso 4 sita brilhante 
tarefu. Em 1901, eleito vice-prosl- 
dente, tão praveltosumento dos 
einpenhou o curgo que fol elevado 
a categoria de socia benemerito. 
Em 1903, a assentbléa geral con- 
flou-lhe a presidoncia da socio- 
dade, tendo como secretario Al- 
fredo Eutiquiniano dos Santos, 
esse abnegudo do sport hippico, 
O turt apresentava então uma 
phase critica, thola de diriculda- 
des; Mas, desde a sui necensio 
do posto presidencial, até março 
de 1909, em que terminou o seu 
mandato com “a eleição desse 
grande ndministyndor dr. Marciu- 
no de Aguiar Morelra, gun acção 
fol Ininterruptamento das mais 
mertorus, Os-sels annos de pre- 
sidencia do dr. João Cordeiro da 
Graça. valeram por proficias pro- 
videncias em favor do hippismo 
nacional, Tm seu transcurso. fo- 
vam adoptadas medidas morniiza- 
doras. Deu-se a nttranção dos po- 
deres publicos, já com o auxilio 
para o grande premio Cruzeiro do 
Sul, já com a extensão de um 
ramal da' Estrada de Verro Cen- 
tral do Brasil até o hippodromo, 
Fez-se acquisição de uma faixu 
de terreno e praticaram-se obras 
de notoria utilidade. Incremen- 
tou-se a importação, não EO man- 
dando a associação adquirir no 
estrangeiro nm lote de vearlings, 
como tambem conferindo premios 
aos Importadores de animaes eu- 
ropeus e ainda facilitando à In- 
troducção de reproductores, Pro- 
videnclol-se sobre o preenchi- 
mento de tima lacuna, Iniciando- 
ge a publicação dos anuarios, 
Pagou-se a divida de gratidão 
pára com o major Sukow, o erea- 
dor do turf entre nós, Inauguran- 
do-se: o seu busto em bronze, 
trabalho do artista Rodolpho. Ber- 
nardelll, No periodo de sua pes- 
tão foram: creados os cluússicos, 
sendo disputado o primeiro em 19 
de abril de 1009, zob a denomi- 
nação de Abertura.  Nuda mais 
justo, portanto, que nesse genero 
de provas figure o nome do turf- 
man de tio fúgiuranto Lrajecto- 
ria. 

Sua primolra realização tove 
logar em 29 de novembro da 1025, 
no antigo Prado Wluminense, des- 
tinado aos productos naciontos 
de tres annos, Levantou-o então 
o fluminenso Consul, filho do 
Aldgate e Chi Mú, de propriedado 
do saudoso sportsman José Carlos 
de Figueiredo. Em 1126, corrido 
já no hippodromo da Guvea, em 
1.700 metros, menos cincoenta 
que no anno anterior, ganhoti-o 
D. José, paulista, filho de Patrick 
e Théáve, Em 1527, augmentada 
a distancia para 1,500 metros, 
logrou vencer Sing-Sing, paulista, 
filho de Novelty o Sweet Sertf, e 
em 1928, reduzida a milha, trlum- 
phou Invernal, fluminense, filho 
de Penny e Edith. Nos dois an- 
nos immediatos, não se reúlizou. 
Destinado & animaes de qualquer 
palz e na distancia do 2.200 mes 
tros, foram seus vencedores, cm 
1931, Therezina, paulista, filha de 
Sin Bumbo e Grasshopper, o em 
1932, Uboraba, qmulista, filho de 
Thermogene e Milady. Incluído 
entre as provas classicas do Jo- 
ckey-Club Brauiletro, no perecur- 
go de 1,800 metros, coube a vi- 
ctorla, em 1934, a Xangô, patlls- 
ta, filho de Sin Rumbo e Tridia. 
Reservado a eguas de qualquer 
paiz e limitada à distancia a 1.000 
metros, em 1934, Jevantou-o Las 
Kin, irlandeza, filha de Junior e 
Lady Mere, que cobrindo o kilo- 
metro em um minuto, derrotou 
por um corpo Yolanda, paulista, 
filha de Sin Rumbo e Revista, 
gua ganhadora no anno seguinte, 
em mais 1/5 de-segundo. Em 
1936, trluimphou Malmarh, argen- 
tina, filha de Lombardo e Miss 
Grey, em 5% 4/5 segundos, e no 
annó passado venceu Krebelina, 
paulista, filha de Thermogena e 
Kadina, que  dorrotou nor tres 
corpos  Madreperin, segulda do 
Organd!, Alubia, Volcanlen e Mul- 
mará, em 59 4/5 segundos. 

Como mais provavels ganhado- 
res Indicamos os seguintes cons 


correntes: 


Ubalna — Negita — Flirt, 

Ttatinga, — Agricola — Madurelra 

Nickel — Abacaxi — Arypurô., 

Quitatá — Tejo — Ralo do Sol. 

Macassar — Ortruda — Catá, 

Tinis Dreno — Xodózinho — Ta- 
plrapé. 

Saphinha — Madreperla — Ca- 
rinca. 

Quehl — Sobrevivo — MI Flete. 


A primeira prova será realizada 
á 1,20 da tarde. 


MONTARIAS EB COTAÇÕES 


«5  montarlas. provavels e uli- 
mas cotações são as seguintes: 
































































































Proinio Krobellmt — 1.044 me- 
trus — 10:0005U00, 


Cut 


JU Nogus — P. Gisso 


Hp Mr = o Hererra ,) 6! 
— Clnelundia, — Não cor 
ASI DO br 2 ris DU) 
18 Ubgina — 1 Lelghton , GU 
13 Udax — AS Molina, 54 


Promio Xangô — 1.400 metros 
— A :MOOSOD, 


Col. Ke 
2H tuga —G, Costa ,. 64 
oO Mudurolra — Po Ciuseo , R6 
ato Agrlcolt — 8. Balistu , 54 
dt Cusanova — Co Pereira GG 
bh Pidollis — S) Bezerra . fd 
40 Nalsy — J, Mesquita + 54 
Premio Malmará — 1,400 me- 
trus — OUSOU. 
Cot Kg. 
20 Nickel —:A, Mola. ns 
Si” Assu — P, Smlegel . By 
SO Arypurúo — 4 Mesquita 55 
vo Abicasl— Po Qlusso .. 55 
so Junils-— 0, Perroira , . 51 
(1 


Casínlla — 3, Bezerra , hi 
4u , 


Niva, — A. Brito à 


Premio Yolanda — 1.400 me- 
tros — SIUNDS0UU, 


Col. Ks. 
40 Pultiska — Wo Cunha , qu 
HU munsb — 7, Mesquita , , 53 
at Gundala — P. Cost, . 4 
tu Belnendeira — O, Contl- 
TIS eso Oro O Ui 19) 
“0 Ralo de Sol — P, Gusso hã 
60 Tejo —-S, Batista b5 
16 Gllherto — A. Molina . 55 
16 Quilta-tá — LD, Letghton hd 


Promio Therezina — 1.600 ne- 
tros — 4:0005000; 


Col, 
UU 


Ke. 


Culó — T, Mesquita, . q 


Mo Rudjar — A, Molina . 58 
DO Orttuda — Ho Herrera , q) 
an Macassar — L; Lelghtol 61 
40 Satanta — SS, Batista ,. 52 
40 Juiz — P, Gusso .. 4 53 
50 Licury — L. Mezaros , 56 
Premto Invernal — 1,600 me- 
tros — 4:0008000. 
Colt, Ks. 
“5º Nodozinho — S. Balista 53 
40 Finis Dreno — TIV Her» 
Toba Times vas 56 
SO Suassd — L alezaros , a8 
27 Ordenunça — J. Santos 54 
40 Men d'Amoir — P, 
Glisso , D io 
40 Tapirapé — q, “Mesquita 55 
-50 Urussanga: — G) Costa 54 
Classico Cordeiro da "Graça — 
1.000 metros 120008000, 
Cot. po Ku. 
eh Saphinha — L. Lelghton 52 
cb Canfeyia — A, Molina, 57 
30 Carioca — H. Herrera 6] 
dq Ninita — F, Mendes. . 43 
50 Paisagem — P. Gusso, 56 
60 Alubla — Po Spiegel + 68 
80 Urugca — O, Coutinho ..6g 
an Madreperlá — (3, Conta” as 
50 Sommell — O, Perelra , 58 
50 Buppy — O, Serra +... 4) 


Premio Kakin — 2.000: metros 
— “B:000S000, 


Ks. 


dO Mi Flete — NY, Cunha 57 
27 Sobrevivo — J. Mesquita 55 
2b Everest — A, Molina. 58 
40 Pasos Largos — 8, Ba- 
Tata ja Moi ese ahora DO 
o Quenl — O. Coutinho. 50 


DECLARAÇÕES DE FORFAIT 


A secretaria da commissão: de 
corridas recebeu até ás 7 horas 
da nolta de hontem, declaração de 
forfall de Cinelândia, 


PESAGEM PARA A PRIMEIRA 
PROVA 


À pesagem para a primeira pro- 
va está marcada para ás 12,9 da 
tardo. Os Interessados, Jockeys e 
entrnineurs, deverão comparecer 
a respectiva tribuna aquella hora 
exacta, 


* 
DIVERSAS INFORMAÇÕES 


Trabalhos de hontem no hip- 
podromo da Gavea 


Apromptaram hontem, cedo, na 
pista de arela. do hippodromo da 
Guvea, ultimando o preparo para 
os compromissos desin. tnvde, en- 
tre outros, os seguintes nnimnes: 

Saphinha, com L, Lelghton, e 
Kadjar, com O, Pereira, em pa- 
velha, 600 metros cm 36 3/5 se- 
Egundos. 

Xoiózinho, com 5. Batista, 600 
metros, sendo os ultimos 380 em 
24 4/a segundos, 

Nintta, com W, Mendes, duas 
partidas de 350 metros, a derra- 
eira em 21 4/5 segundos, 

Agricola, com S. Batista, dima 
partidas, sendo a ultima de 360 
metros em 24 segundos. 

Urussanga, com Wo. Cunha, 700 
metros et 45 segundos. 

Negus, com P. Gusso, duas par- 
tidas, a final de 360 metros em 
21 3/5 segundos, 

Janis, com lad, 600 metros, os 
derradeiros 360 metros em 25 se- 
gundos, 


Sassl, com J. Mesquita, 360 
metrus em 24 segundos, 

Brincadeira, com O. Coutinho, e 
Ralo do Sol, com P, Gueso,.o 
Tejo, com 5, Batista, juntos, 700 
metros em 46 segundos, suave. 

Everest, com C. Pereira, 6 
metros, sendo os ultimos 400 em 
25 segundos. 

Odax, com A, Molina, e Ubal- 
na, com L. Lelghton, em pare- 
Jha, 600 metros, os 400 Intermes- 
dinrios em 26 segundos. 

Casanova, com O. Pereira, 600 
metros, sendo os 360 finaes em 24 
segundos. 

Buppy. com O, Serra, e Som- 
mell, com lad, 600 metros em 34 
sendo os ultimos 30 em 23 se- 
gundos. 


A primeira deserção do 
classico Outomno 


O polro Galan, que depola da 
disputa do classico Sels de Mar- 
co, apresentou-se sentido, ficando 
mesma privado de passear, em 
virtude ao mão estado de uma 
das mãos, não será apresentado 
para tomar púrte no classico Ou- 
tommno, no qual as córes dos srs, 
Simões & Oliveira sorão defendi- 
das por Divertido. 


Esverado hoje um bom cavallo 
argentino 


E' esperado hoje, de 'Buenos 
Alres, nu hordo do “Murante Ja- 
vceguav", o cavallo Hucanero, filho 
de Alan Breck e Basquina, que 
o sr. Fernando Lernoul adeuirig 
ull recentemente, para defender 


JNEXISTE O 


ELIXIR 914 


dn Srphiiitico. 
Synhilicica, 


CORREIO DA MANHA — Domingo, 17 de Abril de 1938 


CD 


DE SYPHILITICOS EXISTEM NO MUNDO 


MORRE DIARIAMENTE GRANDE NUMERO 
DE SYPHILITICOS. 
PARA COMBATER A SYPHILIS 


'No Fim DE 2 DIAS, NOTA-SE 1: 


1º — O sunigue limpo de (mpuresas e bem estar geral, 
4 — Desnpparecimento de manifentades cutnneua de origem Syphilitica, 
3 — Demppnrecinento completo da Rhenmatismo, dôres nus oxson e direa de enbeça de fun- 


E' UM DEVER IMPERIOSO USAR O 


ELIXIR 914 





4º = Desnnpnrecimento das maniteninçães aznhiliticas e de todos us Incomimodon de tundo 


5º — O apparelho wuntro (ntextlnal perfeito, pols o “ELIXIR 014" não ataca q entumagn e 
não contem lodareto, 

E" um Vepurativo que tem attuntudo dos eb dE 
pain Syphititica, — Licencindo pelo D. 


de empeciniintns dos Olhos e da Urnpe- 


FALAM AS CELEBRIDADES MEDICAS 


Hunpital da Crur Vermelha Brno! 
alletrn —, Eczema ginaraiaaaa 


Attestn que tenho usado o E 


2914" em diversos doentinhns deste hos 
nital, especialinente num caso de Ecrrqme 
generalienda em um menino de 7 annns. 
me se encontrava em tratamento hai va 
rias imezes, anresenton-se curado só com 


8 vidrns de ELIXIR +94, 


Directora: Dra. Cehsa P, Sogtes. 


USADO NOS HOSPITAES 
| Atlesto Que na medicina indigena 
los “preparáos aconselhaveis ao tra: 
tamento da. [ues, um dos que auppur: 
tam com vantagem 0 confronto com as 
especialitades estranpeiras, pelo exito 
ve effeitos iniliudiveis, 


de minha clínico civile hospitalar, com 
successo,; — (a) Dr, Ulysses Barburds. 





ESTOMAGO 
Altesto que tenho: empregado com 
optimos resultados o ELIXIR "914", 
em. diversas manifestações — Jueticas, 
parileulamente no eyphilis gástrica, 


é o ELIXIR | feenmmendando-s sempre e de prefe: 
=014" confirmado optimo nas casos | rencia aos seus similares estrangeiros 


pela sua acção fomica e depuradara. 
» Carlos Brosh. 


(xxx) 


em e mm e es 


as côros de sua jaqueta nas gran- 
des provas ada temporada do cur- 
rente anno. 


Dois jockeys chamados pela 
commissão de corridas 


A comissão de corridas do Jo- 
tkey-Clubo Brasileiro cm sessão 
hontem realizada, deliberou eha- 
mar: novamente Às 5 horas da 
tardo de amanha, segunda-feira, 
os Juckoys Geraldo: Costa e An- 
drés Molina, 


A chegada de quatro productos 
do Haras Maranguape 


Procedentos do; Muras Muúran- 
guupe, cm Pernambuco, chegaram 
unte-hontem, a esta capital, os 
seguintes productos de dois unnos 
de criação do sr, Frederico 'J. 
Lundgren: 

Arruapiry, castanha, por Eagle 
Rock e Urutugua, 

Tinguassibu, castanha, por Eagle 
Rock e Katlstha. 

Oltycoró, castanho, por Euglo 
Rock e Boa Viagem. 

Pogvruá, castunho, 
Rock e Panthera. 


por Eaglo 


O niloto de Malfa no classico 
de quinta-feira 


Deverá chegar amanhã, da ca- 
pital puulista, afim de montar a 
potranca  Malfa, no clussico Ou- 
tomno, na corrida da proxima 
quinta-feira, no hippodromo da 
Gavea, o jockey Waldemiro ile 
Andrade, 


Imprensa turfista 


Revebemos, como de costume, os 
semanarios: Turl-Jornal e Crack, 
cum informações detalhadas sobre 
as corridas do Jockey-Club. 


Um numeroso lote de animaes 
puro sangue importado para 
o nosso paiz 


Provedonte de Buconos Alres, 
onde, a negocios, se demorou pelo 
espaço de tres mezes, acaba de 
chegar & capital paulista, o Im- 
portador Attllo Trulegul. Nada 
levou pura aquelle tur?, entretan- 
to, dando prova de sua nctivida- 
de, adquiriu para o nosso palz, 
quarenta e cinco antmaes de puro 
sângue, cujo destino fol U se- 
guinte: 


Em entralnement para o Jo- 
ckey-Club de Pelotas, no Estado 
do Rio Grande do Sul: 

Huye: por Camacho (Sant 
Wolf) e Hilama por Dominguito 
(Old Man), 

Coneton: por Last Cyllene (Cyl- 
lene) e Cintra por Farol (Le Sa- 
maritaln). 

Pulza: por Granpré (Phalaris) 
e Thuya por Dominguito (Old 
Man). 

Sonia: por Saigon (Four Majes- 
ty) o Watsenla por Spring Thyme 
(Spearmint). 

Gulena: por Maracalbo (Your 
Mnjesty) e Disparada por Fisher- 
mann (Orange), 

Em tralnning para Porto Ale- 
gre (Rio Grande do Sul): 

Ao =t, Eduardo Guasparl; a 
egua Nuesmala por Maren (Saint 
Wolf) o Nuez por Zacçone (Va- 
laro). 

Ao er. Domingos da Costa 
Lino; o cavalio Malete por Bar- 
ranquero (Verdun) e Mala Verba 
por Dusty Miller (Saint Frus- 
quim). 

Parr a reproducção: Ao Servico 
de Remonta do Exercito; 13 ga- 
ranhões: 

Cachul: Tenorlo (Larrea) e 
Odysta por Alfério (Alféres). 

Montevi: Montaraz  (Craga- 
nour) o Vita'por Basalto (Batt), 


Sarajevo: Rico (Picncero) a 
Poca Plata por Duceato (Cyl]- 
lene), 


Roinano: Panthera (Pommern) 
e Radiola por Labaro (San Vi- 
cente TI). 

Armamento: Trigal (San Vicen- 
te 11) e Afiladora por Fripon 
(Diamond Jubiiée). 

Delicioso: Trlgal (San Vicen- 
te 11) e Doa Kawl por Gaulois 
(Cyllene), 

Murilo: Trigal (San Vicente 
II) e Minerva por Amsterdam 
(Pietermarlitzb). 

Sacudon: Sandunguers (Pleter- 
marltzburg) o Serenity por Char- 
ming. (Cyllene). 

Nino: Herman Goos (Your Ma- 
jesty) e Nina Bien por Greenan 
(Saint Simon), 

Capuchin: Cahool (Saint Mi- 
chan) e Capa Verdo por Alferio 
(Alftres). 

Galano: Levat Scout (Abbot's 
Trace) o Gastlá por Mimis (Ga- 
lopin). 

Padijon: King Demond (Ro- 
manso) a Vivita por Verdun (Ra- 
belats). 

Montecino: por Montaras (Cra- 
Eanour) e Vita por Basalte 
(Bntt). 

Ao Serviço de 
Exercito, 12 cguas: 

Pezarosa: Carlovingio (Cyllene) 
e Quitapezares por Spring Thyms 
(Spearmint), 

Chiringada: Pakgate (Silvern) 
e Intentona por Riesce (Tonlc). 

Postiza; Carlovinglo (Cyllene) 
e Prosedla por Spring Thyme 
(Spearmint), 

Será Cierto?: Parkgnte (Sil- 
vern) e Veracity por Tonle (Dan 
Godfrey). 

Mi Alhnja: Pakeate (Sllvern) 
e MI Tesoro por Spring 'Thyme 
(Spearmint). 

Pormada: Charel (Druld) e Pl- 
cuda por Spring Thyme (Spear- 
mint), 

Medindora: Parkgate (Sllvern) 
e La Confinagracion por Le Rubl- 
con (Cherl). 

MI Pena: 


Remonta do 


Fakgate (Sllvern) e 


MI “Pesoro 
(Speurimint). 

Minia: Parkgute (Sllvern) e 
“Púlmagen por Gramont (Farl- 
man). 

Melrulha; Hermann Goos (Your 
Majesty) e Munklon por Gnllo- 
war (Martugon). 

Chistosa: Hormunm Goos (Your 
Malesty) e Charminguina: por 
Charming (Cylene). 

Roci: Hermann Goos (Your 
Malesty o IKakuk por Artos (La- 
das). 

A" vwrindores do Paraná; 7 
egtias com b potrancas no pé: 


por Spring Thymu 


do sr. Augusto Justus (Pon- 
ta Cirossaj: Cruz Bendita; San- 
dungueru  (Pletermaritzburg) e 


Cruz Chica por Druid (Sargento), 
com  potranca Crucesita por Fi- 
garo (Polemarech). 

Ao sr, Miguel Frederico Hel- 
gemberg (Ponta Grossa): Espu- 
mito; Culteron (Piplolo) e Batol- 
ca por El Amigo coma potran- 
ca Spanola por Last Cyllono (Oy]- 


teno). 
Ao sr. Migucl  Helgemberg 
(Ponta Grossa): Incredula nor 


Calderon (Plpiolo)) e Impetuoso 
por Lot Fiy (Whle Eagle). 

do dr, Alexandro Gullieroz 
(Curityba): Caratula por Calda- 
rou (Piplolo) e Comtesse de Notal- 
los por  Sandal «(William to 
“Chic. 

do sr, Arthur Hauer (Curity- 
ba): Mecha Rubin por Juez de 
Paz (Diamond: Jubliteo) e Gladia- 
dora: por Camers ou Rto Uruguay, 
com a potranca Mecha Clara por 
Last Cyllene (Cyllene). 

Ag se, Arthur B. Lening (Curl 
tyba): Liliput por Aventurero 
(Druid) e Lolita por Old-Man 
(Orbit), com, a potranca Licbre 
por Lnbt Cyllene (Cyllene), 

Ao sr, Juvenal Portela (Curi- 
Iyha): 1 Alegrona por Siskin (Sar- 
gento) e Avelana por. Alerta com 
a potranca Adrinllcau por Figaro 
(Polemareh). 


ESCOTISMO 


G. E. SAGRADO CORAÇÃO 
DE JESUS 


Excursão maritima à Ilha de 
Jurubaiba 


Assistimos & missa das sete ho- 
ras, Ao sairmos da sédo fomos 
filmados pelo: chefe Neison. To- 
mamos um tax] que nos levou até 
o Caes Pharoux, Embarcamos o 
nosso material na lancha e em 
seguida zarpamos, Em caminho, 
o chefe nos ensinoy o manejo da 
bussola e os principios do arien- 
tação, Revezamos-nos no leme, 

Chegando em Jurubalba, nota- 
mos com pezar que o E, P, en- 
carregado de trazer o pavilhão 
nacional se esquecera do mesmo 
na séde. Não podendo Icar a ban- 
delra, reanlvemos cantar o lIvmno 
Nacional antes de fixarmos acam- 
parnento. Depois “de armada a 
barraca e de tido estar em seu 
devido logar, fomos para a prala, 
lá. Ticando até às onze. horas, 
quando amerissoy o “Shangri-La” 
que, de Hecordo com o program- 
ma fez uma mério de pequenos 
passeios com os que desejavam 
experimentar a sensação de voar, 
Estn parte concorreu muito para 
tornar ainda mais intoressante à 
actividade, 

Depois do almoço, fomos explo- 
rar minuciosamente a Ilha ou me- 
lhor as ilhas, pois quo são na ver- 
dade duas ilhas juntas que, na 
maré enchonte, (ficam separadas 
por um regular canal. Depois de 
voltarmos Ro acampamento o pres 
fo Nelson, ajudado polo veterano 
E. P, Genp, ensinou-nos o uso 
de diversos nós. lim seguida e 
cotno Bôn Acção colectiva, limpa- 
mos as immediações que estavam 
multo sujas e cheias de cacos do 
garrafa o jornaes velhos, deixa- 
dos por pessoas sem senso de or» 
den o de limpeza, 

A! tarde, depois de tudo prompto 
para o embarque, emquanto espe- 
ravamos a lancha que nos levaria 
a Paquetá, onda deveriamos al- 
cançar a barca das dezenova ho- 
ras e quinze, por proposta do E, 
P. Chardes Genp, fol discutido o 
2º Artigo da Lel “Scout”, sendo 
que cada um dos presentes deu a 
a sua definição de “Lealdade”, 

Sentel-me, depois, numa. pedra 
sózinho, apreciando o calr da tar- 
de, hora do “Angelus”, e invadiu- 
mo uma nostalgia e elevando meu 
pensamento ao Crendor conside- 
ref: 

— Como é feliz todo aquelle 
cujo Ideni em Deus se concretiza, 
E emquanto nesim pensava, pare- 
cia-me ouvir uma voz muito clara, 
educada e distante que cantava: 


Ave Marla, chela de graça 
Mão. compassiva dos pecadores, 
Volve teus olhos à humana raça 
que ves captiva de tantas dores, 


A lancha que nos devia buscar 
só chegou As dezoito horas e qua- 
renta 8 cinco. Como fosse nollo, 
tornava-se perigoso approximnr- 
se da pedra onde desembareamos. 
A Jancha ficou a uns vinte metros 
da prala, O chefe Hilgard oflfe- 
receu-se para nos levar nas costas 
até a lancha, o que lhe custou 
ficar encharcado da cintura para 
baixo, Teriamos alcançado a bar- 
ca em Paquetá, não foste um en- 
graçado que dentro de um barco 
pedia soccorro, O tempo que le- 
vamos para voltar e verificar que 
se tratava apenas de uma brinca- 
deira do pessimo gosto fo] o suf- 
ficionte para que chegussemos na 
“Peroln da Guanabara” no mo- 
mento em que a barca partia. 
Sem nos abater, fomos procurar 
jantar, só encontrando alguns 
pães duros e leito "baptizado"... 





Depois do nrmada a barraca que 
folizmente leyavamos, andamos de 
bloyeletas atécáscvinte a duas ho- 
rms e mela, quando: nos: recolhe- 
mos. 

Voltamos pura o Rio na ma- 
nhã seguinte pela barca das vinco 
e quarenta e cinco, 

Nestu actividade, u primeira da 
Equlpe, ainda não oflicinlmente 
fundada (o que se dará em Jú o 
corrente), tomaram parte, além 
Go) chefe de Pioneiros Nelson- 
Smith a os Pioneiros, o Chefe do 
Grupo, Hilgard, e o Sub-Chofe da 
Tropa de Escoteiros Stefan. A ex- 
cursão teve um minimo de senões, 
de caractor puramente technico e 
serviu para demonstrar a já exia- 
tencin do. Espirito Escotelro na 
Equipe, pols-que todos os contra- 
tempos Toram enfrentados com 
Lom humor e grando senso de 
cooperação e fraternidade. 


BOX 


O DESAFIADOR DE BRASILI- 
NO APRESENTA UM RECORD 
BRILHANTE 


O symputhico: pugilista argen- 
tino, Amilcar Caferata está com 
n preoceupação não só de enfren- 
tar Brasllino, como de conquistar 
uma victoria sensicional, 

Ainda em Buenos aAlres em 
entendimentos com Bernudo 
Wull, Caferata [ez sentir O seu de- 
sojo dominante de bater-se com 
o campeão brasileiro. De bordo, 
enviou: um telegrampma desafiar 
do o nosso matricio, Desde que 
chegou tem Insistido nas suas de- 
clarações de que quer estrear no 
Estadio Brasil, participando de 
um grande combate, para conquis- 
tar o titulo de uma vistoria sen- 
sacional. Caferata tem trenado 
diariamente, não só porque elle 
demonstra amplos conhecimentos 
de ring, una pegada firme, vapl- 
dez do movimentos e esquivas 
precisas, como pelo enfhusinsnio 
comi que se entrega aos exercicios, 
dominado pelo desejo de aprimo- 
rar a sua fórma, para a sua sen- 
sacional peleja de estrea, Caferata 
apresenta um record verdadelra- 
mente Impressionante, Fecenta- 
mente, ello venceu por K. O, At- 
mando Stafolane, que havia em- 
patado com Pedro Moncielel cam- 
peão argentino, Carlos Abate tão 
popular entre nós, tombou ao Rº 
round deante de Caferatm, Norber» 
to Tafladuplo campeão chileno. 
Juan Carlos Aleniz, Carlos Matu- 
ram Pio Rodrigues e tantos ou- 
tros foram vencidos pelos punhos 
officlontes do famoso argen'Ino, 
Ha uma victoria de Cafernta que: 
metece especial realce: fol a con- 
quistada sobre Alfonso Knopt que 
tanto impressionou nosso publico. 
Amilcar Caferata realizou 80 com- 
bates com amador o mals de 
bO como prolisslonal, 


TIRO 
RENUNCIOU A DIRECTORIA 


DO SPORT CLUB TIRO 
AO VÔO 


Devido à ronuncia collectiva da 
directoria do SCTV, com mandato 
para o blennio de 1938/39, foi coll- 
vocada uma nssombléa gernl ex- 
traordinaria em 19º do corrente, 
que Tuncclonou na séde da Fe- 
deração Brasileira de Tiro, 

Fot acclamada a seguinte dire- 
etoria para completar o mandato 
dos resignatarios: — dr. Adal- 
berto Quintella, presidente; Her- 
menegildo Gonçalvos, vice-preni- 
dente; José Fernandes Campos, 
secretario; Mario Brandi, thesou- 
relro; e Mauricio Lima, director 
de liro, cargo este restaurado po- 
le assembléa, 

Por proposta do socio fundador, 
sr. Betnardo José de Castro, fo- 
ram ainda acclamados: presidonte 
honorários, os srs. João Tolomel e 
José de Azevedo Couto, pelos re- 
levantes serviços prestados ao 
SCTV;, 


Empossada a nova directoria 
pelo dr, Reynaldo Vieira Macha- 
do, presidente da Federação Bra- 
sileira de Tiro, presente & reunião, 
foi convocada nova assembiéa ge- 
ral extraordinaria, pelo presiden- 
to do SCTV para o dia 27 do 
corrente, na séde da FBT, para 
tomar conhecimento e discutir o 
projecto da reforma dos estatu- 
tos, de que se acha investida a 
comissão composta dos ara, Ber- 
nardo José Castro, Arthur Repsold 
e José Fernandes Campos, 

Encerrando a sessão, o presi- 
dente convidou todos ox socios a 
comparecerem no stand da so- 
cleinde, no Morro de Santo Anto- 
nio, domingo, dia 17, às 8 horns 
em disputa de algumas poules, de 
aecordo com o regulamento em 
vigor. 


CYCLISMO 


PARA A TEMPORADA 
INTERNACIONAL 




















A selecção de hoje para n 
constituição da equipe carioca 


Já estamos proximo da reall- 
zação da temporada Internacional 
do cyclismo que promovida pela 
Federação Cyclistica Brasileira, 
será realizada este anno no Brasil, 
com & participação de José Mar- 
ques o nctual campeão do Portu- 
gal, e mais Agular da Cunha e 
Manoel de Souza, quo enfrenta- 
rão a representação da Liga Ca- 
rloca de Cyellsmo, Liga Mineira 
de Cyclismo, Federação Pernam- 
bucana de Crolismo. Associação 


pnutomobilisticas do dim 


reio Sportivo 





AUTOMOBILMO. 


O SEGUNDO TRENO DOS 
VOLANTES NA QUINTA 


Devido uo mão tempo, -a com- 
missão organtaidora das corridus 
31; nã 
Quinta da Ba Vista, determinou 
que so não vealizasso o treno of- 
Holal marcado pira ante-hontem, 
A pista se apresenttva ulagada e, 
portanto, insegura para velocida- 
de, 

Multo embora pn chuva mena 
que calu, Já ostavam os elementos 
da Inspeeturia do Prufego e da 
commissão sportiva, Varios cor 
redorês. compareceram, mas, (o- 
ram sotentificados de que não po- 
deriam trenúr, 

A commissão da União Beneti- 
cente dos Motoristas Braslleiros, 
organizadora dus provas de força- 
livre, cuthegoria da turismo (2). 
paradas do elegancla (4) e “jynka 
na” designou o proximo domingo 
para o segundo treno oflicial das 
corridas do din de Tiradentes, 

Dado: o exito aitançado pelo 
primeiro treno, realizado domingo 
passado, quando a Quinta da Boi 
Vista, regorgitava de publico e da 
arunde muloria dos “nzes" do vo- 
lante da cidade, é de se esperar 
que teremos, nocdia mateado, ho- 
tus de intensa emoção. 

O treno ter4 Inicio ha 8 horas a 
terminará Ag 12 horas, 

Já é grande o numero de ins- 
criplos nas varias provas do dia 
si cA séde da União tem tido 
enorme: frequencia, dia o nolte, 
Ha, all, sempre pessoas oncarre- 
gadas de presta Informações a 
receber as Inscripções, 

Dentro de poucas horas, encer- 
ram-so as Insecrinções devendo 
aquelles que nindi não as com- 
pletaram, fazei-o, com a maior 
brevidade, 


NATAÇAO 


CAMPEONATO BRASILEIRO 











A representação da L, C, N, 


Para 26027 do corrento, está 
marcada, cm Bello Horizonte, u 
disputa do Campeonato Brasileiro 
de Natação, que conturt com o 
concurso da Liga de Sports da 
Marinha, L, €, No, gúuchios e 
mineiros, 

A representação enrloca no cop- 
tumen da Vederação Brasileira de 
Nalição já está escolhida, cnpman- 
do, em cada prova, com os se- 
guintes nadadores: 

100 metros — FHomena — Nudo 
livry — Carlos Augusto de Vus- 
concellos, 


400 metros — Homens — Nado 
livre — Eduardo Laplan Netto, 
áathenar Guimarães Queiroz, 

1,500 metros — Homens — Na- 
do livre — Bilunrdo Laplan Nolto, 
José Jonquim O, do Mendonça, 

fx 200 metros —- Homens — 
Nado livia — Carlos Augusto do 
Vusconcelos, Aluizio Lage, ligo 
Linhares Dias Urugiiay o Gullher- 
me Bungner, 

Ny metros — Homens: — Nado 
de costas — Huga Linhares Dias 
Uruguay, Alonedr de Carvalho, 
Ros Augusto de Vasconcellos 
(Rh. 

200 melros — Homens — Nado 
de peito — Edgard Julius Barbosa 
Atp Oscar Garcia Zuniga, Pedro 
Affonso Mibielli de Carvalo (R)- 

100 metros — Moças — Nudo |l- 
vre — Piedado Coutinho, Sevilla 
Venancio, 

400 metros — Moças — Nado = 
vre — Pledado Coutinho, Seylla 
Venancio. 

4 x 100 metros: — Moças, 'Na- 
do livre — Pledado Coutinho, Seyl- 
la Venancio, Lygia Cordovil e Re- 
elna W. da Fonseca e Sliva, 

200 metron — Moças — Nado do 
Pello — Maria Helena Falcone, 
Mariza de Ollvelra Figueiredo, 

100 metros — Moças — Nado 
de costas — Dulce Pereira da Sil- 
va, Herta Tolzor, 


Amanhã, sabludo, fs 4 horas da 
tarde, sert renlizada, na pletina 
do Club de Regatas Botafogo, a 
eliminatoria entre os nadadores 
Armando Coglho de Freitas, “[a- 
voldo Rodricues, João de Curvas 
lho e Herclllo' Tiuz  Colinço para 
clnssificação do segunda repre- 
sentante varioca na prova de 100 
metros, nado livro. 


* 
A RUSSIA APPARECE EM 
NATAÇÃO 


Moscou, 14º (Assockilcd Press) 
— O nadador Semion Boinchenko 
proclama ter estabelecido um no- 
vo record mundial venlizando os 
200 motros de peito em dois mi- 
nutos, trinta « seis segundos « dois 
decimos, sobrepujando o de dois 
minutos trinta e sete segundos e 
dois decimos em poder do norte: 
americano Jack “Kasley, desdo 
1926, 





ATHLETISMO 


COMPETIÇÃO DE HOJE, NO 
FLAMENGO 


Reuliza-so esta manhiva 1º com- 
petição interna do C. R, Flamen- 
go no campo da Gaven, 

Ha grande animação para este 
primeiro encontro, esperundo-so 
que as proximas provas obtenham 
um successo completo. 

As provas de hoje serão: 100, 
OO, 2.000 metros rasos, salto em 
ultura e arremesso do peso, 

Entre os alhietas Inscríptos no» 
tamos os seguintes; Frederico 
Zinck, Lauro Mascarenhas, Alber- 
to de Lima, Ben Hur Manoel Mar- 
tina, Lauro: Demoro, Leonilo, Josá 
Ferroira Arúujo Max, Raphnel Sl- 
mões, José Simões, Theodoro do 
Souza e multos outros, 

A competição será Inlelada pre- 
cisamento às 0,30 horas, 


="==>— 


Paulista de yelismo, União Cy- 
olística Fluminense e Sociedade 
Cyclistica Rio Grandense todas fl- 
Jtadas À entidade maxima nacional. 

A Liga Carloca do Cyellsmo a 
quem cabe npresentar a repre- 
sentação do Districto Federal, já 
fez realizar tros climinatorias o 
hoje domingo fará realizar a quar- 
ta o ultima, de: cujos resultados 
serão seleccionados os valores que 
constituirão as suas equipes, 

Em vista das ultimas perfor- 
mances tudo Indica que « prova de 
hojo Irá offerecer uma juta em- 
polgante entra Guarnieri e Anto- 
nio Teixeira da Fonseca, o conhe- 
cido cyclista Lavoura que conse- 
gulu vencer duas das tres climl- 
natorias renlizadas, 

O percurso da prova de hoje se- 
rá identico ao de domingo passa- 
do, ou soja de Bemfica à Quitan- 
dinha e volta. A partida será às 
13 horas em ponto, devendo os 
concorrentes estarem no local 48 
12:30 afim do receberem o nu- 
meto, 

A commissão sportiva chama a 
attenção de todos os concorrentes 
que é do todo conveniente que as 
suas machinas estejam equipados 
com carraías para agua, , 





NOTAS THEOSOPHICAS 


O caso da setima sub- 
raça arya 


Na carta que-o dr. Cicero Pl- 
menta de Mello, director-soclal da 
Sociedade 'Theosonhica Brasileira, 
nos escreveu, e que publicâmos 
na nossa edição de 10 do corten- 
te; ha referencia a um documen- 
to sobre o qual, aliás, q dita car- 
tu foi baseada, refvindicando para 
anuelik sociedade a prioridade no 
que concerne. no trabalho “em 
prol do ndvento du setima sub- 
raçi arya no continente sul-ame- 
ricano, particularmente no Bra- 
ESTA 


Alguns theosonhistas podem-rios 
a publicação, na Integra, do clta- 
do documento que: foi nssignado 
pelo dr; Antonio Castaão Ferrvel- 
ra, que oru e é ainda hoje, ins- 
trucior daquelhki instituição espl- 
ritualista e cultural; 

“St veritatem dico vobls, quare 
non creditis mini? (Joann 8) — 
Deparou-nos o “Jornal do Brasil” 
de HM de nbril do corrente anno, 
um escripto no qual o sacerdote 
buddbista sr, Jinarajadasa estum- 
pr as suas limpressões sobre o 
Brasil, Entre apreciações de uma 
Ingenuldade encantadora, diz'o il- 
lustre visitante; 

“Vôs estnes produzindo no Bra- 
sil uma nova raça, formada: da 
entremescia dus raçus agora exis- 
tentes no paiz; será uma variante 
doque o theosophistyr denomina à 
setima  “sub-riça! du raqu arya- 
hu, talvez no futuro vossa raça 
venha a ser denominada — raça 
dourada! — não por terdes mails 
ouro do que os outros polzes, mas 
por a côr do futuro brasileiro ser 
denominada côr de ouro velho. Já 
aqui e além no Rio & possivel ver 
o começo dessu tez,” 


Grunde nova traz aos espiritua- 
listas brasiteiros 0 sablo hindô ! 
Ha dez annos que A Sociedade 
Theusophica Brasioira trabalha 
incansavelmente na preparação do 
terreno para o “Advento” dessa 
raça, Destorvoâmos os campos, 
armucâmos a cerva damninha, la- 
vrámos 1 terru o semeúmos a ge- 
mente UImpu e escolhida, que em 
niezes nbundantes so tornurá, se 
Não vierem as aves famintas do- 
vorut-a gulosamente. E para me- 
lhor expressarmos o arduo tra- 
balho que nos Incumbin, tomfmos 
por lemma “Spes messes jn so- 
mine”, pórque, em verdade, a es- 
perunça di colheita sa encontra 
um semente, quando pudermos di- 
zo della o que q pretenso Jesus 
disstra das que plentára: “Semen 
est verbum Del" (Luc, B.b:11). 
E lurgumento semeamos as Ver- 
dades" Eternas através de confe- 
rencias; da nossa revista “Dhara- 
nn” e dos principaes períodicos do 
pulz; Affrontâmos prejulzos rell- 
Klusos, convenções soclacs, e até 
mesmo o ridiculo dos: ignorantes 
que se presumem sabios, E quan- 
du desse esforgo gigantesco co- 
teçayamos a colher os: primeiros 
trutos, eis que surge um inspirado 
do ultima hora, vindo das remo- 
tas praias do Industão e Innocen- 
temente chama a si todo o tra- 
halho de lançar os alicerces de 
uma: nova civilização na America 
do Sul (como diz um topico de 
sua entrevista, concedida ao “Dia- 
tloda Noite"). E! estranho que 
esse sacerdote buddhista que acre- 
dita em Karma se julgue com tal 
missão, tendo nuscido no Oriente, 
e nio na Ameria do Sul, como 
so duria, fatnlmento, caso tivesse 
aqui papel de rolevo a represen- 
tar, Clama aos véos a Injustiça 
que nos faz com suas affirmati- 
vas, por serem copia fiel das nos- 
sas, que sobre -ns delle têm a pri- 
nrasia do tempo, como fnollmente 
se verifica pelos nossos estatutos 
que mezam: “Artigo 1º: A Socle- 
dado Theosophica Brasileira, fun- 
dade na cidado de Nictheroy (Es- 
tado do Rlo de Janeiro) aos dez 
diana do mez de agosto de 1934, tem 
pes? fins... 
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hj embora tendo por base os 
Lres referidos principios, & no en- 
tanto, um nucleo independente & 
nutonomo, creado com à fim espe- 
clal de preparar o terreno onde 
fará o seu appurecimento a “Raça 
do elite”, a que alguns denominam 
de “ibero-americana” e outros de 
“Setima gub-raça do cyclo ario!!. 

Não ficou sómente cmi program- 
ma, o nosso intulto, que é a ras 
zo do ser da nossa socledade, co- 
nose constata no Manifesto ao 
Povo Brasileiro, lançado pela So- 
tledaite: Theosophica Braalleira, 
em 1028, pelas columnas do “Dlia- 
rio do Noticias", onde resumia- 
mos tudo que já: tinhamos felto 
mé então pela Setima sub-raça, 
a lraçávamos os plúnos do acção 
futura, que vamos realizando fiel- 
mento, Intoressámos algumas so- 
ciedudos da America do Sul na 
obra Ingente em quo nos empe- 
nhamos, Butro elias, destaca-so à 
Suciedade Autosonhica, de Blenos 
alves, que muito se tem esforçado 
para ca prompta. realização dos 
nossos ideaes communs: E para 
tie não esmorecessem os soldados 
da pas, para que não aiormoces- 
sem as alalayas nos seus postos, 
nem us almenáras da esperança 
so Apugassem nos corações brasi- 
lelros, reaccendemos o enthusias- 
ino com “um estudo sobre a Mis- 
são da Setima aub-Raça, onde 
lembravamos o papel que nos ca- 
be ma evolução humana ! Onde 
estava então o fllustro prégão 
quando. JIutavaimos e desbravá- 
mos o terreno Inculto ? Não che- 
gnrum até elo a4 nossas palavras 
Innçadas aos quatro ventos? Teve 
conhecimento delias, sem duvida, 
pormus comnosco não se deu o 
mesmo que, no dizer de Lucas, se 
dera com João, à Baptista: “Vox 
clamantis In deserto", como pro- 
vam os trechos que extralmos de 
uma entrevista concudida pelo 
nosso presidente ao “Dlario de 
Noticias", por occaslão do des- 
apparecimento do grande thegso- 
pho dr, Marko Roso de Luna (que 
inzia parte do quadro de socios 
effectivos da Sociedado Theoso- 
phica Brasileira, sob n. 7) e que 
transcrevemos: 

“OQ sentido occulto da missão de 
Riso de Luna na terra, é muito 
mais expressivo do que pensam 
alguns, Elle fol o despertador da 
consciencia fbero-americana para 
aquello “amanhã resplandecente" 
— de que tanto falava nos seus 
escriptos e conferenclas, isto é, o 
“Artlvento da Setima sub- raça", 
Ou em outros termos; o arregi- 
mentador das “Monadas" empa- 
nhadas em semelhante trabalho; 
porém, esparsas, ainda, pelos pal- 
zes de origem ibero-africano-ame- 
ricanas, por serem de facto, a fu- 
são, ou melhor, a primeira re- 
noção, por que as mesmas passa- 
ram sem falar naquelia do cho- 
que com ramos autochtones dos 
pnizes da America do Sul, ou as 
chamadas raças pre-colombianas, 
Dahl, os seus consecutivos giros 
do conferencias até em possessões 
hespanholas na Africa, ete. Em 
resumo, como sa disscesomos, um 
preparo de taes monadas, afim de 
que ns mesmas possam encarnar- 
se no logar apropriado onde se 
vae dar semelhante acontecimen- 
to no mundo: America do Sul," 

E para que outros não julguem 
ser essas affirmativas orlundas de 
uma fleção de nossa parte ciltare- 
mos um passo, entre muitos ou- 
tros expressivos, de uma das car- 
tas com que o incomparavel poly- 
Erapho nos honravas 

“Continuas serenos |... que a 
victoria. gorá nossa, porque agi- 
mos com a Lei ! (Dharma). Nada 
mais posso fazer senão o que já 
fiz em 1910, quando ah! estive, 
Sabeis perfeitamente que o meu 
logar é aqui, como o vosso é 
abittpr 

E logo em outra carta, referin- 
do-so an uma entrevista com o gr. 
Jinarafadasa, quando o fóra pro- 
curar para Jhe pedir que fizesse 
A sua apresentação no Atheneu, 
onde o referido senhor pretendia 





NOTICIAS DE PORTUGAL 





PREPARANDO A GRANDE 
FEIRA DE AMOSTRAS NA 
ANGOLA 


Lisboa, — (Especial), 16 — Por 
motivo da realização da Grande 
Exposição Felra de Amostras na 
Angola, o ministro: das colonias 
ordenou que fossem suspensos os 
estudos para à renlização de va- 
rias exposições que se projecta- 
vam nesta capital e no Porto. 


A SOCIEDADE DE GEOGRA- 
PHTA NAS COMMEMORA- 
ÇÕES DA SEMANA COLO- 

— NIAL — 


Lisboa, 16 — (Especial) — A 
Sovledade de Gevgraphia ds Lis- 
boa,  commemorando a semana 
colonial quo se realizará de 24 a 
30 do corrente; promoveu uma ex- 
posição de productos do Cabo 
Verde e outras colonias. 

Por ordem do commando milt- 
tar de Lisboa, nos quarteis da 
guarnição serão feitas preleções 
educativas sobre o Imperto Colo- 
nin] Portuguez. 


RESERVADAS COMODIDADES 

NO “ANGOLA! PARA A VIA- 

GLM DO PRESIDENTE CAR- 
MONA A'S COLONIAS 


Lisboa, 16 (Associated Press) 
—. O governo portuguez reservou 
toda: à primeira classe do navio 
“Angola” para a viagem que o 
presidente Crrmona e o ministro 
das Colonias, acompanhados de 
uma comitiva, farão ás colonias. 


FALLECEU DE DESGOSTO 
PELA MORTE DA ESPOSA 


Lishoa, 16 (U. P.) — Na po- 
voação de Escorqueja, pargchia de 
Hiodades, falleceu de desgosto, 
dols dias após a morte de sua 
esposa, o javrador Arthur REQ TR O E SD a, 


À REVOLUÇÃO | | Faliece antigo empre” REVOLUÇÃO 
NA HESPANHA 


SOLIDARIEDADE DE INTEL- 
LECIUAES AO PRESIDENTE 
NEGERIN 





Madrid, 16. (U. P) — O do- 
cimento que os Intellectuaes hes- 
panhões levaram ao governo, pou- 
cos dius depols do ultimo dizcur- 
so do ar, Juan Negrin, presidente 
do gabinete, diz assim: 

“Temos ouvido a voz de von- 
flança: e advertencia dirigida & 
Hespanha pelo presidente do Con- 
selho, em nome do governo legi- 
tUmo, que com. tanta dignidade 
ostenta a representação de nosso 
palz, Fundamente compenetrados 
com todas as suas palavras, tão 
claras, tão valentes, tão hespa- 
nholas, sem cuphemismos nem ve- 
laduras — e que, como elle disse 
com inteira verdade, pódem ser 
assim para a confiança inque- 
brantavel com que o povo hespa- 
nhol sustem hoje a seus gover- 
nantes, nós, homens de sciencia, 
escriptores e artistas, queremos 
reiterar publica e solennemente 
nossa adhesio no governo da Re- 
publica Hespanhola nosso decidl- 
do proposito de ajudal-o a defen- 
der até à victoria total a Inde- 
pendencia e a liberdade da Hes- 
panha. 

Dirigimo-nos &os Intellectuaes 
da Hespanha para que consclen- 
tes de seu dever e dos destinos 
de nosso povo assignalados pela 
historia ajudem em sua esphera 
de acção à viotoria da Republica, 
que será a libertação e o resurgi- 
mento de nosso: palz, 

Dirigimo-nos tambem aos intel- 
Jectunes dé todos os paizes para 
que trabalhem tenazmente em 
favor do povo hespanhol, que 
combate não 36 em sua propria 
defesa, como pela liberdade e a 
cultura universaes, 

A guerra nos endureceu e tor= 
nou ainda mais vivo nosso sentt- 
mento  patriotico, nos sentimos 
hoje, mais que nunca, parte de 
nosso povo, e sabemos que não ha 
sacriticio capaz de deter o povo 
hespanhol em sua decisão Ingue- 
brantavel de ganhar a guerra, 
servindo de base, sustento e aju- 
da no glorioso Exercito Popular. 

Nas escolas, nos. Inboratorios, 
nos estudos ou em qualquer ou- 
tro logar que se nos determine, 
dedicar-nos-emos, desde hoje, com 
mais afinco no trabalho, certos de 
quo os demais trabalhadores fa- 
rão o mesmo nas fabricas e nos 
campos. Não póde ser outra a 
resposta de nosso povo ao chama- 
mento que acaba do dirigir a to- 
dos 05 hespanhões o governo legt- 
timo pela bôca de seu presidente. 

Nós: promettemos responder a 
essa chamamento com toda nos- 
sa energia! Todos unidos para 
enlvar a -Hespanha, traida e In- 
vadida, mas immorredoura e se- 
gura de sua victoria," 


OS GOVERNISTAS OBRIGADOS 
A RECUAR 


Barcelona, 16 (Associated 
Press) — O governo communica: 
“A offensiva Inímiga, ao sul do 
Flo Ebro, com o habitual apoio 
da artilheria: aviões e tanks, 
obrigou ns tropas legaes a re- 
cuar para o sector de San Mateo. 
Até a hora em que foi encerrado 
esse commuúnicado, a retirada 
continuava a se fazer em perfei- 
ta ordem, em direcção das cidades 
de Cervera del Maestro e &, Jor- 
5º, que dominam a zona de: Vi- 
niaroz, * 


Publicações à Pedido 
Hydrocele 





-— Cura radical, sem 


operação, pelo Dr. 
Leonídio Ribeiro. Trav. Ouvl- 
dor, 36 - Rio. (xxx) 


fazer uma eérln de conterencias 
theosophicas: 


“Quando pensardes em seme- 
lhanto- Trabalho (falava daquele 
em que estamos empenhados), 
“Lembrae-vos que ha de ser atra- 
vês de nossas organizações”, por 
que de ha muúlto assumimos o pe- 
sndo dever e altíssima honra de 
“preparar a Setima sub-raça”", do 
mesmo modo que vós outros, a 
Sexta. Não deveís esquecer que 
em todos os pontos a Inglaterra 
tem multo que aprender comnosco 
e não que nos ensinar, pois, quan- 
do ainda ella estava na barbaria 
no seculo IX nós: já possulamos 
a grande cultura hebréa e arabe”! 
isto m 1º de dezembro de 


Patente flca aos olhos de todos 
que o sr. Jinarajadasa fôra pre- 
venido pelo dr, Roso de Luna do 
nosso trabalho, e que o avisára 
paternalmente: “Lembrae-vos que 
ha de ser através do nossas or- 
ganizações” + Quo devels aztr 
quando “pensardes em semelhan- 
te trabalho, Se assim fol, por 
que vem então fundar o sr. Jina- 
rojndasa uma elvilização já fecun- 
da? Só para dar razão ás pala- 
vras de Vieira; “ A cegueira do 
Juizo, e amor-proprio, é muito 
maior, que a cegueira dos olhos: 
a ceguelra dos olhos faz que não 
vejamos as coisas, a cegueira do 
amor-proprio faz que as vejamos 
differentes do que são: que é mul- 
tp malor ceguelta", E! triste ter- 
mos de usar de tal linguagem, mas 
Infelizmente nesta conjuntura não 
nos fol possivel applicar este ou- 
tro julzo do mesmo Vieira; * Dot 
tores ha que condemnam tudo 
Isto; e outros ha que o excisão. 
Eu não excuso nem condemno: 
admiro-me com as turbas; “Et 
admiçatas sunt turbae", 


deixando na crpharmisde tres cróe 
mricinhas, 


LISBOA SOB VIOLENTO 
TEMPORAL 


Lisboa, 18 4U. P — Um vis. 
tento temporal e pesaéss chuvas 
que asseisrem Lishra, na madry- 
gada de hoje. provocaram as ha- 
bituaes inundações 

Em consequencia da colisão ds 
dois bondes ficaram feridos cine 
co passageiros. 


VIOLENTO INCENDIO EM 
FUNCHAL 


Lisboa, 15 (T. P.) — Um qae 
vuroso imcendio destruiu no Fun- 
chat (Nha da Madeira) à fabrica 
e os armazens é firma inglezx 
Leacock. As causas do sinistra 
são ainda desconhecidas, sabendo- 
se unicamente que as chammias 
Surgiram mos armazens de borra- 
cha e propazaram-se rapidamente 
a todo editick destrulndo-o e 
provecando grande panico entra 
a populição das immediações, 

Os prejuizos são ejevadissimos 
calculados em milhares da con- 
tos de réis. 

Em consequencia do sinistro f- 
carão sem trabalho mais de 60) 
pessoas de ambos os sexos. 

Em toda a ilha rena grands 
consternação, devido ao facto da 
fabrica Leaceck ser a maior da 
Madeira. 

Milhares de pessoas têm visitas 
do «e Joval sto sinistro, O qual offas 
rece mm aspecto lerrive] e de- 
sulador. 


REGRESSO DE UM TOUREIRO 
PORTUGUEZ 

Eisbos, 1% 4U. Po) — Da Te- 
gresto do Ilexico, onde alcançou 
grande esito, € esperado amanhã, 
resta capital a bando do Saine 
nia”, o Gouretro porjusuez Simão 
Veiga 


Fallece antigo empre- 
sario de circo 
Londres, 1 (Associsted Press) 
— Fulleceu boje, aos 64 annos ds 
edade, o sr. Bertram W. Mills, 
empresario de cinoo culo “Olym- 
pia” causou sucresso por duas 

decadas. 





——— me 
UM SOLDADO FERI- 
DO A BALA 





O ageressor foi preso 

No Posto da Assistencia do 
Meyer foi medicado, hontem o sol: 
dado Luiz Gonzaga Ferreira, de 
28 annos de edade, pertencente ao 
Batalicio Escola O qual apresen- 
tava um ferimento produzido por 
bala, no pé esquerdo. 

Lutz foi baleado no botequim de 
Costa, estabelecimento que fica na 
rua Fernandes Marinho, em Os- 
waldo Cruz. O foi o ex- 
soldado Virgilio de tal, conheci- 
do pelo vulgo de “187,0 qual en- 
trara mnaqueila casa commercia] 4 
exigira do seu propristario um 
prato de comiga, Como o negock 
ante lhe nezasse, alleçando que 0 
ex-soldado jã lhe gevia 184300, o 
homem saccoy de um revolver e 
fez dois disparos, um dos quacs 
attingiu a Luir. 

O aggressor foi preso, senda 
conduzido para a delegacia do 24º 
districto. 


o o 
Tempestade magnetica 
na Inglaterra e nos 
Estados Unidos 


Loindres, 16 (Associated Press) 
— Uma forte tempestade magne- 
tica interrompeu na manhã ds 
hoje as communicações telegra- 
Phicas, telephonicas e cabogra- 
Phicas em toda a ilha britannica. 

Nora York, 15 — (Associated 
Press) — Uma das mais fortes 
tempestades magneticas já re- 
gistradas no seculo vinte fez-se 
sentir hoje alravés do continents 
norte-americano interrompendo 
por muitas horas as communica- 
cões de mio e telephone entre 
diversos pontos. 

Os zeientistas alttribuem o phe- 
nemeno & acção de uma mancha 
solar, e dizem que fol acompa- 
nhado da mais Iwrilhante aurora 
boreal dos ultimos trinta e cinco 
annos, visivel 30 norte do conti- 
nente. 


- 

Syndicato dos Lojistas 

ud “ 
do Rio de Janeiro 

Sede — Avenida Rio Branco, 
tl — 4º enlas 402/405. 

Telephone da  Directoria = 
234130. 

Secretaria e Serviços Technicos 
— Tel 23-3552. 

Lirectortas — Reuniões &s tare 
tes-feiras, &s 8 toras da noite. 

Presidente — Dr. Josã de Freje 
tas Bastos. 

Vice-presidento — J. Paim Ca- 
mara. 

Director da Semana — André 
ds Oliveira Barbosa. 

âudiencias — As terças, quins 
tas e sabbados das 10 &s 11 bo 
tas da manhã. 

Secretaria Geral — A. de Sou- 
ta Carvalho, das 9 PR e das 
às E horas da tarde. 

Serviços Advogar 


Technicos — 
fos das 10 fe ll e das 3 às é bos 





tes da tarde. 
Despachante — Das 9 &s 10 és 
manhã, e das 4 & E horas da 
tarde. 

Cos; o Seguros — Sais 


peratira € 
sos: be 33-0150. 
Luciaro Martins Junior, 
ATO AS tao ara O Da 
da tale. 

— O presidente despachou ro- 
lumoso expediente. 

— Foi enviada carta ao addido 
commercial junio à Embaixada de 
França no Brasil, accusando o re- 
recebimento de umcircular, em 
que communica ao Syndicato, & 
iniciativa tomada pela “Soelet 
des Agriculteurs de France”, pa- 
trocinando uma viagem de estudo 
à França, reservada aos princl- 
paes agricultores e turistas da 
America Latina. 

— A directoria recebeu um car 
tão, de =Poços de Caldas”, do dl- 
restor Raul Crespo. 

— O serviço de despachante en- 
tregus ao sr. Gabriol Pereira da 
Silva, pagou 36:150$700, assim 
descriminados na Prefeitura, !l- 
cenças de motores a. 173674200; 
PRRIMIÇOES: 413), 5:0548900; mul- 
tas, (15, IOF, o que somma réis 
6:451$100: e Thezouro, Industrias 
e Profissões (13), 23: ATTESDO: pa 
tente de registro, (120), 17:M4]!, 
e multas, (7), 6528000, nz quantia 
de 43: 355609. 

Foram liquidados na Prefeltura 
50 processos, e estão em andamtn- 
to, outros 39. 

— O Syndicato prestou so Mi- 
Risterio do Trabalho, aos socios 
outros serviçue. inclusive paga- 
mento de muit o regisisp dº 
iveos As sup 











O conflicto sino-japonez 





PELOS EXERCITOS CHINEZES 





| 
DEZ MIL MIPPONICOS CERCADOS EM YIH-SIEN | 
| 


Esteve em séria crise o gabinete pponez | 


O PRINVIPE O KOXNOYE Não! 
PENSA MAIS EM SE DEMITTIR 
DA CHEFIA DO GABINETE 

JAPONEZ .= 


tokio, 15 (Associated Press) — 
O primetro ministro principe Fy- 
ninaro Renoye enfrentou no ul- 
timo zablado uma crise franca 
ão gabinete japonez, a primeira 
ds aspecto grave desde o Ínicio 
las operações na China. Os mi- 
nistros acham-se divididos por 
ma interpretação opposta das 
necessidades do momento e o 
prinvipa Konoxe, segundo foi re- 
velado, declarou-se disposto a 
pedir demissão no caso de ser In- 
vocada a lei de mobilização na- 
cional, que dá ao governo pode- 
res para chamar ás armas todos 
os cidadãos validos e para requi- 
sitar as proprisdades que julgar 
necessarias, 

A rígida censura de noticias da 
Citna mantem o publico faponer 
eu completa iznorancia das der- 
rotas japontãas de Talerchwang 
* outros pontos da resião meri- 
cional da província de Chantung. 
9 ministro da Justiça, ar, Sueh!- 
ko Shiono. fez nas ultimas horas 
una rapida visita à “villa em 
nue o principe Fumimaro repou- 
a, “convalessendo do séria en- 
ternildade”, segundo annunciado, 
a da lá Tegressoy com a nova de 
aue o primeiro ministro não mais 
pensa em apresentar demissão do 
Alto vargo que ocrupa. 

Ha absoluta ausencia de decla- 
rivões officiacs sobre a questão, 
mas de fontes autorizadas sabe-se 
oque o ministro da Guerra, gene- 
:=| Sugriama, o ministro da Ma- 
tinha, almirante Mitsumy YTonai 
* o ministro do Interior, almiran- 
+= Nobimasa Suyelsugu, dirizem 
a facção que cxige a immediata 
applicação da tel de mobllização 
nacional 6 o rearmamento em lar- 
ga escala des forças de guerra. 

Acredita-se que o principe Fu- 
mimaro que desde que assumiu a 
chefia do gabinete a S de junho 
do anno passado vem tentando 
atguir uma orientação mais ou 
menos liberal, haja recusado at- 
tender ás exigencias da facção 
acima mencionada. 


O ministro das Finanças, sr, 
Okinobu Raya, o ministro da Edu- 
caução, sr. Kolch! Kido o mi- 
nistro Siiono parecem apoiar a 
attituds do premier, 

O ministro do Exterior, sr. Kokl 
Hirota, foi o unico membro do 
sublnete que não visitou 0 prin- 
cine: Fumimaro Konore-em sua 
“villa” de repouso, Anlerlormen- 
t= 4 approvação da lei de moblli- 
cação nacional, sô conseguida de- 
pois de graves tumultos no Par- 
Wmento, o primeiro ministro com- 
prometteu-se publicamente & não 
permittir que a mesma foese in- 
vocala durante o incidente chi- 
nSz a não ser que na situação se 
revestisse de excepcional gravi- 
fada. Em consequencia esse 
compromisso do: primeiro minis- 
tro, O governo encara agora a al- 
ternativa de confessar as derrotas 
sotfridas na China ou voltar atrás 
da promessa feita, 





ádvogados 
&DD[D]D][][ DDD. 
DRS. ALFREDO BARUELLOS 
BORGES e ANTONIO HORA- 
GIO CALDEIRA — 7 Setembro, 
TUS, 0% — 2U-3374 (14 Gu 18). 
JOÃO NEVES DA FONTOURA 
fultanda, 47. — Tely T8-4156. 
Av. Nilo Peçanha, 185-7º, a te. 
DR. MARIO LEMOS — R. T Su. 
107, — Teliz TONTSI, — 0 Postal 
RE -— Eudo Tel: LEMUSARIO. 
Dr. FERNANDO MIXDILIANO 
Es B. do Carmo 44, a 32 T. 28.8920. 
JOAO MARIO RANGEL 
Buenos Alres, 44 — 3 andar. 


BAPTISTA BITTENCOURT 
Fresca Ajrem, E3-40, — Tel: SO410, 


“WEDEIROS NETTO 


5 tosé. 85 — Phone, 22-8215. 


DR. MEITOR LIMA 


ADVOGADO 
OUVIDOR, :1 — 7 ANDAR, 
a Tel.: 33-2667, 
BÚMBENTO SMITH DE VAS- 
CONCELLOS e JORGE DE OLI- 
VEIRA ROXO — R. 7 Setem- 
bro, 18718. — Tel. 22-4939, 


Tabelliães e Cartorios 
Drs. Carlos Penafiel e Julio de 
Castilhos P enafie] — Tabelião 


e nubstituto 
do 3º Officlo. — Ouvidor, 58, — 
Telephone: 23-0365, | 


ET) 
OLEGARIO MARIANO | 
k 


Tolslião BR, B. Aires, 40, T. 22-5218. 
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Ce em 


INDICADO 


Circulos autorizados fizeram q 
seguinto declaração: 

“O governo deve enfrentar a 
necessidado de atrcur q Chiu) 
com 09 dois pulsos em vez 
conservar o pulso direito livre 
Para o caso de um ataque-da Rys- 
ein ao Japão.! 

Informações duvidosas sobre o! 
perigo imminente de um mtaquo 
russo perturbaram ultimamente e 
opinlão publica japoneza e qu nii- 
nistro do Exterlor, sr, Hirota, se 
viu forçado a publicar uma decla- 
ração dizendo que “a Russia e o 
Japão aínda têm problemas a RO 
lucionar" "mas que as relações 
entre os dois paizoy são geral- 
mente satisfatorias, 





o 


DEZ MIL JAPONEZES 
CERCADOS 


Shmighai, 16 (U. P.) — Em 
virtuda das ordens do imarecha] 
Chiang Ial-Sheik no sentido de 
que a cidade de Yih-Slen fosse 
cecupada antes da Paschoa, os 
despachos de fonte chincza afflr- 
mam: “O batalhão Sexta-Noeira 
Santn”, integrado por. soldados 
Christãos, chinezes, attlngiu À orju 
de Yil-Slen, onde no que seaf- 
firma existem presentemente 
10.000 japonczes cercados, 

Entrementes, 'o marechal pres 
parou a “Trradiação da victoria”, 
que obedero no themp: “Por que 
creio em Jesus Christo.! 


VIOLENTO ATAQUE A HIH- 
SIBN PELOS CHINEZES 


Shanghai, 16 (Assocluted Prons) 
— O exercito chincz atacou hoje 
vigorosamento  Yih-slon, com q 
concurso da artilheria, de aviões 
de bombardeio e empregindo no- 
derosos contingentes da Infanto- 
ria, decididos a oceupar a cidade, 
Parcialnionto em clammus e com 
todas As communicações com ay 
demais guarnições japonezas  cor- | 
tudas, 


IMPRENSADO ENTRE 
A BARCA E O 
FLUCTUANTE 


O infeliz teve o pé | 


esquerdo esmagado 


O opovario José dos Santos, de 
15 annus de edado, residenta À rua 
General Castilhos n, 56, em Ni- 
etheroy, hontem, no saltar do uma 
barca, na vizinha cidade, fico 
com o pó esquerdo imprensa cntie 
& embarcação c o fluctuante, 

Soccorvido por populares, fo; a 
etima medicada no Serviço de 
Prompto Soceorro, ond ese verifl- 
cou que o Infeliz soffveu csnuiga- 
mento do pé, 


COLHIDO POR AUTO 
NA RUA DA PASSAGEM 


João Perelta Lima, do 42 annos 
de edade, residente à rum Visconde 
de Nicthtroy n, 444, quando ten- 





AGGREDIDO A PAO 


A victima foi medicada na 
Assistencia 


A delegaviro dg do distiivto 
Qquelsou-S0, voulem, n empregada 
no comercio Alto Murutiea du 
Silva, do 26 unnas, casado, vesi- 
donte à estimbi da Gavea nm, 70,09 
mun aprosentava forbmentos ui 
cabe eo Irco cup O [o- 
vido declaro ds uintoridades (er 
Hilu ageceddo por Antotlo de jul 
residento naquela mesnil essr, 
qual tivera com elle tus discua- 
são, dando-lhe vurtos golpes do cu- 
cole, 

Aito fol medicido no Assisten» 
cin o Antonio so ngeressor, fugiu, 


toe, 


COMO COMMENTA O 
ACCORDO A IMPRENSA 
ITALIANA 


tolo, LG (Ui PL) — A imipren- 
sa, comentando wu masimiutiam to 
neconio unglu-ltllano diz que (ol 
finalmente pesolvida maior 
amesça À paz que subsistliy ain 
te largo peroudo do açeentunto 
perlgu, A maioria dos Jormies é 
dn chi concaiin que lo no- 
cordo põe termo às poucas divor- 
Eenciis de “een psrobologiva” 
quo soparavan os dois povos, nos 
croscentando que Comin “o conde 
Clano e Lord Pertly os que soinea- 
calm a bôm somente, € que ou dote 
Povos, «ue jimulso Julivaino uni 
contra o outro, podem esperar vs 
melhores frutos”, 

A “enazol tu del Popolo!!; do 'Tu- 
rim, observa; “O se, Chúner- 
taty pódo legitimamente assevera 
quo prestom grande servico no sou 
palz e à reconstrução paclílca do 
imundo no momento er qua fure 
(uam poderosus mmençuvun empir- 
tar ao Tosatebrs quinto ma port- 
Eos: aventura, “O sy, Mustolinl 
mala umil vez viu clnro na polti- 
co extmuts O ageondo, ta] como 
n eixo Roma-Borllim, mostra o ca- 
minho veclo que devo ser pulmi- 
lhndo pelos póvos de hor yntnde”, 
“NH oPicolo" do Roma, csrrevo do 
mou ludo: “A assinatura do pa- 
to termina CUT qu perigosas atl- 
ternativax do umeain o de ospo- 
rança,  Bstimos conseloncioda- 
mento voltando do condeito miia- 
soliniuno «de Slresno do mini quite 
drupla entente!, 

“Lo Stumpr') de Turios deola- 
ta por sum vez! “Podo-sa Giito- 
elnar quo estamos voltando q 
Stresa, Podemos afirmar quen 
netua eltuação Intormuclonal não 
E iduntloa 4 de 15, As condições 
intorjnciunilos são núuvas e nov 
será mn amizade «quo concluímos 
com a Tnelateria, O presente ja- 
eto mio deve, o não effeolnçã ou- 
tras colinborições fecundas a que 
a Jalla fascista consagron todas 
hs guns netividados Mplomnticus e 
potlens, 


Ada a esti os. 


lava atravessar a esquina das 
runs Generu) Polydoro e [ussagem 
fot apanhado por qnto, que 
lho cunsvi forinentos dlvursgs po 
Jo eurpo e contusões tu cabeça. 

O chaulfeur fugiu, tendo a vi- 
otima silo qmedicada na Asglston- 
ola, ondo focou cm observação. por 
haver suspeitas de que esteja com 
fractura do crunco, 

A polícia do dº districio abriy 
inguerito. 


——a e me e me 


CORREIO DA MANHÃ -- Domingo, 17 de Abril de 1938 


ICAMARA DE RE- 
AJUSTAMENTO 
ECONOMICO 


Processos julgados 
Ho Pele Curi de Reajustunento 
Economico forant julgados: 0s' se- 
gulntos: jrucessos; 

No DW,44h, sório B, de Laranjal, 
Bistudo de São Paulo, em que é 


| 
| 
| 
| 
| 
| 


vredor dosó União ce devedoros 
Ishdtri Androosl e putrus, com 
credito dechimdo do BITS, 


Cegndo volcedida q 
[e ATUOUSMO, 

No 22.55, sério B, de Jahú, 
Esto do São Piulo, em quo é 
veevoro Bunco Commercia/ de Ja- 
hê q devedores Jusé Perrelra do 
Amit cosmo mulher, com credi- 
to docierado do 297;08IS44], sendo 
concedida a inlemulzição do véis 
HE SOOUS00O, Quitação plena, 
| No 29,402, sério B, de Promis- 
são, Bstudo de Sião Paulo, em que 
tê credor Olymplo Felix, em Jqui- 
tução o devedor Kimurm Susma- 
tau, com credito declarado do réis 
GOTASLNO, sendo concedida a In- 
Pdomnização do 3:000000, Quita- 
Podo plena, 

Ne 2L,807, sério Cj de Jundiahy, 
Estudo do São Paulo, em que é 
credor o Hundo do Estado de São 
Prulo o devedor o Espollo de An- 
ton Mesquita Smnpíio, Comi cre 
dito duelarilo de W47:55L$900, sen- 
Po comeedidi ns Indemnizações de 
SOU SUS e UILUOOSUUO, Quitação 
plemi, 

Ni 28.240, sério D; do Agudos, 
Bistro do são Paulo, em quo é 
tredor Anlonlo Venturini e dove- 
der Salvador Plan Filho, com eres 
dito duciivdo de 26:PTU$IVO, sen- 
do concedida a Indemnização de 
H:o0OSM. Quitação plena, 

No cid pério By de Mogy das 
Crie, Estado do São Paulo em 
que é ereto Osorio Braga e do- 
veltora, Holena Dela Rocen, com 
trmedito deckusido do -8:0008000, 
sendo concedida a indemnização 
de 470008000, 

No 0.871, móvic O, de S, Carlos, 
Estado do Sião Paulo, om quo é 
credora ud Banca Irancese e Itjl. 
por PAmeir, do) Sud e devedo- 
tos Paullno Botelho do Abreu 
Sungulo o sum mulior, com cro- 
dito declaro de 87:1778501, sen- 
do concedida q Indomnização de 
[ab RUUSUOU, 

No dU.aD, série D, do Sertão- 
zinho, Estilo de São Paulo, em 
que 6 credor: Procópio Carvalho, 
env Tiquitação «é deredor Olymplo 
Bieio, com credito declarado do 
HEESTISADO, sendo negada à indo- 
mnização, 

No 42.086, sério CO, de Nibelvão 
Preto, Estado de São Paulo, em 
ue são crudores Ternando Hec- 
kralt & Clin, cv devedor Alberto 
do Arruda Camargo, com credito 
decido do J8:4998500, sendo nar 
gado a indemnização. 

No 47.80), sério de Piracica- 
br, sto de São Paulo, om que 
€ uredor Nllezer Avotcho do Tolo- 
do o dovenores Francisco Corrêa 
de Olivolra e sun mulher, com cre- 
plo declarado de 129:0498090, 
sendo negada q indemnização, 

No nb 854, sério Code Ararugua- 
va, Jrtudo de Sião Paulo, en que 
É cvodor Tzabel Vilinves Barbosa 
& devedores Tallis Vilares Barbosa 
e outros com credito declnvado de 
BT:TOSSAVO, sendo nogada a Inde- 
tinização. 

N 21,404, sério C, de Mineiros, 
Estudo qe São Paulo, em que € 
vrelor o Bunco do Commercio e 
Liuvouti S. A, e devedor Anto- 
nto do Duuli Xivicr, con credito 
declurado de T:A7I8000, sendo: nes 
EFouda a indoeninização. 

No 28,805, sério B, de Vitudou- 


indemnização 














ro, Estado de São Paulo, em que 
sho credores Zancúner, Pagano & 
Cla, o devedor Adolpho Campiello. 
com credito declarado de réiu 
306:0668600, sendo negada à inde- 
mnlzação. 

N. 22.417, sério C, de São Joa- 
aulm, Estado da Sião Paulo, em 
quo é credor o Banco Commercio 
e Industria de São Paulo e dove- 
dures Augusto Sella d Irmão, com 
credito docinrado do 104:749g03a, 
sendo negada a indemnização, 

N, 41.188, série O de Olympia, 
Bstndo de Sião Panlo, om que € 
eredor “o Banco Commereiil do 
Estudo de São Paulo e devedora 
a Massa falida do G. S. Aldur & 
Clu., com credito declarado de 
22:82084690, sendo negada u inde- 
mnização, 

No. 21,406, sério C, de Presiden- 
to Prudente, Estado de São Paulo, 
em que são credores Joaquim Nu- 
nes de Aguiar e outro e devedores 
Pedro de Carvalho e sua mulher, 
com credito declarado de réis 
17:876$000, sendo negada a Inde- 
mnização, 

N, 214.850, sério B, de Plracica- 
ba; Estado de Silo Paulo, em que 
é. credor Francisco Antonio de 
Carvalho o devedores Antonio 
Marcos o outros, com credito do- 
clarado de 10:0918111, sondo ne- 
gada a indemnização, 

N. 22,154, sério C, de Pirajá, 
Estado de São Punlo, em que é 
oredor o Banco Commercial do 
Estado «de São Paulo' e devedor 
Carlos Arantes, com credito de- 
cltrado da 28:749$100, sendo ne- 
gada a indemnização, 

N. 22.157, série B, de Igarapa- 
va, Bstado do São Paulo, em que 
é credor o Banco Commercial do 
Estado do São Paulo & devedores 
Tled Antonio & Cla, com credito 
declarado de 244:385$259), sendo 
negada a indemnização, 

N, 117.960, sério C, de Annapos 
Hs, Estado do São Paulo, am que 
sho credores Cnetuno Castellano & 
Clin, e devodor E. Bertoll & Ir- 
oiio, com credito declarado de 
23:020$500, sendo negada a Inde- 
imunização, 

N. 28.640, série B, de Julio de 
Castilhos, Estado do Rio Grande 
do Sul, em qua é credor o Banco 
Francez e Italiano para a Amo- 
ven do Sul e devedor Prancisco 
Quofrio, com credito declnrado de 
50:6088100, sendo concedida a In- 
demnização do 10:0008000, 

N. 26,562, sério B, de Santo 
Angelo, Estado do Rio Grande do 
Sul, em que € credor o Banco Re- 
glonal do Rio Grande do Sul e 
devedor Germana Kruel, com cre- 
fito declarado de 23:774$130, son- 
do concedida a indemnização de 
LI: POOSU0O, 

No. 25.518, sério B, de Santa Ma- 
Piu, Estado do Rio Grande do Sul, 
em que é credor o Banco Nacio- 
nal do Commercio 9 devedor 
Adroaldo Franco, com credito de- 
clarado de 315:4008900, sendo con- 
cedida) mn indemnização de réis 
167:5008000, Quitação lona, 

N. 22,087, mérto O, de Indayá, 
Estado de Minas Gernes, em quo 
são credores Lameirão & Cla, e 
devedor A. G. Gravatá, com cro» 
lito declarado da 9:0898398, sen- 
lo negada nm indemnização, 

No 12,555, sério €, de Virginia, 
Estado de Minas Geraes, em que | 
Ccredor o Banco de Itajubá e de-| 
vedor/ Custodio Ribeiro Ivo. tom | 
credito declarado de 15;452$000, 


de 755008000, 

No, 17,104, sério C, de Bom Suc- 
cesso, Dstnado de Minas Geraes, em 
que é credor Antonio Urlas de 
Deus e devedores João Thaodoro 
Alves e sua mulher, com credito 
declarando de 8: 1888600, sendo ne- 
gaia a indemnização, 

N. 12,470, sério C, de Camara- 


R PROFISSIONAL 





Para Annuncios Nesta Secção Telephonar Para 22-2190, 


DR, JULIO NOVAES ;:/=: 


elfulca da Doenças fuiemas, Das G tu, 
om deante. = Quitanda, 17-— ve.n4ks, 
eee Water mm rm 


, 
BR. BARBARA Intostinos, Fi- 


gado e Panoréus. Cursu ue 
aperteicoanientos nos liosp, ia 
Paria, Cons: Edif, Rex, R Al- 
xaro Alvim, 37 = 10% — us.T113, 


Pedicuros Dr. Scholl 
(Dr. Scholf's Chiropodist) 


Serviço moderno, Equipos « ina- 
trumental aproprindos. | 
LOJA DR, SCHOLL 

8. Joaê N.º 114, Tel. “2-5M17, | 
£ favor solicitar bora com antecedencia, 


—  Tstomago, 





Cirurgia 
DR, JAYME POGGI = Mol. Senhor, 


Tam, 4ºs e Gts; 4 b, Av, To lranco, 257, 

DR, MARIO KROEFF ,— Dou. 
Clínica cirurgica Fac, Cirurgia geral, 
Tratamento do cancer pels eleciro-cl, 
rorgla, — Uruguayana, 14, 

DR. ANTERO B, JUNQUEIRA 

—— Do Hosp, S. Free, Assis — Cirurgia, 

Vo Urinarias, Ginecologia, Molestias ano 

tectaes. Quitanda, 83 (49), — 23-4840, | 


DRS. FERNANDO VAZ 
e ORLANDO VAZ | 
Cirurgia, Ventre, app. digestivo, Partos! 
mols. genitourinarias de arbos0s sexos. | 
BR Alcindo Guanabara, 15-4, Ta (Pa), 
223229. (Filho) 42-0648. 14 ba, deante, | 


DR, MARIO PARDAL | 


Doo. da Faculdade « Cirurgia Fo”, 
ral - AMolestlas de Senhoras, Edif. | 
Rex, 12% and; s, 1216/65, 4º8, bre o! 
sabbados, Tel, 42-24)? ás 4 1 


184! 
DR. W. HUBER 


Da Universidade Berlim. Cirnrgin é 








| Molestras Senhoras, Diariamente, 4 ds dé 
Ed 
e architectos 


22.2657. Alvaro Alvin, 24-80 andar. 
MARCELO ROBERTO 


Dr. Arthur Orofimo La Porta 
MILTON ROBERTO 
Architectos — Ed. Rex, 7º A. 


| Cirurgia geral, molestina de se= 
OLIVEIRA LIMA & C: Lt. 


nhoras, Ondus curtas, Qons, Av, 
Rio Branco, 1254, esq, de E 7 
Constructores -- Carmo, 48-17. 
Tel.s 33-2383. 


F. P. Veiga & Faro Filho 


Constructores. 13.3218 e 234057. 

















Tela; 4272-5008. — Men, DT= BA, 


DR. PEDRO ERNESTO | 


[Ea sor, Senador Dantas, 118,: 









=, 901, Das 3 horas em dean= 


te, Consulta com hora marcada, 


| Medicos especialistas 


FLV. de Miranda Carvalho |Prof. RENATO SOUZA LOPES 


Eng%. Civil. Perícias, titcalisações, proje- Doenças do apparelho digentivo 
“tos, orginização e controle da explora: (e mervonhs — RAIOS X. — Ruú 
são de industrias, Quitanda, 47-10. 8, À. |8, José n, 83 — ol. 227497, 
Eae La 1 ta 


ARTHUR G. DE ABREU pr, MANOEL DE ABREU 


Emp. Civil; Projecta, Fiscaliza e Constrde, 1 paca Medicina — RAIOS X — 
Pr. Nações, 75205, loczsuccerso, 48-6367. | Radivagnostico, Radiotherapia profunda, 
[ Av, R. Branco, 257.2, — "Ti 22.042, 


AA ta o PP ar 
Medic 
DE. E MALAGUEREA ER | PROFESSOR ANNES DIAS 
no A — . IXUA , : = 2 dar, — 
46 Cáviio, 6, — Te DRE SLHO” Diriimonto is so Dre pasta | 
DR. OLIVEIRA BOTELHO |——— —— soam 
Y 4, RES BARATA 
capa poe oeste a ca Aa 
asma, diabetes, etc. RM, Ypiranga, | deante. RS. José, 23.19 — 42-1621, 


Ad ape ti - eng Ave So não, | —— 
DR. ANNIBAL VARGES 


tel. 4eibT5 = 10 Am 14 ho 8 Paolo. 
Raios X e electricidade medica = 7 Se 
tembro, 141 — Tel,; 22-1202 — 4 às 6, 


DR. HEITOR ACHILLES 
DA. ALUÍZIO MARQUES 


Chete Serv. Tubrrculoe Crur Vermelha, 
Dosnçan Nervosas e Glanduliis 


tistologista Saúde Publica Tuberculose, 
renças troncto Puimonazes. Edificio 

Endovrinas. Tratamentos Biolo- 
gicos. — Assemblén, 45-79, 


ivlamex, 43, — To 27-2405 e 42.367]. 
pda ii is Toi SA LA A add 
Zn, dus o Gg, — Tol.; 27-0454. 


NYDROGELLE 
CANCER E ULCERAS |, 


Dr. Jduão Paeifico-hs 2 de, Quitanda 8 
Dr. Antisthenes Amara! — Sho, 


Fre. Xavier, Z58 - 23-0340/28-144%] 


mais antlva e volunos que seja, 
radical ec operação cortante, sem 






| 











— 





me 




















DR. EMILIO SA! — Vis uriuurias, 
donas amosrertnia,  QuMnnli, 17,48, 
ESTRUS cos Ularas Ho apo TUM TI, 


“DR. RODOLPHO JOSETTI | 


Longa pratica don hospitacs da 


AMeniiniu Trinta quolon muda qa=s 


gentes procensos, No td da Mala, 
dT= dr, Dina ulelo eus li fe 10, 
Sabbm, tis foda 16 Pol! 29-10, 





Sanatorios | 
SANATORIO RIO DE JANEIRO 


Pura nervosos, convalescentes 


e Intoxicados. Cura de ropousa, | 
Malariolhe-: 
Helton! 


Chogue Insutinico, 
rapla. Direcção dos. Dra, 
Curvilho, Jo Vi Collares, 1, Cos- 
ta Rodrigues o Aluízio Camara, 
R. Dezenb, lzidro, 106, — TI- 
Juca. — tPoJ,: 48-paia, 


CASA DE SAUDE DR. ABILIO 


Euro nervosos meutuea, absedados, com- 
entescenten d hitostendan, ALrist, gia exchide 


emphrenin  (domunein  girocono), golo elo 
que fumlintco.  Malurloticraplo outros 
tratos. Teglm a ferido vlsbida, DI 


recção  meliva dum Dre | 
Halo de Mimiiano wo Arima 


ninhos Rs. Chimento, tim, on 
Sanatorio N. $. Apparecida 
Feu Do Mariana my, ISS, Melo: 


UUTho = Docas norvonta, 


LE UUTa, 
Exclusivamente pura o sexn 
Dr. Murilo 


femlulno, Divector: 
de Campos, 


SANATORIO. BOTAFOGO 
Estabelecimento especializa» 
do para doenças nervosas e 
mentaes. Tratamento moder= 
no da eschisophrenia pelo 

methodo hyporclycemico 

de Sakel. 





sob a direcção neuro-psychia- 


trica dos Profs. Austregesilo, 


Pernambuco Filho « Adauto, 
10% E, 1,002, Eiario, ás 444 hn, —/ Botelho, — R. Alvaro Ramos 
no 17% — Tel.: 26-5000. 





Sanatorio Mimas Geraes 


Tratamento moderno da tu- 


hereulogo — Preúimothorax. 
Secção do cirurgia thoracica, 


Asalatencia contlinie. 
Direcção sotentificn 
doe prof, MELLO CAMPOS, 
End. tejegr, SANAMINAS—Caixa 
Postal, 597— DELLO HMORTZONTE 


Sanatorio S. Vicente 
Espeocinlista pura Nervamon, din- 
motados 5 Clinica Medlen, Curna 
de Hepouso, BMegimes o Methudos 
Hlolumicos do tentumento, Dir,s 
Profs, Genlvil Londres o Alulato 
Marques, Ro Marques do 8 Vi- 
cente, vio. - Gavea, = E, 





Homwopathia 

COELHO BARBOSA & CIA— 
NR Garioca, tl To 22-2M Ii No- 

ccbo pedidos pura o iiterior, 











Laboratorio Hargrenaves & Cia 
7 Sntembro, 17H 


Remessa puraco Suforhor 


— Sunrca eg, *Umblina”, Do TA TIOS, 


HOMCEOPATHIA 
DR. GALHARDO 


Edificio Rex — Sula 91% — "Tel 
231500, — Dae 15 Ui] 


[DR MARGREAVES] 
R, 2 de Setembro, 172, T. 227198. 
Tama ae as em 













| DR, LUIZ NEVES 








Cir e vim afastaisento das occupações, .. . . . À ei E 1 
Dor poetisa em um ba mais de 40 annos, Clinica de vias arinarias | Pra E Ap Aa O : isded 
vim perto de 3 mi] casos de cura, sem aa ESA mio «Au , 15 wú 

din — Dr. Crisaluma Filho. Dr. José Muniz Mello; 

bir lodiigo Sim, Teo, 730, cura sem dôr, sem 





e HERNIAS operação, sem repou 

so, Tratamento por 
Injecções Jocaes. Formula de sua desco- 
berta. Uruguasana, 12-úruis Den, 4º € 
da. Das 8 ás Ale das [4 us ti; dia) 
5's e sab, Das 6 da dj) — 1 220218., 


a e complicações, 

p RRHEA gengivas san = 

grentas, dosn- 

can da bica, DAH. RUDENS SILVA. 

Tel: DU.oxro, — 7 de Setembro, 
fooM, 2% de 10 às 17 horas 





Doenças nervosas 
e mentaes 


e [Ur 


DR. W. SCHILLER - Ass 


STADIN. | 





DR. MURILLO DE CAMPOS 


do dhorinma, Gi; qm; 485 mn Qua; 4 ha, 


Prof, Dr, Henrique Roxo 


Consultorio do clinica medica 
out geral o doenças mesntuay q 
netvosas po Largo da Carioen, 5, 
nulas 1070108 mas Des qua o ger, 
usa dm 9 MP 22-6800. Mos,; Al- 
vuto Rama, SE Tel, JA-0824, 


Dr, Argollo «| Psycholherapista | 


Mertota uvomula, Pulgitações,  Ma- 
alas Modon Angustlas, Ataques, Qheon- 
pio, Nijlys, Delega Bexuni, Trenton, por 
Mymotlamo, Susgunthos, Larehnnalgra e 
Elestriclândo Ed, Rex, np XL day dÁs 
ENoUS) e dom 14 An IT (508), GUATIS; 
Comsaltum e temtunentos paychltos pela 
Hodlo Tronsmissora, du 28g e don, fe 18,47, 


Dr. Côrtes de Barros 


Tento, tn eypbilix nervosa, Malariotheras 
pliso Tnnluação: tronaceratiral o ate, As 
evenbilóno | Ligo tao DInO e 27-0080, 


| Dr. Xavier de Oliveira 


Da Faculdnde e do Hosp. de Psycopathas, 
| Dvenças do syatema nervoso de edultos 
e crcuiças, So Jost, 64; 2'5, 445 q Gas, 
dns dão as Folha, — Po res.s 277299; 


Instituto Psycho-Pedagogico | 
tlicandarin para ereanças nervogan e: 
vetardadas, system uaturalista ao ar he 
vre. Optimims restilindos, R, Candido Be! 
meio, 4), Tel, 206, — Jaçarépaguá, | 











Oculistas 
[DR, GABRIEL DE EE 


COehllatn = 50 Gorloca, Do ato 14 D ln, 


Prof. Dr, Mario de Góes 


Oculista — ! Alraro Alvim, 47-20, 
Uns 16 dn AT ha Test Dont STO, 


” PROF, LINNEU SILVA 
Temtr, medico c cirur, das doenças e de, 
feitos os vllivpa. Ros. José, 55.50, 226877. 

| DR. JOSE' LUIZ NOVAES | 
Er dósto 4% 1 Aut Mott OM 087 | 
DR. JOAQUIM TINOGO 
Oii, 8.5» — Toi, 42BOBBS A a O, | 
[DR ALVES FENNEIRA -<12-4570 
7 Setembro, RA, De ti de 12/34 ds 6, 


DR. JOAQUIM VIDAL 
Noeuçase mperações dos olhos. — A!s 
| 15 by — Ro Quitauda, 5 — “Po 23.842], 
| 

. 
Laboratorios 
(Dr. Jorge Bandeira de Mello 
PEab, de Anal, Clinicas, Asseme 
Chlên Tio 2 So 0/18, 1 Seas, 
Prado at Emef, 

LAR, CENTRAL DE ANALYSES 

Drs, A, Lobo Leite, ), CN, 
Pontdo e A, Penna de Azevedo. 
Chefes de Lab, do Iuet. Orwaldo 
| Cruz — Annlyses olinicas o exa- 
tros histo-puthologicos, -— Run 
Urugunvaána, L2-A =50 "PT 42.9610, 























Clinica de creanças 


DR. ESBÉRARD LEITE 


Cremos ati enpeciatidade, arise Berlina, 
Mex, 0th, th Palyiora MA, Ho-L5ty 


la 
e Dra. E, Mandoira de 


CRIANÇAS Melo o Zer Buono, 


Avila MU, UT e STD, ho d Us, 


PROF. MARTAÇÃO GESTEIRA! 


DOENÇAS. INTERNAS PD NER-| 
VOSAS DE CREANÇAE 

Ro Alcindo Cisanabara, 17. (Ed Re: 
einad, sm. 606!607, Cosu,z altas 10 As 38, 
| Felu.:- Cons, 226477, Res: 254964. 




















:| DR. FLORIANO DE GÓES 


do Honpo de Crianças “Jos6 Carlos To- 
drbenomt, Megintos alimentares. Ralor tl 
tro holefme e infenerormelho, Uruguarnas, 
tu, multi ELOS TA ds ta ls, To 427501, 


PAL SALSA ALA LA LPS AAA PA SPAS 
|Pulmões — Tubercalose 


DR. CARLOS ABILIO DOS REIS 


DOENÇAS DOS PULMÕES 
T Sotonibro, Me 1.º — 4U-1466.. 

| DR, N. COELHO CINTRA 
CBA-MEBNICO Do ds. PALMIRA) 
pos No premiitotoras, ote. (hiridur, RA, 


Partos e molestias 
das senhoras 


DR. F. CARVALHO AZEVEDO 


Ar. Alo. Barroso, 11, 19; 6 dn 7; 03-002 
Dr. Miguel Tefiosa-Da E, Casa— 
Ro Prot Conaça, 11, — SE-64-71. 
DR, JOÃO DE ALCANTARA 


Clr Mol, de Senhoras, Vias qrina- 
rias Ed Rex; 8,919, 42-0815, 1án5 ha, 


Prof. Arnaldo de Moraes 


Ed, Ruldin; = Av. G. Aranha, 43.) 


DR. ALOYSIO MORAES REGO | 


Assist. Fac, o da Pol, Bot, Ed, Nilo- 
mex — 3 hs, To; 22.9738 e 274105. 


DR. MIRANDA JUNIOR 
Praça Floriano, B7 — elis 2DR-6n02, 


DR, LUIZ V. DA CUNHA 
EL, Carioca, 18 — Tel,: 23-6348, 


| 
sendo concedida a indemnização 





Pelle e syphílis 
DR. A. F, DA COSTA JUNIOS 


Docente e Chefe de Clin, da Fac, — 
RADIUM E RAIOS X NO CANCER, 
KR. Rodrigo Silva, 34:A «20 — 92.1587, 


DR. JOAQUIM MOTTA 


Da Ac, Mod. Pole a Srpbilis, Phystothe. 
enplo. Matos X. Mod, Bliva, 4-4, 2257705, 





“Olhos, garganta, 


nariz e ouvidos 
Dr. RAUL DAVID DE SANSON 


5. Joné, 40, dan d 6x6 — tel, 240803, 


Dr. Joaquim de Azevedo Barros 
Assenthléa, 70, 4º, T, 260503; 3 ás hs, 
ercobisiianimad ad ÉS Sei no 


DR. CHAVES DE FREITAS 
Olhos, Garganta, Nariz e Ouvidos, — 
Trav, Ouvidor, 36-19, diar, às 3 ha, 


DR. RAPHAEL SÉBAS 


Oto-rhivo e olhos Gonçalves Dias, 39, 2º, 
T, 4245444 Consultas com hora marca, 

















Garganta, nariz e ouvidos 


DR. MILTON DE CARVALHO 


Medico-ajunto do Servo NR, PAULO 
BRANDÃO, no Hosp, S, Nro, de Assis, | 


— Te Carioca, 5%6%, — Tel: a] 
DR. ANTONIO LEÃO VELLOSO 


Livre docente da Univeraldade, 
Chafa do Clinica da Pollelintea 
to Botafogo — HR. Uruguayana, 
85/57, — Enlas 40/43 — Das 14 
dn 16 hovam — Tel,; 30-9270, 








Cirurgia esthetica 


DR, PIRE 


Dentistas 


R. PLINIO SENNA 


Exames elinicos e ana Malós K dos 
tous dentaros! tratamento pala Electro 
thorapia e cirurgia com conserração des 
doutos, renulindo qorantido. Avesthesina 
reglonnos o geraos para os casor Indica: 
dos una asmisto tuodica, Inat, de Etmas 
ologia completo: E, OQuridor, 102» 29, 


pod E 


DR. OCTAVIO C. GONÇALVES 





Pelle é cabelios — 
P, Floriano, 45-6%, 








PYXORRHBA — Clrurgla dos 
mixilares, — MR 7 Setembro, 145, 


Dr. Octavio Euricio Álvaro 


Technica propria para clientes 
norvosos, Especialista em cirur- 
gia bucal, [ôcos de Infecção, tras 
bulhos a porcelana e pontos mos 
vais, Trabalhos controlados per 
los Ratos X, Av, Rlo Branco 
mo 147 = 58% sulam 811/8145, — Tos 
lephone ; 20-9643 — (EU, Guinle), 


RAIOS X A" DOMICILIO 


Rulos X dos dentes. Diagnostico 
immediato, NORX, Tel: 332-0215, 


Dr. SYLVIO PALETTA C. LAGE 
Prothrto, Ralos X 





Ulr, Dent, Clntea, 


q dor drunten. JOSUVO — Largo do Carioca 


sumpção, JU — Pel,jo20-DUU0, Cho GhT, 16 ms db Fo AUDUSA q LTOVOT jm. 18.00 andar, Tolephoso : 220048, 


Yy 








já 


Para ter SAÚDE e BOA DISPOSIÇÃO 


q! 


DA BARRA, 


Sun indicação é acertada e seus 
iriumphos se justificam porque: 

€ Seus effeitos são rapidos. Ataca, 
1a sua origem, todas as doenças cau- 


Eis porque o TAYUYA" DE S. JOÃO DA BARRA morece a honrosa 
confiança, entre outros, do Dr. Falle Junior, chefo do Serviço Clínico 
do Dispensario Antonio de Padua, do Rio, do Prof. Dr. Seixus do 
Rarros, de Maceió, do Dr. Bento Felix de Almeido, de Salinas, assini 
como foi o depurativo preferido pelo Snr. Luis Franzoi do Nasci- 
mento, telegraphista em Cresciuma, S. Paulo, que recuperou a 
satide e engordou 8 Kilos sómente com dois vidros de TAYUYA'. 


quer gozar uma vida feliz, forte 
e bem disposto até á velhice; ai 
jucr que seus filhos sejam sadios e 
obustos; si quer evitar ou se livrar 
los murtyrisantes soffrimentos que 
têm origem na impureza do sangue, 
im quoesquer dns suas multiplas 
manifestações, então depure o seu 
mangue com TAYUYÁ DE S. JOÃO 


gestões, provoca 


clusivamente de 


magos mais de 


dando sempre os 
resultados, 


sadas por um sangue impuro, ao 
mesmo tempo que regulariza as di- 


fórma torna o doente mais forte e 
com bôa disposição, 
4 Sendo composto quasi que ex- 


notavel valór therapeutico, é perfei- 
tamente supportavel até pelos esto- 


usado indistinctamente por adultos 
ou creanças, homens ou senhoras, 


Recommendavel 


o appetite e desta para: 


Rheumatismo 
Arthritismo 

Ulceras - Fistulas 
Boubas - Escrophulas 
Darthros - Eczemas 
Feridas - Cancros 
Dêr nos Ossos 


vegetaes, aliás de 


licados e póde ser 


Empigens 

Erupções da Pelle 

e todas as doenças 

de origem syphilitica 
by 

3 VEZES APPROVADO: 

»: PELA SAÚDE PUBLICA 


Y PELOS MEDICOS 
H PELO POVO 


mesmos magnificos 








Elbe, Estado de Alagoas, em que 
é credor Eucivdos Tavares da 
Motta o devedores Eugento Fer 
relra da Silva Custa e sun mu- 
lher, com credito declarado de 
5:013$910, sondo negada a inde- 
mnização. 


Declarações 
S. A. “PECULIO” 


ASSEMBLE'A GERAL ENTRA- 
ORDINARIA 


Couvocam-se os accionistas pa- 
ra'se reunirom no dia 18 do cor- 
rento, ds 14 horas, na rua Ge- 
neral Camara, 29, 1º andar, sala 
tos fundos, afim de elegerem au 
nova Diroctorla, Conselho Fiscal, 
Supplentes e bom assim para au- 
torizarem o Director-Presidento a 
vender bens Immoveis, arrendal- 
os, hypothecal-os, contrahtr obri= 
Rações eim nome dn sociedade, fi- 
xatido as respeútivas baser, 

4 DIRECTORIA 
(R 257350) 





COMPANHIA BRASIL COM: | 


MERCIAL E IMMOBILIARIA 


Assembléa dos possuidores de 


obrigações ao portador — 
Emprestimo de 10 de setem- 


i 
| 
| 
| 
! 
] 


| 
| 
| 
| 


] 
| 
| 


bro de 1930 Rs. 6.000:000$ 


A Companhia Brasil Comimer- 
alal o lmmobiiifaria, vom séde À 
tun Sebador Dantas n, 10 — | 
andar, nesta cidade, nom termos 
do artigo 4º do Decreto n. 32431, 
lo Ride Fovereiro de 193%, convo- 
ea os portadores da obrigações 
do emprestimo acinia indicado, 
vigente em face ua escriptura 
publica de 10 de Setembro ide 
LoS0, Javritida cm notas do Tabel- 
Não do bs Olfcio e registrada no 
Registro de Tinmoveis do 3º Of- 
ficto, desta Capital em 11 de Se- 
tembro «de 1940, no livro ? — AG 
à folhas 159 
WA e averbado no livro 8º n.º 115, 
à pagina 67 a se raunirem na 
séde súpra mencionada no dia 25 
do corrento mivm de Abril, ás 15 
horhs, alini do, em ussombléa ge- 
val, tomaram conheciniento e des 
Uberurein sobre: a) prorogação 


de amortização e resgate do eme! 


prostimo; b) suspensão por pra- 
Ho que fôr estabelecido do pa- 
gumento dor juros; c) reduçoão 
da tnxa de juros e ilo valor de 
cada obrigação; ud) renuncia da 
garantin das bemfeltorias reali- 
nadas no terreno de propriainde 
da Companhia, reduzindo aquel- 
la oxclusivamonte a este. 

Tacs propostas serão apresen 
tadas À Asseinbléa, ora convoça- 
da, acompanhada da exposição a 
documentos u que so referem ao 
artigo 12do citado Decreto tu- 
mero 22431, 
tois peritos contadores, exigido 
no dispositivo alludido, 


A Assemblén para poder delt-: 


berar ynlidamento, nesta primei- 
ra convocação, deverá ter presen- 
tos portadores de DEBENTURES 


quo representem, pelo menos, 3/4, 


dos titulos em circulação, refe- 
rentes go emprestimo em apre- 
Go que, desdo logo, a Companhia 


Informa e declara serem de see | 


2,276 titulos, no valor de ,..... 
ate ONAgU, 

Para tomar parte na Assembléa 
6 Votar, nsord necessario que os 
anrs, Debenturistas façam pre- 
vinamento os depositos do seus ti- 
tulos no Banco do Brasil ou em 
outro qualquer estabetecimento 
bancurio destr praça. apresen- 
tando-ss à Asseimblên com o cer- 
tificado do deposito, que deve 


trazer o visto do respectivo fis-| 


cal do governo. nnando não feito 
no Banco do Brasil, 

Rlo de Janeiro, 7 de Abril de 
“Francinco 
dente, 


Serrador — Preri- 


DE SÃO JORO DA BARRA 


Sociedade Beneficente Auxi- 
liadora das Ártes Mecanicas 
e Liberaes 


AVISO 
SERVIÇO DE COBRANÇAS 


4 Thezouraria desta Socledado | 
communica a todos os associados 


contribuintes que, a ausencia do 
COBRADOR não justifica o atra- 
zo, por parto do associado, no 
pagamento de suan contribuições, 
O associado poderá quitar-se 
em qualquer momento, directa- 
mente com o 1º Thexzonreiro, Br, 
Augusto Lemella, à& rua 1º de 
Março, 105-1º andar ou na sédo 
social, à rua Lavradio, Bi-1º an- 
dar; das 13 às 13 horas, 
Secretaria, 6 de Abril de 1938. 
Jorge Alberto Vinchon Filho, 
1* Secretario, (xxx) 


Associação dos Empregados 
no Commercio do Rio 
de Janeiro 


CAXA DE PECULIOS 


ASIJEMBLE'A GERAL EXTRA- 
ORDINARIA 








Ds ordem do Snr. Presidente, 
convoca os Snrs, Mutualistas cf- 
fectivos e quites para a Assem- 
bita Geral Extraordinaria, à ren- 
lzar-se no proximo dia 18, 4s-20 


DEPARTAMENTO DA FAZENDA DE 
MINAS GERAES, NO RIO DE JANEIRO 


Serviço de juros de apolices 


Aviso aos interessados que, a partir do dia 18 do 
corrente, DAS 11.90 A'S 13 HORAS, serão recebidos. 
neste Departamento, à rua Visconde de Inhaúma, 76 — 
2º andar — para conferir, “coupons” e cautelas de apo- 
lices de 7 9%, de todos os decretos. 

Os referidos “coupons” e cautelas deverão ser en: 
tregues relacionados (2 vias para os “coupons") em 
impressos que esta repartição fornece, Cada decreto 
tem seu impresso proprio, 

NO INTERESSE DE TODOS NÃO DEVEM SER RE- 
LACIONADOS MAIS DE 500 “COUPONS" EM CADA 
RELAÇÃO. 


Para a boa ordem do serviço, os Srs. portadores de 
relações DEVERÃO MUNIR-SE, NA PORTARIA: DESTE 
| DEPARTAMENTO, DE FICHAS INDICATIVAS DA OR- 
DEM DE CHEGADA: 


APOLICES NOMINATIVAS DE 7 % 
| Todos os decretos 





horas, no Salão Nobre desta Ins-| 


titulção, para a seguinte ORDEM 
DO DIA: 
Tomar conhecimento do 


sob n.º ie ordent: 


Inclusiva parecer de, 


(R27003) 


!ante-projecto de reforma do Nes 
Hgimento da Calxa de Pegulins, 
SECRETARIA, 14 de Abril de 
1938. — ARISTEU D'AVILA — 
1º Secretario, (as) 








| Companhia de Fiação e Teci- 


| dos “Confiança Industrial” 
ASSEMBLE'A GERAL 
DINARIA 


OR- 


São convidados todos os Snrs, 
accionistas para a assembléa go- 
ral ordinaria, n so realizar no 
dia 39 do corronte, às 15 horas, 
na sede social da Companhia, à 
rui Artidoro da Costa, 07, utlim 
le tomarem conhecimento do re- 
latoriu da directoria, contas, ba- 
lanços e parecer do conselho tls- 
cai para o anno findo em It de 
| Dezembro o 193%, bom assim, 
[procederem a eleição do novo 
conselho fiscal a sunplentes, 


| De necorido com o arte 3% dos 
p estatutos, todos os Snrs, aocio- 
nístas devem depositar suas 


acções ou certificado de deposito 
do Banco, na caixa da sociedade, 
vínco (6) tias antes da data da 
ussembléa. 

Ourrositn, a 
ncejes sera 
dias antes 
biva. 

Rio de Janeiro, ilide Abril dé 


13358. 
4 DINECTORIA 
(NR 2707) 


transferencia 
suspensao cinco (5) 
da data du assent- 





Banco dos Funcciona- 
rios Publicos 


| Agora, que o Banço dos Funo- 
cionarios Publicos não póde tran= 
Vsigir com o funcolonalismo do Bs- 
tado «e, por isso, nÃo serei ta- 
ando de bajulador, direl, com a 
malor franqueza, que ao refori- 


| = 


do Banco devem os empregados! 


| publicos grandes serviços. Co- 


! nheço dezenas a dezenas de func-| 
clonarios que puderam dar edu-, 


| cação aos filhos, collocando-os 
| na magistratura, no maginterio, 
Leto, 
mesmo Banco, que tem como Di- 
rector Gerente o Coronel Matheis 
Noronha, o verdadeiro amigo do 
Funceionalismo publico, 


Alfredo Hippolito Estruc 
(R 21775) 


dus 


KFAÇas aos emprestimos do! 


Os juros das apolices acima, averbadas neste De: 
|partamento, serão pagos, DAS 13.30 A'S 15 HORAS, 
conforme a tabella que se segue: 


Dia 18 — Letras de A a F 
| A] O Ur UA QE 
| ” 20 E " “ M ” R 
, " 29 ma 1 " s “* Z 


Rio, 17 de abril de 1935. 
ARTHUR FELICISSIMO 


























Superintendente 
| 1 Ts (9714) 
[Loteria Federal do Brasil, MASSAGISTA RUSSA 
SOMA oii son omosavo | je iavita a dee distinctos, rlimíes que 
su co ARA Lu: 000 000 | ed Evo jo EnTaiaR 
XE SORTES GRANDES | Ria Cas stivvitin o N 18h, RT 
| rr CNTRO, LOTARICO [ES pd a PARAR) 
| RAVESSA DO OUVID RO. CAMAS TURCAS 
= E mpi = Colehfes de crina nova, sem cupirt 





e estrado» para canta, fodo para y 
mo vaz esa Frei Cracca, MOO guy Eron 
ted rua Mateo ale 


ANNUNCIOS 


Apartamento no Centro 


Sapucaliy 
1K 


— DISQUE 48-3578 


EsTdN 








Aluga-se apartamentos Pr PLA Re 
modernos, todo conforto. | nas, sol mudida. Praca Guina Dor 
Tua Taylor 42 de 4008000 a | bico Mir Munntteos Nac a o 
| 4508000. (R 24877) |” E 


Ra ret RARA TREE Gonçalo: 
| SALA CONFORTÁVEL | veneno cuco cui em comi 


Alugaae para consultorio ou escris( OU separadancite, mins o cor ag anhr 
|ntóiio com direito à saln de espera qo: | pRnUISÃO e Pnet dando! ox er 
| iluda, empregada, telephone, Ave Rio Stica e Eta o a LEA a 

Branco, 257, 5º andar, Ex-Edilicio La Hs ne: ASA RANCARIA ARE 
font — Cinetandia, paia DE LAMARE. à rita Shy 


| PREDIO — COMPRO | saci 


| Para renda, compro predio de apar 
| tamentos oi villa, Pago até JON:000$ à 
vista, livpothecando o saldo, Cartas pa 
rã Irineu Peixoto, Caixa Postal 35, 
348 


| (R | 


(R 24871) 








(443 


IR qtas 

PREDIO — COMPRO 
Ate JOM:O00E à vista, Tara sesta 
entopço prelo ee mpartasjuntos am w's 


Curtas qara Jrineo Peixvto, [six 


tal 13, RM 








ARMAZEM 


Procitu-se 


de grande armazem, 
este jornal A. N, CG, 


Bo contra 


Varias: para 
(Ro 37058) 


Ben 








DD Duo Md TI Sa INE IIS GATE do mA ESTE AP 
ii dt st 4 1º ia SS go da 4 a ed a E a 4 da DD MG 4 mas 
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RADIOS 


Concertos, attendese a domicilio. 
Alisoluta gurantia, Laboratorio da Casa 
Ladér, im Senador Dantas, 4, 
Tel, 43.4526, (R-24730) 


- FAZENDA GRANDE 


Vende-se magnífica, ec 600 alquel: 
Tr3 geometricos, matta virgem, capoei- 
vrbcs e pastas, aliversas lavouras, ete, Dou 
Uaeunda e grande cachoeira, Propria para 
Lgrande exploração dormentes, madeira e 
ela; lavantas e pastaria, Fica na es: 
trida de rodagem que vae de Macahé à 
+ Cinceição, no: Estado do Rio, Infor: 
imações no Rio, com VIANNA, À rua 
do Ouvidor nm 50, 10 a e en 
quieto com JORGE REID 





(24998) 


alcool e aguardente 


Vende-se engenho canma, terno moen- 
Has 43x22, machina motriz Roger, Inter: 
midiarias, dyms cnldelras de 45 e 100 
H. FP. alninhiques Savalle gara aleoo! 
fino 42 e 4 e 5 mil litros diarios aguars 
Sente, bombas centrifuxas, depositos fer- 
“yo, dornas, pipas, toneis, ete; Informa: 
cões no Jio, com VIANNA, à rua do 
"Ouvidor n.º 50, 1,º miar e em Cam: 
pos com MANOEL VIANNA, Distilia- 
teria Couret, tua 15 de Novembro, 373, 
pt R: 23999) 


? APARTAMENTOS 
3 Edificio Urca 


Alugantse lindos, frente à prala, vista 
incomparavel, luxo, muito agua, garage, 
“ado o conforto. para casal on pequena 
familia, à Avenida Portugal, 386. Urca, 

(R 25810) 


:- APARTAMENTO 
" FLAMENGO 

1 Aluga-se, com frente pas 
“ra O mar, dos mais contfor» 
“taveis e espaçosos do Rio, 
Só serve para familia de 
alto tratamento, Telephos 


ne 254977, 
(R:25797) 


Aviso Importante 


MARIO OSORIO, ex-chefe do Imp. 
ala Renda altende os seus amigos à pra 
ca Marechal Floriano, 19, apto, 70, tel. 
42:9200 sobre msmunmintos: dn sun) especia- 
dy lidade. Adquira o MANUAL DO CON: 
TRIBUINTE que acaba de sair, 

(Ro 25711) 


' APARTAMENTOS 


Ainda não habitados; com 3 quartos, 
sala, boa varanda, bom banheiro ede- 
4 mais dependencias. Desde S00$000, Rua 
> Dovivior n.º 86, — Vratar pelo telepho- 
ro ne 227007, — Entre 14 € 18 horas, 
sa! (R' 25765) 


NO PRÉLO 
GRILHÕES PARTIDOS 


Analyse, crítica e palato 


Mota hos SET vj TAS Te 


26293) 


Vae a São Lourenço ? 


PROCURE O HOTEL CANADA! 
Optimamente situado, boa Arnniaçãos 
proximo das fontes e com: automovel 
sl prio para: tondução dos ars. hospe E 
Reis informações com 0. sr. FERREL 
“ R4:à Avenida Rio Tranco e 180; 
25690) 


TELIDEIRAS 


Wentinghouse, Norge e Crosley. 
Por preços baratiasimos. “aolll- 
ta-so/o pagamento, R. 7 Jatem- 
bro. 38. Tal. 4g-417). (R 38. Tal, 43-417]. (R 22801) 


“RADIOS 


* PHILCO — PHILLIPS — VICTOR 
- Por preços rafa Facill- 
“ ta-so o pagamento, 7 de Sotem- 
v bro, 38, Tol. 434171, 

(R 22801) 


PRECISA DE CASA ? 


“A RESIDENCIAL", Largo de 

+ São Franolsco 41-10 andar, Tone 

; 43-8054, Incumbe-se de conseguir 

vasas, npartamentos, lojas o sa- 

Jas, para residencins, negocios 

1 ou escriplorios. Providencin Iaa- 
1 ções de hiz, gnx o Lelephone. 


(R 24795) 


| TAPETES 


Fabrica de; tapetes feitos à mão, Ac: 
« ceita encommenda, quajnuer tamanho de 
. tapetes feitos 4 mão. Concertam-se, las 
| vamae com perfeição e arte, Unica Fa: 


4 





É brica de tapetes, Anta! George, Rua 
E Santo Amaro 111. Tel; 421148, 
(R/ 25537) 


E TRUÇO 
! CREOSOTADO 





| 

1 

à 

: 

$ 

Y 

' 

a 

ARMACUAS DROGARIAS DO BRASIL 
! (xxx) 
| PRAIA 
FLAMENGO 
| Apartamentos 

| Vendem-se luxuosos, 
| em edifício de esquina. 
à Um por andar. Garage 
! "no sub-solo, Informações 
+ Largo Carioca 5, sala 105 


(R 2582 820) 
| “PREDIO RESE | 
DENCIAL 
| (RUA DR. SATTA- 

MINI) 

Proprio para residen- 
cia de familia de trata- 
mento, vende-se um de 
| construcção solida e no- 
- va. — Tratar com o Dr. 

Benedicto Ultra, á tra- 


vessa do Ouvidor n.º 18. 
(R 26481) 


* * COZINHEIRA 
'- ARRUMADEIRA 
Precisam-se, preferin- 
do-se que sejam de na- 
cionalidade portugueza e 
que tenham experiencia 
de casa ingleza ou ame- 
ricana. — Paga-se bem. 
Rua Garcia D'Avila nu- 


mero 17, Copacabana. 
(4624) 


“LOJA NA AVENIDA 


E 


; MEM DE SA”, 253 


Aluga-se no melhor ponto 
desta avenida, em importante 
edificio, servindo para qual- 
quer natureza de negocio. —- 
Tratar: F, R. DE AQUINO 
& CIA, LTDA, Av. Rio Bran- 

” vo, 91 — 6º, salas 1,3,5 e 7. 
Tel. 23-1830. (R 27087) 


OLEO DE CAPIVARA 


Compra-se pelo melhor preço, Rio 
taspara C; Postal n,º 2,456, 


tr 25580) 


“MEDIUNS INVISÍVEIS 


Mediante o nome, eidade, profissão, 
residencia, o “Centro Humanitario) Ator 
e Fe cm lbems” caixa pustal nm. 2258, 
Rio de Janeiro, fornece gratuitamente 
diagnostico de qualquer molestia, - Re 
metter um enveloppe,-subseripto «nella 
do, para resposta. (Rº 23977) 

" 
Alfaiate de senhora 


Não nai elegante seu “taileur"? Pro: 





cure ROCHA, esgecializado em “qnt 
Jeur” que lhe satisiará — Assembléa nº 
10 — [andar — Trlephone 22-1143. 


e Eds (R 26307) 
Ilha do Governador 
Aluga-se a Villa Else no Jardim Gua- 
mabara (Dnndoca), Residencia vom to 
do n conforto moderna e com ahundan- 


cia de agua, Informações 25:5605, 
AR 24696) 


Alrgase apartamento | confortavel, 
com boa vista para o mar, preço modi- 
co! trata:se: tel, 42:2180, 

(R 26314) 


PALACETE NA URCA 
Vende-se um, proximo a0s “bondes, 
Preço! IOO:NDOSD0O, “Fratar com Arru- 


da, rua do Rosario, 100. 
(R 24682) 


Apartamentos — URCA 


Alugamse novos, modernos, à 360, 
400$ e 4308 taxas, à rua Murechal 
Cantúnria, ANG.A e Octavio Corrêa, 47. 
Chaves: nos mesmos, Trata-se à rita dos 
Tnvalidos, só-lojn, com Abel, Phone: 
221554, (R 24711) 


“RUAS. CLEMENTE 


Alugase em Potafogo, o pavimento 
terreo do predio 295, por 8008, com 9 
peças! jardim, quinta, garage, ele. 

(R 26217) 


Casamentos 
Rr 


Mesmo sem certidies de eda 
Justificações 


de, tda acobrdo com a lebh, 
Igrentarius, ato, LDeltcate: 
sa Mapides e nertedada nheoluta. GUN 
SECA LIMA, HM Carivca, 10, 1º end 
Do 2U-TA3M, Consultos gratis, 
(R 26542) 
er Mu, RçÇENRER. 
Edif. Tieté — LEME 
Aluga-se o apartamento B6, Chaves e 
informações: na portaria, à Avenida 
Atlantica, 24 24, (R 26334) 
—  10:0005000 
Medico. com grande trocinio na pros 
fisão, oiferece am importancia supra, 
quem lhe arranjar um emprego de r a 


1:500800 mensães. irande sigilo.) Car- 
tas sa redacção para C, My sobnº 
34, 6B8. (R 24658) 


Alugan-se à rum dos Invalidos nº 188 
preximo ab centro, apíimos apartameén- 
tus a partir de 2504000. 

Trata-se 4 Praça, Floriano 31/39:2º 
aintar, Telephone 22.7690, na ADMI- 
NISTRADORA IMMOLIARIA LIMI- 
TADA:. MR 26312) 

Vende-se :á rua Jorge Lossio (aspha): 
tada e arborizada) entre Parnahyha 
Mamoré optimo terreno com 100x50, 
Tem prqueno corrego muma extremida- 
de e está todo arborizada, Tem planta 
asprovado em Intes. Preço 20 contos, 
Feilita-se pagamento, Informações di 
soutár, Phone 27-0088, 

(R 26304) 


TERRENOS LEBLON 

Vendentse 2 optimos lotes à rua D. 
Pidrito junto e depois do nº 32, medin- 
do 12x30 cada um, Preço 60 contos ca- 
da lote, Informações directas, 27-6688. 


(R 26304) 
CENTRO 


Aligam-se duas salas, divididas em 
dois: gabinetes, à Avenida Rio Branco, 
nº 373. Informações com o cablneiro e 
para tratar à Praça Floriano 31/39-2º 
andar. Telephone 227590, Administra 
dora Immobiliaria Limitada. 

(R 26316) 


ENCAIXOTAMENTO DE 


MOVEIS 


Louças, crystães, com: 
Preço madico, À tamicílio — AXO: 
TARIA BRASIL — Rus Gal, Camara, 
313. Tel, 434339, (R 22951) 


PENSÃO PAULISTA 


Alugam-se optimos quartos com refei- 
cão — Telephone '27-2250 — Rua Salva- 
dor Correia, 43. (R 23973) 


AVENIDA ATLANTICA 


Apartamento de luxo 


Aliga-se ou vendesse á Avenida 
Atlantica nº 524, excellentes apartanien: 
Los, dispondo de varios salas, quartos 
espaçosos, banheiros, terraços, studios e 
garage, proprios para famílias de trato 
ou séde de Legações, Tratase & Praça 
Floriano 31/39-2º andar, Telephone: 
227690, na ADMINISTRADORA: IM: 
MOBILIARIA LIMITADA, 

(R: 26315) 


Sementes seleccionadas 


DE CAPIM, CEREAES, BATATAS 
CEBOLAS, MAMONA, SOJA, TUNG 
ete, ARTHUR VIANNA & CIA, Ltda. 
Agentes do “SALITRE DO CHILE" 

Alfandega, 59 — Tel, 413468 
(R- 26300) 


CASA — COPACABANA 
(Mobilada) 


Aluga-se para familia de tratamento. 
Rua Constante Ramos, 186. Telephone: 
27-2098, (R 26335) 

Vende-se optimo predio com hoa loja 
e sobrado para maradin, na melhor es: 
quina da rua do Riachuelo, e com gran: 
de fachada, para uma das novas aveni- 
das. Magnifica situação paras um Rem 
nhaicéo. Tratar com David & Cia,; 
rua do Ouvidor, 21 e 73, 

(R 24717) 


Botafogo Hotel Ltda. 


Prain de Botafogo 384 e 390. Teleph. 
26:0931t. Dispomos de bons e arejados 
quartos, internos e se frente. Todos com 
agua corrente, magnífico parque para re- 
creio, / (R= 23968) 


IPANEMA 


ALUGAM-SE dois magníficos: predios 
de 2 pavimentos, 4 rua Barão da 'Totre 
ns. 176 e 178, com 5 excelentes. dormi- 
torios, sendo 4 no pavimento superior; 
nalas de visitas e Jantar, quarto sanitario 
completo e demais dependencina, inclúsis 
ve jardim e quintal. Pódem ser visita: 
dos; trata-se À r. Buenos Aires, B0-sob. 

(R 25772) 


CONCERTOS DE RADIO 


Consulte a offlcina RADIO CON: 
ROL, — Technlco. enmpetente. Con 
certos garantidos. Preços mínimos. São 

Pedro n. 211, sobrado. Tel. 432789. 
(R 25326) 


UM LOTE BARATO 
com direito a um parque 
inteiro 


Quem: compra uma das maravilhosas 
chacaras da Granja Guarany em The: 
rezopolis, pagandoa; em pequenas pres: 
tações mensaes, em cinço annos, tem 
vireito no uso e goro do parque, Íntei- 
ro, com auas florestas, lagos, piscina, 
cachoeiras, etc., ruas asphaltadas, e our 
tras commodicdades. Propriedade do dr. 
Gullherme Guinle, — Informações com 
Eduardo Dale, 4 ruas Uriiguayana, 104, 
1º andar, S. A, “Terras, Vilns e Ci 
dades” — Tel, 233229. 

RM 27050) 


“LOJÁ NO ESTÁCIO” 


Aluga-se optima Jaja de esquina, no 
Edifício Estacio de Sã, 4 rua Machado 





Coelho, 105:A, chaves: no local, com 
o escarregado. Tratar à rua Viscon+ 
de de Inhaúma n.º 107, 

(R 27038) 


IPANEMA — LEBLON 


Compra-se casa localizada entre praja, 
Avenidas Ataulpho e Visconde de Pira- 
já, construcção moderna, dependencias 
família de tratamento, com terreno, Ne: 
gncio  directn aires odoçad 

detailiea mara telephone 27.4 
vões e detail Vl E ISRÕ6) 





Sitios 
FAZENDAS 


CASAS e TERRENOS 


Arranhas - Céo 
PALACETES de luxo 


— Encarrega-se, ha mais de 
20 annos, da 
COMPRA e VENDA 
de todas essas propriedades 


— Pedro Lara 
No Rio, 
No — Fluminense-Hotel, 
— Fone 43-1860 e, na 
Barra do Pirahy, 
— Fone 29 
— [acilita-=se tudo. 


ET o MS Gem) 
CENTRO BANCÁRIO 
Aluga-se à mia General Camara nº 

363º andar, excellente vala, dispondo de 


220. metros: qundrados, mais qu menos, 
Chaves no 1º armar, Inforinações pelo 


telephone 22:7490, na ADMINISTRA- 
DORA IMMOBIELTARIA EaD 
(R 26310) 


— SANTA THEREZA — 


Ahiga-se, a partir de 1º de julho, ca- 
sa confortavelmente mobilada, constriui- 
da dentro de excelente Parque, e dis: 
pondo de lindo terraço onde se desfruta 
maravilhosa vista para la floresta de 
Sta. Thereza e para o mar. Agua em 
abumiancia, Poderá ser vista diarias 
mente do 15 às 17 horas. Run Julio 


Ottoni, 579, Trata-se à Praça Floriano, 
31/3920 andar, Telephone 22:7690, AD- 
IMMORILIARIA 

tR 26318) 


MINISTRADORA 
LIMITADA: 










TUBOS GALV, E VAPOR 
COBRE EM BOBINAS 
CHUMBO 
TUBOS DE COBRE E 
LATÃO 
ESTANHO 
A Preços de Fabricantes 
Rua Visc. Inhauma, 87/9 


Tel; 23-1890, 
CO pr 


(xxx) 


Radios — Concertos?... 


ne chame: - 22-7555 


R. Carioca, 10 - 1º 
dos technicos F, 








Officina à enrgo 
Lima & Cla, 





(RE 24860) 
CAPITALISTA 
Firma idonea procura socio com 


SVO DNOSNDO, que queira empregar aquel 
la importancia, auferindo optima e com: 
pensadora renda. Garantia alsoluls, 
Não attende intermediarios, Cartas a 
CARLOS, na redacção deste Jornal, In- 
nleamiln/ nome local e hora para ser 
procurado, Rr 25813) 


APARTAMENTO 
GR Paysandu n.º 245 


ALUGA-SE com todo o conforto mos 
derno o apartamento n.º 12, do Edificio 
Toppert, (à rua Paysandu” n.º 245. Tra- 
tar à rua 1.º de Março n.º 101-1.º an- 
dar, salas 1, 2:e 3 ou pelo tel. 230642, 

(R 25801) 


. - . ., 
Refeições a domicilio 
FLAMENGO -- BOTAFOGO «- URCA 
- GAVEA -—- LEME - COPACABANA 
- IPANEMA e LEBLON 

A Tudustria Culinaria Carioca fornece 
refeições de fino paladar em marmitas 
hygienicas hermeticamente fechadas, — 
Entregas em carros proprios, Infotma- 
ções av, Rainha Elizabeth, 128. 27-9169, 

(R 27045) 


Privilegios e Marcas 


E Sauite Publica, Escrint. fundado em 
1932. Ver. annunclo da. Companhia Te- 
tephonica do Rio, de 1937 (parte ama- 
rella), folhas 231 “de dezembro, Size- 
nando Rodrigues de Almelda mudou-se 
para arua Sete de Setembro, 181-1,º 
andar, — Telephone 42-5526, 

(R 35828) 


MOÇAS 


De familia, bem apessoadas, profes- 
soras ou não, precisa'a “Campanha Pró: 
Alphabetização do Brasil" Edificio 
Rex, sala 1.217, nté ás 12 haras, com 
o DR. RIBEIRO, (xxx) 


APARTAMENTOS 
NO CENTRO 


Para cnsal ou solteiro, alugam-se, no 
Edificio Maranguape, recentemente exi 
ficado, à rua Vide. Maranguape n.º 26, 

(R' 27031) 


TORNEIROS, LIMADO- 
RES AJUSTADORES 


Precisam-se de bons profissionaes na 
Fabrica de Cartuchos de Infanteria. 
Realengo, (R' 27019) 


Residencia no centro 


Servindo tambent: para. escriptorios ou 
pequenos negocios, à rua Senador Dans 
tas, 48, Chaves e tratar no local ou com 
DR. ISMAEL, rua Ourives, Yi Eua and, 

AR 27046) 


VENDA DE TRILHOS. 


Vendem-se nove kilometros de: trilhos 
usados, typo 18, Cartas a ANTONIO 
MAURICIO DE OLIVEIRA, flel do 
almoxaritndo da Prefeitura, Cachoeiro de 
Itapemirim, Estado do Espirito Santo. 

(R 26272) 


Titulos de Capitalização 


QUALQUER NEGOCIO, :SO' COM 


BEMOREIRA 


RUA LUIZ DE CAMÕES, 42 
(xxx) 


PRÉDIO NOVO -- Leblon 


Vende-se, moderno e confortavel, Rua 
Acarahy, 103, Tratar com o st, VIEIRA, 
Rua Lavradio, 166; telephone 22-1018, 

(R'25815) 


CHEMICAL WARFARE 


by Frien and West; Analytic. Geometry 
by Wentworth. Vendese, rua General 
Gallent no 74, — Momsuccesso, 


(R 25845) 
O “ K. 


Madeira compensada em grande esca: 
sa; Folbas de madeira, Esquadrias com» 
pensadas, Portas desde 284000 o mê, 
Esquadrias em geral, de Santa Catharina 
EDGARD M. RODRIGUES: & CIA. 


Rus Camerino, n.º? 87-43-0088 
(xxx) 


Apolices estaduaes ? 
Qualquer negocio, só com 
BEMOREIRA 
(Casa Bancaria) 

Não tem agentes 
Rua Luiz de Camões, 42 
Tel. 22-0639, 








(xxx) 


ESCRIPTORIOS 


A Tabriva de Moveis “Lamas” em e 
groodo mostrunrio annexo ds officinas, à 
rua Mello e Souza 100/8 (prozimo à Es 
tnção principal da Leopaldina) expõe tn 
numeros moíoloa de conjuntos para Ea 
criptorios, em estrio maodermo e antigo, 
propriso para Residencias co Empresas 
commerciaes, typos mails elcos para Di- 
rectores, Chotes e Btandnrd para funeclo- 
unrias, cem garantia são somente quanto 
às matorias qrimnn empregadas como 
funcclonamentos que são aliás os matr 
praticos e resistentes, 

A Fabrica do Morels Lamas execnta 
tambem Divisões, Fitrinos, falcões, apra 
sentando Desenhos e orçamentos sem com- 
prominso, facilitando em alguna casos o 
ongrmento, 

Felos tele,t 48-8211 0 28-4478 poderão 
os Interesendos, molleltar m ida de um 16 
presentaote com Catalocos a cutras orizo 
tações, (uz) 








CORREIO DA MANHA — Domingo, 17 de Abril de 1938 





PINTAR CABELLOS 
So! CUM 
TINTURA FLEURY 


que faz desapparecer o cabello branco 
ent ]5 menttos, com as seguintes vanta: 
gens: 

1.º Não precisa lavar a cabeça antes 
da applicação 

13 cores à vossa disposição, compre 
hendendo todas as tonalidades dos 
cabellos naturaco, 

O cabello tratado com a FINTUKA 
FLEURY tornase sedoso e bei 
lhante, podendo usar loções per: 
fumadas, brilhantina, tomar canho 
de nar que nho altrra a sór e 
emfim, púde ser ondulado com a 
ONDULAÇÃO PERMANENTE, o 
que é vedado às pessoas que usam 
outras tinturas 
Maiores esclarecimentos encontrarão 
no livrimho A ARTE DE PINTAR 
CAGELAHS, distribuido gratis no Rio 
rua 7 de Setembro, 40 tsob:); «e em to 
dus as perfumárias, pharmacias e dro 


a 


fer 


garias, Pedidos pelo Correio, Caixa 
Postal, 1314 — Rio, (xxx) 
Devolve-se o dinheiro 


Eczomas húmidos ou neccos, 
durthros, empingens, (rlelras, far 
ridas antigas e de difflcil cloa- 
trização, nicadas de insertos e 
outras molestias da pelle, curam- 
so rapida e radicalmente com & 
Pomada Ecaematinida, Devolve- 
re À importancia a quam não obs 
tiver resultado, Vidro pelo cor- 
relo, registrado. 64000, Pedidos a 
Jd, O. Nogueira — Varginha-Mi- 
nar [8442] 


LARANJA PÊRA 


Vendemos enxertos typo “exportação”, 
cultivo especial de FRUTICULTURA 
BRASLI.EIRA Ltda (Pedro Campello); 
Damos folheto “Como Formar bom La- 
ranjal”, Ro Quitanda n, 163, a, 106. 
T; 43-1284, C. Postal 1283, Rio. 

(xzx) 

TOSSES 7? BRONCHITES ? 

VINHO OREOSUTADO 
O MELHOR TONICO! 
(xxx) 


PENHORES DE CAUTELAS 
DA CAIXA ECONOMICA 
BEMOREIRA 


RUA LUIS DE CAMÕES, 42 
(xxx) 


USINA DE LACTICINIOS 


Por dificuldade de adminis- 
tração, vende-se uma em pleno 
funcclonamento, com. grandes 
instalinções modernas e com ca- 
pacidade para trabalhar uté 15 
mil Ntros de leite dinrinmente. 

Local maguífico c distante & 
horas do Rio e do São Paulo. 
Para mais informações com o 
gr. Rodrigo Capolla, À rua Sete 
de Setembro nº 105, 4.º, 

(xXx) 


DIVORCIO GARANTIDO É 
NOVO CASAMENTO 


No Uruguay, Mexico e Bolivia 
— Pegn prospectos s informações 
gratis 4: À. 8, UGALDE — Flo- 
rida. 33, Buenos Alres — Hepu- 
bllca Argentina. (xxx) 


Sua Geladeira parou ? 


FUNCCIONA MAL ? 


Telophono para 28-75 e 
promptamente attendido, 
AMORIM & MALHEIRO 

Rua do Mattoso, 203 
(xxx) 


“Carneiro hydraulico” 
Compra-se um, em bom estado; entra- 


da de 2 pollegudas. — “Tel, 26.3714, 
(R 24684) 


Garage particular 


ALUGA-SE — PREÇO 1004000 — 
POSTO 4 — COPACABANA — TE 
LEPHONE 27-8330. (R 25509) 


O MELHOR CHIMARRÃO 


e os mnis finos chás do mercado, 
CASA DA INDIA — Cadtntis 2a 
Kxx 


TAPETES 


Exposição permanente dos 
tapetes e passadeiras 
Ebeingantz 
R, da AHandega, St 


(xxx) 
LEBLON 
— TERRENOS — 


Vendem-se os seguintes, M- 
vres e desembaraçados: — um, 
de esquina, na Av. Ataulpho 
de Paiva, com 18x 17; outro, 
perto da praia, de 15x50. — 
Tratar á rua do Passeio n. 52, 
1, com o Snr. BRAGA. 

(R 24752) 


PEPTOCA MOLA 


será 






A VENDA EM TODAS AS PURRMACIAS 


(xxx) 


IMPOSTO DE RENDA 


Em todos os casos consulte: 
Dr, Mozart da Gama, conhecido 
autor o publicista, Rua Theophilo 
Ottoni, 71, AR 23840) 23840) 


DINHEIRO 


A juros a combinar, empresto sobre 
tiypotheca de predios bem localizados, 
até o Meyer, “A curto e longo prazo, 
com direito a resgate ou amortiração, em 
qualquer tempo, sent bonificação, Ade- 
anto dinheiro para certidões e impos- 


nd — Tratar com S. BOSELLI. Rua 
da Quitanda n.º 87, 1,º andar, 
(R 26362) 





Massagem medicinal 


Sportiva q B embollezamento, attendo 
cliamados. ol. 254142, D, Olga. 
(R 24761) 


ORCHIDEAS 


Firma pernambucana fornece a Cal: 
tleya Labiata  Autumnalis, em caixas de 
25 mudas, Ricardo, telephone 42-2190 
ou Caixa Postal 1527, Rio. 

(R 26329) 


— ESTA' DOENTE? 


Quer saber o que tem? Mande no 
me, edade, residencia, com enveloppe 
selado para a resposta, á Caixa Poa 
tu n.º 3.281 — RIO DE o) 


APARTAMENTOS 


Alugam-se com todo 
conforto desde 3508000. 
EDIFICIO PLAZA — 
RUA DO PASSEIO 78. 


(xxx) 


APARTAMENTO MOBILADO 


Procura-so urgente, apartemen- 
to no FLAMENGO, CATTETE ou 
LARANJEIRAS, tendo no minl- 
mo 3 dormitorios, por um mez, 
Tel: 2A-2772, (4720) 
ENXERTOS — Vendemos ds 

laranjeira “Pêra, 
typo exportação”.  Abacateiros 
Antilhanos, Mexicanos e Guate- 
malenses — com 2 annos, dão 
frutos que pesam 400 a 800 gram- 
mas. Damos folhetos “Como For- 
mar um Bom Laranjal,” FRUTI- 
CULTURA BRASILEIRA LTDA. 


(Pedro  Onmpello),. R. da Qui- 
tunda, 16% Sala 106, == C. Pos- 
| taí, 1789, Rio, (4718) 


=| Apolices estaduaes 


»| rage à rua Siqueira Campos, 97. 


ICARAHY 


Casal de trato vende seu dormitorio 
fino e um plano (Blythntan) por 
40003000; paga-se o carreto e tambem 
vende separado, Ver das 94 à da tor: 
de. Octavio Carneiro, 77. 

(R 25600) 


| 
a 
Praia Icarahy n. 281 


Aluga-se confortavel casa com 2º pa 
salas, bar 
jardim ce 
póde ser vista a qualquer hora; 
19. 4º andar, 
234407, 

26446) 


vimentos com 5 quartos, 2 
nheiso- e mais dependencias, 
quintal; 
tratar a rua Candelaria, 
cons Aesandre Dale, tel. 





Aos laboratorios e 
drogarias 


Pharmacentico-proprictario, uuceita te- 
presentações para uma zona no Estado, 
de S, Paulo, onde reside. Cartas esta | 
redacção a Galleno, (RE 2645] 26943) 

Alugaise um andar da casa da tua 
Alm, Saddock de Sã, Bl, solirado, con 
sistindo de. 1 sala, 2 quartos, hall, 2 
varandas. hanheiro, quarto e banheira 
de empregada, pelo preço de rs. 450$000 
mensaes inclusive taxas. Agua em abun- 
dancia. Trata-se no local. 

126341) 


GONORRHÉ 











TRATAMENTO RADICAL E GA 
RANTIDO EM POUCOS DIAS, A 
FORMAÇÕES GRATIS — CAIXA 


DO CORREIO d058 — RIO DE JA: 
NEIRO. E AMT AR 25800] 25829) 
Adolherto Percira) Silva. ADVOCA- 
CIA EM GERAL, ADEANTA 


CUSTAS — Quitondto, 20. Tel, 22-4269, 
(R 24785) 


EDIFICIO GUAHYRA 


COPACABANA POSTO 3 
Aliga-se optimo apartamento, maxitino 
conforto a preço modico. Rua Siqueira 
Campos, 60 — antiga Narroso, 
ER 24774) 


— APARTAMENTO 


Aluga-se à rua Almirante Tamanda- 
ré, 7 (Flamengo) muito espaçoso para 
família grande, Preço 8508000, 

(RO 24742) 


COPACABANA 


Alugase o amplo e confortavel apar: 
tamento n, 3 do predio 737 da ria Ha- 
rata Ribeiro, oceupando: todg o andar. 
Chave no apartamento terreo e tratar 
com Vasconcellos Junior) à rua do Car 
nto, 65, 2º andar. (R 24781) 


Fabrica de calçados 


Vende-se grande fabrica com a pro: 
ducção diaria de 350 pares. Para maio 
res detalhes cartas no sr, Borlido, Cai- 
xa Postal 2951. (R 24781) 


LOJA 








Pedreira e barreira 


Arrendam-se para exploração de pe: 
dra e saibro de optma qualidade. Tra 
tase à rua Jardim Botanico, 552. 

(R 27058) 

De pera. luxiínia, Vende-se, facii: 
tíse o pagamento, Ver das 92 às 18 bs. 


Rea 2 de Mais, 105, Gavea, Jockes: | 
Clob. ER 270591 


TERRENO — GAVEA | 


Vendess s à rua )3 de Mato, Gavea, 
Jnskes o 2TR6T9, AR 24050) 24050) 


FAZENDA 


Vende-se cota facenda juta á es 
tação da Leopoldina, com IUÊ alqueires 
de terras, tendo connáviars noxos para 
3.000 carros na safra presente, pastos 
corcados para 250 rrres, capeeirões e 
matto. Toa casa = moradia iluminada 
a lux electrica, agua encanada, etc, 22 
casas de colmos todas habitadas, 8 ca 
sas dr aluguel, paiol, com 40 carros 
de milho, cochrira, ranchos p, carros, 
moinho movido por roda dagua, | cajei 
ra, Narracão com engenho de catina 
para rapadura e aguardente, podendo 
fabricar até 2.000 litros diarios, 3 car 
rós e | carroça novos, com 32 bois ess 
peciaes, animaes de «ella, algum gado 
d= criar, porcos, gallinhas, — Facih- 
tase parteido pagamento. Para mais in 
formações com o proprietario. — WAL: 
DEMAR Lo MONNERAT. BA: 
TATAL — E. DO RIO DE JANEI- 
RO. (R'27089) 





“ Auto fechado para 
entrega 


Trpo Goliath, 3 rodas, motor D. K. 
Wo, excessivamente economico, em es 
tado de novo, preço de eccasião, Ver 
Garage Riachuslo, rua Riachuelo, 194. 
(RM77S) 


“O CONTABILISTA”. 


Ediçancespreial em 25 de abril — DIA 
DO CONTARBILISTA Redacção: 
— Rua Chile n.º 21, 2,9 andar, 

(R 24760) 
Hm » 

SENTE-SE DOENTE ? 

Mande nome, edae, estado civil e res 
sidencia, à caixa postal 2825 — RIO — 
Com enveloppe sellado para resposta. 
(R 26363) 


APARTAMENTO MOBI- 
LADO — POSTO 6 


Em magnifico: ponto, com amplas pe 
cas, todas mobiladas em jacarandá, esty- 
la rustiço, pratas, crestaes, louças, ge 
ladeira electrica, proprio: para casal de 
alto tratamento — 27.7050, 


(6 24791) 


— ADVOGADO 


José de Alencar Piedade, civel, com: 
mercial e orphanologico —  Eserimorio, 
rua do Passelo, 2. 9º andar, sala 900, 





7 Edificio. Odeon, tel. 425302, Rio. Em 
Para artigo de modas procura-se de! -. y om 
uma pequena ou metade de uma loja no Sion Eaulo rua is HA Bento, SE na 
centro. Propostas para G. S, neste Sd 
jornal. (R'-24745) 


TIJUCA TENNIS 
Compra-se um ato de socio proprie- 
tario. Tel. 48-1543 
(R 24746) 


IPANEMA 


Casa mobilada, optima residencia, com 
garage, jardim, altigase por 6 mezes, 
ecsde 15 de maio, a familia de trata 
mento, à tua Jrudente de Moracs, 202, 

R:24757) 


Tem apolice empenhada? Compro a 
cautela, cotação do dia, Cabral, rua 
Buenos Aires, 46, 1.º andar, 

(Rº 24769) 


“LE GARAGE DO RIO” 


Aluga-se enorme, nova, luxuosa ga: 
Tra: 
tar com dr, Ismael, rua Ourives, 4 
(4º andar). (R24755) 


PARECE IMPOSSIVEL 
MAS E' VERDADE 


Gustave Thomas, massagista diploma- 
do no Instituto Durville de Paris, com 
muitas referencias medicas do Rio de 
Janeiro onde: exerce a sua profissão 
desde 1939, vem offerecer os seus ser- 
viços. Tenho a disposição de V. Ex, 
retratos de clientes que perderam já 
mais de 20 Kilos de gordura e outros 
que estavam muito niagros, tiveram O 
prazer de ver se restalclecer a harno- 
mia do corpo ao mesmo tempo que ti 
nham rejuvenescido. Se V. Ex. está 
com “Obesidade” ou muito magro, se 
dorme nal, se tem prisão de ventre, se 
está com dores mesmo antigas, queira 
mostrar esse annuúncio ao seu medico, 
pedindo-lhe licença de experimentar as 
minhas massagens.  GUSTAVE THO- 
MAS — PRAÇA FLORIANO, 55, 4º 
andar, Tel, 22-5289. (R 24751) 


HOTEL DAS 
NAÇÕES 


Av. Gomes Freire n. 7 


Aposentos para famílias e cavalhei- 
ros, a partir de 7E por pessoa, com 
pequeno almoço «das 7 às 9, com esnie- 
rado asselo e ordem; agua corrente em 
todos os aposentos, Tel. 22-0336. 

(R 24770) 


Arseniato de chumbo 


Infallivel na extincção do coruqueré. 
Maiores stockistas Arthur Vianna & Cia. 
Ltda. Agentes do Salitre do Chile — 
Alfandega, 59. (R'26299) 


Pintor Waldemar 


Fas qualquer serviço da sua arte, à 
preços modicos, Telephonar por favor: 
22-6244, tua do Senado, 39, Rio de 
Janeiro. (R' 26350) 


PREPARADOS 


Compram-se: uma ou! mais formulas 
desde que já estejam licenciadas e sa- 
tisfaçam todos os requisitos legaes.' In- 
dicar nome e preço à caixa 26.)66 des 
te jornal, (R 26366) 


“ANTIGUIDADES? 


Compram: se pinturas, porcelanas, pra- 
tarias, espelhos, estatuas, lustres, bron- 
ces, crystaes, maríins, (talheres, moveis, 
livros, gravuras, tapetes, eto, — 
BEIRO — Tel. 22-9195. (R 27052) 


CONCERTOS DE RADIO 


A S. A. Casa Dale, rua São José, 
16, telephone 42-0237, concerta qualquer 
marca de apparelho, Attende-se a do- 
micílio. Cusa de confiança estabelecida 
ha mais de 50 annos, R 26369) 


CAPITALISTA 


Pessoa pratica na direcção de esta- 
belecimento bancario, de idoneidade com» 
provada, procura capitalista para orça 
nizar uma casa bancaria, Já tem a ins 
tnllação, Caixa Postal, 1596. 

(R 26370) 


EDIFICIO ATLANTIDA 


RUA MIGUEL LEMOS, 25 

VENDE-SE as dois ultimos aparta: 
mentos. — 82 contos — sendo 15 À 
vista; 27 durante 10) mezes da cons 
trucção já bem adeantada e 40 contos 
em 10 amos, tabela Price; já podem 
ser examinados; trata-se com o proprie 
tario. Tel. 43-5819 — Av. Venezuela, 
43 — VICENTE. (R 26374) 


ATE" 60:000$000 


Compra-se casa pequena para casal, 
em qualquer dos bairros: Flamengo, La- 
ranjeiras, Botafogo, Leme ou Copaca: 
bana, Prefereise a um andar só, Não 
se -admittem intermediarios. Tratar pelo 
tel, 326092, das 16 às 18 ou das 20 
às 22, com o dr, João. (R 26371) 


Professora de allemão 


Moça allemã. de tratamento, ha pouco 
tempo no Brasil, mas já falando corren+ 
temente o portuguer, domiciliada mo 
centro da cidade, recebe em sua real: 
dencia alumnos de fina educação que 
já conheçam um pouco de allemão e 
que queiram aperfeiçõarse na pratica 
de conversação, leitura e traducções. 
Aulas, a 10$000 a hora, por mensali- 
dade adeantada nó a pessons que se re 
commendem, Cartas para caixa 27.051 
na portaria deste jornal. 





(R 27053) 
TRASPASSA-SE Ortino avacta, 

mento, com 2 
salas, 3 dormitorios, cozinha, ba- 
nheiro com Installações compla- 
tas, quarto e banheiro de empre- 
Kado, 2 espaçosas áreas, Rua Bu- 
rico Cruz, 40, apto, 5 — Tel. 
S6-6748 == Jardim Botaniso. 


a] 


dax x) | Tel. 


RUA D. MARIANNA 


Vende-se optimo terreno de 14,20ms. 
fe frente por 32 ms. de extensão, lado 
da sombra, muito proximo à S. Cle- 
mente. 


RUA RIACHUELO 


Vende-se dois predios, muito proximos 
à tua. Evaristo da Veiga. Local esplen: 
dido para construcção de lojas commer- 
class e pequenos apartamentos. Cande- 
aria m. 4,2% andar. Eduardo Ramos e 
Alberto Rantos Filho, (R' 24758) 


— COPACABANA — 


Vende-se magnifico predio para pe- 
quena familia de tratamento. Optima 
tunstrucção, Preco unico 120 contos. 


BOULEVARD 28 
SETEMBRO 


Vendese em tra transversal optimo 


prédio de construcção recente, reço 
100" contas, 
PETROPOLIS 
Vendem-se 4 predios bem situados. 


com terreno aos fundos, rendendo réis 
1:300$000 mensaes; e diversos cutros 
para moradia. 


TIJUCA E GRAJAHO 


Compram-se, nestes bairros, pequenos 
predios de 15 a 20 contos, para renda. 


APARTAMENTOS 
OU AVENIDAS 


Compramos até 800 contos, de bôa 
comstrueção, em Copacabana, Ipanema, 
Botafogo, Gavea, Hadiock Lobo e Con: 
de de Bomfim, 


LADEIRA DO AS- 
CURRA 


Vende-se pequeno terreno muito bem 
situado, com 13 mts, de frente, Eduar- 
do Ramios e Alherto Ramos Filho, Rua 
da Candelaria mn. 4, 2º andar, 

(R 24758) 


PRÉDIO DE MORADIA 


Compramos alguns, em Botafogo, La- 
ranjeiras, Urca, Cattcte e Copacabana, 
de 80 a 120 contos. 


CÃES DO PORTO 


Compramos área de S.QD0 a 10,009 
atras quadrados, serviãa por linha 
ferrea. 


RUA FARANI — BO- 
TAFOGO 


Vende:se grande predio, com muitos 
commmodos e tmdos os requisitos para 
pensão ou casa de commodos, muito 
bem situado. 


PREDIOS, TERRENOS 
E HYPOTHECAS 


Eduarlo F. Ramos e Alberto: Ramos 
Filho tém sempre em mão as melhores 
propriedades. a venda, no Flamengo, 
Botafaço, Urca, Laranjeiras, Copacaba: 
na, Gavea, S. Thereza, Tijuca, Petro- 
polis e Therezopolis, deixando de indi- 
calias detalhadamente. nos seus annun- 
ciox habituaes, para melhor attender aos 
interesses dos. proprietarios e pretenden- 


tes Idoneos.  Emprestimos de qualquer 
quantia às menores taxas, à ria da 
Candelaria n. 4, 2º andar, 

(R 24758) 


Vende-se um dos mais aprazíveis si- 
tios; séde moderna, conforta completo, 
a 10 minutos de automovel ou omni 
bus, de uma das mais lindas praias do 
Brasil, que é a do Recreio dos Ban- 
deirantes, área de 4 44 alqueires geo 
metricos de terra, 1.200 laranjeiras, 
muita bananeira, varias outras frutel- 


ras, 7 mallinheiros modernos, viveiro 
para passaros, ete,, a 200 metros da 
tinha de omnibus, o mais barato de 
todos es sítios, Ed. Regina, 16º andar, 


salas 16923 — J, BARROSO, 


(4713) 
FAZENDA 
20.000 LARANJEIRAS 


Vende-se uma das melhores fazendas, 
nas proximidades da capital da Repu- 


blica; séde confortabilissima, local apra- | 


zivel, horizonte vasto, área de S00 al- 
queires, engenho de canna, grande alam- 
bique com toda a apparelhagem neces: 
sária ào fabrico da aguardente, grandes 
varztas, miita matta e varias outras 
bemfeitorias. Dista do Rio à hora. Ed, 
Regina, 1h", salas 16023 — J. BAR- 
ç (4713) 
Vende-se em Madureira optimo terre 
no; confrontante para 2 ruas, uma com 
omnibus, 18 x 130 metros quadrados. 


Ed. Resina. 16º andar, salas 14073 — 
J. BARROSO. (4713) 


FAZENDA 
10.000 LARANJEIRAS 


Vendese uma linda fazenda na Esta 
ção de Morro Azul, Município de Vas- 
squras; área de 67 alqueires geome 
tricos de terra, bons pastos, muita mat- 
ta gado e muitas qutras bemfeltorias. 
A séde da fazenda é dotada de todo o 
conforto, encerada, luz electrica, radio, 
geladeira, ete,, etc., 9 casas para colo 
nos e um pequeno sitio, com luz ele- 
etrica é agua corrente, Dista da esta: 
ção 2 kims, e do Rio em automovel 


3 horas, de trem 3 *5 horas. Ed, Re: 
sina, 16” andar, salas 16023 — JT. 
BARROSO. (4713) 





ENCERADORA Ltda. 


Mermantese enceradares, Diaris 155 — 
23 3751. 4R 21543) 


MOÇA OU SENHORA | 


ET E RR O ERNEST 


RUGAS, PELLES 








IGRAJAHÚO — 55:0008 











ente | Predio aínda não holitado do ques 
e Ed or Ar opa Re SECCAS E pavimentos. varanda, Jal] erande, saiu, 
dora nem para agenciar. Exigese lda) U.e o maravilhoso Ureme de Amen | QUANDO, SÉPa. Cont Delcera ca, 
apparencia e educação. Rua General! cas Uicosas: amacia, Mexa e me) tm Cima tem dois quartos, banheira, 
Camara, 19, 8º andar. sala 13. Das) lhoca a pelle. — POTE: apezas SjO00, | varanda e ho tescaçmo qúnnio de creaca, 
10 às 12 horas. Não se «dá informações | — Vendese, na Drosára A, Gestora. | podendo fazer mais quartas Fa 
pelo | telephone. (RO 22818)! = mea Gonçalves lhasa. 3%. — - CASA | EAtENides PARATI tua) Da 
E CIRIO, à tua do Quarto =. 15 jrvare no OI, cha El Tri 
Apartamentos mobilados, R Jhsga | tel 801, au str, O 
Alugam-se cptimos apartamentos mo 
bilados. com 2 quartos, sala. cormba. Pelo valor do terreno SA “saude + é a alalegria 


tanheiro, telephone. roupa de cama, en | 
ceramento e serviço completo. de safe | 
pela manhã. Ver e tratar mo Ed, do! 
Hot] Mem de Sa, a tua dos Irvalicos 
mn. 153, ma esquina da avenida, Mem 
de Sac tel. 229950, Não ba neces 

dade de contrato. preços especies para 
mensalistas com pagamento adeantado, | 

UR 27h20) | 


——— mm TO 4 sas para cisnes, esc., à 49 minutos de 

| Sostherór por estrada de automovel. 

Apartamento na Urca | Estes. sr csmata de aum 
Aluga-se optimo aprrtamento! à tua) FARIA — Rua do Rossio, Isd, 1º and. 
Marechal Cantuaria n. 4R 2eslo) | 


tos, salas e demais dependencias para 
famílias 
dos Invalidos, 
tel; 


143. com 5 quar- | 


de tratamento. Tratar à qua! 
155, 1º andar ou pelo | 
229930 — tirrenca. 

(RJ! 


CONSULTORIO | 


Para clinica ou pediatria, cedem: se, 
horas a; combinar, Av, tiraça Aranha, 
40, 172 andar, (Castello). 

ER 27109) 


CABINEIRO 


Precisase de um com carta, Avem- 
da Atlantica, 605. (Ro 2381 


PALACETE — TIJUCA 


Vende-s= wm à ria Rego Lopes, pes 40) 
com 5 quartos, garage e mais 20 

ações. Chaves, por favor, no numero 
440 Tratar a rua 1º de Março. 
andar. sala 7, tel, 235:3938, com o E al 
Frossard, ER 24610) 


IPANEMA — Terreno 


Vende-se um superior lote de 10:21, 
entre predios, à rua Nascimento Silva, 
junto e depois do n, 558. Preço 48:000$. 
Tratar: directamente com o proprietario, 
à rua Visconde de Pirajá e SEM 


ER. 24505) 
CINELANDIA | 


Senhor de responsabilidade e pesição 
offerece -a outro em eguaes condições, 
participação num apartamento 50 para 
descanço. Cartas para o escriptorio des 
te jornal, sob tlulo “Participação”, 

(R 24807) 


“AUTOMOVEL FORD. 
V.8 1936 


Vendese um, 4 portas, Stander, li- 
cenciado para o corrente anao, estado 





35, 


perfeito, Ver e tratar hoje, domingo, 
à rua Ceara, 43, S. Franciso Xavier. 
tel. 48-0736. (R 24805) 


Contrato contemplado 


Vende-se um de S0 contos com ra. 
6:1008000 depositado da Predial Novo 


Mundo. Agio J0 Se. Tel. 27-6688, 
(R:24798) 


—  CASALEBLON — 


Vende-se, 115 contos, casa moderna. 
com varanda, 2 salas, 3 dormitorios, 
sala, almoço, banheiro, quarto empreça- 
da, garage e demais dependencias. Pode 
ser visto diariamente das 2 às 5 horas. 
Tel. 27-6588. (R 24798) 


BATATAS 


Compra-se qualquer quantidade, pa- 
gando-se à vista, Escreva ou compare- 
ça no Armazent Londres de C. A. Vi 
eira, Av. Pedro II, 191a — Rio. 

(R-24801) 


GRATIS 


Está doente? Quer ficar bom? Es- 
creva à CP, 2473, Rio, enviando nome, 
edade, prof. e enveloppe sel. p'resposta. 

(R 24804) 


GOVERNANTE 


Senhora moça de fina ediucação de- 
seja collocar-se em casa de senhor de 
alto tratamento, só cu com filhos, dan- 
da de si as melhores referencias. Car- 
tas para a portaria deste jornal ao nº 
24.799, (R' 24799) 


* Apolices estaduaes — 


Compro qualquer apolice  sorteavel, 
mesmo que estejam empenhadas, ou ca- 
dernetas com prestações pagas; pago o 
preço do dia, Cabral. Rua Buemes Ai- 
res, 46, 1º andar. (R 24758) 


VENDE-SE 


MOTOR ELECTRICO, 1.200 car. 
6.000/6.600 w. 

ESTUFA GRANDE, 10 tonls, a vapor. 

TRANSFORMADORES. 

DYNAMOS, 

MOTORES ELECTRICOSs + 

TURBINAS. 

TUBOS. 

DESINTEGRADORES. 

BOMBA PARA AGUA. 

AGITADOR PARA PASTA, 

POLIAS 


RODA PELTON. 

E div. eta 
voura. CASA: EUGÊNIO — di 
Ottoni Ottoni mn. 99. (R 25793) 
DR. W. FARIA ROCHA 

ADVOGADO 

Ouvidor, 169, 5º andar, sala 517; 

Tel, 42-1465, (R 24794) 


PIANO 


Particuiar perde a particular piano 
Pleyer, Preço de occasião. Rua Barão 
do Bom Retiro, 368. (R 24824) 


MILITARES ! 


Precisamos de vosso concurso. 
azeite do fruto brasileiro PATAUA! 
é igual ao areite de oliveira europeu. 
— Ajudse-nos a conter o derrotismo, — 
o vosso fornecedor tem? 


AREA SESI NIE AESARS A ARTIEASEO SPAS AIESS ERAS 


(R 24826) 


CONSULTORIO 


Aluga-se um espaçoão consultorio & 
ria da Assembléa nm. 74, 2º andar, ser- 
vido por elevador. Tratar na Casa Par- 
dellas. (R' 26387) 


“Copacabana 21,80 x 40 


Vende-se terreno nesta rua entre Bar- 
cellos e Souza Lima, Inutil interme- 
diarios. Cartas para “MENDES”, 

(R 27101) 


PHARMACIA 


Vende-se bem localizada, suburbios da 
Leopoldina, Tratar; Praça das Nações 
n. AJA, (R 26580) 


“Therezopolis x Co- 
pacabana” 


Troca:se terreno 20 x 40, melhor ai- 
tuação da Varzea de Therezopolis, por 
terreno ou casa em Copacabana, ofle- 
recendo a diferença em dinheiro, Ros 
Uruguayana, 24 — 22.2447, dr. Acker- 
mann. (R 27090) 


“ COMPRA-SE CASA 


Em Copacabana, immediações do Pos: 
to 6, minimo 12 metros de frente, Ne- 
aocio directo sem intesmediario, dinheiro 
à vista. Cartas para G. Caixa 
Postal 459; (R 27095) 


“ OPPORTUNIDADE 
PARA MOÇA 


Procurase moçs educada e de bia 
apresentação para demonstração de um 
preparado de bellera nos Institutos de 
Belleza. Optimo salario. Das 4 às 5, à 
rua Haddock Lobo, 30, Favor só se 
apresentar quem estiver em condições, 


(R 27103) 
PENHA 


VENDE-SE magnifica vivenda, em 
terreno de 2) x 87, à qua Dicnisio, 95, 
Penha. Trata-se na rua Camerino, 170, 
loja, com Macedo. (R 27102) 

Para familia de alto tratamento pre- 
cisase de uma em centro de terreno 
e em logar tranquillo de Copacabana, 
Ipanema ou Gaveta, tats como ruas: Ro- 
dolpho Dantas, Otto Simon, Teneleços, 
Saddock de Sa, Barão de Jaguaribe ou 
avenida Epitácio Pessoa. Deve ter, pelo 
menos, duas salas, gabinste, quarto de 
casal, dois quartos. tanheiro, quartos de 
empregados, garage e demais depen- 
dencias, Correspondencia para Rodri 
ques, te), 22-7080, (R 27107) 


SRS. PROPRIETÁRIOS 


Quereis alugar vossas casas, 
apartamentos, lojas e valas, a 
pessoas absolutamente jdoneas, 
atas de qualquer despesa « com 

maxima rapides? “4 RESI- 
DENCIAL”, Largo de São Fran- 
cisco 44, je andar, fone 42-9054, 
isso vos proporcionará. 

AR 24736) 





— O | tel. 


NVerdo £ casas em Botafogo nas ros 


Velumtarios da Parra e Rral Grande | 
frztar na rua Real Granóea nm. 1 


38. 
132. casa! vu. 


— LARANJAL 


Vendese, ques 20 algesres Eromtici 
cos. 4.) pes, parte ja prodarinão, <a- 


DAR MSN 


“PIANO ALLEMÃO” 


Semi-novo cordas excradas, 3 pedacs,: 


e os demais quesitos mosernos, luxos 
za peça. vendesse por motivo urgente 
re preço taratissimo. Tratar 2º fena 

com 0 st, Durval, a Fr, do Ouvidor. 8). 
ta andar. 1R Jem) 


Terreno Muda da Tijuca 


“RUTHLANDIA” 
(fim da tua Trompowkr a esquerda) 
Vendem-se optimos fixes aprovados 
rela Prefeitura e satistarento às exi 
gencias do decretoler pc. SE. Tratar ro 
local, O ais bello secanto da Tijuca. 
Grande valorização, 4R 2640) 


QUARTO MOBILADO 





Mugase cspiomdido a sesbor de tras) 


tamento (casa noza, fama sem crean- 


qa) rua Atmiraneo Alexandrino, Santa 


Thereza; informações 12347. 
(3 J6407) 


HYPOTHECA 
de 28:000$000 


Precisase, do emprestimo brpotheca: | 
rio, de um predro, junto da estação do 
Mever, de 25 contos, prazo 3 annos. pa- 
ass bons juros. Tratar: voa Ouvidor, | 
RIA Jº andar, sala 3, como corretor 
(37151 


BUNCALOWS — Venda... 


35:000$MO e 10:)0$70) 
Vendem-se rovos, rua Secador Nabu- 
co, Villa Isabel, a cinco minutos do 
bonde. Jardim e quintal, com tres quar- 
tos, um salio e o mais necessario, 
de taquinhos, mínimo preço: 35 contos. 
Querendo o comprador, emprestase 40- 
tre'o mesmo 2 contos a juros modicos. 
No Mexer, rea Adriano, 2 quartos, ums 
sata, varanda, sala de banho completa, 
por 10 contos 3 vista e cs restantes 14 
coatos com praro de 7 annos, juros Ce 
amortização, 1845500 por mes. Tratar: 

rua do Ouvidor, 45, 18,8. 3. 
(4715) 


FAZENDA PROXIMA 


Entre Piraby e Barra: Vendese rom | 


grande varzea, boa mta. frente da E. 
ferro, facilitando pagamento. See de 
Setemiro, 94, 1º, 3.3, (4717) 


FAZENDAS NA E. RIO- 
S. PAULO 


Vende-se proximo a Passa Tres, com 
Só alqueires, pastos, matta, agua. por 
6€ contos e no kil. 160 com DM al 
queires, bem mostada com bêa indus- 
tria, por 20 contos. Sete de Setem- 
bro, 94, 19,8. 3. (4717) 


TERRENOS 


Proximo à Escola Normal. em ruas 
Fovas, em curmeço e lransversal a Cam- 
poa Sales, zona: valorizada, com todos 
os melhoramentos, veado lotes approva- 
des pela Prríeitura, com 13 x 30 e 14 
x 28. — Faclitase o pagamento. — 
Tratar com CARLOS SOUZA — Rua 
do Rosario n. IHA, sia 42. 

(R 25404) 


FAZENDAS 


Vendem-se duas já icstalladas e dan- 
do renta; só as plantações de mandio- 
ca € canoa valer o preço. Opportoni- 
dade unka para applicar bem seu ca- 
pita. Tratar à rua Sete de Setemivo, 
55, 1º andar, com o st, Bulach, só de 
16 às 17 horas €R 26403) 


DIVÓRCIO 


Conversão de desquite em divorcio 
absoluto, com novo casamento legal. 
Dr. Raul. Caixa Postal 1244. 
(R 26402) 


Modernizador de 
moveis!!! 





Moveis velbos? ficarão novos! Sendo | Prr 


antigos? ficarão modernos! Morris 
Grandes? ficarão pequeros! Seado cla- 
ros? ficarão escuros! Modernizase e 
lustra-se todo e qualquer movel. Tele 
phone 25-3052. (R 25400) 


— EDIFICIO CAYRO 


RUA TAVARES BASTOS N.º 5 
(sq. R. Besto Listõa) 
Alugamse os ultimos apartamentos, 
exclusivamente para familias de trata- 
mento, com elevador de portas antoma- 
ticas, portaria permanente e entrada pa- 
ra serviço. Tratar à rua de São Pe 
dro, 79, 2* andar. (R 26397) 

La “ * Ed 
Ficus Benjamin, pé 1$ 

e grande goreesão (a de plantas que esta: 
mos forçados a vender, 12 arvores fru- 
tiferas, diversas, sendo uma de cada 
Qualidade por 168000, Pedidos à Passa 
ticultura Monteiro, enctaixotamos ex 
portamos. Rua Theodoro da Sia, 795, 
284337. (R Zi4m) 


GRAJAHO 


Aluga-se a casa da rua Mearim, 78, 
chaves na rua Grajabo', 173. 
(R 27135) 


Apartamentos no 
Flamengo 


Vendem-se cs quatro ultimos aparta- 
mentos de frente mos parimentos 4º, 5º 
e bt, Preço de ST:00s00) a 67:0003. 
Tratar à av. Rio Branco, IIS-A, s 705, 

CR 27139) 


“Ampliações LEICA” 
Exccutamse ampliações da Leka com 


perfeição. Technico especializado, Pre- 
co 6x9 a TOU 13., 9xi2 à 900 :s. Ven- 


Meme films, revelação gratis. Casa 
Geder. Rua Buenos Aires, 145. 
(R 27132) 





Calafate e lustrador 


Jose Gomes, encarregase de qual. 
quer serviço de assoalho, raspa, betu- 
ma e emesa; serviços feitos 5 machi- 
na cu à mão, RA à ima Evaristo 
da Veiga, 125. Tel, 225575. 


(R 2714) 


BOTAFOGO — Terreno 


Vendese ou trocase por predio ou 
terreno, magnifico kte à qua Sorocaba 
Grapoa a lindo palace, 


27,30. Preço 600040 — Telephone 
43-9049 ou 25-D740, «R 27129) 


MAGNIFICA — Renda 


No Grajabu', perto de muita con 
Cucção, vendo s=1s lindos predios js 
lados, noros, rendendo 25:640% por an- 
no, pelo preço irreductivel de 222:0008, 
correndo todas despesas de transmissão 
etc. por minha conta, Chaves por faver 
à rua Botucatu” mn. 5. Tel. 280740. 


€R 2130) 


BELLA VIVENDA 
MOBILADA 

Vende-se na Av. Epi- 
tacio Pessoa, com linda 
vista sobre a Lagõa, lu- 
xuoso predio recem-con- 
struido, de fino gosto em 
centro de grande terreno 
de 25x34, tendo 3 salões, 
4 amplos dormitorios, 
confortavel | installação 








de banho, dependencias, | 


garage para 2 automo- 
veis e commodos para 
empregados, tudo rica- 
mente mobilado e guar- 
necido. Tratar: “Bastos 
de Oliveira” S/A,; rua | 
Ouvidor, 59, 


14551) 











do lar! 


| Objeto A sua es) ando pára a Caia 
Tostal Rive name, date, tro 
iss estado civil e ui ie poe cash 
lado lado pars 15s STosia 


| MOVEIS À! VENDA 


Do Nesdese por porq de exvucão 
junta om tealadamente, 


TRE 
sata de pamtár, 






| sata de ovicita ce dormitório, tolheados q 
emba, Verona dia 1% ent deanço q 
la Tonacabarta, 209, ap, JOS, + 
| se *091. IR 





Acido urico dos a 


| Cocerras  nociirmas e suores fetidos, 
| Cratamento radical em poucos dias. Dr, 
R. Fraga. R. 7 Setembro, à) 6%, a, 1, 

2347 (R 23474) 


= PHARMACIA 


Vende-se optimamente insiallada em 
tairro de fimo da zona sul, “Stahl 
avaltado e grante movimento. tra. 
to vantajoso incluindo moradia indeçieno 
cento e consultorio, A senda da Jrias 
qão dis vitrimes e do consultorio pltras 
byassa a cespeta do aliguel da: Joia, 
EPreço 50 contos. Mais informações tes 
<as, quintas e sabhados, das 2 tias 
4 So pela tele SU 3In 











(R 26314 


"Auto fechado sport. 


Terraplane, bem conservado, maciins 
perfeita, S eos,  Facilitase qagina- 
Cartas neste jornal Uglin D. - 


SELLOS a 50 rs. 01 TE 


Na zur Candido Mendes, 29, aparias 


tn, 











mento 55, troxa ou vende, das 7 ss 
e ca tarde. (R BASE) 
[Bento Rib:-Casa 1:0005 


Com esta entrada em restante em 
Estações mensas desde 750%, veiide sa 
a da mma Leopoldina Scala, 16, com 
> quartos, sala, corinha, etc, proxima 
a estação, lado esquerdo se quem vas 
da vigade. Fotrado, assoalhado, agua É 
luz. Tambem te aluça à 1558 mensaes, 
ER 245 


e eee a e 
, 
Paquetá casa 180S 

Aluzase à praia doi Catimido, 7. cem 

2 quaros, 5 salas. grande terreno, 

Chaves per favor pa mia Dois Irmãos, 
2 (nos fundos) com Ulero, 

(Ri 24854) 


— TERRENO x AUTO 


Compra-se Ford VoB, Chevrolet eu 
marea equivalente, das series de 35/57, 
em troca de ferrenn no leblon, em rua 
dotada de todos o melkoramentos, fa 
dead; a voltas Tel. 253747 ou 
ER 2644) 


“SFUNDAS=— 


CASA SANTOS 
Especialidade em fundas «ob medida, 
mara qualquer, hermia, à tua da Conceis 
ção, 39, proximo a rua Buenos Aires, 
(R 26442) 


Remington portatil 500S 


Vende-se 1, em optimo estado de fun- 








ecionamento. Rim Pereira Nunes, 247; 
prosimo à Avenida 28 de Setembro, 
(R' 26435) 


Sua machina de costura 
tem defeito ? 


O Meio concerta a domicilio, colloca 
metas movas, transforma para qualquer 
trpo, faz sua machina nova, T. 48-0894. 

(R 26438) 


DR. PLINIO SENNA 


Participa que transferim para maio 
proximo 3 inauguração das novas ins 
tallações do Instituto de Estomatologia 
em sede propria atrás da Escola de Bel- 
tas Artes, no Edificio Porto. 

(R 27111) 


— MACHINA SINGER 


Vende-se 1 com 5 gavetas, de cozer a 
kerdar e 1 de pontoajour, estão quast 
covas — Circasião — Rua Pereira Nu 
mes mn, 247, prox. Ay, 25 Setembra, 

(R 26436) 


PIANO BECHSTEN | 


Vende-se 1, allemão, em optimo estar 
do; peça: béa, preço de occasião, Rus 
eira Nunes, 247. Aldeia Campista. 

(R 26437) 


LOJAS rua Copacabana 


Esquina de Xavier da Silvelra, atu 
Eam-se novas e em Jocal de futuro, In» 
formações no Jal ou 27:2400. 

CR 26439) 


Apartamentos novos 


Alugam-se para casses ou pequenas 
familias, excellentes construcção e sir 
fuação. Rua Xavier da Silveita, esq. 
ds rua Copacabana. (R 26419) 


AVISO 
Ãos srs. commerciantes 


e industriaes 


O esriptorio “Dr. OBINO”, espe 
cializado em registros de MARCAS, 
PRIVILEGIOS, etc., chama a atten- 
ção dos interessados para o decreto-lei 
nm. 281, de 18-:2.38, que pune com a 
multa de 10 a 50 contos aos que deixa 
rem de inscrever, dentro do prazo de 
120 dias, as suas firmas e empresas no 
registro industrial do Departamento da 
Industria € Commercio do Ministerio da, 
Trabalho. Este escriptorio presta: infor» 
mações gratuitos nom interessados, Rua 
Chile, 9, 1º andar, salas 1 e 2, Tel. 
42338. (R 26431) 


“SEU RADIO PAROU? 


A Radio Carioca fará o coneerio com 
garantia e em sua casa, Orçimentos 
gratis. Rua Rúrnos Aires, 89, 1º andar, 
Tel. 43.507], Attende aos domingos. 


(R 26431) 
PREDIO 
CINELANDIA 


ESPOLIO DE MARIANA COSTA 

O leilocirm AGENOK, autorizado por 
alvara do Juizo da Provedoria e Res 
siduos vendera em Jeilão depois de ama: 
tinha, Je feira, dia 19, às 5 horas da 
tarde; o magnífico predio em 3 pavir 
mentos à rua Evaristo da Veiga, 17, 
tendo ma linha dos fiindos 8,50 para 
emde faz frente para a ria Alcindo 
Guanabara, (R 26428) 


“DR. PLINIO SENNA | 


Participa que transferiu para maio 
proximo à inauguração das novas inte 
tallações: dó Instituto de Estomatologia 
tem sede propria atras da Escola de Bel 
tas Artes, no Edifício Porto. 

(RB) 


Pequena avenida 


EM GRANDE TERRENO 
O Jeilociro AGENOR venderá em 
leilão quarta-feira, dia 20, às 5 horas 
da tarde, uma pegena avenida enm À 
casinhas rendendo 70/$000 mensaes, edi 
ficada em terreno de 22 x 67, situada 





à rua Pempilo de Albunuerque n. E) 
no Encantado. 26429) 


Imposto sobre a Renda 


Declarações, defezas,-36 com uns es 
pecialista. DR, PEDRO, rua Sete, [40 
5º andar, sala 217; del, 422807, 

(R 26424) 


FILMS DE CINEMA — 


Compro em ais estado, MAIA, 
RUA CHILE, (R 264825) 


“LOJA rua 7 Setembro. 


Augase a den. 235, nes e Pam 
tos 14 ás )7 Nico 42) 


“SALA DE JANI JANTAR | 


Vendese uma ponco usada com 1? 
peças trpo maderna, Rua dn Seth 04 
181, 181, apartamento BT 264-2) 








A caixa posta) 3103 — Ria, casstnt! ida 
por medico espirita, fornecerá diant 
tico e receita GRATIS à quem enviar 

| os edade, junfissão envereaçe se]: 
lado, Para resposta. +) 


GRANDE “FABRICA 
DE COLCHÕES 


Encarreça-se do fabrico e reformas 





de colchões nara o mesmo dia, Preso 
sem competidor, tel, 43.060), ria Sam 
irÃnna n. 1), — (Ro 24855) 
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Cambios estrangeiros 





IGNDRES, 16. 
Almeturo 








































































































































CORREIO DA MANHÃ — Domingo, 17 de Abril de 1938 


A VIDA COMMERCIAL 


SERVIÇO AEREO 

















































MALA REAL INGLEZA 


PANA A EUROPA 


CARLANTZA” 
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LONDRES a/Sibicahelm, A rislat poha Hoje Antertor B. AlresiAssump, 19 Pam Americ. Alrw 19 Estados Unidos MOVIMENTO DO PORTO = h | 
É Unlo A lata por Eri Er 19 40 Ea dO Bello Rae o pda Ed Boo dd ado ENTRADAS DE ANTE-BONTESM SAO os 0] :d a Ss E | 
Corenharmo à vista por É, Er, 2240 E À 4 e CRE LLÍAIO Sm) ecdntid E raia E MESES | 
N á ' r 2240 crersscrevarareas e Panai Bahia : 
a RORM dd Porto Aleg 90 aih + De Santos, paquete nacional “Cuyabá”, 
a bri? nto; Mojo Anterior Bahia mn at Fortaleza De Porto Alegre e esenina, paquete (6) TODOS PREFERID 
FURHK a/Londren tel, ; 4 PED ELISA O — auats nossas “ E TM 
" Pais tai Eq do aidea pub y qua ul, Bello Horizonte, 31 Panair ....c.coorcoo 31 Bello Horizonte” | nacional *Ianici". 
E o cóabio CSA | Bono Gâmtsont! 9 Coml Amen Mies Ja Braga Ati | De to Ai e ent, rr am | 
ndria. tel. qi fl Fizonte, amair cesrerrereo 42 Bello Horizonte y 
- emalerda vo! tals) por Cc hnsTá c/8.65 Fortaleza .... 33 Panair ...coococoo, 27 Porto Alegre GUARA Sera lord i 
= Berna tal. por PF... RR e 9,08.24 Buenos Alres ., 2% Pan Amerie Alrwaya 24 Amazonas /E, U, De Recife q escalas, paquete nacional 
: Bruges “tal. por TEREI diria Belio Horizonte. 38 Panair .,........... 1) Bello Horizonte Amada [E PIO To Ve a Y P A | 
! “Rérilm tel, por AL, 40,24 e 40,20 atesernoesenacasa — PaBRIP ,....0,.,..,, 24 Fortaléza j 
pare 6 Floje es lação : Eh Pas Pla nana ESRa A RAUtAD:/ Aires SAIDAB O DB SANTE-HONTEM CHINA o pesa ia | 
q, Anter sus BBntr Loerorrreniao : MA 
M. LOItK a/Londren' tel, por E 5.0 alf 84.00 15/14 Bello Horizonte. 38 Panair TS (ORE) S V L À | 
Ms ! . EEE ello Horizonte Para Hamburgo e oscnlas, vapor alfá: “a 
o Early tel. per 1, e M18 1/2 3.186,00 Fortaleza, ,.. 05 Panair ,.(...... 0.0. 28 Porto Alegro mão “São. Paulo”, | ; Rua Th. Otoni, 86 - Tel. 43-0866 | 
5 Mera ENTE (eai e 520 já 0:8.28 14 pre er da = ia A mertdos Alrways Ls parados aldos RParaO Nara Yorke cecalas, paquete lu Alugam-se de recente construcção, com 2 pavimentos, 3 | 
e ê mê — . anair eilo Horizonte gles “Northern Princo", o “ - | 
- Pica ab A. 255.78 e 55.74 Bello Horizonte, -27 Panair q? Bello Horizonte Para Eamburgo e escnlas, paquete na.) À qualquer hora com especial prazer, faremos de ' quartos, sala, 2 quartos de banho e todo o conforto moder | 
ú Broxeilas tao Do e J0,0R 1)? e: 23.07 Cersetarertaraso —— Prnnir 31 Bahia clonal “Raul Sonren”, K jno; à Praia do Pinto, 68, proximo ás praias do Leblon, Ipa- 
2 Berlim tel, por ai Pro EtainTAdia Botto Alegre. . 2 Contr 28 Fortaleza Imara o luanos V Airon “o, têcala, paquete monstrações, tambem em sua casa, sem compromisso. nema e ao Jockey-Club, Quasi em frente ao futuro estadio 
É É 40. sa e 40,2 Dna vo. » nnalr —, carcrabrnano | inlen “Western Princp'!, 
ms Bello Horizonte, 38 Panair 28 Eslio Horizonte Para Santos, vapor Ínglem “Laplace”, do Flamengo. Tambem se vendem a 4305 mensaes com cn- 
== U,/ Amazonas 28 Pan Americ. Af 2º Busnos Aires : j | trada de 20:0008. (R 24856) 
Alfafa — Milho M polo, Horizonte. z Panair 29 Bello Horizonte ENTRADAS DE HONTEM r e S O : = | 
— =“ Mamona ortaloma . . a Panafr % PortoAlegra fita : 99 | 
E » : Buenos Ares .. 28 Pmn Americ, Alrways M Amazonas /E, U.| De Porta Alegre e exatas, paquete : - 66 | 
DE CAS TRO p: Jão, Arroz, e todos os Belin Horizonte, 30 Panair cecerroraqaes SO Bello Horizonte area me Veseiana) F A R E L L (0) Ss E R T ÂÁ 1) | 
po roductos do Brasil. Procedencia On. ABRIL Bh. Destino *Potengr”. ; om rico Nato Toa sl es é espacialmente 
elegramma 4 — CVIDSI! = RTO, Ee = —— meme Dr Ponta d'Arela e cscnlnn, As Dsteebo) Fa; 08 BNIMA 
Gompra qualquer quantidade, pagando Presa no Centro | | EUFOPa. +. 4. 17 Condor = Entibanau . 17 Santiago (Chile) | cional *Armaaaro o O SMA, vapor para vaccas leiteiras, augmsntando consideravelmento a pros 
da Producção, com creditos BANOCARIOS, contra m entrega dos — = Condor ,..... ..., 47 M Grosso-Boliv.| De Rosúrló (directo), vapor euoco Gucção do leite. 
EP ide de pe mta tTao) nom melhores preços, deste mercado. Santiago (Chile) 18 Condor = Lufthanta , — *Graecla”, PREÇO 8009000 a tonelada, Saccos de 50/n/00 ks, 
arço nm. 05=7º andar, — Tel.s 23-2833. — Rio ——. — Condor ,, ce vu cs «+ 18º Porto Alegre, De Malnhy e escalas, vapor nacional 
o; - Condor so ice cio 18 Belém ecaplrars. COMPANHIA INDUSTRIAL E VIAÇÃO DE PIRAPÓRA 
CR 27055) | Belêm . cv. 18 Condor ., .. E qo De Ttnjahy e esenjas, vapor nacional ! RAP : 
MERCADO DE MOEDAS| Movimento do Mercado | to Alesre » . 20 Condor los “39 Santiago (Chile) ET Cbedelio [e escala, vapor nacional ORIO DE JANBINO — ML. a5:4r7A = MINAS GERMES OP 
“« “ " E 
fiascos | Santiago (Chile) 7 Condor Europa Curkyba"s "o | 
Vendo Goma | Black anterior ,ocesesrrevo 93,818 Bolly.-M. Grorio 31 Confnr Porto Alegre ? Eus ' (xxx) ! 
" im ro » ; 
oro Me, ud ee pstén ArSarolioa 23 Condor Bel£m é Carolina BAIDAS: DE CHONTEM : | ; 
pes DD dus 22000 EA ndo Europa ss 24 Condor 24 Santiago (Chile) Para Florianopolis / 6 | escalas, | paquete Seccaudo rapidamente, SOBREPUJA OS SIMILARES ! 
Lim. ci co 508) $880 | lnirados: EE Condor 24 AL Grosso-Boltv. | "tdi Porto DAlagrO E 6 Testa lto, ES £a O bamouísto Medico Dr. Hr= : 
Franco francez, . q OO SUSU Doe Campos DTERITISTITTTT? 800 | Santiago (Chile) 28 Condor — eo Inglés “Barthes, [a : nesto F. de Bou- 
Lire fo O O CO O ear ET EM Cena dE à Belém Bro | (Para Cabrito é excalas, paquete ma- uiversal gana odor 68 fis TETE RA ár 
EURICO 8 nene =: elonal  =Itaquatiá*, > 
Guidess (Hollanda), 118400 10SHUY Belém . , 4 vv 28 Confor e me " t p 4 blica, sttésta 
Erosura (Suea) Cs 55100 4BHOU Dan, 1 do mer, ,eessasram ne Porto Alegre . . 37 Condor — SU CCh ) cida) reed DT Sad REPR.CP 3785 RIO: TEL 43-3650 que o “ELIXIR y 
ronera (Noruega) « B$ivO ESTUM nO vtestara ç , ———— — | Condor 27 Eantingo e Para Biténoa Afres e escalas, eta & DE NOGUEIRA” , 
Eronera (Dinamarca) ASSON  sgun Epi pés Mess. e . a Santiago (Chile) 38 Condor 28 Europa aaclenal “Campos: Rallea”, Poda — Axax) Cuidado com os colchões de é de um resul- 
Dollar conndense, «  TÚSADD Tis4dn Pies oo pod sa 4 Boliv.-M. Grósso 28 Condor eos rr a» a» 28 Porto Alegre Para Recifé o cscalna, vapor caciónal EQUAL ÃO MODELO C GRÃO 254000 erina misturada com grami- tado sempre be- ; 
PLN ia . gia Si vo0O Cotações ponéim e Carolina vm pts dd tras en va vo 28 Balém q Carolina | “Mantiqueira”, Iy / $ nha ou cepim) Rosca! vei agir ( 
D idophoj. «eis uam suo rto Alegre . ondor .. ci quere es — LENTES DE CRYSTAL Colchões de Crina para: as afrcoções de y 
Marcos, , ss 45500 4SIHU x Para solteiro a ,.. 283000 | fundo ayphiliti- h 
Foro fá cinta . 45100 45000 For 60 kilos (nabo E, RES DEP EA 0.0,7 Ra U.v.7 1/2 CAES DO PORTO Em Damasco à « 384000 co, não besitan= , 
oras x Branco cryatal ,.s...  ONSD00 a NESO00 oo releas, “ 03.15, 63,10,0 Para Casal, a , 453000 o em recom- É 
he Pp RiSt pesto $800 Damiriraço IDO SIE) BSS0O à DasaoO rs RODA dal depaacoseva PEA 1/2 medi Narios e pequenas prabareações atra: Em Damasco, & « 703000 Vania pe por | 
3 o) Mascaro (regular), 418000 a 415500 ea es, asusos Z, 12, cadas no caes do porto do Rio de Ja- De Cortl Au 1653000 ” considerar u t 
Lei (Romania), 4 $120 $100 | Mnseavinio LES OO Nominal Leopoldina Baliwas Co, Ltd q 1/3 % neiro, hontem, &s 10 orar da manhã; Da preta 6: 1509000 medicamento que 
Dinar (Barvia), « s B440 840y —— Torm. Dab. 1685 (nora emindo),, 10.0,0 10.0.0 Cama Patente sol- Bobrepuja os similares. 
at) . 140 s400 pAPOIFE, 18, Predio Fmerriliipma que Marea) ix noso SidavtIs E desire 4 — Vapor ingles “Sarthe” telro , . =. = 82$000 Fires de Janeiro, a dntnbra da Edo | 
DR) pes —: onição do mercado: hoje, estavel; an- apa mp seas. 144 +12. — Descarga, tc tt.* resumo — irma reconhecida). 
Uloty (Polonia) + «  B$MO 85800] toriór, entavel, Rio Pow Milo & Granarioa Li4,.uos 0.12.3 0.1R.8 Patoo 5/0 — Vapor argentio *Inape: ) ES e ima na as (xxx) | 
Pato boliviano, + « suso 8000 Vreço por OO kilos; Sio Panlo Railway Go, Ltd..ccesavess 42.0,0 45.0.0 ctor Nonedetti” — Destarga. de paina de soda, pluma de k 
pu E rsraa (pa: s780 $730 rio do 1º! hoje, 528500; anterior, erra Telegranb Co. Ltd 4 9%, Ded, Armazem 7 — Vapor allemão “Goprlen- cortiça o marcelia. MASSAGISTA , 
pel os 6£2%0 58000 toa do 2%; hoje, BO$500; anterior, E] SP a ORE RLAN E 1M:0: 303,9,0 APR EE ae mactona] Coral” O Pp Ti | C Pas N OVA Pe o rm ano GOloNOaa ic Mme. Santos, da Casa de Saúds | 
Mhras fera) Ae Hhoed pie BOSS0O, Titulos Estrangeiros — Drscarga, o Ourives, 15 — Prox. Ouvidor R Pres Cato 4 4 Dr; Pedro Ernesto registrada na [ 
Libras (inglaterra) . J08 0OSON0 | Cryninos: hoje, 428400 a 448000; an. Emp. de O Britenntos, 8 1/9 9% Pateo 6) — Vapor miieco "Grencia” y ua rrei Caneca, Safido Publica — Massagens em 
teror, 4BSODO nº 445000. pra Ethos x TE 108/21 — Descarga, dit 2 ral EAN CR PRAIaCU CR 
ú . messeneassanças ... Vê. vê. . ” = ' 8 1 para 
GA F z psi hoje 03$000;. anterior, | Gogeslg,. 9 1IB Mg rs eeeses : 75.0.0 Tá.17.8 dava mma v opor nacional (o Lagoa E Aee hona e3-1800 SenHorna e ica valhelr aa e mediol- f 
"arelen Borte: hoje, A0R00O a 315000: RE ds =. AE Armazem 10 — Vapor nordemies “Boo- +, naes, para conservação da cutle; ke 
E anterior, 008000 ne S1S00O: A Total Peas da aa =| 2! do Junho proximo futuro; ia — Descarta: poetas ars Atol, RD vO ERA OO, ETICO AE 
Erro DORA Rito —— ASSEMBLE'AS Rara er a PoE uncionatA (Caras co qua leitura ancantrará o AZE AS I eiE 1,6 Art 007 
—— — é Meias pipa e 4 89, dar, t 007; , 
BANTOS, 18 ploe TEÇUÃO Pao ad E PerE E da paca EU bit Estão marcadas para amanhã, ep rpbisad 13 as nacional “ita- F ND E SIT 0s VE Sie TRT g9a99) 1 
Esludo do NS EERAS bote, ferlado: an- Briton) Heconst lote, 64300 a 85600; | Denda 1 do més. SAL era 8.935 HA Na ptvaia, Cis ab or sintedo = Cabotagem. Deseja V, S. comprar ou vender ' , b 
lerlor, calmo; mesmo dia” no unco. par o Sad Block actual essirisiivsso) IODO Peas Tinham Ltd: 6 ElyoeU AU- prio aaa io te QU ES ne ua) Vende-se linda vivenda : 
e PRP aAÇÕES O RIO DRtica SE RojE | AN posto ps Cotações gusto Martina, Pa pa nacional "La- NR N n todas às Guas mais mentes: Fazendas e Sitios “ Construída no melo de um terrenn com I 
Ne 4 f ) + mo — e 9 a 
ferindo; nnterlor, 188000; mesmo dia no | sccom de 60, ki- Armazem 17 — Vapor naclonal “Te: 7 f 500 em selios los MILA Procure Pata] frente po dad) Ida | 
noo pasado, 228500 loss a sa 400 2.700] pibra longa — Ti é nun? — Cabot PM MARA. - Rincón (et! - BUENOS AIRES - (Asp, Argontina z y k ; 
anco qasando, 22 . Dende 1.o do “se Fê onga vo nbolagem, f nao José Barroso dar superior 4 munrtos e um banheiro 7 
Entraduv: hoje, 63,453 marcas; anto- | fambro p, quamo Beridó; k ro 18 — Vapor nacional "An: | 3 x completo e, no andar ferreo, 2 aq'ne, f 
fed Ro mo 41 matem o CUM RO NNMO | do aaccom de GD je 4 E ár8000 a dRSo00 “Prot E E Pt Chandeia” Eua a ara 17, Ed. R na nós Po OP di À Na | 
passado, J2,141 gacena, Milor 2. 2. o BBMNNO S.ATD.E0O PEREIRA EA e qm xi Fin ' cindo Guanabara, 17, « Regina, Erande vorando, Tem lus eletrica a y 
Embarques: hoje, não houve: aute:| Erportação: Sácoos de 60 kilos ed im Ae bias, MATERIAL PARA RADIO andar, salas 1602.3, nnncente do propro e ensa para) chaos 


Flor, 07,058 amccnn; mesmo dis no anho 
guensdo, 15.855 sncras, 


Extntencia do hontem por embarque: 











Para portos do sul 
do Brasil 


Pars o porto do No 
de 3 


anclro, 














458000 a 458500 


2.000 428000 a 428500 


1.000 


— 








177.200 sacems: anterlor, 2,1]4,4]4 Eng Nominal 
sacean; mesmo din no amo passado, | Pará O porto de. Nominal 
2: 20.308. sacena, Banton — 4.800 
Exlstencia, bojo. .« 1.020.800 1.028,400 = = 
Baldoa: Bacçys Ma! Nominal 
Para os Entados Unidos, ..vee T2,02N Fibra Curia — Pa 
Para outros portos ,ccevessa 1.141 Mata: 
à mete TIPO E eessresarasa UPA = 
dolal, ves pesceossosanas 73.210 Typo 5 ese 889000 a 389300 
ra) ERR noçÃo Nom Dieta em pre- RECIFE, 16, 
8, PAULO, 19, os, pianos e moveis, ' ER 
Hoje Anterior Rum do Livramento, 148 Pobre mercado: hoje, fraco; ab 
Entredoas Telephone — 43-7414 Prado por 15 kilos: 
PO seo Bocas Baccas Primeira Sorte, van 
mm Jundiaby, pela: Es- (R 27143) dedores, . vs — — 
trada Sorocabana . «17,000 18,000 so Primeira Borte, com , 
Em 8, Paulo, peis Es- pradoras. « +» «+ BIB000 B2g000 
trada Sorocubana «21.000 19,000 ALGODAO Entradas: 
maes | tomarem Desdo hontem em far» 
Total, csesseerana BS,D00 ANO0Ó dog de 180 kilos. — -— 
peicaaãos oras 2.º de Irina 
rop. pasado far- 
(RIO) dm do Hr kilos, 288.600 228.000 
Esportação: 
Funcelnnon ese mercado, hontem, em E 
ASS UCAR gosição calma, nem alteração nos práçoa Lied ted = pe: o “0 
0//40m” procura | dei poucasimonta, Existencia, hoja , . 0.100 Bp.400 
') Abatimento de consumo: 300 anceas de 
(RIO) Movimento do Mercado | |aoxitos, 
Farina 


Emo mercado (unscelonsou, ontem, sem 
procura de tmportancin o com as vota 
qões inajteradus, 


Verltlenrne-ne volimonas unfdaa e po 
quenan entradas, tendo o elock (lendo 
eenclvelmento reduzido. 


GIP 














MERCADO DE VIVERES 


PREÇOS DO ATACADO PARA O VAREJO 


ACCIDENTES 


Stock antorlor essansasepes 


MOVIMENTO DO DIA 16 


Entradas: 
Não houve, 


GARANTIA INDUSTRIAL PAULISTA 


— FUNDADA EM 1994 — 
SEGUROS CONTRA 
DO TRABALHO 
So Joné B3/8% — 4º (Ed, Candelaria) 
Tel, 33-1038 — RIO DE JANEIRO 


Cotações semanaes 


Elo ale Janeiro, 16 do abril de TOM 


Arroz 
árros 
Arros 
Arros 
Arroa 
tros 
Arroz 
árros 
Arroz 
ártua 


aguia amaro, GU kilom ,, «a vs 


ngulha da 18, GU Jilon ,, ss 
aguia da Jr, GD kilos ,, vs 
agulha dó Ha, GO Kilos ,, «e as 
Japonea, especial, 00 kllon ,, ss 
Jujonez de 10, 80 kilon ,; qo esa 
japósea de 2º, 00 kilom ,, «ses 
&rroi Jjoponos de 3º, 00 uilos «, 
Arroz sanyn, OO kilos... ars 
Atfnfa nacional ou estrangoir, kilo +» 
Amendoim em casca, 25 kilos ,. se 
Alhos macionnes, cento ,. «s us 
Alhos estrinyulros, cento ss e. 
Alipista mnclanal, lilo ,, so 44 0» uu 
Aipisto estrangeiro, kilo ,, vo os solve 
araruta, kilo ,, ., 


Eincalhão aúperior, 68 kilos-,. «e 
Facalhão Fsunmado, BB kiloa «« 
Bacha do Porto Alegre, calza ,, 
Banha do Lapuna, cnlza e oo vo no 
Fanha de lajnhy. culxa ., so vo us 
Batatas do Interior, Kilo ss os vs 


vspecial (brilhado), OO HOM 5, co ee er os co asas 
Agulha do à thrilinda), CO kloOs (, qu as vo us us 
agulha especial, HO kilos ,. au os au 

e. au 
o sa 
e... de 


.. 
.. 
soe 
“e va vo es 
“e 
. 
.. 
.. 

Pato bile Vas iie sao res 
Bacslhão especint do Porto, 68 Milos «e ss 
e. 00 08 
.“ 
“.. 
.. 
." 


eu. no as sa 
e. nb as us 


.. .. 
. um es 
.. 
“ 
.. eu 


.. as 
..... 
.... 
. 
.. e. es 
.. .. ee 
.. .. e. 
. e. e. 
“u 
.. 


Batntas do sul, kiO ,, ve valas os 08 vo aoino un saias 
Rrtatas nnciondes, CAÍz0 a, ce vo no 00 00 do su maine op 
Cebolas mncionnen, Kilo se us us vo cu vo 00 co qu 00 04 
Cebolas vacionnes, cnlm se vo co no co ao no 00 vu 08 bo 
Cebolas estrnngoirnm, CAIXA «a co uu se so vo ur au as vo 
Ervilha, KHO,, e cre raio VA COM) VALI0 9) 00 00 00 00 8 
Farinha da mundiccea esmmecinl, Porto Alegra .. ve se se sr 
Fnrinha do mandioca tom, de Porto Meyre se er eo no as 
Farinha de mandinca entrotina, MM) Kilos (q ou ao cu no op 


Enrinba de mandioca grossa, NO Milom.. s. 


.. + e. 


Feijão preto especint; MO) kilos 4, co euro 00 00 04 um 00 
Feilho preto, bom, Gl lilom ., «o cu co op vo vo po noiva 
Feijão branco, BO kilon 4. co vo vo 00 ou no do 00 00 de 
Folfio enxofre, GO Kilos. vo or 00 UU o 00 U0 00 DO 08 
Feijão muntelen, novo, BO hio8 «e ve eo us uu uu 00 00 sr 
Feljão mnntetyn, velho, O Milos su ce op cu uu as 00 as 
Felfão muintinho, MO kilos ,. 2. cu cu no vo do so 04 48 
Fellão amendoim, GU kitos ., .. vo vo so 00 vo 00 v0 us 
Feijão frndinho mnclonal, 00 Klo! «e eu vu us ao us 06 0d 
Feljão fradinho estrangeiro, 60 hilom «. o co as ou ou ur 
Feljão de cores ecperilicadas, 60 Kilosee s. co uu vu 00 uu 
Fubá mimoso, 2U Milos 4. vu vu no vo 00 00 0 00 00 04 
Fubh extra, BO kilos 4. uu vu ur vo um 00 04 00 00 04 
Lentilha, DO kílos so re rr rr or at oo 00 00 40 00 04 
Lombo de porco entisdo (mineiro), MO ,. as en vo uu uu 
Lombo dr nurco entgiido tdo Sul), bilos. se su vu vu uu us 
Berra mintte, barrico ., corr re vu cn 00 00 00 40 00 04 
Auntelgo dn interior, bllo 4. cu us su vo vo vo ua vu uu 
Lingun defúmada. uma. .. neu. 00 00 00 O as 


Milho Carteto, enrqmethu, 
Milho Canete, mmarelia, 
Milho Cattete, mescindo, 60 &lios 
Poleilho do Nurle, kilu ss 
Pulrilho da Em, lilo 
Tuploca, kilo .. ce res us as 
Touelnho mineiro, kiln «s 
Toucinho paulista, Milo ss 
Tonçinho fumetro. kilo ,. 


.. 
. 
0. e. su ve se 
.. 
.. us 


RO kilos so es vo 
RO kilos se ue qe uv ve no vo us 
e. ve ve os su 
.. 0» ss 
.. 
.... 
ce 00 ou ve va) du 
er. or vo 04 
.. .. e. 


Zarmue mantas guras, Alo du Prata, kilo ss 


.. e. e. 


Xmraim miuntas qiram nacional, Milo secos ve ve ca vo nu 


Earque patenco misntas do sul, kilo +. 
Karque patos e mantas mineiro, kilo «e 


.. 


.. .. 









INFORMAÇÕES DIVERSAS 


CONCORRENCIAS 
ANNUNCIADAS 


Din 18 — Fabrica de Material contra 
aneea, para o fornecimento de lona ver: 
dmolira, a 

Dia 18 — Directoria do Dominio da 
União, para a substituição de toldos de 
lona na Cniza de Amortização, 

Dia 18 — Comnmitasão Especial de Com: 
pras «n Prefeitura Montcpal, para o 
fornecimento dos artigos constantes dus 
Erupos 2, 14, 28, 24, 38, HM e 6, 

Dla 18 — Conselho Fedora! do Ber- 
vico Publico Cívil, para o fornestmento 
do dolmas de brim pardo, calça e ca: 
pos, 

Dia 18 — Assistencia Pascopathns, 
para o fornecimento de artigos para Ja- 
vagem de roupa e engommado, 


Dia 18 — Escriptorio de Obras do 
Ministerio da Juntiça o Negocios Inte 
rlores, para o fornecimento e collocação 
dy 2 portna de vae-vem, no edifício do 
Supremo Tribumal Federal. 


10,018 

















Dia 19 — Escola de Aprendizes Artt- 
Por coda lota fices do Estado do Aja de Janeiro, Cam: 
pon, para 6 fornecimento dae artigos coa 

1008000 a 1029000 tantes dos grupos 1 a 9. 

RISOUU a JONGULO Dia 10 — Conselho de Compras da 

VOSO0 mn  BIS00D Prefeitura Muntcípal, para o fornecimen- 

MAS0U a DHS000 to dos artigos constantes dos grupos 14, 

BSSOMD m GOSUUD 14 Ge 23. 

ToSUdU a 776000 Dia 10 — Escola de Aprondites Artl- 

05S000 m TOS0OU | fices do Estado da Rio de Janeiro, Cam- 

TA$000 n MOGO0O | pos, para o fornecimento dos artigos 

795000 a (bars constantes dos grupos 1a 9. 

TISODO a Td (Dis 

03$000 m  aTEODO Mimieterio de en jranaioo Negocios e nte: 

235000 a o elorea, pura diveraam obras no edificio 

Estonaia asgooo | dA Imprensa Nacional. 

“18500 À 85000 Dia 20 — Administração do Porto do 
R$000 a  UEUON | Rio da Janeiro, para 'o fornecimento de 
2$100 4 2$200 | 10 vagões de bitola de 1,60 q lotação 
So fã de 60 toneladas, estrado e tricks de aço, 
eo = bordas o astcalho de mndeira, 

2488000 a 2308004 Dia 20 — Commissão Especial de Com- 

238$000 à 2405000 | pras da Proteitura Municipnl, para o 

2155000 a 2206000 | fornecimento dos artigos constantes dos 

S50$000 a 2054000 [grupos 0, 2, 8, 14, 18 e 88, 

2478000 a 2465000 — 

DEGEONO a 2609U0U 
$400 a 6800 

O4BODO a 058000 (Fismoum a (HAPMAN 
8000 seu A 

M5000 a d5 embros de "New Vork Stock 

IASOOO a AAÉNDO ond Curô Eschompes'! 

285000 a S0GUDU 

LESUDO a 295000 

MIS000 à 425400 St, BROADWAY 

245000 a 25FUOU 

B59000 a LIGSOOU 

305000 A 28400 NOVA YORE, N, V. E, U, A 

48000 à SS 

BO$000 a 68000 Endereço Telegrophico Chischop 
-— -— TT 
— mu. 
= me (xxx) 

288000 a 809000 -—— 0. 

eos0uo a 2es000 | FALLENCIAS E 

“agimo a “ago CONCORDATAS 
28500 a 25 
es2om a 25104 

1] 
Pp pe A requerimento de Martini 
a 45504 | Leonardl & Cla, Ltd, credores 

SUSAN] a 4AESUO da quantia de 6555400, fol decre- 

208000 a JI$000 tada, hontem, pelo Juiz da 64 
178000 a 48Sunt vara clvel, a faliencia do nego- 
E900 a E939 clanto C. A. Ribeiro, estabelecido 
&D00 à Fo50 & rua da Constituição n. 10, 1º 
13500 a  Q80W andar. 

o 

riso Per O termo logal da fallencia fol 
18200 a 4g40u | fixado & partir do dia 15 de de- 
a = zembro ultimo, sendo marcado o 
9$iN0 a 24204 prazo de 20 dias para a hablli- 
vESn a  J£900 tação dos credores qua deverão 
“8900 À SEO comparecer á assemblta no diz 


MARITIMAS 


VAPÓRES ESPERADOS 
VAPORES ESPERADOS 


















































io “Almirante Inceguar*, 17 
z Parto Alegre "Cto, Ripper" ,..cco. 17 
uma “nora ferramentas er e encn “Arlanan",,,, IR 
sema paçã lenas Alrem “Almeda Star” 1h 
para escrever Era o Buenos Alres “Formone” ,..,iccoo, TR 

quanto & falta do Cinta ou em» |g, Fráncisco e ésco, “Tres de Ou- 
e tubrol a csssesisad as res ap nro JR 
Basgue de caneta Buénos Alres “Flighiand Patriot"... JN 
ão 6 e cancra tinteiro Buenca Aires “Oceania” Loisirere 
enora e escs, “Conte Grande"s,.. JO 
tada & escrivaninha, aca 8 Antuerpla “Josephine Charlotte ,.. JN 
Eta e eo Bisuos Alres “Mamilint ,oiicccres TD 
tr a tuto clem e ente, “D, Pedro 1º... 19 
Portos da norte: “Itagiuy” iiicroa ID 
o isto, que dentro de | Portos do mil “Curl Hespekee ooo? ag 
tempo accupará todos os | Buenos Alren "Monte Pnfcoal” ..., MM) 
Lo rclal ao Hamburgo “Cap Arcana” Lissiase MM 
res, desde o c e ê Buenos Alres "Florida ,oisicsareo SN 
Preços 608 a 220 Hamburgo e eeca. “Montarâm” cacos 
Benito é este, “Cabedello”,,.,.cuse 2 
Examino o FOUNTAO-INK | Penedo o enem. “Mtieanda o, IAGO SA] 
Buenos Alres “Eouthero Cross" 2... 93 
beta Portos! do mul *Maceld” ,ossersore 
; Gebora “Alana” .,,,,. 22 
Nora York “American 1, ata 
Buenos Alres * Eominnd" 3a 
Santos “Campos “,,,,.,.. au 
Laguna o êsca, “Murtinho”... “2 
Antonina "Bunrque de Macedo” ne 
Mnjahy e ova "Tutosn",,, us 
Balina: Rinnca “Inbontão” , 2 
Londres “Fighiand Chiefinin “5 
Hamburgo "Madrid" ,,,.. Do 29 
Brenos Alren “Kosclynsko” SA 
Amatardam “Monttoriand" a 
Mandon e esc. “Santas” ,icsccero SO 

VYAPORES A SAIR 

Penedo » ess, "Ilusmçe” ..,i,ve TE 
Belem e cacos, “Araraguá” .,, 18 
Butnos Alres o esco, “Arlatza JR 
Londres “Alneda Btar” sssrereso 18 
(xxx) | Londres o ceça "Amby” coil e 
—r— Harre e caca, “Pormose” .,scscsees JR 
RECEBEDORIA DO DIS= DE SeaIA o eus, Fabi jo A .19 
sondres e esq *Ovennin" cssascao ID 
TRICTO FEDERAL Buenos Aires e esor, "Conta Grande” 19 
aurasaaa e emva, “Massi ,.,,,. 39 
ENDA além » esca, “Aragano” ,.,..sc, ID 
COMPARAÇÃO DA REND aba e enca, “Highland Patriot", 3H 
Benta Parrecatada da if sguna e enem. CLognna” ssesesoe IM 
a 13 do correntes... 18.444:T149500 a red qRaseonio nino 30 
2802: ] f np Arcona”, 4 
Idem em 16 do corrento 1.602:5106400 Genora e esca = Piorida” sora 
cemesraavero 20.047:2988100 | Antonina e anca. “Arntnia? (ii... BO 
Em Pta Rocio UU 2 $ Belém e eng, “Cia, Rippor"....o 20 
1087 correr 13.209:481$900 | Porto Alegre e caca, “Amarnpy',.,o OU 
LIRA) hsõel ido e osem. “Itaquicê",,.. 20 
orto Alogre o enem *Taqus",,,.co SU 
o antas ia Cao 8.837: 7739400 | Porto Alogra ecenca. "Curityba".,.. OM) 





Antuermia “Perster” eme 
Porto Alegre e esca, “Itaborá”.,,.,, 4 


Porto Alvgre 'e pues, “Araragimea", 1 





Renda arrecndada de 2 
de jnneiro a 18 de 


























o E Macro a enem “Itapuca”..isorso vo 0] 
pet ARA 133.302:1636700 Finlandia “quntors ore oiii CRa 
1087, + ervrovsraio 101,000 0518000 | Nova Xork “Southerm Crosa",,.,,.. (dg 
Porto Alegre 0 esco, “Annibal Pene- 
Differença. para mais AI OA RIR pr en TO 
em 18 exersaraco 82. 058:1118800 | Buenos Alrea é esco, “American Le- 
Bonni Eis scene ea atra pers A 
fm Amsterdam “Eemiand” ,.... se 22 
ALFANDEGA Belém e mem "D, Pedro W",.,i... 22 
ponte ro PARCOS o io da a 
uenon Alres e escn "Alsinn" .,,, 24 
mca Peter hoo» 585:0505700 | Porto Alegre e esca “ambiandt) (2. 27 
Renda Nise : Camocim q ess. “Nsywaldo Aranha” “3 
na 10 do corrente,,, 14.568:0416200 Antonlns e esco, “Bunmue de Ma- 
Em egal periodo dp CO orem a paras a be err aos aos ea o! LA 
1097, ervasecseoo 24, TOTELHASTOO | Lagiina o eee, “Carl Hocpcke”,... 
Nora Orlenna = ese *Mandi 2 
Difterença para mais === 
em 19 cocmanenao 1O,108;542$500 
CARNES VERDES 


Está doente? Aos leitores 


deste jornal, mediante cdado 


MATADOURO DD NOVA IGUASSO! 


Parte da matança destinada no con: 
sumo do Dintristo Federal; Bola, B4 q/4; 
sutnos, 8, 

Yendidos em Bão Diogo: Bolo, 6 1/9, 

Vendidos para os subúrbios; Dois, 68 e 
dB; aulnos, 8, 

Flgoraram os seguintos preços: Bola, 

18700; sulnos, 38200, 


MATADOURO DE BANTA CRUZ 


nome, residencia, enveloppo 
Gellado para resposta, forne 
ce consulta gratis. Pedidos 
C. Postal 2.538 — Rio, 





(xxx) 











FOGAREINROS 


PRIMUS legitimos 






Foram abatidos hontem: Bola, 454; 
vitellos, 627 eulnos, 65. | 
Rejeltados: Bola, 4; fulnos, 1, 

Vendidos em Santa Cruz: Bios, QI, 


84 e 1/8; vitellos, 8 1/2; uutnos, 28 112, 
Vendidos em Bão Diogo: Bols, 190 1/8; 
vitellon, 45 1/2; aulnos, 35 12, 








Vigoraram on seguintes preços: Bois, 
Bolm, 18700; vitelioa, ISDOO; suinos, 
34100, 
MATADOURO DA PENHA 
Foram abatidos bontem: Bolo, dal; 
vitelios, 734 mutnos, 57. 
Mejeltados: Buinos, 3; parcises, 085 
kilos, 
Vigoraram os segulotes preços: Bois, 
19700; vitelios, 28000; sulsom, 39200. 
» que consome 1 litro de kero- 
MATADOURO DE MENDES zene em & horms e ferve 1 |l- 
tro d'agua 3 n 4 minutom Ar» 
Foram abataídos bontem: Bois, 238; 
ritellos; 44; aulnom, 43. = tigo seguro, Aos Treis Braços, 
Rejeltados: Bois, 3; vitellos, 24; aul- GOMES NEVES & CIA, 
nqa 5, 


Rua 7 de Setembro 161 





Vendidos em Bão Diego: Bola 172 4/3; 
t*eltellos, 30 24; aujnoa, 45 1/3, Es 





qto do 


Peças nyulsna dos melho rea fnhricantes amerionnos para 
“monjngem e concerto dê yndios. Preços sem competidor, Pe- 
cam listar de preços. . ; 

LAGER & AZEVEDO, LTDA, Importadores 
Run dn Alfandega, 134-1º nndar. Tel, 43-4050. 





(R 24521 





DEVERIAM FAZER A Si 


Porque soffro €u as dôres cruciantos 
do Rheumatismo P 


Porque é que as minhas juntas 
estalam e dóem P 


Porque é que os meus 
musculos dão a impressão 
de estarem atados em nós P 






Ha milhares de outros homens 
e mulheres da minha edade, que 
vivem nas mesmas condições em 
que eu vivo mas que não ado 
obrigados: a supportar este tor- 


mento infernal, 
A RESPOSTA É 


Aitentae para os vossos rins 


Os rins são filtros admiraveis destinados a reter as substancias 
inaproveitaveis constantemente formadas no organismo. Mas si os 
rins forem perturbados, em consequencia de um resfriamento, de um 
abalo ou como resultado de qualquer doença ou de abuso da sua 
tolerancia, não tardareis em perceber que algo de anormal está 
occorrendo, A principio dóres occasionaes correrão pelos membros, 
sentircis dóres nas costas e à urina se apresentará suja ou com a sua 
côr alterada. Mais tarde virão as dóres nos musculos e nas juntas. 


N EIS AQUI O REMEDIO DE QUE 
: CARECEIS 


é As Pilulas De Witt para os Rins e a Bexiga são compostas 
cespecialmente para restituir a saude aos rins doentes. Agindo de 
maneira branda mas eficaz, ellas fazem os rins voltar á normalidade, 
-reduzem a infam dos mesmos e 0a revigoram de tal modo que 
ellos voltam a produzir o seu trabalho—a remoção de detrictos 
improprios ao organismo. Conseguido isto o vosso Rheumatismo 
desapparecerá rapidamente. 
As Piluias De Witt não só vos Hb-;tarko dos vossos padeci- 
mentos como restanrarão o voseo vigor c a vossa vitalidade 
devido é sua magnifica acção tonica, 












OCCASIÃO 


APPARELHOS TELEPHONICOS 

Vendem-se 6 mesas telephonicas novas e sem uso, 
cujo valor real é de 20:0008000 liquidam-se devido ter- 
minação de negocio por 2:000$000, sendo: 

1 mesa com 50 linhas simples. 1 mesa com 50 li- 
nhas duplas. 1 mesa com 20 linhas duplas. 1 mesa com 
25 linhas simples. 1 mesa com 12 linhas duplas. 1 me- 
sa com 10 linhas duplas. 

RUA SACCADURA CABRAL N; 164/1686. 












(R 27143) 









L | 1 d q 
Machinas frigoriflens diversas, Machina de apontar bro- 
cena, Mombna, machina de separar malhas e multas outras 


maechinda mara varios fine, Devido m lnuldação do negocio, 
Hqui am-ae por preços de vt rdadeira pichincha, 


RUA SACCADUNA CABRAL NS. 184169, 








XR mi44g) 


RHEUMATISMO | 


PERGUNTAS QUE TODOS OS QUE SOFFREM 
PROPRIOS— 


Pilulas DE WiTT 


PARA OS RINS E A BEXIGA 


(4216) 


vv + CALLISTA 
CARVALHO — RUA URUGUAVA- 


NA, 24,3% andar. Tel, 220051. 
(R 26420) 
































Os rins fracos e affecta- 
dos estão permittindo ao 
doloroso acido urico que 
se accumule, 


As Pilulas De Witt auzis 
liarão os vossos rins a 
recobrar a saude e 
dentro em pouco a 
dôr desapparecerá. 




















(xxx) 





pleto, Cartas para este 


carteiro independente. Logar alto a mnlto 
maudavel. Iistonte da elinde- 30 minu- 
tou de antómorel a 2% minutos de trem 
electrico, Distancia dn estação 12 miny- 
tom. Para ver À qua Alcobaen mn. dD, Ens 
tncão de Ricardo de Albuqirorquo. Vara 
tentar 4 rum do Ouridor pn, 45-tr 


IB Do) 





Apolices a Prestações 


Não deixe CADUCAR o seu 
certificado, pois compro-o, 
pagando o melhor preço. 












MAHIO CUNHA — Av. Rio 
Branco n.º 138-2º andar — 
(elevador), (xxx) 













E] 
Livraria Alves 
RUA DO OUVIDOR, 156 
Livros collegiaes e academicos 


COMPRA-SE 
PRENSA 


Compro 





prensa-hydraul- 


ca ou mecanica possanta, 4 
de Erands capacidade para 
prensar producto volumogo. 


Editicito 
indicando 
capacidadoa 
(4537) 


Escreva para 
Odeon, s. 1018, 
caracteristicas, 
e preço. 





AVISO 
IMPORTANTE 


BANCOS, COMPANHIAS, 
CARTORIOS, GRANDES EM- 
PRESAS, ESCRIPTORIOS, 
CASAS COMMERCIAES E 
PARTICULARES 


MM, Jd. de Almeida & Cla. 
communicam a todos: 05 sens 
distincton fregutzes a ao 
commercio bm geral, qua 
actunlmenta tom em “stock” 
o melhor sortimento de co- 
fres em todús os tamanhos à 
portas para casas fortes das 
marcas “INTERNACIONAL” 
e “SECURITAS! da cimento 
armado, os melhores sntre Ok 
congeneres, 


Cofres commerciaes, cofres 
para residencia e apartamei- 
tos, garantidos contra fogo 
e arrombamento, resistindo 
at6 o emprego ds Masparico 
Electricto. Façam uma visita 
sem compromisso em nosso 
deposito e verifiquem os nos- 
sos preços e a optima quall- 
dade dos cofres em Expo- 
sição, 


Temos o maior “stock” de 
cofres, o melhor sortimento 
8 os menores preços. 


M. J. de Almeida & Cia. 


RUA DO NOSARIO, 145 
(4572) 








LOJA NO CENTRO 


Importante firma compra contrato. Sigillo com» 


jornal. RAP, 


(RB 27032) 











considerado bs annos, entre 06 seua 


ds pelo exame das fézes. 
guída dos 


AMARELLÃO - OPILAÇÃO 


Tratamento seguro e garantido com os comprimidos de PRENATOL —- 
congeneres, o especifico da Opilação, 
Preparado com productos fornecidos pela 
BERLIM — BRITZ, Não exige dieta nem purgantes, 
Com o emprego do — PHENATOL — e es e 
comprimidos de — FERRO ORGANICO — tem-se absoluta cer: 
teza da cora de Opilação e da Anemia prodorida por essa mojestia, — A! 
venda em todo o Brasil. Correspondeneia: Caixa Postal, 2208 — RIO. 






firma alemã J. D. RIEDEL = 
A cora é confirma: 
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FAVORITA NA PRAIA, mas 
- abandonada nos bailes!... 


= QUERES 
NADART 


“= 10005 A 80: [5 
DEAVAM, A 


- : . “Aa Á SIM, É VERDADE MAS 
3 AQUINO BAILE É Dif- 

PERENTE. ELLA TEM 

UM MAU HALITO,,, DE 

VIA IR AD DENTISTA. 


o EI O MAU MAITO PROVEM DOS DENTES LIM. 
4 FI POS PELA METADE E DAS PARTICULAS DE 
- E ALIMENTOS QUE FiCaM) ENTRE ELES. 
; COLGATE, COM SUA E5- 
PLMA PENETRANTE, El | 
MINA ESSE 
MAL. 


MEZ QUE VIM SABES QUE 
TE QUERO MUITO, 


X potaço o PER PAM OS CLIENTES APRECIAM À 

“1 RECOMMENDAÇÃO DE SEU DENTISTA 
O Allesto que tenho aconselhado o uso 
da pasta dentifricia “Colgate” “aos 
meus cltentes, os quaes são unanimes 
em dier bem dos qualidades desse 
producto de hygienização bucal. 


Otto Teixeira de Abrou 
Cirurgião: Dentista, São Paulo 


RDC BLZ 


O MAU HALITO PODE PRESTAR-SE À UMA PERFIDIA 
OCHICHOS, indiscri- 


? ções, commentarios a 
“ meia voz... Muitas vezes 
* é do mau halito de alguem 
que se está falando. Pro- 
cure evitar essas contrarie- 
dades, seguindo: o' conselho 
de um bom dentista, e faça 
isto: pela manha e á noite, 
usando Colgate, escove 08 
dentes superiores da gengi- 
(va para baixo, e os inferio- 
mes da gengiva para cima. 
fEnxague a boca. Depois, 





ponha na lingua um cen- 
timetro de Creme Dental 
Colgate e dissolva-o com 
um sórvo de agua. Bo- 
cheche com este liquido, 
fazendo-o. passar: entre os 
dentes. Torne a' enxaguar 
a boca. Além de evitar o 
mau halito, Colgate Jim- 
pa e dá brilho aos den- 
tes. Conserva as gengivas 
rosadas e firmes. Colgate 
deixa na boca uma delicio- 
sa sensação de frescura, 





ESCRIPTORIO DE ADVOCACIA 


Pa JUSTINO 
Araujo Villela, PORTO DA SILVEIRA 


Com representnntes nos Estados, patrocinam causas em 
tolas as clândes do Brasil 
CONSULTAS GRATIS 
Ras do Ouvidor 183-2º — Salns 2M e 205 — Tels, 42-7807 e 
2-6003. Expediente, O ás 18 horas — RIO, 


(R 27091) 


Pode V. S. digerir 
facilmente 
esta Refeição? 







Não Modena a 
Magnesia Bisura 


lhe ajudará 


UM estomago normal deverá | ums solidez excessiva; Or, 
digerir, cem inconveniente) Magnesin: Bisurada neutralisa em 
algum, os pratos mais pesados duma | poucos minutos todo o excesso de 
refeição. Porém, o digestão torna-|acidez, impede 8 fermentação, 
se com s edado uma funoção cada | acalma as mucosas irritudas & 
vez mais delicada, sendo necessario | emprohendo uma digestão e3 e 
tomar pracauções muito especises| normal. Os ardores, pesadumo, 
para evitar consequências ponosas ; | arrótos, azia, não O indício duma 
refeições hs que parecendo simples, | digestão defeituosa quo não deverá 

dem, no entanto, não convir.| descuidar porque o funcoionamento 

- Mesmo comendo com disorição| anormal do estomago poda ter 
V.8S. pode sofrer do dores do|reperoumões no figado, rins e 
estomago, contudo estas são muito | intestinos, Acautele-se a tempo e 
faceis ds evitar. A dór quo V.S.|& primeira perturbação digestivo 
sente é geralmente occasionada por | tomo a Magnesis Bisurada, 


Para o seu estomago a 
MAGNESIA 


BISUR 


Desavença conjugal 


EROF A. M, LAN GSNER, M. L. L. O, 
Dirige e aconselha casos de 


NCOMPATIBILIDADE DE GENIOS, 
DE ATTRITOS CONJUGAES 


- fazendo voltar nos lares perturbados a 
verdadeira felicidade, 
Das 9 às 12 horas, 
RUA ALVARO ALVIM, 24-4.º ANDAR 


TELEPHONE: — 22-6222 





Vende-ss em todas as phar. 
macias, em pó ou em tabletas, 


DA 


(4508) 























(R 26419) 


VAE A S. LOURENÇO? 


Procure o Grande Hotel porque, nlém de ser de constras 
eção recente, perto das Fontes e dotado de fodos om requisi= 
trntamento, 


tom modernos, nffereco um optimo com dinrias 


sem concorrentes, 
Informações no Rior 
CASA FERNANDES — RUA SETE DE SETEMBRO, 186 = 
Tel. 22-4054 4E 1144) 














MADEIRA DE LEI 


Grande fazenda com mnttas virgens, hôn ensa de mora- 
dia, com agua e luz clectrien proprins, grande serraria, na 
margem do rio, com commu nicação por rlo e rodoviario & 
Alcobaça, Enindo da Dahin, Optimo negocio, Mnis  informa- 
ções n O A, Alfandega 7, 1º nitar, Rio. (24820) 


OROSCOPO 


Pola astrologia nclentifica, revs- 
Inr-lhe-á o passado, presents e 
futuro o tpõôcas favoraeis a ssus 


emprehendimentos. Indique a data 
de seu nascimento (anno, mez é 
data) é junte enveloppe subscri- 
pto e sellado para a resposta. 


Cx. postal, 2557 — 8, Paulo, 





o a a ea Ra Di al O a 


APT Mogatei cabbioo portiiratáimd, 4 Tr Tg — and vadem 


CORREIO DA MANHÃ -- Domingo, 17 de Abril de 1938 





Ouça amanha, ás 14 
horas, na Radio Tupy, 


0 OSSO programma 


E UG BARSILIA DE ELECTRICIDADE E 


* SIRVA-SE DA ELECTRICIDADE - 











BASTOS DE OLIVEIRA S. A. || FIGURINOS 


Locação e administração de predios e apartamentos — Recebimentos de alugueis, ju- 

ros, dividendos, pensões, montepios, fóros e laudemios — Pagamentos de impostos e 

taxas — Inversão de capitaes em propriedades immobiliarias — Reparações e recons- 

trucções de predios — Adeantamentos, anticréses e hypothecas — Commissão modica, 
Director Presidente: Dr. Manoel Bastos de Oliveira. 


Director Secretario; Dr. Walfrido Bastos de Oliveira Filho, 
Telephones: 23-2989 e 23-4787. 


Rua do Ouvidor, 59 — 3," m= 








presentes — Entrega a Domicilio 








PEITORAL DE MEL, GUACO 
| E AGRIÃO 


Desafia confronto em seus of= 
feitos rapidos com cs melhores 
simileres na cura da TOSSE, 
CONSTIPAÇÃO, BPRONCEITE o 
ROUQUIDÃO. 


LABORATORIO LEIVAS LEITE 


— Pelotas — 
Nas Pharmacias e Drogarias 


(xxx) 








(xxx) 


MOTOR 


1 motor meritimo de 


A OLEO 


125 H. P. 


1 dito ” de É ' 
1 uito ad de 5 
1 motor terrentro de 
1 dito » 20 H, 
Liquidam-se devido term tunção do negocio, 
RUA SACCADURA CADRAL NS, 104/1600, 





(B/ 27146) 























Empresa Paulista de 


Construcções e Sorteios 


Av. S, João, 497 — São Paulo = Caixa Postal = 2474 
Phone — 4-5685 
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE CONSTRUCÇÕES 
DO NOSSO PAIZ E 


- SORTEIOS SEMANAES | — PRAZO 79 MEZES 
T 


= 
z » PAGAMENTO IMMEDIATO | tem, 





19 DE ADRIL DE 1938 tá 
RESULTADO DA LOTERIA FEDERAL; 7” 
1º — TOTO 





TO — 3.330 
3.º —- QT.nES 
4 — 22.800 
5º — 21.170 
SORTEIO DA EMPRESA (De nccordo com o nomo ** 
Regulmmento). aa 
Premio da Letra A,,,e 70.006 — 1,0 Premio 
Premio da Letra -— 2,8» 
Premio da Lotra — 0» 
Premlo da Letra -— 4,000 
Premio da Letra —  A'm cadernetas-titulos que tiverem 
esto final. 
Premio da Letra Tosa 206 — Ata endernetan-titulos que tiverem 
esto final, 
Premio da Letra G.ese DS — Atas cadernetostitulos que tiverem 
+ esto final, 


NOTA! — Os prestnmistos contemplados no presento sorteio 
devem procurar os Agentes locnes nfim de receber 
“immedintnmente” os acus premios. 
AVISO IMPORTANTE! — Precisamos do Agentes em todas as 
praças do pais onde ninda nio estejnmos representndos, 
A melhor remuneração, O maximo de garantia — Todas 
as vantigens, (xxx) 












y BEBAM CAFÉ GLOBO 


— O MELHOR E O MAIS SABOROSO — 
BOM ATE! A ULTIMA GOTTA UR 
PAR QUE ZE 


À UNIÃO COMMERCIAL - A Casa que mais barato vende 


Ferragens, Cutelnrias, Tíntaso tudo mais para Uso Domestico — Louças, Cristaes e Artigos pors 


 — RUA DA CARIOCA, 71 — Fones: 23-0020 e 2272-7437 — NEVES GONÇALVES & CIA, — RIO 




























Ingleses, franceses, america- 

nos, etc), vendem-se com 

grande reducção de preço. 
LIVRARIA KOSMOS, Hum 


do Rosario, 135137, 
(4612) 





Guerra aos 


mosquitos 
O exterminador infallivel dom 


mosquitos, das moscas e pai- 
Ens, é sempre o afamado 






(4582) 


| KATOL 


em vélus e em pó, importado 
directamente do Japão. 


Casa da India 


OUVIDOR, 69 










(6928) 


Seu valor é reconhecido em toda parte 



















A SRA, ESTA APENAS FRACA 
E DESNUTRIDA. QUAKER OATS 

DAQ-LHE-A! NOVO VIGOR 
E SAÚDE. 


DESNUTRIDO E 


A 
























BEONSELHOU MS e Em. 
ouso Up - 
DIARIO DE EBD | 
QUAKEROATS E) ALIMENTO ESTU- Eb (A 
PENDO, TODOS E O MELHOR E'QUEOSEU E 
DEVEMOS USALO Gosto ME AGRADA 

177, ! 


RR! Es to 
Quaker Oats contém elementos naturaes E P 
que favorecem o desenvolvimento, dão 
vitalidade, conservam a saúde. Contém 
vitamina B, indispensavel ao organismo. 
Quaker Oars tem um sabor delicioso, E' 
economico e facil de preparar. 


QUAKER OATS 







n 


RE EE E 









Coez) 





ESTOFADOR == ARMADOR 


Acceita encommendas e reformas de grupos estofa- 
dos de qualquer typo; colloca cortinas, toldos de lona e 
capas para mobilia. Serviço garantido. Pagamento à vis- 
ta ou em 10 prestações — Tel. 27-9360, Chamar Moyses. 


BANCO RELCAN 
R:.604000 


604 
G 
R 
A 
T 
| 
s 


ENVIE-NOS SEU NOME e ENDEREÇO 
- EMPREZA RELCAN” * 


FL, BARÃO DE LIMEIRA, 333 = CAIXA POSTAL, 4544 » 8. PAM 


o 
o 
= 









Y Chaves Yale, typo fale e para automovela, fasem- 
se em 5 minutos, Outros typos, S0 minutos. Temos 
chaves para todns as marcas de sutomoveis. Em 
peclalintas em concertos de fechaduras, Abrem-se 
cotres, RUA DA CARIOCA, 1, CAFE! DA ORDEM, 
Attendemos a domicilio, Telephone 43-3206, Ottt- 
cinas CASA DAS CHAVES — Hua 5, dp bem 






Impolencia sexual em 
qualquer idade. ne 


“USE SO OS COMPRIMIDOS 


PYROVIL 


INOFFENSIVO 






k 
* 


ms 





MOVEIS DE AÇO 


Victor Gonçalves 
de Sá 


(6 MEZES) 

Helena Goncalves de 
Sá e filha, pne, irmãos 
(ausentes), sogra, cunhas 
+ dos, convidam os paren- 
x * tes o amigos para assis- 
tir a missa do 6 mezes 
de seu inesquecivel esposo e pão, 
na egreja 8. José, às. 9 1/2 ho- 
ras, amanhã, pasunda 15 

do corrente, no altar-môr. 
; (R 2713) 


Francisco dos 
Santos Romano 


Helolza Guimarães Ro- 
mano, Contra-Almirante 
João Francisco de Aze- 
vado Milanez e familia, 




















































Y Francisco Guimarães Ro- 
mano e família, Alfredo 
dos Santos. Romano e Amelia 


Calhão Romano, profundamente 
reconhecidos a todos que 05 con- 
fortaram por oconslão do falle- 
clmento de neu prantendo esposo, 
pae, sogro, avô, irmão e cunha- 
do, FRANCISCO DOS SANTOS 
ROMANO, de novo convidam sos 
parentes o amigos para naslstl- 
rem à missa de 7º dia, que fnzem 
celebrar no altar-mór da Catho- 
dral Metropolitana, amanhã, sas 
gunda-feira, 18 do corrente, ás 
10 horas. (R 24797) 


Pica == ac =iióp a gonssa a a] 
Mario de Oliveira 
Cananéa 


Os funcclonarios és 

= " Secretaria de Estado da 
Agricultura, fazem ca- 

Jebrar no altar-mór da 
Nf cereja do são Francisco 
de Paula, terça-feira, dia 

19 do corrente, ás 10 1|2 horas, 
missa de satimo dia, por alma 
de seu inesquecivel collega e bom 
amigo — MARIO DE OLIVEIRA 
CANANE'A, convidando para esso 
acto seus collegas, parentes o 
amigos. (R 24792) 


TASTE Ta 
Mario de Oliveira 


Cananéa 
= Yolanda Faria de Oll- 
vetra Cenanéa, Maria 


Henriqueta de Faria Sal- 

) gado, Yaquita de Feria 
p Salgado e filho, Clovis 

de Faria Salgado é fl» 

lhos, Sady de Farla Salgado, ne: 
nhora e filhos e Gotullo Machado 
ds Almeida, alnda sob a dolorosa 
impressão causada pelo fallecl- 
mento do seu saudoso e inesque- 
civel esposo, genro, cunhado é 
tio, MÁRIO DE OLIVEIRA CA- 
NANE'A, ngradecem a todos os 
seus parentes e amigos que os 
confortaram nesso doloroso tran- 
se e ds novo 05 convidam para 
assistir a missa do 7º dia, que, 
pelo descanço eterno de sua alma, 
mandam celebrar no dia 19 do 
corrente, ás 10 1/2 horas, no al- 
tar-mór da egreja de São Fran- 
cisco de Paula. (R 24792) 


Res AO aa E ea 
| Annibal Anthero 
| Martins 


|| (FALLECIDO EM VICTORIA) 

Antonio Ribeiro do 
Prado, senhora, filhos, 
netos, nóras e genros, 
sinceramente | contrista- 
dos pelo passamento do 
bonissimo amigo, ANNI- 
BAL ANTHERO MAR- 
convidam os parentes é 


de etamine com 


franja de U- 
mbo a 89000 





TINS 
amigos do extincto a assistir a 
missa-que, por sua alma, man- 
dem celebrar no dia 19 do cor- 





rente, terça-feira, às 8.30, na 
capela N. S. da Victoria, da 
egreja da S. Francisco ds Paula, 

Antecipam agradecimentos nos 
que comparecerem a este acto 
ds piedade christã, (R 26348) 


(ESTOU o VCS! 
Antonieta de Re- 


Listaão Siverzas cô- 


GORGURÃO "Serro  essro 


T para indo ds cama 


CAPACHOS to 


a 35d 


| CALERIAS com argolas a 49500 


















gis Gonzalez - 

(VIUVA RAMON GONZALEZ) 
(30º DIA) 

4 Isnbal de Regis de la 

* Colombitre e Maria da 

Regis de la, Colomblére 

|] convidam seus parentes 

Pos pessõas do sun amiza- 

de para assistir à missa 

que mandam celebrar, pelo des- 

canço eterno da anima da sus que- 

rida e inesquecivel Irmã, ANTO- 

NIETA DE REGIS GONZALEZ, 

depois de amanhk, terça-feira, 19 

q do parente, dra ' horas, Ra PE 

= - =. | tar-mór da Matris de N. S. de 

- tr Lourdes. (Na nvonida 28 do Es- 

ta a * | tembro, Villa Isabel), Desde Já 

agradecem, (RB 24780) 


Vendas EEE, 
— EM — João Joaquim 


: 10 Prestações Gonçalves 
CASA FERNANDES [SIS coiso. sínior. Augusto 


Barbosa Gonçalves e fa- 
Rua 7 de Setembro, 186 milia, Viva Josá V, do 
TH. 24064 


Nascimento Silva o fa- 

milia, Milton Barbosa 
Gonçalves e senhora é João B. 
do Nascimento Silva e familia, 
agradecendo às pessõas amigas o 
aos parentes que compareceram 
&o enterro e tambem aos que so 
manifestaram por cartas, telo- 
grammas e visitas, pelo motivo 
do fallecimento do seu querido 
marido, pas, sogro e avô, JOÃO 
JOAQUIM GONÇALVES, convl- 
dam para a míssa do setimo dia 
que será celebrada no dia 19 
desto mer, terça-feira, ás dez e 
meias, no altar-môór da agreja da 


Candelaria, (R 24788) 


ETs 
Viuva Dr. Meton 
da Franca 
Alencar 


XCLOTILDE ALVES DH 
ALENCAR) 
(FALLECIDA NO CEARA!) 

Dr. Antonio Eugenio 

41» Gadelha, senhora e fa- 
mília (nusentos), Viúva 

Dr. Meton de Alencar Fi- 

VIJP mo o família, Viáva Ju- 
Ho Pinto e familia (au- 
sentes), Dr, Antonto Meton de 
Alencar, senhora e filhos, Dr. 
José Accioly a senhora (ausen- 
tes) é família, Dr. Clovis Maton 
des Alencar, senhora e filhas (au- 
sentes), Dr. Aquidaban do Alen- 
car Flalho, senhora e filhos, 
Claudio Studart Gurgel, senhora 
e filha, (ausentoa), convidam, pa- 
ra a missa que, por alma de sua 
inesquecivel mãe, sogra, avó & 
bisavó, CLOTILDE, mandam ca- 
Jebrar | amanhã, segunda-feira, 
dia 18, Às 9 1/2 horas, na capalla 
de N. 5, das Victorlas da emreja 


Dormitorica Ge ims 
baia e peroba ss. 
Trro apartamento, 
folkendo é imbnia, 
com armario és 3 
corpos, desão « ese 


aê pune... 









Sala ê&s Jantar, para 
apartamento «os 
Folheados & imbula , 


BE scene sa 












(R 27047) 





Gon 6a? de São Francisco ds bias 
Gi o pci pelo reiz void | Peregrino Vieira 

a nie O isair Machado da ' 
polir need lote Cunha 


Escolastica Vieira Ma- 
chado da Cunha, José 


BLENOLINA 









4 1] *, Vieira Machndo da Cunha, 
senhora e filhos, commu- 
(4560) y nioam o falecimento de 





neu marido, pães, sogro e 
avô e convidam .ssus parentes 
o amigos para o enterro que se 
realizará hole, 17, ás 15 horas, 
Salrá o feretro da ruas Aquida- 
ban, Jl11. (E 19926) 


's English Courses 


dirigidos por MR. FRANK D. ROSS, da UNIVERSIDADE B 
LOXDRES, diplomado pelo INSTITUTO DE BANQUEIROS, 
LONDRES, e MBS. LILIAN D. ROSS,  EX-PROFESSORA 
PRIXCIPAL DA SOCIEDADE INGLEZA — Methodo directo 
— “Turmas nas — Aulas particulares — das 8 ds 23 
horas. Aulas de dictado, para Stenographistar, 

LARGO DA CARIOCA, 5 (ED. CARIOCA), Sala 120. Tel, 42.270 


VIGENTE PERROTTA 


EX-ALFAIATE DAS FAZENDAS PRETAS 
TAILLEUR POUR DAMES 

Participa a Exma. Cllentela que recebou a ultima novidade 

para inverno, esperando a sua Exma, visita e participa que 

não tem filial e nunca teve, Exclusividade para Senhoras. 


RUA ASSEMBLÉA N.º 85, 1º, — T, 22-3179, 


APARTAMENTO 


Per emtico de viapem traspassase O 
contratos Se um apartamento no Edificio 
Guazatara, avenida Presidente Wilson, 
134. Ver mwm o porteiros 

(R 15924) 
























(R 23603) 








e e 


ACTOS RELIGIOSOS 























































Ema de Castro e 
Silva Lipiani 


VIUVA DR. JOÃO LIPIAN? 


José de Castro d 

Silva Alves, Celio Bor« 

ges Gouvêa, senhora d 

ly filhos, Familia Com= 
mendador Lipiani, 
agradecem penhorados a to« 
dos que acompanharam o en« 
terro de sua lInesquecivel q 
querida mãe, sogra, avó, nóra, 
cunhada e tia EMA DE CAS= 
TRO E SILVA LIPIANI e con« 
vidam para a missa de 74 
dia, que se reelizará terça-fela 
ra, dia 19 ás 9,30 horas, no ale 
tarmór da egreja da Candes 
laria agradecendo desde já 
por este acto de caridade 


christã. 
(R 26408); 


Es ada = 
Levi Alves Ro- 
drigues 


(MISSA DE 6º MEZ) 


Cecilia Alves Rodrigues 
e filhos, muito gratos am 
todos que os têm acom= 
panhado na grando dor 
Y f por que estão pastando, 
convidam parentes s amis 
gos para assistir à missa do sex 
to mez quo, pelo descanço eterna 
da alma da seu prantonado pae s 
esposo, LEVI ALVES RODRI= 
GUES, mandam celebrar amanhã, 
segunda-feira, 18 do corrente, àag 
11 horas, no altar-mór da egros 
ja de São Francisco de Paula, 
Antecipadamento agradecem, 
(TR 24754) 


VE das 
Paulo Carvalho 
da Motta 


Antonio Carvalho da 
Motta e familia commus= 
nicam o fallecimento da 
seu filho PAULO, saindo 
o feretro da rua Cames 
rino, 94, para o cemiteria 
do Carmo, hoje, 17, ás 10 horas, 





(R 2447) 
GEES 
Sylvia de Lima 


Gomes | 


Dr. José Moreira Goy 
mes s filhas, José Moreld 


ra Junior, Dr. Bricid 
7 Mesquita s respectivas 
| femilias, convidam os 


seus parentes e pessõas 
de sum amizade, para assistirem 
á missa que fazem calebrar amas 
nhã, segunda-feira, 18 do core 
rente, na egroja de N. S. do Mona 
te do Carmo, áns 9 horas, no alv 
tar-môr, por alma de sua saudou 
síssima  espoma, mie e sogra, 
STLVIA DE LIMA GOMES — ia 
anniversario do seú fallecimen 
to — e Ros que comparecerem 
hypothecam, desde já, o seu pr 
fundo reconhecimento. 


[E TAGS pr nos vo ao 

D.: Carmella Caxz 

tastini da Costa e 

Israel Marcolino 
da Costa 


Em virtude ds dispos 
ção testamentaria, e San 
1 ta Casa da Misericordia 

do Rlo de Janeiro fas 

celebrar amanhã, seguna 
da-felra, 18 do corrente, transfey 
rida do dia 15 por ser Sexta-Feiq 
ra Maior, às 9 horas, no altara 
mór de sua egreja, missa em 
suffragio das nimas do D* CAR« 
MELLA CATASTINI DA COSTA 
6 seu esposo, ISRAEL MARCOs 
LINO DA COSTA, (4512% 


pi e e 8 
Maria Luiza Bars 
bosa da Costa | 


Seus irmãos, cunhados 

“4 10º sobrinhos e demais Lg | 
rentes farão celebra 

1 y missa de 7º dia, por seu 


df 


repouso eterno, no dia 17 
do corrente, terça-feir: 
&s 9 horas, no altar-mór da egres 
ja da Candelaria, 
(R 271403 


Gaby Tavares ' 
eckolt 


(3º MEZ) , 
Stelis Tavaros Peckolt, 
Maria Gabriella Telxelr 
Packolt, Francisco Bugs 
prio Teixeira Junior, 5ou 
nhora e filha, Martha 
Valentina Tavares, Cálq 
Julio Tavares, sonhora e filhos, 
Paulo Emilio Tavares, senhora q 
filhos, José Leito Guimarães, soe 
nhora e filhos, Arthur Teixeira 
Leito Guimarães, senhora e fl« 
lho, Publio Cornelio Tavares, 
mãe, avó, tios e primos da mul« 
to saudora GABY, convidam os 
Sous parentes e amigos pará & 
missa quo, em intenção á sum 
aims, mandam rezar no altars 
môór da egreja de São José, ás 3 
horas, amanhA, segunda-feira, 13 
do correnta. 
Desda já po confessam agrados 
cldos, (R 248337 


SEE ES) 
José Fernandes 
Porto , 


4» . HUMBERTO FRIDOL 
NO CARDOSO, esposa 
filhas; viúva Mario dm 
1 Silva Jardim, filhos a 
nóra; Nosmi Porto Aldas 
ps; Raphas! Brunechvig, 
esposa e filho; major J. R. da 
Moraes Veiga Abreu, esposa 4 
filhos; consul Eduardo Porta 
Bordin!, esposa e filho; genro 
filha, netas, Irmés, sobrinhos, 
cunhados, primos e demais pa 
rentes do saudoso JOSE' FER4 
NANDES PORTO, fallecido om 
Porto Alegre, participam quo fas 
rão celabrar missa do 7º dia em 
suffragio ds sua nima, amanh 
segunda-feira, 18 do corrente, à 
8 1/3 horas, no altar-môr da 
egroja da Candelaria, (4BTIT 


DMR === 
Adelia Couto . 


Filhos, nóras, genron 
* netos, participam ss 
fallecimento hontem, did 


atto 


15, paindo o enterr 

hojs, às 16 horas, da ru 

Bom Pastor n, 116, casa % 
(R 10925) 


ERES CE PDS 
A FABRICA DE IMAGENS 
THERESINHA DE JESUS 


Confecciona e restaura 
IMAGENS 
em madeira — “carton-pisreM, 
clmonto ou qualquer outro mas 
terial. Rua 20 do Abril, 8 - Tel 
42-0304, (Praça de Republica) 
(xxx) 


AGRADECIMENTOS - 
Á Nossa Senhora da , 


Gira k 
Conceição 

De Joelhos agradeço a grande graç 
alcançada, — Anna, tR 27133 


Frei Fabiano de Christa 


De coração agradeço s grande graça 
obtida. — Anna, (R27133) 


Frei Fabiano de Christo 


Agradeço mais uma graça obtida. mé 
0. D (R 27108) 


Frei Fabiano de Christo 


Por uma graça recebida, — Adolpho 
Pedroso, (R 26355) 


Frei. Fabiano de Christo 


Sto, Antonio, Sta, Rita de Cassia, 
Sta, Edwiges, agradece graças obtidas, 
CL, F, (R 26382 


COPACABANA 


Aluga-se uma sala bem moslladg 
rm iam E entrada. independege 
; rua Barata Ribeiro, 16, 
DP TUR MaInm. 











LEILÕES 





A MUTUANTE S/A 


370 — Run 7 de Setembro — 179 


LEILÃO DE PENXNHONRES 
Dia 22 de Abril, às 13 borus 
An cuutelas poderão ser 


Commorcio” nov dia do leilão. 


RE IE (xxx) 77 
LEILÃO DE JOIAS 


VIANNA, IRMÃO & CIA. 


EM 10 DE ABRIL DE tu39 
RUA VEDRO 1º — uniao 


(xxx) 77 


as vo me a ei 
C. B. AUREA BRASILEIRA 









Flat r. 7 de Setembro, INT 
LEILÃO EM 23 DE ABRIL 


Q catalogo será publicado 
no CJoril do Commercio”, 
do dia do leilão. + (xxx) 77 


CASA JOSE" CAHEN 
Leão da Silva & Cia. 


SUCCESSORES 








VEILIAL”, RUA DD, MANOEL, 24 
LEILÃO em 2% de Abril de 1938 
R 738) 77 


LEILÃO DE PENHORES 


CASA JOSE" CAHEN 


7% RUA SILVA JARDIM, 1 
20 ds Abril de 1938 


(R 25642) 77 


Implorando a caridade 


Paulina “de Figueiredo 


trabalhar, rum Occidontal mn, 124. 
Catumbys 


Loura Xavier da Slivm, viuva, 
com's Alhos, rua Occldontal, 194, 


Catumby: 


Enura Marques de Abrea, rua 


Clartinundo do Mello, 185, 


Marin Ferreira, rua Barão de 


Húpagipe, 437, 


Angelina Pecuraro, viuva, com 


60 anhos, céga e parulytica, 


Mnria Ventura, com 98 annos, 
ria Sonador Alencar n, 154, São 


Christoção: 
Cnrlota da Costa Pinto, viuva, 
com 0 annos, com & netos or- 


phiãos, rua Ttapiró, 264, fundos. 


Cascadura; 


Lucia Mncedo, rua Monte Als- 


Eto; 27, quarto 12. 
Maria Baptista, 
Igues de Athayde, 

senciana, 17, São Cbristovão. 
Eutrevada da coa Itapiru', 618, 

casa 11, céga, com 70 annos, 


Francisen Slelle, viuva, com 78 


annos, Trav. das Partilhas, 18. 
Avuren Consta, 


Jústina Gomes da Silva, com 
60 nnnos, rua Carlos Gomes, 59, 


porão, 
Soylla Cabral, 


Edith Figueiredo, rua, Cornollo 


pn. 29, S, Christovão, aleijada, 


Marin Eugenio, viuva, com 18 


annos, rua Sldcnio Paes — Case 
cadgra, 





Casas e commodos 
no centro 


ApIUaAER hon anla, com telephone, 
Po Uru- 


pren medico ou cescriptorio, 


| 
&ussana , 22, 49, (BR 25803) 1 


A TA MENTO — Aluga- 
se optimo, à familia regu- 


lar, no Edificio Moraes, à Pra- 


ça Cruz, Vermelha, 9. Espla- 


nada do Senado, 


(R 25823) 1 





LUGA-BE com de estrançolra, 1 


A: To quarto, n um senhor. Entrada 
dependente, 'R, Riscbuesio, 308. 


(R 20801) 1 


APARTAMEN-. 
TOS NO CENTRO 


Alugam-se. conforta- 


veis apartamentos e con- 
sultorios medicos no no- 
vo edificio do Lyceu Li- 
terario Portuguez, á rua 
Senador Dantas n.º 118. 
Trata-se na Portaria, .. 


(xxx) 1 


praça PARIS — Edificio 
Natalia — Optimos apar- 
tamentos acabados de cons- 
truir, aluga-se avenida Augus- 


to Severo 88, 
(R 26325) 1 
— Avenida 


EDIFICIO HERME ra "enia? 
nha — Alugamos: nesta masesto- 
so edificio da optima situação, 
um grupo de confortavels escrl- 
Ptoríos do 5.º pavimento. 
LOWNDES & SONS, LTDA, 
dlínndega n.º 81-A4 — 23.9774 
(4707) 1 
E SCRIFTORIOS — Edifício 
Montory — Rua Sete de 
Setembro, 65. Em optima si- 
tuação, proximo á Avenida 
Rio Branco. Alugam-se em 
predio prestes a terminar, op- 
timos salões para escriptorius 
commerciaes. e consultorios 
medicos, com todo o conforta 
moderno; Entrega até Junho. 
Tratar: F. R. DE AQUINO & 
CIA. LTDA, Av. Rio Branco, 
9 — 6º, salas 1,3,5 e 7. Tel. 


23-1830, 

! (R 27077) 1 
SCRIPTORIOS Rua 
Gonçalves Dias n.º 64. 
Alugam-se os ultimos pavi- 
mentos deste edifício recem 
construido, proprios para es- 
criptorios ou consultorios, ins= 
titutos de belleza, cabelleirei- 
ro de senhoras, atelier de cos- 
tura, eto, Tratar: F. R, DE 
AQUINO & CIA. LTDA. Av, 
Rio Branco, 91, 6.º andar, sa- 
las; 1,3, 5 e 7. Tel: 23-1830. 
(R 27084) 1 
OJAS— EDIFICIO ALVES 
— R. Visconde de Itaúna, 
esq. de General Caldwell — 
Alugam-se quatro Juntas ou 
separadamente. Tratar: 
“Bastos de Oliveira” S/A.; 

rua Ouvidor, 59. 
(4580) 1 
AqUUG ARE sie (SNd be ela com 2 
AN encadim preno Avenida, À Aro Rio 
France, NO. 1º andar, tm SWB5) 1 





Aldeia Campista 


[A LUGAM-SE on contartarela predios, 
2 neghutos do censtente, para familina 
me tentamento; 4 ria Menriny 2150 210, 
Timo gupage o podem ser vision a qual. 
muer heira, (RMT) 2 
4 CINSANCSE SN eneis conforiavels nen 
SA Vadas da constrolr, cont sais, 2 
minctoss quarto se banho completo, dis 
temrcocarinho e entenda de pertica, À 
vino Messi no PIT, Podem ser vinina n 
misiquer Nora, (RO MTO) À 
ALA e IS PAS SIS SDS 


Botafogo e Urca 
AL EUGA-SE optima com com ou sem 
4 mobilia, motiva ringem, rua Prof. 
Mreda Games 38, Botnfogo, Bon oppor- 
tuldada, 265-400p, (R 20249) 4 
VA LUGA-SEL por Contrato do 15 meses, 
“A optima casa de 2 pirimentos, con 
tnstacêlmente pmolilada, A praça Juliano 
Moreira, 250% fondo malng, Gb quartos, 
Ensheiro enmpleto, quintal, otesPreço 
Jonos Ver dan O ho em deante, 

(R 27030) 4 
TRA — Altiga-se optimo apartamento 
LJ à rum Almisanto Gomes Poreira, 21 
Edificio Lplessid. 





IR STO) 4 
DIFICIO HELJOR — Urca. 
Alugam-se optimos apar- 
tamentos por preços modicos, 
com dois quartos, sala » de- 
mais dependencias e outros 
vom quarto, sala e demais 
dependencias em predio pres- 
tes à terminar, à Praça Nilo 
Peçanha 23, esquina da rua 
Octavio Corrêa, Tratar: F, &. 
DE AQUINO & CIA, LTDA. 
Av; Rio Branco, 91, 6.º, salas 
1,3,5e%. Tel, 23-1830. 
(R 27067) 4 




































etor- 
madas até nr vespera e o catulo- 
go-será publicado no “Jornal do 


VIUVA, 
com 3 filhos o impossibilitada de 


rua Eme- 





1 









varanda. 


55. Botafogo. 


Preço, 4808 
no apart; 3º 


Do, Tel, 28-2204 


k rua 


empregada, 
+08 a táxas, 
apt, 6, 


Ss comu Outro de 
buah: completo. 


Aluga-se um 


91, 6º, salas 
23-1830. 


Apt.º-A, 


Tratar: F. R 
CIA, LTDA, 
91 — 6.º, sala 
R3-1830, 


LUGA-SE 
to à rua 
ais, 16 —. 


EpIricio INAJA' 
Visconde de 


PAR TAMENTOS — 
102, Aluguel 4308; 


1 


PARTAMENTO — 
Santa Christina n.º 79. — 
com sala dois quar- 
tos, cozinha e banheiro. 
+ DE AQUINO & 


Botatogo e Urca 


VJ RSA — Edifício Guahyba 
=" — Rua Marechal Cantua- 
dee Dor ana | anmerio Rua Genera] Cimnra nm, d. 
pe data gastos uma a WUSTO = — Aluga-so a uptlina cus 
anheiro, coz! 1 quarto de 
empregada, e uma esplendida 
Tratar: F, R, DE 
AQUINO & CIA, LTDA. Ay. 
Rio' Brânco, 91 — 6.º 
3, 5 e 7. Tel. 23-1830, 

(R 27066) 4 
— Rua 
Ouro Preto, 
Aluga-se o unico: 
apartamento vago deste edifi- 
cio, com: dois quartos, uma 
sala, banheiro, cozinha e tan- 
Tratar: 
AQUINO & CIA. LTDA, Ay. 
Rio Branco, 91, 6.", salas 
5 e 7, Tel, 23-1830. 


F, R. 


(R 24878) 4 


E À PARTAMENTO — Aluga-be para (a 
1 mal Á rim Ramon Franço, 40, ante. 9 
84, Alugiel BROS o trxam Está aborto; 
«Tratar AVAventda Portuga), 210; (Urca). 


(ROM) 4 


e nao 
PANTa As magnifico palnceto: À prain 

de Botafogo 1, 204, para familia de 
dito tratamento, tem seis quartos, 
salus, unlão de bilhar, quartos 
Endos, banheiro e demais dependencian; 
chaves nn portaria da prato de: Bota: 
fogo mn. 200, Tratar Blenon Atres, 1404, 
(R 2859) 4 
pn e E Dn A A A 
Ane Aa elegante. apartamento. com 
“A Squartos, 3 salas, varanda maravi- 
lhosa vista, quarto. empregnda, gelndeira 
eleotrica, banheiro com todo conforto mo- 
derno: “Fem gnençe, Tratar com E) 


pars 
toiro no Edificio Pimentel Dunrte, & pronto 
de Botafogo n. 290, (M 24850) 4 


A PARTAMENTO amplo — Seln Peço, 

tom banhejro completo, abusdancin 
d'agua. Unico inquilinn, Família 
tamento. Alúga RB. 
trim im, 346, cam 1 


AFA TAMENTO — 


Aluga-se na Drea, 


Candido Gaffrte, 75, o de 
numero 1, com tdo 2 quartos o quarto, 
e mais 


dependencias, 


(RB 24581) 4 


2018 2baoh 
2508, q Deg. cor 


Cattete e Gloria 


PARTAMENTO peq 
quarto e banheiro 
À pessoa da todo 
mania, à rua Es 


respeito mo Ed. Ger 
to Amaro, 


Dutra, 30, 
bom apartamen- 


to nesse edificio, com, dois 
quartos, uma saia, banheiro, 
cozinha e quarto de 
da, Tratar:'F. 


emprega- 


13,57, Tel. 


(R 27080) 5 
Rua 


Av. Rio Branco, 


8,1,3,5 e 7 Tel. 


“(BR 27078) 5 


um apartamen- 
Machado de As- 


5.º “andar; frente, 


com, 4 quartos, duas -salas, ete. 
Edificio novo, só para familia. 
Póde'ser visitado á tarde, Tra- 


tar: 
CIA. LTDA, 


F. R. DE AQUINO & 


Av. Rio Branco, 


91 — 6.º, malas 1,3,5 e 7, Tel, 


23-1830. 


(R 27079) 5 


DIFICIO MINAS GERAES 
— Alugam-se nesse edifi- 
clo, à rua Santo Amaro, 5, op- 


timos apartamentos 


versos typos 


de di- 
e preços, proxi- 


mo ao centro, omnibus e bon- 
des á porta, Tratar: F. R. DE 
AQUINO & CIA, LTDA. Av. 


Rio Branco, 91 — 


3,5 07, Tel, 


*, salas 1, 
23-1830. 
(R 27083) 5 


À PARTAMENTO — Aliga-so espiçono, 
sais, 3 quartos, cozinha e banheiro; 
preço 4008. Rua Hermenegildo de Barros 


n. 2, Gloria, 


(E 20443) 5 


UARTO — Aluga-se à senhor da tra- 


tnmento, com 


Mberdaio relativa, 35, 


R, Candido Mendes, Gloria, 


(E 26959) 5 


Copacabana e Leme 


TA LUGA-SE pequeno apartamento lnda- 
“A monta mobilado por tres mezes. Para 


casal, 


6003000, Tel, 27-6184, 


(A 28245) & 


LUGA-SE a emplandida casa À tua 


dgres de Buldanha mn. 144, em dois 


patimentos, tnndo 


4 dormitorios, antas, 


copa, 2 banheiros, grande coxinha e de 


tmaln 


hom terreno, 


necommodações de eonforto, 
com 


com 
Inradaros do roupa, 


Jardim, eto.s trator dá rua Moyrink Vel: 
qa o. 38, 0º andar, mala 5, de 4 da b. 


PARTAMENTOS 


fe 20304) H 
Alugam-es no 


“Egito Bora”, & rua Santa Olsra 
o 42. Chaves por favor na mesma rua 


45, 


ER 24850) E 


n 2 
Aa optimo apartamento em 


Copscsbans, 


tr. Bta. Leocadia, 4, 


esquina de rua Pompeu Loureiro, com 
entrudu Independenta o fodas em acom- 


modações para família, 


Preço SEOSONO. 


Ver do 2 4n 4 horas, Informações pelo 


fel, 220450, 


(R 27016) 8 


PARTAMENTO — Tonto 2 — alum 
Ea-se, com dols quartos, quarto de 
empregado o demnis depondevciss, Editl- 
elo Alngoas Rua Viveiros de Cantro, 1322, 


R 27) 8 


PARTAMENTO MOBILADO — “Alm. 


ease confortavel no posto O; 


paenbana. Tratar 


Cor 
pelo tel. 20-Bn1L, 
(R 25817) & 





APARTAMENTOS 


À FABRICA 


DE MOVEIS LA- 


MAS expõe em sou granda Mos- 


truario annezxo &s 
rua Mello e Souza 


ofticinas, À 
na. 1006 


(proximo à estação principal da 


Leopoldina) innumeros 


especialmente 


Modsios 


crendos para 


Apartamento e que resolvam o 
problema da escassez de espaço 
sem prejulzo da boa commodida- 
de e distincção qua a vida mor 
derna: exige, executando-ss aln= 
da sob denenhos e em qualquer 
estylo ou dimsnsões modelos es- 


peciaes, 
em 
pagamento, 


offsrecendo-so tambem 
alguns casos facilidade de 
Solinitem pelos 


lophonos 28-4478 e 48-5211 a Ida 
de um representante com catar 


logos e outras 





orientações, 
(xxx) E 


Vende-se excel- 


Copacabana lente moradia para 


familia de tratamento, Intorna- |belro, 147, com 2 quartos, duas 


ções à avenida Rálnha Blieabeth 


nt 219, 
(NOPACABANA 


(R 25823) 8 


Alogá-se optimo 


quarto, sem mpvela paru cal, com 


pensão À Ar, 
Fhons: 270104. 


Eainha 


Elizabeth; 128, 
(E 27044) B 


FEDIFICIO NIAGARA — Ay. 


Atlantica 
se luxuosos 
apartamentos 


424 — Alugam- 
e confortaveis 
— Acabados de 


construir, com banheiros e co- 


zinhas em marmore, 


moder- 


nas installações, dois elevado- 


res. 


(R 24705) 8 


contortaveis 


DoOsSTO & — Alugnmas 


aporinmentos, 





com dc 4 quar 


tom para familia de tratamento no Ldi- 


fheln  NWilimann: à 
o. 79; tentar oa 
á tua do Rosario, 


Av. Boloha Elisahath 
Administradora Urba: 
129, 1º andar, 

tR 25SUL) d& 


, salas 1, 


DE 
1,3, 


(BR 27081) 4 
AA UGA-BE: optimo pequeno 
apartamento (n.º 3) a KR, 
Real Grandeza 132 c. XI. Ver 
no local de 10 às 13 h. Alu- 
guel:290$ e taxa. 
Alpha 8. A, Lg. da Carioca 5. 
7.º andar sala 7707, 22-6608, 
(R 27106) 4 


[Djs — Alngam-se os aparte, 40 5. 
Edificio Marajó, Avenida João Tails 
Alves, 82, em Yrento & praia de banhos 
da mar, com 2 quartos e dependencias, 
enasen, Chaves por favor 
uformaçães tu), 27-4NTA, 


Tratar na 


quatro 
de empra- 


de ten- 
Vulunturios da Pa- 
5. (R 20446) 4 


Pr 
Chaves a Informações De! 


Marques Olinda, 

0x e 

(Ri MTE) 4 

temo com optimo 

completo, alnga-re 
28, 

(E 274) 6 


EDIFÍCIO SANTA RITA — 
— Rua Corrêa 


R. DE AQUINO 
& CIA. LTDA, Av. Rio Branco 


CORREIO DA M: 
























































































Copacabana - Leme Copacabana e Leme 





TODIFICIO ROST — Aparinaieatoa ao 19 — Aleaaaeo apurtamento beim 
Ad NMISOOO, 4LUSO0U O NOUS, Aly Vos 4 miolo do rod aritott, duplo ho 
pacabanu mn, 04h, esubmil do Motiyir, | Eult, Giliciro Muculra. Colo SFenaay, 


Trata-se na Secção Predinfodo Hunco do 






n A PATTAMENTO “moliliito im Carpas 
UR STA) A: entao Alugo-sy no posto, cam 
“bosnlam, Mo quartos quarto da emproga- 
«ig rum “Poneleros, 127, eng. do il] dos, vote, Tentar pola ul, EP 
de Gouvêu, com secommodações arm tm. ft 8) 8 


| mta de trotomento, Tem gurugo Viglu, 
'Centn-se 4 rua General Cummaro, It, 1, 
nidnr: (TE SUUna) & 


DIFICIO EVERS — 

Avenida Atlantica 320 
— (Optimo apartamento 
para casal, desde 5508, 
com 2 quartos, sala, ba- 
nheiro, cozinha e varan- 
da. Tratar á ADMINIS- 
TRADORA NACIO- 
NAL. Ouvidor 76. 


eu (RM 25805) 8 
Posto 2 — Quarto 


= AUEnRe nm 
com cu sem 
morela, a senhor diatinicto, unico Inquilt- 
no a em cnsa de-familin de -trotameénto. 
Rus Durivicr, 12, npartoo MOI, Dintánto 
20 metros da Av, Atlantica, 
tn 24779) & 


EDIFICIO APA” q; Ros Nove 
de Fevereiro 
nº 83 — Alugamos o ultimo 
apartamento vago, deste edili- 
clo de magnifica situação, ten- 
do quarto e sala combinados, 
banheiro a cozinha america, 
Proprio para casal. Aluguel, 
3408000, 
LOWNDES & SONS, LIDA, 
Alfandega, BÍ - A — 23.9779 
(4701) 8 


EDIFICIO ASSÚ - Rua Domin- 
gos Ferreira nº 
25 — Alugamos os dois ultimos 
apartamentos vagos deste ma- 
Enifico edificio de construcção 
recento e privilegiada localiza- 
ção, tendo 3 quartos, sala, de- 
pendencias de empregados e lo- 
do o conforto para familia de 
tratamento. 
LOWNDES & SONS, LTDA, 
Alfandega n.º 81-4 — 23:0779 
(ATQI) 8 


EDIFICIO ALICE 582 Sora: 


vnslubo o arra, 


Jreço 410s0Qn, 
MERITA. 


Copncabnca dm, 00 (Leme), 


tutto Jianos, ATE, Chaves no JU. 


dá “onoltros nu, 104 (Posto 4), 
ER MaT4a 


fort Moxo, 250 (perto do Lido), 
(IF MT4B) 


Flamengo 


























































hensão, mobllnda, nº pessoas do 


to Camandaro, 47, Ned, 454755 
(R 27H) 





do familia, Exigem-se pefórancina, 4 run 
Perrelra Viintia mn, MM, 


Flamengo, Paysandú, 
Leme, Copacabana, Pos- 


facilita-se o pagamento. 
Administração Immobi- 
liaria, rua Rodrigo Sil- 


va, 30, 2.º andar. 
(R:27009) 10 


ema, Independentes, grandes, de luxo, 


Rncponds, 50, a run Estevon Junior, 28, 
Trntar com Vianna, ria Curidor, 50, 10 


andar, (E 20202) 10 


bilado parn cusnl o Um para soltolra com 
Optima pensão; 43, rua São Salendor, 


tamentos: vagos deste edificio, 
com quarto, sala, banheiro e 
cozinha. 

LOWNDES & SONS, LTDA, 
Alfnundega nº BIA — 4 


EDIFICIO MIRIM Ferreira nº 


23 — Alugamos o unico aparta- 
mento vago deste edifício a 
potcos metros da prala, Pro- 
prio para casal. 
LOWNDES & SONS, LTDA, 
Alfandega, 81.4 — a3-g779 
(4701) 8 


to ana 


QUAMBNGO — Em usa de famiita, 
aluganto dois bons qunrtos com ngun 
eneronte pnra casal com flo on persona 





Mmpo o com todo conforto. Rua! 
Dwzenthro, R2, (Romeo 
QUANENGO — Alugn-sa no Camilin da 
tentamento, um predio de nowpstry- 
ção dnoderna, A mia Marques do Tara- 
nú, 28, Póde ner visto Lodos os din, das 
10 horas ás 5, CR 27410910 
CANTO moblindo «Independente, mlit- 
Eiso-m tm rápar de crommento, com 
relativa bordado, Mia Silveira Mitrtind 





- Áve- 


EDIFICIO LABQURD 





nida n, JB, (1 24883) 14 
Atlantl 0436 — Al Rua Buar- 
Resto menino oa fe penca | PACTO! LAROR Ena ae 


construcoção recente e privila- 
Elada situação, optimos aparta- 
mentos com todo o conforto 
requisitos modernos para fami- 
Ha de alto tratamento, tendo 3 
quartos amplos, 3 salas, hall, 
dependencias para. empregados, 
garage, perfeito supprimento 
dagua, quente e fria, e elo, 
LOWNDES & SONS, LIDA. 
AlMandega, 81 — A 
(4701) 8 


cedo: nº 5, esquina da prala do 
Flamengo — Alugamos o unico 
apartamento vago desta magni- 
fico edificio da situação privi- 
loglada, tohdo 3 quartos, sala, 
dependencias do empregados e 
etc. Todo o conforto para fa- 
milla de alto tratamento, por- 
feito supprimento dagua o lin- 
da vista, 
LOWNDES & SONS, LTDA, 
alfandega n,º BL=A — 23.0779 
(4706) 10 


y = Pequeno apar- | ou pequena família 
ALUGA SE tamento a casal À CASAL do RES Blu 
do” tratamento no magnifico Eu-se 14 pavto,, Independente, 
Edificio Labourdett, 4 Avenlda| eu parte; cjóu ajpensão de 1º or- 
Atlantica nº 426, Aluguel, réis | dem. Phonc: 25-0832. 

500800, z (R 37104) 10 
LOWNDES & SONS, LTDA, 
Alfandega n.º 81.A — 93-177u Gave a 


(4701) 8 
APARTAMENTO — Edificio 
Tietê — Av. Atlantica, 24. 
Aluga-se o apartamento n.º 24 
desse edificio: com trés quar- 
tos, uma sala, instalação sa- 
nitaria moderna, cozinha, 
quarto e banheiro de empre- 
gada, Tratar: F. R. DE AQUI- 
NO & CIA, LTDA, Av. Rio 
Branco, 91 — 6º, salas 1, 3, 5 
e 7. Tel. 23-1830, 
(R 27072) 8 
pSIcio FERREIRA DIAS 
— Rua Hilario de Gou- 
veia, 19, Aluga-se um aparta- 
mento nesse predio, com quar- 
to e banheiro, Tratar; F. R. 
DE AQUINO & CIA, LTDA, 
Av, Rlo Branco, 91 — 6.º, sa- 
las 1,3,5 e 7. Tel. 23-1830, 
(R 27068) 8 
ALACETE OCEANIA 
Avenida Atlantica, 216 — 
Leme.  Alugam-se optimos 
apartamentos nesse pre- 
dio, com tres quartos, duas 
salas, quarto de empregada, 
banheiro, cozinha e optima va- 
randa com frente para o mar, 
vista deslumbrante, Tratar: 
F. R. DE AQUINO & CIA. 
LIDA. Av Rio Branco, 91 — 
6.º, salas 1, 3, 5 e 7. Telepho- 


ne 23-1830. 
(R 27069) 8 


DIFICIO OURO PRETO — 
Rua Copacabana, 174, 2.º 
pavimento, — Aluga-se es- 





RUA MARIA ANGELICA Nº 42 


— Alugamos esta magnifica re- 
aldencia propria para familia 
do tratamento, tendo 3 quartos, 
2 snlas, dependeicias da empre- 
gados, garage e todo conforto. 
LOWNUES & SONS, LTDA, 

Alfandega n.º GI-A — UM-4774 

(4704) 11 


Ipanema 


LUGA-SE cnsa de um só pavimento 
ad em centro da terreno com à miartas, 
2 salis, banheiro conipleto, coxinha e do 
pendencias para empregados. Rua Dirão 
da Torto mn, 124, Informa tel, 27-4335, 

(ue sgaon) ru 

LUGAM-SE apartamentos É mig Junt- 

na Angelica, 247, Tratar no 8,4 un- 
adur, antes do meto dia, (NM Mon) 12 

LUGA-SI) — Optimo apartamento, 
donte da Mornes, I7T-A. (ER 24723) 19 
PAUSA pneu Lo morador optimo upt. 

dr. Nascimento Bllva, 455, Ipanema, 
oceupando todo o qe prrimento com: 
vasta mala, BD grandes dormitorios, varane 
da, banheiro completo Inquendo, cozinha 
nmpin, dependontias crendo, tomadas para 
radio, geladeira o telephone, ete, Ver no 
local do 174, em dennto, Trator À Av, 
Flo Branco, 117, 29, sala uy, Teteph, 
41-5738. (R 24008) 1% 


LUGAM-SE os npartamentamentos | 

e Ji da run Frudento do Moraer, 
Ot, Chaves no 292, (H 20280) 19 
LUGAM-SE desde 2508 o (nxas à Ar. 
Mello Franco n, 7, pequenos o con- 
fortavels aprrtamentos proprios para cn 
nães, 4 compostos do grande quarto, hn 
nheiro completo com armarios embiutidor 
& pentenn' coxinho, (RO Dida) Tu 
LUGA-SE à rua Alherio do Campou 
0, 105 apto 0, um gennedo e cou- 
fortavel npartnmento com A grmudeu quire 
toy, grando mnlo, banhelco em ár, corl- 
oba, tongue, ute. polo preço de 4205 
o tasme, Lol, S7-28U, (MR 2Iu07) TE 








plendido apartamento em! PRUDENTE DE" MORAR, soy. Ala: 
2 Ea-ry caem do jo paeimento, com s 
frente ao Lido. Occupa to- antas, 4 quartos, cosinha, pise dnr- 


do o pavimento, Com cin- 
co quartos, 2 salas grandes e 
confortaveis, magníficas ins- 
tallações sanitarias. Tratar 
com F. R. DE AQUINO & 
CIA, LTDA, à Av. Rio Bran- 
co, 91 — 6.º andar, salas 1, 3, 
5 e7. Tel.: 23-1830. 
(R 2707318 
LUGA-SE esplendida loja, 
à rua Ronald de Carvalho, 
70, antiga rua Haritoff. Opti- 
ma para Instituto de Belleza 
ou cabelleireiro de senhoras. 
Acceitam-se propostas tam» 
bem para outros negocios. 
Tratar: F. R. DE AQUINO & 
CIA. LTDA. Av, Rio Branco, 
91 — 6º, salas 1,3, 5 e 7. Tel, 
231830. 


tm e nulnini, aluguel FSOSO) e tnxes, 
Está aberin, (Rda7iz) d2 


EDIFICIO POTENGY — Rua 
Alberto de Campos 217, 
Alugam-se nesse edificio, opti- 
mos apartamentos com tres 
quartos, sala, banheiro, cozi- 
nha, W.0. de empregada e tan- 
que, Tratar: F. R, DE AQUINO 
& CIA. LTDA, Av. Rlo Branco 
91, 6.º, salas 1,3, 5 e 7, Tel. 


23-1830, 
(R 27064) 12 
E PirIcio SANTO ANTO- 
NIO — Rua Carlos Porto- 
carrero, n.º 62, antiga rua Ina- 
nema, Alugam-se nesse edifi- 
cio, os 2 unicos apartamentos 
vagos, com dois quartos, sala, 
banheiro, cozinha e quarto de 
empregada. Tratar F. R. DE 
AQUINO & CIA. LIDA, Ay. 
Rio Branco, 91 — 61, salas, 1, 
3,567, Tel, 23-1830. 
(R 27062) 12 


DIFICIO MACÃO — Rua 
Nascimento Silva, 568. — 
Alugam-se os dois ultimos 
apartamentos vagos, com 
sala, dois quartos, cozinha, 
banheiro, quarto e W. €. 
de empregada. Tratar; F. R, 
DE AQUINO & CIA, LTDA,, 
Av. Rio Branco, 91 — 69 sa- 

las 1,3, 5 e 7. Tel. 23-1830; 
(R 27083) 12 


(SASAS — Tpanema — Alu- 


(R 27070) 3 

DIFICIO LINTZ — Rua 
Ronald de Carvalho 70, 
antiga rua Haritofl. 
Alugam-se optimos aparta- 
mentos, em predio recem- 
construido, e finamente aca- 
bado, para casal eu pequena 
familia de tratamento. Forne- 
cimento de agua quente, Tra- 
tar: F, R, DE AQUINO & CIA. 
LTDA, Av. Rio Branco, 91 - 6.º. 
salas 1, 3, 5 e 7. Tel, 23-1830. 
(R 27074) 8 


DIFICIO FANG — Alugam- 
se bons apartamentos nes- 
edificio, à rua Barata Ri- 


|se 


salas, banheiro, cozinha e gam-se magníficas, aca- 
quarto de empregada. —| badas de construir, optimas 
Tratar F. R. DE AQUINO & | Installações para familia 
CIA. LTDA, Av. Rio Branco, |de tratamento, com tres 
91 — 6.º, salas 1, 3,5 0 7. auartos, sala, banheiro e 
Tel.: 23-1830, cozinha, quarto e W. O, de 
(R 27071) 8 empregada, tanque, area € 

LUGA-SE confortavel, reslilencia tds | jardim de inverno. Pódem 


motflada em predio de 2 qerimen: 

tos com parage À rum Conselheiro |» 
fayettecn. 00 (Copacabamad. Inforninçõos 
com Leonidin Gomes & Clin, Ltda, À Ar. 
Henrique Vnlintiares mn, 148 Telephone. 
(BR Désau) 8 


— Alugil-se uma 


Casa mobilada modorna, muito 


bem mobiliada, 4 Rum Toneleros, 


ser. vistas a qualquer ho- 
ra à rua Alberto de Campos 
numero 119, Tratar: F, R. 


Rio Branco 91, 6.º, salas 1,3, 5 
e 7, tel, 23-1830, 
(R 27085) 12 





27. Copacabana, na altura do PANEMA — Aluga O Jitxgoro Do cn 
Pasto 2, com garage e jurdim. Í dar do palncate da ria Prudente do 
Contrato minimo da dez mezes. | Morues, ALE com 3 nunrtos. solu, en: 
Ve: depois de 14 horas. “mto eópa, banheiro completa, ntiarto À 

CR 24756) SUW. Cide uriada tm 2ataso dd 





ap b 


AtuUGAME ma fenvessa Nin. Luouneitr 
ad a Mo (fm da ema Jum, upuir= 
Eumento cum tim quarto, una, Hianhelro, 
Eauno 
CE MSM) 


Ana Hino porÃo Babjlavil, à ro 
EE (IL mia 8 
LUGA-BE  mngnlflon  renidencia con 
tomba coitorto moerna, dh rua Cutta= 
N AM boa) 6 
LUG ASEC optimo mportumento do ptlg | nn 
s|RUA PRUDENTE DE MORAES 
o a cpa e MD tada 
Ana am hom “munrto Independento a 
LA 104 2mogon do coninierelo. RR, Bol. 
g| mentos, 3 salas amplas, 4 quar- 


À LUGA-SE em lixuoso palnceto, optt- 
mu ania fronte, von varanda, com 
ponto, 
Tino tratamento e respeito, Tya Almirno- 
10 

eee aum a ES ditado 
PAUTA sm nm bella anta do frente 
eum quarto hem arojado em cara 


HI 24841) 10 


APARTAMENTOS. — 


tos 2 e 6, — Vende-se € | Pessõa n. 125, 





















PARTAMENTOS: Alugalo-se magoiti- 


Enrogo, ato. Edificios naros, rim Conde 


F LAMENGO — Alimga-so om cus do 
familia estrangeira, um minrio mo- 


(o 2sTanpo a 
— Alugamos os ultimos apar- JUAMENGO — Ajugain-he- A rum Dum 


quo Macedo, 36, Um nalio e quartos 
paro cosnlo solteiro em pensão familiar 
e eptimo passadio. Exigem-ts roferemelas 
10 


do) tento, junto do banheiro, ensa multo 











andar terçeo Vêr e frotor em Pry-|e 














DE AQUINO & CIA. LTDA. Av, 


pet beim sd Lodo é, Dre ge hr GI dr terá TR RÉS pr er tta t AT 


NHAÃ — Domingo, 17 de Abril de 1938 




























































































São Christovão 


canis o ao Trama TT 4 ras 
Aura isa bon ensa tom vrqude quin- 
4d tn á run General Argola, 150; as 


Ipanema 


CASA IPANEMA — Aluga- 
se à rua Redemptor 238, 4 


| Venda e compra de 
predios e terrenos 














































































chaves no JO e tratar ca rua Barão de 


quartos, garage e demais de-|tunratiba a. 23, Cattoto, EA LEBLON — Vonde-se à AV, 
d (R 26357) 24 Ataulpho de Paiva, 
pendencias para familia “de bom terreno, 10 x 30, Trutar 
tratamento. Aluguel 9008000. Tiluc a com Posolig na 
Chaves no 242, J S/A “BASTOS DE OLIVEIRA” 
(R 26398) 12 PARTAMENTO TIJUCA — Rua Ma- Rua do Ouvidor nº” 5h 
Amen at Cep na a pe TA TT ria Amalia). 304, noquina dn rua (4570) 91 
AVENIDA HENRIQUE DUMOND | Meruz, Asi um otimo com uma o immmio — vo —— 
solo, tros quartos, banheiro, cosinha, tan- LARANJEIRAS — Vendem-ee 
Nº 129 -- Alugamos | Ut terraço e dias RS ROT e 2 Infes de ter- 
(terreo) residencia |-—— —— (E 28840) CE) rono, 12 x 41, À ria Senador Pe- 


confortavel com 2 quartos, 2 sa- 
Ins, dependencias do emprega- 
dos o etc. 
LOWNDES & SONS, LTDA, 
Aliínndega n.º BI-A — 23.2772 
(4703) 13 


dro, Velho, transversal 4 Plres 
Fortolta. Tratar com Possollo na 
S/A “BASTOS DE OLIVEIRA” 

Run do Ouvidor nº 59 
(4570) 91 


— Vende-se À 

COPACABAN rua Paula Proltas 

7), optimo predio. Tratar com 

Possollo na 
S/A “BASTOS DE OLIVEIRA” 
Fua do Onvidor nº 59 

(470) 01 

AVENIDA RUY BARBOSA — 

—  Vende-sa 3 

BOTAFOGO lotes Juntos, 10 mo- 

tros de frente alargando para 

33,50x107. Parte piana, t5 metros. 

Proprio para construcção da 

apartamentos, Preço, 2º) con- 
tos, Tratar com Possollo, na 


S/A “BASTOS DE OLIVEIRA" 
Rua do Ouvidor n” 59 
(4570 


AVENIDA NOVA — Alugam- 
se optimas casas acabadas 
de construir em villa de lindo 
aspecto na rua Conde de Bom- 
fim, 827, — Tijuca, Preços 
modicos. Tratar: F, R. DE 
AQUINO & CIA. LTDA, Av. 
Rio Branco, 91 — 6.º salas 1, 
3,567. Tel. 23-1830, 
(R'27082) 27 
PARTAMENTOS — Alu- 
gam-se excellentes aparta- 
mentos, proprios para casal ou 
pequena familia de tratamen- 
to, com 1 e 2 quartos, sala, 
banheiro, cozinha e entrada 
para serviço. Praça Gabriel 
Soares, 3 e 7. Ponto final do 
bonde Fabrica. Tratar: F. R. 
DE AQUINO & CIA. LTDA. 
Av. Rio Branco, 91 — 6.º, sa- 
las 1,3,5 e. Tel. 23-1830. 


PT 


o —- Alugamos magnífica 
À. 698 residencia de 3 pavl- 
tos, hall, dependencia de em- 
pregados, jardim, quintal, gara- 
ge o todo o conforto para fami- 
la de tratamento. Toda mobl- 
Inda, com fino gosto, proxima 
ao Country Club, local fresco e 
agradavel. 

LOWNDES & SONS, LTUA, 
Alfandega nº BIA — qa.a7ta 

(4708) 12 
RANA — Aliienste cnsa mobiliada 


paeo casal, Tolephono 26-15; 
(R 24772) 12 


Edificio Vianna do Castello 





) 81 





(R 27085) 27 — Vende-se op- 

Aluga-se um optimo aparta- Auosaae confortavel residencia com FREI CANECA timo predio 
mento, no edificio acima, Tratar 3 quartos, 2 mala, aleta, etc, À] com eobrado, construcção cl- 
no mesmo, à SAO AREA ENTER rim Ronei da Riaa Ds e DRA A mento nrmado, 11 quartos, 
248 praça ens Pena. ugue! 9 f 

tazns, Tratar com o) propritnrio pelo | 480 X 20,00, Preço, 93 qontos 





Tratar com Possollo na 
S/A “BASTOS DE OLIVEIRA” 
Rua do Ouvidor nº 59 

(4579) 91 


MUDA DA TUCA = Joris 


predio de 3 pavimentos, 4 quar- 


tel, 25-5005, Chaçes no armazem. 
E (R' 25841) 27 


PARTAMENTOS — Alugam-se, pe 
quenos, com salota, optimo quarto, 
banho completo a cominha americana, des 
do 2008; & rua Manoel Leitão, 20. Had 
dock Lobo; phone 42-1287, (R 27040) 27 


LUGA-SE bom predio da run Pro 


Jardim Botanico 


LUGA-SIS excelente casa A gun Jam 
dint Botanleo, 120, em centro de 
terreno, 2 salas, 5 quartos, banheiro com: 
nisto, pornge, etc. toda recentemente ra- 
formada. Tratar com dr, Menna Barreto, 
ACAv. Ro Branco, 188, 109, dan 4 fa 6, 





(24160) 14] doi fesmor Paniáo a: rito o sr | tos $ salas, construcção moder- 
E modon. garage, aberto das ç 
A HiuAesE cam confortavel, A rum) ram Tratos Avenida Rio Branco, 144,| Ná Preço, 110 contos, Tratar 


com Possollo na 
S/A “BASTOS DE OLIVEIRA" 
Ruu do Ouvidor nº 59 


(4579) 91 
ANDARARY 


Vende-se, à 
va Telles, em terreno dao 12x42, 


Alexandro Ferreira, 170, Chaves no 
(R 26414) 14 


Rua Jardim Botanico nº 22 


— Alugamos magnifica restden- 
cin de construcção moderna. e 
luxuoso acabamento, Aluguel: 


(R DTM 27 


Suburbios da Central 


LUGAM-SE bons casas À rua Cratro 
Alves, 158, no Meyer, com 2 quar- 
tom 2 salas e demais dependencias; ax 
chaves na casa 146; tratam-se À praça 





Toenl, 





rua General Sil- 





1;0008000:. 15 de Novembro, 20, 5º, s| GOB, optimo predio, 2 pavimentos se- 
LOWNDES & SONS, LTDA. (RS 20) parados. Boa venda. Tratar 
Alfandega mn SIA — ZH-47TI3 com Possolio na “ 


(4705) 14 S/A “BASTOS DE OLIVEIRA” 


Rua do Ouvidor nº 59 


Nictheroy 








L TA ENGANE em Iearaby ousa] para /eê: Pim 
ua po pa — eo | rt BOOBU0O, aa rotquim Ta: | FPI Ny 
PARTAMENTOS — Ay. [tra 88. “ca "2a0s) as | ESTAÇÃO AGOSTINHO PORTO 


Mem de Sá, 253. Alugam- 
se optimos apartamentos, pin- 
turas novas, construcção mos 
derna, fino acabamento, pros 
ximo ao centro, com aguas 
quente ce gaz incluídos no alu- 
guel; 3805 e 4005, Tratar: F. 
R, DE AQUINO «& CIA, LTDA. 
Av. Rio Branco, 91 — 6, sa- 
las 1,3, 5 e 7. Tel. 23-1830. 


— E. F. RIO DOURO — 


— Vende-se & rum Cacilda nº 
108, cinco lotes (10 x 50) de 
terreno com 2 predios de 2 lo- 
jas, uma pequena avenida e 
Erande pomar com arvores fru- 
tiferas. Preço, 37 contos, 'Tra- 
tar com Possollo, na 

S/A “BASTOS DE OLIVEIRA! 

Rus do Ouvidor nº 56 


Venda e compra de 
predios e terrenos 


PAREBYNDO SODRE! — Bus aristocrati- 
ca no Fonte da Eaudade: Vendemos 
optimo terreno de 12x40, entra dins mo- 
dernas  rosidencias por 70:08, ou em- 
trada de 20:0008 e o restante a prozo; 
Ainda, podemos financiar para este lote 
00:0008 para ima construcção ne valor 
da” 100 :000$ por qualuer constructor. 








(R:27076) 15) bm resumo lrgad elicoto aus tam (4570) 91 

o terreno conntru! a seo goto no va- =) pa 

L Par lo da To socos dispondendo de 70 19005 ESTAÇÃO DE RAMO; ã Raven 
| 

aranjeras or pd “1008 mensnea, pela | rua André Pinto, entre os nu- 

PARTAMENTO confortavel — Eonho: | (bella Price, Barros & Krancher, Ar, | meros 105-113, (10x 20) 7 con- 


Ho Branco, 173, Gº andar, om frento 
& Galeria Ornzeiro, (R 2819) 01 
IEA — Vendem-se os tres nitímos 

lotam dom ferrenos da mun Guapiira 
fesquinas), tranarersal é rua Gen, Roca 


tos, optimo terreno, Tratar com 

Possollo, na 

S/A “BASTOS DE OLIVEIRA” 
Rua do Ousidor nº 59 


ra, com tilbo rapaz, precina de uia, 
com 2 quartos e banheiro, com pensão de 
1º ordton, da praferencin nas Laranjal 
ras. Progostas por cartas a Mme, M, 8, 
om portarin dente jornal, (R 24817) 16 


TA EUGA-E em cutardo familia do todo e Poor praça Pei Pera, mobo (4579) 91 
LUGA-SE em casa de familia com o sr, Rosa vo Mio Branco, 01 

A O respeito amplo quarto, com ba-[3º andar, Ed. 8. Francisco; : PENHA — Vende-se 3 lotes 
alelro progimo, a casal ol n/ senhor, com (RoaTita) 41 terreno, na Estrada 


optisin pensão. Tun Laranjeiras, 105, 
(R' 24886) 16 


LUGA-SB from Ypiranga, 47, La- 
ranletran, optimo predio proprio para 
brasão ou gennde familin, tendo 11 quar- 
tom 2 enlan, “O maletas, bom quintal 
clmentado, et, Trata-so na imeama das 
14 fin 10 horas, (R 2STI0) 18 
POSENTOS — Alugam-se amplos com 
sguM Corrente o bom pensão, com eu 
sem moteis a casal de tratamento, & ra 


Vicente de Carvalho, a 8 con- 
tos. Rua Flamiínia, 2 lotes a 6 
contos. Tratar com Possollo, na 
S/A “BASTOS DE OLIVEIRA" 

Rua do Ouvidor nº 59 
(4579) 91 


NI THEROY — Vende-se & 


rua Poreira da 
Silva, boa case, com 3 quartos, 


A Virá) — Vende-se o da rua Frel 
Caneca, onda oxintii o predio n. 444, 
medindo Gm,50 do frento, 4m,00 nos fun- 
don e 27m,00 de extênsão, em leilão peln 
Palndim. dia 26 de abril de 103h, ás 18 
horas, autorizado por alvará judicial. 
(R 24762) 01 
EME — Vende-se um predio em con- 
tro de nde terreno, nerve, para 
um aronde ficio, Tlvre de qualquer 
Imposto. Negocio directo, com o propria- 





Lnennjetras, DR; R 28897) 26 | farlo. Tolenbonae 42-5316, 1 sala, cozinha, banheiro, fo- 

J ( 837) 

r I Rua Ribeiro NONPENHE umano tao gão 4 gaz. Preço, 40 contos. — 
E, urgente, terreno, “Mjnca, | 'Pratar e é 

DIFICIO SAGR de Almeida Grajnhú cu Boca Matto, proximo patar com) Possollo, na 


S/A “BASTOS DE OLIVEMA” 
Rua do Ouvidor nº h9 
(4570) B1 


ci — Vendo em tranavers 
Avenida sal a Borãn Mesquita 
Grupo de 10 predios novos, ren- 
dendo, 38 contos nnnunea, por 
00 contos, nn nome do compra- 
dor, Ineiiltando 130 à longo pra- 

zo, 
TASSO BARBOSA 

TRAVESSA OUVIDOR, 23 

(4726) 01 


nfafamo = Terrenos — Vono 
Botafogo do com fncilidado de 
0 % u juros de 0% ao nuno — 
Demeírio Mibeiro, esquina Ypú, 
com 19 = 19, por 110 contos '— 
General Polydoro, pnrte prain 
com predio ntagando, medindo 10 
x 300 x 28 ms, fundos, por 800 
contos — Vinva Lacerda, 13 x 20 
por 55 contos — Bambina, 10,30 
= 3, por 50 contos — Volunta- 
rios, 20 x 20 — Zona Commer- 
elnt, por 144 contos, tendo 3 pre- 
Mon nlugados — Prata de Dotn- 
fogo 1L x 70, com 4 predios em 
cima, por 2% contos — Ersbaixa- 
dor Morgan, lado par, 20 metros 
depois Dlogenes BSompalo, com 
30 x 50, por 45 conton, 

TASSO BARBOBA 

TRAVESSA OUVIDOR, “2 


Dlua da Cruz, mínimo 14 metros frente, 
Pagamento à vista, Ofertas Bueno de 
Paiva, 44 ou 28.1628, (Rº 23508) “01 


por NA UINLCA — Vende-se, entra- 
da 40:0008 e cu restantes NO :0005 
pela Tabela) Price, 6604000 mensaes, 
Madernn, Joenlizada na 2,º zona (antes 
do Balneario) do 2 parimentos, 
pequena femilia, vwmrando, jerdim o ga 
rage. Terteno de 10%23 q recunda à 
metros, Barrou & Kranchor, — Avonida 
Rio Branco, 173, 0.º andar, em frente à 
Galeria Crugelro, (Ro 24810) 41 


OMPRAN-SE casas e terrenos do Le: 
blon no Grajabiy, ofterecimentos a 
Barros & Rrancher, que dispõe da re 
eninr cifentela compradora, — Avenidn 
Rio Branco, 173, 6,0 nodar, em frente 
& Galeria Cruzeiro. Tels: 420514 0 
421040, Expediente das 6 ds 12 0 dan 
lt ds 18 born, dinriamente, 
(MR 24514) 01 
TGAPANIEINAS — Vende-se predio, Y 
parimentos á run Corme Velho com À 
2 amino, “Jncclim na frente cto, Proço 
55 contos. M. Euyer, Jornal do Com- 
mercio”, %º, mala 322, (IR 2802) wi 


ASA — Vende-se uma proximo À pra- 
cn Pindeira e Mattoso, tem 2 4 

2 qu. cotinha com fogão A gar cto, Pro. 
so 30 contos M, Snyer, "Jormal do Com 
mercio", 3º, anja 322, (TE 24802) 11 


Qua: 220008000 — Vendego madea- 
ta, recentemente reformada e pinta 
da, com duma antas, 3 minrtos e idemaln 
dependencias, mituúnda A tua Chichorro, 
Cena plana que começa no m 102 da 


nº 2, esquina da Rua Laranjei- 
ras Alugamos os ultimos 
apartamentos vagos deste ma- 
Enttico edificio de privilegiada 
situução, com lodo o conforto 
moderno para familla de trata- 
mento, eonatrucção recente, lfn- 
da vista, perfeito supprimento 
dagua, decorações a oleo, varan- 
da, % quartos, 2 salas amplas, 
dependencias de empregados e 
etc, 
LOWNDES & SONS, LTDA, 

Alfandega nº SI-A — 93-2779 


(xxx) 16 
Leblon 


JOCKEY CLUB — Alugumpo Cava A 
+00S menanou, com 3 pars, conste, 
recente à praia do Pinto, 88, Proximo 
fts pralos do Leblon, Ipanema. 

(BT) 17 


UARTOS — Alugam-se nos 

altos do predio da Avenl- 
da Ataulpho de Paiva, 34. 
Mais informações com o por- 
teiro. 





(BR 27086) 17 
EPREICIO BRASIL — Posto 





& — Proximo ao Copaça- Ra RCA Fa a Largo). Barris & Krnn: | (4726) 01 

bana Palace. Rua Fernando | fg: ! Avalia Rio Branco, 179, 00 = Vendo nn Ena 5. 
& Galeria. Crnzelro. : 

Mendes 19. — Alugam-se nes- , alerin  Crnzelro Botafogo Clemente, Junto à 


(Ro MBis) ui 


se luxuoso edificio, em pri- PESO onte cema penia 0.8 DOES UR sedes eta aa ns 
+ a prata Lo] afago, vendeno polo " 
meira locação,  finissimos preço unico de 185 :0008000 uma grande | LOM Pur 240 conton, no nome do 


apartamentos de diversos: ty- 
pos e preços, 1, 2 e 4 quartos, 
saleta, sala, e demais depen- 
dencias. Dois elevadores, am- 
pla garage, vista sobre o mar, 
rigorosa selecção de inquili- 
nos, Póde ser visto durante o 
dia e á noite. Tratar com F. R. 
DE AQUINO & CIA. LTDA, Ay. 
Rio Branco 91, 6.º, salas 1, 3, 
907%. Tel. 23-1830, 

(BR 27075) 17 


comprador, 
TASSO BARBOSA 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 23 


(4726) MM 
— — Superior predio 
Copacabana em Figueiredo Ma- 
Eenlhões em terreno 14 x dO, por 
220 contos — Nm Travessa Sta, 
Margurida, lote de 31 x 51, por 
tdo contos — Tonelelron es- 
quina, 14 x 25, por 105 contos 
Barata Rihetro, esquina, 12 x 35 
x 18, por 125 contos — Quira 
esquina, de 13 x 27, por 12% 
contos — Bninha Elisabeth, 
JT x 20, frente À praça e esquis 
na de Lnfavetto (3 frentes), por 
205 contos — Saint Romatu, 11,60 
x 5% por dl contom. 
TASSO BARBOSA 
TRAVESSA DO OUVIDOR 24 


Proprinade de antiga construcção, nto 
Pein mia molider a disposinão dá perfel- 
tnmente para adaptar na mesma 4 npar- 
tamentos, para om quees dispomos de. fl- 
nanclomento, Barros & Krenncher, Avi- 
nida Mio Branco, 17%, (9, am frentr À 
Golerin Cruzetro, CR MBIS) 
EBLON — Terrenos, vendo urgente, 
entra predios À rua Canipos de Car- 
ralho,  Dxã0, 10xã0, 13x20, 1Prão q 
=Nxa5 e oulro de esq. por 24 contos, pros 
prietario: 25.8430 e 23-3340. 
ER 27137) 41 

EBLON — Terrenos, nnirs da com 
prar qualquer Inte procure q cor- 
tetor e proprietario Jorgo Lelto, “8-2140 
que tim sempro os melhores pertinho ta 
vrata, a partir de 92:0008 — 8 xa0, 
H2x10, 8x3, 10735, 11xã0, 18720, L6x2! 
20705 o 70x00, 4R 27198) ml 
prério — URCA, Vende-sa um com 
tinco mnartos, garage, e demnia do- 


Mangue 


“A PARTAMENTOS — Hun Maris « 
Bueços, 104, Em freito à Escols 
Normal, Alugnin-se, menbados de cons 





tendencias, Terreno do 10,00280,00. Jum- (4726) 
BR po Ra acaç E Var as UR enduS Cias 
carina, W.. C. de “ompregiia, puta pio s PST à ton 8. Jomt Flamengo rm Martina, junto 
terenço e varanda, (R 38330) 18] 1º andar, 8, À. Paula  Aftanço, : y 


4 (RolTi4o) pi 
REDIO — VENDE-SE; para renda à 
rua 8. Francisco Xavier, constru 
echo nora em cimento armado, preços 
1500008000. Trata-se À rua 8, José, 40, 

do nndnr, 8. A. Poila Affoma, 
(R 27140) 03 


es ea Ep rt 
pprsdio — Hotafago: vende-se um À 


praia, 2 predios seporndos, sendo 
um por ZM contos e outro, por 
180. — Na Hun 2 de Dezembro, 
mundra do mar, pequeno Predio, 

em mão enindo, por 0 contos, 
VASSO BARBOSA 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 29 
(4726) 91 


Praça da Bandeira 
APARTAMENTOS — 
com elevador OTIS e 


: P ST, [AESA EOESTEESga fer pesa pe 
acabados de construir, | muros. “ias “rata” atraia “oe since | Grajahi EO Va Rad 


Lrogo 80:0008, Tratam d ma E. José, 
TO, 1º andar. E, A. Paula Affonão. 
(mM aTi40) DI 
Vita NORMANDA — Cosa Volho, 
Vende-se 120 contos, Rua Tobias do 
Amaral, 87, Visitar é tnrde, 
(BR 28u8) pI 


De ren 
AVENIDA PARA RENDA — Vando. 

sa a da rua Tavares Guerra pn, 77, 
tom 12/cansa, Ponta do Cajid, Bão Ohris- 
torão, no lado do Asylo Bão Lots, em fej. 
lão pelo Polindio, dia JD de abril de 
1088, ds 18 horas, autorizado pr alvará 
Judicial, (M 25401) 01 


ERRENOS -—— Vendo dirersos lotes 
bom localizados e promptos a cous- 
trolr, mma meguintes halrros e ruas: 


ZONAB: TITUCA o 


todo o conforto moder- 
no, 2 salas, 2 quartos, ba- 
nheiro completo, cozi- 
nha, quarto e W. C. para 
empregado, tanque. Rua 
Paulo Fernandes n.º 18, 
junto á Caixa Economi- 
ca, praça da Bandeira. 
Informações na travessa 
do Ouvidor 15. 


de 409%, duo valor da venda e vens 
tonto em prestnções mennnes qn 
juros de B% — Arnxh, 8 x Ml 
entro 2 predios por 24 contos — 
Outro de 8 x 21, por 0 contos 
-— JTinbnimnn, 11 x 40, por 34 
contos —- Av, Julio Furtndo, 8 
x 2% por 27 contos — Menrim. 
1250 x 16, esquina Impar de 
Ftnbninoo, por M conton — BA 
Vinuna, 14,50 x 60, por 49 contos 
— Cnrunrí, esquina 30 x 30, por 
“3 vontos, com 9 de entrada e 
resto nm praso. 
TASSO BATNBOSA 
TRAVESSA OUVIDOR, 23 
(4726) MI 


(emana AAA OA 
— Vendo a prazo os ter= 








GRAJARU': 

(R 26833) 10 [MG Crespo. 12240 a8:n005 Leblon renos  nbaizo lindos: 
DT gd R, Pedro” Guedes. 1470204 n5:000$] Vinconde Albuquerque, 14x, por 
Nite) ou aluga-so um magnifico li, Sattaminis, . 10260 R8:000R| NG contam Adaulpho  Palya 
grrdio com dnls parimentos; cone [RR Juperr , «o. 12:08 40:0008 | 17,00 x 14, por 74 contos = Mel- 
testo 4 unlas, Tomunrtos Jnrdim, opti- [Ro Guapenr o, +. TUs3R 40:0008 | do Franco, 12 x 0, por AS con- 
me quinta) ecapeus vem nhundancia, À qual. O Vasconcellos , 1s27 4J:0008 | tom um 3) x A4, por 180, Junto à 
Tamo au Mendonça, 28. A trator nero Saes Poa. . MaZt R5:0005 | Prajn » D. Pedrito, Junto à Prata, 
elenms. (B Sr64) 10/M, Rom e fliva ,, 10790 15:0008 | egx16 por 145 contos ou ÍixM, 
POPA AAA PPA PPA PAPA AA a reis Haipd + + it E cs por 50 contor - Cupertino Durho 
CO APRER + o o a AU dos Exg0, por iM contos — Acornhy, 
Santa Thereza R Bá Viana +. IDR DRIONOS | 10 x mm, por 42 contar De RT! 
HM. Sá Vianna . + 10235 18:0008 | perto Campos, 1340 x 20 43 
ARES AC pras ndo a amet 1 SRA LDA DA DA Voto E qria 1Ox40  G5:Mms nd El = por 4% 

LOGA-SE tm apartamento com tres BR: Catrambyr, : 14240 18:0008 coníoa. 
quartos, nnln, hanheiros e costnhe, | Ceni go DE" IPA E TASSO BANBOSA 
forum Joaquim Murtinho, AI2:A, apt. 5. NEMNA e LE- TRAVESSA DO OUVIDOR, 23 
Stu, ineo A) a do atada BLON: (4226) nt 
LUGA-SE o nobrado da cama n, 12 ny : — mé: amiioçç 
AA Cn ra iodeto do rs Ce |, DUpUnA, e Jin 00:00) pr Ped > Via 
marea, tendo quintal. As chaves pro | q Cumpos Cars. Mazo  SA:MS p Souto, 10 x 50 por 
Cirôr Da mesma rua 178, Cam Mauá, R, Humborto Câmpos 10x90 a2:0n08] 115 conton — Paul Redfern, op- 
(R 24829) 98144, Albuquerque , . 10332 56:0005) timn terreno, entre dois predion 
PENNE NENE EN NENE NNE NAN | E ártigau. IOzil 48:0008] com 14 = :S0, por EO contor — 


Predlon em diversas balrror, Tratar 
com Carlos Bouta, é rua do Romario q. 
113-4, 40 andar, (BH 2005) pt 


4 NGENHO DE DENTRO — Wende-sa 
A rua Dona Thereza, terrena de es. 

atas com 11x40. Ourives, Mi-j0; 
(E 20447) 01 


Nascimento Silva, 10 x 50, por 75 
contos — Prudente Mornes, 
x 5h por 350 contos — 10 x 50, 


por 75 contos, 
BARBOSA 


Villa Isabel 


LIGA-SE o vobrádo da rus Lutz 

4 Barbosa q. 4], esquina da P,T de 

Marçrr elaves neiinia o trata-se na qua 
Gonçalres Dias nm, dl, Ph. 22-1099, 

(B 23839) 26 


TASSO 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 33 
At7I6) 91 
































E! e 4erf3 


Venda e compra de 
predios e terrenos 


Renda 





e. 
tudo novo, 


comprador 


contos, no nome do comprador, 


Avenida, 1 casos (novan), nn rum 
(Engenho - Novo) 
rendendo cerca de 1 contos por 
193 contos, no nome do compris 
dor, em terreno de 15 x 40, po= 
dendo construle mala — Mare- 
chnl Cantmarin (Uren) loja e 3 
pavimentos, com 5 apartnmentos 
rendendo 79 contos por Z50, ho 


Cnrlos Conta, 


nome do comprador, 
TASSO BARBOEA 
TRAVESSA OUVIDOR, “3 


BOTAFOG 


(4726) 





prio para familia de fino trato. 
Preço, 350 contos, 
MATA -—— Hd, 


Kanita, 
biãa, 98, 1.º, a, 


19-A. 


Aszeni= 


| (Ro 27100) 
TA 

run M.Vivoiros de 
Castro, tarreno com 17 x 45 o) 


— Vendo 


COPACABANA 


predio 


do nolida construcção, 
Proço, 


290 contas, 


— Ed. Kanity, Assombléa, 95%, 
(R 27100 

[PANE — Varios Jotes do 
terrenos, optimamen- 


te Incalizados, 


pregos 
entre 50 q 


J80) contos, 


Assembléia, Da, 


FLAMENGO 


1º, 5, 19-A, 
(R 27100)81 


estylo Colonial, 


acabamento fino e luxuoso, com 


“ salas, 4 quartos, dep. creados, 
Rirage, eto, Preço” unico, 
contos, facilitando-se parte, 
HOLLA 
Assembléa, 98, 1º, 8, 19-A. 
(E 27:100)91 
R. COMPRIDO 7. 
Frontin, » 50 metros da rua H. 
Lobo, lado da sombra, 
torreno 


com prédio em bom astado, ren- 
dondo 1:5008. Optimo 
const. de Ed, de Apartamento, 
HOLLANDA 

Assémblén, 


TIJUCA 


de 60 contos, 
sos facilita-se q 


13- 


88, 1º,8, 


pagamento. 


Astembléa, 08, 1º, B. I9-A 


(CR 27100)91 


— "Vend 


BOTAFOGO ;; vero 


construcção. Preço da oceasião. 
HOLLANDA MAIA - Ed, Icanitz, 
Assembléa, 98, 1º, 8, 19-4 


IP, ANEMA ca residencia, esty- 


lo Normando, em centro de ter- 
reno, de 14x 48, observados to- 
dos os requisitos de conforto e 


bom mosto, preço, 400 contos. 
HOLLANDA MAIA - Ed. Kanitz, 
Assembléa, 08, 1º, S. 19-A 


(R/27100)91 


LARANJEIRAS 


const, recento 


em centro de terreno de 13,90 x: 


0, em rum nova 
proprio 

no trato, 
HOLLANDA MATA - Ed, Kanltx, 


e residonclal, 


para familia de fi- 


Assembléa, 98, 1º, 8, 19-A, 
(R 27100)91 
GAVEA -—- Predio de solida 


construcção, terreno de 
10x 60, todo plano, clê optimas 
restdencias independentes. 
9,150 contos. HOLLANDA MAIA 


1,810 - À 
(R27100)91 


tomenta reforma. 
do, cl? salas, 6 quartos, dep. 
croados, ete, Preço, 75 contos. — 
HOLLANDA MAIA »- Ed, Kanitz, 
Assemblta, 98, 19, 8, A. 
87100)91 


(R 

LEBLON — Vendo lotes do va- 
rias metragens, preços 

entre 32 6 245 contos, Em alguns 
casos facllita-se parte do paga- 
mento, HOLLANDA MATA - Ed, 
Kanitz, Assembléa, 98, 1º, p. 19-A, 


(CR 27100)91 

URCA — PALACETE ds/'3 pave, 

acabamento fino. e lu- 

xuoso, com 2 salões em marmore, 

hall em marmore, 4 amplos dor- 

mitorios, dep, creados, garage, 

eto. — Preço, 280 contos, 

HOLLANDA MAIA - Ed. Kanitz, 
Assembléa, 08, 1º, S. 19-A, 

(R 27100)81 


URCA — Vando pequeno lote 

optimamente localizado, 
preço do occaslÃão. HOLLANDA 
Ed. Kanlts, Astem- 


19, SO ID/- A, 
(R/27100)01 


e BANDEIRA — Optimo. lota 


medindo 23x39, 
aituação privilegiada. Preço de 
vecasilo. HOLLANDA MAIA, Hi, 
Kanlta, Assembléa, 28, 1º, m 19-A. 
(R in100) di 

M ETER — 14:0005, Terreno & tun 
Bummo da Paiça, esquina do Bouza 
Agulnes com 13x31, Qecanião! Onrivus, 
mto, (UM 26447) DL 


M ETER — Vendone: À rum Oliveira, 
emjuina de Jacintho (calçada) ter 
reno com 14x17, 14:0008, Ourives, MI-19, 
(E 20447) 1 
ARDIM ZOQLOGICO 14 :0008,“Terru- 
e) no à run Araujo Loitão, proximo de 
Barão de Bom Retiro, com 10240, Qu- 
rivem, M-19, tR 20447) 01 
; Vende-ns À run Angelo 
Agostint, cnquina de Honrinos Flotuss 
terreno com 18220, Qurives, Gl-ih, 
(BR 20447) 41 
TIJUCA — Vende-se É ria am, Pas: 
tor, Junto a depois do 167, tarrena 
com 10xi8, 42 passos do ponto final 
do honde Fabrica, Ourives, Bi-to, 
(E SMT) DL 
NUCA — Tendesa A tua canola 
Lima, junto no E3, n2 presos do 
bonde terreno com 10x36, ntarganito nos 
fundos para 18, Ourlvea, 51-10, 
tn 2047) nt 
H DDOCK LOBO — Vende-se À qua 


M 
blta, 98 — 


Vicento Tieinio,; terreno. Incompa- 
rávrel, vom 20x17, Ourives, Dip, 

(novos 1 

LUCA — Tendero à rum Saboia 


Limas, Jacto da nomben, fundos pari 

o rio, terreno com 18x10, Ourives, 51-14, 

CR DAT) Dl 

TIJUCA — Vende-se É run Anbola Li- 

ma, am frento ao 194, terreno com 
Mixaã, 00008. Qurires, ni-t9, 

CR goT) DL 

AKDIM BOTÂNICO — R2:0008, Tere 

RP cono À rua General Garzon, a LT me 

tron da comulna da Ar, Epitacio Pessta 

com LOs18, Ourives, filo, 





(mM as mi 
ARDIM BOTÁNIOO — Veniete À rn 
PP Pery, Junto o notes do 62, toreeno 

com 1x9), Ourives, di-10, 
(RO 20447) 01 
NUCA — Tendase À rim Henrique 
Fiojuem, terreno de 14750, 15200 

ou d2xdo, Ourives, Di-1o, 

= tic SRT) 
EBLON — 2 Ioten da Iix2j, conjl: 
guos, númirareis pela vista eenlim- 
direitos que delitos ne domina nobre as 
Horestan. A* vista au À prazo longo. 
Ourives, 51-19, FR 25447) DI 


EVHO ou alugo predio salida, ennfor 
tnvol, bello panorama, A malnp, A 
eunrios, varanda, ete. com entrada pura 
auto. Ldusedo Xaster, 30; Tina. 
Usina. (BR 2580) 01 
ERNENO — Teblom — Vendo” fin 
Voz3n A Ar, Atoulpho de Paiva (Indo 
Impar), entre am ruas Arintides Bplnohi 
e Rita Linlolt, Tel, 42.6810, 
tR 26453) 01 
[Dto VIDAL — Fendese n praro 
tomo, lotes com ToxdO a BrI0, al- 
tunados À rins Edmundo, a 2 passos da 
estação, Informações À run HMeleudora, 
22, Tratar com Milton Ferrmra de Car- 
rulho, Ourivos, Bi-tm, (Bo zaMT) vi 
FINERRENO nas Laranjeiras, vendo, 
prox. ne ponto den bondes de Agias 
Ferresa, com “7xIM, À vita ou 4 longo 
prazo, Tratar à qua Cosme Velho, 85, 
“Fel, 25-0089, (ROSTO) DI 
ERRENO nan Laranjeiras, vendo, na 
travessa do Cerro Corá, lote com 
Hi 75237, À vista ou a longo praga, — 
Tratar á rua Cosme Velho, 283, Toleph, 
25.OBRO., (ROSTO) MI 
ERRENO em São Christorão, vendo, 
ma trar, da Alegria, com 21,D0x60: 
€ em frente non. 7, Tratar nm mia 
Buenos Alres n. 200, sob. Tel. 452204 
ou 2I0650, (E cid) OL 































































































— Vendo, Prudente Mo- 
riies, predio independen= 
te, com 5 quartos, gnrage, ctc,, 
apnrtnmentos nos fundos, 
rendendo cerem de 25 
cuntom annunes, por 30 contos, 
no nome do comprador — Predio 
mn Hon dos Andradas, com apar- 
tumentos e renda, 73 contos, an= 
nimes, por 550 contos no nome do 
No Grajahú, na 
Num Juiz de Fóre, lojm com ao- 
brado e 2 apartamentos, com reti= 
da mnngal de t5 contos, por 140 


em estylo Norman- 
do, lerreno 26,40 x 88, dependen- 
clas amplas o confortaveis, pro- 


HOLLANDA: 


Accelta-se 
tambem troca por predios clbon 
renda na aona sul. Directamento 
com o corretor HOLLANDA MAIA 


variando 


HOLLANDA MATA - Ed. Kanitz, 


— Optimo predio 


180 


NDA MAIA - Ed. Kanlta, 


Vendo na 


Paulo de 


optima 
com 32 x 1520 x 30 x 
21,50 com frente para 2 rune, & 
local pl 
dj, 

MAIA - Bd. Kanitz, 


(R 27100)81 
— Predios optimamern= 
te localizados a partir 
Em alguns ca- 


HOLLANDA MAIA - Ed. Kanitz, 


optimo. 
terreno medin- 
do 36,00 x 78 clpredio de sollda 


(R 3710091 
— Solida e magnifi- 


Predio” ds 


Preço, 260 contos. — 


Pre- 
Ed. Kanlts, Assemblén, AS, 


J. OTAN — Predio recon- 












Nº 


Venda e compra de 
predios e terrenos 


NDARANY — Terreno — Vendemos 
ad 4 Mo Vrugmung lote de 8x) por 10 
contos, GAMA & LISEQA, Ouridor, Mi-io, 


Eres DL 
NDARANT  — Vendemos 4 ritk 
A Mutswell optimo terreno de 20x41 


13 


— 


teom projecto quiri construcçho do 
Puman,  dmprovnto pela Profetas, 
GANA & LISBOA; Qureldor, 44:20, 
(UE) mM 
nas ruas Diogroes Sampato = Eme 
boisador dorgan, que pela suo altitude q 
motta não om sonia snudareis do Ja, —s 
GAMA & LISDUA, Ciridor, fd-Do, 
(1725) 91 
ULAFOGO — Vendemos & Mo Volumo 
inriga da Putria predio com 2 es= 
lime 20 quieta, eles am terrena do Dixot, 
por Si emitos, GAMA & LISBOA. (iria 
or, nA-2o, HEM IL 
DoTAroGo — Vendomos nt RB, Vo- 
lontorios dn Patria, predio granda 
de coustrocgio nntign muito  solida, com 
terreno de M70Z015, por 2h contos. — 
GAMA & LISBOA, Quridor, S0-20, 
(áTahi PL 
ENTRO = Tondemos À rua Frej Cas 
neca excellenta turrego com 29744 
cum grande galgho, por 150 contás, — 
GANA & LISEQA, Ouridor, So-2e, 


(4T25) OL 
OPAVADANA — Torrtno — Opfimia 


csmulna nn rua Barata Riboiro, veis 
Memos com 12x2! por 120 contos, GAMA 
& LISBOA, Chiridor, 59.00) (47254 AL 
OPACADANA — Terrmo ma: Arenida 
Atinntica, com 16%43, com frente 
Vara contra qua, vendemos por 600 con 
tom GAMA &' LISBOA, Ouridor, go-La, 


(TRI ol 
a AS ALA 
OPAÇANANA — Predio moderio com 


2 renidencias, tendo cada uma tres 
quartos, 1 salão, gnrage, etc, vendemos 
por HO contos, À fmroso Sta, Lonas 
dli, GAMA & LISBOA, Ouvidor, Bi-Do, 

(áTas nt 


(Op — "Dois predios É tua 
Siqueira Compor e. Indelra Tabájas 
rar onendo vim moderno q um da constrãs 
evito múliga, vendemos por 100 contos 
GAMA & LISBOA, Ouridor, diam, 
(4725) 01 
(TIOPACADANA — Vendemos Hon Ceu 
rato Niemeror, optimo: Jota com 
12320 (fundos 10,00), por 120 contos a 
BR, Snlnt'Boman lote de 22202 por so 
contos, GAMA & LISBOA, Quridor, N-fo, 
t4Tas) ML 
(ua —  Vendomos seguintes 
predios: Bulbieu do Carvalho poe 
100 contos; Barata Ribolro 2 optimos 
por 1800 240) vonton e Salrador Corria 
por 250 coitos, GAMA & LISBOA, Chino 
vidor, NO, Mu im 
OPACANANA — Vendemos à NM, Bs- 
rata Milboiro, caquina de Afnrio da 
Gourén otimo Toto com AZx1ã, GAMA 
E LISBOA, Olsidor, 50-29, (4725) PI 


(Ato — Vendemo À rum Visconde 
X te Caenndalr, predio de dota que 
vimentos com ball, 3 mina, d gran 
des quartos, banheiro completo, quarto a 
bunhelro para empregada, cosinha o gas 
rage, GAMA & LISBOA, Ouvidor) M.2n, 


(4726) 1 
AVEA — Vendemos à R, Diay Furo 


relra (Junto no 5, -230-4), optimo 
lote com R240x 26,03 (alnrgando por 
fundos parem 33,80), par 180 contos, — 
GAMA & LISBOA, Ouridor, Digo, 
(4705) 1 
TRAJAHO! — Vendemas r, Capoavisis 
ras onquina de Araxá optimo terrena 
rom LEçã0 42 Inter do Dxd0), GAMA 
& LIBDOA. iridor) GMaro fara) pt 
KAJAHU! — Vendemos predio. di 
vim pavimento, com trem qitartos, 
ditam aulas, garage, elo, constenfiio em 
terreno do 19x20, com dois predios nos 
fundos (com entrada (adependepte), rene 
denda ambon 40GS0NO menenes, GANA 
& LISBOA: Ouvidor, so-%s, (4725) nt 
POTRECAS -— Tmprestamas sohra 
garantia de prodios bom Ipcalizados, 
CAMAS LISDOA, Ouridor, an.45, 
(4725) 8 
PANBMA — Vendomoy & run Barão 
Jngueribo 10720 por SO contos p ou 
tro A MR, Alberto de Campos (com tres; 
to para m Logos), com 10x21 por 
contos, GAMA & LISBOA, Quyldor, 40.09, 
tm mM 
1 AGOA — Vendemns optimo prodim db 
= construcção recente, À Ar, Alolardá 
Lobo por 150 contos, GAMA & LISDOA; 
Ouvidor, Dp-d0, (Tua) pt 
ARANIEINAS — Vendemos & 
Smith Vancôncellos, 2 aptimos pit. 
dios, sendo 1 do construção impderna a 
um antigo, por 18 contas cada, GAMA 
É LISBOA, Ouridor, Moto, (4725) OL 


aa da a E, 
| Dos — Totreno com 14x30 no Ínie 

clo da rua Campos de Carralho, 
vendemos por preço de oceuslão, GANA 
É LISBOA, Ouvidor, 50.20, (4725) OL 


E RALON — Vondemns À Av, Delphim 
Moreira, Junto no “ennnt*, optima 
Inte com 13,50x02, por preço ds geras 
alio, GAMA k LIBBOA, Ouvidor, N9.90, 

(áras) at 


M ORRO DA VIUVA — Vendemos à 
Av, Ruy Tarbosa, optimo lata com 
20x124 (43 plnvon), alargando nos fun- 
dom para 03,50, por 220 contos. GAMA 
& TASIOA. Ouridor, 6.29, (4725) OL 
10 COMPRIDO — Ymdemos À ria 
Ttnplrd optimo. terreno de góxian 

por 180 contos, GAMA & LISBOA. Ous 
eidor, fo-go, (47351 PL 
IJUCA — Rosldencin para familia ca 
tratamento, vondemos À R. Eomem 

de Mello, em terreno dt 12740, com 2 
salas, 4 quartos, copa, ensinho, gárage, 
etc, por 140 contos. GAMA & LISBOA. 
Ouvidor, 60-80, : (4733) ML 


e eme meme 
PIUUCA — Vendomos à R. Delgndo de 

Carrnlho (proximo 4 Barão Itapas 
Ripe), lado da eombra, optima lota com 
12201 por 4 contos, GAMA & LIRNOS. 
Ouvidor, 59-29, (4725) BL 


PRA — Vendemos 4 RH. Conde Bom+ 
tlm optima area com grande predio 
no esntro, podendo servir para Colirglo, 
Honpital ou pennão, au tambem, para lo= 
toar. GAMA & LISBOA, Ouridor. gb-90, 

(4725) PL 


Da SUS 
4 Edi — Vendemos seguintes pros 
dios; R, Rego Lopes para 200 con= 
ton; E Alm. 
R. Desemb, 
190 contos; 


2 resldencing 


Cockrnno pura 150 contos; 
Istdro (predio gronde) para 
BR, Mnjor Avila predio com 

para 120 contou GAMA 
& TABROA. Ourhlor, 50-27, (4715) PL 


[ JRCA — Prniion — Vendepios os sas 
Euluten: IM. Ramon Franço (prédia 
de lixo) por 350 contos, R, Marceka | 
Contusrin com 2 restdonciau por 145 con- 
tom NM Candido Gnfirio do luxo, cans- 
truccão terminando, por 250: conton, BR, 
Caniido Gaftrto InOCcnstor e JM come 
tom CAMA & LISBOA, Quridar, 30.20, 
t4723) OL 


ROA — Vondemos À W, Gandldo Gute 
três, optimo Jotn entra dois pres 
Sion, com 10 2N, por preço. da men 
siho, GAMA & LISBOA, Ouvidor, 39:29. 
(ATI) DL 

RCA — Vendemos 4 Av. João Lais 
Alves Tote à belra-mar, com linda 
vista, com J4x20 por NO contos, GAMA 
& VISBUA, Guridor, AOgm, (4725) it 
ROA — Vendemos À Ar. Portugal 
(hoiraamar), Inte com 10x47 com 
frenta para 2 runs, nliiado entra 2 line 
das residencias GAMA & LISBOA, Ou- 
vidar, mt-go, (4705) OL 


IBES — Vendemos 4 R, Ortavio Cor 
rên optima Inte com vinta para o 
mar com Vista, GAMA & LISBOA, — 
Omehilnr, O so-bn, (4723) PL 
TTRCA — Vendemos à KR, Manoel Nioe 
lego Intecplano de ,44r18 por 91 
nogitaso GAMA & LISBOA, Ourlitorçã 
Boo, estan) 91 
RCA — Vogdemos & R$ Candido Gafa 
Frio Inte com LEx2m o tsdo da some 
bra), GAMA & VISBOA, Ojvidor, fn-Sm,? 
(47) 01 


EA — Vendemos à R; Joaquim Cam 
tnno Inte com 10284 por 45 contar. 
GAMA E LISDOA, Cuvidor, Bana; | 

(4729) 01) 


BCA — TYondemon À qua Trbanoi 
toa Fantos esquina da Crório da, 
Alinetida dote com 21721 por TM cantor, 
GAMA À LISUOA, Ouyldor, fim, | 
(472%) 21 

í RCA — Yendemos no melhor ponto 
da Avenida 8, Sebustlão Jota rom 

Ti zx2b GAMA & LISBOA. — Ouridarço 
mm, (47254 019 
| DE — Vendemos nessa Palera doc! 
dameroa Infes  (omndo algun al 
belem-mar|. 
BU.du, (4723) 01) 


À Riot na Pledado,* vendo, com 
Wis60, na rio Padro Nobrega, E67,1 
A vinta nu atongo prazo, Tentar do qma 
Muros Alres, QU mol. Tel, 43-2206 out 
DRA, (R 27024) qui 
ERRENO on Piedade, vendo, Jota dal 
Hxdo na rua Padro Nobrega, Juntos 
eodepols ido Inho A vita nua longa praoo 
sn Trote dh min Boenos Alres, 24; 
antro Melo SS-L2OR au HAIR 4 
E ER a7OM qro 
FpEBRANO em Gunratiho, na estrada. 
Ho Mtto Alto com 1x4o, tando, 
forleta ola Innço prego Tratar na rua, 
Buenos Alremono 200, sob, Tel. +4.2295 
ot 25-NAao, (R 27024 PLS 





EIDZRMENO. A rim Tirpiri, Junro BA O, 
HS. vendas com 14,9 por 24,90, A 
cinto mia Tonen prazo, Tratar: taln,o 
25-008M ou 4IF4nA, (RR 27024) pa: 
FRERtESOS Vendemisa Jota do 

BOIGUNIS MIA DS SM0OS na run Fans, 
Critts 74, Ernesto de Eoura, 0% e (Og 
Vngs Abdsrahr, planta na jmen), Tratso! 
ne com Esrin, Tolephono 220120, ) 
pagão (R 27007) Mm, 
P's 2 — Vendem-se ne melhoras [as 

imecde ferreno para n cnpatrscção ca 
aparinmentos; à run fientral Camara, 7d. 
Lo aqdar, (28038) MM, 
pise — LEBLON, Vendo Jinds 

terreno de TO MÓLAS, Junto e tnpala 
dn esquina Peitim Moreira, Almiranta 
Pereira Guimarárs, Vor 105 contos, faci- 
Ntanda o pagamento, Apto 173, “Ra 
Eloa Hotel", Sousa, 4 24710) 04 








GAMA & LISBOA, Ouridor,'t, 
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18 K CORREIO DA MANHÃ -- Domingo, 17 de Abril de 1938 


DaPlamentos NO Flamen 


Venda e compra de Vende-se com 


predios e terrenos 
ENDEM-SE dois lo- 


tes à rua Jardim Bo | 9rANde facilida- 


tanico, um. por 54 con- 















* Medicos e Pharmaceuticos 


RRHÉA nuva ou antiga, OU 
l | N | qualquer corrimento 
no homem e na mulher. Cura radical e ra- 


pida com 1 a 6 vaceinas de sua preparação, 


DR. JORGE A. FRANCO —Chefe de Laboratorio do Inst, , 
Oswaldo Cruz, 67 Assembléa, 1º andar, de 2 às 5. Tel.; 22-43 


TUBERCULOSE 


DR. N. COELHO CINTRA 
tex-medico do Sanatorio de Palmyra) 
Tratamento da tuberculose o doenças do pulmão, 
RADIODIAGNOSTICOS 
- Etfticlente, moderna e completa apparelbagem — 
RAIOS X. PNEUMOTORAX, etc. , 
Ouvidor, 183, 6%, =, 617, Ed. Gonçalves de Araujo, — To 42-2954. 
CD 


DAI Na À 
(R=23587) 86 


“predios e terrenos “predios e terrenos 





| 
| Vendas e compras de | Venda e compra de 
| 


|: OSTO 6 — Aluga-se TERRENOS PARA 
q optimo pequeno apar- |” ARRANHA-CEO, — 
| tamento terreo. Avenida | Vendem-se os seguintes 
| | Atlantica 1054. terrenos para arranha- 
| th 20452) 8 | cêo: junto á Av, Ligação 
ALUGA-SE optimo 
| | apartamento proximo 
IH) ao Posto Seis. Ver Ave- 
| | nida Rainha Elisabeth, 
148. Tratar rua da Al- 
fandega 92, sob. 


RÃ (Ri MT67) 8 
POSTO 6 — Vendem- 
se pequenos aparta- 


mentos, a longo prazo, 


(Av. Oswaldo Cruz) por 
160 contos, um lote de 


11,50x25; em Ipanema, 































































por 110 contos, lote de 
41x10 com frente para 3 
ruas, formando 2 esqui- 
nas; à rua Senador Ver- 
gueiro, lado da sombra, 
por 130 contos, um lote 
de 10,50x26, com casa 








Venda e compra de Venda e compra de 
predios e terrenos predios e terrenos 


PO sen mec HYPOTHECAS 


sidoncia. para fa- 
Rapidez e maximo sigilo, 


Venda e compra de 
predios e terrenos 


ESIDENCIAS - Ven- 


dem-se as seguintes 
residencias: á rua das 






























milia de tratamento, moderna e 
confortavel. Preço, 140 contos. 
LOWNDES & SONS, LTDA, 









d , ? Laranjeira ; 250 A Alfandega n.º B1-A, 4.º and, juros de 9 e 10%, empres- TT 
aluguel “amortização é | nano da O og, tutto lauosa, em | quina, com Tide de de pagamen- | rica = iEDiações DA || “e “ore mess DOENÇAS E DISTURBIOS SEXUAES 
vontade. Veiga, Buenos fogo, por 250 contos com | BOLOS estylo francez, |de pagamento, -- MAT- MUDA = COMPRAMOS! pre- TABELLA PRICE 


DR. MIRANDA JUNIOR 


dio em centro de ter- 
reno de: 15 metros de frente, na 
base de 80 contos, 
LOWNDES & SON8S, LTDA, 
AlMandega n.º 81-A4 — 4.º andar 
(4719) 91 


RIO COMPRIDO — HADDOCK 
LOBO — MARIZ E BARROS 


—p Immediações — COMPRA- 
MOS urgente, predios bem sl- 
tunados de preferencia modernos 
e em centro de terreno. Base, 
de 60 & 100 contos. 
LOWNDES & SONS, LTLA. 
Alfandega n.º BI-A-4.º and. 
(4719) 91 


TERRENOS COMPRAMOS NAS 


Immediações da Tijuca, Rlo 
Comprido, Gavea, Leblon, Tpa- 
nema ou Copacabana. Base, de 
30 4 60 contos. 
LOWNDES & SONS, LTDA. 
Alfandega n.º 81-4 — 4.º andar 
(4719) 91 
TIJUCA — VENDEMOS pre- 
dio em transversal & 
Conde de Bomfim, por 100 con- 


Os. 

LOWNDES & SONS, LTDA, 
Alfandega n.º 8B1-A — 4,º andar 
(4719) 91 


MAGNIFICO TERRENO - AVE- 
NIDA EPITACIO PESSOA — 


VENDEMOS optimo terreno en- 
tre Ipanema e Gevea, locaifzit- 
ção elevada, de facil accesso, 
por rua nova, Lindo panorama, 
agua em abundancia, Opportu- 
nidade para pessoa de fino gos- 
to e de recurso. 

LOWNDES & SONS, LTDA, 
AHandega n.º 81-4 — 4,º andar 
(4719) 91 


IPANEMA COMPRAMOS 
URGENTE, predio 
moderno e confortavel, por 120 


contos, 
LOWNDES & SONS, LTDA. 


Aires, 25, 1.º andar. 
(R 26953) 1 
AVENIDA 
ATLANTICA 
TERRENO 
Vendo 2 frentes 15x34 
c/casa, por 320 contos. 
Sr. Cabral, r. S. Pedro, 
115, loja. 


tres banheiros comple - 
tos, 5 dormitorios, 3 
quartos de empregados, 
bellos salões e elevador 
Otis de luxo; junto á 
Praia do Flamengo, por 
200 contos, bella e con- 
fortavel, em centro de 
terreno com 2 banheiros 
completos, 4 dormitorios 
2 quartos de empregados 
e garage; à rua das La- 
ranjeiros, por 550 contos 
sendo 100 á vista e o res- 
tante em 15 annos, Ta- 
bella Price um dos maio- 
res e melhores palacetes; 
à rua de São Clemente, 
esquina, por 550 contos, 
luxuoso, muito amplo e 
confortavel palacete, em 
centro de terreno; á rua 
das Laranjeiras, por 400 
contos, casa antiga e so- 
lida, em terreno de 40x 
120; proximo á Praia de 
Botafogo, por 350 contos 
cem facilidade de paga- 
mento, muito amplo e 
confortavel palacete; á 
rua Barão de Jaguaribe, 


TOS PIMENTA, “Edi- 


ficio Assicurazioni”, Av. to Ê no melhor 


Rio Branco 128, 1; an- 


E «aro || ponto da praia 


ENDE - SE, por 340 

contos, em Copacaba- 
na, optima esquina de 18 do Flamengo, 
x40, sombra dos 2 lados, 
e casa ainda rendendo e 
16:8008000 annuaes. — || OPÍIMOS € COM- 
MATTOS PIMENTA, 
“Edificio Assicurazioni” 


Av. Rio Branco 128, 1.º fortaveis apal- 


andar. 


facilidade de pagamento 
lote de 15x50; é mesma 
Praia, por 500 contos, lo- 
te de 29,50x60; á rua Ba- 
rata Ribeiro, esquina de 
18x20, 180 contos; rua 
Annita Garibaldi, lote de 
20x20, por 160 contos, e 
muitos outros no centro 
urbano e zona sul da ci- 
dade. — MATTOS 
PIMENTA -- “Edificio 
Assicurazioni”, Av. Rio 


Branco 128, 1.º andar, 
(4576) B1 


VENDE-SE, por 170 

contos, sendo 35 con- 
tos à vista, 35 dentro de 
um anno e o restante em 
prestações mensaes, Ta- 
bella Price, grande apar- 
tamento no Lido, oc- 
cupando todo o nono an- 
dar, com varanda, 2 sa- 
lões, 4 quartos, 2 banhei- 
ros de luxo, quarto e ins- 
tallações do empregados. 
MATTOS PIMENTA, 
“Edificio Assicurazioni” 
Av. Rio Branco 128, 1.º 
andar. 


Prazos 5 a 15 annos, 
amortizações mensaes ca- 
pitnal e juros. 


PRAZO FIXO 


Pelo tempo a combinar, 
adeanto dinheiro para pa- 
gamento de impostos 
atrazados e certidões. 


GOMES PEREIRA 
Rodrigo Silva, 34-3º, s. 305 


(R24790) 9] 
TIJUCA — Vende-se na me- 
lhor rua transversal n 
Conde Bomfim lindo lote com 
9 x 40, por 42 contos. Tratar: 

Prof. Gabizo 258 e. IX. 
(R 27088) 01 


E Vende-se 
Urca — Beira-Mar 5 "joio aa 
terreno nº 938, da Av. João Lula 
Alves, junto e depois do predio 
nº 236; tem 11 x 30; preço, 100 
contos; directamente com o pro- 
prietario, Av. Venezuela, 43 — 
Tel, 43-5519 — Vicente, 
(BR a6a75) 91 


Vende-se 
Predios = Urca 3 os predios n&i! 
970 e 272 da Av. São Sebastião; 
pódem ser vistos por especin! 
obaequio dos srs. inquilinos. — 
Trata-se com Vicente, — Tel, 
43-6519. Av. Venezuela, 43 — 
Prego, 80 e 100 contos; facilltar 
se parte. (R' 26375) 81 


— Vende-se optima ca- 
Meyer sa, com 4 q., 2 8a q, EM= 


pregado, copa, cozinha, banheiro 
completo, garage, jardim a quin- 
tal, à rua Col. Cota, proximo a 
Dias da Cruz. Preço de occaslão. 
Informações, 45-3828, das 12 às 
14: horas. Cerqueira. 

(R 97117) 91 


REDIO EM BOTAFOGO — Vende-ne 
um do comstricção moderna e Hino 
nenbamento com todo o conforto. para 
fomília de tentamento. Preço 135 cimtus, 
Tratar À Avenida Ro Branco n. 122,29 





(Com mais de 12 annos de pratica, Cursos de aperteiçoa- 
mento em 
Paris e Berlim E RERS VET 
e Debilidade Soxunes — Surmen — - 
Nr IMPOTENCIA — Modornos methodos da Reju: 
Ven TA LLAÇÕES COMPLETAS — LABORATÓRIO, 
PRAÇA FLORIANO, 87 4Cont o da Roo 13 de Mnlo), Tel. 24-6104 


(xxx) 60 


| 
BLENORRAGIA | 
| 
| 






FREE EFA 








































































(R-20308) 91 
RCA — Vendem-se 
magnificos aparta - 
mentos recentemente 
construidos, em edificio 
de esquina, proximo ao 
Balneario. Preço a par- 
tir de 55 contos. Facilita- 
se pagamento. Tabella 
Price. — IMMOBILIA- 
RIA NARTE-SUL DO 
Tr BRASIL, LTDA. -- Al- 
oi dá fandega, 41 - Sala 313. 
|) (R27113) 01 
OTAFOGO. — Ven- 
dem-se na praia duas 
grandes casas em esqui- 
na, com 52x50, terreno 
optimo para construcção 
de arranha-céos. — 800 
contos. As casas podem 
ser vendidas separada- 


E COMPLICAÇÕES 
TRATAMENTO RAPIDO E RICA PELO 


CALOR — MARCONITERAPIA 


(ONDAS CURTAS) 


Apparelhagem Norte-Americana | 
em 3a 6 applicações. 


Dr. Cumplido de Sant' Anna (Alvaro). Rua Chile, 13,29. 
Telephone 22-5444. (R 24776) BN 


É NICA DE SENHORAS 
DR. BRANDINO COR OR CESAR ESTEVES 


Urinario no homem e na mulher 

QPERAÇÕES — “Utero, ovarios, Falta de regras, collicas, 

hernias, appandice, prostata, ring, enilos da gravidez, hnemor- 

bexiga, eto, Cura rapida por pro- rhaglas, suspensão, atrazos, 

cessus modernos sem dor da frieza o demals perturbações, 
ovarianas, tratamento opo- 


G 0 N 0 R R H É [o thorapico sem operação: e 


o suas complicações, prostatitem | | sem dor. Rep. do Peru, 115, 
orchites, VE ostreitamentos, | | Tel. 23-0563, de 1 45 6 horas, 
etc. Dlathermia. Darsonvaliza- | Ss : 
cão, Rum da Assembléa, 23, 80- (R 22781) 40 
brado, das |4 ás 18 horas, Do:| -————————————————a 


mingos e ferlados, às é Pier o Dr. Dormund Martins 


(4576) 91 
ENDE-SE, por 150 = 
Ene contos, bello palacete tamentos. Pre 
à rua Candido Gaffrée, E 
(Urca), com 5 dormito- 
rios, garage, banheiro de ços q partir de 
luxo bôas installações de 
empregados - MATTOS 


PIMENTA -- “Edifício 90 contos de 


Assicurazioni”, Av, Rio 
Branco 128, 1.º andar. 


no. EIS. 


VENDEM-SE 6 lotes 
de 12,50x33, e 16x26, 


às ruas Campos de Car- Trata-se com | 


valho, João Lyra e Bar- 






















































Molentina do Coração, pulmões, 
morta, app. digestivo, rink, mutri- 
ção, magreza, obesidade, rnvhi- 
tismo 


Dr. Dormund Martins Filho 


Dr. Crissiuma Filho 


Molentias- dos Bonhoras é das vias 
urinarica, Corrimentos, perdas aan 
puincos, colivas uterinas, tumares do 
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mente. 400 contos cada (4576) 91 | por 230 contos, uma e|tholomeu Mitre, no Le- Alfandega nº 81-A — 4.º mudar |adar, la 2 MR MST) O | Dvantro o gelo, hernios. Appenáleites 
IT TE EST 4 (4710) 91 ERREXO NA TIJUCA — Vende o homorrhoides. Consultorio; Hum = Ps Ls E | 

uma. IMMOBILIARIA ENDEM-SE tres mui- 260 contos outra, as duas blon, por 50 contos cada SF. Santos no LAGOA = AVENIDA FPITA- E AVENIDA FPITA- A um Ases (ataina da ras Babeia Li Rodrigo Silva, 7, do 13 fs 18 boras, tnrbioa sesuser Ceraer a can, | 
NORTE-SUL BRASIL,| | to bem situados terre- mais bellas casas da rua;lote, — MATTOS CIO PESSOA : COMPRAMOS | mia 2)! 0 TM à e eriot mi CR 245550) 80 | wrinas e cirurkia dam menharm: 
LTDA. Alfandega, 41,| nos à Praia do Flamen-|á rua D. Marianna, lado | PIMENTA -- “Edifício URGENTE, do Ja- | PRESTA = Veniene or isoonsoto:| Dr. José de Albuquerque | puitortos mus "Senndor Dantas, 

8 , , d b 450 A ;- NT] s do da Gavea, terreno bem aitua- mesmo na estação, esplondido lote e 118, apto. DIA (dna 14 fu 18 EO! 
gs do go, todos com grande |da sombra, por 450 con | Assicurazioni”, Av, Rio |) DANCA [YPOLE=|) is cam js res, de, nt) ps Pi + 9 q | ode agia ai 
Gr iao | frente, sendo um por 690 | tos um dos melhores pa- | Branco 128, 1.º andar. pd des a E Toca = OCASIÃO. | IMPOTENCIA EM MOÇO [PRACTRIA ROSCA 

ARDIM BOTANICO. contos, com 992 metros lacetes da rua; no Posto (4576) 01 Alfandega n.º 81-4 — 4.º andar Vende-se optimo. terreno dol RUA DO ROSARIO, 17%, O As 18. . 


10x20, na rua Candido Gatfrés 
— Telephonar para 23-4H0, nos 
dias uteis, (R24575) 91 
"ENDE-SE uma casa e terreno 10xãS, 

2 quartos, 2 maos, A vum 14, Jota 

14. Rocha Miranda e dk para Bento Til- 
beira. Preço: PINOS. (R 27058) 01 
SPOLIO — Vendem-se 3 camas por 
33 008, rendendo 8:1208 À run Do: 
mingos Freire, 108 e 108:4, Todos “os 


(R-22810) su , Moleatias das Senhoras — 'Par- 
- Molese| tos, Rua Voluntarios da Patria 
DR. DUARTE NUNES tiny do| — T. 36-4223, (R 248005760 
aprarelho genito mrinnrio em NS E E 
ambos os sexos — BLENOR- Dr Silvio Pelico Leitão 
RHAGIA e SUAS COMPLICA- dj 
Ç9ES — HEMORRHOIDAS E Clinicas  medica-odontologica. EAlfielo 


DOENÇAS ANU - RECTAES —» | Carioca, 3º, maln 3ih. Phone, 405aL, 
8. Pedro, 64, Dna 5 ás 18 horas. | Residencia — phone; 28-0378, 


6, por 300 contos, bella, 
ampla e confortavel ca- 
sa; á rua Demetrio Ri- 
beiro, por 550 contos um 
dos melhores e mais lu- 


Vende-se luxuoso pa- 
Jacete, em esquina, com 
24x35, 2 pavimentos, 3 
salas, 8 quartos, 3 ba- 
nheiros, 4 varandas, 2 es- 


quadrados; outro por 
1.800 contos, com 2.210 
metros quadrados; outro 
por 1.900 contos, com 
1.071 metros quadrados, 


A (4719) 81 
VENDE-SE, por 250 1 paro Lar Bra-| oroRTUNDADES — IPA 


contos, um dos mais Ds 
bellos e confortaveis pa- NEMA — LEBLON jçós. 2: 


Predio moderno e confortavel, 


lacetes n Av. Rainh bd pre or contos, sendo a 
Ena artes SINTO = pa! dO || nas 








































Predio moderno e confortavel, exzz) 50 (PR 20480) 
cadas internas, bom jar-| em esquina e renda ra- | Xuosos palacetes, cons-| PIMENTA -- “Edificio proximo ao/mar, por 70 contos. | Sat rate 09 [4 rob General" Oaiiatá AnanoncidaNoscanao DE GC RÃO 
- - A EFE (Sr a cena x : Predio moderno e bem situado, | T-ESDE:BE ou alugam um maguifico Is de occasia | e 3 
dim, garage com dois zoavel. — MATTOS rucção a tia. Feder-| Assicurazioni”, Av. Rio () d 0) ú Ho PERDIA paniaes A predio 4 mia General Foirddro dd: | EQUEMOBILS  — Particular “vende | (NASIBAR  nob/ medida, cuecas e py 
. - 1% apra », NE, LTDA. T ” tura, 101. !Tol, . ' ei 
quartos em cima um tan- PIMENTA -- “Edificio neiras; á rua General Po- Branco 128, 1.º andar. UVI or E Alfandega n.º 81-A, 4.º and. noso CM O og) Di DendaE BeeReido DOE Cabe bi pero da a Es 


lydoro, por 65 contos, 
bôa casa de 1 pavimen- 
to; e muitas outras nas 


(4576) 01 (4719) DI 


[ERRENOS PARA LEBLON Crírica o moderna re: 
RESIDENCIAS, — andar telepho- sidencia propria para familia de 


ENDEM-BE os ultimos lotes da mia 

Japery, a 18 minutos do Centro da 
Oldade, 12720, com duss frentes, 17,50x 
28 o 10,20x24,50; trata-se À run Kame 
lho Ortigão 0,9, 1.º modor, mola 16, 


Assicurazioni”, Av. Rio 


Branco 128, 1.º andar. 
(4578) 91 


que e banheiro ao lado. 
gallinheiro, quarto de 
empregada. 400 contos. 


(R 29268) 64 | Branco, 140, 3% Tel, 431037, 
(BR 24825) 14 
OMESM solteiro precina de Um quero 
Aves e ovos E ds enpaçoso em familia ou casa ts 
pensão, nem refeição em Botufogo, Rem 


=——""—————"—— rr tratamento. Base, 180 contos, (R 24837) 01 — Japonezes'Cal-| ota para José Silva, run Humasti, 
IMMOBILIARIA VENDE -SE, por. 200 Laranjeiras, Botafogo ,| Vendem-se os seguintes LOWNDES & SONS, LTDA, ENDE-SE confortavel predio de” dois Combatentes cuta e Inglez, ln-Jn. ja, o qm 2oonsp já 
7 . à Alfandega n.º 81-A, 4.º and, pavimentos 4 rua Monte Alegre, 33, | dos typos e da tina procedencia, (jeito — De passagem por entn ja: 

NORTE-SUL DO contos, bella e confor- Copacabana e Mariz e|terrenos para residen- (4710) 91 | Está aberto dna 7 ás 13 horas Infor | OPtimos para, combate e repro- pital, cede: formulas: de produçtos 
tavel:residencia, em bôa| Barros. — MATTOS cias: em 1 3 5234 IPANEMAD=AVENDEMOS/jma: | Sectero da ias O OLL O EatagRo de Hana io eo am a A 

BRASIL, LTDA. Alfan- , : cias: em ipanema, pos ne im . Enítico terreno & eloa pre Fria (R 26303) 65d rua Bento Ribeiro a: O; Hotel Paulista: 


PIMENTA -- “Edificio 
Assicurazioni”, Av. Rio 
Branco 128, 1.º andar. 
(4576) 91 
YPOTHECAS -- Em- 
presta-se qualquer 
quantia, nas mais favora- 
veis condições de prazo e 
juros, sobre predios bem 
situados. — MATTOS 
PIMENTA -- “Edificio 
Assicurazioni”, Av, Rio 


rua transversal, á Praia 
do Flamengo, centro de 
terreno, 2 pavimentos e 
garage, tendo 4 dormito- 
rios com 2 banheiros 
completos, 3 quartos de 
empregados com instal- 
lações, 3 salas e depen- 
dencias. — MATTOS 
PIMENTA -- “Edificio 
Assicurazioni”, Av. Rio 


Branco 128, 1.º andar. 
(4576) B1 


dega, 41 - Sala 313. 
(R 37115) 51 
VENDE-SE magnifico 
predio, bem situado, 
na rua do Riachuelo, — 
Tratar com David & 
Companhia, á rua do Ou- 
vidor, 71. 


& rua Prudente de Moraes, de 10 
E contos, tod des pao (4732) 31 x 50, proximo ao Country Club, 


de 10x20,50; à rua St. LOWNDES & SONS, LTDA. 
Romain (Posto 6), por| VILLA ISABEL Atapremo gi ai atra 


60 contos, com grande Vendo é rua Gonzaga Bastos, URCA — VENDEMOS optimo 
ese junto Bo. Boulevard, optimo pre- pequeno bungalow con- 
facilidade de pagamento, | alo de cimento armado, acabado - é 
2 * | do construir, 2 pavimentos, tendo | fortavel, com 3 dp BA: 
lote de 18x32; à mesma |1 apartamento em cada andar, 2| as, garage, ele, Preço, 95 con- 
mqunrtos, 2 salas, copa, cozinha, | tos. A 
rua, por 40 contos, lote | banheiro completo, renda 9008) LOWNDES & SONS, LTDA, 
a venda 80 contos, tratar à rua Ro- Alfandega n.º 81-4-4,º and. 
de 12x32; e alguns Ou- | drigo Silva, 34, 3º com GOMES (4719) 91 
PEREIRA, do Syndicato dom Cor- 


tros na zona sul da ci- | retores. (R 24790) 9: (COPACABANA — RUA RO- 
dade. — MATTOS DOLPHO DANTAS: VENDE- 
PIMENTA -- “Edificio Oman 


= x a 7 = fico terreno de 16 x 30, mais ou 
Assicurazioni”, Av. Rio menos, proprio para constru- 
(5 y eção de Edificio de luxo. Pre- 

Branco 128, 1.º andar, c 


(RODGRMT) Tá 
. Dectetivo ALBARO - Vigilancina 
Chiromantes E - ARA ipa cda Pas 


Ramento depois, te 

PROF. FLORIAL Bio, e, STS 
Elogiado pela imprensa carioca, paullas| smãa o URNA: ame td 
ta e americana, Consultas sobre todos os Pathe Baby — Collegio qua es- 


Fina, Interessa a todos, Dinrinmante e tá 'renovundo sua 


hos idomligos id liprála de RT NS grande filmotheca, vende mútltos 


e e me mara mm | films do 100 6 20 motros. Veia 
CARMEN — Chiromante, sclencins 0c-| tambem uma Pathé-Lix. Fele- 
cultas, revela o segredo bumnuo pela gra- | phone 29-952). ER 24851) A 
phologia, parchologia experimenta) q tra- =——— su a 
inlhos do transmissão de peosamonto; 16 midia QUer uma 
poca fel da pessoa, pela chitomancia Cinema a domicilio séssão em 
nclentitica ; consultas sobre qualquer sen E) º 5 
tido; particular e commercial, Plramsé | “Ut CRER E ecai nata dA 4 
Rorestógaa Rim postos, Attendo todos os antas 
ns das 10 dn 7 horan, menos sas domtn: | MIVIRÃOC == Nola promissoria 
go R. B, José, TO-1,0; ne BRT PARA DIVIDA ou ETIO título de 
KRGa9R A) divida advogado com esoriplori 
especializado, compra ou etfe- 


mingo depols das 11 horns, Eua Felo- 

mena Nunes, 270, estnção de Olaria. 
(E 24705) 01 
ENDE-RE um terreno de 40 x 10, em 
Rosario (E. F. Leopoldina), Tratar 

à run “A” pn. 14 — Beomfica, 

(R 10991) nt 
VA compramos, hypatheca- 
mos predica e terrenos bem locall- 
zados. Uruguasana, 05, Figueiredo & No- 
tos. (E 20547) 41 
PAP PPPPPPPPPPPPPPPO LPP DADA 

















Escriptorios 


LEGA-SE esplendida anta de frente, 
para escriptorio ou negocio limpo, 
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sui 
“TTUS” Gm | 


Artigos de filaminação 
Lampadas a gasolina 
“TITUS” 
Sem bomba — Sem pres , 
são — Sem perigo de > | 
explosão — Lys nbondon- ) pay 
te e economica, Foncciv- 
namento impecenvel — 1X 
modelos difierentes, vom 
40, 120, MO, 500 e 750 ve- 
las — 1 Iltro de gasnlina 
para 48 horas com 40 
velas, 





























Ouro e jotas 


A JOSLHERIA. VALENTIMG vende, 

A compra, frodu. far é concerta botas 

a telógion com eerledades rua trunçálres 

Plano. ST: phove T2UUVA. [R 25070) 78 
Plim 


JOIAS DE OURO 


PLATINA, PRATA, BRILHANTES 
COMPRAM-B 
RUA URUGUAYANA, 77 


(R- Di8Bs1 28 
— Pitta 


Em Jolam, 2USVOO a grám- 
OURO) om, brilisutea paga-se até 
LOSNVOSNOU o quilate; pra 
tarin, pagam velo malbor 
Er — JDALHERIA SAM FRÁNOIA- 
PEL Largo de Bão Prancinio, 19, vo lado 
da epreja. Concertos du joltua relogios 


HR 27323) 76 


2 Jolar wesda Ari 

itantes Pratarias « 

Rrovze, Porcelauns 

abtigua. Compram-se 

colo Justo valor, donlherin “A Heonte 

lha”, Rus Cruguazana. A, prozimgo ao 
Larço da Cariova, Tel, 42-5999. 

(R 24681) 76 


| JOIAS 


OURO VELHO 


Brilhantes, — Protarias, «ms 
Não vo tiludo, venda no 


14, Largo S. Francisco, 14 


e e ee a 


(xxx) 76 
BRILHANTES 


Não ba limites pera preços, Pagas 
hou justo valor Joslberia São Jorge, 
rua Uruguayana n.º 71, Tal, 221553, 


“RECTO-SEROL” 


to produto qlemão pro. 
ferida pela Ilustre elasea 
medica, para os casos da 
hemorroides, fissuras, 
etc. C, Postal 833 - Ria. 








Hemorroides ? 
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ini 1 Og proprietarios 


ças, sombria a felicidade da 
matoria dos casaes, Aos In- 
teressados, o Instituto BEAU- 
GENDRE, Caixa Postal, S62, 


e 
PORTO ALEGRE — Sul, nja- 
diante simples pedido, remet- 
terá discretamente a acom- 
panhada da um GRAPHICO 


VIRIL, a sua Importante bro- 

chura “IMPOTENCIA VIRIL ; 

PD FRIEZA FEMININA”, tra- Já vofloctistes que estaes des pordiçando o factor tempo com 

tando desas assimpto dalica- as vossas Indeclaõos' ? 

do s'contendo Instrucoões va- Sabeiu que no Municipio de Plrahy, no Estado do Rlo de Ja- 

Mosas que lhes permittirão neiro, “existe o malor vivaolro ds onxertos de laranja typo “PE- 

voltar 4 vida é ao praser, RA”, coly cerca de un milhão de enxertos seleculonados, criadou 
(xXx) por teohnicos especializados ? 


Que estamos ugumrdando a vossa visita para demonstrarmos 
re 


praticamente: a superioridade da nossos enxertos sobre os demais 
JADAREPAGUÁ 





Em predio de 









Lanternas inataminness "COLEMAN! com 200 velas 


EDIFICIO REX 


Alugam-se 2 grandes andares sem divisões 
— Mais de 1.000 m.2. 


Camisas incandescentes TITUS — COLEMAN — HAINEA DA 


TEMPESTADE — PFETHOMAX — AIDA — PRIMOS 


Fegarsiros = Gasolina q Elecíricos 
MATERIAL ELECTRICO -— VIDROS — GLOBOS — PLAFON- 
NIERS e LUBTRES 


Os MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 


Walter Fernandes & C. Ltda. 


URUGUAYANA 
N. 135 -RIO f 





construcção 


(3x) 





















EVITE O SUICIDIO, DIVOR- 
CIO, LOUCURA, com os pro- 
tluctos Hindianus, que ha mais 
de 100 annos vem silvando a 
humanidade infeliz, 
Preço, 20$000, valor declarado 
ao unico agente no Brasil, 
PERCILIO BANDEIRA, 


quasi prompta, 




































vende-se os ul- 

































existentes om Lodo o Brasil, com attestado du Defesa Sanitaria 
Vegetal | (ee 






"Quo os preços. de onxertos vulgaros do productores lsigos ou 





















(E 25401 56 b Inencrupuloaos não resiutem- confronto com os preços de venda dos Ta Sachoelut — TR. G. Sul. aAcoms n 
NR mg VENDO pequeno e inte- Nostos enxertos  asleccionados ? art Ea) panha documento de garantia.» Pilâua e Lanternas Flnahlight Telegr. “Titolandi"! y 
M u i vos d ressante sitfo para recreto. Que temos na nósua farénda uma chacara com-40,000 fqua- (sat) io ; ? (xxx) " 

Oveis, novos e usados Lindas arvores dé sombra venta mil pós de laranjas typo “PERA ' 





e frnctiféraa; Todo cerca- 
do, Casm de cimento arma- 
dn e estructnro de ferro, 
Facilia-as pagamento, João 
Rainha — 1º Março Sg-do 
— 332180, Aos Domingon 
-— Largo Freguesia 1440 —= 
phone 480, (ax) 


de origem dom nosgós viveiros, plantados na base de 8x8, para 
sersin vinitidos por vós a constatardes a vitalidade, fármato & 
qualidaas, danco-vos a certeza da plantação que lreis fazer nas 
Vosanm torras 


Que os pomares actuainrite existentes em Nova Iguazsd, 
Queimados, Austin, Campo, (Grando, Santa Cruz, Limeira, Tauba- 
té, oto,, em sum smalorin, eatiio condeminados à desapparecer por 
detticiencia de selecção “e por terem sido cultivados por motho- 
dos antiquados, am desaccordo' con as presuripções naluraes, que 
exigem; no minimo, a distancia de Ex6 nietros ? 


Que devido À quantidade do sumo, paladar 8 formato, as la- 
ranjas "BXCULSIOR? typo “PERA”, originárias de nostom an- 
xertos, são as mais reputadas em preços, seja no mercado Interno 
soja para exportação ? 

Que plantada ias vossas terras mesmo uma centena de en- 
xortos para o vosso consumo, com umiu despesa na acquisição dou 
mesmos da algilima contena do mil réis, além de trazer-vos prazer 
no consumo dos frutos, trará valor para as vossas terras ? 


Que o nozeo Municinio é servido pela E. F.C, do Brasil, 
além du Estrada de Rodagem Rio do Juneiro-são Paulo 7 


Que. estamos habilitados a vos vander desdo un; enxerto até 
& quantidade maxliha que desejoiu pluntar em vossas terras para 
A formação da um pomar de valor Incaloulavel da vez que nos- 
Eos enxertos proveoni de origanh que garantem a durabilidade du 
laranjeira em franca producção por espaço superior a 30 annos 7 





AONPRAMÕE morels, uryalaea; 





tapetes, 
o macbinan de costura 6 tudo que res 
presesto valor, T, 28-3128, Pagos beim, 

(R Q7ÓIH) Ba 


OMPRAM-BE moveis, pin - 
nos, cryataes, etc. ou mo- 
biliario completo de casas ou 
escriptorio, Casa André, Te- 
fephone 43-6332, 
(R 24670): 84 
[JOMPRAMOS — morela de -eecripioro, 


4 macbloas de escrever, cofre, rogia 
tradoras, ele, à tus Thoophilo Ottont 
3. 43:4, Telephona 43-4648. 

Ltd (MR 270n44 Ha 
VESDBINSE cofres, nrcbivos do aços 
morels da escrintória a machinas de 
encrerér, por preço do lquidação, & xua 
non Quejres om, 319. (Rº 27001 “89 

MOS PRA-SE: mozels, machinar, tapa- 
tem, talbaras, crentes, copelhos, bron- 
>, luatets, marfino, gravuras, pinturas, 
mirellanes, tupetro, estatuas, pratariaa, 
Lrrób; ele, Ribeiro, Tel, 22.B105, 

(R 270511 83 
(pincro para enla de ampara ow cone 

LX eultorio, vende-se com & poças, em 
rertelto estado, Preço de cccasião 2208, 
Rus Baddeçk Loba, 1 

(BR 24875) 63 


OR ORTO PATA cana) com 4 peças, 
=P vende-es da peroba, em pórfoito es 
tado, prago ds cccualão, SUS Rus Bad. 
dns Loho, J4. (Ro 24874) 64 
ata DE JANTAR moderna com & pe- 
A) qu vende-se com pollo um, preço 
de occantho 4805. Ruu Haddnck Lobo, 13, 
(R 74872) 63 

T) SRNIZÓRIO moderbo, folheado a lim» 
buya, vendoso vom 4 peças, com 
DoJaO MO, praço de occaniio, 7308, Bus 
Esddosk Lobo, 18. tR U4873) É3 
AAA AAA PIPA PLA PPA 


Parteiras e enfermeiras 


À SENHORA 


Está trintet As 
s0as regras não 
dolorosas e fr 






JACAREPAGUÁ 


VENDO lotes para cons- 
trucção. Agua, luz, tele- 
phone, bond e omnibus. 
Optimas areas para for- 
mação de sitios, Facilita- 
se pagamento, João Rai- 
nha — 1.º de Março nº 99 
—— 2, — 23-2180, Largo da 
Taquara n.º 2-B phone 73, 


(xxx) 






















mentos: dispo- 










































GASES PARA REFRIGERAÇÃO 


Ammonea Anhydrica 
99,98 7 


gernimente empregado para fris 
Gorificos em grande 


Acido Sulphuroso 
99,98/99,99 % 


(Utoxydo de Enxofre anbydro ll. 
nuldo nãe corrosivo para peque- 
nos insinlinções fri 


morificas 
Oleo Incongelavel 


Chlorureto de Calcio 
para salmoura 












CONSTRUCTORES niveis com as 


FERRO-CIMENTO 

PREÇOS DE FABRICANTE 

Rua Visc, Inhaúma, 87/9 
Tel.: 23-1890 




































Chlorureto de Methyla P 





(perfumado) para geladeiras de 
effeito rnpido 





maiores facili- 
































JACAREPAGUÁ 


VENDO um altto com 
=3.000m3, Laranjal forma= 
do. Mangueiras, Cajuciros 
e outras arvores frurtifes 
ras, Pequena elevoção e 






PINHEIRO, BRAGA LTDA: ij 
AVENIDA SALVADOR DE SA', 6 

Telephone 22-4817 — Teleg. METHYLA i 

RIO DE JANEIRO ——. k 











dades de paga- 
JACAREPAGUÁ dg 

VENDO um sitio. com 
uma bôa casa no alto da 
collina, de onde se descor- 
tina lindo panorama. 
Agua dentro de casa. Om- 
nibus. Facilita-se paga- 
mento, João Rainha — 1º 
de Março n.º 82 — 29 — 
23-2180, Largo da Taqua- 
ra nº 2-B — phone 13. 


POIS SE NÃO SABEM venham vialiar-nos meamo que aeja a 
titulo de simples enriosidade t - 






hôn vargem. Gran em bom 
estado, EFnelHen-ne  pago- 
mento, Join Rainha — 1º 
SMtarço mº 82-7º — ÍI-Z180, 
nos domingos — Eargo du 
Fregueria 1444 — phete 
480, (xxx) 













Serois recebido com o malor agrado é podereis conslalar a 
realidade do acinia exposto, ' 


Com múlto prazer voz daremos ds presente alguns enxertos 
nara. o fly de controntal-o com os de outras procsdencias e-con- 
vencer-vos que deveia sait |inmediatamente-da apathia para ser- 
des ntoli a vós, à vossa familia o as Brasil! 
















mento. Trata-se 






(4740) 














—— + 


DOS MELHORES FABRICANTES — VALVULAS, etc. CASA GG ARSON 
Não compre sem primeiro verificar nossos preços: À” vista e a longo prazo — R. Uruguayana, 109. q uis5:) 


o ab 











Em Nova Iguassó actual]- 


Valorizar as Vossas terras! = imente: um alquelta de 


térra dovoluta. esth 
custando em midia Réis 
10:0003000. Plantando enxertos Excelsior typo PERA do melhor & 
(xxx) | malor viveiro existenté np Brasil, da 'S, 1. €4 A, v. A, Sócla- 


0 1] r E] d dade Industrial, ever o) AEDI de Vargem Alegre, em 
ouco vossas torras terão superado esse preco, atingindo valor 

prima opporiunidade | poiso xcesa» E 

Vende-se ou asdmitte-se um 
socio, para um Restaurante bem Pinntar Inranjeiras, nlém de valorisar a vos terra, re- 
nfreguezado. O motivo será ex- presenta o capital mais hem empregndo e a certesa de lu- 
plicado no pretendente. Tratar cros cur pensadores, É 
À Ruu Sacadura Cabral nº 879, 


no Banco Hy- 
















potecario Lar 








































































regulares, tome 1056) | Ou mercados do Interior e do | .Nenhuma Jaranje antistas sai Sente-se abatido ? Nervoso? Fraco? Tome O SUPER-TONICO 
CAPEULAS SE- exterior exigem - melhor-do que a ras emro Tla 
VENKRAUT CASA TTPO FORMATO ] PERA TYPO EXCELSIVR, $ 
(A piol, Sabina E SABOR! EXPORTAÇÃO 
Avrada que, Precisa-se com todo o Eber , 
rficará, bôn. Tu= | conforto para pequena fas)  N0S%08 PREÇOS DE! VENDA DE ENXERTOS ; = > 
pb gesprr R, 7 Setembro, 61, nua de tratamento, O| Classe Qualidade Quantlândo | Treço 0 Vi or Ee 
y uintal deve ser muito pgran- —————-— = Ss = ; 5 4 - 
é ai Faz-se contrato es an- Standard | Excelalor | de 3 mn 100 — 18800 - Efficaz. Facil a tomar; 1 colher em Já copo de agua. Paladar agradavel, sem contra-indicação e não é dos mala caros. 
Machinas diversas nos. Favor telephonar » VS | EPE lia e ad TODOS 05 PHOSPHATOS, PEPSINA, FORMIATO & KOLA NUM SO' REMEDIO 
ETSAS E bord uva e y: " de 1001 2 5000 — 18200 5 NM. 8, PP. n, 1, 
A entao Jo ho Non TEIAS, Raro) Po) qria! Boo to EE pa Ped EEE 






Tá. Largo. Tel. 221317. (R 25840) 78 


bº andar, tele- 





SEU FOGÃO E AQUÊ- “Embalagem, despacho e frete por contado comprador, 
CEDOR ESCAPA GAZ os enxertos são acondicionados de FERE especial com o fim de 





Modas e bordados. 













IF) 







CADEIRAS PARA BARBEIRO 








a SS Ras E x 
O Baptista, garinte, concerat, limpa, | Poderem nupportar longas vingens sem que as plantas flquem pó; des Ee 
PrSZERSORA, de cório, com aranto gradus, pinta. Gurante “economia ae prejudicadas com o transporte e transplantio, 
eóstura, Corta a alinhava dosds JO. | contas; reforma geral, Tel. 29-1328. Dem ç 


(R 24848) Um enxerto que não offereça m garantia de conhecida 


Ê e 5 
Participa “que (iransferiu para majo Prefiçam nempre os enzcrtos Seleccionados da FAZENDA ' nos 


Executa com perfeição e rapidos. qual 
auer monio desde 09%, Tel, 26.9081, 
Erta. Portella, (E 28450) 81 
LADA LAPADA PAPAS LISA PPA 






a 1! 1. E 
phone 8 - 234 an ERRANTE |] * DE VENTO 


PE | 
q Ê N N Â R 0 F E R R À N T E : da mfamada marca “HOLLAN DEZ", o representante da fabrlon 





























' proximo a Insuguração das novas ins- TRES SALTOS 

sy Quer sores lação do Into do Estematonga Er fermece e ERETANgIA rd dae bp a Sa 
P ÓFEE A“ competente, ensina Tn-| eme e propria atrás da ola de Bel- ) . com Fr al Os “mn Cuza agua mt ma ds profundidade e n ms, de nl. | 

gles, francos, allarsão,  portavusa ;'| las Artes, no Edificio Porto, NE 8. I. C. A. V. A. 0s ' R ua ln d epem d encia, 109 tura, Dezenas de moinhos já instalindos no Rio e arredores. 
ane attrangeiros. Methodo rapido modar (RN) ' , Ec é : SÃ 0 Pp À U L 1) ” | “Melhores referencias. Pregos ramoaveis. Munis Informes, Tel. 
PAP Tae a pd dm “ TITULOS DE SOCIEDADE INDUSTRIAL, COMMERCIAL E AGRICOLA DE á | Z-6688, com o Sr. Ernesto. Cartas parn Moinhos de Vento, 
édtaa io btedotnt sind ITULOS DE VARGEM ALEGRE (4721) Run Oriente, 68 — Rio, (R 26051) 
| a Eee CAPITALIZAÇÃO TO 
Euoa, arltbmetica, ate, n Cresnças a adol- Ç 












































SERRA & CINELLI LTDA. 


Vargem Alegre Est, do Rio de Janeiro | — Philips -- Philco -- RGA-Victor -- Telefunken 
NAS COCEIRAS, DOENÇAS DA PELE. FTC À «a E OS “to = Às maiores vantagens do Rio. À. MATHIAS “ev. | 
NAS COCEIRAS, DO ENÇAS DA PELLE, ETC. , à ae -— Ro Branco, 35. (R 24413) 


“ALOPECINA*: EDIFICIO PORTO ALEGRE 


-— Base Vegeta) —-— 
(Naa Bôas Pharmacias e Drogarias), 
CONSULTORIOS 
ESCRIPTORIOS 


ALUGAMOS MAGNIFICOS E MODERNOS 


Lowndes & Sons, Ltda. 


RUA DA ALFANDEGA, 81-A — 41, 


tos mesmo edozon é principiantes, á rua 
Rodrigo Ellva, 18, 3,9 ou domicilio, 
Tel. 22.572. (B 25838) 587 
NONCUR6OS de vonsul, intendentes na- 
vas o do Banco do Prasi), Aulas 
de ionthematica floanciaria, contabilidade 
pública o entatistica, por docente lyro 
Glplossado, Telephone: 27-6704, 
a (BR 27093) 87 
[Esta — Profemor londrino. lecciona 
o hu Idioma am sun residencia a x 
domicio:; preços modicos, Prala Hotel, 
4 Â BA] 
Pis blitera! dlatUnov LO, phoro DRLÓLI O ria TA iiudustria (od! coremiordlo o Pro: 


(E 25708) &7 
CiTrENTA mem | pOOtaS Índicando o ramo destas neste 
A LEENÃO — Aulas theoricuso pra em aa 24,8)5, 
+ (R' 24835) 


ticas nor professora allomã, em cama 
Estofador P. J. Kranz 


cet Aomballio, DT.Bé7a, (R 27003) 87 

ATILE, HALENO RUFFICR, profes 

ATA cora do frances, rua Eanes do Bote á 

en. 64, sob, (Fabrica), Tel) 486797. Avenida Mem de Sá n. 16, telephone 
32,7248 — Executa moveis estofados, de 
qualquer typo, estylo « por desenhos, 
como tambem es encarrega de serviços 


tm 24870) 87 
ITMSANTIOA para cresacãa. q adui- 
de ornamentações intertus, 
(R 24844) 


tos, pel. prof. dipl, na Aliemanhe, 
Sala sem moveis e sem pensão, alu- 


taf. phone JT-Ó714, (E 26230) :87 

XENHORA foyleza Toata) Jeccloua seu 
ma-se confortavel, residencia de casal 
Inglez, Praia Botafogo, 412, T, 26-0950, 


19 Igloma, methodo rapido. Esp. em pros 
(R 24884) 


PALACETE Á VENDA 


Tel, 27-4358. (R 13978) 87 
ATREO DE MATHEMATICA = Pro 
o! fepnora especializada, Exames é con 
curtos, Ninchuelo, 27, apto 78, 42.686. 
(EB 24565) 87 
(RIO COMPRIDO) 

Vende-se um-àá avenida Paulo de 

Frontin, cutre Haddock Lobo e São 

Christovão. Melhores Informações. pelo 

tel, 28.3825, (R 24887) 


PROFESSORA jiblomada pero 
“Dentistas do interior 


Instituto Nacio« 
val de Musica, lecciona plano, 
ftheoria e solfejo, em casa é & 
domicilio, R. Bêmblna, 164. — 
Phone: 26-1943, (rrx) 67 
TEQUANO -— Professora formada pela 

Uptrersiduda de Toma, envios por me- 

Com a remesaa: apenas dos moldes, 
confeccionsmos e enviamos pelo Correio, 
dentaduras technicamente perfeitas, com 
material inquebravel a preços especists, 
—- LABORATORIO DE PROTHESE 
DENTARIA — RUA MARECHAL 
FLORIANO, 114, sobrado, 

(R 24569) 


thodo efficiante, Tel, 25-2220, Das 13 
Copacabana Posto 4 


as 15, (R 24810) 87 
mta SE tiras 
INSPECTOR 
Aluga-se na travessa Santa Leocadia, 
24 (fim da rua Ipanema) apartamento 


Com multe pratica na Alemanha, pro- 
sur collocação em um collegto, Resposta 
vera E. FP, os porturia d. jornal, 

com um quarto, sala, banheiro, cozinha 
ec area. Preço 410$000, Tratar: tele- 
phono 255175. (R 24888) 


TECNICA TAUHVGRAPRICA 
CRUPOS DE COURO 


ds P, Briclo do Valle, Livro pa- 
ra o estudante de tachygraphis e 
Tingemse por aovo processo chimico 
allemão, trabalho garantido, como se re- 


Dara o profissional. Nas livrar 

rias, (R MIM) 87 
formam e acceitam encommendas de 
qualquer typo e estylo, sobre desenhos, 


[NoLEz — Felo "DRIGHT'S STATEM” 
a preços madicos, Tel, 22./248, P, J. 


COMPRA-SE Av, R. Branco, 117, 
3.º andar, sala 313, (R 24836) 


APOLICES — COMPRO 


De S. Paulo, Minas, Pernambuco, 
Porto Alegre, ete,, eto., e certificados, 
âv. Rio Branco, 117, Jº andar, s, als. 

24836) 


R 
= CAPITALISTA 


Dispondo até 50 contos, deseja asmo- 






















TEM INTERESSES EM 


EVITE || THEREZOPOLIS? 


Grampos, alfinetes, clips Dixida cao 6 Â G E N C I Â eee | R Pp 23 


etc.. usando os alicates e (Informações — Representações — Publicidade) 
machinas  grampeadoras Direcção de: ANDRE' BRITO SOARES 
dos conhecidos tabrican-A | para compra e venda de predios, terrenos, sitios é fazen- | 


tes HOTOHKISS. Modelos b d ; 
aperfeiçoados para diver- das, temos sempre bons candidatos 


(xxx) 


CONSTRUCÇÕES 
ECONÔMICAS 


POR 30:000$000 — . A partir dessa quantia construi- 

mos lindos predios de um pavimen- 

to, em estylo a gosto dos pretendentes, facilitando par- 

te do pagamento em 5 annos, a juros de 10% aa,, 
sem commissões. 


POR 48:0003000 — Construimos magníficos prédios de 

2 pavimentos, com sala de visitas, 

sala de jantar, sala de almoço, cópa, cozinha, 3 quar- 

tos, 2 banheiros, sendo um em azulejos de côr e com 

apparelhos estrangeiros, amplas varandas em cerami- 

ca vermelha, cópa e cozinha inclusive, tudo com mate- 
rines de primeira qualidade. 


POR 72:0008000 — Construimos um predio com 2 resi- 

dencias independentes, com 3 e 2 

quartos, quarto de empregados, jardim, quintal e abri- 
£o para automovel, 

































sos fins. Tyios e côresf|l Alugeis de casas — administração de bens — Pagamento 
modernas. Dis:“ibuidores de impostos — Cobranças — Propaganda, etc. 
para todo o Brasil ACCEITAMOS REPRESENTAÇÕES. o 
Papelaria Avenida Delfim Moreira, 117. — Varzea de Therezopolis. 


Heitor, Ribeiro & Cia. 






(4710) 





— ESTADO DO RIO — (R 26339) 

















a, Í 






CONSTRUCÇÕES E FINANCIA- 
MENTO PELA TABELLA PRICE 


Sem nenhum compromisso para os interessados, forneço 
plantas, projectos e financia mento no prazo de 5 a 15 umnos. 
Tratar com OLIVIERI; & run da Alfandega, 41, 3º andar, 
ania 309, Tel, 43-2899, EDIFI CIO SULACAP, (R 26375) 


ALUGAM-SE 


IPANEMA — Confortavol residencia, com garage, á.rua 
Vde. de Pirajá, 470. Chaves na mesma. , 
COPACABANNA — Elegante apartamento 4 rua Tonelel- 
ros nº 131. Chaves no mesmo. 

FLAMENGO — Optimo apartamento 4 Av, Oswaldo Cruz 
nº 12, Ed, Lucindrade. Chaves no mesmo. 

SANTA THEREZA — Aprazivel residencia 4 rua Barão 
Reis (antiga Petropolis) nº 27. Chaves na mesma, 

MUDA DA TIJUCA — Pequena residencia & rua Garibaldi 
nº 172, casa nº 8, Chaves 4 rua Gratidão nº 118. 


Tratar, à rua Primeiro de Março nº98, Telephone 23-5637 
e (R 24703) 
















Edificio Esplanada 


RUA MEXICO, 90 
(ESPLANADA DO CASTELLO) 


ESCRIPTORIOS 


ALUGAMOS MAGNIFICOS E MODERNOS 
3 ELEVADORES 


LOWNDES & SONS, LTDA. 


RUA DA ALFANDEGA. S1-A = 4.º 
















Sec. Varejo — Rua da 
Quitanda 90/82 
Sec, Atacado — Rua Le- 
andro Martins 12/74. 
Caixa Postal 387 — Rio 
de Janeiro. 
Peçam catalogos, 



























(4711) 


“TINTAS PARA ESCREVER 


3 NE 
(para contabilidade e Usos geraes) E 


ENEMAID 
(para uso escolar) 


De fabricação inglesa, excellente qualidade a recommens 


(xx) 












tetudam só as pessoss pas maia ela- 
vetar posições: eleção, nloquencia em di- 
Flemacta, plilosophia q selençios moclage. 


(R 74562) E7 
E tolo ida A nad 


INGLEZ Greseu- 424224 


Fals dasds & 
1º aula, & vezes 


—— ————e-a 
o mm O O O 


WILSON KING 
& CIA. LTDA. 























e e 





























































aperfeluosmento, Jleratura, dicção; 
Fi Urbano Enoton, 61, Tel) 354209, 
Crea; tR 288M) 81 
FS >>> 
TOCA tnglera entina o teu ldióme prá 
MA tico e thenricansente a senhoras e 
iredccas. Ria Eoritorl, Bm, apt. 10, — 
Tel, 27-8508, (B 2700) 87 


AJ ES austilaca eosios allamão a se 
ALA consas 4 cresncan, Avenida Atlantl- 
2 5 240, 20 andar, 207. Tel. 270080, 

ER 27008) 87 


KRANZ — Avenida Mem de Sã, 16. Da davel | *O. 
Inglez porisemana: tr (R 24844) POR 220:0004000 — Edificio de tres pavimentos, com 6 - Únicos distribuida cr aco 
» £ P. ) 5 
208 — Rua do Paseelo, 43, 1º ane mm apartamentos, divididos em sala, s ho RUA QUITANHO Colt, FIBEIRO & CIA. ARTINS, Tº 
dar, (R 27126) 81 ; Y ja o AS 
E'RANCES — Mime, Antoinette-Morie, tres dormitorios, quarto de empregados, 2 banheiros, etc, 
) 





POR 45:000$000 — Exclusivamente à vista, vendemos os 


apartamentos de 2 quartos, sala, 
quarto de empregados, 2 banheiros, etc, a ser construi- 
do à rua Senador Vergueiro, no Cattete, 


POR 85:000$000 — Vendemos os predios da Av, São 
Sebastlão n. 275 e 279, com sala, 3 






GALPÃO 


Precisa-se alugar para po- 
quena Industria, no Cáes 
do Porto, Mangue ou imme4, 
diações, 












ATE' 25 DO CORRENTE PODERA' V. EXCIA, com- 
prar o seu apartamento pelos preços da tabella em 
vigor. Um só por andar, com 15 metros de frente, 
com 4 quartos, 2 salas, todos bem amplos, e demais 
dependencias. PARTE COM FINANCIAMENTO. MA- 





APARELHOS DE ILUMINAÇÃO 


Yalor real 5:0009, Eiquida-se por SOOgÕ0O, Tm Inte de av- 
rarelho de (iluminação como | ahbat-foura globos, ete, e on 
tros materines electricos, lg uidam-se Por preço de verdadei. 
ra peehincha, 

RUA SACCADURA CABRAL NS, FIGO, 







Avisam aos seus fregue- 
zes que continuam com a 
sua Secção de Peças à 































GATE (E Err eras free Escrava Indicando dimen- Rua 13 de Malo nº 40, os à Aveni : 
Po IE Roo | SEER PES E quartos, garage, etc., facilitando parte do pagamento Telephone 22-6192 XIMA SELECÇÃO, Informações à Avenida Rio Bran= ER 97145) 
(R 24769) 87) E aíções. Edifício Odeon, a» em 5 annos, a 10 % aa, de juros. o 42-3413. co, 91, 7º andar, sala 6. (R 24771) 









LLEMAO, methemarica, astrologia, e 
, traditçães, pela prof, alémião Úllo 
Cruel, Ro Machúelo, 4054 apt, 44; 
Tel 43T2m (R 72762) 87 


SE NDORA inglhza (ogia) Jecejosa asy 
1) Mina para ceshorai o crencas Exp, 
*m (renucriy, Avcceita traduções com 
merciaeã. Tel. JTAB8A, (RO 27119) ET 
| a acrelta niumnot 
em vis essa Av, Pnulo Eroptla. 
SB, aports 10, Tel, LSITAA, 
(BR 26304) 57 
PE ESET vilemh) lecclonando. tam- 
bem ioglos o frances a domicilla € 
em cas, Programman oftiniuon des col: 
Jeziov a convertação. Tel, QU-A221, Moe 
“a b (R 28356) 471 


108000 - UM OU MAIS CALLOS - 105006 


Calhista Gladstone, extrãe callos e gnhas encravadas, por meio de apparelhe 
elecinco. — Rua da Antembléa n.º JóSIs. Tem elevador, Tel, 224896, 
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Ensine-se, em 1h lições, Es 
thodo infallival, de longa E 


la 1018. (4507) 
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COMPRAMOS LIVROS 
USADOS 


Livraria Kosmos 


RUA DO ROSARIO N,. 137 
Attendemos a domicilio. 
[:) 
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NA PAVUNA 


Veandem-as ns tervelos dar 
nuadras P. T, a lotes nas 
006 — RR3O — TM) — Dqan 
Nk5 — 894 — gr, 





EMMAGRECER 
Sabão Karlsbad 


NÃO PREJUDICA 


4! venda nos Drogarias Paco 
— Brasileiras — V, Silva — Sul 
Americana — Perfumarias Círio — 
Carneiro — Hermanny — Lo- 
pés Cx, Postal 2398, Rio. 

(R 27054) 





" " 
FALTA AGUA 2 

4 4 o 
O tecbnico, com o sen afamado PENDILO HYDRACLICO 
INFALLIVEL, descobre am meguas, nascentes subterraneas, 
explorando-ma por melo de poços e minas, Centegas de ohros 
executadas, Referencias da primeira, Garantia abaojuta. Co- 
brança da ngun explorada, Telephonem ainda hojs para 
43-0888 com o Snr, Ernesto, Cartas para PENDULO HYDRAU- 
LICO, RUA ORIENTE, 68 — RIO, CR 28051) 


J. (. Montenegro 


Engenheiro Civil 


Av, Nilo Peçanha n. 155 — 6.º andar — salas 617 € 618 
— Esplanada do Castello — Tel, 32-1168, 















































encia. Aulas individuaes, & rua 
da Assemblés, 35, 2º andar, 
4B 24570) 
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O CONSELHO CONSULTIVO DO DEPARTAMENTO NACIONAL se a 0 
DE CAFÉ ESTABELECEU NOVOS RUMOS PARA Publico Civil em des 
" APROXIMA SAFRA CAFEEIRA 


accordo com o ministro | Demittiu-se o sr. Octaci- 


da Fazenda lio Negrão de Lima, sen- 
Homenageando o ministro Souza Costa e à Directoria do D.N.C. 


retos dudo amplo otica a do substituido peío SF; 
respeito, O ministro da Fazenda, José Oswaldo de Araujo 
BENEFICIANDO OS PRODUCTORES DE CAFES FINOS 


que fez um estudo minucioso do 
O engenheiro Octncilio Negrão 
cldo dos 


Administração «— Rum Goncalves Dias, N 
| Ne 14023 





ANNO XXXVI 


teme 


Ultimas Sportivas | NÃO SE REALIZOU A EXPERTEÊNCIA DO 
La | TELEGRAPHISTA BOLIVAR SIQUEIRA | 


SCRATCHMEN | Q INVENTOR FSPER À FFFECTU AR. BREJE, 


UMA SEGUNDA PROVA 


Para. isso elle pedia ao nora 
vinte minutos mais do espera, 
O contro, em que até 39 campo 
Bolivar viera, deixa, à esse tom 
po, 0 Joca), levando o telegrantilo= 
ta e o apparelho de seu invento, 


RIO DE JANEIRO, DOMINGO, 17 DE ABRIL DE 1938 


NOVO PREFEITO DE | O BRASIL SERA" UM 
BELLO HORIZONTE | DOS BENEFICIADOS 
—— PELO PROGRAMMA 
FINANCEIRO DE 
ROOSEVELT 



















































































































































Como estã redigido o do- 
cumento entregue ao senhor, 


E' o parecer dos funccio- 
Castello Branco 


narios e economistas 
americanos 


Grande multidão afílulu hon- 
tem, & nolie, ao jardim do Rus- 
| SSL atirida pela experiencia do 
| telegranhi ista Bolivar Siquelra, 
iso devia, & semelhança: do que 
scontecen em Bello Horizonte, 


assumpto, propoz ao presidente da 
Republica a modificação em par- 
de Lima, prefeito de Bello Horl- E 16º (Atência Nacho | 
» E = nul) — -E' do seguinte ES v pel 
zonte, pediu e obteve exoneração dido dos jJuzadores, entregue vo 


te, do decreto-lel que reformou a 


O resultado dus “agradecimentos pela | lel de consignações, uma vez que 































i 
. to p E fazer explodir, À distancin, uma : f e ! 
Conselho: Consultivo do: Depurtu-| Santo, fol considerado entre os | colinboração prestada ao Conse-| ? feforma era. Impraticavel, O | do, cargo, Tot convidado, pata) Ivashington, 16 (U. P;)— Funo- | sr. Castello Branco. presslante da rn de foguetes, valondo-se ea minis Po a 
y 7 ps do — ETANROS £ e sa y =-E ag (7 z 
mento Naclonal do Café, realizada | cntés (nos: lho, nttendendo a todos os: pedi- | Presidente enviou n' proposta Ro | substitull-o a sr, José Oswaldo | ojunarios: do governo, homens de pa Brasileira ds FW 22 um apparelho' de ercação sua. ESSO] ECC esEa esti 
sob a presidencia do sr. Olivelra dog: de esclarecimentos". Conselho Federal do Serviço Pu-| de Araujo, nie já rospondeu no | negocio e economistas, ouvidos pe- “Sr presidente da Feteração | Dedos AR ROUCTOS: Nan va ansiosa, alo o4 ponteiras cor- 
. . - ” e, " PR q, - 2) O. 1 + 
Franco, secretario das Finanças |Novos embarques e limitação| O Sr, Paulo de Oliveira Adams, | Dllco Civil afim de que este e] governador Benedicto Volladares,| in United Press, manifestaram a | Brasiletru de Fouthal! — sejam as tas “E E DI que,| Fem, correm até que, no fim da 
e representante do Paraná estava de stocks representante da Invonra de São | Pronunciasse, O Conselho. con-| declarando) aeitar a Investi- | opinião de que os palses: Intino- | nossas primelras palavras de din virou antes! dna: 9, hora que so | MEU tempo, Bolivar regressa 
sendo agunrdado com griinde In- Paulo, propoz, e fol approvada, | Clulu pela Improcedencia da pro-| dura, americanos, particularmente a Ar- aê agradecimento La Mb garia a realização da prova, a SR ca e NU 
4 " 7 o, y v - onros: ue vw, ex, se ano ia- | P, PRE 
teresse, pois assumptos-de exce-| Na futura sntra os limites de | uma moção de applausos ao Sr, | Poste. Declarou ser ella demnéces O sr. José Oswaldo de Araujo | Sentina, o Brasile o Chile, rece- papi pq N sas ça dec Cao! or a entre palmas. 
pelonal importancia constrvam da | stocks nos: portos serão pan taça Oliveira Franco, “pela manelra | saria o affirmou que n legislação | 4 prorassor, jornalistat, antigo di- | Dérão maiores benefícios do que | xambá, trazendo conforto moral. qe ecrriamo Tromvam-se com-| O telegraphistu recolloca à 
prdem dos trabulhos do referido | de accordo' com a clausula 0º do serena e criteriosa com que dirl- | Vigento attende hs razões quo 0) ninria do atinas-e ban- | NUdesquer outras nações do: pro- | tão necessario para a anta ntx- | mentarios sobre as possibilidades | búse da glrúndolv o mprareiho, 
Conselho: ultimo “Convenio Cafeeiro. Nada, | ty os trabalhos do Conselho, | dilaram. Trata-se de-coisa: longa, i 1 | gramma de 4 bilhões de dollares | Mlo quo” viniles de-nos contr. ga inventa. sey alcance, suas pro- | BD reétltt-so, Ficara 0 povo fra 
h: ms PA n. | aueiro, tendo ;superintendido: o aualia de arcar com a honrosa | cs do, es-| pera du sensucionil  oxperientia, 
Diversos secretarios de Fazenda | porianto, se alterará no que vem publicada no “Diario Official", para emprestimos e despesas pu- vaxeis appieações: quando, 
H E 0 idente do DN. O Banco da Minas: Gernes, tarofa de elevar bem alto mol tranhando a delon a multidão| São 10 horns. Chegam às 1h » 
dus Estados cateeiros participn- | sento  felto ultimamente, presidente do D. N. U, Entendo o Conselho que a con- blicas Ea, É Didráliiia : 
us Bstados pi ú : d á - 3 — es é maior certamen footballistico «hs <a apercobeu de que passava du; 1/2, A girandola não explodira 
rum dos. trabalhos, o que não só | Os embarques: no Interior, dos agradece troversin sobre os dispositivos e À s = Declararam elles que a determi- mundo, 0 socer brasileiro. bera. ainda. E é entrou duvida eia 
deu maior solennidade as reuniões | | da O! Se! JáymeE Guedes ReBAVA-ãO qual alludiu o miniatro poderá ser Não serao augmentadas nação do governo de clmentar as | Tão significativa missão no en-| Eram Se 15 ea girandola não| esperança, quo a multidão vá 
Sr: q o Ei o, purm s EE eqrinsda = º A, v S á — 
cumo augmentou a-curiosidade dos - DESabr lava Srs an iRaTas (Conseiha ts derimida &o Conselho que o relações políticas com as nações tanto, para ser desempentata sem | fara queimada acercar-se, de novo, do palan 


desdouro pary todos nós focados | 
res do Brasil, exixe que a quis 


aque acompanhavam com Interesse 
q desenrolar dos tabalhos. 


— Teria havido alguma colsa? 
— dizia Um. 


dlz — por uma simples elroular, 
do uso em Assumptos dessa nuty- 


que, 9 orador de ha poço, Vie 
nha dizer que a experiência -fhra 


logo agradeceu, em seu nome e da America Latina, o quo o presi- 


no do Sr. Noraldino Lima, úlre- de Nictheroy dente Roosevelt reaffirmoy tanto | samos cumprir: com diznidide “| — "Com certeza — explicava | adiada. E exnlicow que, maldo- 

ç - A reza, sobranceria. cum. samente, alguem linvia posto a 
Na reunião do ante-hontem “os otor do Departamento, as mani- na mensagem especial go Con- , : 

srs. conselheiros: deram como festações de appinusos e npoto O presidente da Republica con- gregso quanto no discurso do “Dia | POr Isso, vimos até v. ex. sem Ls choviam, nos Sammentarica funcelonar, Ás immediações do 

cunttuldos todos os trabnlhos e, que acabavam de receber. Sajlen- cordou como que disso o Conso-| Noticiamos, ha dias, que n| Pan-americano”, será manitesta- que esse gesto represente se mos- j dos grupos, as causas provaveis | qmeavolho, uma boblna possante 


sa parte qualquer exizench da delonça. 
vor e palir o seguinte: Por fin, alevem, subindo a um 
a) — A maioria dos jogadores | palanque, disse, em vuz/ sumida, 
requisitados & arrimo da familia, (O que houvera: o telegranhista 
e, como tal. partinito para a Fran-! eita Siqueira verlficara ter 
a, não ficarã isents da obrica- | B3 avido um desarranjo no appare- 
ção de munter os seus daqui; ha Tázão por que, só dall a 20 
b) — A vida, ent qualquer par- | minutos, se poderia realizar a 

te da Europa, é carissima, Jevan- - experiencia, 
dn em consideração a desvalori-! Bolivar Siqueira estava presen- 
enção do nosso mil réis, o que Achava-se ao lado do infor- 
tornaria difícil uma apresenta- | mante. E foi, reproduzindo pala- 
cão condisna de cada um dos si | dra do inventor, que a pessoa 
gnaterios nos logares por onde! NUº O acompanhava assegurou ao 
Fe inio Rig Eiiecaios] publico que não desanimasse. A 
no pedido que ora voe fazem c|PIota se effectuaria ainda hon- 
que se concretiza no seguintes pacata logo que o apparelho: fosso 


1º) — Diária de “58009 desde q | FEpaTado, 


Cantareira. estaria cogltando de à JexS: 
augmentar as passagens dos bon- 
des em Nictheroy, escorada na 
facllidudo com «quo obteve o 
Accrescimo no custo das pas 
sngens das barcas: 


Podemos asseverar hoje que 
esto objectivo não lho será tio 
simples como o do trafego marl- 
timo, polis que o mesmo depende 
de autorização do governo fluml- 
nense e o interventor Amaral 
Peixoto será um entrave a essa 
nova pretenção da referida em- 
presa, 


Isso, aliás, está mesmo con- 


gubstanciado em um parecer de 
engenheiros: da Secretaria de 


lho. 





de modo & prejudicar a experiene 
cla de Bolivar, O telegraplista, 
entretanto, não desanimar. Uma 
segunda prova serir: tentada em | 
data que se fixarla opnoriuna- 
mente, A nova prova seta five 
calizada pelo governo quis deter= 
minaria a não approximação da 
automoveis e motores do Joca] da 
experiencia, visando assim Im= 
pedir o Insiccesso da prova, 

Bolivar não tinha outro Intulto 
senão o de servir ao Brasil! 

A essa voz-a multidão lrrompsa 
em vivas a Bolivar, E dispersa, 
aos: poucos, ganhando. da assalto, 
os bondes qua passavam, 


entre outras resoluções importán- 
tus dostacamos, para conhecimen- 
to «lug Interessados as seguintes; 


tou o presidente do D, N, €. 
a sua grande satisfação ao verl- 
ficar que todos os membros do 
Conselho procuraram dezempe- 
nhar-se de seus mandatos com 
animo elevado e a preoccupação 
de bem servir no Brasil e aos 
Interesses da lavoura “e do com- 
mercio, 

As resoluções do Conselho t- 
veram, como se vê, o condão de 
agradar R todos, pela sun Justeza 
e pelo seu elevado alcânce naclo- 
nal, constatando-so quo a lavoura 


da nos esforços para levantar q 
Indica dos negocios. 

Moanifestaram ainda a opinião 
de que' essa política do governo 
estimulará as acquisições por par- 
to da America Latina, como tam- 
bem as compras dos Estados Unl- 
dos de lã, couros e linhaça da Ar- 
gentina, cntê e manganez do Bra- 
il, productos chimicos, metaes e 
adubos do Chila, 

Declararam mais acreditar que 
os elíeitos dessa politica se re- 
floctirão nos negocios do mundo 





O commissario commer- 
cial dos Estados Unidos 
no Brasil fala sobre a 
nossa prosperidade 
economica 


Washington, 10 (U. P.) — O 
Commissario Commercial dos Es- 
tados Unidos no. Brasil sr, J. 
Winsor Ives, partirá brovemente 
desta capital, afim de renlisar 
umit excursão por diversos cen- 
tros industriaes do paiz em bene 


Quota de equilibrio 


A quota de equilibrio para a 
sulra de 1938/39 mereceu profun- 
du estudo dos srs. conselheiros o 
fui lixado em 30 So (trinta por 
tento), que será paga pelo D. N 

nm 28000 (dols mil réis) por 
sucuu. Essa deliberação importa, 
praticamente, ma vealfivzmação da 
política que vem seguindo o Des 








partumento de tudo preparar para 
que o commercio de café volto f 
vompleto Hberdade dentro do mafs 
breve prazo possivel, 

Os 30 SS que vão ser retiruúdos 
da proxima saíra representam, na 
vreulldade, as provaveis “sobras” 
que, deixadas no mercado Inter- 
no, fariam baixar ainda mais os 
preços, pois ha ainda super-pro- 
duução, embora as exportações te- 
nham augmontado, Além disso, 
naquelles 30% serão incluídos, 
naturalmente, os cafés Interiores 
que não podem e nem devem ser 
exportados, Com a entrega da- 
mucila quota ao D, N. C., 05 ca- 
fês apresentados no commercio 
serviu de molhor qualidade, attem- 
dendu-se assim ás exigencias dos 
mercados compradores. 

Como se vê, ha razões ponde- 
ravels, Inclusive do ordem eco- 
nomica, que exigem ainda a cren- 
ção de uma quota do oquilibrio e 
expurgo na proxima safra, Se a 
exporinção continuar a crescer, 
nas proporções destes ultimos 
mezes, é q produeção fôr um pou- 
cu reduzida, do accordo com as 
exigencias impostas pelos preços 
baixos, tudo Java a erêr que esse 
sevtlilolo agora imposto á Invou- 
ju já não se fará mais necossa- 
rio em 1940, 


Cafés finos 


Resolveu tambem o Conselho 
Consultivo suggerir duas medidas 
do maior “alcance, pelas conse- 
quoncias que deverão ter: 

a) Dar embarques preferenciaes 
para os cafés. despolpados e de 
terreiro; 

bj Reduzir para 20 Se (vinto 
pol cento) a quota de) sacrificio 
nie, como vimos acima, será de 
3 Cn para ou cufés coninuns. 





Sr, 


Arthur de Sousa Coníin, 
ministro dn Fazenda 


calés da nova safra deverão co- 
megar a 15 de malo proximo, o 
que representa uma modificação 
Importante, pois assim poderão os 
portos: ser renbastecidos de cafés 
verdes, que, em geral, os merca- 
dos de consumo reclimam naquel- 
la Gpoca, Isso significa augmen- 
tnr as fncliidades para a exporta- 
tão de cafés brasileiros, 


Prestigiando a acção da nova 
directoria do D, N, €, e do 
ministro Souza Costa 


O Conselho Consultivo appro- 
vou ainda o relatorio apresentado 
pelo Sr. Jayme Guedes, presiden- 
te do D. N, €., contas que “jul- 
gou bem prestadas, considerando 
digna de louvor a directoria do 
Departamento pela fórma pruden- 
te o criteriosa com que vem orlen- 
tando a politica cafeeira”, 

E' de sallentar que, pela: pri- 
meira vez, so registra semelhante 
e tão significativa manifestação 
de parto daquelle organismo a fa- 
vor da directoria do Departa- 
mento, 


Egual homenagem fol prestada 
no ministro Arthur de Souza Cos- 
ta; com quem: o Conselho se con 
grntulou “pola criteriosa orlenta- 
cão que vem dando à politica 
cnfeelra, cujos resultados benefl- 
cos so patentelam no Indiscutível 
augmento da nossa exportação”. 

Esto voto foz-se extensivo á 
directoria do D. Ni C,, accres- 








eo commercio estão collaboran- 
do, com patriotismo e Isenção, no 
esforçado trabalho do governo 
federal para. que ge resolvam be- 
noficamente todos os problemas 
cafeelros, 


O presidente do D. N. C, fi- 
cou bem impressionado com as 


D. N. €. 


Logo após o encerramento da 
ultima reunião do Conselho o Sr. 
Jayme Guedes, manteve. ligelra 
palestra. com os Jornalistas pre- 
sentes, O presidento do Departa- 
mento mostrava-se muito eatis- 
feito pela maneira. como tudo se 
havia passado. Já havia commu- 
nicado para o exterior ng resolu- 
ções tomndas, e ocsperava que 
elias, esclarecendo a situação 
quanto À nova safra, fossem bem 
recebidas pelos nossos clfentes e 
facilitassem novos negocios, As 
medidas que competiam, agora, 
no presidente do Departamento, 
seriam tomadas com a possivel 
brevidade, inelusive-a publicação 
do Regulamento do Embarques 
para a futura safra. Quanto 4 ex- 
portação no corrente mez, o Sr. 
Jayme Guedes, compulsando os 
algarismos que acabava de rece- 
ber, salientou que, sómente em 
dols dias, tinham sido embarca- 
das em Santos 184.740 saccas do 
café, e “despachadas" 22,900, 
Tudo corria muito bem, fazendo- 
58 os negocios com segurança e 
confiança e, portanto, sendo legi- 
timo esperar que as vendas para 
o exterior continuassem a crescer 
de modo que a exportação do 
corrente anno agricola, Julho a 
junho, venha a attingir pelo mo- 
nos 16 milhões de saccas em vez 
de 14 milhões que cram pre- 
vistas, 


resoluções do C. €, 
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A IMPOSSIBILIDA- 
DE DE SE EFFE- 
CTUAR O REGISTRO 
DAS DESPESAS 


Por estar encerrado o 
» — exercicio de 1937 


As firmas Silva Magalhães 
& Cia. e Porelra Araujo & Clu,, 
fizetam fornecimentos 4. Central 
do Brasil, que Importaram em 
4071265400 e 24:2608000, respecti- 
vamente, 

Avontoce, porém, que. taes for- 
nosimentos foram feitos no exer- 
ciclo. de 19397, já encerrado, sen- 
flo sómente ngora autorizadas as 
ilezpesas pelo presidente da Re- 
publicas 

A Delegação do. Tribunal de 
Contas junto & Central teve, en- 
tretanto, duvidas em effectunr O 
registro e dahi formular uma 
consulta sobro seo mesmo devo 
ser feito mediante a classificação 
das despesas no exercício pas- 
do! ou se compete & Delegação 
devolver os respectivos procea- 
aos ao Ministerio da Viação, 
para que esto providencia sobre 
nova classificação dns despesas 
ra verba propria do exercicio 
vigente, 

O caso vem agora de ser nolu- 
clonado. O Tribunal, em sessão, 
resolveu que se officio no pre- 
sidento da Republica ponderando 
a Impossibilidade mnterial do so 
effcetuar o registro dns despesas, 
de vez quo já está encerrado O 
exercicio do 1997, a que elins per- 
tencem, 


4 a a 

EM PROPAGANDA 

DA EXPOSIÇÃO DE 
S. FRANCISCO 


Chegará amanhã ao Rio 
de Janeiro o general 
William E. Gillmore 


Em missão de propaganda da 
Exposição de “Golden Gato", a 
realizar-so em 1949, em San Fran- 
risco da California, assim como 
da Congresso Inter-Americano de 
Turismo, organizado pela mes- 
ma sob os auspícios da União 
Pan-Americana, chegará amanhã, 
segunda-feira n tarde, polo hy- 
dro-avião da linha internactonal 
da Pan American Alrmwavs, o go- 
neral de brigada do Exerelto nor- 
te-americano sr. Wilinm Gllimore, 

A viagem do general Gillmore, 
tutolda ha varias somiúngs em 
Miami, obedece no seguinto IU- 
narario; Havana, Caracas, Rio de 
Janelro, Montevideo, Tuenos Al- 
ves, Santingo, La Paz, Lima, Qui- 
to; Bogotá, Punaimid,  Munucgta, 
Teguciagaupa, San Joré, Sim Sal- 
vador, Guatemala, Mexico, Sam 
Francisco, sendo possivel a Inchis- 
são ninda de San Juan, Cludad 


Trujlito, Port-au-Prince'a Asun- 
clón, 

O desembarque do general Wil- 
Jam E, Glimore, está marcado 
pira fs 10 horas de amanhã, na 
estação dn Panaht no Aeroporto 
&nntos: Dumont. 


MAX SCHMELLING 
VENCEU POR K. 0. 
TECHNICO 


Steve Dudas foi posto 
fóra de combate no 
5º round 


Hamburgo, 18 — (Associated 
Press) Schmelling derrotou 
Dudas no 6º round por knock-out 
tochnico, A luta estava marcada 
para 15 rounds, 

Hamburgo, 16 (U, P.) — Max 
Schmelling derrotou por Knock- 
out technico o pugilista do Nova 
Jersey Steve Dudas, no 5º round 
no combate quo hoje realizaram, 
cujo limite havia sido estabelecl- 
do em 15 rounds. 

Echmelling, desenvolvendo. jogo 
de mestre, atirou Steve Dudas 
einco vezes ao chão no quinto 
round, tondo, nessa altura, o mã- 
nageh de Dudos atirado a toalha 
ao ring. 

Ao subirem para o tablado, 
Schmelling accusava o pero de 88 
kilos e 100 grammas e Dudas, BB 
kilos e 200 grammas, 

A luta do hoje representou para 
Sechmelling a ultima em preparo 
para o:seu combate com Joe Louls, 
n ser realizado nos Estados Unl- 
dos em 23 de junho proximo, 


Amplo dominio de 
Schmelling 


Momburgo, 16 — (Associated 
Press) — A luta de hoje entra 
Max. Secbmelling o Steve Dudas 
apresentou-se sempre como gran- 
demento vantajosa no challenger 
de Joc Louis. Dudas nunca te- 
voe um momento em que pareces- 
se podor levar uma vantagem so- 
bro Sebmelling. que o derrubou 
no chão soils vezes antes do knock- 
out technico que lhe deu a vi 
ctoria, 

Umn multidão do 23,000 pes- 
sous nesistlu a juta. No tercel- 
ro yound, devido a um esquerdo 
tremendo que Jhe appllcou Seh- 
molling, Dudas ealu e manteve-se 
no chão até o Julz contar “seis, 
No decorrer dos cinco rounds Du- 
das calu mais cinco, vezes sendo 
nue o julz contou nessas qué- 


das até ollo segundos, Por 
tim, anta o clamor da multidão 
o “segundo” de Dudas arremes- 
gou pn toalha em sigmal do desta- 
tencia da parte de seu pupíllo, 


Na luta preliminar entro Wal- 
ter Neusel eo sul níricano Ben- 
foord, marcuda para 12 rounds, o 
pugilista. allemão venceu por 
“foul" de seu adversario no olta- 
vo round. Essa decisão do Juiz 
fol depois do tres ndvertoncias ao 
jJutador sul-africano. 

—— o 


SEGUIU PARA SÃO 

LOURENÇO O SE- 

NHOR HENRIQUE 
DODSWORTH 


Só terça-feira, provavel- 
mente, regressará 
o prefeito 


Para a estação de São Louren- 
ço, atim de despachar com o pre- 
sidento da Republica, segulu de 
avião o sr, Henrique Dodsworth, 
prefeito desta capital, acompa- 
nhado de sua esposa, 

E” possivel que o governador 
da cidade só regresse na proxl- 
ma torça-feira, passando all a 
únta anniversaria, do chefe do 
governo, que occorrerá naquelle 
dia, 
—————e——o 


A ESQUADRA SEGUE 
PARA A ILHA 
GRANDE 


— 


Vae iniciar as manobras 


deste anno 


Aflm de iniciar o primeiro pe- 
rlodo das manobras elaboradas 
pelo Estado Malor da Armada, 
previsto para o presento anno, & 
nossa esquadra deixará a Gua- 
nabara amanhã, pela manhã, 
rumo a llha Grande, sob o com- 
mando em chefe do contra-almi- 
rante Raymundo Mello Braga de 
Mendonça, Nesses exercicios to- 
mario parte, além do encoura- 
cado “São Paulo”, os cruzadores 
“Rig Grande do Sul! o “Bahia”, 
n flotilha de contra-torpedeiros, O 
tender “Belmonte”, bem como 
os aviões que compõem a Força 
Aerea da Esquadra, Seguirá 
para o campo das operações, a 
bordo do cruzador “Bahta",'o al- 
mirante Gullherme Riecken, com- 
mandanto da divisão do cruzado- 
ros. Quanto a participação dos 
submarinos “Tupy, “Timbyra” 
e “Tamoyo", nas manobras, na- 
da fol ventilado, presumindo-se 
porém, que as noyas unidades 
venhant a tomar parte nos exer- 
ciclos quando estes estiverem nê 
ultima phasa. 



















































ficlo dos: exportadores de generos 
americanos 
Importadores de artigos proceden- 
tes dessa Republica O sr, 
que doverá regrestar no Rio de 
Janeiro em meiados do verão pro- 
xímo declarou à um redactor da 
United Press: 
prosperidade economica do Brasil 
€ muito ampla, parecendo multo 
brilhante o futuro desse paiz, Os 
Estados Unidos 
sentar um papel muito importan- 
te no desenvolvimento das rique- 
zas brasileiras e na expansão dos 
negocios da nação amiga, Os dols 
malores problemas que 
uma: golução immedinta são os do 
ajustamento da producção de café 
e de algodão e o da distribuição”, 
Declarou o ar, Ives que o confll- 
ota sino-japonez exerce grande In- 


visto como as 


1937 declinaram no decorrer des- 
te anno, não obstante ser a actual 
safra do algodão brasileiro excel- 


de restabolecimento economico do 


Clos de café é muito favoravel 
Apesar de serem baixas as citras 


o Inverno e exprimiu a opinião de 


etoras e reduzir o alto custo das 


rá recuperar eventualmento gran- 


economico registrado no Brasil é 
a tendencia & Industrialização que 


























vines e És zonas 
milor necessidade do Bras!] é de 
material rodante, mas produz a 





para o Brasil e dos 


Ives 


“A perspectiva de 


deverão repre- 


existem 


fluencia na situação do algodão, 
volumasas cifras 
das exportações desse producto 
destinadas no Japão relativas a 


lente quer em qualidade quer em 
quantidade e a melhor.nté agora 
rogistrada nesse paiz, A situação 
do mercado mundial de algodão 
affecta fortemento a perspectiva 


Brasil, 
Declarou que o futuro dos nego- 


da exportação assim como os 
preços do producto durante todo 


que o novo programma cafeeiro 
permittirá Ag autoridades brasilet- 
ras verificar o volume dad colhei- 
tas nas diversas regiões produ- 


plantações. O sr, Ives adoregcen- 
tou! “Acredito que o Brasil pode- 


de parte do terreno perdido 
mercado mundial”, 
que o principal 


no 
Disse ainda 
acontecimento 


provavelmente entrará em sua 
phass culminante dentro de cinco 


ennos, partioularmente de produ- 


etos chímicos, aço e artigos semi- 
manufacturados. Serão necessa- 
rios grandes capitaes estrangel- 
ros inclusivo americanos para 
esses emprehendimentos, embora 
oxistam abundantes fundos dis- 


poniveis no Brasil, 


O. systema de transportes do 
Brasil está em franca expansão 
em um esforço de ligar as re- 
Elões longinquas e os ricos cen- 
tros de producção de materias pri- 


mas o generos de consumo e mil- 


nerlos aos portos marítimos 6 flu- 
industrinos, A 


quantidade de trilhos de ago que 
precisa para suas estradas ferrens, 
O Brasil augmentará considera- 


velmente as estradas de rodagem 


afim de facilitar os 


transportes 
no Interior do palz, 


As linhas 


aerons tambem altingirão amplo 
desenvolvimento com capital nor- 


to americano, Serão astabelccl- 


das rotas internas, OQ novo nero: 
porto Santos Dumont é um dos 
melhores do mundo. Fol desenha- 


do por peritos americanos e 
construído por empreiteiros bra- 
silciros e tem facilidades para ne- 








PARTIU HONTEM O EMBAIXADOR PIMENTEL BRANDÃO 





O embaixador Pimentel Bran dão entre algumas das numerosas pessoas que foram ao Ae- 
roporto da Panair desejar-lhe boa viagem 


Conforme estava | annunciado, 
partiu hontem, pelo “olippor”, da 
JUnha Internaciona] da Pan Ame- 
rican  Alrways, com destino à 
Miami, o dr. Mario de Pimentel 
Brandão, cx-ministro das Rela- 
ções Exterlores e notital embal- 
xador do Brasil nos Estados 
Unidos, 

Em sua companhia seguiu tam- 


bem o conselheiro de embaixada, 
































































































din de embarque até o de re 
gresso: 

2º) — Ajuda de custo de réis 
1:5008000: 

3º) — Ordenado mensal de rats | 
1:5008000. 

4º) — Gratificação de Cos gd | 
por jogo ganho e 2508990 por jogo 
empatado a 

6º) — Abolir a clausula “EF” do 
Regulamento Interno. 

Aguardando nesta concentração 
n respostn de w, ex, certos da se. 
rem attendidos, subscrevem-se, | 
attenciosamente, * 


Inteiro, particularmente nos palzes 
nsricolas, po quanto o governo es- 
tar disposto à empregar os maio- 
res esforços para deter a tenden- 
cla para a baixa dos productos 
agricolaa, 


AS OBRAS VIRÃO 
DEPOIS 


—— 
















Obras dado sobre uma proposta 
ha tempos apresentada pela em- 
presa, 


NÃO TEM CUNHO 
OFFICIAL 





Energicas providencias 
contra uma associação de 


guarda-livros 


O director do Departamento Ne- 
clonal de Fducação pede-nos a 
publicação do seguinte communl- 
cado: 


“Continuando o Centro Benefl- 
cente dos Contadores e Guarda Li- 
vrog do Brasil a publicar annun- 
clos sobre fornecimento de diplo- 
mas profissionaes, alegando a fal- 
sa qualidade do reconhecimento 
official com evidente proposito de 
iludir a bba Té do pessoans des- 
avisadas, resolveu esta Departa- 
mento reiterar ao chefe de Poll- 
cia m solicitação encaminhada em 
setembro do anno passado ao 3º 
Delegado Auxiliar, no sentido da 
promoção das medidas coorcitivas 
dessa pratica. Fof envindo ao ca- 
pitão Filinto Muller, chefe de Po- 
tícia, pelo sr. Marlo de Britto, dl- 
rector do Departamento Nacional 
de Educação o seguinte telegram- 
ma: 

“Continuando o Centro Benefl- 
cente dos Contadores e Guarda Li- 
vros do Brasil p publicar annun- 
cios de fornecimento de diplomas 
profisslonaes, allegando tratar-se 
de Instituto “reconhecido pelo go- 
verno federal” com o proposito 
evidento de llludir a bôa fé das 
peesons desavisadas, uma vez que 
não se trata de estabelecimento 
fiscalizado por este Departamento 


O Juizo de Menores irá 
desde logo para o antigo 
— Pretorio — 


UM TRENO EM S. PAULO 
Carambi, 16 (Agencia Naclo- 
nal) — Ficou, hoje, resolvido qua 
o seleccionado realizará um treno 
publico em São Paulo, no Campo 
do Palestra Italia. Essa exhid- 
ção está marcada parn-a noite da 
proxima sexta-feira, 23 deste. 


Uma dns difficuldades malores 
para o desenvolvimento da acção 
do Juizo de Menores do Districto 
Federal sempre residiu na falta 
de Instalações adequadas para a 
sua séde, até hojo alojada, por 
favor, numa ala do Instituto do 
Burdos-Mudos, & rua das Laran- 
telras, pertencente ao Ministerio 
da Educação. 

O ministerio. vno submetter u 
predio a importantes reformas, e 
por isso, pediu ao Juizo que se 
mudasse, Depois de penosas bus- 
cas, o juiz Sabola Lima encontrou 
um predio do Ministerio da Jus- 
Liga onde pudosse so Installar, ain= 
da que precariamente: o antigo 
Pretorlo, à rua dos Invalidos, ago- 
ra abandonado e quasi em ruinas. 
O ministro Francisco Campos já 
iha deu a necessaria permissão 
mna, quanto às obras de reparo no 
edifício, nada pôde antorisar, por 
falta de verba, 

Como( entretanto, tenha o Ml- 
nisterio da Educação multa urgen- 
cla na desoccupação das salas do 
Instituto da rua das Laranjeiras, 
um entendimento está sendo feito, 
no sentido do proprio Instituto 


JUVENAL EM CAXAMBU" 


Carambuú, 16 (Azencia Nacto- 
na) — O zagueiro Juvenal che- 
gou hoje a esta cidade. O ponta 
direita Lopes chegará, amanhã, 
pela manhã, e Geninho, às It bo- 
ras, 


OS QUADROS PARA O TRENO 


Carambi, 16 (Agencia Nacio- 
nal) — Não foram ainda escala- 
dos os quadros para o treno de 
amanhã, que será o ultimo do se- 
leccionado, nesta cidade. 

O trenador Pimenta diz qua as 
defesas suiferão, amanhã, algu- 
mas modificações. 


O PROBLEMA DE UM COM- 
MANDANTE 


Cozambi, 16 (Agencia Naclo- 
nal) — Hoje, falou-sa aqui, que 
Carvalho Leite seria requisitado, 
na proxima segunda-feira. 


e sim apenas reconhecido de utl- | Sustear as obras do reparo no Pre- |” tais 
ão | torio, facilitando, assim, a mudan-» Aúite, conseguimos apurar 
lidado publica, qualidade que não caido O úlio ES que nada fôra resolvido. O tre 


lhe outorga quassquor regalias, 
tenho a honra de solicitar a v. 
ex, Immedintas a energicas provi- 
denclas no sentido de cohibir a 
continuação da pratica criminosa, 
consoante, allás, a representação 
encaminhada pelo officio de nu- 
mero 2.872, de quinze de setem- 
bro do anno passado, &o terceiro 
delegado auxiliar", 


nador Pimenta, não obstante es- 
tar evidento a necessidade de um 
center-forword de classe rara o 
seleccionado, mostra-se satisfeito 
com os que já possue aqui: Pla- 
cido, Niginho e Leonidas. 

Placido será disbensado, na 
proxima terça-feira; Niginho, no 
que se acredita, não irá a Euro- 
pa; Leonidas, possivelmente, terá 
que formar a ala direita com Lul- 
tinho. Assim, restará Caxamba. 
que em falta doutro melher, terá 
que commandar o ataque brasi- 
leiro, na Europa, sa os dirigen- 
tes da C. B, D. não repararem 
bem no “excesso de technica” do | 
trenador Pimenta. 


O Juls Sabola Lima espera ef- 
feotuar a transferencia para a 
rua dos Invalídos na primeira se- 
mana do mez vindouro, caso as ne- 
gociações cheguem a bom termo. 
im mp 


EM VIAGEM DE INS- 
TRUCÇÃO 


——— 





roplanos e hydro-aviões, Informou 
que estão sendo estudados os pla- 
nos para a nbertura de uma Jl- 
nha que atravessará o interior do 
Brasil, ao invés de seguir a costa 
de norte a sul, 


Accrescentou o ar, Ives que os 
Estados Unidos podem esperar 
manter a actun] posição entre os 
palzes fornecedores do Brasil no 
enno proximo e disse ainda: 
“Com o completo abandono da 
politica de restricções no cambio 
dentro do anno proximo, os Esta- 
dos Unidos póúdem esperar au- 
gmentar consideravelmente seu 
commercio com o Brasil, Tudo 
depende porém de uma solução 
favoravel do problema do café, 
mas a maioria dos economistas, 
concordam em que a presente 
politica é mais  efficiente o prati- 
ca que o antigo programma de 
valorização”. 


Parte amanhã o “Almi- 
rante Saldanha” 


Deixará o nosso porto amanha, 
pela manhã, levando a seu bordo 
a turma de guardas-marinha do 
anno ultimo findo, para realizar 
um cruzeiro do instrucção que so 
prolongará até ao porto de Nova 
York, o navio-escola “Almirante 
Saldanha”, sob o commando do 
capitão de fragata Washington 
Porry de Almeida, 

O nosso veleiro visitará varios 
portos das Antilhas é na sum vol- 
ta no porto desta capital, será o 
seu cruzeiro desdobrado, Indo 
até nos portos do sul do conti- 
nente, Finda essa vingem de ins- 
trueção, os guardas-marinha re- 
'ceberão as suas espadas e diplo- 
mas, 


SOBRE OS JOGADORES DO 
BOTAFOGO | 


Carambi, 16 (Agencia Nacio- 
nal) — O sr. Atarico Maciel, pre- 
sidente da delegação de foctball, 
conterenciou, hontem 4 noite, de- 
moradamente, com o sr. Servio 
Darcy, presidente do Botafogo F. 
Club. Hole, o sr. Alarico Maclel, 
que, como se sabe é secretario do 
club alvinegro, distribuiu aos 
Jornalistas ora nesta cidade a so- 
Guinte nota: 

“O dr. Sergio Darcy, presidente 
do Botafogo logo que teve conhe- 
mento no Rio, do requerimento 
assignado pelos fogadores, com- 
municou-se demoradamente, pelo 
telephone com o dr. Alarico Ma- 
clel, afim de que Immediatamen- 
to fossem interpellados os foga- 
dores do seu club acerca do mes- 
mo requerimento, 

Reuniu então, o dr. Alarico Ma- 
clel os jogadores alvi-negros que, 
unanimemente declararam o se 
guinte: 

a) que, como jogadores pro- 
fissionaes de football, têm um 
contrato a cumprir com o Bota- 
fogo F.C, do qual faz parte a 
clausula da fede ndo feita pela 
F. B. F. ou C. B. 

b) que sina o requeri-| 
mento ao dr. Castello Branco, | 
por espirito de solidariedade sos 
demais companheiros, sem qual-. 
quer intuito de exigencia, apre- 
sentando-se como simples sugses- | 
tão; i 

Cc) que estão dispostos a cum-: 
prir as ordens, determinações e! 
conselhos da F. B. F. e da C.| 
B. D., como ze fossem emanadss 
do proprio club a que pertencem, 
sem qualquer espírito de desatten- 
ção ou rebeldia. 

-Em vista das males apresenta- | 
das pelos jogadores, resolvey o. 
dr. Serglo Darcy não tomar 
qualquer medida discipitnar con- 
tra os mesmos, que, dezta, forma, 
attendem, num momento de re- | 
nuncia e sacrifício, os anitos Inte- 
resses da C. B. D. e do Brasil, 
de forma diversa pel quai foi 
vehiculada.* 


dr. Jonquim de Souza Leão|bôa viagem sos ars. 
Junior, Brandão o Souza Leão. 
O embarque dos dois diploma- O “ollpper”, decolou precisa- 
tas esteve multo concorrido, ape-| mente ás 6,30 horas, tendo chega- 
sar da hora matinal. O hall da es-| do à tarde ao Recife, depois de 
tação de passageiros da Panair,| escalar em Victoria e Bahia, ho- 
no Aeroporto Eantes Dumont, es- | js deverá alcançar Belém do Pa- 
tava repleto de personaidades| rá e na tarde de terça-feira, o as- 
dos nossos circulos soclaes e di-| roporto de Miami, pos Estados 
plomaticos, que foram denear Unidos. 


Pimentel/O sr. Luiz Aranha falou so- 


bre o Campeonato Mundial 


Porto Alegre, 15 «Havas) + 
Chegou a Porto Alezre o sephor 
Luiz Aranha, presidenta da Con- 
federação Brasileira de Despor- 
tos, 

Falando 4 fmprensa. a respeito 


ido sell, 
| cincornta contos de réis, tambem 


i— Warner — Paul Muni. 


do proximo campeonato espeeia- | Mae Clarko, 


lizado a realizar-se em Minas Ge- 
raes, declarou: “Este certamen 
encerrará o dissídio. E" verdadel- 
ra a nota telegraphica que rece- 
temos acerca da homologação 
official, pela C. B, D., dos re- 

cords que possivelmente forem 
tatídos na referida competição, 
Isto nº momento não será nossl- 
vel. Após a pacificação, caso a 
referida homologação seja soll- 
citada à C. B. D. pelos Interes- 
ssdos e caso não venha tal facto 
de encontro sos regulamentos In- 
ternacionaes, não tenho: duvida 
alguma em apoiar a referida pre- 
tenção.” 

Relativamente no Campeonato 


Mundial disse que fará tudo que 
humanamento fôr possivel fazer 
para que a nossa patria tenha 
uma condigna representação no 
campennato do mundo. E aceres- 
centou: “Será feito pelos pode- 
res competentes um movimento 
de solidariedade & C. B. D. em 
torno da nessa representação. E! 
simplesmente Impressionante. To- 
das as classes soclses procuram 
nos auxiliar de alguma fórma. O 
Everno custeará as passagens, o 
governo custeará as passagens es- 
tatejecimentos até os mais mo- 
destos, tem contribuldo com gran- 
des e pequenas quantias para que 
nata falte aos nossos jogadores, 
O povo, por meio da campanha 
que renderá no minimo 


CREADO O INSTITUTO 
NACIONAL DO MATTE 


Por um decreto-lei do 
presidente da Republica 


Pelo presidente da Republica fal 
asslgnado um decreto-lei creando 
o Instltuto Nacional do Matta, 
constituldo pelos plantadores, cor 
tadores, cancheadores, beneficias 
dores, commerciantes e exportas 
dores do referido producto, com 
séde na capital da Republica, ad» 
ministrativa e financeiramente 
autonomo; com representantes 
dos govornos de Estados produ 
ctores do matte, 


São fins do Instituto, orgão ofs 
ficlal dos interesses da Industria 
do matte, coordenar e superinten- 
der oa trabalhos relativos & dale. 
sa de sua producção, commercio a 
propaganda, Am representações 
nos Estados do Paraná s San'a 
Catharina: serão exercidas pelos 
actuaes institutos, que têm séda 
em Curityba e Jolnvillo, respecite 
vamente, 

Os Institutos Reglonaes do Mate 
ta guardarão a sua autonomia ná 
que concernir & respectiva aâmi« 
nistração interna, devendo, porém, 
moldar a sua organização 4 regu 
lamento pelas disposições dese 
ta decreto-lei e pelos regulamens 
tos que adoptar o Instituto Nas 
clonal do Matte, do qual são or 
gãos, com as altribulções detinl- 
das nesta decreto-lei: 2) — a Juns 
ta Deliberativa; b) a Directoriaf 
e) o presidente, 

























































tem trazido a sua contribuição. 
O governo de Minas Geraes a as 
associações desportivas do gran- 
de Estudo montanhez estã cus- 
teando a concentração em Ca- 
xambú. A concentração fo! feita 
no interesse dos proprios jogado- 
res, afastados do bulicio do Rio, 
poderão os technicos observar 
com mais propriedac os defeltos 
de cada um, corrigindo-os effi- 
cazmente. Tambem o estado phy- 
sico dos players muito lucrará, 
pois os medicos assistentes da 
selecção, em combinação com & 
direcção technica, teem collabora- 
do com medidas tendentes a me- 
lhorar consideraveimente o esta- 
do phrsico de cada um, através 
racionses regimens alimentares, 
banhos de ducha e de gol, dosados 
convenientemente. Como entá 
vendo, nada tem sido poupado 
para que o primeiro selecolonado 
ao sair do Brasil, depois da, paci- 
ficação no foot-ball nacional, 
comsiga O successo que todos nós 
almejamos. 


& viagem para a Europa deve- 
rá ser feito como todo conforto. 
As accommodações a hordo do 
“Rosinsko”, que era o navio es- 
emlhido, não correspondiam, ten- 
do ficado resolvido que o embar- 
que seja pelo “Conte Grande” ou 
| pelo “Cap Arcona". Póde estar 
cero de que nada faltará aos em- 
Vaio do foot-ball do Bra- 
sul, 


o dd 

Por tolerancia, frequen- 

tarão este anno á Escola 
Militar quinze repe- 


tentes 

O general Eurico Dutra. tenda 
deterido o requerimento em qua 
o cadeta Ruy Affonso Eosres 
Pereira pede se Jha conceda mais 
um anno de tolerancia na Escola 
Militar, por ser repetente o tor 
sido reprovado numa cadeira, de- 
ferlu o pedido, declarando ao ga 
neral Mauricio Cardoso, chete do 
D. P, E,, haver tornado extens 
siva A concessão aos quatoria 
A cadetes que estão em Identicas 
A embaixada do Vasco da condições do requerente, 
Gama chegou a Bello 


———+——est a — 
Horizonte Gravemente enfermo uni 


ex-ministro portuguez 
Bello Horizonte, 168 (Havas) — 
Chegou hoje a Bello Horizonte a 
embaixada do Vasco da Gama, do 
Rio. que disputará amanhã um 


match contra o Athletico, desta 
capital, 


Listoa, 16 (Associated Prees) 
— Encontra-se sériamente enfer+ 
mo nesta cidada o commandanto 
Fernando Branco, antigo minis. 
tro das Relações Exteriores, 





CINEMAS 


FILMS PARA HOJE: 


SÃO LUIZ — O Prisioneiro 
de Zenda — United — Ronald 
Colman e Madeleina Caroll, 

ALHAMBRA — Peccado dos 
Filhos — Internacional — Eric 
Linden e Cecilia Parker. 


BROADWAY — Emile Zola 


NOS BAIRROS : 


HADDOCK LOBO — Os 
castiçaes do Imperador — Ca- 
cada nerea. 

IPANEMA — Nas azas da 
fama. 

MASCOTTE — Agora e sem 
pre — Volante cyclone, 

NACIONAL — O Mundo 
meu — Anjo em férias. 

PARIS — Primavera. 

PIRAJA! — 100 homens é 


uma menina. — Complemen- 
tos, 




















IMPERIO — Cupido é mole- 
que teimoso — Columbia — 
Irene Dunne e Garry Grant, 








METRO — Felicidade de 
Mentira — Metro — Jon POPULAR — Princezinha 


das ruas — Valente destemi- 
do — Miss Lang em Hollz= 
wood, 

SÃO JOSE" — Nas asas da 
fama — Complementos. 


Crawiord, Franchot Tone e 
Robert Young. 

ODEON — A Vida de Santa 
| Therezinha — Ufa Alice 
Tissot e Jean Dax. 

OPERA — Almas no Mar — 
Complementos. 

PALACIO — Rainha Victo- 
'ria— R. K, O, — Anna Nea- 
igle— E, B. Warner. 

PARISIENSE — Nobres sem 
Fortuna — Mania de Holly- 
wood, 

PATHE' — Fogo sobre a In- 
| Slaterra — Complementos. 

PLAZA — Lafitte, o Corsa- 
rio — Paramount — Fredric 
| March. 

REX — Traição de Caudilho 

— Columbia — Jack Holt e 





* THEATROS . 


CARLOS GOMES — Procos 
plo — O Casto Bohemio. 

GLORIA — Cla, Jarme Cos 
ta — O Homem que nasctu 
duas vezes. õ.. 

JOÃO CAETANO — Cla, Tr« 
mãos Celestino — Primavera. 


“RECREIO — Cia. lglezias 
— Freire Junior — Cabeço ds 


Porco, 


NO, 
RIVAL — Dulçina e Ocilos 
ueza de Santos,” 


Correio da Manha 


Rio de Janeiro, 17 de Abril de 1938 
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N putormno de-7589 eu achava- 
me em Nista, como hóspede 

de um conmnerciante arme- 
miano do bazar de Constantino- 
pla. O homem: que se chamava 
Arian Tchelebi viajara toda 4 Eu- 
ropa e possue nas fraldas do mon- 
to Ararat “uma linda vinha, no 
Sitio onde Noé fez a primeira vin- 
dima.. A casa de Arian dominam 
toda a cidado e dá sobre o lago 
Ascantus; a oeste: perfila-se o 
Ovmpo de Brousse e no norte, o 
mar de Marmara. No primeira 
noite, após a cela e a palestra, 
Tchelebhi reconduzlu-me ao meu 
quarto-cuja porta dava para um 
terraço maravilhosamente orien- 
tado: — “Parn sonhar não ha si- 
tio melhor — declarou o meu hos- 
pedeiro — aqui tem uma poltrona, 
cigarros e à noite"... Tma vez 
só, alundei-me na poltrona-e puz- 
me a recordar velhas colsas e ve- 
lhas historias, Devia ser meia- 
noite; um crescente do lua reful- 
gia num cio azul leitoso; flexas 
de prata atravessavam em todos 
os sentidos o Ingo de Niccu; uma 
brisa morna perpassava no ar, to- 
da carregada de perfumes do Bos- 
phoro. Ao longe, muito longe, o 
canto de um rouxinol alternava 
com a queixa fronica das rãs; de 
vez em qgando um cão latia er- 
guendo o focinho 4 lua branca e 
triste. A cidade dormiu sol as nr- 
vores da Tudés e sob os secomo- 
ros. Depois, vem junto a mim, 
um “muúczzin" surgiu à sacenda 
de um minurote à lançar gos qua- 
tro contos do horizonte sun me- 
Lsnculica qjsalmodia, o cito e na 
rãs ecalnrum-se e fiquei a ouvir 
apenas o trinsr do rouxinol, can- 


tando os: seus amores às solidões 
da Asia... 

— “Creio In unum Deum, Pa- 
trem omnipotentem...” e o sym- 
bolo de Nicéa ergueu-se em mi- 
nha memoria e pensei nus muhki- 
djes de raças humanas que, ha 
quinze seculos, crêem, esperam, e 
vivem sobre an paluvra desses 
bispos: antigos que | accorreram 
às margens deste lago, 4 sombra 
Gestos montanhas. Em seguida, 
lembrei-me de Ephéso e das horas 
que outróra lã passei, pisando os 
mesmos caminhos que haviam pi- 
sado os pés do discípulo à quem 
Deus ao morrer sua Mãe confiou. 
Uma estranha interrogação atra- 
vessou-me o cerebro: o que teria 
sido do christianismo, se-S. Paulo, 
um judeu romano, um jurista, não 
o houvesse fmmobilisado fixan- 
do-o & doutrina do Christo, Filho 
do Pae, no momento em que elle 
ja calr no abismo do perturhador 
mysticismo oriental que o aven- 
gcelho de São Paulo devia em bre- 
ve revelar? O rouxinol não mais 
cantnva e eu dispuz-me a ganhar 
o leito e deixar para o dia seguin- 
te a solução do problema. Na- 
quelle momento, um grito horri- 
vel, um grito de angustia e do 
desespero cortou o silencio; re- 
petlu-se, approximadamente ica- 
da vez mais da casa de Arian, e, 
de um bosque de ciprestes, vi sair, 
do meio dos tumulos, um velho 
multo alto, cabeça nua, escura 
tuniça, cabelos e barba soltos no 
vento; enituva mais do que cor- 
rir, depois parava bruscamente, 
crguln ns mãos para o cio e re- 
péetla o terrivel Jamento; eram 
tres ou quatro 





palavras que cu 








não conseguia entender, mas aca- 
Lei por distinguir um nome de 
homem: — Ephruim. Deante Ja 
casa pussou qual um phantasma, 
gobrou um becco- escuro e desap- 
pareceu, No dia seguinte interro- 
guei o armeniano sobre a singu- 
lar apparição —*“ Viju-o então — 
disse elle — estava hontem com q 
sua criso de Joucura furiosa. E' 
um velho rabino de Nicéa, David, 
Ha dois annos sofíreu uma gran- 
de desgraça. Roubaram-lhe o ti- 
lho, Ephralm, um bello mentno 
que elle destinava a ser propheta. 
E sgora o velho passa as noites 
a procural-o. Iremos visitar es- 
ta tarde o Infeliz David”. 

David habita no mais misera- 
ve! bairro de Nicéa, uma casa mo- 
desta, precedida de- um pequeno 
jardim plantado de figuelras e ro- 
manzeiras. Fomos recebidos no 
gabinete de trabalho, de um luxo 
grave e simples: o velho parecia 
muito calmo; oflereceu-nos cufe 
o agua fresca, depois o narghile. 
E põz-se a falar. depois de Titar- 
me longamente: — “Effendl, se 
não encontro meu filho, € que 
Deus mo amaldiçoou; no emtan- 
to servi-o bem, em cincoenta an- 
2os, de preces e esmolas. Tio pu- 
ro, o meu filho! Somos du raça 
de Judá, os filhos de adopção do 
Iiterno, e nas velas de Ephralm 
corre o sungue de David eo san- 
gue dao Jesus, o malor das nossos 
prophetas.. upenieso um propleta 
— ecrescentou vendo q quem EeSs- 
to de espáúnto — e o precursor do 
verdadeiro Messlas, «o spostolo 
que n=signnlarão as promessas dos 
dois Pestamentos e unnunciirá no 
mundo à boa nova definitiva, a 











ORQUIS mo clumn do prancha 
o domiugo eus comuta q mo- 
mana da qualxiteo 

Vejamos: 

O vocubulo prschom é uma cor= 
rupção JIntíne do puscha, prega, 
do ponkha, e hobralca, de possah 
ou phene, a miignitica * pussagem 


referindo-se à pussagem do sol no 
equinocio. Nesse sentido, isto €, 
como “passagem"! Tol' adoptinda 
pelos christãos e pelos judeus, pa- 
ra lhes festejar factos marcantes 
da vida. 


* 


Ernces os christãos, foi a pas- 
choa instituída para solennisar a 
Ressurreição, Isto € a “passa- 
gem” de Jesus Christo da morte 
para a vida. 


Des conformidade com as tradi- 
ções romanas, os occidentaes 
sempre celebraram a pasçhoa no 
domingo seguinte ao 14º dia da 
lum ds março. Os orientaes, po- 
segundo diziam, no 
exemplo de So Jojo Baptista, 
cCombiesnoravam-na no proprio 14º 
dita tua 


rém, búsendos, 





Tovidentemente, enso demueçoeurido 
entro chrinâos nho contava certo, 
E fol nmsimo pondo, eua o tilm= 
po de Toma, Victor, ordeno to 
prolados aeluticos «quo sengiuilnmema 
o exomplo dos clirintãos do Ocul= 
dente. Mun Polycrates, bispo de 
Fpleso, lhe retrucou, altivamens 





ta, que os orientaes não abando- 
nariam o seu habito tradicional, 


Deunte dessa resposta, Toi ine- 
vitavel o rompimento de Roma 
'com os rebeldes da Asia. E o con- 
flicta só teve fim quando o Con- 
cilio de Nicca, em v25, tornou 
obrigatorio à tuda a egreja 0 uso 
roumãno, 


4 


Os gregos orthodoxos olservam 
o decreto do Conecilio da Nicta; 
como, porém, niio admittem a re- 
forma gregoriana, commempram 
a paschor doze dias depois dos 
tutinos. 


* 


D'a poincipalmento espolido 
pura bupetamo dos cathechumenos 
nm festa da 


proprig oçisemodo 


paschoa remonta & 
christiamismo, 


A PANCH o A 





e é uma dum datas munxinis do 
mundo entholico, 


“ , 


Jânteo om Judeus não é menos 
bello o sentido symbolico da ten 
ta da piuschoa, cuja cetebração 
annual fol Inntitulda por Moysénm, 
como um dever quo tinha do ser 
rigorosamente cumprido pelo po- 
vo. 

Estão no Antigo Testamento as 
origens dessa festa, Cumprindo 
ordens divinas, determinou Moy- 
sés quo no 14" dia do mez de Ni- 
sun (1), as familias, vo calr da 
tarde, immolissem um cordeiro 
sem múnchas, e, depois de mar- 
cur com o seu sangue os portaes 
e soleiras das casas, o comessem 
assado durante a noite, com pão 
nzymo. 1 assim foi feito, quan- 
do à meia noite um “anjo exter- 
minador" matou todos os filhos 
primogenitos dos egypcelos, pou- 
pando, entreíanto, 44 casas dos 
inraelitus,  nesignaladas com o 
sungue do cordeiro. 

Expulsos do Egypto, os Isrúcli- 
tus seguiram o caminho que lhes 
foi | Indicado por Deus, vencendo 
todos ou obstaculos, entre os 
quaes a Pussagem do Mur Verme- 
lho, rumo de Chanaan. 

Pois são essas duas “pasaa- 
gens” — a do “anjo extermina- 
dor” ea do mar Vermelho — que 
“ paschon dos judeus commento- 
ra- 

Com o correr do tempo, alguns 
usos foram acerescentados aos 
ritos: mosalcos. O cordeiro macho 
era, escolhido no 10º dia do mez 
de Nisan ec W&nmolado no decinio 
quarto. Reuniara-se, entiio, os ju- 
deus em torno do cordeiro assado, 
para ecelebrur o festim pascal. O 
sentimento symbolico da cerimo- 
nia, a pedido do convidado mata 
moço, era relembrado peio dono 
da casa. 

Afóra essas cerimonias priva- 
das, havia a official. A mela-nol- 
te, as portas do templo de Jerusa- 
lem abriam-so e uma enorme 
multidão por ellas penctzava pa- 
ra ouvir os canticos e rezar. 

E assim sete dins seguidos, du- 
rante os quaes só se podia comer 
o pão azymo. E até hoje, tanto 
quanto lhes é possivel, observam 
os judeus q trudição relativa & 





pasechoa . 


de 


9) — CNison* 


da Primovora, É o sctinio de oro 


Printorro qe 


civil dos Pebrovs e o primera do 


seu quno sagrada 


EMENTO 


O ARE Nia E NICEA | 


Não póde ser vendido separadamente 








proxima vinda do Paracleto a Je- 
rusalém celeste descida sobre a 
terra, todos os filhos de Adão 
repousando ecinfim de suas lon- 
gas miserias, na 'paz, na liberda- 
de e no amor”. 

Coulou-se o rabino e olhou pela 
janella o so! que mergulhava no 
horizonte: em seguida prosegulu: 
“Sou um herege e todos os outros 
rabinos julgam-me possuído por 
um demonio. Não comprehendem 
a minha esperança porque a sy- 
nagoga teimou em não accrescen- 
tar os Evangelhos às nossas Es- 


Conto de E. GHEBART | 


cripturas. -Pura ella, a revelação 
calára-se para sempre com a vin- 
da de Jesus. E o Espirito Banto 
não mais paira sobre-a religião da 
Isracl; não mais ternos prophos 
tas e vasio estã o tabernaculo”, 

O anciio sorriu tristementa a 
um Lando de andorinhas que ade- 
jJuvam sobro o jardim e, pousando 
“ mão direita sobre o meu hom- 
bro, proseguiu :— “E todos os 
tabernachlos estão vastos, e o vio 
de todos os templos, dllacerado 


(Continúa na 11.* pag.) 
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Longas: bagas de 


Denuste o Vento ui 
Velos teus membros 


Jesus 





= 





Muito sofíreste, O doce Nazareno, 

Entre as sombras do Gólgotha sombrio! 
Rolaram: por teu rosto heril, 
Sangue, 


sereno, 
fio a fio!.im 


rar rouquenho Lreno 
rigidos de frio 


Ea Dor lancear-te, desabrida, em pleno 
Coração, num supremo desvario!,,. 


Muito sofireste! En tanto, esse torments 


Angustioso, febril, 
Eu supportira de 


hediondo, 
expressão serena, 


lento, 


Se, como a ti, no derradeiro instante, 


Junto a mim soluças se, 


Magdalena! 


A múinha idolatrada 


palpitante, 


ARNALDO DAMASCENO VIEIRA 





AN ANTETL ER UNICA! 


ORAM 03 judeus que forne- 

coram nos christios o grito 
de alegria com que louvavam à 
Deus e que se concentra no voca- 
bulo hebraico “aleluia” 

Essa palavra é COEN de 
“halelu” e “lah” e significa 
louvae à Deus? 

Da accordo com o ritual esta- 
belecida pelo Talmud. a “alleluta” 
era cantudu dezoito vezes no an- 
no, especialmento durante o re- 
pouso pascal, O canto ora com- 
posto dos psalmos CNXIII a 
CNXVIII, que principiam: todos 
pela palavra “aloluin*. 

Na religião christã a Nturgia 
varia muito « não €& universal, 

Nos primeiros seculos, na egro- 
in grega, contava-se a “allelula” 
nes domipgos-e ante a quores- 
ma. Canluva-se egualmente nos 
funernes, Nu cirreja latina, po- 
rem, só ecra cantada duranto as 








Lestas di Dusohoa A quetir do S, 


Gregorio, passou a ser recitads 
durante todo o amo, mesmo nos 
officios de defuntos, dos quuey foi 
afinal, supprimida pelo quarto 
Concílio de Toledo. Alexandre IL 
supprimiu-a em toda a liturgia, 
desde à seplungesima até & Pass 
chon. 

A egreja não recitava a “ale 
telula” em signal de penitencia, 
mas repetia-n no tempo pascal, 
em signal de jubilo. 

A “alloluia” é um pequeno ver- 
siculo da Escriptura Sagrada pro- 
cedido e seguido do vocabulo da 
que tira o nome. Quando a sua 
recitação é prohibida, o trecho é 
substituido por. outros versiculoa 
sem aquela pulavra. Nas “Io- 
ras”, por exemplo, em vezedo “ule 
teluia”, diz-se:  “Laus Tibi, Do- 


mino, rex eterna gloria” (Louva- 
do sejas. Senhor, vet da sterna 


gloria! 


CORRETO DA MANHA 


Inédi to de Renato Trarassos 


Fome e frio curti, tedindo esmola; 


Fui, afinal, 


mendigo e vagabundo: 


Nunca, porém, malcisse a sida e 3 mundo; 
Quem sofire por si proprio se consola... 
Eu tinha até prazer no sofírimento, 

Na dor achava até felicidade, 

Comtanto que tivesse lHberdade, 

Bera restrivvões, de corpo e pensamenia! 


No meu vagabundar assim sósinho, 

E sem me escravizar a alheio mando, 

— Pensava e andava, vendo e comparando 
Falsagens e homens, pelo meu caminho! 

Vi colras belas, de encantar a gente, 

Mass vi. mmbem, Isonstrnosas, feies coisas, 
Dessas nas quass sº, ecaso, os olhos ponsêes, 
Ficas. amigo, até do Deus desvrente!.. 


Pur toda parte, à niesna contingencia, 
A mesma ebulição de vida e morte, — 
Pois tudo so dispõe da mesma sorte; 


Aqui, 


a força, o all, decadepch... 


A terra, o cêo e o mar de toda parte 
Es equivalem, no brilhc e na tristezs: 


Par fsso mesmo 


e sábia a Natureza. 


Que, imdifferente, o Dem eco Mal repartel 


Seja onde fôr, à humana criatura, 
Chorando e rindo, tem egunl destino; 
E mico de terreno s de divino, 

No quai ao riso o pranto ee mistura.,« 


E assim, 


a Humanidade, 


no Umite 


Que lhe é traçados, os passos lhe impedindo, 
— O que & no que seri de tôórpe e brio 


De geração a eerarãs 


trensinttre?! 


O que se foi no corveguuro escuro 


Outro deixou em sou logar, 
Na snccensão fara] 


na vivas 
indefinida, 


Estã no ser presente o ger íuturo... 


Porque o desejo Daus, 


talvez perverso, 


Talvez víedaso, que círige tudo, — 
Da alma à materia, do sublime Go rudo, 


Esta, emftn,, 4 est 


tuncia do Universo! 


Da ter andado tanto, e tamto visito, 
“9 que outros têm em muito eu tenho em poucos 


Altm de ingenuo, 


isamederado e jJovco 


E" quem se abala, em busca do imprevisto, es 
— Antes se deixo em sua aldeia pobre, 

Tanto mai= bella quanto mais antigo: 

Não ba no mundo gente mals amiga, 

Kem cêo formoso qual o cão que à entre! 


Regresso, assim, 


desiludido e tristes 


E* egual em toda parte o que ha na terra; 
E" verdadeiro o que o aphorismo encerrg, 
— De novo nada enbre o sólo existe... 
Melhor “ caminhar pos mesmos trilhos 
Por nossos paes, ovtróra, já picados 

XE em que andarão, felizes e confiados, 

A especias nerpetuando, os nossos filhas". .a 


RENATO TRAVASSOS 


usem «MIRA TEX» 


O MELHOR BRIM DE LINHO 


xx) 








Às mães precisam sex lortes 


para que transmittam és ge- 
rações fu força e Do 
leza. O DE SCOTT 


fomada-no periodo da ama- 
menteção dá o. Vigor-Scott 
que se ircnsmitte ao 

blho atravez do leite. 

Não contem aicool 


EMULSÃO 
DE SCOTT 
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MULTAS 


acreditar no que diz a 

actriz Jean Parker, o di- 

roctor de “ims, Nay Me 
Carey, dedicou-se durante varios 
dins, » eliminar os “sons” super- 
fluos que quasl sem cessar se ou- 
«em ou ouviam pelo studio, Ora, 
era uma risadinha de Douglas 
Montgomery aque atrapalhava o 
ensaia; ora era uma gargalha- 
da dr propria Jean Parker: ora 
em gritinho de Edith Fellows; 
VE -— 

Numa manhã, ao entrar no 
studio, os interpretes depara- 
ram con uma taboleta nova, 
nue ali havia sido posta, e na 
qual o director dista: 

“O silencio é de ouro. A quem 
não o guardar serio impostas 
as mulas seguintes: 

Por num grito sem motivo, 25 
centimos- 

Por uma gargalhada, 50 cen- 
timos. 

Por um gritinho estylo Edith 
Fellows, 13 centimos. 

Por conversas Inuteis, 10 cern- 
timos. 

Por tosse, 3 ventimos 

Por outros “sons" não espe- 
eiticados, 5 contimos. 

As mulas arrecadadas serão 
recilhidas ao fundo commum e 
servirão para £e pagar o lunch 
das 3 horas.” 

O primeiro e unico infractor 
fol o propio director Mc Carey, 


«que perturbou o silencio, incor- 


zendo em varias multas, diversas 
vezes. E, como era director, quiz 
fugir do pagamento, mas os ar- 
*istas não o consenticam» 


a O a O 


Um conto phantastico de Herrera ra Filho 





Õ E Nim DE UM ESPELHO 


HOMASZ VALDELAMA foi o 
companheiro da minha mo- 
cidade. Eau figura paradoxal 
acha-se tão marcada naguelles 
dias que quasi symbolisa para 
qmmim o esniriio de minha juven- 
tude, 

Depois de conhecer Thomaz en 
<aomprehendi que são inuteis os 
conselhos das pesstas edosas: e 
que tudo na vida estã sujeito às 
delirantes circumstâncias do aca- 
EO 

Meu amigo enloqueceu de tun- 
so olhar nos espelhos: desappare- 
<ey no tundo sem fim de um es- 
Pelho que havia na sua sala de 
Jestura. 

Eu | <abla-ro exaggeradamente 
censivel. Sua concepção da Vida 
ora relampejanie de exquisítices, 
que aínda hoje estou para enten- 
der; mas nunca suppiz que mor- 
resse hypnotisado pela miulvadez 
brilhante doe espelhos. | 

Um dia, visitando-o numa far- 
Je, perfumada e morna, da verão. 
quardo ainda batia no cio uns 
estilhaços. de  <o), encontrei-o 
prostrado numa. poltrona, tendo 
ao lado abandonada uma novela 
semi-aberta. e o cigarro - espira- 
tando fumaça de suas inquietu- 
des. 

— Agradeço-te a visftu. Talvez 
me salçis de um tedio medonho... 

Meu amigo tinta uma physio- 
nomia de mascaia de gesso: pa- 
recia vm morto. 

Omhes n cala e vi que telos os 
tnoveis tinham sido mirlados de 
seus logares primitivos, à que 
Thomas estava sentado unte um 
espelho enorme, esacinmento da 
altura da guide cem pie ce apo- 
mir 

— Este espelho... 

— E da famida... Pora dna 
unnos, cervindo a todos que me 
precederam nesta casa, Mirando- 
tão nolh', envantro todos às meias 
nscondentes. Tm so meu, quo ze 
suleidos com uma punhalada so 
corição por disidas de jogo, ma- 
tou-se slhandog-ce nesta espelha. 
AS vEmeS parece-me vor na sua 
mupernch cotas e manchas da 
rangue, mas o sangue negro dos 
eujcidas,.. Tma tia minha, mi- 
mer do srando Belleza, viu fene- 
ser sema encantos enta esta 05- 
pelho; e, já Torca, punha-se de- 
sote dello para chorar O EST, ETI- 


XLen 
pelos 


fando e pedindo pordio... 
avo piierno, alquebrido 
desgostos de sua vida moliilca, 
acabou seus tormentosos dias 
eentado ante este espelho, pasnio 
de idiocia ou perorando à uma 
essembléa imaginaria. Um primo 
do meu pae, vindo hospedar-se 
nesta casa, foi acommettido do 
uma doença mysteriosa. Depois 
Se varios exames e diversas hy- 
potheses, o medico | ordenou-lha 
que voltasse immediatamento pa- 
ra à cidade do Carmo, onde resi- 
dia. La chegado não wpresentou 
es melhoras que o medico lhe as- 
segurára. Caly de cama e tinha. 
extases profundos e largos, co- 
mendo muito pauco e soffrendo 
do insomnias. Quando todos da 
familia o asupounham à morte, 
um dos nossos pnrentes longin- 
quos escreveu uma carta a men 
pace, dizendo-lhs que q que esta- 
va matando seu primo era n ez- 
pelho posto na sala de visitas; e 
que, portanto, se els | quizesse 
salvar o parente deveria cobrir 
o espelho com um - panno preto. 
Meu pie pilheriou com a cousa, 
mas acabou tapando o espelho: 
— hgo em seguida o homem sa- 
rou e voltou & vida moimal. Um 
dia, por inadvertencia, uma ar- 
rumadeira, recem-admitiida no 
serviço, descobriu o espelho — 
esse mei parente (ol Culiminado à 
porta da pharmacy de wm ami- 
Ko, nuando palestrava com varias 


pessõas. Isso conmmoveu à fami-' 


His, que decidiu quebrar o espelho. 
klas ninguem se atrbve;y, — q. 
que tem avontecilo commigo, to- 
das 24 vezes que tenho tentaio.. 
Essa espelho, como todos os es- 


psihos, parece um aavaria de 
sombras Ímmoveis como peixes 
dormindo no lHquido eiemento. 


Parece wma puplila de cégo, onde 
sa vefleciisse q tragedia Ge tudas 
as costeiras. Ia neile q fantas- 
nuisçoria da coisas nassadas. Ago- 
Ta, par exemplo — continuou 
Thomaz com uma voz de medo — 
eu Nojo, em perspectivas varti- 
Hhiantes, passar no fundo desta 
espelho vma porão de nomena e 
rinlheres: múgos, altivos, sorti- 
dentes, velhos humilhados: pelos 
desencantos, e negros qursados, 
com qs punhos xipophagados por 
aigemes, Pe repente, tudo mude: 
agora vejo uma varanda de cara- 
srando numa fazenda. Não ba 
ninguem. Fº madrvgrên, Ha qr 


vores ramalhudas e paralytivas 
de silencio, onde perpassam ru- 
mares mysteriusos, e do alto, do 
cto indeciso e fresco, esparrama- 
se uma luz mimosa de aurora, 
Uma porta se abre e nma mulher 
appareçe, Anda um pouco na 
varanda e pára, encostada à uma 
columna, com o elhar coagulado 
numa tristeza sem consolo. E' 
bonita. mas chora. Hepara, vê 
como as lagrimas escorrem. por 
suas faces magras e palidas... 
Olha, olha, ella chora!... 

Olhei e vi no espelho apenas o 
fundo que reflectia as estantes 
da bibliotheca e a figura fantas- 
mal de “Thomaz, com o indicador 
da-mão direita apontando ebsti- 
nadamente para si mesmo. Lan- 
cei-me ao meu amigo, mas só ti- 
ve tempo de o amparar sobre o 
tapete. Seus olhos estavam aber- 
tos e fixos num assombro. 

Com um pouco de alcool! cam- 
phorado reanímel-o. Quando abriu 
os olhos quiz falar, mas só conse- 
guiu articular phonemas ijnex- 
pressivos. Seus olhos luziam um 
desespero de Iimpotencia. Re- 
cupernndo a voz, disse: 

— O espelho..., é preciso ma- 
tal-o... & preciso... 

— Estã “bem. nós'o quebrare- 
mos. 

— Nito, não. Quero saber quem 
é aquela mulher, Ela sofive a 
estã =ô. Sinto-a abandonada de 
todus e presa, dolorosamente, a 
qualquer coisa terrivel. 

Prosnrei  dizsuadilo. 
nienie. 

— Jssa mulher existin 2 quero 
saber quem fo, 

Alguns mezes depois. attenden- 
do a um bilhete de Thomaz, fui 
visital-o, Encortrei-o na mesma 
sua, sentado em frente ao espe- 
jro. Levantou-se e levou-me a 
ema tóia, que Tepresentatra o re- 
trato de uma mulher plegante- 
mente vestida como as demas pa- 
lacianas do 2º Imperio. 

— Eis o reirmio da mulber da 
varanda. 

— Exnpika-ie, — aisse eu, 
olhando-o estuneiecia. 

— Ouve. No dia 3 de setembro 
vo 28..., uma moça muito bonita, 
fina de bja jJamilia, conversava 
às escondidas com nm jover, ao 
aval dêra se coração. Seu poe 
gurprehendesn-ca q insukow o ra- 
Piz, chnmando-s de “bastardo”, 
Aqgueila * smorenta fol horrendo: 


Inutit- 








Domingo, 17 de Abril de 1938 


MARIA DE MAGDALA A JESUS 


Versos de Henri Allorge 


Traducção de Sylvia Patricia 


Teu nome, oh Mestre, é dôce qual de Palmyra 9 oleo 
Que períuma docemente o coração; 

O teu nome embalsama como o ramo de myrrha 
Que no men seio guardo em devoção. 


“Tua boca é um cofre cheio de cinamona; «q 

Teu jabio, um favo a destilar o mel. 

“Tua palavra espalha o mais snblime aroma; 

im Ti floresce um lírio, quando falas do cedo... « 


Quaes os das pombas, Mestre, os tens olhos são dõces 
E a aurora dourada não wnle e teu olhar; 

K” leve o teu sorriso, como as aves que voam; 

“Fen corriso divino é nardo à períumar. 


Bellos são teus cabellos, qual as mais beilas palnias A 
E a tua cabeça, Filho de Nazareth, 
“Fem dos cedros do Libano a gigantesca calma; 


Teus olhos têm o azul do azul Genezaresh, e 


De unia rubra roma tem sua face a frescura; 
“Tua fronte é wm altar sete vezes sagrado; 


É quando a tua alma uma oração murmnra, 
Para ouvir tua voz, fica o rio parado... 


Mas ai, hesito e tremo. Minha palavra expira 


'4 hemana linguagem, 


sendo pobre, se enleia; 


Balbucia-me o labio e não sabe o que diga 
Porque a voz se cala quando a alma está cheja, 


Foi em vão que busquei em meu peiio inquício 
Velhas palavras que guarde: no coração... 

Deixa ao menos, oh Mestre, que humilde e reverente, 
Os teus pés eu perfume, em muda adoração”. .« 


Falava, asssm Maria; e ceu piedoso zelo 
'Aos pés do Nazareno o nardo derramava; 

E se nos olhos seus, o pranto refulgia, 

O mais bello poema em ser silencio estava...» 


Docemente cila inclina o vaso de alabasiro, 
'A assencia derramando em carinhoso desvelo; 
E a seguir, num gesto meigo, extasiado, 


Os pés 


divinos, ella enxuga com o cabeilo.. « 


De um aroma suave encheu-se a casa toda; 
E muitos ceasuraram o desperdicio vão. 
Jesus porém, sorria ao perfume offertado, 
O perfume de amor daquelle coração... 






diaria. 
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desde ahi os dois magos perderam 
a Mgação, cessando todas as fa- 
cilidades de que até então tinham 
gozado, com a cumplicidade de 
uma escrava, Nos seus corações 
havia. intoxicações de martyrios, 
porque ellos se namoraram entre 
lagrimas e desesperanças. Para 
tulhar aquella situação o velho 
casou a moça com um ecommer- 
ciante da rua dos Ovrives, O mo- 
ça desappareceu do logar. Annos 
mais tarde fol assassinado. A mr- 
ler foi devolvida ao pae com 
uma carta, na qual o marido of- 
fendido dizia, entre outras, esta 
phrase navalhante: 

“Eu tinha certeza de que me 
Ceras fua filha como digna de 
meu nome: mas agora estou muis 
do que certo de que ella é, come 
infame, mais digna do teu”. 

Entre esses homens houve uma 
questão de morte. As auntorida- 
des intervirram e o resultado fol 
o marido vender zey negocio e re- 
tirar-se para Lishõa, obedecendo 
a conselho de um padre, seu pa- 
rente afastado. 

Quanto à desditosa mulher cujo 
tetrato de mosca ahi estã, fal 
mandada para uma fazenda pn 
Estado do Rio. onde morreu de 
amargura e solidão. 

Thomaz calou-se e fioon enst- 
mesmado, a olbar a pintura, 

— Contaste uma historia maia 
ou menos verasimel. Agora diza- 
ne, quem em exsa mulher? 

— 4 que cu vI neste espelho, 
aquelin tarde, 

— Bem. 3 o joven que fol as- 
sassinádo, nuem era ? 

— Eu, amigo. Vime no esps- 
lho. e neile v| desdobrar-se 0 sea- 
nario que acabo de contar-te. 

— E o reistato ? Como e onde 
acbaste o resrato de... tua aman- 
sa7 — fiz en, procurando uma 
pergunta 2 qual Thomaz não pu- 
desse responder, 

— Encontrei-o ante-hontem no 
“atejjer”" do Mindanai. Quia com- 
pral-a, a esse nesso amigo. Ter- 
Jhe-la dado tela minha Tortuna, 
por essa tcóia. Nas elle, ão ver 
me: interesse, Zen-mo. Trouxe-o 








para cã e hoje, pela manha, es- 
crevi-te para que viesses ter co- 
mo minha amada era bella e 
compartilhasses de minha dôr, 
sabendo que um sêr mufta bello 
não poude ser feliz —conrlulu ei- 
le, sentando-se num sofá e su- 
mindo-se no fundo insondaval de 
espelho, como procurando, aira- 
vês: daquele delirio manso, seu 
perdido sonho de amor. 

Sal e fui à casa de Mindanal. 
Falei-lhe da téla e contei-lhe e 
que Thomaz me referira. 

Mindanal pouson cs pinceis a 
a palheta sebre uma mesa velha, 
sorveu vagarosamente o caís, e 
depois de medirar um mumente, 
disse-me: 


-—— Vou dizer-te a veosrlade. 
Aquela ta & minha. Pintei-a 
ha mais de sete annos. Serviv- 


mo de modelo uma amiga de mi- 
nha irmã. Apaixonado por essa 
moca, senti vontade de fazer-lhe 
o retrato. E como ella tinha o 
donalra e a gracilidade de uma 
sdanazinha antiga concehi a rea- 
lizel a fantasia de à retratar nu- 
ma ambiencia pirlaciana do 2º im- 
perio. Terminada 2 piniuia, ela 
demonstrou tantó desejo do pos- 
suil-a, que lh'a dei. Depois nos 
separúmos, porque ey sentiia por 
ella apenas um capricho esthes!- 
co. Ha uma semana que morreu 
tuberculosa, e zens paes fnme- 
diatamente me devolveram a té, 
sem explicações. Acceltei e calel, 
Thomaz, que ha muito tempo não 
me visitava, apparecen; e depais 
de olhar muito o reirato pediy- 
mo. Dei-lh'o. Eracme Ineypporta- 
vel essa tê... insypportaval... 
Quanto ao que te disse Thamarz, 
— volver DXiindanal. em gquira 
tom do voz, e accendenda um ct 
Farro vagarosamente, — & quissi- 
vel que tenha suas razões pari... 

— Não procurarás convender- 
me de que Thomaz com seu es- 
Drlho e sua historia tuniastioa.. 
— disse em eorrinda soeptica- 
mente. 

— Ora, mesm cars, mm polere- 
mos affjamar?... O erpelhos ca 
“ão entgmatisos. .., 
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ABELHAS ARYANAS 


Res falo riso da Re- 
nascença. Por isso mesnio, 
dotado de genjo e de bom humor, 
disse ulgumas grandes verdades, 
que serão eternas. O cura do 
Dendon «entendia, por exemplo, 
que nos phiilosoplos e poetas, o 
mundo só devia interessar pelos 
nepoctos comicos. O lumem é o 
unico animal que sabe rir, dizia 
elte, E acunselhava q toda gonte 
que nunca deixasse de se valer 
da faculdade divina. 

A these rabeluiseuna vem agos 
cr a proposito do grande proble- 
ma social do centro curojeu. à 
cul estã ficândo uma obcessão, 
Até ago nbelhas. para lograrem 
Lôa collocação nos respectivos 
mercados, precisam provar que 
são... dolrvocephalas, Duvidani? 
Esta caqui um exemplo expressi- 
vo. 





Certu uima de Humbargo, de- 
sejando vender uma partida de 
mel, foi obrigada a põr nos potes 
que conduziam o producto a eft- 
queta, atrestando que o mesmo 
provinha de puras aobelhos alis 
mes, O somali Dor Tuernmer não 
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ficou satisfeito. “Porque as eti- 
quetus, indagou elle, não assigrn= 
lum logo que o mel é fabricado 
por verdadeiras abelhas arvic 
nas?! 

Ao referido periodico afigura- 
se. fncil, semelvanta: documenta- 
cão. Afina] de contas, um cortiço 
não deixa de ser uma commini- 
únde superiormente | organisada. 
às ubelhas, como as formigas 
pensam e falam, Nós não as 
vomprehendemos. Elas, porém, 
»o entendem, Justo & as abelhas 
vom as abelhas e as formigas 
com-as formigas. Os estudos de 
metterlinck e de Fubre, a poesia 
e a entomologia de mãos dadus, 
são curiosos. 

Der Turmer considera que us 
abelhas têm o seu instituto de ge- 
neclogin. Se sem, não é diflicil 
apanhar-lhes o pedigree. Anpa- 
ghando-o, o melhor eo nyiis pa- 


triatico & qór-lhes nas azas uma 
indicação não só quanto f rasa, 


como quanto & nacionalidade. E 


STA" terminada o minha 
missão. Nada) me resta 
sendo pedir desculpas ao 
teitor pelo desalinhavado 
da minha prosa. De agora em 
ccante, Quintino, elle proprio, 
rarrará aos leitores do) Correio 
da Manha as suas aventuras. 
“pesar de nunca ter com suas 
ntãos detido tum criminoso, des- 
conheço até hoje alquem que o 
superasse em habilidade. A pre- 
cipitação. conduz ad fracassou 
Vemperamento dynamico, reso- 
luto; inquebrantavel, dotado: de 
wm penctrante é irrisistivel po- 
der de suggestão, Quintino, em 
arção, possuia-se de mina calma 
e serenidade que contrastavam 
com-sem feitio habitual. 
O prozer delle era o de acuar 
o criminoso, toler-lhe os passos, 
deixando-o em liberdade... con- 
gictonal até o momento decisivo 
da prisão. Esta gloria de que 
tanto se tfana wm policial, 
Ouintino sempre a despresow, 
Prender qualquer um pode pren- 
der. Dois annos a fio percorreu 
elle os coentros mysteriosos cujos 
labyrinthos penetrou para poder 
descrever, à luz da realidade, q 


vida secreta que acompanha, pa- 


ralella e simultaneamente, o ry- 
thmo normal da cidade. 


A uossa policia de costumes 

falha. A vigilancia da or- 
dem politica absorve todas as 
outras preoccupações, Ha uma 
infinidade de crimes que se não 
desvendam e de criminosos im- 
Pines. Se tsã0 acontece não se- 
rá porque faltem ao nosso me- 
canismo policial investigadores 
habeis. O que lhe falta é orien- 
tação scientifica. 

Ha crimes que só podem ser 
praticados por determinados 
criminosos. Os criminosos de 
qualquer categoria formam o 
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o consumo do mel seria malor e 
mais Seguro. 


Tubelals não se enganava,. O 
que não fnspira riso, escapa A 
meditação, E Benamurchals, quo 
foi seu discípulo, completava: rir 
para não chorar, 


FACTOR DE RIQUEZA 


sr. Paul Nicolás, professor 

da Escola Technica de Pu- 
blicidade de Paris, fez ha dias, na 
Sorbonne, uma conferencia que é 
um primor de erudição. de senso 
critico e de finura de ohservação. 
O acto. revestido de extraordina- 
ria solennidade, teve a presiden- 
cia do sr, Max Hymans, sub-se- 
cretario de TVinanças do governo 
da França, 

Antes do mais, É preciso suber 
nuem & o sr. Paul Nicolás, Não 
& nenhum agente de annuncios, 
nem é interessado em qualquer 
empreza de reclaumes, E' apenas, 
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Scu meto, fazem uma existen- 
cia comum, conhecem-se uns 
aos outros, combinam-se e agem 
de accordo. Citemos, por exem- 
flo o caso recente da mundana 
Pierrot Ella desappareceu; a 
policia ignora-lhe o paradeiro. 
O desapparecimento dela, ver- 
dadeiro: ou supposto, soria es- 
clarecido se houvesse um per- 
feito conhecimento do meio cm 
que clla vivia e das pessoas q 
quem clla podia interessaru 

Os criminosos conhecem-se e 
reconhecem-se, como qualquer 
viciado fureja o <iciado onde o 
cucontre. À civilisação tem con- 
tribuido para estimular os ins- 
finctos criminosos, O nivel de 
delinquentes subiu, 

Persiste-se, do que parece, em 
só admittir criminosos nas -es- 
pheras da baixa camada social, 
quando, na verdade, acompa- 
rhando-se os estudos de Quin- 
tino, facilmente nos convence- 
remos de que, a criminalidade 
progride precisamente | onde 
mais se fazem sentir a ambição 

o luxo, com todos os prase- 
res decorrentes. 

Ha tambem que considerar a 
frequencia aos cultos exoticos, 
como um dos factores mais in- 
jiuentes da perversão moral. 

Toda religião, culto om cren- 
ça, que se pratique com finali- 
dade sã, deve ser respeitadas 
Ouintino penetrou os segredos 
do espiritualismo, do baixo es- 
piritismo e do occultismo, No 
meio de coisa bõa, ha muito que 
condemnar. “À mystificação des- 
sas praticas é que vêm contri- 
buindo assustadoramente para 
augmentar a galeria criminal do 


Rio de Janeiro, superlotando 
os hospilaes de psychopalhas a 
de x x 


Ouintino acabava de realisar 


o Papo 


u eo, oh il II dio mm ) in NN 


um esecriptor de assumplos eco- 
nomicos e financeiros, um sacio- 
logo, que fol, por muito tempo, 
coliaborador de Revus de dvurs 
Mondes e perito da Bolsa de Pa- 
ris. Recentemente, pelos sous es- 
tudos e ensalos divulgados, fol 
provido de uma das cadeiras es- 
peciulisadas da mencionada Es- 
cola. 

No seu trabalho oratorlo, disse 
elle que a publicidado tem o seu 
mecanismo proprio. E este, para 
produzir resultados satisfactorios, 
precisa obedecer a melthodos ra- 
cionaes. A publicidade improvt- 
sada é negativa. Ela se opera 
na conformidades do melo para o 
qual & feita. Nunca é um desper 
dicio, Ao contrario. E" o mais 
inilludivel dos factores essencuies 
a prosperidade social o nacional). 
Sem uma 
imtelligento, educativa, a produc- 


publicidade continga, 


cão em mass não pode ser se- 
não uma concepção throrica. A's 


tontRa, procura os merciulos com- 


a suprema asfiração de tm sera 
vidor do Estado: fora aposenta- 
dou 4º noite, porém, como ecra 
habito seu, houvesse ou não 
houtesse necessidade, compare- 
ceu ao serviço. Por volta de 
mcia-noite, achando-se só, tri 
entgar pela delegacia um ho- 
mem joven, apresentando syum- 
flomas de intoxicação, Condu- 
siu-o uma linda mulher, morena, 
de olhos arregalados, falando 
muito e gesticulando ainda mais 
O joven tinha um ar apaler= 
mado, e parecia aintciramerté 
dominado pela companheira: 
— Vamos! 


E elle, instinctivamento, obesa 


deceu, encaminhando-se para & 
mesa. e 
Ouintino ajudouio a sentar 


se, ao mesmo tempo que com O 
outro braço empurrava a tra 
lher, contendo-a: 

— Sente-se daquelle lado; td 
nha calma. Calma no Brask 
minha senhora !..ma 

A mulher não tirava os olhos 
do companheiro; fitava-o com 
sum olhar de fogo a 

Quintino quis falar ao rapas, 
e observou que seus olhos autos 
maiicamente. acompanhavam os 
movimentos do olhar da minlhers 

Tratava-se cuidontemente de 
um caso de suggestão hypnoticas 


Em dado momento, após ums 
longo suspiro, o rapaz balbuciow 
apenas estas palavras: 

— Essa mulher, essa mulherh 

Vi a mulher saltando sobre 
elle como uma féra, e gritarz 

— Esse homem, esse homemt 

Quintino nunca me conton 
exactamente a aventura dessê 
casals O que-cu sei é que com 
essa historia começa elle o sew 
“Rio Mysterioso”a 


TENORIO CUERRA 


Senna o ND o o Cata a CONES Ufes ir o uma de a 


um a ut pi uu RE O Wai 
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sumidores. Parz que os mails hum 
mildes e ignorantes possam apros 
voltar e bencficiar-sa dos pros 
Egressos da mnchina, no munda 
contemporanco quo é todo dynas 
mico, torna-se Indispensavel que 
os fabricantes, produzindo muita 
lovem sos consumidores a certe- 
vw. do que vales a pena comprar 
multo. Não ha povo rico, fortc a 
poúcroso sem uma publicidade 
superiormente organisada. O con- 
ferencista mostrou a vpulencia 
dos Estados Unidos, comparando 
a grande democracia umericana 
com outros paises, Accentuou 
que o facto dos norte-americanas 
serem os maiores consumidores 
dn propria industria era signifi- 
cativo. Elles deviam deso 4 In- 
telligencia admiravel com que fa- 
zm os reclames de seus produ- 
ctos dentro da Republica. 

No confronto da publicidade 
do jornal com a do radio, o sr, 
Vaul Nicolás fol decisivo. Tvia 
longamente eximinado e pensado 
no. problema. Chegára à conclu- 
são de que o jornal tem um ques 
der de penetração e persuassão 
muito superior ao do radio. O 


(Continúa na 6.º pag.) 
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A Balia de Sepetiba desagua 
por umiu for de trinta e cin- 
co metros de largo o Rio Pi- 

rake, depois de um percurso de 
23 Kilometros em sinuoso leito; 
& o mais importante do systema 
hydrographico carioca, sob o pon- 
to de vista da extensão exclusi- 
va no territorio e o principal, 
na planície de Guaratiba. 

O nome Piraks, vem | do tupi 
pirá — jké — por onde entra a 
peixe para desovar, — denomina- 
vão que mantem no seu curso ao 
atravessar o Campo do Peixoto, a 
strada e Campo do Sacco, onde 
recebo um afíluente que vem de 
carapiã e assim vae até se divi- 
dir em dois braços, us quaes for- 
mam uma ilha, cortada pela TEs- 
trada do Mato Alto; toma o riu 
o nome de Cabus=n! seguindo en- 
tre ascestradus do Monteiro é Ca- 
bussu”, e, pela altura do Morro de 
Luis Barata, bifurca-se, indo uni 
braço atravessar a linha de bon- 
dao de Campo Grande, seguindo 
paraliciamente ao leito da Estra- 
«dn de Ferro Central do Brasil em 
Senador Vasconcellos, até sua ca- 
beceira ao sul do Morro do San- 
fissimo; o autro conhecido por 
Cabussu" vae cortar n Estrada do 
seu nome e ao atravessar a Es- 
trada do Rio da Prata do Cabus- 
snu', toma a designação que dá à 
mesmo até a confluencia dos seus 
atftuentes Batalha, Caboclos E 
Quininha os quaes descem da ser- 
ra do Rlo da Prata do Cabusso”, 
encosta e vertente da face N. O. 
do Massigo da Pedra Branca. 

Esta bacia hydrographica de- 
nominada do Tio da Prata do Ca- 
bussu', tem a area de 6.450.333 
motrus quadrados, avaliada em 
300:000$000 para efísito de desa- 
propriações, correspondendo o 
metro quadrado em ($45,5),-qua- 
ronta e cinco réis e melo. 

Comprehende essa area os motr'- 
ros do Caboclos, Hedonda, da Car- 
valho, Sta. Luzia, Bazatul, do Ga- 
go eo Plco da Fedra Branca; é o 
centro do territorio Carioca e o 
ponto culminante do  asystema 
erographico com 1024 metros de 
altitude acima do nivel do mar; 
os citados morros constituem par- 
to Integrante do Massiço Cen- 
trul da Pedra Branca, de estru- 
vtura gneíssica e grunítica do 
complexo brasileiro, com 11 kllo- 
metros de N. u 5. e de 13 Kilo- 
metros de E, a O. correspondon- 
do uma frea de 190 kElometros 
quadrados formando uma ilha na 
época gevlogicva, no rebaixamento 
di custa brasileira. - 

As aguas dos mananciaes da 
serra do Rio do Prata do Cubus- 
su, foram captadas, em parte, 
st represa do Batalha, pela então 
Inspector de Aguas e Jísgotos 
e “ob estudos Jo engenheiro Hen- 
tique de Novaes e Mario Vala- 
durca. 

Os adductores Jovam da capta- 
cão para vu reservatorio de Cam- 
so tirande 6.013 m3 diariamente 
para ahi ser felto o abastecimen- 
to local. Ainda ha o reforvo dos 
Hibeiros Caboclos e Quininha: 

São estes dados estudos prelimi- 
pares relativos mw exqursão ás ca- 
tesviras do lo da Prata do QGu- 
os tegagua 








A's novo horas de uma manhã 
sudbante, partiumos do kKilone- 
“vo zero, da Estrada Rio-São Pau- 
to, no sabbado 19 de marco de 
148, ara de São Jovê, cm deman- 





da do Rio da Pruta do Cabussu' 
— Campo Grande. 

Fercorremos a bella estrada 
betumada, deixando após uma, ou- 
tra localidade, Portugal Pequeno, 
Campo dos Affonsos, Realengo, 
Bangu', Estrada do Viegas à es- 
quorda, passando antes pelos ri- 
beirões do Bangu' e Viegas que 
formam o Rio Surapuby, — de- 
pois Santissimo, Senador Vascon- 
cellos e entramos em Campo 
Grande pela Estrada Real de 
Santa Cruz; tomamos & esquerda, 
a Estrada do Babussu' até encon- 
trur a do Rlo da Prata do Cabus- 
sn, pels qual fomos parsllela- 
mente 4 linha de bonde sair no 
Largo do Mio da Prata, actuul- 
meute Praça dr. Mario Vallada- 
res, em cujo centro ha uni pi- 
lustra revestida de azulejos co- 
berta em dunas aguas em cada 
face, em forma de chalet, for- 
mando cito aguas ao todo; em ca- 
da face ha uma bica; é o chafariz 
da zona. Dessa Praga irradiam à 
direita ua Estrada do Engenho 
Novo que. vae terminar na Es- 
trad da Nha; à esquerda a da 
linha de bonde, e, em frente u 
estrada da Batalha, por onde pro- 
seguimos até a represa da Bata- 
Ilha, ondo paramos. 

A” direita, à encosta do morro, 
à esquerda a casa do encarrega- 
do da represa; ao fundo, o vale 
onde se precipita o Batalha 2o- 
bre um lençol granlíico à desco- 
berto = que se canalisando por 
grandes veios vem se represar 
numa caixa onde a comporia dis- 
tribue as aguas para o adductor 
e sangrador; este vae formar o 
rio que desce pela planície. 

Ao nosso encontro velo o en- 
caregedo Narciso Telles de Fa- 
ria, que alii vive com a familia, 
homem de 70 annos de edade, ca- 
bellos brancos, bigode e cavalgnuc, 
chapéo de feltro, em camisa: a 
tiracolo a caixa de borboletas e 
sobre o hombro a respectiva saco- 
la; disse-nos ser natural do Syl- 
vestre, carioca. Depois dos cuni- 
primentos avisou-nos ser impos- 
sivel a visita à represa do Batau- 
lha, por estar prohibidu « entra- 
da, por ordem do engenheiro dis- 
trictal, para evitar damnos e con- 
taminação das aguas; à primeira 
vista pareceu justa a medida mas 
verenios como € ridicula. 

A's dez horas, preparamo-nos 
para q subida ao Massiço da Pe- 
im Brancr; a caravana chefia- 
da pelo professor Roquette Pin- 
to, compunha-to de Matheus Col- 
lance, Juditn Andrade, Ilumberto 
Mauro, dois fllhos do sr, Faria, 
Narciso, Sebastião e eu; toma- 
mos, A esquerda de volta da re- 
presa, onde deixamos o automo- 
vel e rumnmos pela Estrada de 
Sacarrão. caminho de tropa, toda 
sulcada pelas patas dos animes, 
em rainpa doe dez a 35 por cento, 
Interalmeonte” arbustos, porém, do 
o esquerdo correspondento aa 
walle do Batalha a vegetação era 
densa. — Avistamus por entre Ji- 
velias de vegetação a corredeira 
do Batulha, ouvindo por alguns 
momentos o cavhoar de suas 
usuas em symphonia monotona 
na amenidade do seu ambiente; 
mais acima a uns quinze minutos 
de percurso, atravessamos o Mic 
Batalho, onde sobre seixos, pas- 
snmos para a outra margem; aht 
Ee formã um remanso de Jimpida 
e movimentada Inmnha, atraves- 
sado bedos os dias: pelna tropas. 











resmeiras e grupos petreos for- 
mando tovus e grutas; na uncos- 
ta do morro Bananal e defrontan- 
do outro, mas «umpletamente pel- 
queimadas 
atravesnanios 
tambem de 
ah! começam am ter- 


de aguas pluviaes, cami- 
uma encosta 


abrupta e ouvira mais accessivel; 


rincho da. Quininha, 
Di agua; 


Agora é borda da estrada appa- 
recem samambaias, 








O DA PEDRA BRANCA. Cabeceiras do Piraké | 


(MAGALHÃES CORREA) —— — 


ds Mark Destiecanitieaço aque 
neles Consta perietiecesta a: 
Enio; nuno quo dunpasto ce 
nen ss mudou intisuado para talz 
tem lavoura o mora numa casa de 
pão a pique, coberta de csape. 











uome petinguaba ou petinsu: 
O tupi de quer dizer. teuasostade 
fumo. 

Alguns minutes acta, e siri 
do Luiz Sardinha,  contintuundo 


peta encosta do Morro cede Sunto 
Luzia fomos pus E por uma qr- 
quona vertente formada pelo mo 
vo frontekro (399), por onde dos- 
cia oe novamente cortava a ostra - 
da o Riacho da Quininha, no qual 
tomamos boa é fresca agua. A 
eubida continuava, estavamos a 
353 metros de altura, em ter 
de Santos Moreira, antigo propr 
tario que foi indemnizado pe 
governo, ficando no entanto um 
nitiante arrendatario Mangel Pe- 
reira o que não quiz receber dez 
contos pelas  bemieitorins, os 
quaes forum depositados no The- 
souro e n neção judisiaria puose- 
gue. 

O sitio estã bem siticulo, cor 
tado por dols briges do Rio eu 
Quiíninha, ficando o pomar e 2 cn- 
sa de morsdia do sentrop esta 
de pão a pique, é cobrrta de te- 
Wa de canal; o primeiro riacho 
em hariri ou pirhi, O que ques 
dizer corrente veloz o precipi- 
tada”, e o segundo com espuma 
e decirictos de cosinha; às nur 
sens, blocos peíreos, 

No pomar, als teiros. exmboe- 
rantes, Jarunjei » potinedros, 
bananeiras, mais pa ima sFi> 
de banunal e mandiveal, quo so- 
Lom as vertentes dos dois br 
cos do Riacho di Quininia, até 
junto a Mutta, 

Galgamos o meriv fruntelro 
de Santa Luzia qui un camino 
em zJg-zãag, cuja rampa variava 
de 10:22:30 por cento; foi 4 par- 
te mais penosa do percurso, aátis- 
ginãdo o alto, a Guo metros de al- 
titude. 

A vista panoramica é hola, com 
multiplas  palkgagens; 4 direita. 
grandes bananaes e mandivcios 
pelas encostas dos montes, la- 
voura de sitiantes que já abando- 
naram as terras mas o Mano 
Fercira Inflitrou-se, aproveitando 


da cultura deixada, € o que nos 
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informou Nurciso, no alto matta 
virgem; a nosea frente, o vallo 
do Rio da Prata do Cabuseu”, alar- 
gande-se na planície, =sobresaindo 
Campo tfirande, santa Uruz, o 
bangar do Zepelin em Sepetiba 


*Continúa pa 6.º pag.) 
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QUANTO GANHAM OS REIS — AFFONSO XIll FOI PREVIDENTE 
— CAROL DA RUMANIA APRENDEU A SER ECONÔMICO NO EXÍLIO 





O rei Alesxnmire da Yugoninvia, 
ansnsminndo em Mnrselhma 
M meio de um fausto bisantt- 
no acabam de se casar ha 
pouco Paulo da Grecia com a 
princeza Frederica, Luisa de 
Brunswick. 

As magnificencias da Jithurgia 
grega. o cortejo de quarenta prin- 
cezna, os presentes sumptuosos 
que foram dados nos noveis espo- 
sus, tudo contribulu a transfor- 
mar essa cerimonia: num imps- 
nente desprendimento de riquezas. 
IJ que os principes são capifalis- 
tas no sentido mais moderno do 
termo, se bem que n família rei- 
nante da Grecia não" possua, por 
si mesma, grande fortuna, forma, 
parte do frusk dos busincssmen 
coroados em cujo throno evoluem 
as côrtes européas, 

Contrarinmente aos seus nnte- 
passados, que guardavam as suas 
fortunas em cofres ou em subter- 
raneos, os principes de hoje têm 
contas bancários e livros de che- 
ques. São accionistas de poderosas 
empresas, jogam na Bolsa, per- 
dem e ganham fortunas de mo- 
mento. Resulta, dessas olserva- 
ções, que são verdadeiros. busines- 
samen, tal como os magnatas da 
val, Street da City, 

A vida privada dos principes e 
das princezas dependem.  funda- 
mentalmente do quantum de suas 
fortunas. Se são ricos pôdem-se 
cusar por amor, contrair matri- 
monios morganaticos, ubdicar, 
correr aventuras, Se são pobres 
de bens devem contentar-se' com 
casamento por razões de Estado 
o obedecer o protocollo até 4 
morte, 

sem duvida, à princezay Fredo- 


rica constituiu uma excepção. 
Iimbora esteja a familia dos 
Brunswick arruinada, casou-se 


com um bonito mancebo. Por sua 
parte, Paulo da Grecia não & ri- 
co e nem um grande busincssman, 
Escolheu a sua esposa de açccor- 
do com o que seu coração orde- 
nou, Uma encantadora joven gue 
se converteu em Ídolo do povo 
Lellenico- Naturalmente esta ca- 





O ex-rel Affonso XE dn Hea- 

pnoho é hoje um clegnate já hem 

conhecido ans ruas de Farin € 
Londres 








O rei Carol da Rumania, passa em revista o seu exercito 





A prínceza Juliana de Holla nda, quando ainda espernva 


o mem bh crdeiro. 


Eo não é frequente, e multas 
princezas sem vote têm inveia 
de sua prima Juliana da Holian- 
da, que pôde permitiir-se ter um 
marido 29' seu gosto no casar-pe 
com o principe Bernárdo de Lip- 
pa Boesterfeld, um joven pobre e 
que durante muito tempe esteve 
obrigade 5 ganhar a vida comu 
um modesto empregado de um 
banco. 


Será lucrativo o officlo de rel? 
Apesar das revoluções e das cri- 
ses economicas e dao porvir dos 
thronos e das coróns, a realeza é 
hoje em dia. um negocio nada mão: 


A pompa demonstrada ha pouco 
em Athenas, revela que suas ma- 
jestades e ultezas sobem desen- 


volver-se, Até os reis no exílio 


gozam de rendas confortaveis. 

Affoneo XIII possuia grandes 
interesses em empresas petrolife- 
ras, interesses esses que foram & 
causa de seu rompimento com 
Prima de Vivera. O rei da Hespa- 
nha perdeu sua corda, mas não 
a sua fortuna pessoal; e actual- 
mente, affirma-se, se beneficin 
com os dividendos de um Impor- 
tante negocio Immobiliario de No- 
va York. 

Caro! da Rumania foi menos fe- 
Hz no curso de seus annos no exi- 
lo. Reduzido por amor a uma 
situação material das mais pre- 
carias, vivcu numa modesta vil- 
la da Costa Azul com uma renda 
que não lhe permittta fantasias. 


Esses unnos de abstinencia o cn- 


elnaram à pratica da economia s 
o Instrulu com respeito aos me- 
thados modernos dos negocios. 
Quando voliou a oceupar o 
turono, estava resolvido a não 
commettor novos erros que tun- 
to o preludicaram. O Estado ru- 
004 





meno, que - É generoso, us 





par os seus gastos civis 73.000 
Vbras por anno. e das quaes cul- 
cula-se que seja agora de umas 
20.000, não impedindo de juntar 
um capital que já devo estar bol- 
rando a casu das 200.000: libras: 
productos da sux prudencia com 
os ensinimentos que teve no exi- 
Ho, chamando-o o seu povo, por 
trota, o Coolidge da RNumiúnia. 

Um dos. businessmen  corcoudos 
que mais proveito: obteve upõs- 
guerra foi o rel Alexandre da 
Servia. Tão pobre como o seu 
prima Carol, quando ascendeu so 
throno, o seu benefício nu lista 
civil era a seguinte: 58 milhões Je 
dinares ou sejam umas 250.000 
libras esterlinas por anno, que 
em grande partie collocou em in- 
versões prudentissimas, como 
“bom pae de família”. 

Quando foi assassinado, seu Tl- 
lho herdou uma grande fortuna. 
Com efíeito. o joven rel Pedro 
gosa da uma rend+ estimada em 








O rei Bor 








chamarem-no 





O ret Zocf dn Albanta. É om dos 
monnrebas muis modestos da 
Europn 


d.uvo noras diarias. Vem de nthuy 


o pobre mocinho 
muito rico. Na garsgo renal ain- 
da se abrigam 25 limousinos: do 
fallocido - soberano, unico luxo a 


que se gpermittia. Entre esses 


vehiculos figura um cotbriatet Win- 


da. mun empossa, nm privecan Johbauna e num 


filha, n princesa Marin tuinia 


G Supplemento E te 


DA MANHA Domingo, 17 de Abril de 1938 























CORR 














MASSIÇO DA PEDRA 
BRANCA 


piesmos foram 
polo Mauro. 


ememtisastações ab de quaço,) photographados 
e os (ummpuis + Santi tliruz, 
pla tras 1H de varia Aiuda um outro siiante passou; 
niugnces: A epi, O massiço conversou » tomou agua; era 
» do Carvalho, 





eum 








ivus 





esa 









granttico do Div um conhecedor do logar. Os mos- 
merco da era ennmii. À nossa quitos. desappareceram pelo ef- 
parada folo tempo necessario pa- feito da fumaça dos cigarros c 


ra observações à natureza, ernm 
unze e quarento à temperatura 
tdavel, vi do suave que le- 
vara o nevociro a cobrir por Ins- 
tantes os picos dos | morros, nas 
mnttas o murmurar das falhas, o 
muissurro das aguas nas grotas, 
Item os prímeiros gorgelos 
dus passaros até então não nota- 
do; a coloração verde em matizes 
das multus cra manchadas de tons 
amarelos; intormou-nos o Narci- 
“o, serem do pêo do tambor, mais 
sonbesido por: bacurubu! (Schizo- 
toblum exelsum), culto Truto € co- 
vhechto como fava divina, que se 




































dos charutos dá caravana. 

tesolvida à confinvação da ex- 
cursão, nroseguimos pelo caminho 
e sulcada pelas tropas em 
15. bossoroças, de subida 
penosa. além de aborto ao sol; es- 
tuvamos mais pesados pela reeti- 
cão que acabamos de fazer, 

A estrada. guarnecida, latoral- 
mente, felicineas, gramíneas e ar- 
bustos termina num zig-zag até 
o alto, onde começam as terras 
da Virgem Mariz; eram 13,35. 

O ponto de vista panoramico & 
extrnordinarto; & direita, o Pico 
da Podra Branca, a um kilometro, 





vendem tio erbanarios para den- com 124 metros de differença do 
ticão, u= » pelas creancas. nosso nivel, appaorecce encapota- 

Her no alto ca montanha onde do pelo: nevosiro: dissipundo-se 
estamos br um grande agelomera- este, surve à mancha branca de 


des de bloco graníticos e grande 











sum constituicão gronítica gue o 





VEÇe 3. compondo-o como um recteoriay, quasi abrupto revos- 
verdiaeiro cs vu — Bha dem tido de matto; n seguir para 'es- 
10 — nome Indigena conhecidi querdr. o Monte Alegre da 700 
ão ema todo o Brasil esse conjun- metros de altitude coberto de 


to nutoral salientuva-se pela sua 
belleza custica, er contraste com 


mutta virgem, quo se prolonga pe- 
lus encostas. e, a seguir à Serra 


o fundo perspecílvo do Vallo do do fFarato, tambem com exube- 
Fito da Prata do Cabuzsu. rante vegetasão, formando um 

Pelo caminho agora em ram- grande valle, cujas costas man- 
jt suave, descemos um pouco, tem aqui, ali, casas de pão a pl- 


sinvosemento | acompanhando q 


que, com cobertura de telha de 


Mussico do Carvalho, numa gro- canal ou de sapé e casas de sopa- 
ta, um discreto filete dugua, uma po; do grotão o cachoar de uma 


curvo. outra rampa montante de 
ende fomos encontrar um peque- 
no valle todo arborizado em per- 
melo com bznaneiras o pela ver- 
tente, o corrego da Quininha que 
vindo do sítio do Vitalino ahi 
asrivessava a estrada da Virgem 
, Fomos até À porteira do 
Sitio do Vitalino q montante; vol- 
tamos ao mesmo logar depois de 
pesquizar os arredores: cram 12 
horas e 10. “Tomamos agua numa 
























cuscata vinha até nós de um dos 
brasos do Riacho da Quininha, que 
por ahl atravessa, denominada 
Virgem Maria. Estnvamos a mon- 
tante dos braços do E. da Quini- 
nha, affluente do Pirakc, a 900 
metros muis ou menos do nivel do 
mar. Através de um outro valle, 
entre a Serrado Barata e Pico de 
Santa Luiza, surgo em azulada at- 
lhueta, au Serm do Mendanha e, 
a sua direita, a Guanabara. Bel- 





Hiquinho de tdo de baneneira e lo logar para se clevar uma estun- 

procu nos descançar; fizemos vlu de veraneio, clima adoravel, 

am rofelcão de avos quros, filer eua) ao de “TPherezopnolisa e de fa- 
de surne de qarco pão. taranda, ei condução. 

uses e npguu aja O sravude vulio da Virgem Ma- 

mivetaTed Utah acainrdas Lit= vin, COMO vedadelra covanca 

tom uma sabia pela vertente do 

sa st manpena dosenvo- vida no Quininha, portinto) invisivel das 

percurso, O suor fol de alugar, estradas de rodagem ou visivel 

upesar de-ser nm dia em que as to cimo das montanhas que o eclr- 

uuvens em flexus projectavam vera ácits = 





no por onde 
+ constante 


semubras sobre o terre 
caminhamos e qu bri 
















NE POCANEO vivem cáriocas 


* que naturalmente fugiram 





fel 








dessas q gens; assim Urameas os Impúustos e obrigaçã urba- 
o cmambsa e peompol=gioo cap aquemertao nas, como muito bem diz o pro- 
no sol, fessor Hoquette Pinto — “como 

Nesse peconloriador Jogar on- os jmlios togem dos elvilizadas, 
de clmo amos, Comos incommoda- localizendo-se no interior; longe, 





dus: pelos “inuquins” mosquito porém coma natureza sempre 
polvora; possaram em demanda prodiga e amiza dos que traba- 








do alto da Serru dois tropeiros fo- lham em seu meio, mas esqueçl- 

vens, com dofs burras carregados dus. sem assistencia de especie 3 

do saçros vasios; vinham de Cum- uigumns-por descaso dos dirigen- to, centro exucto e geographico do do cestos e fabricando o carvão, trinar para eclie — é o caso pre- 
po Grande; eram elles Mario Jo- tes que não conhecem à nossa po- territorio du Capital da Republi- mas sob as mesmres leis e codigos sente; os ultimos ditam leis pa- 


st da silva de 24 annos, natu- 
ral de Jscarépoguá Munçel Ja- 
ointio Curnciro de 18 annos, os 





pulação sertaneja. 
No vaso em apreço são cario- 
cus que vivem no ponto mais al- 


ca, longe de tudo, cultivando a 
mendioca e utilizando o tipltt na 
fabricação da farinha, trançan- 


dos que vivem na Avenida Rio 
Branco — quem não conhece o 
meio em que vive não póde dou- 





tContinnação du Tº pags 


te ento pelos olhas = tonis con- 


vineente do asse O ao ente qe 


deve enviem 


mm (mam 


| 
| 


Cortes e 


norte mom vacens, abriria tis 


Recortes 


suas fibias fornocem um tecido 


adusas, compridas. alcançando 
múis da um metro, proprias para 
cordoalha, anfagem q outros fe- 


cidos 


ra os prímeiros. 

A volta do alto da serra foi dy- 
namica, pois gestamos no per- 
curso uma hora e quarenta minu- 
tos, em contraste com a subida 
que levamos tres horas. numa ex- 
tensão de quatro e meio kilome- 
tros galgando a altitude do mais 


ou menos novecentos metros, 
Ao chegarmos à Estrada do Ba- 

talha, tomamos o automovel do 

professor  Toquette Pinto; ás 


quatro e mela desci no kiHometro 
zero da Estrada Rio-São Paulo, 
no Largo do Campinho e o auto- 
movel rodou para a cidade. 
Folizmente, documentou a ex- 
cursão Humberto Mavro que a ci- 
nematographou para exhibir como 


elementos: de educação e difiu- 
mio, para aqueles que não co- 


nhecem o Sertão Carioca, no ter- 
ritorio da Cidude Maravilhosa. 





PEÇA RO SEU ALFAIAT 
Ed 
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mm 
cida pelo nome de paka, Utili- 
sam-n'a no fabrico de cordas e 
saccos de forte resistencia. Se o 
governo providenciasso no sentt- 
do de se exportar essa malvacea, 
ella chegaria 4 Europa por um 
preço Inferior ao da juta, em vir- 
tude da posição geographica da 
Amazonia. 

Mas a vaicima não é só para 
cordoalha e saccaria. Tambem q 
é para a seda artificial, dando-lhe 
optima cellulvse. Em São Paulo, 
segundo as investigações do dr. 
A. da Silva Telles, a vaicima é & 
cramina, 

om resumo: a plunta € ríquis- 
sima em virtudes industriaes. No 
Para e no Amazonas, cia é matio 


spa nas margens dos rlos anh- polceito, melhor do que o da juta. O eseriptor  Sutudino de Gus- age dá por tuda parte, Colhida 

A BAICIMA sonivoso Porque: agora so fale Pescortma-se com grande facili-" | não,  quent nus reporiamos, Tex e tratada, daria para alxisiecer as 

muito nella, convém saber q que dude pela dissolução da substars- sobro a uilelina um estudo mui- fabricas da Ferra. E esta, ze não 

A umicima, suxiniit os guaximi eta sfenifica paiu à ceouqinia du | cita desintinante. São flexivols e | to Interessante, & vos muiores, tambem não é dos 
& uma cdiuss- nossas mais. lin- Grasll. p de exttaordinaria tenacidade, se- Jim Madagascar, elln É conne- menoves nianelas, - 
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OM o decorrer dos seculos as 
especies unimues vão se mo- 
diticando e alternando o seu as- 
pecto de modo a não mais Ee Te- 
conhecer sua origem. 


Esse facto é devido ao cruza- 
mento constante com outros de 
espectes já modificadas, creando 
variantes ao infinito. Acontece 
que nem sempre se pode verificar 
esss cruzamento, devido a defi- 
ciencia de melos. Ha. espécies 
unicas que fleam isoladas num 
ambiente que não podem trans- 
por. 

Comparando alguns | animaes 
modernos com os de épocas pre- 
historicus, achamos muita seme- 
lhança, senão em dimensões, pelo 
menos nas suas caracteristicas, 
princiípaes, reveladas pelos scien- 
tistãs na reconstrucção s reves- 
timento das ossadas encontradas 
em diversos pontos do globo. As- 
sim é que algumas variedades de 
saurios de especic ainda viva, 
muito so parecem com seus con- 
generes antidilyvianos, entro ou- 
tras, às dinosauros e os iguano- 
dantes. Crocodilos, lagartos, la- 
gartixas, osgas, iguanas tem as- 
pectos que muito não se afastam 
dos saurios antidiluvianos. 


O Brasil conta com algumas 
especics de saurios, desde a ln- 
gartixa commum ais o jagario e 
10. jacaré, mas suas coracteris- 
ticas já passaram nor algumas 
modificações, ao passo que nas 
longinguas ilhas dos mares de 
Java e da Sonda esses mesmos 
aúnimaes ninda conservam o as- 
pecto monstruoso de seus paren- 
tes dc Cpocas prehistoricas, De- 
vo-se isso h falia de cruzamen- 
to, pois: que se suppõe que as 
ilhas em questão em épocas re- 
motissimas, faziam parte de um 
continente. Movimentos | telluri- 
voz, erupções, abalos «e cataclys- 
mas fragmentarum o continente, 
transformando-o em archipolago. 
Tim cada ilha ficaram alguns ani- 
maes isolados, do resto do mun- 
do, impossibilitados de se cruza- 
rem com outras especies de mo- 
«do que as caracteristicas exter- 
nas foram se repatíndo, mas 
sempre se reduzindo em propor- 
ões, de accordo com uma lei na- 
tural degenerativa das racas que 
não se cruzum, E, dahl os dino- 
sEuros se transformarem, após 
milhares ou milhões de annos, em 


lagartos, iguanas, dragões e ja- 
varés, 
Mufta luz sobre este assumpto 


trouxeram as explorações nas 
ilhas dos mares de Java, da Son- 
da onde estes reptis saurios vi- 
vem em abundancia. A iflha de 
Komodo é um verdadeiro viveiro 
ds lagartos e da cobras veneno- 
riis. 


Exploradores que sô se preoc- 
eupavam com estudos e observa- 
ções por conta propria, já explo- 
raram us ilhas em questão, as- 
sim como outras, espalhadas aos 
inllhares no vasto archipelago da, 
Sonda. Entre outros o instez 


Percival Dundee, eximiv  Luxider- 
mista e colicccionador de | ani- 
maes raros, tem-se dedicado & 
pesquizas, sem muito cuidar dos 
perigos que esta especic de estu- 
dos lhe poderia acarretar, 

Nao ilha de Java Percival Dun- 
des uniu-se ao caçador Herbert 
Spray, que ha muito residia en- 
tre os nátivos, na vizinhança da 
ilha de Komodo e um dia, levan- 
do em sua companhia dois java- 
nezes praticos daquelas qpara- 
gens, metteram-so num barco a 
vela de exiguas proporções, mas 
forte e especialmente construido 
para que não se esfrangalhasse 
facilmente contra as innumeras 
arestas dos rochedos & flôr dagua 
e bancos de coraes, e rumiuram 
para a ilha do Walke, nome esse 
dado pelos nativos a uma ha 
cuja area não passa de ho Kilo- 
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metros quudrados. Era a menos 
explorada de todas as ilhas do ar- 
chipelago, devido ao seu aspecto 
pavoroso. Um umontoado de as- 
peros rochedos, grotões sombrios, 
abysmos pavorosor, enormes blo- 
cos talvez lançados ali por algu- 
ma espantosa erupção vulcanica 
em tempos prehistoricos. Pou- 
quissimas arvores torcidas pelo 
vento, enormes quantidades de 
ninhos de aves marinhas e crus- 
taceos tão desenvolvidos que 
mais se assemelhaçvam a machi- 
nas de guerra. 

Percivul Dundec e Spray, am- 
bos armados de carabina e do ap- 
parelhamento necessario para um 
tia ou dois, após rodear parte da 
Nha, em busca de uma enseada, 
encuntimram afinal] estreita fai- 
xa de praia, ondo desembarca- 
ram, mas como a enchente da 
maré poderia invadir esea praia 


e urrustupo qu barco pura o Jurgu, 
trataram de eauspendel-o para 
uma elevação, onde o mar não 
pudesse attingil-o. 

Apesar de sua robustez e da 
pratica dessas paragens, os dois 
nativos avançavam cautelosos, 
espreitando todas as fendas, co- 
mo se uma surpresa fosso espe- 
zada de um instante para outro. 
Um delles trazia um rolo de cor- 
da vegetal e um remo, retirado 
do barco. 


A caminhada pelos asperos ro- 
«hedos, sob um sol causticante, 
sem a menor brisa, tornava-se 
deveras difficii. Calma comple- 
ta reinava naquella paisagem do 
aspecto muito pouco convidativo. 
Não havia o menor signal de 
vida. 

A Dia de Walka € desprovida 
de habitantes, sendo quasi isen- 


ta de vegetações, se se excluir al- 


gumas plantas baixas, cactus 
amsrellos e musgos arroxcados. 


Herbert Spray, que ia & fren- 
te, de repente estacou e sem di 
zer palavra apontou para um lo- 
gar, sobre uma lage. Como se 
estivesse esculpido na mesmn pe- 
dra em que se sustentava, com a 
cabeça erecta, absolutamente im- 
movel, via-se um gigantesco la- 
garto. Devia estar all, naquela 
immobilidade de estatua ba di- 
vorsas horas, como é seu costu- 
mº, 1 espera da presa gue pas- 
suria-ao sen alcance. Quando is- 
su se dá, o saurio Jança-se sobre 
à presa com a rapidez do mio, 
abocanha-a, parte-a em pedaços e 
os engole sem mastigar. Não dá 
tempo & victima de mo defender. 
Quando, porém, & atacado de sur- 
presa, defende-se fracamente e, 
extenuado. deixa-se ficar immo- 


vel. Seu pevr inimigo é q porco 
espinho, que o eriva de aculeos, 
lançados a distancia, luta com 
elle e quasi sempre, embora de 
menores proporções, vence-o e 
mata-o. 

A pelle do lagarto é resistente, 
coberta de escamas e de pustulas 
que secretam um liquido gordu- 
roso, destinado a protegel-o con- 
tra os rigores dos ralos solares ou 
para manter a pelle enxuta quan- 
do o animal mergulha nos char- 
Cos. 

Spray, não querendo fazer uso 
da carabina, encarregou um dos 
javanczes de capturar vivo o la- 
garto, Essa captura não isenta 
de riscos quem a executa. A cau- 
da desses lagartos € tão forto co- 
mo a pata de um leão e suas 
mandibulas, embora desprovidas 


de dentes, quando apertam esma- 


sam e trituran até pedra. 

Um dos Jjavanezes dividiu a 
corda que trazia em duas partes, 
praticou um laço numa das ex- 
tremidades de enda uma e entre- 
gou uma dellas ao companheiro. 
Sem serem vistos pelo animal, 


foram passando e ze approxi- 
mando sorratelramente por traz 
delle, até pol-o ao alcançe da 


corda. Quando o momento che- 
sou, a um signal dado, ambos si- 
multaneamente atiraram o laço. 


O animal achou-se preso de- 
repente, com uma laçada na ca- 
beca e outra na cauda, Começou 
então, uma luta tremenda, pois o 
saurio soltou um pulo formidavel, 
mas Jogo  recaly, eeguro pelas 
cordas que o puxavam em dire- 
oção opposta. Revolvia-so furio- 
so, soprando com força pelas 
guelas escancaradas, espadanava 
2 cauda, encolhla-so vara logo 


vepichar-se, no desespero de ar- 
rebentar as cordas que o segura- 
vam. Houve uma vccasião em 
quo estas pareciam não mais re- 
sistir, e Spray, prevenindo-se 
contra qualquer surpresa, engati- 
Thou 3 arma. Os dois javanezes 
Intavam, cada qual à puxar, res- 
valando, 5s vezes sobre a lage, 
apolando-se nns salíencias da ro- 
cha e até rolando pela encosta, 
em vista do lagarto, num esforço 
supremo, ter rolado para uma 
fenda entre duas lages. Mais um 
pouco que o bicho fosse para den- 
tro, não múia sesja possivel —stt- 
rul-o duli. 

Afinal, exhausito, o unimn] fo) 
suspenso, appareniemente inerte 
ou fingindo-so de morto. Foi 
amarrado como um fardo. Pas- 
sou-se o remo entre as patas ar- 
madas de terrivetis unhas o sus- 
penso o corpanzil sobre os bom- 
bros dos javunezas. Essa mano- 
bra não Tol feita como se dese- 
Java, pois, num descuido, um dos 
javanezes apanhou  Tormidavel 
rabanada numa das pernas, que 
o derrubou. 


Voltaram todos para a barco. 
Spray, então, disso a rir, para 
Dundee: 


— Ágora Que vamos presenciar 
o melhor. 

Mandou um javanez apanhar 
caranguejos, que ali vlvem aos 
milhões. Um delles fol lançado 
nas fauces do lagarto, que o tra- 
gou vivo, sem se preoccupar com 
as formidaveis defesas do crus- 
taceo. 

— Estã feito um amigo — dis- 


se Spray. 

— Amigo? — Que quer você 
aizor? 

— O Jagurto, mma vez alimen- 
tado, mesmo em vapliveiro não 


guarda rancor, E' tão voraz, que, 
para comer, esquece tudo. Acal- 
ma-se, fica manso como um ani- 
mal domestico, mas precisa r-an- 
tel-0 sempre seguro, porque, uma 
vez solto, foge. 

Devorou inteiros todos os ca- 
ranguejos que lhe foram atira- 
dos & bõca. E' um emerito caga- 
dor de crustacros c o meior de- 
vastador de ninhos de aves mari- 
nhas, onde rouba os ovos. Mas, 
não os come crós. Abre-os sobra 
uma pedra onde houver concavo, 
deixa-os estrelar pelo sol e come- 
os. A's vezes são mais lagartos 
que lutam furiosamente para Fa 
apoderar do mesmo ovo, qua 
aguardam pacientemente uté Ti- 
car duro pelo calor. Do repente, 
precipitam-se sobro o ovo vcosi- 
do e sempre algum deles leva o 
peor, 

Percival Dundes estava muito 
satisfeito por levar esce gigantes- 
vo lagarto e presenteal-o n s'cum 
jardim zoologico, mas estava-lha 
reservada uma desagradavel sir- 
presa, 

Ao carregarem o barco parm a 
pruiv, o lagarto votou no fundo, 


(Continõa na 8º pag.) 
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TODA A EUROPA PROCURA SOLUCIONAR OS SEUS 
PROBLEMAS DE DEFESA NACIONAL 


Nota tao Fntted Treme — Nas neem 
mento elit que ps muvens necras da 
enrera ne aceumulam sobre a Europa, 
= potencias daquele continente se 
feterilmente, tentando que tos 
estos o sem abencoe sulucio- 
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traordiuarto spystema de transportes 
aPrevs que ums dis pode ser epqll- 
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Entregues, mo Grão DBretinha, 
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Paris, 12 — (BRulpr  Ticinzen, 
correspondente da United Pressy 
— (Copyelght United Press em 
1448) — Oito milhões de france- 
zes estão promptos puru pegarem 
uemas e em seguida guanrnecerem 
os “fortes catacumbas”, pura de- 
fender o solo da Erarnca. 

Esta nação, devastada pela In- 
vusão, duas vezes, nos ultimos 68 
annos, urmou-se uté os dentes, 
Ella não pretende transformar-se 
no cumpo de batalha da proxima 
guerra mundial, se o aço, os ho- 
mens e u urte militar puderem 
impedil-o, 

Mais de metule de cada franco 
coltectado por meio de impostos 
é dedicada ao exercito, murinha 
de guerra e força aérea. A des- 
peito das rapidas modificações na 
força militar por motivo da cor- 
rida urmamentista, o exercito da 
França ainda é considerado pelos 
peritos. como o melhor da Euro- 
pa. O receio que assalta todos os 
francezes é o de que se verifique 
outra invusio 4 léste. Em vir- 
tude daquelle receio fol construl- 
da a Linha Muginot. um syste- 
ma de fortes subterráncos que 
custou em francos uma impor- 
tancia equivalente q 400.000.000 
de dollaros e que guatda cada pol- 











luguada das frontei septentrio- 
nal e oriental, excepção telta a 
uma estreita: fuixa nos valles 


suissos 

Contra atuqueso qourrvestres, q 
Trança considera-se jnexpugna- 
vet. Ela conta consigo mesma 
e com à marinha britannica pa- 
ra guardar o seu litoral. “Fal co- 
mo todis us nações densamente 
povosdos da Europa, clla é vul- 
neruvel ans ataques acreos. E 
esta a razão pela qual o estado- 
maior tomou extraordinarias pre- 
cauções para proteger a popula- 
«ão civil de Paris e de outras ci- 
dutos contra os ataques dos ares. 

Milhares de homens trabalham 
em estradas que irmadiam das 
portas de Puúris, e essas estradas 
são sulfficientemente largas para 
permittic oito lnhis quraliclas 
de automoveis. Utilizando nes 
rodoviis; os 3.000.000 de habitir- 
tes da capital podem transformal- 
“ em uma cidude desorta dentro 
de algumas horas, 

Todos os edifícios de escripto- 
rio: de Paris devem ser equipados 
com venezimnas de madeira ou 
aço, de sorte que nenhuma res- 
ten de luz possa servir de alvo 
em caso de vu aéreo, 

Us omnibus, por sua voz, deve- 
são ser equipados com cortinas 
que oveultem compietamernte as 
luzes irterinres, 

Subterraneos 4 prova ds bam- 
ba coram constiuntos nos patços 
















dos Ministerios das Relações Ex- 
toriores e Guerra e em todos 03 
“outros edifícios publicos. A Fran- 
ça, -so fôr ntncada dos ares, po- 
derã manter o seu governo sob a 
terra por tempo Indeterminado. 

Durante 11 annos o Banco de 
Frúunça vem construindo subtor- 
rancos para a guarda do ouro, 
de um oltavo de milha de pro- 
fundidade, sob um lago subterra- 
neo. 

As fabricus de material bellico 
outrora concentradas em um raio 
de 10 milhas em torno de Paris, 
foram descentralizadas e tocaliza- 
das em 100 cidades. 


No momento em quo este arti- 
go & escripto, 20.000 jovens — 
commercaários e. profissionaes — 
encontram-se na Linha Maginot, 
dedicados a um treno intensivo. 

Muitos daquelles reservistas não 
verão o cio durante duas sema- 
nas. Elles comerão o rancho em 
iogures u muitos metros abuixo 
do nivel do solo. “Quando esses 
mancebos forem devolvidos ás 
suas occupações civis, outros to- 
marão os seus logares. Aqueles 
reservistas constituem a columna 
vertebral de um exercito de 
8.000,000 de homens que a Fran- 
ta pode mobilizar imimediatamen- 
tz npós a declaração de guerra. 

* França pode tembem dispor 
de uma grande quuntidade de 
combatentes negros de suas co- 
lonias africanas e estã: habilitada 
a equipul-os con o malor stock 
de armis e munições que qual- 
quer exercito até hoje possuiu. 

Sabe-se que um numero supe- 
rior à 10.000.000 de granadas só 
soh guardado em snbterraneos 
mis proximidades da fronteira. 

Porivdicamente, estu munição é 
retirada dos depositos, descarrega- 
di e enviada à fabricas para ali 
ser verificada. Em seguida, é no- 
vamente recolhida aos paioes. 

Amquellas  granados são uma 
parte do equipamento da Linha 
Maginot, cujas fortificações, em 
certos pontos, abrangem uma fal- 
xu de 40 milhas de largura. 

Fluctunndo, n França tem, pro- 
savelmente, ainda, a melhor ma- 
rinha de guerra do Continente, 
mas a Ttulia estã rapidamente se 
emparelhando com ella. Forte no 
tocante a cruzadores ligeiros, a 
França caminha á frente de to- 
das as outras potencias do mundo 
no que so refere a submarinos. 
Ella dispõe de sete navios cap!- 
tues em serviço = um outro — 
atrasbourg — prestes a ser In- 
corporado á& frota. Os couraça- 
dos “Jean Bart" e “EIchelicu”, 
de 35.000 toneladas, estarão prom- 
ptos para o servico por volta de 
1940 ou 41. 

Todas as potencias européas 
conservam em segredo os detalhes 
de suas forças acreas, de vez que 
não existe qualquer accordo in- 
ternacional que us obrigue a tro- 
car informações nesse sentido. 

Entretanto, no Parlamento foi 
declarado que a frota Wérea fran- 
cera somente é inferior em nu- 
mero à da Russia  Sovietica. A 
França tem no minimo 3.000 
nviões de combate, mas-o total 
tenl & provavelmente muito mais 
elevado por motivo: do: crescente 
progranmima de construcções des- 
de quo as fabricas foram nacio- 
nulizudas. 


A actun] greve tem perturbado 
o rythmo du realização desse pro- 
gramma, mas dentro de pouco 
esse rythmo proseguirá. 

Existe um stock disponivel de 
petroico e gazolina para quatro 
mezes, mas se as minas de car- 
vão  paralyzassem o servico, o 
combutivel seria sulficionte para 
dois dias, somente. 

Tentando solucionar aquele 
ponto fraco em seu apparelha- 
mento militar, a Frunça vem fa- 
zendo importantes experiencias 
com o “gos das Iorestas” (feito 
de carvão gnzosento). 

Existem neste -pniz enormes flo- 
restus e theoricamente o exercl- 
to francez póde ser transportado 
em tanks e caminhões accionados 
pelo gazogenio. 

O algodão, materia prima vital 
em uma guerra, tem sido alvo de 
srmnde attoncão e os stocks fran- 
vezes são sulfficientes pura seis 
mezes. De conformidade com as 
estatisticas de exportação dos Es- 
tados Unidos, a França tem im- 
portado quantidades crescentes de 
manginez, nickel e outros me- 
taes necessarios ás Industrias bel- 


O LAGARTO DA ILHA 
WALKA 


(Continuação da 7º pnxg.) 


sempre amarrudo com as cordas, 
mas aconteceu que um trecho de 
corda passou-lha perto do focl- 
nho, Abocanhou-a e partiu-a co. 
mo o faria uma navalha. Em 
poucos ínstuntes, vindo-lhe a sei- 
to outros trechos. de corda, par- 
tiu-as até ss ver livre. 

Sem deixar tempo a que o se- 
gurassem, saltou do barco e pre- 
cipitou-se pelo  despenhadeiro, 
desapparecendo nas anfractuos!- 
dades do rochedo. Spray e Dun- 
dee não tiveram tempo de fazer 
uso das armas. Completa dece- 
pouo-. 

Na esperunça de capturarem 
algum exemplar mais accessivel, 
foram ambos subindo a encosta, 
para observar um grande charco 
no centro da ilha, muito parecido 
com a cratera de algum vulcão 
extincto. Lá estavam | milhares 
ds reptia desde o lagarto até a 
cobra 8 o jacaré, numa misturada 
hedionda, espadanando as caudas 
nagua, mergulhando, esborrifan- 
do-se, lutando. 

Quando juntos, caçar lagartos € 
um perigo, e os dois exploradores 
preferiram ficar sem especimen 
algum, do que aventurar-se na- 
quelle Inferno, especialmente por 
existir all cobras que lançam da- 
ctos da veneno que chega a ce- 
gar uma pessoa, se não se lavar 
em tempo os olhos. 

Positivamente, se com o andar 
dos tempos, se incrementar a In- 
dustria dos calçados e bolsas com 
pelle de lagartos, tambem esta 
especie, das mais conservadas 
durante milhares de annos, des- 
apparecerã na face da Terra. 


MAX YANTOK 


EM UMA AULA DE 
PORTUGUEZ 


Professor: — Não se começa 
nunca uma oração com a varia- 
ção pronominal. — | Inquerindo 
um alumno: me dê um exemplo... 


Terra de gigantes 


E volta da viagem de estudos 

que realizou em Cumerun, 
em companhia da Missão dlrigi- 
da por Marcel Grianic, o sr. 
Jean Paul Lebenf fez, em Paris, 
uma Interessante conferencia, ni 
qual se referiu especiúlmente: a 
certas personagens lendarias cha- 
madas “sigantes São". Ao que 
parece, esses titans tinham um 
talhe descommunal, que lhes per- 
mittia atravessar a pé, em um 
só dia, o paiz Inteiro e, quando 
espirravam, arrancavam as arvo- 
res da raiz. 

Viviam rodeados de  animaes 
fantasticos, dignas dos contos da 
fada; mazelas que conduziam an- 
neis do ouro; serpentes de duas 
cabeças e hyenas brancas, ltão 
mansas que às creanças brinca- 
vam com ellas. 

J. P. Lebenf levou a seu palz 
numerosos documentos dessa re- 
glão, curiosas peças de barro co- 
sido, e sobretudo objectos da 
bronze, cujo descobrimento púde 
trazer novas luzes sobre a hisito- 
ria da Africa antiga. 


Egreja triangular 


XISTE em França, na pilto- 
resca aldeia de Planes, re- 
gião em que os Pyrincus mar- 
geam o Mediterraneco, uma egreja 
de fôrma triangular, como talvez 
não haja outra no mundo. 

Constitue uma das curiosidades 
da provincia, que todos os annoa 
attiae centenares de turistas. 
Muitos  nrcheologos estudaram 
com atienção a egreja cujas pa- 
redes formam um triangulo qua- 
sf equilntero. 

Cada lado mede sels metros e o 
conjuncto está coroado por uma 
cupula Irvregular, que repousa so- 
bre as tres paredes. 

Alguns historiadores emlitiram 
a opinião de que essa egreja tio 
original foi primeiro uma meês- 
quita na época dos mouros, quan- 
do estes invadiram a Hespanha e 
chegaram até 4 França. 

Outros recusam essa these, as- 
apgurando: que as tres pnredes 
representam a Santissima Trin- 
dade. 

A egreja tem todos os carncte- 
risticos da maior parte das cuns- 
trucções do seculo XIII. E ns 
suas tres paredes externas repre- 
sentam, para muitos, às tres vir- 
tudes thoologaes. 


licas. Emquanto a França per- 
manecer aliada da Grã-Breta- 
nha em uma jpuerra, pôde contar 
com a marinha britannica pará 
auxiinl-a a comboiar ntravés do 
Atlantico os navios carregados de 
materias primas e materia] bellico. 

Os francezes, vivendo sob a 
constante ameaça da explosão da 
guerra, são propensos a encaral-a 
philosonphicimente. Os avisos so- 
bre ralds néreos afíixndos às por- 
tas, recordam sos francezes que 
a qualquer momento pode estul- 
Jur a guerra. O custo da prepa- 
ração acha-se | constintemento 
perante seus olhos. Por essa ra- 
zão, muitos francezes tomam a 
riesma attitude em relação & “La 
Guerre” que os povos de outros 
paízes observam relativamente no 
pagamento do imposto sobre a 
renda — algo qua & desagradavel 
mas inevitavel 


Domingo, 17 de Abril de 1938 





O MUNDO EM NUMEROS 


V— ASIA 


Siberia (URSS), vecupando 
toda a Ásia Seprentrio- 
nal. .. 13. 

Japão ou bilicndo 

Sakhulina (Jap.) 

Vescadores (Jup.) 

Formosa (Jap.) 

Coréa (Jap.) 

Mandchuria (Jap.) 1. 

Mongolia e Tuva (UNSS)., 2: 

China poe apena eee trois oia Ds 

Thibet (China) ........ 1 

Kuang-Tcheú-Wan (Fr. 

Macão (Port.) ........vesva 

Wei-Hal-Wei (G. Br.) 

Hong-Kong (G. Br.) 

Kwantung (Jap.) 

XKião-Tcheu (Jap.) 


Asia Oriental 12. 


Tonkin (Indochina, Ir) .. 

Annam (Indochina, Tr.) +. 

Cochinchina (Indochina, Fr.) 

Cambodge | (Indochina, Tr.) 

Lãos (Indochina, Fr.) «,..... 

Sião . : 

Estas, Mulayos Feds (lindo- 
china (G. Br) 20... 

Ests. Malayos não Feds, (In- 
dochina, G. Br) ......+ 

Ests, do Estreito (Indochi- 
na, G, Br.) 

India (G. Pr) 4 

India (Fr.) 

India (Port.) 

Cervlão (G. Br). 

Maldivas (G. Br). 

Laquedivas (G. Br) ..ccc.ss. 


Asia Meridional ..,.... 5 


Eelutchistão (CG. Dr.) ...... 
Afghanistão , Leii..cccsos. 
Nepal (G. Br) ...... 
Bhutum (G. Br.) 

Turkestão . ..... 
Bukhara +. .... 

Eni Va raios rosa ola te tara To 
(Estes tres ultimos fo e 
hoje, as Hepls, de Yurcme- 
nia, Usbek e Tadilk (UTSS) 


Ásia. Central 


Iran ou Persia .. 
Irak qu Mesopotas 
Kurdistão - ls... 
Bahrein (G. Br) .... 
Azerbeidjão (URSS) .. 
Georgia (URSS) 
Armenia (URSS) 
Turquia . 
Syria (Fr) 
Libano (F'r.) ” 
Palestina es Transjordania 
(G. Br) 
Kamaran (OG. Br.) 
Chypre (G. Br) 
Rhodes (It.) 
Dodecaneso lt.) 
sSanios (Gr. 
Chios (Gr) 
Mytilona (Ur. 
Nedjedl CArabia Saudita) .. 
Djebel Shammar CArabia 
Saudita). 
Hedjaz (Arabia Snudita) «. 
Asir (Arabia Saudita) .. 
Yemen +. 
Aden (Go tir) 
Halramaunt (G 
Oman 
KNowelt (GG. 








ásia Occidental «cc... 


sim (Tolal) «ecc 4. 
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220 
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200.000 
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71.500.000 haba. 
$40,000) * 
60.000 
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553 240.000 
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150.000 
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176.000 
255.000 
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T1.712 
“0,000 


40.000 
456.574 
BIS 
4.243 
65.068 


1.500.000 
1,150.000 


1.150.000 
$55.000,000 
220,000 
620.000 
5.400.000 
180.000 
17.000 


1.275 * 
2.11. 


243.288 ImisS 


AZ. T00 Kmsz 
635.865. * 
139.800 " 
51.778 
196.266 
270.700 
657.450 
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1.100,000 habs. 
10.050,000 
5.800.000 
370.000 
11.300,000 
2.400,000 
210.000 


31.990.000 habs. 


645.000 tema? 15.200.000-haba. 
4 .600 * >-100.000 
000 2.400.000 
500 20.000 
204.812 3.700.000 
170.090 4.000.000 
102.318 2.700.000 
14.600.000 

3:150.000 

600.000 


“177337471 


1.400.000 
200 
320.000 
55.000 
47.000 
0.000 
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135.000 
520,000 


210.000 

S50.000 
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Lose. OD 
3.000 
200.000 
ETD.000 
110.000 


4172737357 


450.000 
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058 eme? ca 67.785.000 habs, 
070.445 kms.2 e 1.055.697,000 haus, 


DARCY PAUSTO 


O DOMINGO DE RA- 
MOS NO VATICANO 


Tiveram excepcional bri- 
lho os festejos da gran- 
de data christã 


Cidade do Vaticano, 4 (Asso- 
ciated Press) — A entrada trium- 
phal de Jesus Christo em Jeru- 
solém foi comemorada com gran- 
tes cerimonias como se faz desde 
de mil annos. co mos festejos do 
domingo de Ramos, que trotuxe- 
ram uma animação invulgar à 
capital do catholicismo. 

Na basilica de São Pedro o 
templo magno: da Christandade, o 
cardeal Pacelli, nrcipreste da ba- 
silica, celebrou uma missa solen- 
ne e como figura maximu da tra- 
dicional procissão, das palmas 
ntruvessou os grandiosos porticos 
de bronze em direcção do edifi- 
elo annexo à praça. 


Nas demais grandes e impo- 
nentes egrejas do Vaticano, prin- 
vlpes purpurados presidiram as 
corimonias religiosas. Em São 
João de Latrão as commemorá- 
«0es também assumiram um bri- 
Ihantisme invulgar. O templo ri- 
quissimo, com suas naves reple- 
tas de crentes apresentava um 
aspecto quast tão majestoso quan- 
to o de São Fedro. Por toda a 
cidade de Koma, nas janellas e 
nos balcões vinm-se penduradas 
as folhas de pulma trazidas das 
egrejas. Os rómanos sempre de- 
dicaram uma devoção e um enri- 
nho especies a essas folhas, que 
muitos julgam um poderuso pe- 
nhor da felicidade. 

O papa Pio XI, economizando 
ns suns energias para as ceti- 
monias arduas da Semana Santa, 
notadamente na quinta-feira san- 
ta, na sexta-felra maior e no do- 
mingo de paschoa, disse a missa, 
tranquillimente, em seu oratoria 
particular. 

O Summo  Pontifice recebeu 
uma. palma especial ornadu com 
flores, que lhe fof presenteada 
pela familia, Bresca, de San Ie- 
mo, que, de neccordo com a tra- 
dio, suppre os papss com pul- 
mas no domingo de Tamos, des- 
de o unno de 1556. 

Esse privilegio, um dos mais 
invejados de toda a corte ponti- 
ficia desde muitos seculos fol 
outorgado aquela família do nor- 
te pelo papa Sixto VW a um dos 


AGATHAS 


VAR do quartzo, 


muitos unutores pretendem 
que as ugathas tenham sido 
assim banptizadas, porque as pri- 
meiras conhecidas foram encon: 
tradas na Sicília, às margens do 
rio A'cata, hoje Drilla. 


As agathas servem para ums 
infinidade de applicações: camu- 
feus, berloques, anneis, vasos co- 
fres, cigarrelras, cabos de facas, 
louças, tudo isso póde ser feito 
de agatha. Afim de lhes augmen- 
tar o effeito ou de obter effeitos 
novos, encontraram-se melos de 
aus descolorar , completamente 
ussim como de-as revestir de no- 
vas tonalidades. 


Podem-se tambem fazer nga- 
tas artificines que são às vezes 
tão bellns como pa verdudeiras. 


A paginação 


ODERA'" parecer Incrivel, e 


entretanto é pura verdade. 

A paginação isto € a nu- 
mernção das paginas de um li- 
Vro não nasceu com o primeiro 
livro, ou com as primeiras pro- 
ducções menores das tvpogru- 
phias. Deixava-se no comprador 
o trabalho de numeral-as. 


Com o correr dos tempos, 
comprehenderam os editores que 
soria interessante poupar aos lel- 
tores esse trubilho. 13 resolve- 
rim numerar as paginas, mas 
npenas no reverso, Só mais tár- 
de foi que ndoptaram o systema 
nctual, de numeração do verso 
e do reverso das paginas. 

A mais antiga obra assim nu- 
merada, que se conhece, € q 
"Sermo ad populum praedicabi- 
tis,” opuculo in 4º, publicado em 
Colonia, em 1470, por Arnold 
Theroernen, cujo exemplo, des- 
de então, se divulgou, tornando: 
se habito universal. 


lo de ee) 


seus membros que hbuvia contri- 
uuido com valiosos serviços para 
os. ISstados: Pantificios de então. 

Assim o mundo ehristão, cm- 
quanto prepara os grandes fos- 
tejos tradicionnes da semana Sun- 
tw festejou condignamente o do- 
mingo de Tamos, uma dos daiane 
catholicas mais gratas au povo 
romano. 
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doupplemento “o RRETO D A 


A NOSSA CASA |:cnonazno] 


O QUE VEM À SER A CASA DO POBRE PARA O ARCHITECTO 




























































Gs recebo vido sec narebnteciu procurasse beso sean pese, speed unnias s mit aro eta esesjieeslht atatétos tino te 
vartns do pessoas infteressã- dentro das condições em que nos maia euros.” sm tenho Jo certo =juprHSa= «Lindos SL ectinepriiecies ada de pre 
das na sonstrucção barata, Jem- encontramos, “om os materiges e Conciute esse quiero Eita por | de de Tinha, prosijruindo nesses it. 
prando-me a possibilidade de mão de obta do nosso alcance, guntando quimjua o urvitertos | stspacto tiver partido da una- | Bo estono ceptuie ue, pq 
estudar ivpos de casas que soluccionar q coso, barateando a não fazem q mes. Iyso vera | megun. Pissas casas, abegrsis JD po renmEea atas eenrtitho pros sentem opinar Uala ot 
possam resolvor, pelo =eu pre- mão de obry e facilitando o em- proposito de uivercos caros na | construbbaso chamans a diuenção : Lento beu Tales alto Jempebesr garecboeto 
baixo, o problema da habi- prego de muareriaes reglondes, etc. profissão do spottitento, 42 qmeti- preto sem caretor aprelitedtonico | eturÍci, quilo SOM posted cassino 
ko do pobre. Não la nada Cp dos quTentem «Jo “uria Tema co, se o doente é pobre, não le topico e teclonal, harmonisindo- | 
| =08 querem que e proffssijoquel Fa 
mais complexo do que sotucionar cobra; resorva-se juira cobrar dos “e com o umbiento prisigistvo e | 
no Brasil esse problema. É mais ricos que pagam por eltes-e pelos dando & casa um sabor de digpi- NA) rim acabei UNS) a) apitos cos Tha 
facil conseguir-se a paz na HEuro- putros, Para 9 areciiftecto não ha dade e de nobreza. Mas cer vez ta fez cen cas pese er on os 
pa do que  resglvcr aqui essa eltente pobre, desde que tenba re- desejando Imprimir esse mesmo pães, u melhor & au prolectar- 
equação: a construcção da casa nie) ato heat aU cavacter q uma cast mosesur | lhesuma cast de Sl contos, Pio 
do pobre. quem pode faxor uma casa, com- é - | RPE 
VoHa e meia o governo, dando VE prar terreno, não é pubro. Assim, one um cliente quis erigir noso | enraro ioprimir-he canho do nas 
Es os medicos, sc não recebrin dos fundos do terreno do prio | tello medieval, (cum aitás torres 
pássa no resto do pmiundo relati- pobres, cobram em dobro sos ri- do sm propriedade motim rei 4 tivas (o mtridos NV artuime lindão do nhperbitas 


vamente À construcção como fa- 
tor de caracier social, sae-se do 
sem  jndifívrentismo e manda 


cos. Cá nesto mister. gunto O po- 
bro como o vivo so Purtano pa- 
gar, procurando fazer economia 


fes ossato oroioso egtaztdo quinas Fender Mrissita Em PésumO, tias Do riscado Frad 





PL im RD 
EPSIENÇAS 


desaponmiginento eua cells teres dão trotalio so architecios ado 


construir umas casas para ope- exactamente naquilo em que nor disse que no equertito ncia igor preta, precisao temo fraliiegemeo Teto 
t 
raros. Mas Jeso Gura pouco. A econoniia, deviam testado. Po permqus a mulhe; mebpitaoo a resme alos qubglfimacem tontos 





serba Joga “é esgola é neni uma 
dezena de casas ve faz. O nosso 
problema € outro. Não depende 


Por outro lado, o midicuo pente 
ministrar ao dounto o psmedto lt 


' rato, mas o archizcuto não. pode 
fnzer o mesmo. Aqui os cilentes 
aseitno Nos, mivdicos, quánio O elo difícrentes; o: que podeni, 


Joente € pobre, ministramos-lhe 


o e ut q e e —— 






de o governvo mandar cunstrair, 





porno isso não resolve. A econs- 


to feita por elle € cara, nin- 





temos 











REED AD ES que NAO AGE SEDES BE RE SES]) | soh dc Eee Tes ti Set Apartamentos magnificos com agua corrente e banhos 

Mertiaço Ee pa ; Fuad e dusie Cliidusas do Abin privativos. Optimo jardim para recreio. Telephone 
Este € o nosso mal. Em logar us: mesmos «lícitos dos varos, os com apparencim dv modestas, do e agua corrente em todos os aposentos. 

do so estudar a causa, à razão ques reservamos de preferencia despretenciosas, e. os que não RUA FERREIRA VIANNA, 721 à 77 — Tel.: 25-2970. 

por que se pode construir bara- Dos Hess ue podem pagar. A polem, os que fazem cisas com 


encríficio, exigem obras que cha- (Junto ao Framengo) . t 
Dana rattoncd os Rom nparencia Annexo, recentemente inaugurado, com apariamentos 


de grandiveldade paia siporir os confortaveis, E CATETE PE proprio. 


to, O governo quer forçar a si- 
ação com meia duzia de casas. 

Una dam cartas, escriplas por 
sm jidico, «leixa transparecer | guns colegas preferenr os mis poucos melos con esse aspreto de 
aue esse problema estaria rosol- camentos estrangeiros, não & por- monumental. 


trem dizor, fica-ze bom com Tre- 





medios baratos ou caros, Se al- 


1] 
ouvidos à Impronsa e ao que s€ 
! 
| 
1 


443059 


sans anna anna ansnnSa as Dna DEOUo SAMA DSO EDUVU DDS nana DEDO DUE ANDA DENDENA e Das pas aan aaaaas 


SALARIO E VIDA CARA BRINQUEDOS ? 


so" NO 


BZ VAN 


a rievar o preso do producto, e 
vação que, vomo S4 elisseges qued= 
ma, recalrã por tim, subre cos 
bonibros fraços dos propriós apre 
rartos. A cessação de tributos o 
impostos sorta o mein miats 

























































































































































| | 
| 
Por Cluvio Giffoni | | tes para a elevação da o 
| EVA “e ' “o baratemnenta do custo de vida, 
ALANRIO & q producto de cidade vem que o trabasbador dependerã, pois, do empregador | HOLL ANDEZ alo asftoalot Patr PR DORES» 
Ss contrato livremente realiza- pode lo, embori fauçu-o vom nesse sentido qura bter mo sum | é riráedo o IA Puig NS age 
do entro empregado e empre- ssugrdr s pessodes, melhoria de vida. Ahi o zoar d ; à q LM 3t nm Le Inqueimas 
gudor. A esaineilhlos qo TOM os A Jei da qfferta e da procura nada podera votem Denoficiu | OPTICA E PERFUMARIA | do atos AG es 
homens, cémm excopção S claro, dos toe ajusta no smario, DOIqUuAnto do operário, nem qm vo forur o SAY Marechal Florintio-38 | RAS de pm athar ade Traz 
mendigos e dos indrões... Salario sendo um preso estit Torgn- empregador a cmneatentas qui uy : | até Eee 
Ctba Au na NV Hd eminente sujeita a pedia E rea ) sobresarreguem, tle vez quo se ———o—o— o + | tor se te, 
mem recebe em troca de servico dessa mesma lei. “Us salarios so- acontecer Tal cuisa. 9 empregador Pe AT TE PE e PL e RMS UANSERA ÇÃO AR ER (A n5çÕO] - 
prestado a mi empresario. Se pen todas as veses que dois pa- se resorva o dertim de Cerntr a BRR altere mati pura evituteo, | ERRO pel iraçdo: NNE PEN 
pois, um indíviduo procura tra- trões correm atrás de um apera- sua ecnpresa. mas, portanto, epi om redins als tridoisteas qx= à at a IVA Sto o afinal, 
alho appellando pera a iniciati- rio e Isiixane sempre que dois ope- que a uma gerando maioria dos cesárea qua MO BITOCME Tt O Cito me ma Tive NTE TEN Oo ita Aba SIA 
va privada, isto €, para o capita- rarios correm atrfs de vm pa trabalhadores o salario minimo presário, ol xilemecdnro solipas era nO api DD dois ED ARO 
lista, € clnro que, antes de ser trão”, Este conceito de Cabdeu, não interessará em nada e, una umpto de vantagens do toli pues Ina LO ti mae 
nimittido pelo erpresario ao ser- preciso e justo, é um phenomeno minoria bastante reduzida, com- order ans Lea baliadarems úra= GUEDUE uai tale 
vino de sua empresa, lhe são esta- que frequentemente covcorre entre posta daquelles menos cupuzes & gona Centin ) Usnliaço Plana O sentuda a enio edreudo vi- 
belevidas condições de trabalho, nós e que cucupa a percepção do queira gusar dom benvrivlos que o imo até vm beneficio nresqna do ci Di ado At Paura GE obg 
remuneração oc ete, O operario, quusi todos. Ora, como somos um futuro precelro social promette. RS TRO ONEROSO Da A LUcASt O medo À juinde he ntimente vu metas qabbiooyo 
tento dis condições que lhes são puiz oudo não hu o cancro social O operurio tem que comprenen- Ela of operitiico= e siena) [Des CUTRONI 15 pepsaros, oq tati) 
an ntadus, delibera contratar do “desemprego”, temos que con- der, que, mniutto quais importanto Elin or urbe CSA trago icoo AMA RSt Tui Tede | inda não se pordis e mutaniad eres 
ou não o trabulho. | Contratado ciulr que quuis froquentemento do que à Jegistação social que O encsrmprigu. Eua fio | vs prole ha LC CAT Es 
este, estarão umbos, empregado e sucede a procura duo trabalhador governo decrcia visando amprral- Suppor que quem pasa | huxeis  alesteemnt Emite poeta eleiti- 
empregador, mutunimente obriga- pelo empresario e consequento- o, € o nivel do custo di vida, que esperando 54) arca peitat Hei ao as pu setagião draliêst ja. 
dos, resalvando-se apenas a esto mente entro nós u salário & eju- se €& ejevado, & em virtude da isto esto iso copeorilos ELETISIÇO sera um mm mm 
último, o direito nutural que as vada. elevação da prodneçio, eujom quieto austero de sajrius, 
siste ao empregador de despedil-o O trabiihador aguarda ancio- cos de dequisitão vo consumo ven Quem págo o eperarho dor pre | 
com tenpo, caso. na pratica, não o mo obrigutorkidade do smlario encarecer u vidi 4) govorne uno | urio esisimidor eo Dobro estes pe | | 
cumpra o Tanto contrato minimo «que o que se annuncia ereta, aigmunos, tosa cntis | pes portanto, fembiho ca cen puitiadros afos | 
Nesses vasos nip assisto po tra- serv para ireve, Pois, bem, O tra- empregador dentista diliipo Do mal. Ora, sendo u epersirio pra | 
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LENDAS DO TOCANTINS 





S homens que valentemento 

sobem e descem o Tocantins 

dentro de um fragil embar- 
cação, vencendo q todo Instante 
as cnrredeiras, enfrentundo as Té- 
ras, contemplando a natureza em 
toda sua granbosidade, sentindo 
o sol amdente e os ventos frios do 
planalto pela  mudrugada, Tfor- 
marm sua alma livremente, Jun- 
to à cousas tão grandiosas que 
sous espiritos fucilmente voam 
pera a phantasia. 

A tenda e q renlidade se misti- 
am e eles as confundem nú con- 
verseção, simples porém cirefa de 
poesia expontanenç Inspirada na 
ainignificencia do seonnria que os 
envolve. 


NMoesritiido muqaeilaM quitar solva- 
gens resdões do mato do Brasil, 
eemaicuicadoms qrobiis iso uçõos ip gii= 
pressão medo ao freada Puro eqatas ali sem 
canto te fi 




















io ú= aguns do vio e às 
Corestas mesteriosas sentem cas 
canaciros eo Toesmitins ds queria 
presidir Je Jum n exterioristm 
nuas sus cectttras Togo sumi de vio 
Ji e sureagulaenast=, Ce ppr tas ade serias 
hesprctecãa e fnistento 

Pula centio a atm queira alo cus 
Eeedo, transição entre o nativo 
valente e e covilizuio qdlos  nussos 
divs. digaundo us factos concretas 
de Dodecccorm as do qu do, com 
pas sombras quoctious nequelies «que, 

tacape em punho, qulmi- 
ETR] tenda essa reto, TE= 
ando com sem Sangue go 
neroso e hborolen. São exemplos 
aqueles que ç de tneupe em pui- 
nho. pulmilharam toda essa re- 
gião, regando-a com seu sungue 
generoso e horolco. São exemplos 
expressivos. ns lendas die boluna 
do sacs-peróre, ou homem negr 
da cobra de fogo, nurradas como 
cousas rees e como tues aceitas. 

Uma das mais singelas histo- 
rias que oz cungeiros do 'Tocnun- 
tíns contim. producto do cerebro 
peutico desses couboclos. à a do 
“homem que virou bicho”. 

Ella & narrada como facto real, 
e os mais austeros habitantes da- 
quelas paragens, que não men- 
viriam em seu proveito; falam iel- 
lu como cot-a mituritl e vetidica. 


REMANSO DE SANTA MARIA 







































A cunou descia  sunvemente o 
rio. Os cinociros, haviam mais 
de duas horas, tinham saido de 
Ipueiras, e conservavam du mes 
ma remada Injelal. O sol se er- 
guera no cêo, enchendo-o de cores 
alegres o variadas, O vento N. E, 
ix diminuindo suas rajadas frias 





(SALDANHA DINIZ) 


Pain uma eabocla que eta a 
“menina dos olhos de toda a ci- 
dade, Era uma dessas poucas 
creações do Senhor, mis quaes 
elle se csméra, pondo todo seu 
gesto de supremo artist 


A “moçada” do logar não tinha 
go. “Todos asputavam o co- 
vação di morena e mesmo os cas- 
sudos olhavam para ella chelos 
dde cdensos”, Nunca uq missa dos 
domingos. om “terços” Tori 
minis concorridos: Todo mundo 
queria ver q morena no sem ves- 
Udo de babados, e com suas duas 
deruiseias Tu TAAÇÕES Tiecep 

Ela. porém, “se 


PESTTA N aa 

















de vo- 


O SEGREDO 


Par adia, correu por toda Pal- 






nuI. E qatronas Faludelvas s 
espeerrega rip de quntirto de qua 
erro Cit=ia, Mena noticia. eua. pur 





mtulto tempos foi o motivo de to- 
Ciro te Orne art Eos À 


A mens enjoa meme o parvimider 
vão disse, e que portaria qm 
seios els velhos «lu afamado, “al 
dor naitelo coerção deoSo horas — 
tequie frorror! cxclanustuan sis vO- 
Eiras tua polias e moralistas) fóra 
vista conversundo com um cabo- 














nue causticavam ue faves, e uma 
peter rres pesadelo aroma ti— 
sudo pelo cheiro víndo da fores- 
to marginal, tudo envolvia, 

Jão jura meça tinham ficado os 
travessões do  Tiracebo e Coni- 
mandante o corgalho da Ciplva- 
bem cuinmo varios riachos que 
mutmisos de setbimlaaas ahi 
pura dd Liuncgurem no 
Pocamtitim, 

O vio Ei se estoeitunido, tis pus 
gens se elevando «4 se tornando 
premios Era perto de Surn= 
ta Mara, 

A malta elas margens, do alto 
dos qociustus, se fnelinavemo para 
us aguas espeliimintesç dando tim 
uspecto sombrio no. trecho, que 
apresmentavio contraste fortes do 
malas do Juz e sombra que per- 
turba vino vista. 

Na margem. junto so paredão, 
uma tage de pedra formava um 
plano sunvemento  Inelinado pas 
ra as aguas, O logar era triste. 
3a al que ficava o “homem 
que virem Ilolma o 

Os canveiros, eomquanto Já tt- 
vessem passado qlloc uma vezes 
pelo remanso olhavam para a 
pedra com um mixto de curiosi- 
dade e respelo. 


CABOCLA BONITA 




















— Que historia & essi, Adelino? 
-— perguntou, interessado um dos 





vanec” não sube? Eu 





the conto, 


Mudando de mão o pão do Je- 
Dee o puerto ro adestpoer ME quam 
o corpo sobre us pernas e come- 
(e aa Julstori: Os remenos,  cm- 
quanto continsavam sou trabalho, 
cepnpassélo, luas fix no Ade- 
dino, envivam, attentos, apesar de 
Já conhe em a tenda 

A narrativa em interentada de 
exchimundes de phrases fortes, 
alta engee promo qpossin ceue Brotas 
ea arm uples daquela gente. 


















Pol ha multos a 
ninguem sutm ou diz. 





tos quantos 
Havia em 





clo desrempenado e forte, na bar- 
vunea do rio, 

Foi um escundulo tremendo. 

& vida dessa moça, cujo uni- 
co crime era =er bonita, se tornou 
um martyrio. “Parturamm-na 
“om inquisitorioso querendo. =a- 
her quem erá o homem con quem 
ella se-epncontrava, e té onde bum 
O mitismo da cu- 
sporou a= velhas. 

— Ixsenverguntiada! se eli ue 
cala, O protepaio doentio Guatasah p7 fa- 
em. Não diz o nome delle porque 
vue ver que é q de algu Nome 
cynico, casado, cheio ue filhusce 
ada Senrrabidoho polos gila- 
quais dessas desta bias 

O Adelino se estendia qu sério 
de commentarios quo faziam ju= 
das as mulheres e velhos de Dul- 


mar. 
MARTYRIO 


Purus as cousas se fecharum pa- 
ra so enbocia, Nonihemi outra mi= 
thus Cato muls, Quando qo ln- 
Ceia qussiva dennte de qualquer 
citam era a pontinia como se fosse 
um eraquestenda 

Eoi obrigado su não ir muis À 
cidade, ósseo Isolamento, impos- 
to truitis pela vingunça dos que 
guda tinbam conseguido du qo- 
bre mparviga, ou das que inveja- 
vam sea belleza, levou-a no Ino= 
vitavel. Apennes esse homem, que 
ninsuent sabia equemo era, vimulo 
do vio, e que alguns dizinnt ser o 
proprlo Satun, falava-lheç a horas 
mortas, e lhe mitigava a fume o 
menisco sem solfriimento 

Dar alia, celta a ppsyereneny em Pral- 
ms cem irmao Pilates doc raras artes 
de, aurora preto from aqui 
o perdóra, despr dr por tudos, 
sappiiCa vio Aqui malrg=sent O pe- 
esn-adido, que esta doente, à 
qurderagarso ale pec. Ningategr sb 
asim. Dissersn-e destituros, 
Correisem-ssa ce quebradas 

Eri no escirvcero A Infeliz, tu- 
gíndo dos pedras, defendendo com 
e proprio corpo a cereancaç dona 
dr par todos as Eilox, já róra e 
ensanegnentada, correu pers a 
beira do vio e se atirou núgua 








Insc qa 












































cem seu filhinho ainda nos bra- 
ços. 

Um vagido da creança echou 
nos ares cumo um dobre de fina- 
dos, resonndo de modo apavoran- 
te nos cuvidus dos justiçadores, 
fazendo-os fugir, Aquelle grito 
agudo, multiplicado aos milhares, 
reproduzindo de quebrada em 
quebrada. parecia um anuthema 
Jinçado aos barburos que fuziam 
o Innocente pugar pelo crime que 
não praticãra. 


ENCANTAMENTO 


Ate então a historia ecra um 
desses drimas da vida real, tão 
commtns po nosso interior. Dahi 
poréni, comeca a plhantaska, que o 
Adelino conta com a mtesmi na- 
toralidade com «quo contãra o 
prinçípio, entremeando a narrati- 
va com esguichas de cuspe, lança- 
dos entre us dentes, e, às vezes, 
parando para endiceitar o cigar- 
ro de palha. 

A vreança fol indo, foi indo, 
aguas abuixo, bolnndo & supertfi- 
cte, emeuanto sum mãe submer- 
zir para sempre. Os vagidos do 
inuocentinio cortavam o corição. 
Hionvoe quem se arrependesse do 
que fizera, mais ninguem teve co- 





PROBLEMAS POLICIAES 
EM 3 MINUTOS 


Por Sir Percy Urana 
ASSASSINIO NO CÃES 


(Da Keystone) 


ir: RORDENO tinha uma 
tendinha mal cheirosa na 
rum estreluu e suja que dava pa- 
re o armazem 2. Parecia uma bo- 
dega commtm, onde os marinhei- 
pos poderiam comprar aquilo que 
nocesstinvam. Mas quem entras- 
se pela portu de traz, dando a 3º- 
nha convencional, podia tnmbem 
obter comestíveis, coucnina, oplo, 
bashih e outras mercadorvins 1l- 
legack, 

Umu nolte. n policia pateulha- 
a a rua, Eram doix policiaes. 
De subito, ouvitam-se tiros. Os 
policises correram de revólver em 
punho? dao encontro delles velu 
Junm Bordero, aterrorizsado, gri- 
tundo: 

— “Uni assassínio na minha 
Joja 

Os soltos entrara mi tendi- 
nim. Na pequena cabine telenho- 
mic, estavie caido que corpo en- 
sanguentado. Um dus policies 
peaseu a mão sobre o cadaver «e 


-e— o — os 














rugem de tentar salvar a crean- 
ca. 

Agente de Palma, chela de pa- 
vor, via a creança e afastar. 
Quando já la na curva do rio, 
todos viram, ento, uma cousa 
extruordinaria. 

Cominhando sobre as aguas, 
sem tocalas, cercada por um da- 
Jo de luz, uma linda mulher nbal- 
xou-se e apanhou à creança nos 
braços. 

Era uma fada que a “encan- 
tou”, tornando-a bicho até que 
um “bozeira” (nome que, na re- 
glão dio a meninos que se diver- 
tem) lhe tirasse sangue, quando, 
então, terminaria O encanto. 


ARTES DO HOMEM-BICHO 


O animal encantado esteve mui- 
to tempo num rochedo perto de 
Palma. 

Desde então, passaram-se. ahbl 
factos estranhos- Era u ulmu 
ereança que “penuva” 

Todas as nolies ouviu-se hbaru- 
lho de pandeiros. zoudas, musica, 
sem que se visse qualquer pes- 
s0a, pois ecra a creança Cencan- 
tuda". Em noites escuras, os ca- 
nociros mais wudaciasos, que ou- 
savam chegar perto do local, 





| A poesia expontanea dos caboclos dessa | 
região vasada nas suas historias 








viam o um fogo brincar, correndo 
subre as aguas. 

Depois o bicho mudou-se para 
a luge da. covredeira de Santa 
durin, onde os factos já referidos 
se repotiam. 

O Adelino, contando a historia 
que toda gente sabia, diria que, 
às vezes, se via um gramie e es- 
quisito anfmal que provocava os 
outros & luta, formando terriveis 
rebojos dentro dagua, esquichos 
que jam a enormes alturas, pondo 
em perigo às canons, sujos ca- 
noeiros tratuvam de afastar dali 
n toda torça dos remos, porque o 
e estranho bicho as atacava pro- 
curando viral-as. 

O“bicho passeava todo o To- 
cantins, apovorando os caneciros, 


O DESENCANTAMENTO 


Certa vez: elle foi até perto de 
Relém e vendo uma canoa com 
duas creançãs que brincavam fle- 
xando passaros; atacou-a, tentan- 
do viral-a. Avançundo, o myste- 
vrioso animal procurou entrar por 
baixo da embarcação, afim de me- 
Hhor emborcal-a. 

As creúnças, porém, não tive- 
ram medo e servindo-se do arco; 
mandaram turma flexa que feriu o 
bicho, tirando-lhe sangue. 

Passou-se, ahi, um fucto estra- 
nho. 

O bicho, agitando-se vinlenta- 
mente dentro dugua, fazendo 
grandes vugalhões que quasi des-— 
equilibraram as creunças, duda a 
uscilação da canoa, foi tomando 
a formu de um homem que, ugra- 
decendo seus pequenos salvadores 
attonitos, foi saindo digua e des- 
appareceu -. 

Esse homem foi para Palma & 
abit se baptisou com o nome do 
Honoruto, vivendo muitos unnos, 
visa Ermertgubiias 

O Adelino então  citava uma 
porção de gente que conhecéra o 
urato, o honism que rinha 
bicho. 

E concluia dizendo que desde 
que as creanças feriram o ani- 
maul mysterioso e que o neophito 
apparceeu na cidade, nunca mais 
so viu qualquer facto estranho na 
corrttdelra de Santa Maria. 

— O “encantimênto” ji acia- 
bara, seu “moço”! 

Os passágciros da canoa. sor= 
pit. 

— Os srs. miu-estão acreditan- 
do? Pois eu juro que i=so “tudi- 
nho” € verdade. Todo mundo, 
aqui, sabe disso. 

Os canveiros upoiumsim Adelino 


— |)* verdade sim! 





om O 


USEM «MIRATEX» 








em seguida telephonou 
districto, 

Quando o canitão “Thompson 
chegou, Bordero estava com uma 
criso de nervos. 

— “Foj poucos mintlos antes 
—  paguejou elle respondendo às 
perguntas do capitão, — Eu es- 
tava fnzendo às contam do dia. 
Elle velu telephonar; ouvi-o dis- 
car o numero e principiar a fa- 
lar. Logo depois parou & porta 
uma motocrcletu, Dois homens 
armados de revólvers entrarmum e 
um delles amcaçou-me. O outro 
atirou no homem que estava no 
telephone. Depois fugiram e eu 
fui no encontro da patrulha”. 

— A sua versão, Smith 7 — In- 
dagou o canitão Thompson. 

— Ouvimos tiros senhor. Cur- 
remos em direcção a elles e este 
homem veiu ao nosso encontto. 


para o 


gritando: — Assussínio! — So- 
guimol-o 2 achumos o morto tu 


e 





PAY ANDU' HOTEL 


RUA PAYSANDU! N, — 
Todos Rat p Eça com banho privativo. 








jamengo — Rio de Janciro, 


Esmernado serviço — Cozinha excelente — Preços modicos. 
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A MELHOR CASEMIRA 


(xxx+ 


virem 8 


DIPLOMATICAMENTE 


— Quando a upaunheil distral- 
da e sem olhar pura mm, det- 
lhe um beijo. 

— E ella o que fez? 

— Nunca: olhou quais para 
mim durante toda a noite. 








cabine: então telephonet pura o 
districio, 

— Ji tinham visto o morto al- 
guma, vez? 

— Não senhor. 

— Alguem entrou na bodega 
depois de voces 7 

— Não senhor, não deixamos 
entrur ninguem. 

— Muito bem — disse Thonib- 
son — prendam Bordero, 

Porque ? 

Sulução: — O homen foi usas. 
sinado emquanto telephonava. O 
policial apanhou o phone no can- 
cho e telephonou para o districto. 
Bordero declarow ter saldo incon- 
tinentr para chamar a palícia, 
mas o morto não poderia ter re- 
posto vo phone no gancho Por- 
tanto Bordero mentiv e devia tor 
silo à nssassinio om, pelo menos, 
o cumplico. 


Traducção de: 
SYLVIA PATIICIA 


Sepplemento 


CORREIO DA MANH 


Demngo, 17 dc 
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O DIACONO DE 


talança-se ao sopro da tormenta. 
Morre a seiva do ehristianismo. 
A egreja grega immobilisou-se e 
nes mais as almas consola. A 
Egreja latina € grande ainda, mas 
não é mais o patrimonio dos Do- 
ze; renlizou muito no pá da letra 
as palavras do Mestre; “um só 
pastor” — e as ovelhas se afas- 
tam do unico aprisco. E no em- 
tanto o Senhor disséra: 

— “Porque vou deixar-vos, es- 
taes tomados de tristeza; mas Ee 
me não fôr, não vos poderei en- 
vir o Paracleto que virá a vês 
em meu e em some de meu Pas”. 
Esperaram com terror até & ul- 
tima noite do anno 1.006; de lon- 
se em longe, alguns monges e al- 
guns doutores tentaram recondu- 
uir es christãos & religião do pu- 
ro Espirito, mas a  Egreja não 
queria adorar Deus senão “sobre 
a montanha”, e não “em espirito 
e em verdade”, E perseguiu esn- 
ses monges, expulsou-os para os 
desertos”... — E um dois mais 
nubres entre elles, rabino, tinha o 
vosso nome. — Q velho pareceu 
encantado; num tom mais baixo, 
continuou: — *“Accusam-me. de 
heresia e de demencia, mas eu set 
que Deus não disse ainda a sua 
ultima: palavra; como judeu te- 
nho o direito de esperar & vinda 
do Messias que virá da Asia... 
Julguei que Ephraim, neto de Ju- 
4, seria esse apostolo; expliquei- 
Jhe Aloysês e Jesue, Isalase 5. João 
o Apocalipse e São Paulo, o Ser- 
mão das Beatitndes « a alegria da 
mulher sentada no pojo de Ja- 
cob; mas agia por orgulho e Deus 
puniu-me. Se eu vos pudesss 
mostrar o meu bem-amado, con- 
versando com cs rabinos! Tinha 
dezesseis annos quando o levei à 
Synagoga; disoutia-se mn, visão do 
Ezechirl; depois de ouvir os dou- 
tores, meu filho falou: — “Ag os- 
endas que o propheta vila num 
valia funerario, são os dogmas 
dus religiões mortas; mas a um 
sopro dos labios de Deus elias re- 
nascerão com uma nova alma e 
este será o dia da grande Parschoa 
da humanidade, dia que não terá 
nem declinio nen crepusculo”. 
Ouvindo meu filho, eu repetia as 
palavras de Simeão: — Agora, 
Senhor, manda embora teu servo. 
"“Naquelia mesma noite Ephraim 
saiu furtivamente da casa onde 
estavamos e não mais apparecen. 
Viu-o um judeu, ro raiar da au- 
Jura, descer ao porto em compa- 
nhia de alguns monges gregos 
«quo pareciam leval-o & força. E 
desdo então inutilmente o pro- 
curci por toda a parte. Agora não 
zenho mais forças para continuar 
minhas peregrinações a esperan- 
va abandonou-ms e meu coração 
morreu” 


Alguns dias mais tarde, prepa- 
rava-me pará deixar Constanti- 
nopia. E uma manhã, tomel num 
enique na ponte de Galata s re- 
mei primeiro para os platanos da 
Exoub dirigindo-me depois para 
o Jado do palacio de Blaquernes. 
Kra uma bonita manhã de sotem- 
bro; as enornies ruínas do pals- 
cio do imperador grego tinham 
um aspecto quasi alegre, todas 
cobertas de flores. Subi a en- 
«usta de Phamar e dirigi-me às 
muralhas de Byzancio; em meio 
caminho encontrei dois pequenos 
papas que logo mé pediram fogo 
para os seus cigarros, falando-me 
logo depois sobre os padres e os 
monges gregos. 

— “Como vae o prpa de Roma? 
— indagou um — vamos a uma 
bella liturgia, proseguiu, venha 
tambem, & pertinho daqui numa 
capela muito antiga. Eabe que 
perdemos à Santa Sophia? — Ha 
mois de cem annos — Interrom- 
vel “ outro pequeno papa — E 
o patriarcha só tem agora egre- 
jas pobres; mas à cerimonia será 
muito honita. Elle var consagrar 
“m diacono, o seu monge favori- 
to, João, que serã por certo a glo- 
via da Egreja e talvez acabe pa- 
triarca, E voltará, acreditamos, 
para Santa Sophia, precedido pe- 
lr cruz episcopal. Elle explica o 
Evangelho de um modo extraordi- 
mário e sabe os segredos que o 
Senhor Jesus lhe confiou”. 

Seguimos os tres para a capel- 
ja cujo sino repicava baixinho. 

O templo, construido por Arca- 
dlus, & precedido de um pateo que 
tem à um canto uma cisterna, q 
sombra de uma amoreira. As 
paredes interiores do edificio são 
aitindas de branco; e a cem pas- 
sos abrem-se uma das portas da 
vidiade, a porta de Anstrinapla. 


Entramos na egrejn. O clero 
psalniódiava no sanctuario. Mui- 
to simples a architectvra da ca- 
pela: uma cruz greca cujos bra- 
cos sustentam uma cupala que vre- 
pousa sobre quatro pilares de 
portivo. Na cupola apparece o 
espectro lugubre do Christo by- 
zantino, Apoei-me q um banco e 
os dois pequenos papas ficaram 
ao men lado. Não era grande q 
assistencia. A um canto, um cão 
turco, amigo das egrejas gregas, 
dormia junto q um dos pilares de 
Arvusalina, Bruscamente calarani- 
so os sacerdotes e lentamente 
nbrim-se a porta do côro. Deante 
do altar, ricamente ornamenta- 
do, desfilaram vs disconos e os 
papas em vestos sauserdotaes de 
bordados antigos, soltos os cahel- 
Jos; penctraram na nave, alinha- 
zannso a direita e à «anuerda, 
sob À vupola em frente 4 abobada. 
Fez-se um grande shencto. Quem 
seria esperado por tuda aquela 
gente recolhida, ou olhos fitos no 
labernaculo? De subito, dois vul- 
tos, culta visão jamnis Rel da per- 
dor, enrstram 5 entrada do eon- 
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ctuario; o patriarcha com 2 gran- 
de capa tecida de ouro, os pés co- 
bertos de purpura, na fronte o 
diadema imperial, sentou-se em 
frente 20 altar, o bastão de ouro 
na mão esquerda, a direita ergui- 
da, o pclegar erguido contra o de- 
do indicador, abençoando o cle- 
ro e og fieis, Ao mesmo tempo, 
um monge muito joven, com a 
tunica azul dos basilianos, os pês 
nu's em sandalias de couro, descia 
para n egreja. Parou alguns ins- 
tantes, como que deslumbrado 
por um raio de sol, que, de uma 
alta janeclla, cala oblinvamente 
em meio dos pilares de porfiro; q 
seguir, penetrou naquela alegro 
luz, os braços em cruz e as mãos 
espalmadas. Dals padres a elle se 
dirigiram e enxugaram-lhe as 
mãos, ne fronte pura e sobre os 
labics o balsamo da sagrada vun- 
cção. Não era um grego; o na- 
riz muito fino trata uma origem 
arabe ou judia; e tez palida era 
a de um aceta vivido a sombra do 
claustro; uma magnifica cabellel- 
ra ruiva, de ouro velho, cala-lhe 
sobre os hombros; os olhos eram 
muito doces, mas pareciam per- 
turbados pela febre e tinham um 
tom estranho: o azul esverdeado 
do mar ou dos profundos lagos. 
Tal devia ser, na nolte da derra- 
deira Paschoa, o nobre apostolo 
que reposou a cabeça sobre o pel- 
to de Jesns. O mancebo olhou «a 
egreja como se procurasse uma 
pessoa ausente. Os clerigos fize- 
ram-lhe um signal: elle avançou 
de um passo para o patriarcha e, 
inclinado, sguardou. Ergueu-se 
e bispo, passou-lhe sobre o hom- 
bro direito a targa e longa estola 
byzantina; depois, com graça pa- 
ternal, envolveu-o na ampla dal- 
matica de seda branca que cãe 
até aos |€s. Depois de o haver 
assim revestido com às sagradas 
Insígnias, estendeu os bravos at- 
traindo a cabeça do adolescente 
sobre o peito e sobre a sua fronte 
depositosy o beijo de pzz. Em 
seguida, tornou a sentar-se ma- 
gestoso, sobre o thbrono. Dois 
acolitos apresentaram então zo 
novo diacono, o ensensorio aceso. 
Por tres vezes, João Insensou o 
patriarcha:; depois, voltando-se 
para os fieis, balançou o insenso- 
rio eim todns as direcções do teni- 
plo. A tumaça perfumada subia, 
em lentas cspiraes até a face gl- 
nistra do Christo byzantino; e o 
joven monge em dalmarica branca. 
com a cabelleira ruiva que o sol 
fazia refulgir, com os olhos glau- 
cos, fatigados de extase, de pé, 
em meio dos quatro pilares de côr 
ganguinolenta, meio velado pela 
fumaça «do insenso, parecia pres- 
tes a subir ao cão, no arrebata- 
mento mystico dos santos da “Le- 
genda Dourada”, levado por umu 
nuvem luminosa e coraada por 
uma auvresta. 

Restava-lhe ainda um ultimo 
rio à cumprir, o offivio dos dia- 
conas, à leitura do Evangelho ao 
povo. Os acolitos abriram) à Livro 
sunto e para eile dirigiu-se João: 
ja ler o primeiro capítulo de São 
João, fazendo frente a porta da 
capela, No momento em que bel- 
java a linha inicial do apostolo, 
com uma especie da dolorosa ter- 
nura, um passo solenne fez-se ou- 
vir ja fóra. O dinacono pareceu 
estremecer; com mão tremula re- 
tomou o insensorio, balansando-o 
sobre o Evangelho; de repente 
cerrou os olhos como que para 
recolher-se e grar. Aiguem qua 
não fôra convidado a festa, aca- 
bava de entrar na egreja; aquel- 
le que o joven monge tínha pro- 
curado com os olhos, o pae mise- 
ravel cujo amor elle traira, David, 
o rabino de Nicéa. David trazia 








NICEA 


wma tunica de luís, a mesma que 
vestia na noite de sua epparicão 
na casa de Ariano; x cabeleira 
grisalha estava estreitamente 
apertada numa fita de Hnho, se- 
melhante a de Ezcchicl o Miguel 
Ange'o; seu rosto tinha a rigi- 
dez da pedra; evançava, vendo 
apenas Ephraim, com a calma 
terrivel de vm visionario... O 
diacono, mortalmente pallido, jun- 
tando 2s mãos supplicantes, can- 
tava: — “Aqui princípia o Evan- 
gelho segundo São João”. “David 
apolou-so ao pilar mais proximo, 
occultando-se n vista do filho. 
Este parou alguns segundos, e 
prosegulu: — “No principio era 
o Verbo, e o Verbo estava com 
Devs, e o Verbo era Deus”. 

— “entes — disse em grego, 
a mela, voz, o velho rabino. Mui- 
tos monges voltaram-se pora ver 
quem assim blasphemava. O pa- 
triarchba que nada ouvira, conti- 
nuou sereno. Ephraim curvon 
mais a cabeça, continuando nu- 
ma voz desesperada: — “Era a 
verdadeira luz que Wlumina todos 
es homens que vem ao mundo. 
Ella estava no mundo, e o mundo 
foi feito para ella, mas o mundo 
não a conheceu. Elle velo à eva 
casa, e 05 seus não o recebcram”. 





— — “Mentes — repetiu David, 
approximando-se mais do diu- 
cono. 


O arcebispo ergueu altivo a ca- 
bega o os monges, ameaçadores 
deram uni passo para o rabino. 
Elle fitou-os de um mado tão fer- 
rivel que todos recuarans. Ephraim 
cambreou, e foi num grito de 
agonia que elle canton o versi- 
eulo tres vezes sagrado do Evan- 
gelista: 

— “E o Verbo se fez carne, e 
habitou entre nós, cheio de gra- 
ca e de verdade, e nós vimos sua 
gloria, a gloria do Filho unico 
enviado pela Pao", 

— “Mentes — bradou David: 

Uma coisa refulgiu na mão di- 
reita do sacrilego, o Ephratm, ne- 
to de Judá e filho real de Israel, 
tombou por terra, um punhal na 
garganta, arrastando em suz que- 
da o Testamento de São João. 
Uma golfada de sangue tingiu à 
neve da dalmatica, e seu belln 
rosto, mais branco que o lírio da 
Gallilfa, repousou sobre a pala- 
vra do Baptista, recolhida pelo 
Apostolo: — *“Tis o Cordeiro ds 
Deus”: 

Sobre o patriarcha e os padres 
fechara-se burscamente. o san- 
ctuario; David, louca, correra da 
egreja; muita gente partiu ao seu 
encalco, emquanto os dois bons 
pequenos papas murmuravam já 
as orações dos mortos, junto ao 
diicono de Nicéia, Sandei o joven 
martyr, € guiado pelo clamor dos 
monges, fui tambem ao encalço 
do criminoso. Fóra da porta de 
Andrinopla, num pequeno café 
turco, zo ar livre, algumas pes- 
soas olhavam para o lado do eami- 
po dos Mortos, a immensa figresia. 
de cipregtes onde dormem os coni- 
panheiros de Makomet e tainhem, 
sem duvida, os cavalheiros fran- 
cos da cruzada. David I4 estava, 
entre os tumulos. Os monges, 
Dio esperando mais attingii-o, 
pararam à entraca do campo. at- 
vindo o brado do ancião, o brado 
terrivel da noite de Nieta, a no 
qual voltava sempre o nome de 
Ephraim. Depois & voz extinguiu- 
£e e ouviu-soe apenss o lamento 
dos ciprestes que se agitavam & 
brisa do mar, esee campo mor- 
tuario de arvoredo que chora eter- 
namente sobre Byzancio e ao qual 
5º une com tanta doçura à queiza 
amorosa das pombas. 

Traducção de 
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CARTA DE TOKIO 


PORQUE CANTAM 
OS GALLOS 


TÊ agora entre as coisas mais 
simples é naturacs, existem 


ainda muitos phenomenos 
inesplicaveis. 
Como tudo, porém, tem 2 sua 


razão de ser, parece que o remedio 
& investigar cada vez mais, para 
descobrir e aprender sempre, 

Até agora, ninguem perdera o 
tempo para estudar a causa do 
canto do gallo. 

Tudo foi levido à conta de cof- 
sa patswealissims, não merecendo 
o estudo dos scieniistis. Alguns 
zoologistas do Japão, porém, resoij- 
veram penetrar cesso mysterio da 
somatologia. 

Dedicaram-se de algum 
para cã, wu pesdulzas 
fuestão. 

No mez do janeiro deste anno, 
em Tokio, o sr. Guichi Morito, 
especialista em psychologia ani- 
mal fzoslogica) fez em uma das 
sessões da Associação dos Es- 
pecialíistas em Zoologia, um ex- 
tenso relatorio. sobre as razões 
seientifivas do conto do galo. Se- 
gundo à opinião do referilo solen- 
tista, os “Hormonios" aseumula- 
dos provocam, toda manhã, «4 
canção da gala. 

Expilcando melhor, vis o dr. 
Morito que entrou * observar eres 
o galio começa à santar peia 
madrugada, santa menos drranto 
o dia e se sala jogo que cre q 
crespulo, cerrando os seus olhos 
com a mnokiso e dormindo, po: fim. 

Logo que n ave comeca a dor- 
mir, * funsção das glandulza ir- 
ternas começa a ser exervida, 20- 
eunlando-es oriias om “thasme- 


temjy 
subre a 


nios”?. Às 3 boras da ndrugada, 
mais oi menos, provoca-so a des- 
accumulação, que attinge, pois, > 
limite da reserva. Esa acção 
de desaceumulação excita à par- 
te inferior do corpo do galo, dan- 
do-lhe automaticamente Teucções, 
choques nes nervos da garganta, 
lecando-o à emittfr sons que obe- 
devem à uma escala meladica. 

O gailo tão cania, assim, por 
sun prosrta vontade, mas sempre 
nus o organismo provoca a des- 
varga períodica dos “hnormanios” 
aveumulidos & nolie. 

Conforme a organizaãao phys!- 
ca de cada ave, varia à duraç 
do tempo da, aseumulação, a que 
enusa tinbem differenca do tho- 
rarig das cunçõos de cada qsallo, 
pela madry 1, Por questões de 
hereditariedade ou por resistencia 
piysicva semelhante, ourem-se qo 
gallos de certos quarteirões cantarn- 
do na mesma hora, Tasso não se 
verifica, como à primeira vista =s 
pode pensar, por siímplios questão 
de imitação, polz à zeção ce can- 
tar é pra és galos um reflexo 
das giandulas internas, o que jn- 
depende da sna vontade. 

O dr. Morito concslue que à Gue 
ele assevera & verd 
das as suas ohserra 
praticadas em diversos 
res do galos, 



















Nxermpia- 
duranse longo tem 
Ps. O selentista japonez vão mais 
longa q aftirma: 4) que o galo 
sisirado, depois de 59 dias do nous 
nascimento, perde à sun vos alta 
e cansa tfrregniarmente; L) que 
um exemplar masculino, quando 


sinPa minto, co tor jnjrotvão Je 
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«Continuação dm 5º png.) 


dado que Alexandre  mancica 
pouco antes de ter sido asses- 
einado.,.. 

Boris da Bulgaria é consider - 
do como o parente gobre dos 
principes da Europa. O Estado 
dá-lhe 12.000 HMbras por anno, 
Casou-se com à filha do rel ja 
Italia cujo dote foi hem díminu- 
to. O real par bulgaro se encon- 
tra numa cituação tio precaria 
que nem siquer póde rivaliatr 
cont o luxo dos diplonsttas sops- 
ditados pu sua capital. Estes ul- 
timos, em consequencia, tem re- 
ecbido ordens dos seus governua 
para que não façam nenhuma 
sustentação de luxo e de se Jimi- 
tarem sómente às recepções: fn- 
dispensavele. 


O rei Zogu di Albania tant- 
hem gosa de uma situação mo- 
desta: 4.000 libras por anno; mas 
o seu reino é pequeno « q suobcra- 
no, que sabe muito lLem de nao- 
goclos, fez-sa pagar nababesca- 
mente pelos falianos na sua pec- 
nertração pacifica na Altania. Ao 
demais, “Zog”, como “e chama. 
possue outros recursos, que che- 
sam a retribuir-lhe em beneúcias 
que, segundo se affirma, esven- 
dem q 300.090 Jibras annuaes. 

Eduardo VIH dá Inglaterra Toi 
o sobcrano mois rico da Europa, 
pois 2 sua folha citil era de 
410.900 WHbras por anno. Ao de- 
mais, tambem gosave das rendas 
do ducado de Cornualles, que & 
uma verdudeira fonte de renda — 
minas de estanho, propriedades 
Lerrirorines extensas, immoveis. 
etc. E ainda por contrapeso, hor- 
dou x sua bisavó eg rainha Victoria, 
e ds sua avô rainha Atexandra, 
importantes bens. Pelo que se sa- 
bia, Eduurdo não era muho eco- 
nomico, as despesas do princio de 
Buckingham  pesavam qrande- 
mente no seu orçamento. Nunca 
teve a precccupação de inverter 
a sua grande fortuna em negocios 
lucrativos; e com a sur zbáicação 
as suas perras foraui considera- 
veis. A sum situação actual neo- 
porciona-lhe 85.000 annuaes, 3 
que JIndiscutivelmente he basta 
pera viver confurtinvelmornte com 
2 sua dinia. 








Nesse conjunto de prin 
<apitalimtus o da busincsgnira e 
roados, Paulo da Srecia € eus en- 
cantadora esposa oceupam um lo- 
gar modesto, poís têm que se ca- 
tistazer com 8.000 Bbrus por ac- 
no. Mas, tal como o vemos, tra- 
ta-se de um matrimonio em aqua 
entrou o verdadeiro amor com to- 
dos os seus encantos de entms- 
rados... € espera-se que a pi- 
Tuação desce por ditoso, venho «& 





melhorar ve sinanis; pois a tiro- 
via as tem accumnulado de prenen- 
tes, entre os quaes figura um lindo 
collar de quatorze explendidas 
esmeraldas, num valor approxi- 
mado de 4.000 Jibras, ohsequiascdo 
à joven esposa pelos offivines «o 
exercito e do marinha, e um &€e- 
ropluno por subscripção publica, 
vom que concorreu todo o povo 
grego. 

E depois, 2 princesa Frederica 
Luisa não é uma senhora estra- 
vagante e fâniais participou das 
luxnosms recerqções dadas 
capitalistas da sua patria. Ap- 
parentada com a familia real va 
Dinamarca, cujas peruiss aZo pe 
destas e que so 4: 
democracia e stmp arde, 
ciuou vuias estudus e 


peles 









penhagne, donde levou mina ex 
tencia das mais simples, 
vida de qualgocr Jo. Dizesr 
nuo a prinseza conhece qmeiiror «uu 
seus deveres de dona de 
muitas poquenas-burguosss, Es 
tas, na vespera da sem enlace, 
ignoravani e foram surprehendidas 
dog conhecimentos de 
dumestiva e cuinarhe da encunta- 
dora duma, 


despro- 


Casa «que 


econonus 


Apesar do fausto da cereinonia 
nupcial, dos capas do peperçe 
resplenmiocentes Goa bispos € dd 
mitra de ouro sa primas de Athe- 
nas; anesar do sutomovel juxusso 
que esperava o joven par na vor- 
ta da cuthedrui e do desfiia dos 
primos muHimbicnoarivs, Punto & 








sua esposa não emma mais do eis 
Jois juvens coamurados dempros 
vupados das cogitações da Nail 
Street e das fluctuações das Pe- 
sas internacionace, E nem pos 
isso 2 lua de mel deixou de ser 
mais doce. 
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$ DO ESTOMAGO, FIGADO E INTESTINOS 
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FRANCISCO GIFFON! & CIA - RUA 1º DE MARÇO, 1-RIO 
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“Whormonios” feminino, sô | rarã- 
mente e depois de muita cresci- 
do poderá vir à cantar, sendo que 
o mais commum € pemior essa fa- 
culdade; c) que o galio que vive 
em cumnum con as galinhas, 
canta muito nrenos do que o ques 
vive sã; d) que só os gallos nue 
vivem sózinhos, é que cantam 
mula fortemento pelo dia sinro, 
ntê sol alto; e) que um galo que 
sempre viveu solteiro, mantem 
dra “record” de canto, até 13 tij- 
nutos por cad vez que cantar f) 












que o gula carta muita mais mm 
úbe de sol quonto e bom tent 
porque teta muito maus ve 
physica, e à accumulação es 
“hormanio” se procena nas 
forte e v=pidamente. 

Come ce vo, cão Intojramonto 
poças e muto interessantes os 
ensertações e conclusões «dy 
bio jpmorez dr, Guichto Mor 
ue continua a estudar em “Tok «+ 
o pittoresen asscompntoa gro vero 


Tititetos aJentt erito, 
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“— Amolação nenhuma. Nada disso... Absolutamente. — Hoje está peor do que hontem! Chamam a dona Bt- 
Qual o que! cada já nela decima vez ! 


E 


Es: 


+ 
é % e E 
“A Derzen e ay 
— AUTO A! , 
ES Es g 





| — Vou agora mesmo, dona Zabelinha. E murro obriga-  — A dona Bicuda ? Vou chamal-a. Mas, por favor, es 
| dinha por mais este outro encommodo... pere que eu me levante, me calce e me vista. 
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— Eu sei do que se trata. Um momentinho... Trago já — Pois não, minha senhora. Quem está tmando aqui é 
a dona Blcuda... a propria pessoa della... 
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A semanal da directoria da Sociedade 
Nacional de Agricultura 


A situação do Amazonas — A industria de lactícinios — A concessão de patentes 
de invenção de sucedaneos de productos nacionaes. 


DMO de costume, e com gran- 

de concurrencia, realizou-ss 

a sessão semana! da Diro- 
ctoria da Sociedade Nacional de 
Agricultura, tendo presidido os 
respectivos trabalhos o sr, Ar- 
thur Torres Filho. 

Depois da leitura do expedien- 
tz, o sr. Torres Tilho Informa 
que, na ultima sessão do Conse- 
lho Federal do Commercio Exte- 
rior, tevo occasião de referir-se & 
situação economica da Amazonia, 
proferindo, «a respeito, às seguin- 
tes considerações: 

“A este Conselho, no desdobra- 
mento de suas multiplas activida- 
des, em mais de uma occasião, não 
tem escapado o exame das condi- 
(ções economicas da Amazonia. 

Immenso reservagorio de mu- 
ferias-primas, que hoje constituem 
a preoccusção de todos os povos, 
bó por Isso, essa região deverá ser 
o objecto de nossas mais serias 
cogitações. 

No exame de nossa historia ecu- 
nomica. depuis da grande crise 
universal de 1929, o facto mais 
digno de mnutu é que os productos 
considerados matérias-primas of- 
ferecem maiores margens de ex- 
ploração commercial do que as 
Bulstuncias alimentícias. 

A tendencia de nosso potencial 
da producção converge mesmo pa- 
ra us materius-primas. 

Não se póde esperar que, por 
emquanto, se possa organizar Da 
Amazonia uma agricultura pros- 
pera capaz de ver seus productos 
Jevados & concorrencia nos mer- 
cados exteriores. A exploração 
das materlas-primas ahi prevalo- 
corá por muito tempo. 

Estã fóra de duvida que serh 
messa directriz u nossa maior 
preoccupação e medidas de ampa- 
ro deverãv ser vconcertudas. de 
natureza financeira, de ussisten- 
cia &s populuíões, de melhora- 
qanento dos meios de transporte, 
de colonização, e outras, que fa- 
cilitem u exploração economica 
sas riquezas nutivus. 

Purece-me, por conseguinte, hau- 
cer toda convenienciu em que se 
melhorem as condições economi- 
cas du Amazonta, tanto quanto 
possivel, smelhorando au situação 
do trabalhador que nella vive — 
dando-lhe uma assistencia: con- 
ssntanea com o melo. 

Embora a borracha esteja hoje 
avalada com u concorrencia do 
Oriente, mesmo ússim, pará as re- 
gides acreunas e umazonica sinda 
possue significação economica e 
financelri. Os seus preços, que 
se vinham muntendo compensado- 
res o anno passado, entre cinco 
é seia mil réis o Kilo, nas praças 
de Belém e Manãos, começaram 
& cair n partir do meiado do un- 
no de 7937. im novembro ultimo 
chegou a ser nominal nn base do 
1$500 apenas, com! o afastumen- 
to completo dos compradores. 

Nuo são em nada satisfactorias 
as noticias vindas daqueila  re- 
glão, principalmente do Acre. 

Se tal occorre com a borracha, 
devemos desde já voltar a atten- 
(cão pura a industria da casta- 
nha, unico melo de subsistencia 
das familias sertanojas. T2” sabi- 
do que ao mercurdo de Londres co- 
meçam à chegar partidas de cas- 
tunhas produzidas em-Cerião, on- 
de a sua cultura está sendo feita 
com as sementes levadas da Ama- 
aemia, emquanto, entre nós, pre- 
valecem os processos primitivos, 
sem a pudronização e recursos fi- 
nauceiros para evitar que os pros 
fiuctores sejum explorudos pelus 
intermediarios. 

A castanha e à borrncia cons- 
tituom os miicerces du economia 
omazonica, sendo que a primeira, 
que começa à ser umeacada, re- 
presenta, hoic q factor principal 
do vida du região. Ainda em 193 
cessa exportução | ultinglu 88.963 
contos “de réis, equivalentes a 
708 mi libras ouro, havendo pa- 


ra essa producto grande canpaci- 
úade de absorpção, nos mercados 
mundines, especialmente na In- 
Glaterra e nos Estados Jnidos. 
Ao lado dessas duas riquezas, 
aus precisam ser  estabilizadas 
em bases solidas, existem us ceras 
resinas, e os vleos vegetnes, quo 
encontram grande acceitucão uo 
exterior”. ' 

A seguir, o er. Luiz Vieira pe- 
de que a Sociedade torne exten- 
sivo ao sr. Franklin de Almeida. 
membro da Directoria Technica, 
o voto de congratulações que pro- 
puzera na semana anterior pela 
designação do sr. Arthur Tor- 
res Filho para membro do Con- 
selho Federal do Commercio 15w- 
terior. 

A casa approva a indicação e o 
sr. Torres Filho informa que o 
er, Otto F'rensel irá pronunciar 
a sua annunciada conferencia m 
respeito da industria brasileira da 
lacticinios. Tissa palestra, que 
despertou o maior interesse, foi 
dada à Impronsa para divulgação- 
Ao terminar, o sr. Otto Frensel 
€ objecto de elogios do sr. Tor- 
res Filho, que vê no ilustre to- 
chnico um esforçado e um pro- 
prgandista dos sais tenazes pelo 
melhoramento da futurosa indus- 
fria. 

O sr. Arruda Camara pede a 
palavra para tecer considerações 
em torno da organização rural do 
Brasil, preconizando o cooperati- 
vismo como a melhor forma de at- 
tingir esse ideal de ussociação. 

O seu trabalho, que é o ínicio 
ds uma sério de outras pulestras 
no mesmo terreno da nossa orga- 
nização economica, foi tambem, 
distribuido à Imprensa conforme 
deliberou a Directoria, por ser im- 
possivel um resumo que não o 
deformasse, prejudicando, assim, 
o seu caracter Informativo e de 
propaganda. 

O sr. Torres Filho diz que o pr. 
Arruda Camara, como conbecedor 
perfeito da nossa economia, ver- 
Hou um dos assumptos muis re- 
levantes que é justumente o do 
desenvolvimento do espírito as- 
sociativo no meio cruruf, Todos 
sabemos — continuu — que -es- 
secs movimentos de reivindicações, 
que se processa no i 
das as massas trabalhadoras, no 
que se refere à clinsse vural, ain- 
du não se fez sentir em toda à 
sua plenitude entre nús. O actual 
ministro da Agricultura, como 
profissional, | como udministrador 
e como verdudeiro conhecedor, 
tem suas vistas vouitadus para o 
assumpto, convencido da neces- 
sidade da collaboração das clus- 
ses ruraes organizadas, na solu- 
ção dos mais prementes:. proble- 
mas da agricultura e da pecua- 
ria. Sou — diz — dos que pensam 
que a época do Mberalismo eco- 
nomico já passou e que, se não 
devemos implantar no paiz uma 
economia dirigida, obediente u pos- 
tulados orthodoxos, temos, en- 
trotanto, de estabelecer a coorde- 
nução da nosss economiu. O Bra- 
sil precisa estabelecer as suas re- 
giões economicas, e ter intercam- 
bio Interno devidamente organt- 
z1udo, afim de que certas regiões 
não se desenvolvam | demasiada- 
mente, em detrimento de outras, 
e- de forma tal n crear dentro do 
proprio paiz verdadeiras migra- 
qões. Outro tanto, em relação ao 
commercio exterior, mediante um 
regimen de reciprocidade franca, 
por melo de tratados de reciproci- 
dade. Ora, se assim €, a neção 
governâmental, não póde ser 
apenas a do regulumentação do 
leis esporadicus e de creação de 
repartições. 

A noção Go governo seria a do 
organizar essn  clases e com 
ellus, estudur os problemas a fun- 
do, desde à producção, o commer- 
cio, q industria e & parte da as- 
sistencia em Lodos os seus aspe- 
ctos. Quero crer — conctlut 








INDUSTRIA AVICOLA 








A Granja São Paulo Ltda, é, indiscutivelmente, uma das 
Indiores organizações avicolas do Estado de São Paulo, e o 
cliché que tHlustra a presente notícia é uma vista parcial 
daquela grande productora de pintos de raça, em Rocinha. 


— quo € essa mesmo o espirito da 
nova órdem de coisas implantada 
no paiz a qual, segundo tudo 
leva à acreditar, tem os seis fun- 
damentos justamente na economia 
da Nação: 

O sr. Humberto de Andrada 
observa que o sr. Otto Frensel, 
no final da sua conferencia, pro- 
põe, em forma de indicação, ques 
A Socieduão suggira a quem de 
direito à creação de um orgão en- 
carregado de estudar e orientar & 
Industria de lacticínios. Pede, 
assim, que a Sociedade aprecia 
casa indicação, submettendo-s ao 
plênario. 

Submeitido o assumpto, € o 
mesmo approrado, com a, adver- 
tencia do presidente de que o as- 
sumpto constitue uma das com- 
clusões da Conferencia Nacional 
de Pecuaria, a serem dadus pro- 
ximamente & publicidade, 

& Sociedade encaminharã no sr. 
ministro da Agricultura essa fu- 
dicação, tão opportuna quanto sa 
sabe que a industria de Jacticinios 
apresenta um movimento annual! 
de mais de um milhão de contos 
de réis, o que diz da sua Impor- 


tuncia crescente na economia 
brasileira. 
O sr. Alberto de Paula Rodri- 


gues diz que em 18 de junho ds 
1931, o governo provisorio da Ke- 
publica fazia baixar o Decreto nº 
19.605, publicado no “Diario 
Official”, úe 27 do mesmo mez e 
anno regulando u fiscalização do 
café, por parte do Departamento 
Nucional de Saude Publica. O ar- 
tigo 9º desse Decreto rezava: “Não 
pódem ser objecto de patente as 
investigações de meios & processos 


destinados 4 imitação ou creação 


de succedaneos de productos na- 
cionaes resultuntes da actividade 
agricola, pastoril ou industrial”, 

Esse Decreto fol revogado pelo 
de nº 22.916, de 11 de julho de 
1933, que approvou o Regulamen- 
to para “os serviços de -fiscnliza- 
cão das forrefuções e moagens de 
cufé o de consumo deste producto. 

A lembrança daquele dispositi- 
vo da nctividade agricola e pusto- 
ril da Nação. 

Já tive ensejo de dizer que hon- 
ve uma firma estrangeira que pe- 
diu patente para invenção de um 
producto synthetico de aroma ar- 
tificiul do café, q ser dudo '& qual- 
quer succedaneo., 

Foi necessario lançar mão do 
dispositivo de Tel Sanitaria, que 
inciue as bases pyridicas entra 
aubstancors alimentares nocivas, 
para 4 pretenção da putente. 

No emtanto, já estava com ga- 
rantia uma outra patente de cus- 
cedaneo de café, que chamam de 
“Cafãá de Malte”, mas a Inspe- 
ctorin de Fiscalização de Generos 
Alimentícios negou anaelrse pre- 
via ao producto considerando que 
o Regulamento Sanitario do 1925, 
em seu artigo 67), não tolera 
succedaneos ou imitações do café 
e do matte. 

Aflgurou-se-me sempre rauHo 
restricta essa. deliberação do Je- 
gislador de 1973, considerando asd 
o café e o matte dignos da pro- 
tecção contra as imitações e pro- 
ductos syntheticos. Dahi ter pro- 
posto no antf-projecto da futu- 
ra -— Regulamentação Sanitaria 
desde, 1934, (Archivos de Dygie- 


ne — Anno V — Vol. 0), um at- 
ligo que fai redigido pela Com- 
missio: nos termos seguintes: 


“Poderão ser tolerados os -produ- 


ctos alimenticios  artíficiges, suc- 
cedaneos ou imitações dos all- 
mentos | naturies, quando este 


não sejam produzidos no qalz, eto. 

“Dessa forma, necessário se faz 
uma medida legul para cohibir 
quanto untes w competicio da 
industria de succoduneos e pro- 
ductos synthelicos, que vom son- 
do feita dentro do nosso proprio 
paiz, não se contentando os in- 
Teressados com q concurrencia que 
no estrangeiro fazem aos arti- 
gos de nossa economix a som- 
bra de legistições autarcicas e 
ferozmente proteccionistas dos in- 
torcuses nacionães respectivos. 

Ao lado dos casos de succeda- 
nevs de café, 2 que ms refiro, ci- 
to uinda dois outros ecloquentes, 
contra os quaes tive de agir 
quando chefe dos Servicos do Lei- 
te e Inspector de Lenerou AM- 
menticios. Um foi op da impor- 
tação de Jeite em pó em grande 
escala para que fosse feito aqui 
o leite reconstituido, em que só 
se aproveitava do Brasil a agua, 
dessa fórma extinguindo-se a jn- 
dustria leiteira nacional. O ou- 
tro caso fal do licenciamento de 
um succedaneo estrangetlro da ba- 
nha de porco, em que era empre- 
gado o oleo de caroço de algodão 
urdrogenizado, como se prociso 
fosse importarmos banha ou oleo 
de ulgodio comestivel. 

Folheiu-so um simples catalo- 
Do desses fubricantes de productos 
syntheticos, que fnundam o nos- 
so púulz, não só com milhares do 
medicamentos muilum vezes mais 
nocivos que Leneficus, mas com 
imitações pura todos os proluctos 
alimentares, intensameénis produ- 
zidoa vo Brasil. 
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Como combater os coccideos das batatas 


JOAQUIM BANTOSO 
ENG.* AGRONOMO —- LIDUNATO 





A. Tenôouro dans bntatas — E, 


< ma. 
endas priv Hesonro. — C. Besouro macho, 


Como ficam as bniniam mis 


— 4», Henomre 


femen cem arca fechnda 


A Latalinha E atacada na rata 
por um coccideo do genero "Pseu- 
dococceus”. 

Este Insecto tem sido encon- 
trado sobre diversas plantas, eu- 
tre us quaes podemos citur o 
ubacateiro, milho, arvror, ailgodo- 
ciro, anonuceas e paimeiras, 

O meio de combuto torna-so 
difficil e nem sempre se obtem 
resultados | matisfuctorios, por- 
quauto esses insectos vivem ge- 
ralotente mau partes =ubterrançcas 


da nlanta. 

Convén, ufim de diminuir o 
unlaque em Tuturas qiantações, 
pór em pratici às seguintes me- 


didas; 

A — Denois du colheita, ou mn- 
tes de nova plantação, arar o Ler- 
reno, passando em segulda o dis- 
co e outros cullivadores, com o 
fim de mexer q terreno, expondo 
tunes insectos do sol o em segui- 
da, destruir az pluntas em que 
elles possam se desenvolver. 

B — Não fazer culturas de ba- 
tatinha, milho, etc, no miesmo 
terreno, o sim substitull-as por 
legumes, pois estes são menos 
sujeitos aos utagues do “Yseu- 
doroccus”. 

Os insectos que atucam mais 





Irequentemenie as plantações de 
batatiuba são conhecidos vulgar- 
mente pelo nome de “ruguinhas”a 
Trrta-se de colcopteros do gene= 
ro “Epienuta”, sendo an especie 





“atomuriu” nm mais commum o 
tumbérm wu quais prejudicial. Os 
insectos uduitos mMestu espeécio 


medem de 17 q IS miliimetros do 
comprimento; são do côr cinzen- 
ta com numerosas pontuações 
pretus na partie dorsal do -corpuw 
telytros). São insectos muito vO- 
razes e apparecem em bundos 
podendo devastar um batatal, & 
recessario pulverizar ay planta- 
coes com qualquer dos venenos 
wue se empregam contra o “co= 
ruqueré” do ulendão, isto & 

Arseninto de chumbo cm pasta, 
Juplter, “00 graminas; e agua, El 
litros; ou: arseninto de chumbo 
em pó, Jupiter, su Egrammas & 
agua 100 Jitros; ou: urseniato ds 
calcio, 20 grammas; agua, 100 
litros; verde Paris, “00 grammas: 
cul viva, 2 kgs: agua. 100 litros, 
e farinha de trigo, “00 Eram 
mas. 

As applicações deverão ser fei= 


tas com pulverisadores munidos 
de agitador, 
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PNEUMOENTERITE DOS BEZERROS 


Curso flranco 


Vaccine preventivamente os scus bezerros com a 
e curs-os com 
Curativo da Pneumoesnterite, productos do Departamento ds 


Contra a Pnegmoenterite” 


— Curso Freto — BDlarrhés dec Sangue 


“Vuccira 
o Bacterittaço 


Veterinaria, dos Labs. Raul Lote. 


Pedidos 4 
ou ros 


Depositos 


Catra Postal, 


Eos — Rio 


non Estados. (resh 








trados artificiaes de frutas, taes 
como abacaxi, wmeixa, unangz, ba- 
nunu, baunilha, caju”, Iuranjs, Ji- 
mão, murmelo, morango, rosa, 
tumaríndo tangerina, uvus cucão, 
café, chocolite; cravo, coentro, 
caneliu, pimenta: Nu essencias 
artificiaes unnunciadus uté para 
imitar mel de abelha e: aguur- 
dunte, sem Tular em todos os pro- 
ductos de cultura menos inten- 
iva entre nós. como inuçãs, pe- 
ch, pecegos etc etc. 


O sr. Torres Filho diz que as 
justas considerações do sr. Alber- 
to de Puula Rodrigues serão en- 
caminhadas sos poderes publicos, 
reformando-a ds conceitos experi- 
didos por 's. ex. encerrando, à se- 
guir, os trabalhos. 


Publicações recebidas 


REVISTA LA FLORA MEDIC] - 
NAL — Anno IV. N. 6. Com. a 
pontualidade do costume, acuba- 
mos do receber mais um numero 
de magnifica revista, u cuja fren- 
te us encontra o dedicado pro- 
pagundista dao rossa Tloru, dr. 
José Ribeiro Monteiro da Silva. 


Além do precioso cursou de bo- 
tanica, da autoria do ilustre 
professor dr. d. A G. de Bampuio, 
que à revista continõa u qubli- 
cor, o fusciculo u que nos refe- 
rimos, contém iunuíimeros artigos 
de divulsução, entre 03 quacs po- 
demos destacar o que se reícro 
à “Contribuição ao estudo da 
Mikania hirsutissima DD; C.º, ela- 
borado pelos pharmacenticos Jux- 
me RP. Gomes da Cruz e E H Lim 
beérati e o trabalho do dr Arg 
nuutmo Sucupira cobro (tuuserçi- 
eres cliuio 














CHACARAS TU QUINTATIS — 
Cen q atra te leiam lins 


- do (Gl), 








polis a popular re ju que se pus 
blica em S. Paulo é& sempre re- 
cebida pontualmente, registranos 
o apparecimento do mitos us 
março ultimo. 


O sumimario, como sempre vas 
riado e interessante. E uv seguia 
te: -—- Como agricultar uma fu- 
zendols ua zona semi-arida do 
Brasil Gommese dos Peceguei- 
+» Molores dos NWequeljões, 4 
euculypto «e as nascentes, Crias- 
vito de Emas com Peruas Criwr 
coelhos não & coisa do outro 
mundo, O exito coinmercial de 
“Tungue” na Florida, Fabricação 
de Carvão Vegetal, Aindn u “tra- 
«a dos livros”, Escolha das plan- 
tas para sebes vivas — Alfine!- 
ro, Espaço a ayntera o 
crinção. do “bicho da seda”, 
Para obter Pinhas e Jucãe, Com- 
bato no hberne, Julgamento dus 
suinos, pelo dr. Pinheiro Macha- 
A Galinha Bhode 13- 
land Vermelha, Criemos coclhos 
angorá — Tiação do pelo — Lin- 
guicar e canja de coelho, Fibrus 
Texteis — wu Piteira Gigunte, So- 
bre o tungue A. Montutn, Alguna 
Angulos da Avicultura — Ovos 
— Pennas e Gallinhuça, Manual 
du Mandioca — Quarta Parte — 
As industrias da mundicca, Sos 
bre os percevejos do genero bMu- 
nulonion (Hemiptera — Moriduer, 
Cultura da aveia, O Formol e us 








sementes, Como orgunizar nr 
pequeno jardim, O chor escolta 
e uleitamento dos cuúnitos, pole 
dr. José Valdex, ecte, etr- 


“CARNARINHA” SWIFT 


Prnducto sense rival para a alimenta 
Cão de sulnos e ares domeaticne. 
Feçam prospectos e preços 


CIA. SWIFT DO BRASIL S. À. 


Hum Acre, 19— Fhone, 2535-4544, 
KiO DE JANHIRO, trez1 
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Domingo, 17 de Abril de 1938 





CORRESPONDENCIA 





AGRICULTURA 


AGOSTINHO LOPES TAVA- 
RES — Hio, — Escreve-nos: 

— Eu tambem sou um amol- 
jJador dessa util o valorosa sos 
eção que tão bons conselhos dá a 
todos quo della recorrem. Já 
muitas vezes cu fui beneficiado 
com os seus sabios ensinamentos 
é sclente que mais uma vez eu O 
vou ser, os venho encommodar 
som as seguintes perguntas: 

— Tendo eu um terreno O 
havendo muita falta de estrume, 
lembrei-me de apanhar serragem 
das serrarias e curtir com urina 
docs animãos, mes, como estou em 
duvida, peço para me informar 
Es será aconselhavel ou não. 

E — Tendo o terreno em Pe- 
tropolis, com 46 metros de fren- 
te por 400 ms, de fundos, eu que- 
ria fazer delle um pomar de li- 
mão para exportação. Dasejo que 
me Informo so isso será rendoso 
& quaes as qualidades que eu 
devo plantar para esso fim e so 
os mesmos têm facilidade de en- 
contrar acceitação no mercado, O 
ftcrreno 4 um pouco frio no inver- 
no o estã quasi todo em matta 
virgem. 

C — Um amigo me: informou 
que a Escoli do Horticultura de 
Tajubã, vende sementes e plan- 
tas do flores. Desejo saber o en- 
sdlereço, afim de conseguir um ca- 
talogo. 

D — Peço o especlal favor do 
me informar o nomo de uma le- 
guminosa, de curto cyclo vege- 
tativo e boa para adubação ver- 
de. Peço tambem me informar 
uma boa adubação para colla 
metiopica. 

RESPOSTA — A — Desconhe- 
cemos os effeitos que possam 
produzir a combinação a quo se 
refere, A serragem é adoptada 
<omo revestimento do sólo com 
o fim de evitar a evaporação; 
comtudo, deverá floar afastada 
do tronco das arvores, mais ou 
menos uns 30 centimetros, sé- 
gundo o tamanho da copa de 
cada arvore. B — No Rio o em 
varias Jocalidados do S. Paulo, 
começa a aurgir nos mercados 
uma variedade a que dão as de- 
nominações de limão marfim, 
seda, czjá on crystal, do fórma 
oval e bastanto summarento, além 
de attingir um tamanho bastanto 
grande. C — PGde endereçar para 
a propria Horticultura de Itaju- 
bá, em Minas Geraes, D — Oró, 
feijão de porco, a mucuna preta, 
Lranca ou rajada e à Boja. À adu- 
tação dependo de ser conhecida 
a natureza da planta. 


VICTÓORINO A. PEREIRA — 
Eantissimo ' — “Fio. — Escre- 
we-nos: 

— Leitor assiduo desse bri- 
Jhante matutino, venho muito 
gentilmente pedir informar-me o 
seguinte: — Tenho uma planta- 
são de abacateiros (pifranco) 
disposto no logar em que tem de 
ficar, desejava saber qual q meio 
mais prático de fazer à enxertia, 
preferindo a de borbulha? 


1º — Qual a melhor época do 
enxortar? 
2º — Tendo ns arvores uma 


média do 2 ems., devo enxertar 
no tronco mais velho ou no mais 
noviço, e ns borbulhas quaes às 
melhores? 

q — Devo ligar com raphia ou 
outro qualquer impermenvelT 

4“ — Qual o tempo que deve 
estar ligado antes de desamar- 
rar? 

RESPOSTA — 1º — A occaslão 
para destacar as borbulhas € 
aquulla em que elias so apresen- 
tam já inchadas — “gordas”. 2* 
— Em geral é no periodo entro 
4 mezes 6 1 anno e meio apõs a 
germinação das sementes quo os 
“vavallos" se apresontam em con- 
dições para receberem os enxer- 
tos. 3º — A nmarra pôde ser fel- 
ta com raphia, collocando-so 
para proteger contra as chuvas 
uma camada de cira ou pelo ca- 
darço encerado. No geral, 20 ou 
25 dias depois as borbulhas es- 
tão soldadas; é o tempo de tirar 
as amarras, 


FRANCISCO ABREU — Ni- 
etheroy. — Escreva-nos: 

— 1) Tenho em casa alguns 
pés de avenca de porte quasi gl- 
gantesco, que venho cultivando 
ha mais de vinte annos. Actual- 
mente, porém, começaram a ap- 
pareccr umas lagartas verdes 
que, ainda em tamanho peque- 
nissimo, róem por completo 6 ba- 
culo logo quo appireco fóra da 
terra, inutilizando-o complota- 
mente. 

Queria que v. ss, pelo seu Jjor- 
nal, mo ensinasse uma. formula 
qualquer, cfim de destruir taes 
anímalejos sem prejudicar as 
avencas, A catação diaria não 
tem dado resultado. 

3) — Pretendo fazer a cultu- 
ra do urucum em larga escala, 
em terras da baixada fluminen- 
Ee, poderin o amigo Indicar al- 
gum trabalho a respeito dessa 


cultura, do tralnmento úns so- 
mentes, preço de mercado, atc,? 

RESPOSTA — As samambaias 
são plantas tão delicadas que não 
supportam o tratamento insectl- 
cida, de modo que, para manter 
esta plunta livro de insectos pa- 
rasitos o do lngartas, devem ser 
ou mesmos catndos á mão e des- 
truidos. Sobre o vurucuseiro, to- 
mos publicado muita cousa. Na 
roviasta “Chacaras e Quintnes” de 
15 do janeiro de 1980, foi publi- 
cado um artigo sobro a cultura 
e virtude dessa planta, O Minis- 
terio de Agricultura distribue 
um folheto “Ligeiras | Informa- 
ções sobre a cultura do Urucú”, 
de autoria do agronomo José 
Frelro. O preço médio da semen- 
to do Urucu" é de 1$500 nor Kilo. 





ARGEMIRO CARVALHO  — 
Urutahy — Goyaz — Escreve- 
nos: 


— Rogo o obsequio de prestar 
os seguintes esclarecimentos: 

a) as mamonas devem ser co- 
lhidas no pé, quando maduras, ou 
deve-se esperar que soquemn na- 
turalmento o caiam? 

b) qual o processo para se 
extrahir a maior quantidade do 
oleo? 

c) como se deve fazer uma cul- 
tura racional da mamoneira (dis- 
tancia em um pé es outro, quan- 
tas sementes) em cada cova, 
etc.)7? 

d) qual o preço que tem alcan- 
cado a semento e o oleo bruto? 

e) quaes são os malores com- 
pradores de mamona s se os m€s- 
mos compram indistinctamente a 
semente ou o oleo? 

f) finalmente, qual a melhor 
embalagem para as sementes? 

RESPOSTA — a) No pé. Co- 
Jhem-se os enchos, apenas come- 
cem as capsulas da base a so 





CIITIMTIS a ad 
factorios? Ouvi falar em umas 
5 carvão. 

IV — Enxertos no Rio para se- 
rem embarcados, são carissimos 
e chelos de difficuldades. Onde 
os conseguirei mais barato e com- 
modamente? 

KESPOSTA — TI — Com os es- 
clarecimentos prestados, nião & 
possivel dar uma resposta satis- 
factorla. O mâamociro € por ve- 
zes, atacado por um besouro quo 
lhe fura o tronco, dahi o apo- 
drecimento deste. As aguas es- 
tagnadas matam egunlmente os 
munmoeiros, mnpodrecendo-lho as 
raizes. No seu caso, é bem pos- 
sivel decorra da | Impropricdade 
do sólo, TI — Existe no commer- 
cio, polo menos desta capital e 
de S. Faulo, um preparado em 
Tórma de tabletes, destinado no 
fim em vista, encontrado à ven- 
da em lojas de ferragens. NI — 
Queira escrever à Casa Dove, à 
rua Ayrosa Galvão 9 — Perdizes, 
Estado de S. Paulo, pedindo o ca- 
talogo e Informações. HI — S6 
temos indicações das casas quo 
negociam no genero nesta capi- 
tal, em S. Faulo e algumas em 
Minas. Póde fazer enxertos de 
abacatelro, Convém lêr o magni- 
fico trabalho do dr. Carvalho Bar- 
bosa, "Do abacate e do abaca- 
teiro”. 


INDUSTRIA 


ALVARO PEREIRA RANGEL, 
= Nilo — Escrove-nos: 


— Em primeiro logar, agrade- 
go vossa gentileza pela informa- 
ção que obtivo anteriormente no 
“Correio” de 20 do corrento mez. 
Hoje, solicito-vos a fineza do In- 
formar-mes o seguinte: 


1º — Desejando aproveitar mi- 
nhas horas de folga em alguma 
industria remuneradora ou lucra- 
tiva, peço-vos Informar-me como 
devo proceder para poder em mi- 
nha propria casa fabricar “cl- 
garros” para vendel-os nos ami- 
Eos e conhecidos. 

2º — Ondo poderei comprar o 
material necessário para essa fa- 
bricação? 

3º — Existe algum mechanis- 
mo simples e de facil manejo pua- 
ra esse fabrico? Onde posso com- 
pral-o?7 

RESPOSTA — No |commercio 
encontrará à venda pequenas 
machinas destinadas ao fabrico 
do ecfgarros em pequena escala. 
Queira se dirigir às grandes ca- 
sas do gencro que obterá o que 
desejn. 





SEBASTIÃO BORGES DA SIL- 
VA — Alegre — Espirito Santo. 
— Escreve-nos: 

—— Estando, ha tempos, tontan- 
do organizar machinas para o 
fabrico de banha e de sabão e 
estando já fabricando os dois ar- 
tigos com processos rotineiros, 
achando, por fasso, grandes diffl- 
culdade em continuar, pelo motl- 
vo de me faltar instrucções Ín- 
dispensaveis, venho, por. melo 
deste, solicitar a vossa excellen- 
cia, o seguinte: 


—— Como devo proceder para fa- 
bricar a banha de porco, para 
que a mesma tenha uma duração 
longa, sem se perder? 

— Como devo fabricar o sa- 


CORRESPONDENCIA 


Com o intuito de esclarecer os criadores e agricultores sobre todos os as- 
sumptos que lhes possam interessar, prestaremos nesta secção os informes pre- 
cisos, já respondendo ás consultas de natureza technica, já ministrando esclare- 
cimentos entre os favores que a nossa legislação concede aos que de um modo 
geral trabalham: nos campos e nas fabricas, bastando para isso que taes con- 


sultas sejam dirigidas com clareza ou acompanhadas, 
material que fôr objecto de investigações para o necessario estudo. 


Procuraremos 


conforme o caso, do 


deste modo, contribuir para orientar todos que, desde o 


mais humilde lavrador ao mais adeantado fazendeiro, concorrem de modo effi= 
ciente para a grandeza material do nosso paiz e prosperidade futura da colle- 


ctividade brasileira. 


A correspondencia deve trazer as seguintes indicações: 


“CORREIO DA MANHÃ” — AGRICOLA 


mostrar maduras; b) Pela com- 
pressão: c) Em cada cova devem 
sor collocadas 3 sementes para 
depois deixar ficar a plantinha 
mais desenvolvida. As variedades 
do porto pequeno poderão ser se- 
meadas-a 1m,50 -a 2m,00; d) Se- 
mentes: 600 a 700 réis. Oleo, de 
2$000 a 3$000; e) Cia. Mechanica 
e Imp. de 5. Paulo, B. Van Mas- 
twyk & Cia. Ltd, sião grandes 
compradores de sementes; o £) 
saccos de aniagem. 


EUCLIDES FERNANDES — 
Natal — Rio Grande do Norte — 
Escreve-nos: 

— Do prando alcanco patrio- 
tico e bondosamente solicita, tem 
sido esta secção dirigida pelo 
senhor, Certo disso, rogo a gen- 
tiloza responder por carta como 





» devo agir nos Itens seguintes: 


I — Em 'zõlo, cuja terra varia: 
na superficie & de côr terrea 
mesmo e, por baixo, é de verme- 
lho vivo-ao claro. Foram plan- 
tados neste terreno cerca de 30 
mamuciros que não querem cres- 
cer, desenvolver. Chegam a Im, 
Im e pouco, de caule afilado, de 
4 em 4 dios umas folhã amarel- 
leco e cão, Apezar disso, se man- 
tém firme, com o tom verde le- 
vemente modificado, Estilo a cio 
aberto, levando zol e chuva com 
tronco desembaraçado de podre- 
mulhos. Não ha vestigios de man- 
chas, parasitos, ete.... 

Vejo, no torreno visinho, ma- 
moeiros enormes e vicejantes. 
Quo será? Cova raza? Precisa 
mudar? Terra? Humidade?” 

Já estão com 5 mezes e meio. 

II — Pessõa minha me falou 
do umas: pastilhas que têm a fl- 
nalidado de ajudar a arder, as- 
cender, a lenha dos fogões, sub- 
stituindo o kKerozene, etc. Em 
que casa ahi conseguirei il=so? 

NI — Onde comprarei choca- 
deira mais barata no Rio ou em 
S. Paulo? Até 500%, qual me acon- 
selha como de resultados satis- 


A 
O 


VACCINA DA MANQUEIRA 


O Departamento de Veterinaria dos Labs, Raul Leite pre- 
para em larga escala nião só vaccina contra a MANQUEIRA, 
como contra o CARHUNXNCULO VERDADEIHO, GANROTILHO, 
doenças das aves, cães, e porcos. 

Essas vaccinas gozam de grande acceltação na Argentina 
Paraguar, Bolivia, Uruguay, Africa Portugueza e Indias. As 
da MANQUEIRA fmmunizam tambem contra todas as demais 
grangrenas gazosas, sendo, aliás, a unica no genero. 


As ampolas são gravadas a fogo e por isto rigoresamen- 


te nuthenticadas. 


Todas as partidas são experimentadas em animaes da es- 
pecite a que se destinum, devendo, pois, inspirar a mais lr- 


restricta confiança, 


Pedidos aos depositos nos Estados, ou no Rio, Praça 15 


de Novembro n. 42. 


Fara todos os animses, o Departamento de Veterinaria 
dos Labs. Raul Leite pre: ira medicamentos do maior valor. 


Delzar morrer os animaes é atirar dinheiro pela jancila. 





(ex) 





ENXERTOS DE LARANJEIRA PERA 


Vendemos typo exportação. Damos o folheto "COMO FORMAR UA BOM 
LARANJAL”, FRUCTICULTURA BRASILEIRA Ltda, (Pedro Campello — 
Rua da Quitanda, 163. Sala 106. Tel.: 43-1284 — Caixa Postal, 1783—Rio, (xxx) 


AVICULTURA 


SRA. C M. — Escreve-nost 

— Tendo deitado uns ovos de 
gallinhola branca, desejava £a- 
ber como são tratados os pinti- 
nhos, se a mesma alimentação 
que os pintos communs, e se ha 
Rea cuidado especial à ter com 
elles. 


Nogo-lhe a fineza de uma rêes- 
posta com urgencia, visto já es- 
tar a gallinha chocando os ovos 
em questão. Peço tambem me di- 
zer se o tempo € o mesmo para 
gallinhola (28' dins) ou mais. 


RESPOSTA — A criação dos 
filhotes devo sor feita em par- 
ques fecliados para não escapa- 
rem c acostumarem-s0 com a 
gallinha (não devem os ovos sor 
chocados pela gallinhola, porque 
perdem quasi todos os ovos), po- 
dendo ficar soltos, criam-so fa- 
cllmente, O alimento de que mais 
gostam são as sementes o 05 In- 
sectos, porém poderio ser. ali- 
mentados como ca pintos. O pe- 
riodo de incubação & da 4 sema- 
nas, 


rm 


SEMENTES NOVAS 


de hortaliças e flores, aca- 
bam de chegar. 
CASA HORTULANIA 


Rua da Assembléa, 79, 
(===) 
o o O O 


APICULTURA 


FLAMINIO ANTUNES PRATES 


— Coração do Josus — Minas. — 
Escreve-nos: 

— No “Correio da  Munhã” 
Agricola do dia 14 do corrente 
mez o anno, ll com interesse o 
artigo do apicultor, sr. Marillo 
Beni; então venho solicitar-lho 
alguns esclarecimentos sobro q 
typo de colmeia all estampado: 

Dimensões em centimetros, se 
os quadros al| desenhndos são 
sobrepostos uns sobre o“ quiros, 
nesto caso conio me únoia e Tir- 
mam? 

Sa exteriormente não tem al- 
guma caixa ou sarrafo pura se- 
Egurança e firmeza do conjunto? 

Se os nundros se cncaixam uns 
nos outros, em caso affirmativo, 
como? 


Os quadrinhos interiores, como 
£Ão e como se encnixam? 
Finalmente alennr esclareci- 


mento, que julgue uti], pois sou 
um apaixonado da apicultura e 
desejo em brevo iniclar uma cria- 
ção de abelhas italianas e não 
tenho noção alguma do que seja 
uma colméia, apezar do já ter 
consultado algumas obras, mas, 
em geral são muito vagas para 
um principiante. 


E finalmente, lhe indago-se 
não existe alguma obra sobre 2s 
nossas “meliponas”", pois o nosso 
sertão, por aqui, É bastante rico 
dessas especies do abelhas, já 
tendo eu aqui em criação, catalo- 
gudas o em estudo mais do 20 cs- 
pecies, 

RESPOSTA — São quadros su- 
perpostos. So tivessemos do in- 
dicar no sr. consulente um typo 
do colmeia, aconsclharinmos o 
idenlisado por E. Shenk, o qual, 
pessoulmente tivemos opportuni- 
dado de observar e que reuno to- 
das as vantagens para a criação, 
colheita do mel, sendo bastante 
indicado para es principiantes: 


Scr-nos-4, entretanto, impossi- 
vel descrever a sun consirucção 
aqui, por ser por demais longa 
o que talvez não obtivesse o re- 
sultado: desejado, por falta ds 
gravuras eclucidativas, 


Aconselhamos q leitura do tra- 
balho do dr. Sheuk, “O apicultor 
brasiloiro”, quo póde ser encon- 
trado á venda na Casa Editora 
“Chnucaras e Quintaes". à rua da 
Assembléa, 16, S. Paulo. “Além 
dos clichés que oriontam perfei- 
tamento o leitor, terá ahi amplas 
informações no que se refere à 
construcção da colmén. 


Não conhecemos trabalho al- 
gum especializado sobre o gene- 
ro Mellpoma. No trabalho “Bn- 
tomolonista Brasileiro”, ha refo- 
rencla à» especies Gunarapá, Man- 
dury, | Mandassaia, ' Mandassais- 
mirim, que portemcem ao aludido 
genero, 


bão do ousadas « residuos de 
porco? 

NESPOSTA — Para a fabrica- 
ção de banha de voa qualidade, 
G necessario dispór de uma cal- 
deira de fundo duplo, pois, der- 
retida deste modo, a banha são 
mais branca. Um processo bas- 
tante pratico o pelo qual so con= 
seguo branquenmento e conser- 
vação da banha, é o seguinte: — 
Picam-so em pequenos quadrados 
as partes gordas do porco é vão, 
go deitando numa vasilha que 
contém uma solução de 25 litros. 
de agua o uma libra de bicarbo- 
nato de sodio, depois de os con- 
servar' um bocado na agua bl- 
carbonatada, vão-so delinndo na 
caldeira, que estã ao lume, para 
que não se peguem no fundo é 
so queimem. O derretimento es- 
tará terminado quando já não se 
veja sair vapor, então a banha 
É conda em unia peneira bem fina 
e deposiia-se na vasilha em que 
Be vãe constrvar. 

A vasilha mais apropriada & 
um garrafão, desde que não ce 
encha até à hocca, mas sim até 
meta altura do gargalo, enchen- 
do-se o resto com aguardente e 
tapando-se com uma rolha, sobre 
a qual se verto cêra,. A banha 
desta fórma conserva-se por um 
anno ou mais, sen ficar rançosa. 

Desconhecemos o processo de 
fabricação a que-se refere no fi- 
nal da carta. 





CALAZANS — Rio. — Etrre- 
ve-nos: 

— Venho, por intermedio do 
vosso jornal, saber como ou onde 
encontrarei para comprar uma 
machina de quebrar o cõco ta- 
bassu!? 

RESPOSTA — Podemos. infor- 
máãr que, por iniciativa da firma 
Satyro e HBomeiro, foram feitas 
experiencias com uma machina 
G. S. M. 5, denominada Univer- 
sal, que deram os melhores re- 
eultados. A machina, que occupa 
4 operarlos, npóde produzir o tra- 
balho de 250 homens na quebra 
do cOco. Queira, pois, se dirigir 
é referida firma, pedindo pros- 
pectos e mais Informações, 





A, CAMPOS — Barbacena. — 
Escreve-nos: 

— Desejuvn snber como so fa- 
brica o vinagre do cafe 

Outrosim, como e por que pre- 
ço posso obter assignatura da 
“Revista Chimica Industrial”, 

RESPOSTA — Não & aconee- 
Jhavel a fnbricação do vinagre 
da polpa ou mesmo da cassa de 
cntê Jstuilos feitos nesse senti- 
do, pelos quaes se verificou, além 
da baixa porcentagem alegolica, 
a exigoncia de um tratamiento er 
pecial antes da fermentação, in- 
duzem a abandonar qualquer ten- 
tativa nesse sentido, porquanto 
melhor proveito terão os fazen- 
delros, empregando a casca do 
café s o café Inferior, como sem- 
pro fol aconselhado pelos agro- 
nomos, coino fertilizante em ceus 
cafeznes. 

A redacção da “Revista de Chi- 
mica Industrial" & na rua dos Ou- 
rives, 67, 3º andar, A assignatura 
custa 203000, sem o registro, 











G. COELHO DA SILVA — Bio 
— Escreve-nos: 

— Tendo lido no Correlo Agri- 
cola uma noticia sobre coelhos, 
em que v. s. dizia que era uma 
criação rendosa, peçco-vos indi- 
car um livro sobre esse assum- 
pto e se julgar convenlente, res- 
ponder as seguintes perguntas: 


1º — Qual a raça aconselhada, 
a côr, e quanto custa? 

22 — Qual a alimentação? 

3º — Como devem ser as ins= 
taliações? 

42 — Se ha remedios, vaccinas 
para evitar doenças? 

5º — Qual à área de terreno 
exigida para certo numero de 


coslhos? 

Peço ainda fazer um enlculo 
approximado sobre o JHcro que 
dará certo numero de coelhos ou 
informar o que € mais lucrativo 
a venda do pello, da carne cu 
do couro, 

RESPOSTA — Será avonselha- 
vel a leitura de um trabalho Eo- 
bro cunicultura, Para quem quer 
so Iniclar, como parcce o caso do 
presado consulente, não bastam 
as respostas no questionário qua 
formulou: Ainda ha muita cousz 
quo devo sor conhecida. A ques- 
tão da raça dependo da finalida- 
de da creação. 

Os lJucros dependem de varios 
factores, como sejam a escolha 
da raça, os recursos no tocante 
à alimentação, wu collocaçãa dos 
productos no mercado, etc. 

Ha muita cousa publicada nes- 
to sentido. Nós mesmos aqui, por 
varias vezes, temos divulgado di- 
versos estudos, 

Serla, portanto, de grande van- 
tagem, que o amigo procurasse 
adquirir uma monographia e vi- 
sitasso algum estabelecimento 
onde possivelmento colhesse in- 
formes' ' Indispensaveis ao exito 
ds semelhante actividade. 

Poderá Jêr, se quizer, o artigo 
do dr. Renato de Souza Aranha, 
publicado no numero de março 
da'revista “Chacaras e Quintaes”, 
bastante orientador s que satis- 
faz muitas das suas perguntas, 





do de Bacalhau SCOTT, 


A* venda agora em Istas de 1, Z e 18 Kilon, 
Peçum Informações qo seu fornecedor ou directamento a 


SCOTT & BOWNE INC. OF BRAZIL 


Rua General Bruce, 62 — Rio. 





Th Exiin a Inta com esta marca famosa. E' a sun gar 
LM rántia do legitimo Oleo de Figudo de: Raciltiay: 
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CRIAÇÃO FORTE 


SHS, CRIADORES EM GERAL ! 

Façam como estão fazendo alguna grandes criadores em Ee- 
ral do Brasil e todos os criadores do Mundo: dêcm aos seus 
animacs em mistura com a ração o purissimo olco Je figi- 
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CURA INSTANTANEA 
DAS BICHEIRAS 


Crésos 6 o mais nctívo e economico larvicida. 

Latas almotolias com 1/4, 1/2 e 1 litro o tambores de 10 
litros — Preços: 28500; 49300; 78800 o 73$000. 

Producto do Departamento de Veterinaria don Laborato- 

rios RAUL LEITE, — Pedidos 4 Caixa Postal, 599 — Fio 

ou aos doposítos nos Estados. 
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DIVERSOS ASSUMPTOS 


J. AGUIAR — Bello Horizon- 
te. — Escreve-nos: 

— . Animado pela solicitude e 
rapidez de suas respostas, venho 
rogar-lhes os seguintes obst- 
quios: 

7º: — “Tendo uma criação de 
gallos de briga, desejava saber 
o seguinte: 

A) — Qual a melhor raca? 

B) — Possuo 2 frangos de fu- 
turo, sendo um Indio e o outro 
Jnponez, aquelle do 8 mezes & 
este de 6. 

C) — Qual o melhor meio de 
tratamento, e oc quo deverei jun- 
tar aos alimentos para fortifl- 
cal-os, tornando-os vigorusos e 
aptos ás brigas? 

D) — Com que edade elles po- 
cCerão brigar? 


E) — Como se faz o treina- 


mento? 

2º-— “Todos os annos planto 
ervilhas e não consigo colher 
cousa alguma, ficando os pés 


amarellos, morrendo consecutiva- 
mente, devido a uma granulação 
que apparece nas ralzes, 

A) — Como poderei combater 
tal praga? 

3º — Possuo uma plantação 
de figos, sendo victima das bro- 
cas. 

A) — Existe um meio de com- 
bate? 

A) — Existe um meio de com- 
bate? 


4º — Tenho uma fabricação de 
<nlcçado para creunça, sendo a 
sola collada. 

A) — Qual a melhor colla, 
“H) — Podere) fabricar uma 
colla que produza resultado? 

C) — Ha necessidade do ma- 
<hinas para Aa coliagem? 

D) — Emprego uma colla de 
celluloide, 

E) — Qual & a formula desta 
colla? 

F) — Quem vende no Brasil & 
celluloido e os outros ingredl- 
entes? 

HESPOSTA —-1º — O Brasil, 
apesar de não possulr uma raça 
“om caracteres ben, fixos, digna 
de figurar classificada ao lado 
das asiaticas, europtas e ameri- 
canas, conta com a conhecida ca- 
rioca, raça de combate, tão ter- 
rivel quanto 4 ingleza e tão vi- 
gorosa como a India. 

A carioca não & somente uma 
raça de combate feroz, valente, 
zapida no ataque, é tambem uma 
raça pratica, porque posse mui- 
Ta carne que & delicadissima, 
Tina, saborosa e tenra. E“ uma 
raça rustica, sendo as gállinhas 


boas poedeiras. 

à raça indiana ou cornish para 
muitos gallistas, reuno as malo- 
res qualidades combativas, 

A raça Yokozma € de instincto 
bellicoso as considerada como de 
combate. Não tivemos occasião 
de pessonlmente verificar as qua- 
Jidades combativas desta raça. 

Normalmento aq alimentação 
dos gallos de briga é assim dis- 
tribuida: — Pela manhã, uma ra- 
cão de pão amanhecido e picado, 
no meio dia, um pouco do ver- 
dura, sendo preferivel dar a chi- 
cores e melhor ainda o agrião; 
e à tarde, uma ração de milho 
quebrado. Estas rações são alter- 
zindas tres vezes por semana, por 
uma ração de alpiste e aos do- 


mingos por uma de carne crãa, 
picada de mistura com o alpiy- 
te. Aconselham alguns gallistas 
uma dése de infusão do quina 
ou de kola. 

Com a edade do 4 ou 5 mezes 
devem, os frangos ser separados 
pelos sexos. 

Depois disso, o gallista devo 
cuidar da alimentação para O ne- 
cessario | desenvolvimento e vi- 
gor, sendo aos 11 mezes iniciado 
o Seu preparo ou trenagem, co- 
meçando pela escorva, que € a 
prova decisiva a que são sujei- 
tos os frangos. 

2º — Trata-se, possivelmente 
de nlguma molestia. Queira re- 
metter o material para a devida 
analyse. 3º — Ha. Torna-se, po- 
rém, necessario conhecer a es- 
pecio da broca. 4º — Conhecomos 
uma cola para couro, cuja formu- 
ja é à seguinte: — 10 p. de gutta- 
percha em 100 p. de benzina, jun- 
tando-se a solução obtida a 100 
p. de verniz de qleo de linhaça, 
agitando-se. Antes de empregar 
esie cimento, passa-se sobre qo 
couro, papel esmeril. 

Com relação à celluloide, quel- 
ra se dirigir à Alianca Commer- 
cial. de Anilina Ltd. rua D: Ge- 
rardo, 42, nesta capital. 


JOSE! SOUTO — Rio. — Es- 
creve-nos: 

— Possuo as partes publicadas 
do “Diccionario Agricola” de 1 
do janeiro para cá, 

Desejo saber como poderei ad- 
quirir as partes que me faltam. 

Cato seja necessário comprar 
os numeros atrasádos do “Cor- 
relo”, peço-lhe a gentileza de In- 
dicar as datas da publicação. 

Certo de obter uma resposta, 
subscrevo-me agradecido. 

RESPOSTA — O Diccionario 
está sendo publicado em fascl- 
culos de 16 paginas, A assigna- 
tura de 12 fasciculos custa 10F000, 
Já se achando em distribuição o 
vº fasciculo. Queira procurar na 
redacção da revista “O Campo”, 
José 6º, nosta capital. 






AURORA COSTA — Tio: 

— Ficar-lhe muito grata se 
pudesse me Indicar ui prócesso 
para alisar nim tecido de já tin- 
Eldo, isto, tingi em casa um ves- 
tido mew, desta, e por mais que 
o pusse u forro, as rugns não 
desapparecen, Como deselo tin- 
Eir outro de minha filha, gostn- 
ria. conhecer um processo para 
fazel-0 sen que aconteça o que 
aconteceu ao meu, bem como q 
que fazer para corrigir o meu. 

RESPOSTA — Qu tecidos de JM 
devem ser passados a ferro ainr- 
da humidos, Jahi possivelnento o 
inconveniente quo aponta. 








A. LACERDA —- Chacara La- 
cerda — Estado do Ilio, — Es- 
creve-nos: 

— Agradeço immensamente as. 
Indicações que me deu ha dias, e 
a presteza de sun resposta. Hoje 
venho apresentar 4 sua gentile- 
za, doiu assumptos: 

1º — Como devo nlantar & me- 








AMMONEA 
ANHYDRICA 


e todos os gazes 


para refrigeração 
B. HERZOG & CIA. 


RIO — Rua General 
Camara, Z211/13.. 
SÃO PAULO. — Hus Cons. 


Chrispiniano, 43. 
(xxx) 


— mm a A A 
Jancia? Quacr os cuídados rela- 
tivos à esse futuro; 

4º — Onde podere) me iInfor- 
mar sobro ecrinção de coelhos; e, 
se lhe tôr porsivel, algunas Ins- 
trucções sobre essa criação? 

Estou com as semsnitas de me- 
Jancia para plantar. Dahi, a uvr- 
gencia com que The peco uma 
resposta. 

RESPOSTA — 1º — A melancia 
quer terrenos novós, arenosos, 
frescos. Secméa-se, no suj de ju- 
lho a setembro. A sementeira & 
feita em covas adubárdas com es 
trumie bem velho. A distancia en- 
tre as covas deva ser vo dois 
metros. E' xantnjoso espontar as 
guias, tres folhas acima do fru- 
to, quando “esfa aprescnia o tn- 
manho de uma noz E“ indispeén- 
savel manter o melancial Jivre 
das: más hérvas. É 

2º — Pedimos lêr a resposta 
que damos a G. Coeclha da Silva. 





JOSE RIBEIRO — Barra Man- 
sa — Escreve-nos: 

— Peco-lhe o favor de me in- 
dicar, por meio deste conceitua- 
do jornal, o seguinte: O que se 
deve plantar em nascentes, para 
nugimentar ou conservar a agua? 

RESPOSTA — Para angmentar, 
acreditamos que nenhum vegetal 
poderá ser indicado, Para con- 
servar, deve escolher plantas, 
cujas raizes não sejam profun- 
das, porque se assim forem, for- 
marão verdadeiros dronos, nus 
possivelmente baixarão o nivel da 
agui. . 


P. Jo V. SANTOS — Sertano- 
polis. — Encaminhanos a sua 
sugpestão & outra sevção deste 
jornal, porquanto o asstinpto não 
& da nossa competencia. 











Lavradores! 


ADTDEM SUAS LAVOUNAS 
Com O 


SALITRE do CHILE 


E COLHEREIS OURO... 
PEÇAM FOLHETOS E AMOB- 
TRAS NO 


Departamento Agronomico 
CSDE-- 


Arthur Vianna & Cia. Ltda. 


ADUBOS E TODOS. MATE- 
HIAES AGRICOLAS: 


R. ALFANDEGA, 59 


(xxx) 
















Domingo, 17 de Abril de 1938 s 








A colheita do algodão 


Umn das operações mais Im- 
portuntem na cultura do ulgodo- 
eiro & mem duvida, a da upanha 
do producto, Dela dependo o 
typo e portanto, q preço a ul- 
cançar no mercado connunildor, 


O nigolho só devo ser colhido 
quando bem aberto (maduro), em 
tempo secco, depois que 2 acção 
do orvalho passou. 


O nigodão colhido humido, fer- 
menta, o que vem prejudicar o 
valor commercial e industrial de 
suas fibras. 

O algodoclro geralmente come- 
ça a produzir do 4“ mez cm de- 
ante. 


Uma pratica muito prejudicial 
ao Javrador de úlgodho, Infeliz- 
mente niujto generalizada, é q 
de colher, por questões de eco- 
nomia, o producto quando à plan- 
tação apresentar todos os seus 
capulhos ahertos, 


Quando a planta se acha nes- 
sas condições, os capilhos bul- 
xeiros (os da parte inferior da 
planta) e nlgnns meeciros (os da 
gna parte média) já passaram do 
grão de muturação exigida, des- 
pregando-se facilmente das ca- 
psulas soh:a acção vo mais fraco 
vento, perdendo-se, assim, o me- 
Mor algodão produzilo. 

Os capulhos “ponteiros” (os da 
parte superior da planta e os ul- 
timos nº ce abrirem) são forma- 
doa por algodão inferior am das 
duas classes citadas, A colheita 
do algodão deverá cer iniciada, 
portanto, quando ns plantas apre- 
sentarem, em médin, 5 capulhos 
abertos, 

Não se deve misturar, durante 
a colheita, o bom algodão (lm- 
po) com o ruim csujo, manchado, 
etc). 

O algodho deverá, pois, ser co- 
lhido separadamente, ou seja: 
nim sacco, algodão !mpo: nou- 
tro, o sujo. 

Antes de se armazenar à pro- 
ducçião. & convenlente deixul-a 
apanhar um pouco de sol para 
eliminação da humidade, 

Esta operação terá que ser fei- 
ta quando nho houver vento. 


Como a apanha 4 feita a mão, 
saindo, por essa razão, dispen- 
diosa sob o regime de diarias, & 
conveniente ser adoptado o da 
estipulação de uma deterininada 
quantia por arroba do algodão 
colhido, 

Para: que o lavrador ecutenha 
mim producto multa remunerador, 
deverá offerecer no apanhador, 
além da quantia combinada, uma 
gratificação, caso q algodão co- 
luido esteja bem Jímpo, 

Depois de colhido a algodão, 
deverão agricultor arrancar to- 
das us plantas, juntando-as em 
monte e mucim As. 

Aquele que assim não proce- 
der, poderi' perder tolulmento às 
suas culiuras vindouras pelo ata- 
que de pragas e duencas. 

Por uma medida 
que se aconselha dos lavradores 
arrancar queimar os ng oari- 
ros nativos porventura. existonm 
tes nas suas propriedades. São 
elles uma fonte de pragas e do- 
enças. 


























um O e 


Enxertos de laranjeira 


Vende-se com Lourenço Racca, à Es 
trada do Vicgas, 713. — (Bangúd, — 
De 200 4 1.000 veis. — Informações 
com Jr. Farin — Rosario, 101-1%, 

4Rº 25620) 
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ESPECIES HORTICULAS 
CHICÓREA 


Chicorium Intylium Li, da fa- 
milita dam Compontns, 

A cultura da chicoren exigo 
sólo poroso silico-urgilioso, rico 
em materia organica, 

Semea-so durante todo o anto, 
fazendo-se o transplante para o 
Jogar definitivo — quando as 
plantinhas tiverem 4 folhas, 

Rega-so com abundancia. Cer- 
en de 15 dias antes da colheita, 
pratica-se o “branqueamento”, 
que consiste. em se juntar us 
folhas das plantas, amarrando-as, 
Esta operação que concorre para 
que as folhus percam um ponco 
de sua consistencia, tornando-to 
fenras, deverá ser praticada & 
tarde, depois de um bom dia de 


Eol, 
COUVES 


DBrassica Ep, da familia das 
Cruciferas, 

As vcouves, em geral, exigem 
terreno bem uúdunbado, poroso o 
fresco. Recommenda-se as varte- 
dades de couve “Muntelga” “Úres- 
pa” e *“Chineza”, que garantem 
verdura froseu durante todo o 
ano, 

O melhor proces=o do reprodu- 
eção das couves-à pôr. sementos, 
que dã plantas mais vigorosas O 
resistentes que o de mudas não 
enraizadas. 

Semea-sde de Janeiro a malo e 
de agosto à dezembro. Faz-se a 
repicagem quando as plantinhas 
tenham as duas primeiras folhas, 
transplantando-se, para o Jogar 
definitivo depois que a muda te- 
nha as 4 primeiras folhas, 


No transplante, selecclonam-£o 
as mudas, aproveitando-se  só- 
mente as mais fortes e sadias. 
As linhas de plantação devem 
ser distanciadas de 50 a TU cen- 
tiímetros e a distancia de uma 
planta a outra de 40 a 50 centi- 
motros, conforme a varicdade. 


ESPINAFRE 


Spinavea uleracen MH, da fa- 
milia das Chenopodiacveas 

Exige sólo fresco e solto, rivo 
em mutoria organica. Semeca-se 
de março a abril e de julho a se- 
tembro, em linhas. distanciadus 
de 60 centimetros, em covas ra- 
zns, collocando-se 3 sementes em 
cada cova. Nascida a planta, faz- 
seo o desbaste, deixando-se uma 
muda, das mais vigorosas, em 
ema cova. 

Exige regas abundantes, Co- 
The-se, goruimento, GU dins após 
o nascimento da planta, continu- 
ando a colheita por tolo o 
auno, uma vez quo se tenha q 
cuidado de impedir a frutifica- 
são, cortando-se sómente as npor- 
tas e nunca w parto Intelri. 

SH. 
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ner, da familia dus  Musaveas, 
Ep arvore, originária de Mada- 
E ar, fol introduzida ro Tlilo de 
Janeiro em 1862, sendo commum 
“ctualmente nos jardins de todos 
o» Estados littoreos. E' um vege- 
tal precioso, porquanto formeve 
45 ct de velluloso utilizavel para 
papel. Do arillo, que possuo bel- 
Ja cor azul, de nuanca rara na 
natureza, extrae-se, além de ma- 
teria tinctorial, um oleo de con- 
sistencia solida, branco, inodoro, 
“ sem sabor, indicado como um 
bom succedaneo da “Manteiga de 
carvão”, O nome por que é conhe- 
cida esia arvoro provém da cir- 
cumsiançia della armazenar na 
larga base dos peciolos, aprecia- 
vel quantidado do agua, suffici- 
ente para dessedentar os via- 
jantes. Diz Pio Correla que, Infe- 
lzmonte, este vegetal só viceja 
em terras frescas ou humidas o 
em zonas onde às precipitações 
ntmosphericas são mais ou menos 
abundantes, sendo, portanto, dis- 
pensavel semelhante avuxillo. E" 
tambem conhecida pelo nome de 
banancira-de leque ou bananeira 
de Madagastar. 
ARVORE DA 
Thuya. 
ARVORE DOS FEITICEIROS 
— Connnrus Patrinid Planch., da 
Tamilia das Connaraçeas. Esta 
arvore é encontrada nos Estados 
do Amazonas e Goyaz o o seu 
nome popular provém do facto de 
acreditarem os supersticiosos que 
ns suas sementos curam o “mão 
olhado” e o “quebranto”", 
ARVORE DOS PAGODES — 
Sophera-jnponica L., da familia 
das TLeguminosas - Pupilionaceas. 
Ksta arvore, assaz elepante e 
nmasgestosa e que, como afiirma 
Tio Correia, alguns autores repu- 
tam a mais bella das Legumino- 
sum, “graças ao encantador effei- 
to da combinação do verdo-os- 
euro da casca com o verde-azu- 
lado da folhagem co creme das 
Mores”, fornece madeira bastan- 
te dura, empreguda en marcena- 
ria e obras de torno. Das flores 
e da polpa das vagens, extrao-se 
mma tinta muito empregada na 
China para tingir tucidos de seda. 
AM falhas prinoipalimençe, sia cn 
pues Serei e paris a plunta, 





VIDA — Vide 










purgativas. Inrroduzida va Nra- 
s0, tem <ilo bastante cultivada 
nos Estados do sul 

ARVORE DO PARAISO — Vide 
Thuxa. 

ARVORE VACOA — Da familia 
das Apocyanceas, Esta arvore, 
cujo nome scientifico É 'Taber- 
nmaemintams mtltim Arm, além de 
fornecer toa madeira do  cór 
branca e casca medicinal, exsuda 
um leite muito doco e nutritiva, 
semelhanto ao Jeito de vacia, 
donde o nome nor que E conhe- 
cido esse vegetal 

ARVOREDO — Logar plantado 
de arvores. 

ARVORESCER — Crescer a 
ponto «de tornar-se arvore, 

ARVORETA — Diminutivo de 
arvore. 

ASATICA — Genero de orchl- 
deas, comprehendendo hervas ex- 
prastropicAsa da America aus- 
ral. 

ASAREIDAS — Familia. de 
plantas, cujo typo & o genero 
asaro. 

ASARO — Planta da familia 
das Aristolochiacens, A principal 
espeelo — asárum europocuim — 
conhecida vulgarmente como 
“orelha humana”, por causa da 
forma do suas folhas, cresco nos 
logares sombrios e podregosos 
espalhando a sua raiz um cl 
ro forte e penetrante, ident 
ao da pimenta; o snbor é acre, 
amargo e mesmo nauseabundo; 
era empregado conto emetico. am- 
tos de ser conhecida a ipecacua- 
nha. 

ASCALONTA — Allumo asenlo- 
nicum == Alho de cascalão. Vide 
Chalota. 

ASCATNICIDA  — Genero, de 
plantas da familia das Compor- 
tas, que es indios empregavam 
como vermifugos. Sryrnontro de 
Vernonia. 

ASUANINA — Genero de 'chio- 
ranthacea. que cresce na Paly- 
nesia, produzindo um fruto dru- 
paceo carnudo. 

ASCIDIFONRME — Diz-re dam 
folhas, cuja extremidade tem q 
fôrma de um calico. 

ASCIDIOCARPOS — Crupo de 
crvptngamicas dos goneras rivetia 
e Uinmia, «ado fria =E aire to 
tas 
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ASGITOBLASTICO — Diarva 
pt vo cio cembrsão são 






JLIEPIADAÇIS 
do pigaras dcoly oucas panos 
peralas do bypoginas. zendo por 
XpO o górmore qussueneiar 
quartatstoe ada o qr! 
mL E amente nas reginçe 
nes doam continentes E 
Las enc ne aih sucos 
aspas, 
ASS PLA 





















2 desecro de 
naria sia Anicrica, 
s Apvulojiaidáoris. 
potes dostm plits 
tias eo mritapo GTP TAIS 
ea) Hores exhatiio um qeríu- 
me agradavel, possucimr j 
dudes venenosas, Diz--e termibem 
Aselópnias Amnecendo-te e de- 
pois tratando go vther o succo 
leltoso da aselepias syrinen, ob- 
temi-so O “aselepijon”, substanciu 
sob a fúrma de massa branca, 
semelhante à couve-tlôr, sem 
cheiro: neim sabor, Insoluvel na 
agua e no alevaol e muita solu- 
vol no ether. 

ASCOBOLEAS — Tribu de es 
pumelus dyscomicetos, compr 
hestendo como espevlos princi- 
pues, os asenbolos & <= ascopnhn- 
arm 


ASITUI PRE em ET 



























Po de cos 


















EU los dyscomie cc puito ses 
meliunte os pez Ss, “é nuve se 
+e povos é romeêntos dos 


EoIniuunies. 

ASCOMYCETOS — Ordem da 
aJasse nos cogumelos, carqoreri- 
da pela ce modo de roprolu- 
“uno, eujo vlemento us: il ta 
grunde celima q 
udo em sem Inter 
quarso om oito esporos t 
vom Estes, permiinacuta, produ- 
Zemoa especie A arileny dos as- 
vumivoutos div eo em quatro 
fasuitias Tur na estrnerura 
melo sporo pinnro. 
tous discuomyseetas, 
risporincros, prronoempyecetos € 
Heber». 

ASCOPHANO — Genero do cu- 
sumelos discumycetos. que se 
uvesenvulve sabre os estrunes, 

ASCOPHORO — Genero de co- 
En los quinrtosoaniros, cuja es- 
Viste INI eresteo na vota velha 










pro- 

















dm Taríinha, vas cuvidade= do pão, 
ess» 

ASIMINA — Da familiia das 
Anonaue EA arvore, cujo po- 
mejomtítico d& Amiminima trials 
fornece qundelrao bastante 
suas folhas crimp 
EM RI DRM) 
Us fritas, que s 
comes se ente pa cpnfene 
de uma bebida que, nos Estudos 
Uuldos, & conhecia pelo none 
du Crhum de Pitisinrgo? Extrau- 
se tumbem dosta planta um al- 
entolide Casbnina” que pussue 
propricdades idounticas às damer- 
phina, sendo t unestezxico cor 
susentitala nes + sesdgtiva, Cul- 
tivada como cvruaumental, é estima 
arvore orisinarin dos Estados 
Unidos 

ASMOÓNICH — Arvore de gras 
do purteç dia Familia Ruta- 
veas, cuja casca € muito asústrin= 
gento e um pouca umargna. Sy- 
sonvimo de Lustonciuia roson, 

ASPALATHO — Genero ale le- 
Eumihosas papiHonacens-gents- 
tens, que comprebende arbustos 
espinhosos ou carnudos, que cres= 
cem no Cabo da How Espera 

ASPANHAGINA —  Substúncia 
negra e crystalisavel, que se eu- 
contra em um grande numero de 
plantas, especialmente nos re- 
bentós dos espargos, E tamiliesa 
conhecida pelos nomes de althei- 
na, asparamita, amilada-anida- 
succluica e amida aspartica, Se- 
gundo as trabalhos do Iteffer, 
Svhulze e Horodine, areve q! 
a asparagiva púdo existir cm 4 
das as quiriõs alum plantas qis- 
Heroganscas qi telas us Cpovas 
do sem desenvolvimentos miss se 
no press Po eee stiaa Ta, RA SERist 
extinto 1 É em geral enhemera, 
por pas cirentoNIancin= qir= 
mpnos da vegetaç dose que 
estão formada, excontra-se lago 
envolvida em combinações: quis 
complezas, Mevmo que existm ema 
pequent quantidade go succo cel- 
Jujar, € facil por a asparagina 
em evidencia, bastando para isto, 
muolhar o córie do tecido em a!- 
cool absoluto e pvLbservallo ao mi- 
crosvópio depois de completa a 
evaporição do alecol, A Asparaá- 
Ein é empregada como divure- 
tico em dóves que não deveio 
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TORRETO DA MANHA 


CONSIDERAÇÕES EM TORNO DA 
ORGANIZAÇÃO DA PRODUCÇÃO 





concluindo ue consileraç 
bavima Loto ema 
anterior: na Sociedade Nacional 
de Agricultura rebuivamente 
as importante thema da organt- 
zução da producção o dr. Avtonto 
de Arruda Cumura dissa o be- 
guinte; 

"As transformações sociaes e, 
econqmuicas que 5e operata no 
mundo estão, na opinião, sempre 
acatada, de Torves Filho, a exigir 
cuidado e attenção esperiaes, at- 
firmando, que mesmo dentro das 
nossas fronteiras, precisamos 
acompanhar o processo de erolu- 
cão da economia rural. 

E o que estamos fazendo e 
sempre [fizeram as nssociações fa- 
tcrossados na vida rural do pair. 

Auscultar ns aspirações e en- 
ceios das populações | curnes, — 
Gas classes que, com tunuto estor= 
ço e Cup renda trabalham pelo 
desenvolvimento eronomico e pe- 
la gcarnders do palz, — term sião 
a preccrupação dourmihunte e a 
propria razão de ser das nossas 

















meispriações Ser stencia 
reste genero de stigações, 


sem a divulgação onportuna dos 
estudos vemlizados e das observa- 
coca colhidas no decurso dos tra- 
tallios do suas sesso não seria 
possivel, dos púwieres  qublblicos, 
entruc no conbecisaento de parti- 
cularidutes muito uteis vo exer- 
cicio das proprias funcções, 
fis trubalho “academico”, 
desenvolvido no seio de tnes fns- 
tiuliões, — as  conferencias «e 
consensos poriodicamente pros 
movidos, us comivivs, felrus € ex- 
susições que jucentivam ou reu- 
lmurm, — não vale sómente como 
cxpressão cultural. E antes, e, 
retudo, uia meio pratico e ef- 
lictenie de coilaboração com a 
mdaniniuirução publica. 

Não féiu esse esforço de Inve=- 
tusação, o trabalho de divulgar 
o seu valor demonstrativo e a 
telção coordenadora de que se 
revesteri, outra seris e bem mais 
desfavoravel, wu nossa siluação 
sobiti « economica. 

A actividade exercida peias us- 
sosinções cumes — moderada mas 
persistente, — tem sido aitamen- 
te proveltosa, de vez que un elas 
mos iniciativas e reulizações 
de grande interesse para n eco- 
penta nacional, Não serim, pois 
rezoavel sem q exame dus ser- 
vigua prestados, que. pódem ser 
nteridos pela bisturia das nosses 
espicrações praca, prival-as da 
E» perdeu pat cerrid de que estão que- 
ticas, pela fultu 
ptunl ou 


teriaticis 
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Seria Jesir- 
à ferqertioim ale tune 
a tubos deniois produ 








Lesld a concenientia de nas 
acitridaes (cada fo vida ruras, 
não nt fuvareccco u preponderan- 
cur de iutorussos selum elies &n- 
Cises uu economia “ e aD mes- 
vo Limbo, de não serem despre- 
vadtos nquelies de vatureza du- 
imeptusto 

O desenatiibrio  vlr retardar, 
diticaltanido wu trátelio de oc 














tual, — na- 
2 que tm- 


1 eiiticato diielia 
mia Cobaidciado aq 








nora terinimento alheio aos 
trem ace, à ellvz estã cadi- 
Culo por conuecimentos € catudos 
copeciilizudos, exerce, por isso É 
pele núsencia de interesses pes- 
snuez, (uneções relevantes no ter- 
reno social, e influencia altamen- 
te proveitosa, no economico. 

E', por consequencia, elemento 
fa grande utilidade, Indispensavel 
anesmeo, no selo das instituições a 
cujus Inieresses se torna do- 
votado. 

Nas associações que o acoibe 
em eguyldade de cordições, a vi- 
dx sucial se cesenvolve em am- 
biente de moderação nem sempre 
olservado nas instituições que 
sobrepõem às funcções os interes- 
Ses profissionaes. 


Ha difierença entre unas e 
outras, As primeirus são, avcen- 
tuadamente Cunccionaes, E us so- 
gundus representum, de preferen- 
ctu, u prolissão. Defendem, aquel- 
las, a producção, collaborando 
com o Estado para mu melhoria 
de literesses recíprocos, emquan- 
to estas, perseguindo o mesmo 
ideal, não pódem perder de vista 
a detesy do exercicio da profissão 

presentam-se, assim, bom di- 
versus, suis finalidades enclaea, 





Em consequencia, nenhuma 
cuniagen: resultaria do estabele- 
cimento de privilegios, merecen- 
do. umius e oulrus. exual Lruia- 
mentes. 

Constituindo um  unsociações 
uprradas, (sociedades e syndica- 
tus) ussim cola ns cooperativas, 
os elementos basilures da organt- 
<agão rural, parece rozoavel, em 
regimen propício, com o institul- 
do vela Cartu Constitucional, da 
30 de novembro de 3937, sejam 
camus Institulções contempladas 
com o reconhecimento do Estado e, 
como ia!, lucorporadas em pé de 
eguaidade como vrgãos reprosen- 
tativo= da  progucção que, por 
Uinvorntivos de suas proprias nó- 
cesatiiades tendem a se orlentnr 
no sentido corporativo. 


Au explorações ruraes, em pai- 
zuo agricolas, como O nusso, oc- 
cupnm q malor parte da popula- 
cão, e. assiru, como bem diz Ma- 
moilesco. coustitue, melles, a cr- 
ganizacção corporutivista du agri- 
cuitura “n pedru de toque do va- 
Jor pratico” do regimen e, assim 
deve ser. porque tem esse rumo 
da notividade humana ecaruoLeris- 
ticas npeculinres que imprimem fe 
Instituições variada forma o, als, 
emat= uempis significação. 





ARRELIA CAMARA 


Estatistica do ensino na 
America do Norte 


A população dure Estudos Tui- 
do= da America er de LOS UOA MUDO 
de lLwlitiunica cm T9Xt As estu- 
tisticus educacionaes seguintes 
poderão ser de utilidade nos nos- 
sos educadores para qquilatarem 
do adiantamento cu ntr da 
educação primaria no Brasil 

O Estado de Nova York gustou 
2m 1254 com cada alumno $157,69 
ftcento e trinta o seto dúliare & 








COMO PURGAR OS ANt- 
MAES DOMESTICOS 


UITAS para trala- 

tento de doznçcas ou indis- 
posiçims dos animaes domesticos, 
€ necessario recorrer aos purgan- 
Para orientação Gas nossos 
leitores, quo possuam animaes, 
damos em seguida, e para cada 
especie, as doses em grammas 
dos purgantes mais empregados: 


YEzes, 


tes. 


PUREGANTES 
Aninmes Suiphato de soda 
Cavalo es na vz ee PO) à 1.000 
Bot ,. ev es no so us S50 A 600 
Carneiro ss px co «= 100 q 350 
Porco «x us es e» us 80 a 108 
CãO «x sm um uu co 0» Da ED 


oico de vicino 


230 a BoA 
698 a 1.000 

50 4 100 
100 
1a 50 


Cuvallo a as em mar 
Boi ce es co sx em se 
Carneiro ,e es es cs 
Porco cena eu ao »w GOO a 


URa «e po ze na em se 


= aAlols 


20 a 45 
GU -u 200 
ba 60 


se ea as sa us 


Cavulo «se us es es os 
Bol. 
Carneiro se gm as vo au 
Porco ss 


. e a um ex um 


CRO ,o ce vo 00 06 0 04 e 


O ulois não sa dã aos animaes 
pletoricos, nervosos, nem às fe- 
mess cobertas. 


sessenta o nove centavos — O 
dollar vala hojo 158300 du nossa 
moeda), a maior quoia de Lodo & 
paiz. 

Los 43 Estados da União, os 
Estudos de Nova York e Penn- 
srivania cão os unicos qua têm 
matriculados mais de 2.000.000 ds 
nlusmuos, Oito Estados têm me- 
nos da 100.000 alumnos. 


A menor despesa por alumno 
foi no Hstado de Mississipi, no 
valor de 52450. A média geral 
«da todos os 43 Estados é de 


.... 
FT, os. 

Dos 26.45439% ulusmnos matri- 
culados cm Iv54, cerca de .... 


10,000.000 pertenciam aus Estados 
de nova York, Perusrivania, Ili- 
vols, Texas, Olio o California, 

Eixistiass 128,42 “pequenas €s- 
colas de tijolo vermelho” com 
ua so sala, cerca da Seis dos 
cstuso escolas publicas dos is- 
tados Unidos em Sia. 

A proporção das professoras 
para os professores era do $ paru 
1 A média do seu salario annual 
ecra qe F!,227, um decrescimo de 
$127 do anno de INT, 


17 uóso 








Nos Estados Uuldos, a quarta 
parte das famílias proprietarias 
da aulomóveis, possue uma ren- 
da infemor a 4.000 dollares. 








Domingo, 17 de Abril de 1935 


CONSELHOS E INFORMAÇÕES 


O nto de sniticira € coramum 
re tuuis do dez plantus do genero 
tudigofora, ecralmento conside- 
radus forrugetras, Embora al- 
gumias das suas especies produ- 
eum fndigo w planta que produz 
q verdadeiro anil € a Indigofera 
nnib que sob o ponto de vista 
commercial estã senão: encon- 
trada nos Estados do Ceará, 
Pio Grande do Norte, Pnrahyba, 
Minas Cieracs e Tião Grande do 
Sul. 


As ris alimentum-se quasi ex- 
clusivumente de Ínsectos, alevi- 
nos, Jarvas, crustaccos e outros 
pequenos seres vivos, até mesmo 
da mesma classe, não comen- 
do nunca quando eim liberdade, 
os mortos. Um alimento por 
clias muito uprecinado é o bicho 
beludo tatoruna, que comem 
lentamente empurrando para 
dentro do orifício bucal com o 
auxilio dus palus deanteiras. 


No Brasil, a mandioca € den- 
tre ps vegetaes productores de 
nmido aquelle que é obtido muis 
turato por unidade de ureu de 
terreno cultivado no mesmo es- 
paço de tempo. Sob o tríplice 
aspecto em que consideramos a 
cultura da mandioca promove à 
producção de farinhas e Teculas, 





a cre: » de gndlo, q fratritcas 
qro de combustivel Limiricdc 


A Fhode Island vermelha €& 
uma ruçãa de origem americana 
e oriunda do Wstado que lhe deu 
“o nome, tendo sido obtida por 
cruza das raçus de linha, me- 
Citerranvos e asiáticos com os 
nativos. Além da rusticidade e 
da preciosidade que possuem, 
são as galhinhas optimas pocdei- 
ras, chocando e criando admira= 
velmente bem. 


Mangas enlutadas — Um 
grunde movimento estã sendo 
feito como fim de popularisar as 
mangas das Indias em todo o 
mundo. 

Uma firma de Bombaim infor- 
ma que foram encorajadoras as 
experiencias preliminares. Para, 
a Inglaterra foram encommen- 
dadas 15 milhões de latas. 

Dentro de pouco serh infciuda 
a producção dessas conservas em 
grande escala, 


SEMENTES DE CAPIM 


Gordura Rôxo e Jaraguá, fimpas e gs 
rantidas, á venda sa Sociedade Anvuys 
ma “Henrique Surerus”, Juir d= Fóra. 
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OS ECLIPSES SOLARES E AS 
SUPERSTIÇÕES DOS ANTIGOS 


E: vez d> superstições, o que 
os eolvpscs agora desenca- 
deiam €&é uma enorme actividade 
photographica por parte das ex- 
pedições scientíficas organizadas 
para os observar. Os povos pri- 
mitivos, no verem o sol escurecer 
em pleno dia pela. interposição 
de cutro corpo celeste, ucredita- 
vam que o astro-rel era devora- 
do por algum monstro; para os 
cocopas, indivs norte-americanos, 
esse monstro era um lagarto gi- 
santesco; segundo os choctoca, 
era um esquilo negro e colossal, 
uo passo que para outra tribu o 
monstro era um  bacalhão. Os 
nrabes tambem suppunham que 
o sol era atacado por um peixe, 


Os armenios. os escandinavos 
e os. xvugosluvos primitivos não 
duvidavam de que o sol era victi- 
ma de algum moustro, eraboru ho- 
nitassers em consideral-o dragão, 
terpente, cão ou espirito male- 
fico convertido por magia em lo- 
bo. Os russos imaginivam que o 
tal monstro era um vampiro que 
não conseguiu devorar o sol, por 
este lhe queimar a bõca. 

Para certa tribu de cavernico- 
Jas: sinmeses err uma serpente 
que cuusuvo «+ prejuizo. alguna 
cuisa tulvez “uma o dragão Apop 
dus egvpo a, que todus as noi- 
tes devoruva o sul e o Late! em 
que este navegava pelos ceos, & 
todas as manhãs os vomitava; 


Das por vezes davu-lhes o ap- 
petite em pleno úGiu, e dahi os 
eciypses. 


Toi tumbem popular-nas mar- 
gens do Nilo a crença de que o 
sol era o olho do deus Tlorus, 
vlho que se fechava bumanamen- 
te quando algum argueiro nelle 
entrava, ou coisa do mesmo ge- 
nero, causindo-lhe irritação. Pa- 
ra os antigos mexicanos E -con- 


Lro-americanos o Inimigo do sol 
era um jaguar encantado, iuvist- 
vel pudrociro dos feiticeiros, cufa 
sombra apenas se percebia quan- 
do se atirava ao 'sol. Mas, fosss 
ounl fosse a causa do eclypse, na- 
da e ninguem the tirava o cara- 
cter de mão agouro, Por isso, em 
1850, tendo colncidido um ecly- 
pse solar, com o dia de anno no- 
vo dos chinezes, fol resolvido 
adiar para o dia seguinte a costu- 
mada celebração. 

Os habitantes do sudeste da 
Asia conjuravam o perigo de que 
o sol ficasse aleijado para sempre, 
por meio de certas: cerimontias 
multo offlonzes, que consistia 
em apedrejar o monstro victima- 
rio e em espantal-o por meio de 
um ruído infernal produzido comu 
tambores, pratos e gongues. Ha 
que fazer uma honrosa excepção 
para os persas; segundo elles, não 
se tratava de monstro que devo- 
razse o astro, mas simplesmenta 
de um pluneta negro que girava 
em redor do sol, e cuja rotação 
durava periodos irregulares. 15 
outros povos primitivos acredita- 
sun que à lua tinha que ver com 
os eclypses solares. 

Os naturnes da Guyana Britnu- 
nica, por exemplo, estavam se- 
guros de que u cuisa se limitava 
e uma bitulha entre o sul e a 
lun: desta crença participavam 
os de Sumntra; segundo os quaes 
cada um desses astros pretendix 
devorar o outro. Na America Se- 
ptentrional, os esquimôs e gvutros 
nborigenas murmuravam que ox 
eclypses provinham de certos cou- 
tactos mmorosos entre o rei e q 
tainha do firmamento, coisa que, 
naturalmente, levavam muito à 
bem, conelderando-a até de bom 
ngouro para à3 suas proprias re- 
lações dessa indole- 
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Adgelalimtrs 

ASPITEGUÇEIANTA — enero de 
cemetrbetaas= tosse dos inderia pilas pino 
peretesttos frevo eqitalpnímua exi 


Lotes go Fetal. 
ASPERGLEIA eusro do 
ea puradia ques Preris- 
A Aspergilia gilunca É 
duda especies q eiess esa 
retrata  eMtetetto tette num 
cus quislenides quis Vetelnos 
decomnnos cão, tendo -sido no- 
cast pos bumens 
Ceci outra espe- 
graudissiímm É 
FEST WS pyuiro com- 
enja frnritic no term sido 
oe mo X mtas, 
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DICCIONARIO AGRICOLA 
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SATO tic=ze a eprleciife lisa, Chiguas 
tores são de uma genude hélic— 
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ASILO ALIMO — (rirero atu Fa 
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ASPIDIA — tienerm tio fatos 
Turmitiw alias Polenta qqire 
cemprelicndeo Lrezeéntas 
cespe fls gera todo 



















atol, metidos mais AME EL a 
sespisêmm fitim — 4 que e e 
Feto uschv vulgar. No mata qua 
lavra. 

ASPEDIAÇIAS = Prilero da Fa- 
euilia das qolvpodiaçens, Letão 





por typo o genero uspiden. 

ASPIDISTIRA — Genero de li- 
laceas-u=purasgeas algo Chita ques 
ridional e do Japão, que produz 
Hóres bermupliroditas solitarius 
e de periuntho colorido, 

ASPIDOPTERO — Arbusto 1re- 
pador, encontrado nu Axl tro- 
piealodo genero das mMalmrigiia- 
ceas. 

ASPIDOSPERMA — Cienero da 
apoucenmeeins, que encor urve- 
res do Hrasil 

ASPILIA — Gencro da familia 
dus Compostas - hefiuntholdcas, 














compretetidendo ber ue Eus 
Lisa amprpó=taM qui crescer eu 
MacAganvar mu America e fui 
fer gu Africa, 





ASPLENTA vu ASPLENIO - 
genero de urbiustos die Pusmiliz 
dus Polrpudicoas, do qual ext=- 
pecgrande minnero dio cspesics, 
dentre us quaes a Asplena ne- 
gra, » Asplenia derudo dos tiro 
ros e u Aspleniu dvera, 

ASPUONA —— Thix-se alia qolusitoos 


made go reter ecempqraser ta Tan qe pediio o 
dustores. 
FACES = Tra Cuanaidago las Iria 
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expertise cce dei 
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ada pm constrdeção civil Toda 
y auta exsada uni fasex bran- 
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frivage tres, enconiru-se caramen 
te nos nossos jardins 

anvor DE 5. THOMAZ — 
gaubinin enriegata E, da farmiiia 
das  Leguiminosas-coesnipiniaceás. 
A madeira € empregada em mar 
cetnria A casca e n ralx são 
smadas em medicina corso tonicas 
r udetringentes. “e beru  assitu, 
contra escrophulas e doencas da 
pelte. EB urvore ornamental, ori- 
siuarta da Iudia o da China e in- 
crodúzida vos, Estados do norte, 
onde, aliás, & pouco cultivada. 

AFVOBE DO ALGODÃO — st- 
qeesbiadas Tmnsneçõmmosm Crlitziói, tia fa- 
miilia das Compostas. Os pellos 
que revestem esta curiosa pian- 
ta, são como tos Informa o dr. 
Souza Britto, tubulosos, uniccl- 
(ulures e opacos, Iidenticos uos Ti- 
lumentos quo envolvem us se- 
mentes do ulgodoeiro, e contem 
“ado sjº de cellulose. A explora- 
«ão industria! destes pellos, es 
bora Lentada, não tem dado o re- 
sultado que seria de esverar. E 
encontrada em Minas CGeraes. 

ARVORE DO DEAGÃO — Dra- 
mena Braco LE, da familia dum 
Lilincens. Apresenta cstu urvore 
diversos aspectos | interessanteu: 
uttinge porte v Jongevidads no- 
tavels; Cha um exemplar nas 
ilhas Cunurias, destruido por um 
erciohe, que excedia de 2% metros 
da circuimferencia na base e vi- 
veu 46! unnos) o caule extuda 
uma gomonju-resina em certas 
Cporas pelas suus fendas natu- 
rue, o em qualquer tempo pelas 
uriificiaes, 4 qual se dá o nome 
de “sangue de drugo”. susceda- 
du legitima e usada contra 
diarrhéas; Nnemorrhagias, flores 
tranças e  bLlenorrhagias. Ista 
itu, que encontrudi em di- 
om pontos do Brasil, não 
vnta d desenvolvimento doe 
lures das Canarias. 
voto DO NATAL — Cun- 
mmnaciementa xinemsis Pro tFic,, dia fa- 
da das Vinaceás Tuma urvo- 
que npresenta a POr prru- 
ab eopor isso preferida para 
“arvore do Natal“. E ortgiraria 
qu China fornecendo madeira 
arotmiati o leva, sendo qmuitt 
ma China na nstra- 
tuiadeESs minrisas 
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AtVOLE DO OLEO Dm Cas 
IBPUT — Melnicuen Lencademn- 
devo 1., du família dus Myrtu- 
veas. Estu urvore que chega m 
attingir & altura de £ZO metros, 
fornece ton madeira, Lastante 
dura e empregada ua constru- 
ação etlvil, cepos, inarçenaria, 
etc. Submettidos à distilação us 
folhas e os frnto=s nroduzem uma 
exsoncia fluida, transparente s 
verde, de chelro agradavel, pe- 
netrunte e forte, Isto é o oles da 
Cajeput, que contêm o principis 
uctivo “cajeputol”, bastunte eim 
pregado na pharmacopeu uiiver- 
saloEB! planta mellifera, origina- 
ria da Australia e cultivada pris- 
cipalmente em 5. Faulo. 


ARVORE DO PAPEL — Tibuu- 
china papyriíera Polil, da Taimi- 
la das Melastomaccas, A casca 
desta arvoro apresenta u parti- 
culuridade do esfoliar-sa em lu- 
minas que parecem papel fino. 
5º encontrada em Minas Geraes, 
Goyaz e Matto Grosso. 


ARVORE DO PAPEL DE AR- 
10Z — Tetrapaans paprriicrum 
Koch, da fumilia das Araliaceas. 
8º planta ornamental, originaria 
da ilha Formosa, aeclimada b 
muito commum nos nossos jar- 
tina No Japão reduzem o lenho 
u Jaminus muito finas, que são 
submettidas q forte pressão. O 
producto assim obtido € que de- 
vominam “papel de arroz” sobra 
o qual pintam aquarcilas, sendo 
muito empregado na Europa pur 
ra mn confecção de flores artifi- 
vinea. 

ARVORE DA PREGUIÇA — 
Vide Umbzúba. 


ARVORE LDA SABINDORIA — 
Vide Hetuba. 

ARVORE DO SEBO — Saplum 
sebiferum Ioxb, du Tumiliu das 
Buphorblaceas. Westn arvore pre- 
duzouma materia graxa ulmitu= 
dante, fornecida pelas sementes, 
muito aproveitada no fabrico de 
velas. A madeira é usada em 
trabalhos de xilographia, forne- 
vendo as folhas materia tincio- 
cial preta. E" originaria da Chim 
nm e encontrada desde un Baubia 
“tê ao Rio de Janeiro. 

ABVORE DO CVIAJARTE 
Ravesnin madnçanenriemnis Sertym 





Rio de Janeiro, 
17 de Abril de 1938 





Não póde ser vendido 
separadamente. 











PEQUENINOS NADAS, QUE SÃO... TUDO 





BRIL, entre nós, € um mez de 
transição no calendario da 
moda. Deve ser o mez das idéas 
engenhosas, assim como feverel- 
ro fol o da louca alegria do car- 
naval e março o do agradavel ve- 
ranelo, longe da canicula do Rio. 
Emquanto Paris renasce gob o 
influxo Tlorido da moda de Prl- 
mavera, aqui, às mais aduizadas 
das cariocas elegantes procuram 
ainda aproveitar suas toilettes do 
verão, renovando-as, geltosamen- 
te, com um pequenino detalhe, 
que & tudo no vestido, 

Tissa economia bem comprehen- 
dida que nenhum parentesco tem 
com o sordido “pão duro”, € a 
virtude numero 1 da mulher co- 
quette, e, portanto, deve ser al- 
tâêmente louvuda. 

Saber, com a mesma toilcite 
ser “... m tout & jait la même, 
ni tont a fait une autre. .” é 
um problema quo sua fecunda 
imaginação feminina púde tornar 
um pussu-tempo agradavel. 

Tome, como ponto de partida o 
perfeito conhecimento de seu ty- 
vo, paru poder escolher a moldu- 
ca, que entre todas, lhe convem. 

Um vestido preto, simples, por 
exemplo, será para todas nós, o 
mesmo vestido preto, simples? 

— Absolutamente. Somos todas 
tão differentes umas das outras! 

Wollzmente, ainda estamos lon- 
Eco do mundo futuro que Aldous 
Iuxtex preve púro daqui algumas 
centenas de arnnos (Brorco o Ncio 
WVorlid), mundo dos “bebes” syn- 
theticos, feitos em-séries, dos au- 
togyros, mundo onde uma socieda- 
de sclentificamente aperfeiçoada, 
e conderanada à felicidade, igno- 
rar essa volupia do soffrimento, 
que nos faz dar tanto valor. & 
vida. 


Delxemos essas Tuntastas e, co- 
mo diz o velho rífiãio — “reve- 
neus à nos moutons'"... que no 
caso são Os udornos. 





Usa causa mysterlosa faz con 
que una mulher seja clegante e 
uutra não, apesar de trazerem, 
ambas, vestidos perfcitamenta 
crunes. 


Pisa causa € o “instincto da 
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clegancia”, predicado de vreço, 
inestimave!, que inspira à mulher 
o modo de vulorisar seu typo e 
de accentuar sua personalidade, 

O instincto da clegancia € um 
presente da natureza, não se 
adquire; entretunto, a observa- 
cão do que vemos em torno de 
nós, a Imparcialidade em nos jul- 
gar e comparar, poderá, educan- 
do o gosto, substitufr, em parte, 
esse dom natural. 

Para terminar, pormitta-me, let- 
tora, lembrar-lhe algumas sug- 
gestões que, se não lhe forem 
uteis, servirão, talvez, para des- 
pertar outras que melhor concor- 
dem com scu typo: 

— Applique sobre -scu swcater 
escuro ou seu vestido de lã, pe- 
queninos motivos e linhas em zig- 
zags feitas em “paillettes"”; você 
dnrã-a impressão de ter apanhado 
algumas gotras do orvalho da ma- 
um (fig. 1). 

— Aquelic seu sawenter cinza, 
por demais neutro, tem a parti- 
culuridade de irrital-a, como essas 
pessoas que dizem sempre “sim”, 
não falam da vida alheia e nunca 
se alterum... 

No fundo de sen-succo de tra- 
balho você deve ler algumas so- 
bras de lã, faca com elas algu- 
mas listas: multicores) bordadas 
em ponto de cudlcia, Sou swater 
terã Individualmente. Fig. TD. 

— Yu? outro vestido que jã lhs 
prestou muitos serviços estã pe- 
dindo aposentadoria. Sendo abril 
o mecz “das idéas engenhosas”, es- 
sa ficará para mais tarde; modi- 
fique-o, por emquanto, enfettan- 
do-o com arabesços de fita fran- 
zida. Repita o adorno sobre o 
chapão (fig III)... 

— Os detulhes cluros junto do 
rosto são sempre [avoraveis & bel- 
leza; a fig, IV mostra-nos uma 
Uru de orgunza enrolada em es- 
piial em torno de uma pequenina 
echarpe do mesmo tecido. Este 
undorno singelo dará a um vesti- 
do muito visto um cunho de no- 
vidade. 

Tudas essas transformações, 
fuçeis de realizar, dependem da 
collaboração de sua imaginação 
e de seu gosto. 


ASS ROSAS 


Nº sala, à meia luz, tudo dor- 

mia. S6 as rosas do grando 
vase echinez pareciam viver com 
ns suas corolias claras. embalsa- 
mundo o ar, num perfume suave 
e fugitivo. 

Como um vago sorriso triste, 
esquecido no canto de uns Júblos 
foi ausini o meu gonhos.. 

Às rosas cresceram, cresceram 
rogo lindas fadas, esbeltas e 
Souras, pentendas com o ouro das 
cubelleirms que resplindeckiun ques 
clurões qmugicos do sol. 13 elias 
cantavam... 

Velo «a noite, Dentro do púlacio 
negro do meu sonho 46 ellus vI- 
viam, como cegulas formas Juimi- 
nosam de corpos do mulher, alon- 
sudas exaggerdamente, 

Fur entre as folhas, os rostos 
cumuldos, avrridentos, 
eram de virgens ou detisna, quo og 
pintores Domortalizararm, UO Ci 
prlclo de Emulação, num vitro 
dom templos, 

Vuzen Mublamo quilo arç vozes 
monte ten o qulemtemam, ado 


pros o 


Iuintt= 
monta tocantes que neonselimia a 
paz ca felicidade, 

FE di 

e NON umas ces roMum, que hrre]= 
tum rose que Morescem cre cuia= 
nro e noverndhroç ts pone apitos re 
nus os nitnros du cSantissima 
Virgen e de JoMuso NOS súmos us 





me cumnfi: 


Peste TO Prrpaties o apuros Doriiintro tros 
tuhtos dos noivos edos amuntes, 
tem rosas quo dão nos beilos o sa- 
hor dn primivermo e cmo q cx- 
plendor se reflecte nos olhos nãs- 
mes de cxtuaso om jovena pnútio- 
tados. 

Nós somos nm rosas du Teltelie- 
tim Fiorescemomr nos dardins beim 


vceuitos das pequeninas casas on- 
de sonham os simples; alindamos 
o Isolamento, c | damo-nos todas 
uum perfume que sóbe até Deus. 

Nós somos as rosas da morte, 
Offerecemos o nosso sorriso € 
troscura aos poderosos e aos bu- 
mildes, na pequena cóva onde 
Torescemos, Somos a riqueza da 
ultima homenagem que adorna os 
corpos hírtos para todo o sem- 
pre, 

Somos a sundade duquelies que 
VÃO orul uos qnuusolcos, qmistu- 








REDOS DE HOLLYW 





Em busca de mocidade... 


, 
MA mulher intelligenta sabe 
muito bem que não deve 

exaggerar ao tentar parecer mais 

joven. So uma dellas, ao chegar 
nos quarenta e cinco annos, pro- 
cura apparentar, com o uso da 
maquillage, vinte vu mesmo vinte 

e cinco, o resultado zerã forcosa- 

monts, uma apparencia ridicula. 

Mas, essa. mesma mulher póde, 

com successo, passar por trinta 

e cinco. 

Tem-me-> sido bastante agrada- 
vel verificar que o iypo da mu- 
lher ingenua, ou melhor, daquel- 
las que procuram | enganar-se à 
si proprias, Xi deixou de existir, 
Ha porém, ainda, um grupo pe- 
queno que teima em não querer 
ver a verdade nua e crua... Pa- 
ra ellas ásdico esta chroniva, 


Um conselho... 


Primeiro: auero repetir um 
conselho que ha anos, venho dan- 
do, &5 mulheres, “Não se preoc- 
cupem por causa da sua cdads. 
Vistam-se e maquillem-se de ac- 
cordo com o prisma geral da eda- 
de em que estão sem proevrar 
esconder as multas “primaveras” 
sob nma mascara artifical de ju- 
ventude”. A úrie da maquillusom 
desempenha um grando pape! em 
augmentar à belleza dus miúllhe- 
res, mas, mesmo a magia não po- 
deria realizar milagres, trunsfor- 
mando uma mulhor de sessenta 
annos numa menina de dezescis! 


Sophie Tucker... 


Jã que abordei este tema, 
vem-me & lembrança a personali- 
dade interessante da minha velha 
amiga, Sophie Tucker. Não que- 
ro aprofundar-me na questão da 
sua edade exacta. Tudo que pos- 
so dizer é que Sophie la muito 
deixou de ser, como diria o pocta: 


rando, 4 idéa da morte, um nouco 
delles proprios. 

E... a nossa curta passuzgom 
sobro a terra é o symbolo mes- 
mo dos dias que se vão, na trilha 
incvituvel do tempo. 

Nós somos as bellas ilóres uus 
nascem e morrem pira a Telici- 
dade e alegria das creaturas. E 
como à vida humana é semethun- 
te a das rosas! F'ômos colhidas 
esta tarde num jardim tio lindo, 
“o Jado dos cravos, dos Ivrios u 
das margaridas. Conservamo-nos 
bellas porque a frescura da aguu 
contida neste vaso entrelem uin- 
da a vida artificial dos nossos co- 
rações tremulos ec frageis, misma, 
amanhã? Amanhã entraremos em 
ugonta; o mal & longo, à nosso 
solfrimento sem revolta faz piare- 
cer nos outros que à nossa morto 
€ doce, o cedo esquecida toda a 





(Continda cm 5º pago) 


Por MAX FACTOR 
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Mnz Factor, ncsta chronica, nos jala de Sophic Tucker, a encan- 





Autoridade suprema da arte 
do make-up 





tadora comediante conhecida pelo modo pclo qual acecitour a che- 
vadr dos primeiros cabelos brine cs, 


“entre-aberto botão, entre-fecha- 
da rosa”... 

Apesar da sua apparencia Jo- 
ven e do seu modo alegre — qua- 
lidades essas que são resimente 
prerogativas de um espírito moço 
— Sophie Tucker não procura 
enganar-se a si propria, dos seus 
amigos e ao seo publico, queren- 
do bancar « mocinha de vinte & 
cinço annos, ( 

Além disso, ella nunca ze pre- 
pECUPON com o avançar dos amn- 
nos. Sophie têm sempre appareo- 
tado a ecdade que tem. 

Ao affirmar tal coisa, não quiz 
implicar que Sophie pouco se im- 
poriou que os annos passassem. 
sem nada fazer em pról da con- 
servação da sua mocidade, Ella 
e outra grande artista tambem, 
Irene Rich, não negam que Já 
passaram da casa dos quarenta, 


Cuidado de pelle,.. 


Estas grandes estrellas do ct- 
nema e do quico, desdo muito 
tempo que têm dedicado um cui- 
dudo especial com a pelis. Tanto 
uma como a outra sabem qua 
conservar uma cutis macia e sga- 
ve É o primeiro cuidado que se 
deve tomir contra a passagem 
dos annos. Ambas ao approximar 
a cusu dos quarenta, passarata 
tambem a usar o baton e o rou- 
ga cm quantidade quasi que di- 
minuta. Muitas vezes, com 4 vin- 
dr das rugas, tanto no pescoço 


A MODA DE HOJE E DE AMANHÃ 


O vita de tio de Juncira não 
perimítio a mulher cloganto 
preparmir-so rigorosamente para 
vm eltultos do Trio, 

n uma sírio de dias humidos 
e nublados surgem outros quen- 
tos e de claridudo Tuminona, 

Por tudo Íero, o trade Selena) pas 
ta o noso clima € o “talleur", 
o “ensemble”. 

Alix — o emmureiro proferido 
por Mardene TIdutrich — apres 
senta cem suas collceções niguns 
anendeleos aque disso-iuma Teltos pros 
positndamente para as carioca, 

Too das fazendas que se des 
taca pelas vecur 








do nv 





so e 
to cetipelto E tdrap setim? 

“imilierro castanho 
queimado opaco, com as ubas da 
jumueta em torido brilhante for= 
fondo pelo avesso da fazenda, 
destitenvi-se nny colotede cimuç- 


fim um 


ego same vam Lotõos douriutos. 


cervo ambein de “Cluunci” era 


(Trajes de inverno) 


veludo “voltrume! preto, cusuco 
um pouco longo, sala cm prcgnus 
fundas e longa — traje du solr, 
-—  dulsava  resplundescer uma 
Viusu em mousseline, orhghmeunsi- 
tma contendo a mesma iuzonda 
Loca am cores do fogo. Junte a 
cintura en vormelho quente ter- 
ainava num, vordo esmucccnta 
dopoly de ter passado pelo lurrmns 
Ja, roma, maul ce lis. 

são verdadeiras  “tronvalllodt 
vus não se repetem imitam vem 
es... 

ritelene Devency", Tenbalia na 
fsfesa du Unha, A sum enliecção 
do vestidos  aliyile-so 
partes, um para as mulhons 
nitas, outra porem as porpuumiriam, 

Tess nrtiatao a dtealeemo furtar 





FRITRRR TRES 


pa estudos com carinho o 
humano e procura 
posstveis  defeltos da 
nteavés da sua arte, 
Vanga as crealatias qesquaias tum 


tas po 
cureligio Om 
ututrezas 


tintas dos vestidos mio eunpre al- 
Las, subindo, as sulmm qmiuts Jomi= 
gas, om cotriquulom comalm ima gpulem, 
rom multa onfelto, 

Para os mulheres itie, Uenbeis 
os enfeltem o gm Jnlan tuestuis 
da contura são ulravessadis, mut= 
fr de vorttones, ninfas mal» ciir= 
Lusa o oo en Coltes ratalis o alsnandito= 
Lem porque o campo €& midor, não 
Hen eobroerner 

As salas prosie 
roda encena pain os Fiesta" 

beto os Euia, na 
Etidias ses mailto, mmto vozida- 
eelros tustos qo fazermily o tricrespeo= 








emtio ta 


vestido ale 


pontes espiritos Poliissirimias! 
Nu entuntos corno mo revolio qurto= 
comic G toletiunte, wfemiam pise quite 
golo -Qe “Patent De 
vo, completamente justo dao guerra 


tendo como enfelte tmieeç mi br 


Jersey fursii- 


go cinto de antilope 
bobdido no quo 


amd 


MARY TAM 





como dus iludos do rosto, certus 
mulheres procuram ocecultal-as, 
penteando-se de tal modo que o 
eabello pretende. encobrir a ve- 
lhice que se approxima. 

Este habito & um erro crasso. 
O penteado deve ser para o rosto 
feminino como que uma especis 
de moldurs. Tsal-o, pois, como 
se fosse um biombo, tende a pre- 
Judicar enormemente a funcção 
do enlwllo como complemento do 
encanto de um rosto. Sophie 'Ta- 
cker e Irene Rich sabem mulfo 
bem que tal pratica 
atendo. 


deve sec 


KLisus... 


Outro pontyu Iimportunte sobra ix 
questão das rugus € o seguinte: 
toda mulher deve comprehender 
oue w primeira pessoa a desco- 
bril-as € ella propria. Não hua 
mulher que não esteja sempre 
precavida em descobrie a primel- 
re ruga. Eº ella quem se olha no 
espelho, bem Niuminado, pelo mo- 
nos duas vezes por dia. Ali, em 
plena luz, qualquer ruga poderá 
ser notada immediatumonte, o 
que, certamente, não sucenderá 
a outra pessoa que simplesmente 
a olhe. Tal mulher preoccupa-se, 
naturmimente, com a descoberta. 
Lamenta tal facto, mas pnreca 
ignorar que as primeiras rugas, 
mm) apontudas, não serão notadas 
por outros, a não ser dentro do 
algmnns annos qnúuis tarde, 

(rn questa epurs clio qr amostra 
miro + visa qullier não qixicra 
descobrir o que o espelho bem il- 
tuminado revela, 

Agora, vulro conselho, Se Lucs 
rogas surgirem, nenhuns anulhor 
deverá recorrer ao auxilio de unia 
emmuda pesada do maquilagem, 
na ansia do escondel-am, Tal pra- 
Nem prejudica muito munls do que 
Lemerietaçho (un! queinon, A premen- 
e de vegas não nigulfica quo o 
petlodo de ghimour o fancinação 
podsou completamente, Lima mmtt- 
ep de cortw culo 





de podo sor tão 





Interessado equnto do fo] quinta 
passado O ques porém, dove sor 
abolido  comploltumente, & 
peteca alo rnegue iba ego quemeneio 
Lille nO pudorh toda q 
FERPETE ITS 


uau 


destrule 


ppp rernodio espcinra tido 
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CORREIO DA 


MANHA 


Domingo, 


17 de Abril de 1938 





ALGUMAS LEIS DA FORÇA E DA BELLEZA 


OSSOS pensamentos dão o 
cunho especial dao nosso 
semblante. Decidem os nossos 


gestos, movimentos e até mesmo 
e fórma do nosso corpo. Belleza 
e saude perfeita são leis identi- 
cas. Dependem ambas, unicamen- 
te, da disposição moral, ou com 
outras palavras da especie de 
pensamentos mais seguidamente 
trocados entre nós. Fealdade de 
traços, tanto em moços como em 
velhos, sempre resulta da infra- 
eção de alguma Tel. 


Todo signal de decadencia, de 
fraqueza num corpo humano, tu- 
do que no aspecto duma pessoa 
nos repugna tem sua cavsa na 
disposição dominante de seu es- 
pirito. A natureza plantou em 
nós o que chamamos nstincto. 
Eu, de preferencia, chamal-o-ia 
de penetração suprema, pois 
nuando nos repugna o que é feio, 
disforme, com visos de decompo- 
eição, operamos com sentidos al- 
tamente subtis, E' uma tenden- 
cia innata da natureza humisna 
evitar as imperfeições, procuran- 
do a relativa perfeição. A justo 
titulo, nossa requintada intell- 
gencia detesta rugas e achaques, 
pelo mesmo motivo quo detesta 
um fato sujo e rõôto. O corpo é 
o fato vivo e, ao mesmo tempo, O 
instrumento do espirito. Ha 
quantas gerações, ha quantos se- 
culos, nos Incutem ser le! natu- 
ral, firmada de modo eterno, — 
que o nosso corpo tem de fenecer, 
perder todos os «eus encantos, e 
que tambem o espirito, na edade 
ameaçada, ha de extinguir-se 7 
Convenceram-nos de que o erpi- 
rito não tem poder para evitar 
esse mal, que não tem poder de 
regenerar o corpo, dando-lhe 
mais mocidade e mais vida por 
melo de forças interiores! Com- 
tudo, vale mais afíirmar em the- 
se, que, no curso inevitavel da 
naturoza, os corpos devam de- 
compõr-se como até agora .e tem 
decomposto, quanto asseverar 
que só se devn viajar em bonde 
em vez de automovel ou avião, 
ou que as noticias sejam exped!- 
das por estafetas em logar da 
faisca electrica, E! impertinencia 
duma ignorancia crassa fazer af- 
Tfirmnções sobre o que existe nas 
leis da natureza e o que não exis- 
te. E' o erro mais fatal, conside- 
rar como gula Infallivel para to- 
da a eternidade, a migalha do 
passado, por nós conhecida. Se, 
como nos ensina a geologia, o 
nosso planeta foi uma massa os- 
cillante de forças selvagons ainda 
muito mais brutaes e indomaveis; 
se tambem as fôórmas da vida ve- 
getal, animal, depois humana, fo- 
rim mais grosseiras, não será 1s- 
to uma indicação, uma esperanca, 
uma prova dum crescente requin- 
to e apperfciçoamento, para o 
qua] nos encaminhamos ou antes, 
no qual j& nos achamos? E re- 
quinte, não significa um poder 
acorescido, assim como augmenta 
no aço a força do ferro? E as for- 
cas superiores (até agora quasl 
desconhecidas). do complexo or- 
ganico mnis upurado que conhe- 
cemos. do homem, não se desen- 
volverão? | Intimamente, em se- 
Egredo, milhares de sêres pensan- 
tes de todos'os paízes, pergunta- 
zão a si mesmos: 


— Porque é que havemos de 
perder o que possulmos de me- 
Jhor, o que dã valor & vida, no 
momento em que adquirimos a 
expertencia e sabedoria que nos 
parece mais propria para à vida? 
Princípio de verão — eis que os 
dias jJã diminuem! O clamor de 
muitos a principio é apenas va- 
Eo murmurlo. Prece, desejo, pe- 
dido das massas, no começo, é 
um clamor secreto, O primeiro, 
mal cousa confial-o a seu vizinho, 
temendo o ridiculo. E entretanto, 
já estã provado por uma profun- 
da experiencia que cada desejo, 
sentido ou manifestado, nos ap- 
proxima do desejado e isto na re- 
lação da intensidade do desejo e 
do numero crescente dos que o 
Sesejam, estes encaminham as 


Mo say us reis Luiz, 
actualmente, perambulan- 
do pelo studio da Metro, e em nu- 
mero maior do que a França já 
teve de uma só vez— John Bar- 
rymore £ Luiz XV em “Marie 
Antoinette”; EFlobert Morley, Luis 
XVI no mesmo flim e Leonard 
Fenn representa Luiz XIV num 
fim curto, “'The Masked Pri- 
goner”, 


Recommendo: | “Bringing Up 
Baby”, uma comedia estupenda 
com Katherine Hepburn e Cary 
Grant. Este film é o mais impa- 
gavel, aloucado e disparntado que 
ja vi nos ultímos dois annos. 

x 

O meu correspondente de Nova 
Tork me escreve, dizendo que Abe 
Lyman, o chefe de | orvhestra, 
pensa mesnto que Eleanor Powell 
estã apuixonada por elle, O feli- 
zardo, porém, € o Senor Roldan, 
um dos donvs do cabaret “La 
Conga”. 

Hollywood sã ngora velo à saber 
nue Greta Garbo, antes de embar- 
car pari a Succla, visitou a fa- 
milia de Leopold Stokow=kl, em 
Philadelphia. Diz-se tambem que 
elles cosarho, anulto breve, 


e 


O director de dunsas, Busby 
Berkeley, declarou que à coisa 
mais diffícil para uma corista é 
saber descer uma escada com 





funcções espirituaes em determt- 
nadas direcções, movimentando 
aquella forca silenciosa da vonta- 
de, que embora desprezada pela 
sabedoria. escolar, auxilia o desejo 
de forma. 


Assim, milhares de pessoas, in- 
timamente, almejavam meios de 
transportes mais: rapidos o els 
que o vapor e a electricidade se 
puzeram a seu serviço. Dentro 
em breve, outras questões e exi- 
gencias surgirão; esperando res- 
posta e realisação — questões in- 
teriores, desejos Íntimos e nas 
primeiras tentativas de approxi- 
mar da realidudo estes desejos 
que nos parecerão visões, haverá 
enganos, caminhos errados, as- 
sim como no início de nossas con- 
quistas: technicas houve choques 
de trense explosões de caldeiras... 





Ha duas edage. A edade do 
nosso corpo e a edade do nosso 
espirito. Esta amadurece, pas- 
sando por innumeros corpos e 
fGrmas da existencia, durante mi- 
lhares de annos, até o grão actual 
e sun consciencia, usando como 
vestuario muitos corpos novas. 
Aquilo que chamamos morte é a 
impossibilidade de conservar a 
machina material em condições 
de regenerar o corpo por mcio de 
clementos  vitaes. Quanto mauis 
velha e madura a espiritualidade, 
tanto mais apta para dominar o 
corpo e transformal-o à sua von- 
tude. Podemos utilisar esse poder 
espiritual para ser bellos, sauda- 
veis, fortes o apparecer aos ou- 
tros dignos de ser amados, Aliãs, 
podemos, inconscientemente, pela 
mesma força, tornar-nos feios, 
fracos, doentes e repellentes, ain- 
da que só durante a actual exis- 
tencia, pois que no fim, pela solu- 
cão tendente sempre ao seguinte 
e a perfeição, — tudo será absor- 
vído em fórmas superiores. Esse 
poder magico são os nossos pen- 
eamentos. Embora invisíveis aos 
olhos, são tão reaes como a flôr, 
a arvore e o fruto. Os pensamen- 
tos movem incessantemente nos- 
Bos musculos, pelo rythmo, pelo 
gesto, que emana do nosso sêr, 
O homem resoluto tem outro pas- 
go que o indecisa. O indeciso tem 
movimentos demorados, uma attl- 
tude e uma maneira de falar e de 
mover o corpo, que, à força de 
continuação, o torna desageitado. 
deformado e insufficiente. Os 
membros, são como as letras de 
uma carta. Escripta num preça- 
rio estado dalma, produzem uma 
composição Irreflectida, cheia de 
lapsos, emquanto que, com o anl- 
mo tranquilo, formarão periodos 
flexíveis, mantendo a linha har- 
monica do conjuncto. Todos os 
dias, nós nos estylisamos numa 
phase da existencia, reportando- 
nos u um outro sêr jmaginario — 
e o papel dominante que mais se- 
guldamente representamos, Im- 
primirã q linha dominante ao 
corpo, mascara deste papel. 


Quem se queixa durante à 
maior parte do tempo de sea vi- 
da e de mão rumor, sempre e 
maldizendo, festeja verdadeiras 
orgias de tédio, envenena o san- 
gue, arruina os traços é corrom- 
ps completamente a pcelle, pois 
no mysterioso laboratorio do es- 
pirito está sendo creado um agen- 
te Invisivel e venenoso — O pen- 
samento, que, posto em acção, is- 
to: €, pensado, attras, por uma lei 
inevitavel, todos os pensamentos 
semelhantes: do seu ambiente, 
Entregar-se a uma disposição ne- 
sitante, desanimado, & abrir as 
portas a todo fluido de pensamen- 
tos de todos os hesitantes e des- 
animados de toda a cidade, é car- 
regar o seu grande magneto, O 
espirito, com correntes pernicio- 
sas e destruidoras, € pôr em con- 
tacto a bateria mental com todas 
as correntes congeneres. Quem 
pensa em roubo e assassínio, en- 
tra, dest'arte, numa relação espt- 
ritual com os ladrões e assasel- 
nos de todo o mundo. A dispe- 


psia é causada não tanto na all- 


mentação, mas pela disposição 
com que Ingerimos a nossa co- 
mida. O pão mais saudavel, co- 


mido com amargura, é um vene- 
no para o sangue. Se em redor 
da mesa todos silenciosos, cons- 
trangidos, parecem dizer: “é pre- 
ciso, que-isto seja | supportado 
mais uma vez”; e se o dono da 
casa, entregue às suas preocupa- 
ções de negocios, ou ao seu jor- 
nal, se repasta de todos os assas- 
sinios, suicídios, furtos e escan- 
dalos das ultimas 24 horas, em- 
quanto que a rainha da casa, 
amuada, choca suas arrelias do 
governo domestico, — nessa mes- 
Ea será ingerido com a comida, 
um elemento de aborrecimento, 
tristeza, morbidez, pelos organis- 
mos isolados, e o effelto ha de 
fazer-se sentir por algume fôrma 
de dispepsia — duma ponta da 
mesa & outra, sem falha, numa 
encantadora continuidade!,.. 

Sendo o regeito a expressão 
dominante de um rosto, atraz 
dessa fronte os pensamentos tam- 
bem tregeitam. E os angulos de 
uma bôca sempre caldos, deixam 
suppor pensamentos turvos e de- 
pendentes que formam e doml- 
nam esta bica... 





Não ha linguagem mais clara 
nem mais poderosa eloquencia, do 
que a da Caridade, ainda quando 
€ muda. 





Um unico remorso basta para 
corromper a felicidade mais pura, 


JANDYRA 


Avian sum distincta clientela 
que recebeu linda collecção 
de chapéos de Pnrln — Gon- 
qnives Dios, S82-1º, — 23-9500. 

(R 23879) 


OLHA O MENINO ! 


— Mamãe, eu quero ir a ca- 
vallo no burro. 

-—— João, leva o nosso filho ás 
contas para lhe fazer a vonta- 

el... 








Limpar a cutis é muito importante 
para manter a belleza 


A naúda da pelle de V. S. re- 
quer uma limpeza profunda que 
elimine dos póros a poeira, o 
sujo, mn excessiva graxa para a 
regular funcção da cutis. 


Com o suave e fragrante Crê- 
me Rugol V. S. fará essa classe 
do limpeza da pelle. Elle penetra 
immediatamento nos póros, emul- 
siona as praxes e remove, exptl- 
eando fodo o sujo e impureza. 
Em seguida volta-sa a enxaguar 
o rosto com agua fria. 


A pelle fica ciara, rejuvenescl- 
da e mais limpa do que nunca. 


O uso diario do Crême Nugol 
combate as manchas, as espinhas, 
os cravos, a acne as rugas, à 
vermelhidão e a excessiva gor- 
dura da pelle. 

Contrãe os póros dilatados e 
supprime as sardas, 

O fnmoso crême de toucador 
Rugol é encontrado nas droga- 
rias e perfumarias em tubo eco- 
nomico a 6$500. Em póte, 9$000. 
Comece a usar hoje o Crême Ru- 
gol e controle ao espelho como 
vae rs embellezando a zun pelle. 
Em 3 dias ficará a eua mtis 
mais clara- (xxx) 


COMO AS MULHERES ENFRENTAM 
A GUILHOTINA 


ECORDOU-SE ha pouco o 
quinquagesimo anniversario 
dn execução da ultima mu- 

lher guilhotinada na França. Cha- 
mava-se Thomasia e fol decapita 
da em. Romarantin, como parri- 
cida. 


Seria erro não suppôr que as 
execuções de mulheres não eram 
frequentes até ezse anno de 1887. 
Basta saber que, nos 40 annaos 
enferiores, nada menos de 1650 
mulheres haviam sido condemnu- 
das à morte, tendo sido a senten- 
ca rigorosamente applicada em 48 
casos desses. 


Vale a pena conhecer alguns 
detalhes sobre essas execuções. 
A & de setembro de 1866, Cle- 
mentina Geoffray fol gullhotina- 
da juntamente com o marido, por 
crime de parricídio, Parricidio 
duplo, porque os Geoffray enve- 
nenaram primeiro o pace ide Cle- 
mentina e depois a mãe. Além 
úisso, envenenaram uma irmã e 
tentaram fazer o mesmo com 
dois sobrinhos. Ao ouvir sua 
sentença de morte, Lambert Ge- 


De dia “como á noite 






O SOFÁ-CAMA 
DRAGO 6 o 
movel que com- 
pleta o confor- 
to de seu lar. 


Na sua duplo finalidade o 
Sofá-Cama Drogo é um mo- 
vel ideol, Conversivel, seró 
de dia um amplo e bello 
sofá. A* noite umo como de 
“molas mocios. (Accommoda 
o propria roupa de como). 


FABRICA: 
RB. dos Arcos 26 


EXPOSIÇÃO: 
R. dos Ourives 89 
Tel. 4232-2249 Tel. 23-3430 


SOFA-CAMA DRAGO . 





| SUCCEDEU EM HOLLYWOOD 





graça e sem perder a pose. Mas, 
isso de descer escadas é lá com a 
Mistingelt. 


* 

A senhora de Jack Oakie estã 
estudando esculptura e - fazendo 
grandes progressos. 


* 


Robert Taylor: ainda continua 
a manter, em Londres, uma secre- 
taria para responder ás cartas de 
seus fans que lhe pedem retratos, 
A correspondencia naugmentou im- 
mensamente quando elle esteve 
no studio de Denham, fazendo “A 
Yank at Oxford”. 


3 


Entre as estrellas de cinema, 
Gtoria Stuart &€ considerada a 
maior conhecedora de objectos e 
moveis antigos. 

sã 


Hedda Hopper, estrelia de ci- 
nema muito conhecida, estã es- 
crevendo uma secção sobre cine- 
ma e modas, diariamente, num 
jornal Jocal. 

ae 


Bette Davis acabn de mudar-se 
para a sua nova residencia, cons- 
truída nas colinas do Coldwater 








por Leroy March 


Canyon, distante de Hollywood 
cerca de mela hora, 
3 


E, já que falamos em mudan- 
ca... Anna May Wong, nos ulti- 
mos tres mezes, mudou-se nada 
menos do que quatro vezes! Jã 
€ um record! 

Eid 


Joan Bennett regressou a Hol- 
Iywoosd, depois de uma longa tem- 
poruda theatral, em tournée pe- 
las cidades do Este americano. 


3 


Edgar Kennedy, o comico ca- 
recua, finalmente renlizou um ve- 
lho desejo da esposa. Elle odeia 
vestir casaca, mas, depois de mul- 
ta” insistencia, fez a vontade da 
patron, promettendo-lhe que ves- 
tirta o traje x rigor, duas vezos 
por anno!! 


= 


Leon Chanex, Jr. vuc usar o 
«linpéo côco com que seu famo- 
so pae apparcccu: em muitos dos 
seus films, em algumas scenas, de 
“Mr. Moto's Gamble”, 

3 
Carl Laeémmile, Jr. parece todo 


cnamorado de Jane Stanton, a 
famosa tennista. Felo menos, es- 
tnvam de mãos dadas durante to- 
do o tempo que passaram no club 
de Ray Haller. 

- * 


No mesmo cabareth via-se Char- 


les Butterworth com Barbara 
Walsh... 

E” 
Hollywood não tem porto de 


mar, mas, em todo o caso, pos- 
sue um constructor de navios! 
Blle é o capitão dinamarquez, Cris 
Christenson que, nos ultimos 
quinze annos, vem construindo 
todos os navios que são usados 
em films historicos, desde o de 
“A Féra do Mar”, até “Capitão 
Blood" e “Kitnaped”, trabalhos 
mais recentes, 


2 

Georges NRigaud, novo astro 
parisiense, vae fazer o seu de- 
tute nó film da” Paramount, 


“Spawn of the North”, trabaiho 
colorido. 


Ea 
W. C. Flelds € co: siderado um 





oífray exclamou tranquiliamente:; 


— Estã bem. Como já são 7 
horas, espero que não turdem em 
trazer-me o jantar. 


Em 7 de novembro de 1575, fot 
executada a viuva Juge, que ha- 
via envenenado os tres filhos. 
Quando o carrasco a despertou 
para que a conduzissem 4 gullho- 
tina, pediu que lhe permittissem 
rezar antes de vestir-se, Comu 
eo subir os estrados do cadafalso 
os ajudantes do verdugo a em- 
purassem Hyeiramente e alguem 
lhe pisasse ap sain, protestou, di- 
gendo; 

— Cuidado com o meu vestido. 
Não me vão deixar semi-nua ni 
frente de todo mundo!! Eu não 
Eou qualquer uma! 


Em 23 de outubro de 1858, ef- 
fectuava-se a execução de Annet- 
te Collange, esposa de Phillppun, 
que hávia envenenado os dois Ti- 
lhos e procurado matar o tercel- 
ro. Quando soube que bavia sido 
condemnada à morte, disse com 
serenidade ao seu advogado: 

— Fstou certa de que me per- 
dourão O Imperador commutará 
essa pena por 20 annos de pri- 
são. Quando sair, terei 54 annos. 
Ainda poderci divertir-me, 

O indulto esperado não chegou. 
Mas nem assim se lhe alterou a 
calma. No ultimo momento, re- 
commendou ao carrasco: 

— Tenha cuidado de niio me 
cortar as orelhas! 


Extraordinariamente corajosa 
foi Adelia Belleau, condemnada 
por crime de parricidio, fraude e 
roubo. Ag ver a guilhotina, deu 
Ve hombros, dizendo: 


— Que machina engraçada! 

E depois, já no ultimo momen- 
to, disso aos verdugos: 

— Cuidado! Não vio falhar! 

A mesma coragem observou-se 
ca viuva Segard, executada em 
27 de agosto de 1850. Pediu ao 
verdugo que nio lhe cortusse o 
cabello, no que foi attendida. O 
homem apenas levantou-o sobre 
a nuca. Depois como lhe abrisse 
um pouco xs golla do corpinho, 
protestou: 

— Não me decote tanto, sem ver- 
gonha! 

Extraordinaria foi a phrase qua 
pronunciou uma mulher chamada 
Mounier, guilhotinada ao mesmo 
tempo que o filho, por assassinio, 
em 4 de março de 1848. Quando 
subia para o cadafalso exclamou: 

— Que surpresa vae ter Deus, 
RO ver-me hoje! 


O O 


astro ha quasi 40 annos. A sua 
primeira apparicio, como tal, se 
deu em 1902, na Hespanha, numa 
comedia musicada. Elle era, en- 
tão apresentado como inglez, por- 
que a guerra hispano-americana 
einda estava na memoria de to- 
dos, e o sei emprezario receava 
que o publico de Madrid o 
valasse.., 


Ea 
Charles Boyer será o primeiro 


actor de “Algiers”, film a ser 
produzido por Walter Wanger. 


* 


o productur-director, Mack 
Sennett, regressou a Hollywood, 
depois de uma longa estada no 
Canadá. 


ER 


Carole Lombard está-se prepa- 
rando para um mex de férias, mas 
noga-se sp dizer onde irá guzal-as.., 


sr 


Ann Sberidan foi a causa de 
que Pat O'Brien desmaiasse no 
palco do studio de Warner Bros. 
Numa scena, ella deveria dar-lho 
com uma jarra na cabeça, Esta, 
por um engano, não era das que 
habitunlmente se usam em laes 
scenas. Ann, sem o saber, usou 
do uma jarra pesada e verdadei- 
ra... e o resultado foi um bru- 
to gallo na cabeça de Pat! 


Supplemento Feminino CORKETO 
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| SENHORAS PE BOM GOSTO! 


| 
| LINDAS COLLECÇÕES DE MOVEIS E TAPEÇA- 
| RIAS ESTÃO EXPOSTAS NOS VASTOS SALÕES 
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A exposição dos novos modelos pes” e jeques em lina venda pre- 
do Prinuvera ucuba de re- ta. A erocuçião da formosa Eu- 
génio de Montijo não pode ser 
núnia perfeita. 


tabilitar a alpaca, tecido -ha un- 
nos posto & margem da moda. 
lonmumeros casacos, tailleuis e 
“robes-myentoeni? <a executi- 





+ 


Creed, o “uz! dos ulíuiutes fe- 
mininos, faz ns salas do sous 
“tuilleura” berm curtas; q 37 cms, 
do chão. 


As “pailiettes” serão o udorno 
quust indispensuvel 4 muda deste 
arno; em chapéos, flores, cintos, 
bordados, nós as veremos por to- 
da n parte, Em vez dos bordados 
melullicos do anno pissado, tere- 
mos, este inverno, bordados de 
“puillattes” sobre tulies 





Entre os chanpãos de Primavera, 


existem alguns, muilo rasos, 
guurnecidos de frutas om deç.. 





dos em alpaca preta, brancu ou 
ramrinimo, 


As inulheres muis elegantes 
adoplacum como traje sportivo a 
calça musculina e a blusa “che- 
mister" du mesma côr; todo ma- 
rinho, todo cinza ou todo belge. 

Esses conjunctos da mesma to- 
nalidade são a ultima palavra do 
chic e tormam a silhueta mais 
delgada e mals esbelta, 


Annunciam-nos jnsumeras blu- 
sas “chemisters” em suruh (ain- 
da um tecido antigo que resurge), 
estimpada de desenhos meudos & 
acompanhadas de echarpe da 
mesma fazenda. 





folhas de cactus. Quem sabe se 

servirão de defesa nos cinemas ? 
Certo modelo de Erik, o chape- 

Jetro elegantissimo que está fa- 

zondo successo em Paris, denoml- 
Pura seus amplos vestidos de na-se “Big Apple” em honra & 

noite, Segundo Imperio, Molyne- nova dúunsa americana. 

ucux faz fichus pontodos, “mitai- K. 


O 1 O 


SEIOS rins 


So com o uso da PASTA RUSSA do Doutor G. Ricaba. 


O unico remedio existente no mundo inteiro que dá à 
mulher a Belleza dos Seios, produzindo rapidamente o 
? ENDURECIMENTO E FIRMEZA. 
Encontra-se à venda nas principaes PHARMACIAS e 
PERFUMARIAS DO BRASIL. 
Distribuidores : DROGARIA SUL AMERICANA, 


Largo de S. Francisco de Paula, 42 — Rio de Janeiro. 


(===) 





Termos da lingua Tupy-Guarany 


OR ftodu parte encontram-se era denominada de: Penha do 
palavras tupy-guarany sem Rio dos Peixes). 

se saber o seu significado. Para Perd — mar. 

que se tenha conhecimento de al- Paranã'— mar que corre. 

gumas dellas, vamos dar diversas, Parahyba — geratriz ou pae da 

das mais usuues, embora sem es- azua do mar. 

tudar-lhes os clementos radicaes 


A > Faronalyba — nuascedouro da 
ou de agplutinação. 


agua do mar que core. 


Tupy -- primeiros-ancestraes 
fuaranys — paes guerreiros, Pónn — ilha. 
fta — pedra. Parnohyba -—- logar de mitituz 
ftajnda — pedi mnarelia. ithas. 
Pirá — peixe. 


ftaúva — podra preta, 
Piracema — subida du peixe. 
Piraquara — morada do peixe. 
Pnadamonhangaba — pescaria. 
Ptrdoba -— palmeira. 


Itutinga — pedra bianca. | 
finanaçca - vio da pedra gran- 
de, 
Ttunia — pedia. peixe (Not: 

) 


Tapira é syniheso do nome da 
cidade pimnlistis que antisumente, 





Pindorama Peccijás algo [erre 


tias palmela, 





alo HYGIENETINTIMA 


“PATENTEX” é 
um anlisentico e po- 
deroso preservativo 
das inlecções. prete- 
rido pelas senhoras 
devido a sua abso- 
luta SEGURANÇA. 


Em massa trana- 
parente sem gordura. 


Peçam folhetos 
icativos à Caixa 
Postal 833 - Rio. 
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UM HERÓE DE BYRON 


(A. Casimiro da Silva) 


ODOS aquelies que encontra- 
ram mmotívos de belleza na 
Hiteratura clussica -ingleza e per- 
correram, de surpreza em esnrpre- 
= espiritual, de revelação em re- 
veliçião esthetica, a obru de By- 
nom no origlunl, que  assoberbo 
pela concepsio, pelas imngens su- 
brita, pelas roupagens coloridas do 
estvlo pelo atttcismo da forma, 
pela) postica impeceitvel, não pó- 
dem deixar de admirar o pocime- 
to “O Prisioneiro de Chillon?. 
Nele o burdo inglez conta us vi- 
sissitudes por que passou, na pri- 
sto, Donnivard o heroe da Repu- 
blica do Genebra, em 1519. det- 
xando de laudo, por ignorância do 
nssumpto, conforme ello mesmo 
confessa, as lidimas qualidades 
moraes e q sum Indomita corrigem, 
que lhe vuleram grandes honra- 
rias da Republica, “Tivesse eu 
melhores conhecimentos, Jisse By- 
rom, teria procurado dignuificar o 
assumpto celebrando | coragem 
e ns virtudes do herõe”. Truncois 
de Gonnivard, Tillio de Louis de 
Bonnivard, nascem em 1496, em 
Leyssel, - Estudou om Turim e 
passando-se ao Priorado de São 
Victor, este grande homem, que 
o eru pela fortitude de sux alma, 
petos dotes de coração, pela no- 
breza de suas intensões, pela cora- 
gem moral que o caracterisava, 
começou à estudar a historia das 
nuções sentindo-se imperlosamen- 
te attraldo pela republica, de que 
se tornou paladino imperterrito, 
Foi esse gosto pela liberdade que 
o fez adoptar Genebra como sun 
patria adoptiva. Ainda moco, de- 
clarou-se defensor da cidade con- 
tra o duque de Saboin. Em 1519 
tornou-se o martrr de sua pa- 
tria. 


Preso pélo duque, quo entrara 
na cidude com 500 homens, Donu- 
nivard foi encerrado na prisão em 
Grolée onde permaneceu durante 
dois annos. Tendo-se escupado 
mnis tarde, foi encontrado nos 
montes Jura por um bando de sal- 
teadores, que o entregaram ao 
duque-de Saboia depols do o te- 
rem despojado de todos os seus 
haveres. Encerrado no Castello 
de Chillon, EBonnivard ali ficou 
nté 1536, quando foi livrado pe- 
los Berneses sendo coberto de 
glorias pela Republica agradecida. 


O autor de D. Juan, deixando 
de parto o material rico da his- 
toria do Iluminado penebrende, 
anterior e posterivr ao periodo de 
encarceramente, canta sómente os 
diis de masmorra, começando a 
sua obra com us versos: 








My hair is cvey, but not with 


[rears, 
My limbs are bow'd, though not 
[with toil 

But rusted will a vile repose 
For they huve Leon w dangcon's 
Esuúil. 


Ora, q herão s% esteve encar- 
cerado de 1830 a 1536 «e não tinha 
razão de se Jjulgor um Abbade 
Farkt como o faz dechitnar Byron, 
Esse ligeiro claudicar do pocta 
em nuda subtre o valor do tra- 
bulho, que & genial. Na primeira 
estancia o heróe conta dos sete 
paladinos da lNberdade, dos quaes: 


These were in à dungeon cast 
Of wbom this wreck is the Jast 


Na 2º descreve a agonia de seus 
dois companheiros que morreram: 


When my last brother dropp'd 


[and died 
And L lay living by his side 


Na 3º e 4º conta da hervicidade 
de mianter a moral dos seus dois 
companheiros entregues ao deses- 
pero, descrevondo-lhes o estado 
d'alma, o caracter, ante palpi- 
tantes de vida, discurre sobre si 
proprio, cuja vida sabla pericli- 
tar até que, não querendo mo:- 
ver para cumprir ua missão, 
grita: 


1 Know noL whay 

E could not dies 
1 had no esartiy hope — but faitls 
And that forbade 4 solfisly death. 


Desalentado, alquéhrado pela 
prisão, Bonnivard não contava 
mais seus diaz era-lhes já tudo 
inditforente, mem mesmo lhe in- 
tevestuaviao sabio =orratelramente & 
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Adstrimente. 
Adstringente. 


Nove Yoib — Londres 









a teconpesnsa do cssidado 


— Paris — 













Elizabeth Arden recommenda como cuidado diariu, 
a ser consagrado à cutis, os lres pussus principaes: 


* E. Limpe profundamente — A limpeza É o funda- 
mento de toda q tratamento de belleza. Tenha 
sempre a certeza de que u sun cutis está inteira- 

limpa. Use o Creme de impera de 

Elizabelh Arden e o Ardenas Tonico pura a pelte. 


& Tonifique especinlmente — Fuça isso, halenda 
Ardenu Tonito para q pelte: seguido pelo Especial 
usando o Ardena Buledor paca 


3. Suavise scientificamente — Applique, pela ma- 
ntã o Ardenu Velem Creme e à noite o Creme de 
Laranja, visando o Ardena Batedor para creme, 
Av primeiro indício de uma ruga, applique 
tambem o Azdena Oleo Adstringente. 


Cep alor Arabsç- 


AVENIDA RIO BRANCO 257 





TEL 99. 1414 
Buenos Aires 
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HUMANISMO 








E quando elle -.. parte” com os olhos elielos dr Landelcas 


e qs ouvidos ulordóndos «de 


“vivas e hurres" 


um hor “m estranho lho disser 


— “fale elle iMuliuno, rus=0 uu japonts 


allormio 
ou chinez ** 


se. lhe estenderes [ranon 


será teu irmio”! 


(sa 


Inédito de J. G. de Araujo Jorge 


Vesemente 2 emitiz | 


— “Tale eli Jauliuno, rus=0 ou japunes 


cbhinca, 
emo Iloma une fõr, 


so 4 tomunres noscberaços c Iniin-Hie q Iomeris 


— Sera teu a anár?? 


-—— “MJns pôde elle nascer 
Ler teu sungue nas velas 


morar mesmo cormtigo, 
certitharndo emas 
ser tou frimigo? 








1 bomem terminou: 

— “volta porem o tem Jur 
para os teus filhos 
pardo ter camp 


heaven 


o vive em paz copr 6 teu 


2 ve se agora não corar 


tens a chuv 
as quorrmns! 





tê: 





Hprsntald 


quo exquliss 


para o Sel 


ADE ma tio det 


er eliesmrra ditados quant omegahs 


trabalho eco tem amenos ss 


sesredo do tenlas 





reto dm Muni 








Ofiiclna de tapetes, lavagens, 


perfeição; serviço garantido. 


J BALOGH— fd a 424072, 


TAPETES 


imsunicação e concerto. Maslma 





Orçamentos »xer compromisso 


SANTO AMAHO No 15%, 
(xxx 





dm um mm a o qa SS 


fresta alta de sua cellula, de onde 
via o Rhodano, uma ilhota verde- 
jante, que lhe trazia à memoria, 
Os seus, os alegres rumores huma- 
nos, o mundo emíim, que clia 
querin melhorar com um ideali=- 
mo bem intenso & cpoca! Por 
fim, por habito, já tinlia toma- 
do atê amizade vos seus grihõos: 


My very chains: and LI grew 
friends, comquanto (ivesse recupe- 
rado a liberdade com um suspiro 
do aliivio, com que termina a cs- 
cravidio-e com que o poetr cm- 
cerra esco bLellissimo puoeemnento: 

— Even 1 
Regained my freedom wirh a-sishi 

Estou em que o mago de “Chtil- 
de Harold” poderia der uma fel- 
ção muis lLranda ao trabalho aci- 
mo, expungindoo dos negrunnes 
dz masmorra de Clillon, para ali- 
geiral-o com um prolongamenta 
ent que descreveria u sequencia 
historica do | veintegramento do 
herõs à consagração da patria 
agrmulecida, Como um novo Nes- 
ter, Ponnivard, encancolio e sa- 
bio. prodisalizariao conselhos qos 
meus: concidadãos, de que serki 
o nubltro em suas questões, suas 
dissontSouo 4 contrapõe au frasi- 
cus deseripades dous soffricmontem 
do Muminado aristonelro, uni quet- 






nel suave de uma vida devotuda, 
pela velhice u dentro, uo poxo qe 
um idoul satisfelto. Completa 
assim, Ryrron, o quadro historico 
tuo pintou, do qual só une 
plasimmiar as tintas acres, dolxanido 
ve laudo, por luncupacidade conge- 
nita do fixar amenldndes no pgos- 
to de Feneclon, as tonalidades do- 
ves. Nau faser ele o inspirador 
dinda hoje, da phresie feita que 
eorre os livrus inglezes, espocimi- 
mente mos Jtimerisbias, estreou 
qunes o grande Wodehousc, o 
monis nopulsr humorista da Iupta- 
terra, desoriptiva de melunchulias 


atrózes: “that Brronlc Joni 
Coquelio ar splicente & Tt 








vou 





cont aque ge fax troço du “eplern” 
insular..s 


ENTRE AMIGAS 


— So alma so sondas em 
cima da sua holes o eqno vhet di 
via? 


-— Atua pd ta estupida 





alega atri, puelepra dr qeitqiis 


Ehegulo Iisisao mesttm 


minha, 


- ires! 


Lita cor cimm da 
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M Congoleum Sello de Ouro 

simplifica enormemente o 
seu trabalho de hygicne domes- 
tica. A espessa camada de es- 
malte, que o recobre, alem de 
conservar o encanto de seus ar- 
tísticos desenhos, permitte-lhe 


PONHA NO SOALHO 


esta facilidade de limpeza 








CORRETO DA 


MANHA 





manter o soalho agradavelmen= 
te asseado. Para limpal-o, per- 
feitamente, basta passar um 
panno molhado, Extremamente 
duravel, Congoleum, É o tapete 
incomparavel, feito para o 
conforto do lar moderno. 






CONGOLEUM 


CONGOLEUM comMpPANY o E 
RIO DE JANEIRO o 
CAIXA POSTAL 1605 


D E 
SÃO 
RB. JOSÉ BONIFACIO, 


LAWARE 
PAULO 
10 
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O lado mão de Hollywood 


EM s6 do tentações ze all- morado affirma ter ouvido de al- 
menta Hollywood. Já agora, gunias mulheres: 
de uns tempos a esta parte, o la- — A gente deixa passar o tem- 
do mão da terra do cinema co- po, despreoccupadamente, sob o 
meça a tornar-se conhecido, ti- dourado e enganoso esplendor da 
rando um pouco do mysterioso monotona luz solar e quando se 
encanto que a envolvia. vê, perdeu-se a mocidade sem sa- 
Um Ínglez fleugmatico por lá ber como... 
andou | Íomando notas... Uma O tempo passa sem que se to- 
delias contola-nos um pouco, por- nha feito nem a metado do que 
que vemos que não é privilegio so poderia fazer! 
exclusivamente nosso. Trula-se Um phenomeno realmente es- 
do “famoso e eterno “amanhã”, tranho chamou a attenção do in- 
quo indica o desejo geral de se glez jornalista: em Hollywood 
deixar tudo para o dia seguinte”, não se conhecem as chuvas nem 
O inglez, observador e vem hyu- as ventos dos 





ar O O O 


CASA DO FIO DE OURO 
RUA DO OUVIDOR, 126 


Sempre novidades para presontes, 
Especialidado trabalhos em fio de ouro. 


Não tem vendedores nas ruas e esquinas. 









(=x=) 
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CARNAVAL 


Deixa que passe o tempo e cada dia, 
esqueçamos a nós, 

O suave encantamento acabaria 

eo som da nossa voz. 













A lembrança que guardas do meu rosto 
€ bella e differente, 

Converca-a assim, sem sombra, sem desgosto, 
não a queiras egual 2 toda a gente, 







Viste-me aquelila noite de folguedo, 
nolte de carnaval 

Brincâmos. Ha percado num brinquedo 
ânnocente. afinal? 















Desvonhecidos umbos, eu trazia 
a face mascarada. 
Mascara pequenina, fantasia, 


pedacinho de- prata, um quasi nada, 







e foi ella, essa nessa sceintillante 
que os olhos me cercava, 

que te prendeu na nmiim naquelle instante, 
em que o ncaso marcava 












um capítulo a mais, na grande historia 
de duas vidas astranhas. 

E o que nos daza ele? A morte? A gloria? 
As alegrias ganhas: 







com tum sorriso cpenas, misturado 
ao samba intencional, 

que ao nosso lado 

Elorificava o pleno carnaval? 


Fol assim nosso encontro: guardo ainda 

o sincero prazer que elle me deu. 

— Como os teus olhos me chamavam linda, 
e o teu sorriso despertava o meu! 


Mas paremos ahi Nãc prosigamos. 
Não prosigas. O sonho se desfez. 
Be vivemos o enlevo que sonhamos 
ao menos ima ver 


porque turbal-o ugora? O que hojo queres 
deixarãs amanhã. 

Sorel egunal u todis as mulheres 

em tua bõca vã. 


O Carnaval passou Premio ou castipa, 
a sembrança de mim que ella te deu 
vive em ti. Mas um “din de repente, 
notarás qualquer coisa differente, 
qualquer coisa que falta, que morreu. 
Essa lembrança mota serei eu... 


Deixa que passe e tempo. Silencla,., 
Não fnlemos em nãa. 

O sunve encuntnmento acabiria. 

Bu som da nose voz, 


BEATRIZ DOS KREIS CARVALHO 
abril de 199% 


” 


DD —e os e ma 








stados de Este.” 


Mas a trepidez de um amblente 
sem nuvens dimínue no organis- 
mo à corrente sanguinea e por- 
tanto a sua actividade. 


Por isso mesmo, os “astros” e 
“estrellas” fogem para os urre- 
dores de Nova York ou Conne- 
cticut sempre que podem. Por 30 
dias de férias, 15, uma semana ou 
menos que seja, 

Depois, Holiywowd é menotona. 
Tem apenas cinema! Nada mais! 
Depois de uma temporada de um 
mez, ninguem a supporta mais- 
Até mesmo os que Já estão para 
ganhar dinheiro — que só al 
permanecem porque a ambição 
do ouro é mais irresistível do que 
qualquer outro interesse Por is- 
so mesmo, sempre que tem uma 
folga de vinte o quatro horas, 
procuram outras terras mafs at- 
traentes. 

Os grundos fócas de luz que 
enchem os “studio=" esvotim ns 
onergias, qucimam a vista e tl- 
ram o brilho do cabelo. Essas 
lampadas poderosissimas  extgi- 
ram lets reguladoras do seu em- 
PrEgO pain prescrvar de sus 
ncção perniciosa as creanças, e 
adolescentes que junto della tra- 
balham. Basta pensar. que, se 08 
adultos se mantêm o malor tem- 
po possivel em posição obliqua, 
relativamente a esses prandea T6- 
cos luminosos, um “DbCbE” c6 po- 
de estar sob sua influencia um 


minuto por dia, no maximo, 

E' por isso que se costuma all 
dizer que os artista da tta “tra- 
balhan para morrer”. 


.—— 





TANGEE 
Lhe dé LABIOS 
de Iliecedede 


Aqueles lábios provocantes de 
mocidade que atrãe sedutora- 
mente, tel-os-á com Tangee. O 
baton suave e uniforme que 
persiste e mantem os lábios se- 
dutores durante todo o dia, 
Tangee Theatral, uma linda to- 
nalidade mais acentuada— Tan- 
gee Natural mais clara. 

Para harmonia pertesta, use 
Rouge Tangee para as faces, 
combinado com Pô de Arroz 
Tangee. afim de obter uma cu- 
tis suave e resplandecente. 
Tt. O Baton de fama mundial 

ANSES 
(6549) 


CREADAS DE HOJE 


— Maria, isto não pode con- 
tinuar assim! Ióstas cadeiras es- 
tão cheias de poeira. 

—  Naturalinente, patrda, ee 
ha mais de uma semana que 
ninguem se senta nelas. 
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LINGERIE FINA ALTA COSTURA 


CASA BRUGES 


(M”E OLGA) 


Enxovaes completos, véos e lenços para NOIVAS. 


(ULTIMOS MODELOS DE PARIS) 


Toalhas rendadas -» Serviços americanos -- Colchas 
== Stores, etc. em finissimas rendas da Belgica. -= 


Rua Ouvidor, 169 - 2. — Salas 219 - 220 


— Telephone: 22-9319 —— 
ER 246E9) 


HYPERTROPHL: DGS LABIOS 


pelo 


DR. PIRES 


(Com pratica dos hospitaes de Berlim, Paris e Vienna) 








Os Tnhios grossos não facilmente corrigidos pela cirurgia esthetica 








Os lablos muito grossos encaobtrum, tambem, na cirurgia es- 
thetica, um facil correctivo. Essa hypertrophia provem de um es- 
pessamento da mucosa justamente na parte que está virada para 
o Interior da bôca, As vezes à hypertrophia se localiza na matado 
de um Jabio, em todo elle ou, então, nos dois. 

Não € desnecessario dizer que 2ssa anomalia é muito | commum 
nos negros e dahi a razão pela qua] os individuos de raça bran- 
ca têm um grande desgosto em possuir esse defeito. Ha mezes 
atraz operei um industrial americano que me procurou por ter 
lido num jornal de Nova York noticias referentes a trabalhos 
meus sobre cirurgia esthetica, apresentados ao Congresso de 
Plastica, por signal que realizado em Paris. Examinei q caso e fiz 
a intervenção Indicada, corrigindo rapidamente o augmento exag- 
gerado dos labios que possuia. Não procurei indagar qual a ra- 
zho desse seu desgosto mas depois vim a saber por um amigo e 
patrício delle, que meu cliente havia solicitado em «=1=amento 
uma moça allemã, tendo sido entretanto, 'o pedido rejeitado, pelos 
estigmas de sua raça. Creio, em todo caso, que tudo ficou arran- 
jaão, pois não ha muitos mezes recebi participação do casamento... 

Um cirurgião estheta, especialista; em endireitar lJabins, certa- 
mente que teria muito trabalho nos Estados Unidos, onde em al- 
guns cidades, existem oceupando boas situações mito  rejmesen- 
tantes da raça negra. 

A operação para diminuir à espessura dos Inblos, € em si bem 
facil. Um córie em forma de crescente sobre à mucosa, sutura 
cum tios de seda o curativos simples. 

Aos leitores: — Toda: correspondencia solicitando conselhos go- 
bre a belleza deve ser dirigida no medico ezpeclalista Tr. Pires, & 
Praça Flóriano 55-6º andar Rio, sendo necessario envia o endere- 
ço completo para à resposta, 

DDD 








Supplemento Femin ino 





CORREIO DA MANH 





Domingo, 17 de Abril de 1938 5 











BOCEDESSOUS CUEGANTES 





O: “dessous” são uma partie 
O da elegancia fe- 
minina. 
A lingerie de que gostamos € 
empre de seda-crepe da China, 
crepe setim, crepe georgette, 


“voil triple”, são os tecidos pre- 
dilectos. 
Se o rosa continua sempre em 





primeiro logar por convir tanto 
às louras como ás morenas, o 
azul, um luminoso azul turqueza, 
o verde pallido e o amárcello cla- 
ro fazem-lhe, actualmente, séria 
concorrencia, 

A camisa de. dia continua no 
ostracismo; é hoje substituida 
pelo “todo-em-um-s6"” ou cami- 
za-combinação-soutlen-gorge. ge- 





ralmente acompanhada de uma 
minuscula: calcinha de tecido 
egual. 


Se a moda manda que sejam 
largas nossas calças, decreta, por 
outro lado, que a cintura e os 
quadris permaneçam delgados e 


E nPIOLSABMA: 
- ARRUDA - 
AO 


es 





CABELLOS E PEN- 
TEADOS 


GS 0ens o legitimo pretexto de 


que o vento, a agua do mar 
e o sport desmancham constan- 
temente os cabellos, 2 mulher 
“chic” deve inventar cada dia o 
geu penteado. Ser ellã mesma o 
seu “artista cabellerelro”".  Pro- 
curar ter uma nova physionomia 
cada vez que mudar de traje. 
No periodo das férias não & 
possivel respeitar religiosamente 
o “mise em plis”, € o parenthesis 
da vida onde deixamos os gestos 
em liberdade num balanço gosto- 
£o sobre as espumas das vagas, 
ou quando caminhamos livremen- 
te pelãs estradas marginadas qe 
flóres e de capim gordura... 
Pequeninas precauções com o 
penteado permittem cabeças cor- 
rectas e elegantes sem ser pre- 
ciso recorrer a todos os artifícios 
que exigem os cabellos na cidade. 
Sem duvida, a mulher elegan- 
te quando parte em periodo de 
repouso, cória-og cabello mails cur- 
to, já prevendo a manelra mais 
facil de conservar os cachos. 
Escovar os cabellos duas vezes 
por dia & um cuidado indispersa- 


vel para quem deseja conservar 


uma cabelicira fartu, brilhante « 
solta. Umas gottas de oleo ou 
um polco de byilhantina esfregiu- 
da nas pilmas dus mãos e passu- 
das em seguida na cabeça é tre- 
medio excelente, porque o sol 


esbeltos. Isso explica. o talhe de 
nossa lingerie, hoje toda envieza- 
da, por ser a melhor mancira de 


&e amoldar ão corpo, 


As camisas de nojte apresen- 
tam tanta fantasia, que chegam 
a se confundir com vestidos de 
balle. Entre as creações de certa 
















EMBELLEZE SEU SORRISO 


COM KOLYNOS 


A belleza e attração de uma mulher 
dependem muito da dentadura que 
deve ser sadin, alva e brilhante. 
Kolynos estã sugmentando o en- 
canto de milhares de mulheres, devido 
é sua acção dentifricia e antiseptica. 
Use Kolynos para sentir a agrada- 
vel sensação que elle deixa na bocca. 


Lembre-se — 
1 centimeiso é bastante 
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queima e resecca os cabelos. 

Antes de deitar, enrolar nos 
grampos os cabellos prendendo 
com uns grampos, contornando o 
rosto eu nuça, prendendo-as com 
um vêo, 

Na manhã seguinte à cabeleira 
parecerá de um anjo: 

Durante o dia os penteados vu- 
riam. As pequenas -rédes de filer 
ou de vaphia, vm simples laço de 
fita, tudo isso € varindo e tão bo- 
nito! 

E se à noite houver a tentação 
do casino, os pestenos ornaumen= 
optimus para 
desfurcar o penteado desfeito pe- 
lo sport do d'a. 


tas do cabeça são 


Uma tossade espiriual, uma 


guirlanda de flóres, uma simples 
flôr na qual será preso um lpgel- 
ro vêo “pailletee”. 

Quantos zecursos pussue a nmii= 
lher moderna pura ser sportiçva e 
chic na sua commodidade duran- 
to o dia e clegante e Impeccavel 


&s Juzes da noite? 


“lingóre” de fama, um modelo 
chmnnou a attenção: um “curse- 
Jet” do setim rosa pallido, com 
Jargas mangas e saía multo am- 
pia em mousseline do mesmo tom 
de rosa, 

A camisa de dormir, de cauda. 





um pouco theniral e Insúnimoda 
estã bojo deémudce. 

Certas mulheres nreferem o fei- 
fio chemisier, por ser muj= pra- 
co e de maior durabilidade. 

Os pyjamãs masculinos, orna- 
dos de um “vivo” de côr e de um 
bonito monogramma subsUtsiram 
as antigos, cheios de estrivagan- 


cia e Tantasia. 


Como guarnição, muitas pre- 
guinhas, listas de bainhas aber- 
tas, vpposições de cõôres e de teol- 
dos, franzidinhos, “boulllonts” e 





uma sensivel volia às guarnições 
de renda: valenciaunas, mulines, 
mcine, chantilly, etc. 

Como. nos vestidos, a moda 4 
accentuadamente feminina. 


UPER-PETROLEO 
VPER-F IX O” 
UPER- QUINA PETRÓLEO 


SUPER PRODUCTOS QUE: 
GARANTEM À SAUDÊ E 





O “Todoprat”. producto com- 
posto de prata colloidal e de 
jodo ultra violeta, & um prepa- 
ado seientificamente elaborado 
pelo Laboratorio Americano de 
Pharmacotheranhe. de São Pau- 
lo, que estã sendo, com enthu- 
sismo, Indicado pela ilustre 
Classe Medica. 

Pela sua noção anti-toxiea, é 
um antisentivo de veal valor. 

Encontram as senhoras no 
“Jodoprat” um optimo e bene- 
fico elemento como auxiliar Ja 
hysiene Intinia . 

E' um certo e positivo climi- 
nador das metrites, dos fluxos 
lenvorrheleos, et, (2019) 
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Superstições 


E" sabido que uma-ferradoura 
que se enconva dá um bocado 
de sorte; se tiver pregos dá 
nais sorte Tambem dá mula 
sorte trazer no bolso uma 
ervilha verde; na gravata um 
ubiz no bólso um gato preto 
e nos pés as belas Meins 
Andorinha. 


As meias da nectualidade ! ! 
A VOGA, rua do Ouvidor, 167. 
tovIs) 


um am a O a 


ÚNICO PREPARADOS CIENTIFICO DE RESULTADO: 


GARÁÂNTIDO. CONTRÁ' 


CÁSPA-E “QUÉD DOS 


CABELLOS-— CUIDADO COM AS IMITAÇÕES. 
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QUE BOM! 
TEMOS HOJE 
DOCE COM 
MAIZENA DURYEA 


Não é de sc admi- 
rar que as crion 
ças apreciem tanta 
a MAIZENA DU- 
RYEA. Com ella 
torna-se possivel 
preparar doces es- 
plendidos bem 
como uma grande 
varicdade de pu- 
dins, tortas, crê 
mes, bolos e biscoi- 
tos, todos muito 
gostosos e sempre 
saboresados com 
prazer. A MAIZE- 
NA DURYEA é 
um producto puro, 
garantido e que facilita a di- 
gestão de qualquer alimento. 








WETES mira gea 
MEDIA IWNEITE 


em 


GRATIS! - Mediante a 
remessa do coupon abaixo, 
enviar-lhe-emos um exem- 
plar do nosso novo livra 
“Recoitas de Cozinha” 
com a conhecida Marzena 
Duryca. 









MAIZENA BRASIL S.A. 


Caixa Voatol 2972 - São Pnulo 
Remetta-me GRATIS o seu livro. 
3 43 
NOME 
ENDEREÇO 
CIDADE 
ESTADO 
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4 modos 
Ú: == 
|) CG reniere d'O Vaga 
3) 


à se acha Installada 
à Rua do Ouvidor 167-I2 
estrada pela. Vaga 
VESTIDOS PROMPTOS 

E SOB MEDIDA 


(sações da Hodeloa 
Preços Sagoarveias. 
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AS ROSAS 


(Continuação da 1.º pag.) 
nussa belleza, desfolhsmo-no= nas 
mios de quem nos tôra — ah! de- 
lUciosas- mãos, tyrannas Inconsoi- 
entes! — como lagrimas sentia 
na savdado de um hem quo =e 
findou! 

Ouve: 


“Goza a tua felicduicl Semen 
o tey jubilo em voity de ti mies- 
mo. colhe o amor onde elle se en- 
contre, faze as tunas preces nos 
dias de melancolia. Não te ame- 
dronte o céo! elle mão será son 
pre sembrio. Aprende mn cantar 
lego que elle se ncinre. Fruc ar- 
rebutadamente que tu 
Julzas bello e bom? consola-te ra- 


aquilo 


pião das amarguras naturaos da 
alegre, 
Intelligente, onde o sorriso trium- 
phe sobre a pranto. 


vida num proposito são. 


Nada vale a hora presente, 
Acaricia com volopia aquilo quo 
te fizer vibrar: 

Adormece molememe  embala- 
do pela canção dos teus sonhos. 

Tudo passa, tudo se desfolha 
tristemente como as rosas, como 
a belloza das rosas... 

Lembra-te do nústo conselho e 
medita um pouco Á noite, quun- 
do os teus projecros subirem atá 
& JTufintto, Jembrm-te do pesru- 
me das nossas almas, da megria 
que te fizemos sentir, e grava, 
tobretudo, no tem espirito, À tma- 
gem da nossa quente ro 

Do Tlirre: “AM meargeu da 


vida” de Nini Mirunda 
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3 hemosopatimo, Ioellur arieuso. 
O ves de colmrmmnemorar o con- 

testiuo oclugesimo terceiro 
anniversarcio de  Sunuel HMutine- 
tnunn, o genial crendor de duutri- 
uu bomocspulhica. 

Annuulmente, & 20 de abril. os 
pusrtidsrios da doutrina medica 
que tem por fundunento essencial 
n expericucia medicamentusa no 
homem são e por kel therapeutici 
vu de selceção do remedio siprilia 
similubus  cirantur commemo- 
ram O nuscimento de seu Mestre. 

Christiano | Frederico | Sumuel 
Jahuernsion nasceu, entretanto, a 
HU de abril de 1755 e não a 10, co- 
mo geraiméento é admitido. Mas, 
vile própriw, durante seus 85 an- 
nos de existencia, ucinpre festejou 
ceu nascimento w 10 de abril, ra- 
ao suficientemente forte para 
que continucinos tiós, seus disci- 
pulos, a recortar csse anuspicioso 
aventecimento no dia em que o sa- 
Lijo Mestre julgnva huver nascido. 

Nascendo depois de meiu noite 
de 10 de abril, como demonstrou 
ou de, Tichurd, fuel em seu nota- 
vel livro “Samuel  Halhnomann, 
sna vida ec sua obra”, utilizundo- 
se da propria certidão de buptis- 
tuo, registrada um qparochia de 
Meiasen, na Suxonta, não €& 
mdiniasivel qualquer duvida res- 
peito do din de unniversario do 
esteio, 

Meisson, geutil leitor, essa po- 
eigera cldade da Sexornia. sittmida 
na cconfluencia «dos rios Elha e 
DMetessern, na Alicinanha, além dao 
ter sido q loynr de origem du por- 
velana, teve a gloria do ser o 
berço do immurtal Sarmuel Hubneo- 
manner, cujo pues Christiano Godo- 
tredo Tyuinemann, ecra pintor de 
poreselana na respectiva (ubrica 
tostaliada nessa cllade, à prmel- 
tt, alias, que se creou no mundo, 
erelo JUgilaceeintado Cod, Qui or 
dem clronologica, o tereoiro dos 
epuetee Fhllitos eles custo Cliristisno 
Godutredo Siabineriana c Junina 
Christiano Habnemanno Apren- 
dem w ler ie wu csorever com seus 
proprics ass mtriculamdo-se 
em serudeta qeuni cseulu sob q 
emeceção do professar Muller, on- 
vue dentro em pouco se distinguiu 
por sui invulgar intelligencia, ex- 
traordinaria capacidade de assi- 
nação e, sobrótudo, umas qprivi- 
Ieginda adaptncão ao estudo das 
Uneunas. tapidamento se tornou 
o mentos distlneçte dus educsruos da 
esemlim tttequil=toatato qisaia quasti- 
culures  attenções do professor 
Muller. A intulzur condição de 
sum Intellizencia forcom o dire- 
etor da escola o professor Mul- 
ler; a Incumblilco dis funcutes de 
repetidor dos primeiros eclemen- 
tos do ensino de lutim e grego, 
quando, ajuda, contuva, apenas, 
32 aunos de edade. E dois annos 
denvols, nos 14 amnnos, portanto, 
ecra o substituto da cadelra de 
grego, tues ernm as surprehenden- 
tes apthiões revelidos pelo joven 
Sqmuel Tahnemanna, cujas viv- 
fudes mornes e superlores attrl- 
lutos de Incidez de inteligencia 
cunquistarsm au conflança do seu 
director e de seus professores, 
tormito-ses crborm ainda alura- 
vo, um cole de magisterio. 

est uiose, delicado ds investi 
gações selentieses, Iniciou-se no 
estudo de Plysicaç da Chimica e 
eu Jiistoria Natur, ussumptos 
pelos quaes sempre cevelon pur 
tour frite - 






































Seu progenitor desprovido «! 
Pecursus  econondens, ganhando 
apenas o sufriciente pari manter 
+ frenilia, auto escolieri para EEadi= 
emana uma profissão Nberal, pe- 
le impossibilidade, talvez, do não 
poder custenc us despesas com o 
indispensavel preparo exigido pa- 
me mn exorcívio de tal prolissio. 
por fm coloeto na 
e conde Já e iniciaria 
perociendo eimtuerena peociuniaarias, 
enpazes, certanmonto de umentarr 
es abifflombdaudos quaterquas com um 
enenrgas do Tur. 

A excouçõão de =cmethunte nriem- 
inção encontrou, porem, cnro del- 
for, uma enorme  oppasicão da 
parte do professa Muller, mito 
dmilttindo que um privilegihulo 
cerebro, como cri o do  Sumucl 
Mabnerana, fosse desviado do 
destino que 2 Natureza tão prodi- 
samente  Jhe hay traçado. 
Não era ndmissivel, declirou, pro- 
vavelmente, o professor Muller, 
peemittio quo um joven de privi- 
leginda iíntelligenci e não com- 
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muns attributos de caracter, deo- 
uicudo nos livros, anbicionando 
o saber e distinguindo-se entre 


seus collegas. como se distinguia, 
fosse afastado da unica orienta- 
vão que tues attrlbutos e virtudes 
lhe haviam fixado, para palmilhar 
uma estrada, que além de Inteira- 
mente alheia às suis proprias co- 
gitações, nenhuma vocação reve- 
lara para seguil-m. Oppóz-se Ltenaz- 
mente, Mas entro u opposição do 
Mestre e à vontade do puo, o fl- 
lho obediente se subordinou ao de- 
sejo pateroo, embora convicto de 
não poder seguir a profiasão que 
o velho progenitor cscolhora pa- 
ra sem dedicado e querido filha. 
Ei Samual Halinemann condu- 
zido pura Leipals e colocado nu- 
ma casa cemumeroial, onde, porém, 
-- manteve por curtos periodo. 
Apesir de obodicote, adesojaudo 
mesmo sutisiazor q aspiração pa- 
terna, não pôde, o joven Samuel 
Hahnemasn, adiptar-so & protis- 
são escolhida por-seu pae. Abnn- 
dono Loipzls, pos jato, repros 
sumo, incspersdumente, do Motis- 
sen, pormnleiulo-se ds pistas «de “ 
nrogenite Hevelou À sua pm 
a tenque Hidude cem que ne am 
contravi quara miapninteso du tima 
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| A HOMOEOPATHIA 
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CORREIO 


Pelo DR. GALHARDO 


prolissãe paia o exercicio da qual 
>2 sentin um vorudeiro neguti- 
vista. desprovido de vocação & Ex- 
perbimentando contra ella vma 
absoluta rebeldia espiritual. Sua 
progenitor, uculhendo-o com ma- 
tornul carinho, de seus desejos 
tornou-se vma expontanea e tin- 
periosa — advoguda. Occultou-o 
às vistas do marido e junto a este 
desenvolveu os Inappelaveis ur- 
gumentos com os quaes venceria, 
como venceu, q causi de seu ado- 
cado filho. 

Sungel Habnremann já trazia o 
destino que a Natureza lhe húvia 
imposto. For isto os olistaculos 
encontrados na 
vrlentnção, longe de constituirem 
cimpócilhas ao proseguimento do 
seu ohjectivo, cram, muito ao con- 
trurio, os exuberantes recursos 
que a propria Natureza coltocava 
à disposição de suas virtudes. 

Parallelamento qo regresso de 
[ubinemann, após haver abando- 
nudo à cosa commercial em Lel- 
pzig, o professor Muller, seu Mes- 
tra querido, fôra, nomeado dire- 
ctor du “liscola Principesca San- 
to Afra", destinada ao preparo de 
humanidades dos jovens mnobros 
da Saxontt,  fahbnemiann sendo 
plebeu, não podia, portanto, am- 
bicionae atrioular-se no nova cs- 
tubelecimento, exclusivamente 
erendo qpara principes, duques, 
ete. Mas o prof; Muller conhecendo 
u calor intelloctual, à invulgar in- 
telligencin e as virtudos moraes 
de sey estimado discípulo, foi an 
encontro de Godufredo Eluline- 
mun Incitando-a 4 requerer qo 
principe governador du Saxonkt 
pecmissão pura que sou filho Sa- 
muelo Eiatinemiun fosse admittida 
d+ Escola, como alummo particalar 
neo prufessor. Jiste requerimento, 


umpurado pelis excelentes infor- 


musões prestadas pelo vcespectivo 
direstor da “Tiscola Principesca 
Sunta Afra”, o professor Muller, 
teve, como desejava esto edlpca- 
dor, fuvoravel despacho, sendo q 
Joven filho de Godofredo Haline- 
mana matriculado nesse estabelo- 
vimento, como aluminio externo, 


Nos primeiros momentos as 
albinos, flhos dos nobres, repel- 
Jirum contacto com o plebeu 
Habnemano, cuia” descendenciu 
não permittiu pudesse nivelar-so 
vom principes e outros desconden- 
tes da nobreza allemã. Mas, em 
presença du privilegiada capacida- 
de intellectual e da lucida intelli- 
gencia do joven plebeu, a nobreza 
vurvou-se e passou a render-lie 
ss homenagens que conquistára. 
Mesmo porque, caro leitor, lui- 
uitualmente se utilizavam destes 
attributos do | condisecipulo para 
cemover as inmumoras difileuida- 
des que encontravam ni interpre- 
inção de trechos e compreliensio 
de nssumplos relativos às disci- 
plinas que estudavam, A tolos 
Hahuemanm auxiinva, sapprimin- 
do as difriculdades que se lhes de- 
parva Pornon-se assim, rapi- 
dumente, estimado por todos E res- 
peikosamento smivado e querido 
por professores a niumbos, 

Feita qo queso de humanidines, 
cesulveu, em Lita, aos 29 núnos de 
edade,  iuicint-se no estudo de 
medicina, proflasio expontinen- 
mente escollildn- 

Ao despedic-se de seus prole-- 
dores e de seus conciacíipulos doj= 
xou-lhes, como recordação, utut 
these escripta em latim, sob o ti- 
tulo “A marmcilhosa conformação 
da mão do honemn”, — ua qual 
pola primelça voz. deg a conhecer 
a orientição eme qretendir alar 
a seu desenvolvimento sólentifico, 


Abandona Meissen, seguindo pu- 
ru Leipzig. em cuja universitmio 
pestendie amatricalar-se,  upesar 
eles mudos prorstsadis poe Ss palito quris- 
paro de sum pretencão, Set pace. 
probaces contr ee quo, sugmenits 
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Em Leipais, desprovido de ques 
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maus, (UENMELI DAE anotei AIESAÇÃO puNSam 
ala eratuita que universidade, 
eoutido-se cor auxílio do een 
selheivo Pracncr, Obtidia a qmatri- 
vula, Falcavam-lhe, porém, os 
melos qui Hospedagem e munu- 
toncãn, Divimin está nova difri- 
culdude utilizando-se do sets vits- 
tus conhecimentos litevarivs, sua 
assombrosa capacidudo linguisti- 
en. Cesolven, por isto, viver q 
custa ci trulucção de obras e de 
ensino de linguas. 'Praduzin di- 
vros do Inglez, Trancex, italiano, 
latim, grego, etc. para a lingua 
allcinã, escolhonco de preferen- 
ck livros sobre estudos «de me- 
dicina. Como os editores paisas- 
sent muito pouco. necessituva tra- 
Lalhar muito. Dormiy, por isto; 
uma noite, sim, outra não. 
Dentro em pouco, porém, Uah- 
tnemann reconheceu a difiiciencia 
do ensino medico na Tiniversidado 
de Leipzig. desprovido de clim- 
cas hospitalares, subordinado ás 
theorias dos protessores NX, Y e Z. 
contru az quaes sna inteligencia 









se rebeilava por não lhes veto- 
nhecer logica. 
fixistia. entretanto, quo Fuva- 


pa, nessa cpoca, em Vioenuin, a 
de. Quarin, considerado então a 
mador capúicidade medica, medico 
particular da imperatris o Afaria 
Vheceza, da Austria, e posterior- 
mente, do imperador D. José IL. 
A reputição e o renome do dr. 
Quarin no mundo seiontífico leça- 
ve à Vicunã um extraordinaria 
numero de estudantes desejosos de 
conhecer medicina utriuvés dos en- 
sinamentos desse notável clínico. 
Halen, eno tuiiteas quilress. 
HOT um ade seus discípulos e (al 
Cesc qunto equcridjoa elles 


estruda de sua: 





SE PREOCCUPA COM O DOENTE 


o 


Sunuel Mabocmuann, abando- 
nando à Universidude de Lelpais 
em 777, dirigiu-se à Vicuna, 
apresentundo-se no Ilespital dos 
lemíios du Misericordia, dirigido 
pelo dr. Quarin, sendo recebido 
por este distincto e sabio medico. 


O dr, Quarin rapidamente re- 
conheceu as qualidades Intello- 
ctuacs e virtudes moraes do seu 
novo discipulo. Por isto soube 
proprorcionar-lhe todos os melos 
e recursos necessarios à sua 
uprendizagem medica, interessan- 
do-se por elle de tal modo que o 
nomeou seu assistente, não s6 na 
ulínica hospitilir mas alta na 
particular. 

Titinemants conquistos a abso- 
luta confiança do dr. - Quarin., 
Impõz-se de tal múncira no con- 
ceito de seu prolesar que este 
não trepidou en apresental-o ao 
conde de Bruckentul governador 
da Pransyivaniu, para, desempe- 
nhar as funcções de seu medico 
privado, segundo Hubinemann pa- 
va Formanstadt, capital do Duca- 
do, em outubro da 1777. Ilixerceu 
estas funcções durante 21 mezes, 
regressando entio u Erlangen, na 
Alemanha, em cuja universidade 
doutorou-se em 10 «de agosto 
de 1779. 

Iniviu o novo doutor o exerci- 
elo da prorissão na Allomanha 
percorrendo vurius cidades, mui- 
tum das quaes, como. Hettstedt, 
uproveitara para ostudos de Chi- 
mica e de Minecralogia,. Adquiriu 
vasta clientela, occupando o cur- 
so de director da Saude Publi- 
cu em Dresden. Distinguido pelos 
clhontes c admirado pelos colle- 
sus, fruia uma situação de confur- 
to para sie pari sua familico Mus, 
apesar do tudo isto, attoncioso 
feitor, Halbnensinn sentia que a 
medicina classic não possuiu 
men lei para selecção do remedio, 
Um medicamento aconselhado pa- 
fit uuue imolestir é que curava de- 
teuinado doente, noutro de mos 
lesthe o Inteiraumontoe egual, deixa- 
sie morrer o doente. Firme nes- 
te conceito; um certo dia, apús 
mr Jusuecesso clínico, resolveu, 
brstplumente, abandonar o exer- 
vu prolissio declarando aos 
tienes quo aguardavam a consul- 
far “tm nada osso fazer por vós. 
4 wudicina & Unpotonte para 
curar vussos mules. Não quero 
Prtar vusso dinfuiro”. 

— Não houve, absolutimente, 
quem o fizesso voltar à clinica. 
Nem inésmo a ameaçadora miserkt 
o Tizora retroceder o proposito 
mesimido, pessundo, noçamento, = 
viver be traducções. 

Foi, gentil Jeltor, ma traducção 
de um livro, a Materia Medica, de 
Wiliiym Cullen, notavel medico 
vscossez que Haulinemanan encon- 
trou o sespertar de sua genial 
concepção” medica, Afrfirmara 
Cuúller que w quinquina curava 
tebre jntormittente, porque produa- 
za uu estomago do docuto una 
substencie amarga contraria & 
febre. Mahnemann, racicionanda 
em torno desta proposição, resol- 
ves exporhimentar, em si proprio, 
a equinenindo Ingeriuv ccrea ido 13 
egrummnas do pó da casou da qiti- 
ne qu quinequina, observando e nn- 
notundo us phenomenos que zon- 
ti. Heconheceu, cm sol orgu- 
tsiuo, rescções somelhantes aos 
emptomas que normiulmente 
apresentavam os doentos Je fe- 
bre imermitiente.. Appellom pa- 
vo seus unigos O pessoas de sua 
Cauilia, 4 todos fazendo Ingerir o 
pro al emindguine. UN MEONHIOS 
phenomunts forum revelados. 


Exporimentou cru xi proprio, 
sentbciis e qaetestis alo suis Tumilia, 
titres redisamentos tennoO enxo- 
tre, Dellatons, pulsatilia, mercurio, 
Cro, olservando «quo cada sulistan- 
“Re produzis um conjunto de sym- 
pior equi menu dus outras 
prt rh inteiramente egual, 
mon, estudo curas im- 
praticadas por notaveis 
»= concluindo que taes curas 
so havicima processado por que aos 
educntes biuvisma sido prescriptos 
medicamentos que nos individuos 
sos puinifestaviim syiuptomas se- 
melbantes gos apresentados pelos 
doentes. 

Rstrya. assi, 
tor, desculertao 





































intelligente: lel- 
lei do cura da 
resul- 
tunto dus estigações do mais 
genial sabiu do seculo decimo no- 
vo, culo anniversario o mundo 
bomosenpathico acaba cidade Testejar 
ea quem rendo men maior prei- 
10 do veneração, 


medicine hHabnemanuiana, 





O Maior Laboratorio Homeopatice 
da America do Sul 
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GUIA PRATICO: Remateremos GRATIS 
e quem nos envier seu endereco 


ES] 
ORGULHOSA 
— A sm filhinha astê adiano 
Gde na escola” 
— — Muito! Agora unda a 
uprender francez e alsebra, 
— Sim? Com aproveitamento? 
— Muito. Ven cã LGló, tTula 


um bocadinho de ulgebea para 
esta sprnhors mpefrl 


DA MANHA 


Domingo, 17 de Abril de [938 





Quer agradar ao seu marido? 


Ou vo seu nulvo ? Taça-se bonita 
Csando MASCARA DE BELLEZA FLINON, 
Com umu ou duas applicações por seniusa ficará Go maia 
e maiy querida. 


 NLINON € q tulisman da Mulher, 
ucins o drogurius, 


moça, muis boniti 


MASCARA DE; HELLEZA 
Nas perfumárias, plhacm 
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PARALYSIA INFANTIL 


* deveras delovoso quaeru q uG- 
dico, o encontro com qm do- 
entinho mureado polo esti- 

gma, muita vez indelevel, da pa- 
ralyvsia infantil. 

Nuda mais chocante do que a 
visão. de um organismo em ple- 
no desabrochar, quando tudo lhe 
sorria a sô do esperanças consta- 
va o seu futuro, chumbado a um 
leito de enfermidade, incapaz pa- 
ra as diversões mals proprias da 
puericla. 

à paralysia Infantil comeca tn- 
sidiosamente por uma febre ba- 
nal que so acompanha de mal-es- 
tar geral, dôres pelo corpo, vomi- 
tos o perturbações intestinnes. 
Symptonas vagos de uma infe- 
cção em inicio. Mas em breve so- 
brevem a fatidica paralysia, 

E um braco quo se recusa à 
acariciar o brinquedo preterido 
“u, mais commumente, uma por- 
na quo juz, flacida, incapaz de 
aualquer movimento. Logo des- 
nppáreco a febre e o doentinho en- 
tra em convalesconça.  Tnfeliz- 
mente, porém, a impotencha 
muscular porsiste, quando não =0 
ngSTaça. 

Ha um seculo (1840), Ticino 
descreveu esta forma de parals- 
ria que utaça do preferencia ns 
ereancas na sta primeira infarm- 
eia. No inicio do ultimo quartel 
do seculo passado, Muedin  verifi- 
co doença epldemica qmnulin pe- 
melhante que, afinal, foi identi- 
ficada à paralysia infantil do 
Heine. É 

Pmbora muitos oultus tentam 
nú estudado com cárinho, fol jus- 
to que Jhe chamassem docnça de 
Heino-Medin.  Scienticamênio 6 
uma polionuelite anterior eq 
ou inflammação dos cornos an- 
teriores da, medula. 

As collulns nervosas dos lervi- 
torios lesados (neuronios  moty- 
res) degeneram, acarretando 
atrophia do: grupos musciulires 
correspondentes. O proprio ca- 
queleto soífre no seu desenvolvi- 
mento, quando a doença se ma- 
nifesta em tenra edade. 

Infelizmento a tucrapeuticr à 
impotente para obstar à evolucio 
dessa crucl doença, O medico as- 
siste, por assim dizer, de bracos 
cruzados & instalação da terri- 
vel paralysia on, algnmas vexca, 
sem saber por que, do desappare- 
cimento de todos os stmpltonias 
morbidos e a volta à saúle ple- 
na. 

A medicação É apenas sympto- 
matica, salvo o sõro de um con- 
valescento, de obtencio alfricil 
mesmo em epoca de epidemia. A 
vacecina ainda não fol encontrada. 
Sel-o-n, porém. Timbalha-se acti- 
vamente, principalmente nos TF 
tados Unidos, onde “o =imnde-p 
sidente Roosevelt fol, mui sus ju- 
ventude, acomnetrido ess do- 
ença. 

O cultivo do vivu=da Po Po em 
molos especiues, tert à propricda- 
de de attenuar e até extinguir a 
malefica accão newratropica, dei- 
xando, entretanto,  perteilimente 
activos as suas qualidades imnmi- 
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(V. dos Santos Ribeira ) 


tizantos. Estará, então, resolvido 
o problema da parulysia infantil 
com a vaccinação em massa das 
creanças. Atã 19, porém, deve- 
mos contentar-nos com o qua 
exista do positivo na therapeutica. 
ii que se não pôde impedir a ins- 
taliação da paralysiu. 

Em janeiro de 1921, Bordior pu- 
blicou as primeiras observações 
do-seu methodo de cura com re- 
sultados dignos de mota quo é, 


afinal, à unica arma que ainda 
possuimos, salvo pequenas vari- 
antes, 


Orlginariamente cotsiste na co- 
nhecida. trials physiotherapica: 
raios x na medulla, agindo sobre 
us lesões inflammatorins das cel- 
lulas attingidas pelo virus e com 
tanto mais  efficiencia quanto 
mais precoce fór a applicação; 
dinthermin, aquecendo e irrigando 
vs membros doentes e impedindo, 
na medida do possivel, a utrophia 
muscular; finalmento, q. corren- 
to gualvanica e suas derivadas re- 
soncrando as fibras musculares 
nus ainda não perderam toda vi- 
talidade, 

Coluquanto se tonham olhrido 
bons resúltulos com esse trata- 
mento até 18 miezes após o perio- 
dia Lobeil (eso do prof. Serena), 
us upplicações: physlotherapicas 
devem ser fumedintas e-uhi resi- 
fo a cansa primefra deste urli- 
muetes um venemento appolo dis 
nacs caos proprios medicos para 
ue não deixem de usar o metho- 
do de Potdleir: nas paratyesias In- 
tantis. 

A mis grave acetisa 
se formulou contra essa procestu 
thorapeutico fol, sem duvida, q 
perigo bypothetico. que poderia 
resultar da irrudiação da medula. 
tintretanto, Já se passaram 20 
annos depois das primeiras an- 
plicações (Bordicr | emprega-us 
desdo 1917) é não appnrecou ain- 
da um unico caso de qualquer do- 
sordem anatomica ou funcelonal, 
provocada pelas doses therapeuti- 
cus ou mesmo pelas doses exces- 
sivas de raios x sobre a medula. 

Labcau, De Luca, Bergumin e 
outros fizerum experiencias con- 
ecludentes provando que mesmo aa 
doses muito elovadas não pos- 
nuem ueção desastrosa sobre u 
medula de animaes. 

Como ha caso sie regressão es- 
pontanea, disseram tambem que 
nunca so pólo saber £o foi o 1n6- 
thodo de PRordiler, quando usado 
precocemente, o responsavel peiu 
cura ou so est to) natural. A 
uiitica não procede. Por acaso 
deixa-se um poenmonico sem tra- 
tamento-pelo facto de ser à pneu- 
nómonia uma doenca ecrclica? 

Demais, ha causos patentes de 
melhoms luxo após a polyphysio- 
Lherapia. em causos antigos onda 
não male so poderia esperar cre 
espontanea. 

Homovidas qseas objeeções prin- 
rimos, fica de pé o methodo de 
bBonticr, como o unico efficiente e 
aquele: que, aystematica e preco- 
cvemente, deva sec empregado ma 
paralysia infantil. 





o que já 








Salam 
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MARCHA FUNEBRE DAS 
TRINCHEIRAS 


5 trincheivas são uleuvãs du 
Morte, onde os rapazes que 
sonham | com o Amor ecos 

homens que constrõem q civili- 
zação com o trabalho de suas 
mãos fortes e transformadoras o 
com o producto ds seu pensa- 
mento heróico, daspastam-se mi- 
nuto & aninuto, nam  Inchânaes 
belticas. 

As trinchelras são feridas da 
Madro Terra; e os soldados, in- 
muletos microbios: que matam e 
morrem, misturam-se nessas cha- 
gas que a pouco e pouco ano- 
drecem o mundo. 

a vida das trincheiras & nogtur- 
na, e os homens, apenas sombras 
Hrltantes,  tamintas. | «oloridas, 
saudosas, melauncolicas; ha ali es- 
sa pestilenciul tristera unica de 
Téras enjnuladas: e a alma gri- 
ta por uma liberdade egual & do 
cito, povoado distraidemente de 
nuvens clavas e serenus na vasti- 
dão curvilineamente azul da abo- 
baga mystica. 

Sangue. lagrimas, lutuu: vatos. 
fezes, pulgas, carrapatos: tome, 
sede, aguas putridas, comida ar- 
ruinada, dinrrhéas, febres — eim 
os martyrios permanentes dos he- 
vês sem licrvismos. 

O canhão € a sombra trevosa do 
arado; o soldado € lavrador de 
mortes; us arvores, na gua hirta 
auletude de múmias, são lavra- 
dores que se deixam malar num 





(Herrera Filho) 


hnpressionante e jnutil estÃcistnp 
de oriental... 

Os lanhos das trincheiras ques 
a guerra rasga no ventre com- 
movente e fecundo da Terra são, 
passada à incrivel paranola belli- 
ca, cicatrizes num corpo morto. 
Um silencio de caverna cougúla 
no nosso coração o sangue que pu- 
ga pelo espírito, segundo estã di- 
to por Moysés... Vive-ss dos 
mortos, entro mortos, para mor- 
tos; morTe-se polos que passelam 
na rectaguarda. 

As trincheiras deviam de ser u 
cova dos que fazcm. a guerra. e 
apenas a bronca, soturna e pesa- 
dtrsima solidade dos pampas: se- 
ria o epitaphio desses infames! 

As trincheiras são bôcas des 
dentadas a vir num cagar de lou- 
co! 

Os- soldados, sommolentos, vi- 
=tam a linha dos adversarios é 
morrem &s gottas. Não se pôde 
dormir, pois tiros de fuzil, sem rva- 
alo de ser, turam seccamente 
silencio comitorial... 

As trincheiras são vulcões iu- 
ventados pelos homens; são o 
itinerarto ds morte ingloria; são 
os esgotos das immundiceis da 
guerra; são a valla-cuminum dos 
pobres soldados; são | vagulnões 
do tempeatuoso oceano da guerra; 
aht mesmo os filhos do amor 
morrem paro que os [ilhos de 
oo vivam, — marcham directn- 
mente mary o Nada: 
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CORREIO DA MANHA 


R. FRIDEL, chefe da Clínica do DR. WITIROCK 
Estomatite ulcerosa 


inflamação ulcerosa da mu- 
A cosa buccal, só é observada 
depois da dentição e principul- 
mente quando ha dentes cariados; 
ella attinge de preferencia as cre- 
anças com mais de cinco annos. 
Ela se inicia por uma forte ver- 
melhidão, inchação e grande sen- 
eibilidade da gengiva, cuja orla, 
toma uma coloração amarelada 
em consequencia da presença de 
puz. Esta gengivite que tem o 
gey ponto de partida num dos 
molares, revela sua natureza, ty- 
pica, pela rapida destruição da 
mucosa, que se torna necrosada 
e pallida; desta forma as raizes 
tornam-se visíveis e os dentes fi- 
cam sem ponto de apoio e sem 
establlidade. Em casos Jjeves, a 
inflamação fica lozalisada às gen- 
givas; em casos mais graves, €l- 
Ia se propagar ao alveolo inteiro e 
Gs partes vizinhas, como & mu- 
cosa das bochechas, da lingua e 
mesmo ao véo doe paladar. O chei- 
ro férido € um dos grandes carz- 
cteristicos da estomutite ulcero- 
&1 o infarcto dos ganglios da re- 
glão sempre se produz; a febre 
faz parte do cortela symptomati- 
co. assim como symptomas ge- 
raes, que muitas vezes se accen- 
tuam bastante, e, associados às 
dores e 4 difificuldade de ingestão 
de alimentos, promovem um qua- 
adro clinico bem grave. Todavia o 
prognostico é geralmente favora- 
vel e o processo inflamatorio co- 
meça a regredir no fim de 15 
vúias, quando começa a cleatrisa- 
cio. Em creanças mal nutridas e 
debilitadas podem produzir-ce ne- 
croses profundas, estados seme- 
lhantes ao nome “e complicações 
scepiicas, locaes ou genecralisa- 
das” que podem levar o petiz à 
morte, OQ exame do esfregaço, 
feito ao miscroscopio, com mate- 
rial colhido nas ulcerações, reve- 
ln a existencia de uma associa- 
cão typica de bacillos fusiformes 
€ de spirochetas, iídenticos aos en- 
contrados nas caries dentarias; a 
significação ethlologica de taes 
elementos não deve ser posta em 
duvida. Entretanto estes elemen- 
tos não devem ser considerados 
como factores unicos responsa- 
veis pela estomatite unicerosa, 
polis, sua virulencia pathogentca 
exige, como phase inicial, o de- 
pauperamento do estado geral de 
petiz; a confirmação destes fa- 
etos é dada pela observação que 
a estomatite ulcerosa s6 se mani- 
festa nas creanças cacheticas e 
debcis. A presença dos spiroche- 
tas e dos bacillos fusiformes, tem 
ginnde valor dignostico para dis- 
tinguir a estomatitoe ulcérosa da 
estomatito mercurial e escorbu- 
tica. 

O tratamento é o mesmo de to- 
das as estomatites. As creanças 
maiores. podem baochechar com 
um antiseptico. Ainda para o 
tratamento local são recenmen- 
dadas as cauterisações com uma 
solução de chloreto de zinco a 
& Sg varins vezes go dia, ou o 
uso topico de nitrato de prata a 
2 %. na tintura de lodo, uma a 
duas vezes do dia. Tambem as 
pulverisações com pequena quan- 
tidade de xeroformio, nevotormio, 
são indicadas. Tem-se. obtido 
hons resultados com injecções de 
neosalvarsan e o uso topico de 
uma solução glycerinada a 10 
de neosarvarsan. Pulverisações 
com assucar, finamente: pulveri- 
sado, tambem são indicadas, 
Grande importancia deve ser dis- 
pensada ao regimen alimentar as- 
sim como ao tratamento geral 
pois sabemos que a principal cau- 
<a desta estomatite é o depaupe- 
ramento do organizmo. 


CONSELHOS E INSTRECÇÕES 


— O peso de 5.790 grs. para 
um mentno de 2 mezes, estã mul- 
to bom. A caspa na cabeça, nas 
sobrancelhas, a irritação atraz 
das orelhas e nas dobras do pu- 
nho £ o resultado da reacção do 
organismo do petiz, em relação 
à gordura do leite e constituir o 
que chamamos de eczema, já por 
mim descripto nas columnas des- 
te jornal; o catarrho da mucosa 


do pharynge-e dos brunchios tem 
a mesma origem. Apesar desta 
reacção a alimentação deve ser a 
mesma, pois ela dar-se-ja com 
qualquer outro leite humano e à 
mamadeira auxiliar já está sendo 
preparada com um ÍlIeitelho de 
pouca gordura. No couro cabel- 
Judo e sobrancelhas passará eim- 
plesmente vaselina; na dobra da 
orelha e do punho passará talco 
mentholado. Inície banhos de zol, 
melhor ainda de Ultra-Violsta pa- 
ra avementar a resistencia e di- 
minuir a sensibilidade da pele, 
Dê-lhe diariamente dez gottas do 
preparado de calcio. 

— O peso de 4.650 grs. para 
um menino de 2 mezes e 18 dias, 
está bem “abaixo do normal. A 
falta de peso é motivada pelos 
constantes  desarranjos intesti- 
naes devido & falta de orientação 
no regimen alimentar. Prepare 
as mamadeiras com 150 grs. de 
agur de arroz grossa, 214 med!- 
das de Leitolin e 1 colher das de 
sopa com assucar. No iniervallo 
das mumádas de-jhe bastante 1i- 
quidos como agua mineral cu 
agua fervida. O espivro, a baba, a 
lingua saburrosa e o nariz entu- 
pido, são devidos aos resfriados; 
instille remedio nas narinas, evi- 
te o contacto com pessoas res- 
sriadas e de-lhe banhos de sol. 

— O peso de 5.100 grs. para 
um menino de 3 mezes, estã abal- 
xo do normal. Esta creança estã 
resfriada; veja e siga as instru- 
cções dadas na resposta anterior. 
Quanto “4 alimentação, preparo 
as mamadeiras com 150 grs. ds 
agua de arroz, 3 medidas de Lei- 
toiin e 134 colher Gas de sopa 
com assucar. 

— O peso de 11 kgrms. para 
uma menina de 2 unnos e 2? me- 
Zes, estã abaixo do normul, A 
urina amarella com chelro amo- 
niacal e o fastio, são signaes de 
pielite; evite a gordura do potr- 
co e a manteiga, na alimentação, 
e dê-lhe bastante matte e um an- 
tiseptico das vilas vrinarias; se 
preciso, faca vaccinas contra a 
pislite,. Deve combater a prisão 
de ventre, dando-lhe frutas com 
bagaço e Insistindo ne alimenta- 
ção de vegetaes e legumes: evita 
tambem os. ovos. 


— O peso de 16 kgrs. para uma 
menina de 4 annos, estã bom. Os 
suores abundantes são de origem 
nervosa: dêe-lhe banhos de so) à 
belra-mar e em seguida banhos 
frios de chuvatro. 

— O peso de 17 kgrs. para 
uma menina de 5 annos e melo, 
está abaixo do normal. Propor- 
cione-lhe vida ao ar livre. pro- 
cure alimental-a bem e dé-lhe um 
fortificante com ferro e arsenico 
(Ferro-Arsylose, p. ex.). 

— O peso de 18: kgrs. para 
uma menina de 6 annos, estã 
abaixo do normal. Para combater 
n pristo de ventre, o fastjy ea 
pallidez, faça-a levantar cedo e 
fazer gymnastica no ar livre: all- 
mente-a da seguinte forma; às 
7 haras da” manhã — pão. com 
manteiga e café com Jelte; às 11 
horas — almoço na mesn, com- 
mum, insistindo para que coma 
tegumes e vegetnes € 3 vezes por 
semana fisado mal passado, as 
3 horus da tarde — frutas (de 
preferencia laranja e abacaxi, 
com bagaço); ás 7 horas da noi- 
te — jantar como o almóço: o 
funccionamento do intestino de- 
pende muito da cducação do mes- 
mo. Dentro de Alguns dias, de- 
the um vermifugo e em seguida 
um preparado com ferro e arse- 
nico. Fuca ainda injecções de bis- 
mutho e uma série de Ultra-Vio- 
Jeta”. 


— O peso de 22.900 grs. para 
uma menina de 9 annos, estã 
abaixo do normal. Dê-lhe um 


vermifuro, em seguida um fort]- 
ficante com ferro e arsenico e 
faça injecção de calcio com vita- 
mina A e D (Calcia-Colloidal- 
Dyomino, p. ex.). 


NOTA — Pedimos 45 exmas. Jel- 
toras nos enviar em cartas, com 
nome e endereço, suggestões so- 
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ELOGIOS 


— A minha creada é uma 
creatura tão bôn e tão meiga. 


que nem bate nos meus peque- 
nos. 

— Oh! a minha € muito me- 
lhor: nem siquer bute... os tã- 


petes, 


O MORTO VIVO 


ERTO commercianto de 
Chicago, chamado William 
Greiser: desappareceu ha on- 
ze annos e nunca mais se soube 
delle, Depois de dois lustros de 
espera inutil, sua espesa, acre- 
ditando-o morto, recorreu nos 
tribunaes para obter o certifi- 
endo de vivvez; com o direito de 
existir o pazamento de uma apo- 
lice de seguro de vida do esposo, 
aqual ascendia & somma de 5.000 
dollars, 

Depois de numerosos trami- 
tes Jegacs que percorreu, o pro- 
cesso teve n sentença favoravel 

Immedintamente depois de 
pronunciada a sentença, o adYvo- 
gudo da Companhia de Seguros 
recebeu um telegramnia, segun- 
do o qual William Greiser havia 
sido descoberto em S. Francisco, 
onde trabalhava como emprega- 
do de um hospital, apresentan- 
do prova disso, perante o tribu- 
nal. O presidente. porém, sem 
levar em consideração o dovu- 
mento, confirmou a sentença 
que mandou a Companhia pasar 
n apolice do seguro. observando 
que em tal sentido haviam vota- 
do os jurados que julgaram a 
questão e que, por consequencia 
era tnrde nara que Greiser vol- 
tasso 4 vida. 

A Companhia agora pediu re- 
visão do processo. E a sentença 
ten de ser reformada. Afinal 
Grelser morreu para & familia, 
mas não morreu para a Com- 
panhia de Seguros, 
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Senhoras! 


Em todas 
as doenças 
do appare- 
lho sexual, 
inclusive a 


PoDENOSO 


frieza femi- 
ANTISCPTICO 


nina - GYSA 
BALvÉRICIOA 


> À é providencial. 
40914) 





bre assumptos que digam respeito 
u cuidados e nilmentação de seus 
filhos, para que possamos cbor- 
dal-vs no proximo artigo. 

Não serão respondidas as car- 
tas nominalmente, sendo apenas 
dadas Ínsirucções de um modo 
geral. 

A correspondencia deve ser di- 
rieida, mencionando este jurmal, 
pura Dr. Friedel, chefe da Clinl- 
ca do Dr. Wittrock — KRua dos 
Ourives, — Rio. 
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GUIA DAS MÃES 
DR. WITTROCK 


evitar 





Ensina como alimentar, 
doenças e tornar as creanças forics 


5º cdição, 124) — Livraria Alves. 
Rio — S. Paulo — B, Horizonte. 
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FOLHETIM DO “CORREIO DA MANHA" 


“A CALÇADA DOS GIGANTES 


PIERRE BENOIT 





esbarrar-se, de frente, contra a 
rocha. Com o aspecto da maior 
Indifferença, baixe! a vidraça e 
debrucei-me... as a linha fizera 
uma curva. Já não podia ver 
nada. 

Em todo o caso, uma colsa era 
certa: de ahi em deante, a Suissa 
doixava de estm” representada na 
famosa commissão. 

Na estação de Balivprophy, on- 
de chegamos ás 11 homs e q, 
Raph appareceu à portinhola do 
nosso compariimento. 

— Chegamos — disse elle, 

E, como nos fizesse signal 
pari descer, obcdecemos, um npoun- 
vo embaraçados, comtudo, por sa- 
hermos. que. uwm respoitavel nu- 
mero de milhas nos “separava 
ainda de Dublin. 

— Estão ahi es caros, Ralph ? 


— perguntou a condessa de Ken- 
dale 

— Estão ali, minha senhora. 

Chovia tarrencinimente, No pa- 
teo. estavam 4 espera dois ho- 
mens, vestidos com o uniforme 
dus voluntarios, os quaes corro- 
ram para Ralph que lhes aper- 
tou as mãos. 

— Vejo que tudo vae bem, Jor- 


Ee — vuisse elle no mais alto dos 
dois. 
— “Tudo vãe tem, er. Ralph. 
— A ordem de chamada ? 


—  Expedida 
quatro horis. 

— Os: butulhões 2? 

— Devem ocennar os 
gures fe dez horus. 

Jorge 
te: 

— E... 


esta manhã, às 


sens To- 
uceroscentos timidamesn- 


Sua Excellencia 7 


— Eila — disse Ralph, 
tando 4 condessa. 

Os dois soldados tiraram os 
chapétos. Estavam absolutamente 
emocionados por se encontrarem 
deante da filha do conde d'An- 
trim. 

— São os vossos carros? — 
perguntou Ralph parando 4 fren- 
te de dois grandes nutomoveis 
que estaclonavam no largo. 

— Sim, sr. Ralmh. 

— Oh! meus cordeirinhos! Fa- 


apon- 


zeis us coisas mulio bem. Mas 
são antomoveis do Castello! 

— Um delles apenas. E um 
dos automoveis do vice-rei. Foi 


o Miguel quem tomou conta delle, 


esta manhã, à porta da egreja, 
emquanto o chauffeur fazia as 
un? dovoções: - j 

— Anda bem 7 

— Dentro de uma hoórm estnre- 
mos em Dublin. 

— São unze e meia — isso 
REulph. — A” muiravilha. 

— O outro — disso Jorge — 
anda maiz devagar. Chegarã 
mota Dura depois Eoum carro 
Nessas, 

-— Dom) — disse tap. — 
Pra a frente ! 

Estendon os braços. 

— Temos quatro Jogures ape- 
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+ O “juizo de Deus” 


À apenas cem aúnnos quo o 
“juizo de Deus” foi lesitl- 
mente abolido na Gri-Hre- 
tanha. As coisas oveorre- 

ram mais ou menos assim um 
cavalheiro chamado “Fhorntun, 
que havia sido acensado de ter 
asenssinado uma eapariga. ar- 
rancou uma das luvas « atirou- 
a ao solo, exclamando: 

— Sou innocente! E estou dis- 


posto à =ustental-o com a mi- 
nha vida. 

O juiz e os jurados não pu- 
deram conter o assombro, que 
lhes produzin semelhante de- 


elnração, até que “Thornton lhes 
explicou que “o juizo pelo com- 
bate" não havia sido legalmen- 
te abatido em Inglaterra e que 
estava em seu direito se q esco- 
lhia como processo de prova 
O Tribunal comprehendeu que 
- O processado tinha razão E co- 
mo pudera encontrar adversário 
para lhe oppór. não teve reniedis 
senão absolvel-o. embora antes 
que cutra pessõa usasse  esue 
processa, se approvou uma wi 


abolindo a dita especie de Jui- 
zo. 
e 


THEODULE 
WOLFF 
PESSARIO 

PRESERVATIVO 


a DAMA ELEGANTE É FINA 
USA SEMPRE A PHILAGYNA 
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A CORTEZIA 


cortezia é virtude 
tempos. actuaes, Na geral, 
acto de gentileza e apreço é qa 
tribuldo com desatienções revela- 
doras de fala de educação. 

Cartas de felicitações,  uremeyi— 
tes de amizade, [avores pecuniu- 
rios, não despertam linhas de 
agradecimentos a sia efe 
gratidão. 

A polidez, é 
mas nobres, não encentra 
da nos séres grosseirue. 

Escreve  Marden «ue us búas 
maneiras compensam o defei- 
tos physicos. Aluis convantiumi qu 
que têm trato fino do que vs do- 
*ados de belleza plhysime. 

O homem corez € melhber veçe- 
bido do que o militonurio presum- 
pçoso. Ninguem gosta de indivi- 
duos de modos desabridos. 

Quem me trata bem tem teia 
minha consideriução, mins se cul- 
gue se mostra desattenciosa, = 


Fara tios 





prcsienaio eus ul= 
EuATI- 






de mim recebe decpresa, e nada 
niúis. 
O bem praticado quo Ure 





não tem valor. Vemos 
irraciunnes snbeny agradecer 
beneilvios e bons tratos 

Deus mesmo quer que 
reconhecidos para obtermos 
Egrmaçaãs. 

Eniende Chesterfieil que a bos 
educação de uma pessóu põe-ta 
ao unbrigo da mã educição dos 
cuTtros, portos npresentia na dJt- 
Enidade que se faz respeitar. 

A felicidade affirma Magoon, 
triumpba muitas vezes ondo não 
puer obter a melhor linzun. 

Com o chapéo na mão conquis- 
ta-se o mundo (proverhio alio- 
mio), 

A estirpe tem algum valor mas 
& uuperior a ella a educação tpro- 
verbio escossez). 

Os que arremessam us suis 
bôus acções, não devem esperar 
vel-as acolhidas com um surrizo 
de reconhecimento (Marden)- 

A humanidade serin muis feliz 
se todos observassem a múáior de- 


Conto ums 
au= 


mo juntas 
qria dos 














nas no primeiro carry, meus se. 
nhores. Haverá alguem q quem 
meia hora de atrazo não importe? 

— Eu. por exemplo, — disse q 
professor Henriksen. — Não que- 
ro quebrar a cabeça para adean- 
tar uns minutos... 

— Nesse caso, queira Ttoumar o 


segundo carro, guiado pelo Mi- 
guel. N6s, meus senhores, quan- 


do queiram... 
Já tinha tomado o seu logar ao 


pé do volante, ao Judo de Jorge, 
encarregado de guidr o autómo- 


vel do vice-rei. 

Subiu Antlope, depuls o bardo, 
depois eu. O coronel Harvey ia 
a fazer o mesmo quando esinçoun. 

— Mas não vejo o dr. ssruti! 

Ralph bateu na testa: 


— Meu Deons, esqueci-me ae 
lhes dizer que o dr. cieutho teve 
no sidade ubsoluta de dosori qa 








estação de Noscroa, 
prar tangerin UA 
disee que o combolo «só 


va tres minutos. 


para cConi- 
bem the 
desert 





O coronol THaurvoyv fex 
reta de desolndo. 

— Eis seduzido a 
bros a commissão — alixse 
— Que aborrecimento, pensar que 
dois paizos da importancia da 
Hespunha e da Sulssn vão <er, 


numa 


quatro meme- 
etto 




















TORTINHAS 
DE CARNE 
TEMPERADA 


? chic. Jarinha de trigo; 4 colh. 
tehá) Royal, 1/]2 colh, rasa 
(cha) sal; 2 colh. (sopa) gor- 
dura; 2/3 chic. leite; 350 grs. 
curne crãa, picada e hem tem- 
peradaç 4 tomates. 


Peneire os ingredientes seccos. 
Addicione a gordura e mexa bem. 
Junte o leite e amasse de leve, 
sobre. uma taboa  polvilhado, 
Estenda na espessura de 1/3 em. 
Divida a carne temperado em 8 
bolinhos chatos e ponha-os sobre 8 
quadrados do massa, dobrando as 
pontas em cima. Enfeite com to- 
mates pelados e salpicados com 
sal. Taboleiro polvilhado, fôrno 
quente 25 minutos. 


HA RECEITAS 

QUE PROVO- 

CAM PALMAS 
— diz 

D. Maria Silveira 





Quando tiver visitas para jantar, 
inclua no menú um prato como 
este... E" gostoso, moderno e ori- 
ginal... Suas visitas lhe baterão 
palmas, louvando seus dctes de 
cozinheira. Escrevaa D.Maria Sil- 
veira, € peça o novo receitunrio 
Roval, gratis, de salgados e doces. 


— Departamento 59B -. 12 — 
Caixa Postal 3215, Rio de Janeiro. 
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deza no ato, havendo mais 
sinceridade nas poan suniies., 











Muita- 
torna-se 


pesos he Ipem 
antipuliicas, 


DORTUIA 


as amizades no tim de algum 
Tempe. por fala ne atado atos «frz 
trato. Tivessem ssumas noções 


certa- 
ama- 


de resus ide bom tom, e 
mente seriam sdúmiradas e 
das pelas sons qualidades 
Haja mutão pe Ho, Núda de 
brincideiras estonvadas, erisicias 
ferinas e piadas sem proposito. 
Um eneso de civilidade-=eria de 
vel resultado pratico nas 
prima ns e gconndaárius, 
ebalitiitos 











diznos “ 


Em qualquer Muraro se enoun- 
feranro obras quasinficas sabpe a 
civilidade e e! seta. cuja tetiuia 
só proveitos 1 A 






Varginha, Minos 


IWWLADIEMUE PINTO 


por fala dos seus pequena 
Fatplh esstun=lis q qual 
licadamente. 
— Vamos partir, 
As vasas 
rever. 
da Inma 





ninmtes.. 
uva, de- 





Excllenvia. 
duo villasita desappa- 
eguin-se Jam q estra- 
o o amarelinia, por 
onde o automovel curria furlosa- 
mente. pur entre enormes mon- 
10es de Jama, 









A mão direitr de Antiope aper- 
tava aum qpozario te azeviche. Via- 
se, sobre a Jjuva branca, a marcha 


tente regula das centas: ne- 
gras. 
. 
.. 
— Ja?) — qperguntel e 





O automovel 
nesiivao de nas 
nnok 


alnh 
porti- 


puesierie, er 
abrir u 





As vidrigis, 
ma. não nos 
ceber a 


smuleadims de Ja- 
tinham delsado per 
nessa centisalr cm Dimbilin, 


A pomar rev 











O coronel Eisprovo que conhe 
cla a eidido sitavia mum 

— 6 Eiffrn o, os eta fado OHTario 
ne), Hechelors Welk. 


(euntinug) 


8 Supplemento Feminino CORREIO DA MANHA Domingo, 17 de Abril de 1938 














TSE em 





“NO MUNDO DA TELA | 


— FILMS QUE SERÃO EXHIBIDOS AMANHA  - 














E 
a 


Tyrone Power e Loretta Young, em 
“Segunda Lua de Mel”, que o Pala- 
cio estreará. 





Uma scena de “Emile Zola”, que continia em : Francesca Brogiotti, a inter prete de “Scipião, O Afri= 
e exhibição no Broadway. s cano", que estreará amanhã, no Alhambra. 









George Murphy e Alice Faye, em “O amor é... uma Ramon Novarro e Lola Lane, numa Uma scena de “Mysterio do Cabaret", o film que 
delicia", que o Odeon estreará a partir de amanhã. scena de “O Sheik Conquistador”, estreará a reabertura do Pathé Palacio 
que o Rex estreará amanhã. 





A trinca principal de “Felicidade de mentira”. em extubicão no Metro Gary Grant e Irene Dunne, em Cupido é Moleque Teimoso”, o cartaz 
do Imperio para amanha. 


